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Mulher das arvores

e flor de pessoa
Cadcriw B, pagina 12
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TEMPO
No Rio c cm Niterói, céu
jiubkido com períodos
parcialmente nublados.
Possíveis pancadas de
chuva. Temperatura em
ligeiro declínio. Ontem,
máxima cm Bangu e mi-
nima no Alto da Boa
Vista. Mar calmo, com
Visibilidade moderada.
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Importação pelo

correio terá limites
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Marcelo Pontes

Pente francês é

o que nos ameaça
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Velho 
'strip-tease'

está de novo em alta
Em tempos de sexo seguro, o sirip-tease está de volta
como nova alternativa para o erotismo. Nos Estados
Unidos, quatro filmes sobre o assunto — um com Demi
Moore — estão em fase de produção. Em São Paulo, ele

pode ser visto em boates elegantes e, no Rio. foi lançado
um vídeo ensinando a técnica. Até Naomi Campbell
entrou nessa. (Página 22)

Zefirelli desiste dos Beatles
Franco Zeffirelli. 72 anos, afirma, em Domingo entrevista.

que achou "extraordinário" César Maia querer promover
no Rio um show dos Beatles. Depois de consultar Paul
McCartney. porém, só vê chances de realizá-lo em março
de 1996. Agora. Zefirelli está tentando Quincy Jones, que

i ficou de lhe dar uma resposta em poucos dias. (Página 3)
Roma — Fernanda Mayrink

rj"

Salário, poupança 
e

aluguel

O governo prepara as últimas
medidas que vão alterar os salários
e os contratos na economia. E a
segunda etapa do Plano Real, que
completa um ano no dia Io de julho.
O primeiro passo para sepultar os
mais de 30 anos de correção mone-
tária è extinguir o índice de Preços
ao Consumidor do real (IPC-r), que
corrige os salários, através de medi-

da provisória. AMP será editada no
dia 26 e encontrará resistências no
Congresso. Os líderes dos principais
partidos defendem uma correção au-
tomática para os salarios mais bai-

xos. Um roteiro completo mostra o

que deve mudar nas mensalidades
escolares, aluguéis, poupança e na

casa própria. (Negócios á Finanças/
Seu Bolso, páginas 1, 2, 5 e 8)

Marcos Vianna
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Cardoso usa

tropa para 
as

suas vitórias

Serra ganha

status de

superministro

Embora não goste e considere o
título até um equívoco, o ministro
do Planejamento. Josc Serra, vem

ganhando status de superministro.
Com uma enorme capacidade de
trabalho — sua jornada diária dura
em média 15 horas — e agenda
cheia, o guardião da chave do cotre
do Orçamento é constantemente as-
sediado por governadores, parla-
mentares e prefeitos, todos de pires
na meio. Na linha de frente do go-
verno Fernando Henrique Cardo-
so. Serra se dedica com a mesma
desenvoltura a assuntos de interesse
econômico e político. (Página 4)

RIO DE JANEIRO

Estudo revela

como carioca

troca de bairro

A sociedade emergente é a que
mais aparece, mas quem toma conta
da Barra é o discreto charme da
burguesia. Esta é uma das conclu-
sões do estudo do professor Martim
Smolka, da UFRJ, que derrubou mi-
tos como o de que o bairro estaria
sendo invadido pelos novos ricos da
Zona Norte. "Quem vai para a Barra
são endinheirados da Zona Sul", ex-

plica, para acrescentar que, a rebo-

que desta migração, a área entre o
Leme e o Leblon tem recebido novos
moradores com renda inferior à de
sua população tradicional. (Pág. 18)

Cuba procura 
novo

modelo para 
manter

conquistas sociais

O regime socialista cubano procura um novo
modelo para sobreviver ao duro golpe sofrido ha

quatro anos com o fim da parceria econômica com
a União Soviética. Hoje, o presidente Fidel Castro
e os velhos burocratas do partido saíram do pri-
meiro plano para dar lugar a políticos e técnicos
mais jovens, que falam a língua do capitalismo e

procuram atrair turismo e investimentos. Essa aber-
tura, que inclui a recente libertação de presos
políticos, está produzindo uma discreta aproxima-

ção com o governo dos Estados Unidos. (Página 8)

Tal como Fernando Collor, o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso
também organizou sua tropa de cho-

que no Congresso: um grupo de par-
lamentares dedicado a garantir a
aprovação na Camara das reformas
da Constituição. Cada um tem sua
tarefa: fiscalizar o quorum, conver-
sar com a esquerda, vigiar insatisfa-

ções, velar pelos humores dos fisioló-

gicos. O acerto tem garantido vitórias
seguidas ao governo. 

"Só não pode
ficar de salto alto", previne o depu-
tado Benito Gama (PFL-BA), um dos—
soldados do pelotão. (Página 3)
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Professores têm

salários abaixo

até do

Os quase 2 milhões de proles-
sores primários brasileiros es-
tão entre as categorias mais mal

pagas do país. Um levantamen-
to feito pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores cm
Educação mostrou que, em al-

guns estados, o salário do pro-
fessor primário cm início de
carreira é menor do que o mini-
mo _ Como no Rio Grande do
Norte (RS 55,29) e Piaui (RS
70). Atualmente, o estado que
paga melhor é São Paulo, onde
o salário-base de RS 400 corres-

ponde a apenas um quarto dos

mínimo

vencimentos de 30 anos atrás. A
situação mais grave é a dos pro-
fessores leigos, que predomi-
nam no interior do Norte e
Nordeste e chegam a ganhar,
por mês, RS 4. A secretária de
Educação do Rio, Regina dc
Assis — que semana passada
enviou à Câmara plano de car-
rcira que prevê salário-base de
RS 350 —, acredita que a situa-

çào só vai melhorar com uma

política de valorização do ensi-
no básico. "Por 

que não propor
um plano nacional de cargos e
salários?", pergunta. (Página 5)

SAÚDE
MEDICINA

Técnica francesa
combate a celulite
Uma técnica aplicada na França há 12
anos e recentemente introduzida no Brasil
vem obtendo resultados satisfatórios
contra a cclulite. O tratamento, feito com
um aparelho semelhante a um aspirador de
pó com rolos compressores, consegue
redu/ir os caroços de gordura em
aproximadamente 20 sessões. (Página 16)

Ano ÜV — N° 71

emergência do Miguel Couto (foto)
revela a distorção existente no siste-
ma de saúde do estado. Metade dos
700 pacientes atendidos diariamente
no hospital, destinado a servir à

Zona Sul, vem de outras regiões do
município e até de outras cidades.
Resultado: o trabalho da equipe de

plantão, uma das poucas do Rio
com especialistas em todas as áreas,

fica sobrecarregado. A'o último dia
10, Valdomiro de Matos morreu ali
de parada cardíaca, apesar dos es-

forços dos médicos. Sc ele fosse
atendido em Angra dos Reis, de

onde foi removido, teria mais

chances de sobreviver. (Página 19)

Dupla Fla-Flu

joga 
de olho na

grande 
decisão

No mesmo horário (15h) na capital

e no interior, Flamengo c Fluminense

jogam hoje pelo Campeonato Estadual
cicT Futebol de olho na grande decisão

do próximo domingo. O rubro-negro
recebe o Voltíi Rcdondu cm seu está-

dio, na Gávea, enquanto o tricolor vai

até Três Rios, onde enfrentará o En-

trerriense. Fora da partida de hoje,

Renato Gaúcho, do Fluminense, está

investindo na carreira de empresário
de jogadores c pretende até criar uma

firma dc promoções. (Páginas 25 e 26)

ENTREVISTA

Papel da mulher e
exercer diferença
A antropóloga Rosiska Darcy de Oliveira
acredita que a chegada das mulheres aos
espaços do poder e do saber è uma das
maiores revoluções do século 20. Mas a
grande contribuição da mulher a
civilização será simplesmente exercer suas
funções, desde a educaçao dos filhos até a
ocupação de funções políticas e sociais de
forma feminina. "Igualdade nao é
mimetismo. A mulher deve j«r diferente,
mas com direitos iguais . diz. A frente do
Conselho Nacional da M ulher desde o
més passado. Rosiska acredita que agora
não se trata apenas de defender os direitos
da mulher, mas "defender o Brasil do
ponto de vista das mulheres".(Pág. 12 )

Mapas do tempo e fotos do satélite, página 21

São Paulo — Divulgação

Para Machline, ser

excêntrico é natural
Dividindo-se entre as atividades de mecenas cultural,

pai-de-santo, apresentador de TV e cantor, o empresário
José Maurício Machline (foto) desdenha os críticos de seu
estilo excêntrico c garante que começou a vida vendendo
aparelhos dc TV de porta cm porta. (Pág. 1)

PERFIL DO CONSUMIDOR
Na ilha com Demi PJloore
O ator Marcelo Faria, o Ralado da novela Quatro por
quatro, é apaixonado pela atriz. Demi Moorc. "Queria

levá-la para uma ilha deserta. F. se pudesse deixar
alguém por Ia seria o marido deia. o
Bruce Willis". brinca ele. que
também elege Charles Chaplin
como um de seus idolos.
Mamenguista. o ator considera
"Vasco" a palavra mais feia da
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Cardoso usa

tropa para 
as

suas vitórias

Tal como Fernando Collor. o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso
também organizou sua tropa de cho-

que no Congresso: um grupo de par-
lumentares dedicado a garantir a
aprovação na Câmara das reformas
da Constituição. Cada um tem sua
tarefe: fiscalizar o quorum, conver-
sar com a esquerda, vigiar insatisfa-
çòes, velar pelos humores dos fisioló-

gicos. O acerto tem garantido vitórias
seguidas ao governo. 

"Só não pode
ficar de salto alto", previne o depu-
tado Benito Gama (PFL-BA). um dos
soldados do pelotão. (Página 3)

Serra ganha

status de

superministro

Embora não goste e considere o
título até um equívoco, o ministro
do P'anejamento. José Serra, vem

ganhando status de superministro.
Com uma enorme capacidade de
trabalho — sua jornada diária dura
em média 15 horas — c agenda
cheia, o guardião da chave do cofre
do Orçamento é constantemente as-
sediado por governadores, parla-
mentares e prefeitos, todos de pires
na mão. Na linha de frente do go-
verno Fernando Henrique Cardo-
so. Serra se dedica com a mesma
desenvoltura a assuntos de interesse
econômico e político. (Página 4)

TEMPO

KSlSffiSSSaKíKí-®.»';¦y. ^juwnaiBsspga

No Rio c em Niterói, céu
meio encoberto a quase
encoberto, com pança-
das isoladas de chuva.
Temperatura em ligeiro
declínio. Ontem, máxima
cm Bangú e mínima no
Alto da Boa Vista. Mar
calmo, com visibilidade
moderada a boa

Mapas do tempo e lotos do satélite, pagina 21.

ENTREVISTA

Papel da mulher é
exercer diferença
A socióloga Rosiska Darcy dc Oliveira
acredita que a chegada das mulheres aos
espaços do poder e do saber é uma das
maiores revoluções do século 20. Mas a
grande contribuição da mulher á
civilização será simplesmente exercer suas
funções, desde a educação dos filhos até a
ocupação de funções políticas e sociais de
forma feminina. "Igualdade não é
mimetismo. A mulher deve ser diferente,
mas com direitos iguais", diz. A frente do
Conselho Nacional da Mulher desde o
més passado. Rosiska acredita que agora
não se trata apenas de defender os direitos
da mulher, mas "defender o Brasil do
ponto de vista das mulheres", (pág. 12)

SAÚDE
E MEDICINA

Técnica francesa
combate a celulite
Uma técnica aplicada na França há 12
anos e recentemente introduzida no Brasil
vem obtendo resultados satisfatórios
contra a celulite. O tratamento, feito com
um aparelho semelhante a um aspirador de
nó com rolos compressores, consegue
redu/ir os caroços de gordura em
aproximadamente 20 sessões. (Página 16)
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Professores tem

salários abaixo

até do mínimo

Velho 
'strip-tease'

está de novo em alta
Em tempos de sexo seguro, o strip-tease está dc volta
como nova alternativa para o erotismo. Nos Estados
Unidos, quatro filmes sobre o assunto — um com Demi
Moore — estão em fase dc produção. Em São Paulo, ele
pode ser visto cm boates elegantes e. no Rio. loi lançado
um vídeo ensinando a técnica. Até Naomi Campbell
entrou nessa. (Página 22)

Zefirelli desiste dos Beatles
Franco Zeffirelli, 72 anos. afirma, em Domingo entrevista,
que achou "extraordinário" César Maia querer promover
no Rio um show dos Beatles. Depois dc consultar Paul
McCartney. porém, só vê chances dc realizá-lo em março
de 1996. Agora. Zefirelli está tentando Quincy Jones. que
ficou dc lhe dar uma resposta em poucos dias. (Página .•>)

Roma — Fernanda Mayrink

Para Machline, ser

excêntrico é naiuraS
Dividindo-se entre as atividades dc mecenas cultural,
pai-de-santo, apresentador de TV c cantor, o empresário
José Maurício Machline (foto) desdenha os críticos de seu
estilo excêntrico e garante que começou a vida vendendo
aparelhos de TV de porta em porta. (Pág. 1)

PERFIL DO CONSUMIDOR
Na ilha com Demi Moore
O ator Marcelo Faria, o Ralado da novela Quatro por
quatro, é apaixonado pela atriz Demi Moore. "•Queria

levá-la para uma ilha deserta. E se pudesse deixar
alguém por lá seria o marido dela. o
Bruce Willis". brinca ele. que
também elege Charles Chaplin
como um de seus ídolos.
Flamenguista. o ator considera
"Vasco" a palavra mais feia da
lingua portuguesa. (Pág 4)

Os quase 2 milhões de profes-
sores primários brasileiros es-
tão entre as categorias mais mal

pagas do pais. Um levantamen-
to feito pela Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em
Educação mostrou que, em al-

guns estados, o salário do pro-
fessor primário em início de
carreira é menor do que o mini-
mo — como no Rio Grande do
Norte (RS 55,29) e Piauí (RS
70). Atualmente, o estado que
paga melhor é São Paulo, onde
o salário-base de RS 400 corres-

ponde a apenas um quarto dos

Cuba procura 
novo

modelo para 
manter

conquistas sociais

O regime socialista cubano procura um novo
modelo para sobreviver ao duro golpe sofrido há

quatro anos com o fim da parceria econômica com
a União Soviética. Hoje. o presidente Fidel Castro
e os velhos burocratas do partido saíram do pri-
nieiro plano para dar lugar a políticos e técnicos
mais jovens, que falam a língua do capitalismo e

procuram atrair turismo e investimentos. Essa aber-
tura, que inclui a recente libertação de presos
políticos, está produzindo uma discreta aproxima-
çào com o governo dos Estados Unidos. (Pagina 8)

vencimentos de 30 anos atrás. A
situação mais grave é a dos pro-
fessores leigos, que predomi-
nam no interior do Norte e
Nordeste e chegam a ganhar,
por mês, RS 4. A secretária de
Educação do Rio, Regina de
Assis — que semana passada
enviou à Câmara plano de car-
reira que prevê salário-base de
RS 350 —, acredita que a situa-
ção só vai melhorar com unia
política de valorização do ensi-
no básico. "Por 

que não propor
um plano nacional de cargos e
salários?", pergunta. (Página 5)

Estudo revela

como carioca

troca de bairro

A sociedade emergente é a que
mais aparece, mas quem toma conta
da Barra é o discreto charme da
burguesia. Esta é uma das conclu-
sões do estudo do professor Martim
Smolka, da UFRJ, que derrubou mi-
tos como o de que o bairro estaria
sendo invadido pelos novos ricos da
Zona Norte. "Quem vai para a Barra
são endinheirados da Zona Sul", ex-

plica, para acrescentar que, a rebo-

que desta migração, a área entre o
Leme e o Leblon tem recebido novos
moradores com renda inferior à de
sua população tradicional. (Pág. 18)

Artur Xexéo

Mulher das árvores

é flor de pessoa
Caderno B. página 12

André Arruda

Salário, 
poupança 

e

iluguel

O governo prepara as últimas
medidas que vão alterar os salários
e os contratos na economia. É a
segunda etapa do Plano Real. que
completa um ano no dia Io de julho.
O primeiro passo para sepultar os
mais de 30 anos de correção mone-
tária é extinguir o índice de Preços
ao Consumidor do real (IPC-r), que
corrige os salários, através de medi-

da provisória. A MP será editada no
dia 26 e encontrará resistências no
Congresso. Os lideres dos principais
partidos defendem uma correção au-
tomática para os salários mais bai-
xos. Um roteiro completo mostra o

que deve mudar nas mensalidades
escolares, aluguéis, poupança e na
casa própria. (Negócios & Finanças/
Seu Bolso, páginas 1. 2. 5 e 8)

Marcos Vianna

? Uma madrugada no setor de
emergência do Miguel Couto (foto)
revela a distorção existente no siste-
ma de saúde do estado. Metade dos
700 pacientes atendidos diariamente
no hospital, destinado a servir à
Zona Sul, vem de outras regiões do
município c ate de outras cidades.
Resultado: o trabalho da equipe de

plantão, uma das poucas do Rio
com especialistas em todas as áreas,

fica sobrecarregado. No último dia
10, Valdomiro de Matos morreu ali
de parada cardíaca, apesar dos es-

forços dos médicos. Se ele fosse
atendido em Angra dos Reis, de
onde foi removido, teria mais
chances de sobreviver. (Página 19)

Dupla Fla-Flu

joga 
de olho 11a

grande 
decisão

No mesmo horário (15h) na capital
e no interior. Flamengo e Fluminense

jocam hoje pelo Campeonato Estadual
de Futebol de olho na grande decisão
do próximo domingo. O rubro-negro
recebe o Volta Redonda em seu está-
dio. na Gávea, enquanto o tricolor vai

até Três Rios. onde enfrentará o En-
trerriense. Fora da partida de hoje,
Renato Gaúcho, do Fluminense, está
investindo na carreira de empresário
de jogadores c pretende até criar uma
firma de promoções. (Páginas 25 e 26)

Informe JB

Importação pelo

correio terá limites

Renato vai seguir jogando, mas já posa de empresário

Marcelo Pontes

Pente francês é

o que nos ameaça
Página 
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POLÍTICA E GOVERNO

COLUNA DO CASTELLO
¦ MARCELO PONTES

A ameaça

dos 
pentes

franceses

O problema, inicialmente, foi dos carros im-

portados. Em seguida, passou a ser dos eletrodo-

mésticos. E daqui a pouco vai ser dos pentes
franceses. Isso mesmo, dos pentes franceses. Esta

vindo aí um ameaçador carregamento de pentes
franceses para o mercado brasileiro. Foi o que
disse no meio da semana, não com esse tom de

deboche, mas com uma pontinha indisfarçável de

preocupação, o secretário de Política Econômica
do Ministério da Fazenda. Josc Roberto Men-

donça de Barros. ao explicar por que a balança
comercial brasileira não pára de ter déficits.

Não se sabe com precisàoo abalo que os

pentes franceses podem causar à nossa economia,
mas o tamanho do medo espalhado pelas autori-

dades econômicas, se não a leva a arrancar os

próprios cabelos — e algumas delas já não os tun

dá ao menos ao Brasil a frustração de não ser

um país só de carecas. E, se o real está mesmo
ameaçado pela importação dos pentes, por que
não fazer piquetes nos portos e aeroportos, e

andarmos todos patrioticamente desgrenhados

por ai, agora com o alívio de não haver mais

topetes a acariciar?
Os pentes vão acabar sendo o chuchu de ama-

nhã. O chuchu de ontem, como se sabe, foi vilão

certa vez, no cálculo da inflação. O governo não

sabia explicar a razão da subida da inflação, e

jogou a culpa no aumento do preço do chuchu.

Quando o governo se explica com chuchus c

pentes é porque está perdido. Os economistas do

governo convenceram o país de que o déficit

comercial elevadíssimo de fevereiro deste ano —

USS 1,095 bilhão — era uma coisa pavorosa para
o programa de estabilização. Haveria de ser der-

rubado de qualquer maneira. Era questão de

honra.
Jogaram a culpa, então, na escancarada politi-

ca de importação de carros que eles mesmos

haviam criado. Sim, ao que consta até agoia,

estão todos juntos desde que esse programa de

estabilização começou a ser implantado ha um

ano. .... ,.r
Um ou outro, naturalmente, tem idéias dite-

rentes, e é isso que sempre dizem para justificar

como desencontros técnicos as desavenças que cm
mais de um caso são de caráter rigorosamente

pessoal. Saem aos tapas e se chamam de mole-

quês se o palco dos debates não for uma mesa
solene de reuniões dos gabinetes de Brasília, mas
um botequim do Leblon.

Mesmo assim, não podem negar que estão
todos juntos no mesmo barco desde o ano passa-
do? Têm. portanto, responsabilidade solidária,
até porque na época em que as alíquotas de
importação despencaram não se ouviu protesto
público de nenhum deles, principalmente por es-
tarem em campanha para eleger Fernando Hcnri-

que Cardoso presidente da República.
O recuo que deram foi de entortar o pescoço e

dar nó nas idéias — as alíquotas de importação
de carros subiram de 20% para 70%. Mas a

balança comercial de março quase não se moveu.
O déficit de USS 1.095 bilhão de fevereiro passou
a ser de USS 935 milhões. É claro, explicou-se ao

país. que a dose cavalar das alíquotas não teria
repercussões imediatas na balança, pois muitas
encomendas de carros já haviam sido feitas. Pa-
ciência.

Vem a balança de abril. Um alívio. Déficit de
USS 467 milhões. Vem a de maio, o déficit sobe

para USS 690 milhões. O que houve? O primeiro
vilão continuou sendo a importação de carros. Já
agora com outro nome: internalização de carros.
Milhares de carros importados que estavam nos

pátios dos portos, esperando liberação da Receita
Federal, foram liberados para venda.

É inacreditável que o governo não tenha.podi-
do controlar um problema tão visível e tão foto-

grafado como um estacionamento portuário coa-
lhado de automóveis indesejados. Digamos que,
do ponto de vista administrativo e jurídico, o

governo não tinha mesmo como impedir a fuga
desses carros para o comércio. Por que, então,
não disse isso desde o início?

Mas, a esta altura, os carros importados já não
são suficientes para explicar tudo. Os liquidifica-
dores, as batedeiras, os ferros de passar, os apare-

lhos de som também são culpados do déficit

comercial. Com um detalhe: surpreenderam o

governo.
Agora, ao menos os economistas do governo

se sentem mais espertos. Já avisaram, para preve-
nir crises c biografias, que vem aí um carrega-
mento de pentes franceses. Mal sabem eles do que
o mercado conspira para depois dos pentes. Vem

aí um carregamento monstruoso de lixas de

unha.
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Curso 
para político

UFRJ ensinara

os segredos da

gestão pública
MAURO SILVEIRA

A 
partir do dia 7 de agosto,
um grupo seleto e hete-

rogêneo de estudantes vai se
reunir, todas as segundas-fei-
ras. no Centro de Tecnologia
da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), na
Ilha do Fundão. Eles vão for-
mar a primeira turma da Esco-
la de Políticas Públicas e Go-
verno, um curso de extensão
para graduados que, através de
conferências, abordará vários
aspectos da administração pú-
blica no país. Até a sexta-feira,
estavam preenchidas 26 das 36
vagas oferecidas aos interessa-
dos, muitos com características
diferentes mas aspirações co-
muns."Em geral, boa parte dos
inscritos tem aspiração políti-
ca. Não o ingresso na política
partidária, mas o domínio do
conhecimento das políticas pú-
blicas e da possibilidade de fa-
zer diagnósticos do governo .
explicou Fernando Peregrino,
diretor-executivo e um dos
coordenadores do programa.
Peregrino informou que entre
os inscritos estão desde recém-
formados a aposentados.

Segundo o coordenador,
muitos foram atraídos pela
vontade de conhecer a prática
e as correntes políticas do Bra-
sil e poder aplicar os conheci-
mentos em suas atividades pro-
fissionais. "Entre os inscritos
existem pessoas com atuação
em áreas diferentes, como sin-
dical. ecológica e comunitária.

PFL

Mas, para muitos, a meta é
ocupar cargos públicos de ex-
pressão", disse Peregrino.

Para o reitor da UFRJ,
Paulo Alcântara Gomes, o
curso, no entanto, não repre-
senta um passaporte para a
carreira política. 

"Ele será útil

para um eventual candidato à
vida política no futuro, mas
não pode nunca ser considera-
do decisivo. Não estamos
criando uma escola de política
em que a concessão de um cer-
tificado será um pré-requisito
para depois alguém ser candi-
dato a um cargo político", en-
fatizou. Gomes destacou que o
objetivo principal da escola è
oferecer ao cidadão informa-
ção sobre a vida política e a

gestão das políticas públicas.
Cidadania — Engenheiro

civil de formação, o reitor da
UFRJ ressaltou a importância
das discussões políticas na vida
acadêmica: "Uma das princi-
pais funções da universidade,
atrelada à geração de novos
conhecimentos, é a de formar
cidadãos. E você não forma
cidadãos sem conceitos básicos
de política e cidadania, sem
oferecer a ele condições de fa-
zer uma análise critica da so-
ciedade. Isso è política".

Gomes lembrou que o curso
vai abordar questões como
ciência e tecnologia, políticas
energética, educacional e so-
ciai. Entre os conferencistas,
haverá políticos das mais va-
riadas tendências, como o se-
nador Josaphat Marinho
(PFL-BA), o deputado Rober-
to Magalhães (PFL-PE), e o
ministro das Comunicações,
Sérgio Motta, do PSDB.

Interesses regionais vão separar os atuais aliados nas eleições municipais em 1996 
^ex-deputadoJutahy Júnior —sem

mandatos — são os mais fortes
sâÉfjj

OCTAClLIO FREIRE E RONALDO BRASILIENSE

O presidente Fernando Henrique Cardoso
deu a ordem — "chega de picuinhas"— mas
dificilmente conseguirá evitar novos rounds na
briga entre tucanos e pefelistas, principais parti-
dos de sustentação de seu governo. A figura de
Cardoso como magistrado — admitem integran-
tes do primeiro escalão — não sairá ilesa do
confronto nas urnas em 1996. Nas eleições muni-
ripais, a veia social-democrata do presidente pre-
valecerá sobre a face neoliberal.

Trocando em miúdos: Cardoso quer o seu
PSDB vitorioso em grande parte dos 300 maiores
municípios do país (70% do eleitorado). A
aliança nacional não será afetada , atenua o
vice-presidente Marco Maciel (PFL-PE). E uma
anomalia da vida política brasileira , endossa o

presidente do PSDB, senador Artur da Távola

(RJ), referindo-se à inevitável disputa regional
entre PSDB e PFL.

O conflito será particularmente acirrado em
São Paulo. O frágil PFL paulista sonha em
chegar ao poder lançando o senador e ex-xerife
da Polícia Federal Romeu Tuma. O PFL partici-
pa do governo do tucano Mário Covas. Coman-
da a Secretaria de Agricultura com o ex-ministro
Antônio Cabrera, presidente do PFL paulista.
"Vamos lançar candidatos na capital e na maio-
ria dos municípios e não faremos feio . antecipa
Cabrera. "E é bom não esquecer que o Sílvio

Santos continua filiado ao PFL , alerta. Covas

prefere adiar o lançamento de nomes, mas os

tucanos consideram ponto de honra ganhar a

sucessão de Paulo Maluf (PPR) com candidato

próprio.
Adversários — No Rio. também é remota a

possibilidade de união entre o governador Mar-

cello Alencar (PSDB) e o prefeito César Maia

(PFL). Os dois grupos são adversários assumi-

dos, em 96 e 98. Marcello estabeleceu que, até

agosto, escolherá um candidato. O vice Luis

Paulo Corrêa da Rocha ainda é uma hipótese. O

governador pensa em lançá-lo á sua própria
sucessão em 98.

Maia, também sem candidato, está convenci-

...

Aliança entre Marcello (E) e Maia só para enfrentar Brtzola

do da necessidade de uma candidatura própria á

prefeitura. A exigência integra o projeto PFL-
2000. Uma aliança entre PFL e PSDB só interes-
saria diante de um perigo maior. "Se o Brizola
sair candidato, a união é bem provável", exem-

plifica o senador Artur da Távola.
Irreconciliaveis na Bahia desde a eleição pre-

sidencial, onde o PSDB apoiou Lula para não
conviver no mesmo palanque com o imperador
Antônio Carlos Magalhães (PFL), tucanos e li-
berais vão continuar separados na eleição de
Salvador. O ex-governador Waldir Pires e o

nomes tucanos. "Uma união aqui
é impossível", comprova Pires.

O mesmo ocorre no Mara-'"
nhão, onde os tucanos não parti-''
lham a mesma ceia com a família^
Sarney. "No nosso caso não ha-
verá divórcio porque não existiu
nem noivado", constata o depú-
tado Jaime Santana, um dos lide-.,
res do PSDB maranhense.

O quadro também c complica-.'
do em outros dois estados onde
impera o tucanato — Ceara e Mi-
nas Gerais. Os governadores Tas-'|
so Jereissati e Eduardo AzeredÔ,
respectivamente, trabalham com
a perspectiva de nomes próprios
às prefeituras de Fortaleza e Belo
Horizonte. Em Minas, o depU1
tado federal Aécio Neves (PSDB)
se movimenta para ser o preferido
de Azeredo. "Só saio nessa dispu-
ta tendo o apoio do governador e
do PSDB", repete Aécio. O tuca-
no Pimenta da Veiga, ex-prefeitçh
de Belo Horizonte, até agora ijè,
mostra desinteressado da disputa.',
O PFL — leia-se a corrente dó';
senador Francelino Pereira, atual ^
presidente regional —. procura
seduzir o ex-prefeito Maurício
Campos, hoje no PL, para ser o
candidato da legenda. r /

A lua de mel entre a turma
liberal e a tucanagem deve se manter em alguns
estados onde nenhum dos dois partidos tem
chances de vitória para enfrentar uma terceira^
força. É o caso do Pará, onde o PFL garantiu á
eleição de Almir Gabriel (PSDB) para o governo,
em 1994. numa campanha em que a participaçaó
de Fernando Henrique Cardoso foi fundamen-
tal. PSDB e PFL paraense não têm nomes dá

peso para lançar numa disputa contra a deputa-
da federal Elcione Barbalho (PMDB), ex-mulher
do senador Jáder Barbalho. Ela arrebatou 157
mil votos, ou 16% do eleitorado do Pará.
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A tropa de

choque

de Cardoso

¦ Presidente forma grupo no Congresso

para garantir a aprovação das reformas

1LIMAR FRANCO E
CARMEN K.OZAK.

BRASÍLIA — Os parlamentares
que garantiram até agora a for-
mação no Congresso de uma es-
magadora maioria governista e a
aprovação de propostas de emen-
das à Constituição se organiza-
liam de tal modo que estão sendo
chamados de Smit, a polícia ame-
èicana de elite. Voluntariosos,
com o trabalho de cada um bem
delimitado, esta nova tropa de
áhoque (o governo Collor também
tieve a sua) aprendeu que as dispu-
t£is pessoais não podem — pelo
menos por enquanto — compro-
meter as votações. "Se ficar com
muita ciumeira, todo mundo per-
de", explica o presidente do PFL,
JoTge Bornhausen, que observa
atentamente os passos do grupo.

Conduzidos com firmeza pelo
presidente, que assumiu a coorde-
nação política das reformas, o
grupo de parlamentares da linha
de frente do governo passou um
rolo compressor por cima da opo-
sição na Câmara e promete fazer
o mesmo no Senado.

As vésperas das votações im-
portantes. eles fizeram o máximo
pára unificar as ações. Calejados,
amargam até hoje os desastres
provocados pela aprovação, no
Senado, do projeto de lei que ta-
bela os juros em 12% ao ano e da
d.e/Tubada do veto que mantinha
aTR (Taxa Referencial) como in-
dexador das dividas dos agrieul-
tores. "Agora, acertamos o pas-
sei", diz o líder do PFL na Câma-
rà;. Inocèncio Oliveira (PE).

Este acerto garantiu o passeio
das reformas econômicas na Cà-
miira. "Só não pode é ficar de
salto alto", previne o vice-líder do
governo na Câmara, Benito Ga-
ma (PFL-BA). A divisão das tare-
fá$ foi idealizada pelo líder do
grupo, o presidente da Câmara,
Luís Eduardo Magalhães (PFL-
BÀ). Mas o trabalho é reformula-
do, sempre que necessário, por
Cardoso. "O 

presidente é o arti-
cülador político do governo", diz
o, vice-líder do PSDB. Arthur Vir-
gpio (AM).

Tarefas — Os integrantes da
Swat são divididos em grupos: os
que fiscalizam o quorum, os que
cónver sam com a esquerda, os
que vigiam as insatisfações, os
què velam pelos humores dos fi-
siológieos. Inocèncio. por exém-
p^o. è quem fala melhor com os
fisiológicos de todos os partidos.
Foi ele que detectou que a ameaça
dé rebelião do PL e do PTB. antes
da votação da emenda das teleco-
municações, não passava de pres-
sao por cargos.

No combate às ausências, to-

dos trabalham. Os mais dedica-
dos, no entanto, são os deputados
Jackson Pereira (PSDB-CE), Be-
nito Gama e Inocèncio. A tropa
das reformas é integrada por par-
lamentares do PSDB, do PFL e
do PMDB, e foi tomando corpo e
se consolidando durante o proces-
so de aprovação das emendas.

Luís Eduardo é o mais impor-
tante do grupo: garantiu o ritmo
de trabalho e concentrou as vota-
ções em apenas dois dias da sema-
na, terças e quartas-feiras, e apro-
vou as emendas mais polêmicas
— petróleo e telecomunicações —
com a presença de quase todos os
deputados em plenário.

Para garantir o apoio da maio-
ria dos deputados do PMDB, o
líder da bancada, Michel Temer
(SP), passou a realizar reuniões
semanais com ministros, para dis-
cutir o conteúdo das emendas.

Bastidores — O presidente
da Comissão Especial de Petró-
leo, deputado Alberto Goldman
(PMDB-SP), também teve atua-
çâo destacada na votação da
emenda mais difícil, a do petró-
leo. Goldman trabalhou intensa-
mente nos bastidores, organizou
reuniões para discutir a proposta
com as bancadas regionais, espe-
cialmente aquelas onde havia
maiores resistências, como as da
Paraíba, de Minas Gerais, do
Ceará, do Pará e de Goiás. "Ten-

tei mostrar a eles que a flexibiliza-
ção não acabava com a Petro-
brás", contou.

Comandante do mais fiel alia-
do do governo, o PFL, Inocèncio
conseguiu garantir a unanimidade
de seu partido — 96 deputados —
no apoio às reformas. "O PFL
está ao lado do governo porque
isso è bom para o país. O partido
é governo no ônus e no bônus
diz. Quando viu. antes das vota-
ções, que as reformas corriam pe-
rigo por causa das propostas de
mudança na Previdência, foi o
primeiro líder dos partidos gover-
nistas a propor seu adiamento.

Controlar os ausentes e con-
tornar as rebeliões foram as prin-
cipais tarefas dos vice-ííderes do
governo, Benito Gama e Jackson
Pereira. Foram eles que vocaliza-
ram o descontentamente das ba-
ses governistas com a reforma ad-
ministrativa na Caixa Econômica
Federal e o fechamento de agèn-
cias do Banco do Brasil. Luis
Carlos Santos e o lider do gover-
no no Congresso, deputado Ger-
mano Rigotto (PMDB-RS), aju-
daram a apagar o maior de todos
os incêndios — o da bancada ru-
ralista, que exigiu facilidades no
pagamento da dívida agrícola.

A tropa de choque conquistou a maioria esmagadora na votação das reformas e passou como um rolo compressor sobre a oposição

OS PRINCIPAIS 
'SOLDADOS1 DO 'PELOTÃO'

BaB!
Michel Temer (SP) — A
atuação do lider do PMDB na Câmara
tem superado as expectativas do Planai-
to. A cada discussão, ele se preocupa
em saber a opinião dos deputados do
PMDB e tenta trabalhar ao máximo a
adesão às propostas do governo.

sfwSlsil

Inocèncio Oliveira (PE) —
O líder do PFL na Câmara atua em
todas as frentes. Mas é o interlocutor
preferencial do governo para incêndios
de última hora no PFL, no PL, no PTB.
no PP e no PPR. Tem bom trânsito em
todas as bancadas e trata qualquer as-
sunto sem constrangimentos, principal-
mente o fisioloeismo.

Alberto Goldman (SP) —
Do PMDB de São Paulo, é o especialis-
ta em convencimento sobre as emendas
que quebram monopólios. Depois de
identificados os focos de resistência,
Goldman trabalha pessoalmente voto a
voto. Dá atenção especial ao PMDB,
mas tem bom trânsito e é respeitado em
todos os partidos.

Almino Affonso (SP) — O
vice-líder do governo no Congresso, do
PSDB. é o interlocutor oficial do gover-
no com a oposição, destacado para as-
suntos nevrálgicos, como a reforma da
Previdência.. Participa de reuniões com
parlamentares do PT. do PDT e do
PSB.

* \ ¦ ¦

Arthur Virgílio (AM) — Vi-
ce-líder do PSDB na Câmara, trabalha
os votos de dissidentes governistas,
principalmente os da bancada amazôni-
ca e os de centro-esquerda. Também
acompanha os mapas de votação para
identificar focos de resistência às pro-
postas do governo.

Jackson Pereira (CE) —
Vice-lider do governo na Câmara, faz a
parte social. Reúne parlamentares em
jantares, marca audiências com minis-
tros, acompanha depoimentos de inte-
grantes do governo. Em parceria com
Benito Gama, também trabalha para
convencer parlamentares a comparece-
rem às sessões.

LUÍS EDUARDO MAGALHÃES

O enérgico

'sargento'

do 
plenário

ÓANIELLA SHOLL

BRASÍLIA 
— Déspota, autori-

tário e arrogante, na opinião
da oposição, ou craque, enérgico e
ágil, na avaliação dos governistas.
O estilo do presidente da Câmara
dos Deputados. Luis Eduardo Ma-
ailhâes (PFL-BA). 40 anos. na con-
qução das sessões plenárias, divide
opiniões, mas não há quem não
tribute na sua conta a parcela mais
importante das vitórias que o go-
vjerno obteve na votação das refor-
rjias constitucionais."Luis Eduardo foi fundamental
rteste processo de mudanças do ca-
pitulo constitucional da Ordem
Econômica. Ele preside de forma
impecável. Não é fácil segurar um
plenário e galerias gritando", atesta
d lider do governo na Câmara. Luis
Carlos Santos tPMDB-SPi. Gale-
rias agitadas, na verdade, até agora
Luis Eduardo so enfrentou uma
viv. ha duas semanas, n" dia da

votação da emenda que quebra o
monopólio da Petrobrás. quando
até de "boneca" foi xingado. No
momento que os manifestantes co-
meçaram a bater no vidro e os de-
putados temeram que o blindado
despencasse sobre o plenário, o
presidente não teve dúvidas: man-
dou na mesma hora a segurança
esvaziar as galerias, apesar dos pro-
testos da oposição.

Confete — O tucano Márcio
Fortes (RJ) é outro a lançar confe-
te. "Ele é firme quando precisa, faz
cena de que está irritado, grita, cor-
ta a palavra quando tem de mostrar
autoridade, mas também tem muito
bom humor, que descontrai o am-
biente", elogia Fortes. Trata-se de
um humor todo especial, muitas ve-
zes sarcástico, que não raro deixa
ainda mais irritados oposicionistas
que não sabem lidar com brincadei-
ras.

Rosto de lado. riso contido e
mão no ouvido. Luís Eduardo ar-
rançou risos do plenário quando,
na sessão que aprovou, há duas
semanas, em primeiro turno, a que-
bra do monopólio da Petrobrás.
lançou sua verve irônica no mo-
mento em que o lider do PC do B
na Câmara. Aldo Rebelo (SP),
orientava, do microfone, como a
bancada do partido deveria votar a
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Benito Gama (BA) — Vice-li-
der do governo na Câmara, tem a tarefa
de identificar ausentes e antecipar as
ameaças de rebelião. A atuação, porém,
é limitada ao PFL, por causa da sua
excessiva identificação com o partido.
Trabalha com prefeitos, principalmente
de interior, para vencer resistências às
propostas.

Antônio Kandir (SP) — 1 o
tucano interlocutor oficial das medidas
econômicas e da lase preliminar de ne-
gociação da reforma tributária.

Márcio Fortes (RJ) — É l
canal do governo com o empresariado.
Do PSDB. atuou muito nas votações da
reforma e venceu resistências do empre-
sariado nacional em relação á abertura
ao capital estrangeiro.

Luís Eduardo: sarcasmo e energia para controlar o plenário nas crises

emenda: "Me desculpe, mas não
estou ouvindo, excelência. Como
vota mesmo o PC do B?". pergun-
tou Luis Eduardo, como se o Brasil
todo não soubesse a posição do
partido, contrária à proposta.

Um dia antes, na segunda vota-
çâo da emenda que quebra o mono-

pólio estatal das telecomunicações,
a brincadeira foi dirigida ao depu-
tado Fernando Gabeira (PV-RJ),
também na hora de os líderes mani-
festarem a posição dos partidos so-
bre o projeto Único representante

do PV na Câmara, Gabeira foi cha-
mado pelo presidente para revelar
como votaria o PV. "Deputado
Fernando Gabeira, sua bancada es-
tá ansiosa para saber como deve
votar", brincou Luís Eduardo. Ga-
beira gostou e riu da piada, mas
nem todos os ânimos na hora das
\otaçòes ficam tão sen como o do
deputado verde, praticante de tai-
chi-chuan.

O comunista Aldo Rebelo chega
a ficar transtornado quando fala de
Luis Eduardo "Por 

que ele fala
manso quando conversa com os

amigos dele e grita tanto quando
sobe lá naquela cadeira? Isso só
pode ser insegurança", ataca Rebe-
lo. que perdeu a conta de quantas
vezes o som de seu microfone foi
cortado e suas questões de ordem
(dúvidas invocando o Regimento
interno, para obstruir os trabalhos)
indeferidas.

Interesses — O líder do PDT.
Miro Teixeira (RJ), diz que Luís
Eduardo desrespeita o regimento
quando estão em jogo interesses do
PFL e do governo. 

"É muito grave
um presidente da Câmara que se
posiciona com o governo", critica
Miro, amigo chegado do pefelista.
0 deputado José Gcnoino (PT-SP)
— outro amigo de Luis Eduardo —
acha que o baiano "é muito duro
com a oposição", mas o coloca na
lista dos três melhores presidentes
da Câmara que conheceu era 12
anos dc mandato. Os outros foram
Ulysses Guimarães e Ibscn Pinhei-
ro. "O Ulysses exercia sua autori-
dade com manha. O Ibsen dialoga-
va com todo mundo. E o Luis exer-
ce a função com a força da susten-
tação política que ele tem",
compara Genoino. "Queria ver ele
conduzir uma sessão Sem essa
maioria que o governo tem". dc.sa-
fia o petista Marcelo Deda (SE).

Nem déspota, nem autoritário
na presidência das sessões. Em sua

auto-definição, Luis Eduardo se diz
"um 

presidente firme, com uma e.\-
celente assessoria". E garante que é
muito pior enfrentar a inteligência
de certos deputados, craques no co-
nhecimento das regras do intrinca-
do Regimento Interno, do que uma
galeria histérica. "Nessas horas em
que o regimento è bem invocado,
eu tenho dc ser muito rápido", diz
ele. Para isso, conta com a habili-
dade do secretário-geral da Mesa,
Mozart Vianna. o mago do regi-
mento, como é conhecido. Mozart
não sai do lado de Luis Eduardo na
hora das votações e sopra para ele
as saídas, previstas no regimento,
para manobras de última hora.

Um bom termômetro para saber
o quanto Luis Eduardo está nervo-
so é o cinzeiro. Ele é capaz de con-
sumir dois maços de cigarros em
menos de três horas. O cabelo, pen-
teado para trás com um gel inglês,
não tem um fio fora do lugar, mes-
mo com a agitação comum na pre-
sidência do plenário. Sua capacida-
de de ser sarcástico e imodesto pa-
rece inesgotável. Perguntado se o
exercício contundente da autorida-
de no momento das votações é ne-
cessário para não perder o controle
do plenário, Luís Eduardo sorri
com um canto só da boca antes dc
responder: "Não sei. Isso nunca me
aconteceu."

\. iimsh
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política e governo

Serra, um 

'trator' 

jio 
cargo de superministro

Crítica, só a¦ Agenda cheia e rotina

frenética de trabalho são

suas marcas registradas

FRANCISCO LEALI

BRASÍLIA — Assediado por governado-
res, parlamentares e prefeitos de pires na
mão, e conquistando cada vez mais espaços
no governo além das atribuições formais do
Ministério do Planejamento e Orçamento, o
ministro José Serra já está ganhando stalus
de superministro. A vitória de suas posições
nas últimas medidas da economia, as au-
diéncias disputadas por políticos e o ritmo
frenético que impõe à rotina de trabalho
consolidam a atuação do senador do PSDB
de São Paulo, hoje na linha de frente do

governo Fernando Henrique Cardoso.
Embora ele mesmo não goste e até consi-

dere um equivoco o título de superministro.
a agenda cheia e diversificada o desmente.
De segunda a sexta-feira, numa média diária
de mais de 15 horas de trabalho, José Serra
se dedica com a mesma desenvoltura a as-
suntos de interesse econômico e político.
"Ele ocupa os espaços que a pasta lhe per-
mite. E esse espaço é amplo", comenta o
secretário de Políticas Regionais, Cicero Lu-
cena, seu subordinado.

Na última terça-feira, enquanto ainda dis-
cutia com o ministro da Fazenda, Pedro Ma-
lan. os critérios para controlar a importação de
automóveis. Serra teve tempo para receber o
senador íris Rezende (PMDB-GO) e o prefeito
de Goiânia, o petista Darcy Acorsi. Os políti-
cos goianos estavam mais interessados em sa-
bcr quando o ministro do Planejamento pode-
ria liberar os RS 5 milhões necessários para
asfaltar estradas e sanear um córrego na capi-
tal do estado. Serra prestou atenção e prome-
leu estudar o pleito.

Há duas semanas, a rotina não foi dite-
rente. Reunia-se com técnicos do Ministério
de Indústria e Comércio para tratar da im-
portação de carros e dava aulas à primeira-
dama Ruth Cardoso e aos integrantes do
Programa Comunidade Solidária sobre co-
mo aproveitar melhor os recursos destinados
ás ações sociais.

"O funil do orçamento faz com que obri-
gatoriamente o Ministério do Planejamento
seja a porta de entrada e saída dos pedidos",
admite o governador do Pará. Almir Ga-
briel. Na quarta-feira, o governador almo-
çou com Serra e descarregou uma lista de
pedidos de recursos para sua região. Verbas
para rodovia Transamazônica, BR-222. hi-
drovia Araguaia-Tocantins e ligação elétrica
Tucurui-Santarém.

O próprio Serra sabe que o assédio de
políticos tem um motivo: dinheiro. A maio-
ria interessada na liberação de recursos do
orçamento ou na assinatura de convênios
com verbas federais. "Esse movimento em
direção ao ministério é espontâneo e bem-
vindo", afirma o ministro do Planejamento.
E justifica: 

"Como o dinheiro é curto, o
governo quer investir nas obras prioritárias
e nas que estão em andamento. Eles (gover-
nadores e prefeitos) sabem melhor o que é
prioritário para cada região."

Aos políticos. José Serra dá atenção espe-
ciai. Toda quinta-feira, despacha no Con-
gresso e não recusa pedidos de audiência.
Mais de dez no mesmo dia. No sétimo andar
do ministério, num gabinete decorado com
movéis da década de 70. uma foto do minis-
tro com a filha Verônica, um tucano de
vidro e um abacaxi de madeira sobre a mesa.
Serra recebe governadores, prefeitos e mais
parlamentares. Em duas semanas, foram seis
governadores: Almir Gabriel (PA), Albano
Franco (SE), Antônio Britto (RS). Vítor
Buaiz (ES). Miguel Arraes (PE), e José Ma-
ranhão, interino da Paraíba. "Só vou saber
se ele è dono do cofre se o dinheiro sair",
brinca Miguel Arraes, que procurou a equi-
pe de Serra interessado em recursos para
obras de habitação e saneamento.

Quando está fora, em audiências no Con-
gresso, por exemplo. Serra deixa a retaguar-
da garantida por uma assessoria escolhida a
dedo. e composta, segundo avaliam os técni-
cos, por ministeriáveis. O economista An-
drea Calabi é seu braço direito na secretaria-
executiva, Na Secretaria de Controle das
Estatais, colocou Luís Fernando Wellish, o
então secretário da Receita Federal que libe-
rou os auditores do leão para investigarem o
eoverno Collor. Para cuidar dos projetos de
habitação e saneamento custeados pelo Fun-
do de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS), Serra indicou uma técnica do lnsti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipcu), Mana EiTiilia.

em sussurros
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Subordinado a Serra, apesar do status de
ministro. Cícero Lucena geralmente acaba
atropelado pelo colega. "O Serra está con-
trolando tudo que é ligado ao seu ministério.
Gosta do Cícero Lucena, mas não dá espaço
a ele. Decide sozinho onde e como serão
aplicados os recursos da secretaria", diz um
influente deputado do PSDB. Sem que a
equipe de Lucena soubesse. Serra recebeu o
Freire (PPS-PE) e o prefeito
de Petrolina, Fernando Coe-
lho. para assinar, na quarta-
feira, a liberação de RS 600
mil destinados a obras de pre-
venção de enchentes.

Sem perder tempo nem
com o almoço — troca a re-

feição por um prato de frutas com granola
—, o ministro abre quase sempre sua agen-
da, à noite, a reuniões com formadores de
opinião. Serra dorme muito tarde, e por isso
acorda por volta das 9h, quando lê o clipping
de jornais. De seu apartamento funcional na
Quadra 316 Sul, onde gosta de trabalhar
pela manhã, liga para o chefe de gabinete,
Antônio Carlos Pojo, e, eventualmente con-

DESTAQUE

Quando contrariado, José Serra explode. O último a provocar seu gênio foi o

go>crnador Vitor Buaiz (ES), que visitou Serra com assessores e um amigo jornalista.
Mal começara a reunião, o ministro ouviu o barulho de um gravador. "Governador, o
senhor está gravando? Para que gravar a audiência?", quis saber. Buaiz tentou
consertar. "K do jornalista aqui que e meu amigo." "Jornalista no meu gabinete. Sc

quisesse dar entrevista, eu convocava. A audiência está encerrada.

Genoino exalta "perfil ideal para o cargo

voca uma reunião com assessores. Às 11 h
está no ministério, pronto para o primeiro
compromisso. O expediente só se encerra as
23h30, depois de já ter feito sua visita quase
diária ao Planalto, para reuniões com o
presidente ou o chefe da Casa Civil. Clóvis
Carvalho.

Quando quer discutir assuntos econômicos
reservados com alguém. Serra convida a pes-

soa a sua casa para o jantar,
preparado pela cozinheira
Néia. Metido em papéis até as
duas ou três da manha, não

poupa seus assessores. "Se o
assunto é grave, ele liga de ma-
drugada sem constrangimen-
to", conta um subordinado.

n
CARMEN KOZAK .!)

BRASÍLIA — Os superpoderes de'
José Serra já começam a incomo-'1
dar. Nem mesmo os colegas dó'
PSDB poupam criticas à voracida-;
de do ministro na conquista de es-1
paço político, mas ninguém assume!
publicamente suas restrições. OP
políticos sabem como ninguém que'
Serra tem a chave do cofre — prinJ1
cipalmente o cofre que sustenta ás'
emendas parlamentares ao Orça-
mento. E as emendas levam para o^'
municípios as verbas com que pavi-
mentam suas carreiras.

"Ele brigou para ser nomeado'
ministro e já está trabalhando a mil;
por hora para a sucessão de Fer-
nando Henrique Cardoso", sussuií-J
ra um integrante da Executiva do"
PSDB, que à época da formação do
Ministério se opôs à nomeação
Serra. Outro colega de partido co-|
menta que Serra está ampliando
contatos políticos no Sul e no Su-
deste, amparado no prestígio que o
cargo dá, por saber que, se o gover-
no Fernando Henrique der certo, o
minimo que vai conseguir ê o go-
verno de São Paulo.

De fato. o ministro trabalha pa-
ra ampliar espaços políticos além
das fronteiras de São Paulo e aca-
bar com a fama de ranzinza e mal-
humorado, que o persegue há anos
no Congresso. Segundo um sena-
dor tucano, daqui a pouco Serra
voltará suas atenções ao Norte e o
Nordeste, para acabar com a im-
pressão de que ele é paulista demais
e não se preocupa com a pobreza
daquelas regiões.

Serra abriu sua agenda da* quin-
tas-feiras aos parlamentares. 

"Suas

atribuições são amplas e todos os
assuntos podem >er tratados com
ele", comenta o deputado Arthur
Virgílio (PSDB-AM), explicando o
interesse dos políticos por essas au-
diéncias. E Serra trata de tudo mes-
mo. Participou de todas as fases de
discussão da reforma econômica na
Câmara. Foi por sua interferência
pessoal que o PFL não aprovou
parte do parecer do relator da
emenda que acaba com as restri-
ções âs empresas de capital estran-
geiro, deputado Ney Lopes l IM L-
RN).

Serra náo gostou nada da idéia '

de Lopes que garantia o pagamento^
de r oval lies aos donos de terras on-1,
de são feitas as explorações de pe-;'
tróleo. "Isso 

podia gerar despesas."
para a União e a Petrobrás". disse
o líder do PFL na Câmara, Inocên-D
cio Oliveira (PE). "Eu não vou bri-
gar com o Serra só para manter'
essa emenda", desistiu Lopes.

Amigos — Criticas e reticên^
cias não são uma novidade quando.,
o assunto é José Serra. Senador,,
licenciado, já cumpriu dois manda-;;
tos de deputado e nunca teve mui-
tos amigos no Congresso. Mas os,
que tem atualmente são de peso,
político e muito, mas muito fiéis,;
"O Serra é um político brilhante
uma figura essencial na condução^
do plano econômico", diz o presi-j
dente da Câmara, Luís Eduardo
Magalhães (PFL-BA). 

"O Serra é.
austero e muito sério. Tem o perfila
ideal para o cargo que ocupa".:i
completa o deputado José Genoinó]
(PT-SP). 'I

Um importante aliado de Serra1
acha que esses apoios são impor- i
tantes na sua estratégia de conquis-
ta política. Acredita, no entanto,"
que os planos do ministro poderâo j
ser atropelados pelo sucesso do go-
verno Cardoso. "Será 

que, se tudo'1
der certo, os eleitores vão preferir. 

'

reeleger em 1998 o Carlos Menenv,
ou eleger o Domingo CavalloTV
pondera o amigo, numa referência^
ao presidente e ao ministro da Eco-
nomia da Argentina, que associa aa_
caso brasileiro.

(035Í
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Retrato da

decadência

1 ABRÍC10 MARQUES
SÃO PAULO — Semanas atrás, o

«o\ ernador de São Paulo. Mario
Covas, queixou-se a sua secretária
da Educação, Rose Neubauer. que
as cartas que recebe de professores
de escolas públicas vêm repletas de
erros de ortografia e concordância.
O governador pode se irritar com o
diagnóstico, mas não tem outro jei-
to: os professores são deficientes
porque ganham mal. Depois de
mais de um mês em greve, conse-
guiram um piso salarial de RS
400,00 por 40 horas de trabalho
semanal — menos de um quarto do
que um professor primário ganhava
há 30 anos.

Na rede estadual de ensino, há
mais de 80 mil professores prima-
rios em atividade. São abnegados e
trabalham sem condições, mas tra-
/em falhas de formação que com-
prometem sua função de educar.
L:m 1988. foram criados no estado
54 centros de formação de profes-
sores primários, os Cefams. O alu-
no estuda em tempo integral e ga-
nha um salário minimo por mês.
Ein sete anos, o programa formou
10 mil professores, mas o impacto
na qualidade do ensino básico foi
praticamente nulo.

Reprovações — A maioria es-
magadora dos formados pelos Ce-
fams não está nas escolas. Com a
boa formação obtida, eles foram
trabalhar em bancos ou no comer-
cio. Talvez o maior sintoma da>>
deficiências dos professores seja o
fantástico número de reprovações
nos primeiros anos escolares, que
chega a 60%.

Embora as escolas particulares
de São Paulo paguem melhor, tam-
bèm enfrentam o problema da má
qualidade dos professores. Para su-
perá-lo. o Colégio Anglo-Latino
criou, há de/ anos. uma turma de
Habilitação em magistério. Os alu-
rios estudam de graça e têm a chan-
ue do emprego na própria escola
quando se formam. Quatro em ca-
da de/ professores ali formados são
(Jmlratados. O salário é baixo, mas
maior que o das escolas publicas.
Em professor em inicio de carreira
4 ue RS 487.00 por quatro horas e
rtieia de trabalho por dia. "Foi a
iprma que encontramos para mun-
li-r .í qualidade do m>>so ensino",
th/ prok-vM>ra Bcthy de Araújo
Fclicio, üuc e coordenadora do

f^l
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ERA UMA VEZ NO IMPÉRIO

m 23 de abril de 1883, tive a honra de
assinar

o parecer da comissão nomeada por portaria
de 29 de março de 1882, no qual foi lembrada

esta providência de há muito reclamada. A
comissão reconheceu que para o serviço que

devem emprestar esses funcionários estão
mal remunerados, mas confessou também

que, por diminuto que seja qualquer
aumento que se decrete em seus

vencimentos, excederá as forças do cofre

provincial. Não melhorou a sorte dos

professores, que sem reforço de economia
não poderão manter-se decentemente em

alguns lugares da província. Mas
infelizmente não melhoraram também as
circunstâncias do cofre provincial, se é que

não pioraram.

Niterói, 7 de julho de 1884, página 5
relatório da província do Rio de Janeiro,

assinado pelo diretor da Escola Normal da
Província, Josino do Nascimento Silva

>
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Passado glorioso
Professores catedráticos, labo-

ratórios de física, química e histò-
ria natural, gabinete de meteoro-
logia. sociologia, música, teatro,
desenho, dois jornais, cinema. 11-
losofia. discoteca. Raras ate nas
mais exigentes escolas partícula-
res de hoje, características como
essas faziam parte da rotina do
Instituto de Educação, na Zona
Norte do Rio. escola pública cria-
da em 1932 por Anísio Teixeira,
hoje em franca decadência.

A importância do Instituto po-
dia ser medida até pela data em
que se comemorava o Dia da Nor-
nuilisla: 12 de outubro, o mesmo
da padroeira do pais. Nossa Se-
nhora da Aparecida. Hoje nem
mesmo seu diretor è eleito peia
comunidade do Instituto — os
alunos, seus pais. os professores e
os funcionários. Por falta de quò-
rum nas eleições, há quatro anos
os diretores do Instituto são no-
meados pelo governo estadual.

•"Uma instituição reflete as
condições socio-econômicas do
governo", atesta a catedratsca
Marion Villas Boa>, 69 anos.
jqu.ti^ passados rio Instituto

Jornada

tripla para

sobreviver

como aluna a partir dos 11
anos. depois como professora —.

que chegou a dirigir em 1989. Ma-
rion colaborou com o estudo Res-
gale da memória do Instituto de
Educação, RJ de 1930 1^7(1. reali-
zado por professoras do Núcleo
de Estudos e Pesquisas em Educa-
ção Permanente (Nepep) da Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) que consideram o
período estudado "o apogeu" da
instituição."l alta um projeto de educação
e empenho político para o resgate
do Instituto. Antes tínhamos vá-
rios intercâmbios, como o com o
Centro de Sèvres, o Columbia
Teacher College (importantes
centros de formação de professo-
res na França e nos Estados Uni-
dos). Além disso, a importância
política do Instituto era tão gran-
de que ele era a própria Secretaria
de Educação", lembra Violeta
Villas Boas. uma das autoras do
estudo. "Apenas o empenho do
professor não é suficiente; e preei-
m' ter recursos", acrescenta a pro-
k-vsora Arminda Lima. também
responsável pelo estudo.

JOSÉ M1TCHELL

PORTO 
ALEGRE — O casal

de professores gaúchos Car-
los e Vera Macedo faz um contro-
le rigoroso de despesas para en-
caixá-las na renda familiar de RS
2.000. soma da aposentadoria de-
la como professora do estado com
a das aulas em escola particular,
mais os salários do marido, que
trabalha em escolas pública e pri-
vada.

Com uma minguada aposenta-
doria de RS 223, Vera voltou a
lecionar porque gosta ("Sou meio
masoquista', brinca), pela necessi-
dade de aumentar a renda fami-
liar e pela dificuldade em traba-
lhar em outra área. "Todo mundo
sabe que é difícil conseguir empre-
go e faço o que sei fazer . A
aposentadoria, ela soma RS 770
por 18 horas semanais de aulas de
Português na escola Leonardo Da
Vinci, onde o marido ganha sala-
rio semelhante com aulas de Edu-
cação Física. Ele também traba-
lha 40 horas semanais em escola
pública, recebendo mais RS 440.

Prioridade — Vera conta ter
um bom relacionamento com alu-
nos. um dos motivos de continuar
dando aulas. A filha mais nova,
Danicla, de 16 anos, estuda em
escola pública, e a outra, 1 atiana,
cursa Administração de Empresas
na Pontifícia Universidade Cató-
lica (PUC). Estagiária na Caixa
Econômica Federal, Tatiana aju-
de a pagar a cara mensalidade da
PUC. As prioridades da família
são uma boa alimentação e o pa-
gamento de contas e. quando so-
bra algum, roupas.

Carlos e Vera pão vão a restau-
rantes e o máximo que se permi-
tem è ir ao cinema, de vez em
quando. 

"Tenho amigas cuja ren-
da familiar é muito maior, mas
vivem cm dificuldades porque
compram muitas jóias, roupas,
muita frescura", conta Vera.

Com 29 anos de magistério.
Vera adverte que o grande proble-
ma da educação é que ela não è
prioridade para o governo. 

"Cor-

re-se o sério risco de não termos
professores no futuro, pela queda
crescente de interessados . lamen-
ta.

Mineira

já 
não tem

ilusões

ROSELfiNA NICOLAU

Belo 
horizonte — Há

nove anos, quando fez con-
curso para professora do estado,
Kênia Dias dos Santos, de 28
anos. tinha uma certeza: "Achei

que estava feita na vida." Depois
de esperar seis anos pela nomea-
ção e estar iniciando o seu terceiro
ano como professora da 4' série
na Escola Estadual Instituto
Agronômico, na Zona Leste de
Belo Horizonte, ela não tem mais
ilusões: "A única coisa que me
prende é a falta de condição para
pagar uma assistência médica
particular."

No mês passado. Kênia rece-
beu o salário de RS 158. por 24
horas de aula semanais. O dinhei-
ro dá apenas para pagar a conta
da farmácia, dos remédios da mãe
hipertensa. O orçamento familiar
da professora Kênia é suprido pe-
los salgados e pães que ela faz e
entrega aos fregueses diariamente,
garantindo RS 200 por semana.

Rotina — Envolvida com as
aulas de Português, Geografia e
História pela manhã, com os qui-
tutes e afazeres domésticos no res-
to do dia, Kênia só começa a
preparar a aula do dia seguinte
por volta das 20h e termina por
volta das 23h.

Não lhe sobra tempo, e muito
menos dinheiro, para ler ou ver
qualquer noticiário de televisão,
comprar jornais e revistas. A in-
formação sobre o que está aconte-
cendo no mundo é obtida através
da mãe. que assiste aos telejornais
e comenta com a filha. No domin-
go. ela costuma comprar um um-
co jornal, que utiliza em suas au-
Ias.

Este ano. Kênia não foi ao ei-
nema sequer uma vez. Assistiu a
duas peças de teatro porque ga-
nhou convite. Livro virou um lu-
xo que ela só consegue ter porque
ganha de editoras. Diante da rea-
lidade do contracheque da escola
estadual e da precariedade do en-
sino, Kênia não disfarça: "Não

largo a escola porque no Ipsemg
(Instituto de Previdência dos Ser-
vidores do Estado de Minas Ge-
rais ) tenho acesso a bons medi-
COS."

A decepção

no final

da carreira

MARCIA GOMTS.

SALVADOR 
— Ainda peque-

na, Maria Conceição Miran-
da Souza, uma baiana da cidade
de Jequié, sonhava ser professora.
Assim que identificou sua voca-
ção, entrou para o magistério e
aos 17 anos teve a sua primeira
turma. Conceição não imaginava
que 26 anos depois dependeria da
generosidade dos pais de alunos
para fazer um tratamento dentá-
rio orçado em RS 1.200. "Eu casei
e não tive filhos. Dediquei minha
vida aos meus alunos e me esqueci
da parte econômica. Amo minha
profissão, mas quando acordei do
sonho já era tarde", conta a pro-
fessora, enxugando as lágrimas.

O sonho da professora Maria
Conceição acabou quando ela fez
um balanço da sua vida. Hoje
com 44 anos de idade, é desquita-
da. mora sozinha num aparta-
mento próprio e ganha por mês
RS 350 por dois turnos de traba-
lho. Os anos de estudo universitá-
rio lhe renderam hoje um acresci-
mo de apenas RS 15 ao salário.
Por isso. ela vai requerer sua apo-
sentadoria no próximo ano e to-
car teclado em casamentos e fes-
tas, o que vai lhe render mais do
que o salário de professora.

Mundo —"1: uma humilha-'
ção. Me sinto desrespeitada. Se
não fosse pelo salario. eu vivia
mais 26 anos com meus alunos",
disse ela. que com freqüência en-
contra médicos, engenheiros e ad-
vogados que ensinou a ler e escre-
ver.

A vontade c de conünuur no
mundo que construiu com seus
alunos, animando as festinhas de-
Dia das Mães, Páscoa. São João.;
o que a faz sonhar como na época-
em que tinha 17 anos. Mas, além;
do salário, Maria Conceição não
acredita no êxito da filosofia,
construtivista que está sendo im-'
plantada na maioria das escolas,
inclusive onde leciona. Essa filo-;
sofia, baseada nas teorias do estu-
dioso suíço Jean Piaget, estimula-
a criatividade da criança para que
ela construa o conhecimento no
seu ritmo próprio. 

"Respeito o
construtivismo, mas não é o mé-
todo com o qual tive êxito duran-
te 26 anos", diz.

——— ~~ Salvador — Flavio Rodriguob .Salvador — Flávio Rodrigue:

Maria Conceição, 26 anos cie magistério ê R$350 cie salario: pais de alunos pagaram tratanw
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Salário de 
professor público 

é humilhação

n Desprestigiada pelos governantes, categoria já se considera 
-espécie 

em extinção" e se sente envergonhada até diante dos alunos;
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Professor público: animal cm ex-
tinção. Preserve-o. Dia desses, a re-
eomendação estampava a camiseta
de malha de um professor de Edu-
cação Física da' Escola Municipal
Bolívar, no Engenho de Dentro,
subúrbio do Rio de Janeiro. Cha-
mou logo a atenção de seu colega
Luiz Fernando Paulo, há 21 anos
professor de História da rede muni-
cipal do Rio. Aos 48 anos, Luiz
Fernando vive o terror de sentir-se
uma espécie em extinção, duas dé-
çadas depois de ter trocado um em-
prego de eletrotécnico na Telerj.
onde hoje ganharia em torno de RS
2 mil. para ingressar no magistério.

Formado em História, ele ganha
RS 570 por mês, em duas matrícu-
Ias. Com as outras duas da mulher,
Aida. também professora do muni-
cípio, o casal soma RS 1.250. "Nós

somos mal vistos, motivo de debo-

che para os mais novos. Nenhum
dos meus alunos, mas nenhum mes-
mo, sequer já pensou em ser profes-
sor". diz Aida, que. para comple-
mentar a renda familiar, vende ces-
tas de cafe da manhã.

No universo dos quase 2 milhões
de professores primários brasilei-
ros. Aida e Luiz Fernando ainda
podem ser considerados privilegia-
dos. Levantamento feito pela Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores em Educação (CNTE) sobre
os salários pagos pelos estados
mostrou que, em alguns deles, os
professores primários ganham me-
nos do que o salário mínimo — é o
caso do Rio Grande do Norte, que
paga RS 55,29 aos mestres em iní-
cio de carreira, do Piauí (RS 70) c
de Goiás (RS 85.60).

A situação mais grave, porém, é
a dos chamados professores leigos,
que sequer têm o primeiro grau

completo e são regra em prefeituras
do Norte e Nordeste do país — dos
1,5 milhão de professores ligados à
CNTE. pelo menos 180 mil são lei-
gos. Em São Benedito do Rio Ver-
de, no Maranhão, os leigos ganham
apenas RS 4.23 por mês, dois reais
a menos que os normalistas. que
recebem RS 6.24. Em outra cidade
maranhense, São Benedito do Rio
Preto, Maria Francisca Teles — sa-
lário de RS 13,45 — resume a situa-
ção: 

"Não tenho condições de pre-
parar ninguém para a vida. O que
ganho não é suficiente para eu vi-
ver."

Com salários tão baixos, as gre-
ves nas escolas viraram rotina. No
Rio. os professores estaduais encer-
raram semana retrasada uma greve
de 20 dias sem ganhar nada além da
proposta de piso do governo do
estado de RS 215, com 5% de dife-
rença entre os níveis. Os do municí-

pio só fizeram dois dias de paralisa-
ção, em protesto contra o piso de
RS 110, que deverá subir para RS
350, de acordo com o Plano de
Carreira enviado à Câmara Muni-
cipal do Rio.

Na Bahia, depois de quase um
mês de greve com o objetivo de
elevar o piso de RS 121 para RS
385, os professores estaduais volta-
ram ao trabalho sem conseguir na-
da, pressionados pela ameaça do
governador Paulo Souto de descon-
tar os dias parados e demitir quem
tem cargo de chefia.

Defasagem — No Rio Gran-
de do Sul, paira uma ameaça de
greve desde que o governador An-
tònio Britto negou o reajuste de
66,65% reivindicado pelos profes-
sores, concedendo-lhes 21% em
março e 4% em maio. Muito pou-
co. segundo Paulo Wiederkehr.
presidente do Centro dos Professo-

res do Rio Grande do Sul (Cpers),
diante da defasagem de 700% acu-
mulada desde o Plano Collor.

Se a categoria teme estar em ex-
iiii<,ão em função dos baixos salá-
rios, quem entende do assunto afir-
ma que a ameaça é antiga. "Isso

não começou com o salário", afir-
ma a socióloga Alzira Abreu, pes-
quisadora do Centro de Pesquisas e
Documentação (CPDOC) da Fun-
daçâo Getúiio Vargas, autora de
uma tese sobre a excelência do Co-
légio de Aplicação da UFRJ duran-
te a ditadura militar. Alzir;' enxerga
na reforma do ensino, promovida a
partir de 1971. com a Lei 5.692. a
origem de todos os males da educa-
ção.

A reforma criou o ensino profis-
sionalizante. com a pretensão de
formar mão-de-obra para o merca-
do de trabalho. "Houve um des-
monte da escola com essa reforma.

Em vez de ser positiva, ela só trou-
xe pontos negativos para o ensino.
Ninguém saiu profissional da esco-
la e foi jogada nas universidades
uma massa de alunos totalmente
despreparada. São esses os profes-
sores de hoje", diz Alzira.

O resultado é trágico, na sua
visão: "A situação está muito ruim.-;
Hoje quem é bom não vai ser pro-T
fessor, vai trabalhar no banco.
Acho que essa geração que está aí é ,
mais ou menos perdida".

Regina de Assis, secretária de >
Educação do município do Rio.!
acredita que a solução é uma políti- >
ca de valorização do ensino básico :
pelo governo federal. "No Rio já
avançamos nesse ramo", afirma,
referindo-se ao plano de carreira •
enviado à Câmara. "Por 

que o go-
verno federal também não propõe1
um plano nacional de cargos e salá-
rios?", pergunta.

mm
He
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T Tina nova alteração na política de abertura às importações
V_J está prestes a sair do forno da área econômica. O governo

vai rever as facilidades concedidas no final da gestào Itamar
Franco para as importações pelo correio.

Com o caso das cotas de importação de automóveis, a
medida ficou temporariamente em segundo plano mas, pelo
menos no Ministério do Planejamento — o que quer dizer
muita coisa —, defende-se com vigor o fim de alíquotas diferen-
ciadas.

Um exemplo: hoje quem quiser importar uma bicicleta pelo
correio paga 40% de imposto, enquanto pela via normal o
mesmo contrato è taxado éiri70%.

Em tempos bicudos para o equilíbrio da balança comercial,

qualquer concessão nesse sentido é considerada um risco inútil.

?
O problema é que a questão ainda não é unânime no

governo c estuda-se, nesta altura, o peso efetivo das importa-

ções pelo correio nas contas comerciais e o custo político que a
decisão renderá.

Sherlock Jô
Jô Soares praticamente já

terminou o romance policial que
lança em setembro ou outubro
pela Companhia das Letras.

O livro, ainda sem título,
até agora foi lido por apenas
duas pessoas além do editor e de
Flávia. mulher de Jô:

Fernando Morais e José
Rubem Fonseca.

A história é ambientada no
século passado c relata uma su-
cessão de crimes envolvendo o
imperador Pedro 11, a atriz fran-
cesa Sara Bernhardt e o detetive
Sherlock Holmes.
Ação empresarial

Os empresários do Rio de
Janeiro fecharam acordo com o
governo do estado para lançar, a
partir de agosto, um programa
conjunto de combate à violèn-
cia.

A idéia é engajar toda a po-
pulaçào através de uma campa-
nha de rádio e TV e da abertura
de uma central de denúncias pelo
telefone.

Durante 24 horas haveria
autoridades á disposição.
Toma lá...

Apesar do rapapé público,
internamente o governo não du-
vidou um minuto sequer da vin-
da de Carlos Menem para a reu-
nião do Mercosul.

Se não viesse, FH sentiria-se
muito à vontade para não ir à
posse de Menem em julho.
Força econômica

A Força Sindical entrega
amanhã a Fernando Henrique
no Palácio dos Bandeirantes, em
São Paulo, duas propostas de
ordem econômica.

Luiz Antônio de Medeiros
leva pedido de reforma do
FGTS, sugerindo a utilização de
moedas das privatizações no sa-
neamento do fundo.

Paulo Pereira, do Sindicato
dos Metalúrgicos, pede redução
das taxas de juros.
Frevinho

O prefeito de Recife, Jarbas
Vasconcelos, tende mais a voltar
ao PMDB do que a entrar no
PSDB.

Jarbas vê com a maior anti-
patia os agrados federais a Mi-
guel Arraes.
Exigências

O relator da emenda do pe-
tróleo no Senado, Ronaldo C u-
nha Lima. tem estratégia defini-
da:

Ou o governo faz um proje-
to de lei agora, garantindo a não
privatização da Petrobrás. a ma-
nutenção das bacias já detecta-
das sob controle da empresa e
critérios de preferência em con-

corrèncias públicas, ou ele altera
a emenda aprovada pelos depu-
tados.

Fará todas essas exigências
em seu relatório, o que provoca-
rá a volta do assunto à Câmara.
E a votação final não acontecerá
antes de outubro.
Programa de índio

Chegam amanhã ao Brasil
os dois cientistas ingleses que es-
creveram a biografia de Charles
Darwin. o pai da teoria da evo-
luçào das espécies, a ser lançada
terça-feira pela editora Geração.

James Moore e Adrian Des-
mond passarão cinco dias em-
brenhados na selva amazônica.

Alvíssimos e acostumados á
serenidade das bibliotecas, os
dois estão atrás de um choque de
realidade.
Até que enfim

A Embratur chegou à con-
clusão de que o turismo no Bra-
sil é caríssimo.

O presidente da empresa,
Caio Luís de Carvalho, começou
a chamar todo o pessoal envolvi-
do no setor — hotéis, locadoras,
companhias aéreas — para uma
conversa, e a ordem é baixar
preços.
Troco

Se pretendem apoio do Pia-
nalto na campanha eleitoral do
ano que vem. os tucanos rebel-
des — que votaram contra as
reformas — podem ir tirando
seus cavalinhos da chuva.

Serão tratados com a mes-
ma deferência reservada por eles
ao governo no placar eletrônico
do Congresso.
Reparação

A deputada Alice Tambo-
rindeguy, que sofre uma ação de
cobrança da empresa Sulfan l i-
lhos para o pagamento de RS
5.000 de camisetas da campanha
de 1986, não reconhece a dívida.

Alice garante que está sen-
do vítima de uma tentativa de
extorsão e anuncia que acionará
judicialmente a Sulfan por isso.

Enfezado
Semana passada a professo-

ra de História da PUC paulista.
Zilda lokoi. dava sua aula quan-
do foi chamada ao telefone.

Do outro lado da linha uin
senhor reclamava, bravíssimo,
contra carta enviada pela profes-
sora á Follm de S. Paula, espina-
frando a política cultural do go-
verno do estado.

Zilda pensou que era trote,
mas logo reconheceu a inconfun-
divel voz de caverna do governa-
dor Mário Cov as.

Os dois bateram boca e des-
ligaram sem chegar a um acor-
do.

LANCE-LIVRE

De duas uma: ou o governo men-
liu quando disse que a Previdência ia
quebrar ou o adiamento tia reforma
para 2030 è unia irresponsabilidade.

Amanhã. Marcelto Alencar discute
com o ministro Odacir Klein um plano
nona da romnanhia flu- V
minense de trens, a Humitrvns. O
déficit anual da empresa é de RS 25(1
milhões.

O secretário-geral da Presidência,
Eduardo Jorge Caldas, fe/ uma re-
modelaçào completa cm seu gabine-
te. Optou por móveis mais leves.

O K"»enK) do estado já iniciou a
implantação do programa SOS
Criança- No começo, sete cidades re-
ceberio centrais para atendimento de
denúncia* de maus-tratos. As primei-
ras serão Prtrópoth e Volta Redim-
da.

O governo de São Paulo ettá bn-
gando iw Justiça com as «nprevts de
Irasing «k computadores. Mano t «>-
\as quer cobrar K MS e das. eviden*
temente, náo querem pagar \ qtx-
tio f»> parar no Supremo

\mti tm particular íescabfcm *

)roga do Amazonas está em baixa

Remessa de cocaína amazonense para Portugal sofre queda por causa da repressão i

falta de segurança na estação do me-
trõ da (inelândia. O único guarda
existente na área não dá a mínima
para os assaltos.

O embaixador do Brasil em Bue-
nos Aires. Marcos Azambuja, fará. a
concelho jnódioo» chcck-uo senti
amanhã.

O Tribunal Superior Eleitoral in-
siste tanto na reforma política qw já
da a impressão de que está querendo
legislar. O Congresso vai chiar.

A Comissão de Constituição e
Justiça da Assembléia julga, na ter-
ça-feira. três pedidos de licença da
Justiça para processar o deputado
Sivuca Um deles por falsificação.

José Serro *«n ao Rk> terça-feira.
Participa, a comitê de Mmar Racha,
do almoço comemoratiío dos 43 anos
do BNDES.

Com PC »olto e Cottof passando
temporadas lá, os áoi> \oltam a cir-
cular p«>r Maociò. Onde tudo come-
çou,

Donde * conclui qo* a JuMiça não
w tarda con» faBia.

ORLANDO FARIAS

MANAUS — Depois de uma es-
calada entre 1989 e 1992. a exporta-
çào de drogas do Amazonas parti
Portugal começou a diminuiu acen-
luadamente desde o ano passado. A
principal evidência disso é a drásti-
ca redução do número de amazo-
nenses presos nos cárceres portu-
gueses por envolvimento com o
narcotráfico. Nos dois últimos
anos, a população carcerária de
amazonenses — que chegou a 35
presos em 93 — caiu para 20 no
primeiro semestre deste ano.

Os dados foram obtidos por ad-

vogados de Manaus e confirmados
por pessoas que retornaram ao
Amazonas nas últimas semanas,
após cumprirem suas penas. O ri-
gor da legislação anti-droga estaria
desencorajando novas investidas do
narcotráfico em Portugal, segundo
as mesmas fontes.

"A lei e a tecnologia estão lazen-
do com que os navios da droga
passem 110 largo de Portugal", deli-
ne o presidente da OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) no Ama-
zonas, Alberto Simonetti.

Com o conhecimento sobre o
tema, Simonetti diz que nenhum
dos amazonenses condenados pela

Justiça portuguesa, por tráfico de
drogas, deixou de cumprir sua pena
integral. A exceção foi um músico
de Manaus, solto por bom compor-
tamento após cumprir dois terços
dá condenação.

A peso de ouro — Segundo
os advogados, todos eles defenden-
do presos em Portugal, os presos
são, na maioria, mulas contratadas
a peso de ouro por cartéis colom-
bianos das drogas. A exceção é Luis
Motta Graça, irmão de Antônio
Motta Graça, o Curica. hoje o tra-
ficante brasileiro mais procurado
pela Policia Federal e a Interpol.

SOBENA - SOf-IFnADE BRASILEIRA DE ENGENHARIA NAVAL

PROGRAMAÇÃO DE CU RS O S - Tunho/95
19 o 23/6 das "IfíOO às 22:00

LOGÍSTICA NO COMÉRCIO EXTERIOR
Otimização de transportes, estoques, portos e alternativas de

r.rmn?Annnffm e redução de custos no Comércio Exterior da empresaarmazenagem e reduç ...... sggèeBMK
27 a 29/6 das 19:00 às 22:00

Int roduaõooo processo de abadedmento efe Isfavio6-Conibudfwl do navio; refino, normas ISO,
caracterislicos. manipulação o bordo, performance, con'ominontes e monitoroçoo.

Informações e Inscrições: Núcleo de Cursos SOBENA
Av. Presidente Vargas, 542, sala 7 10 - fone 283-0242/fax 263-9079 #ime

PSICOLOGIA E TEOSOFIA

DOMINGOS-Às 20:00
RÁDIO IMPRENSA FM-102.1

Apostilas para
AUDITOR FISCAL

. até 31/07

. até 28/07
. até 14/07

CEPUERJ INFORMA

Cursos com inscrições abertas

ESPECIALIZAÇÃO: .
Psicopedagogia Clínica at®

¦Comunicação o Espaço Urbano 23/06
Literatura de Língua Inglesa
Língua Italiana

¦Climatologia
RECICLAGEM:
¦Guia de Turismo Classe Excursão Nacional • 04/07 a 21/11
¦Primeiros Socorros em Acidentes Radiológicos • 18 e 19/07
¦Básico de Atendimento Médico-HospHalar para Acidentados - 25 a 28/07

EVENTO*
VIII Congresso da Associação Brasileira de Deficiência Mental ¦

10 a 14/07/95
INSTITUTO POLITÉCNICO:
inscrição para candidatos ao ingresso na Incubadora de Empresas de Base
Tecnológica • até 15/07/95
INFORMAÇÕES: Rua São Francisco Xavier, 524 /1? andar Bloco A ¦ sala 1006

======= Maracanã
íÊiRJERJ Tels,; 264.8143 e 284-8322 ramais 7417 ou 7507

I Se você possui o curso superior, em qualquer I
Iárea. prepare-se para conseguir um emprego i

definitivo para toda vida. Vem al o concurso oe I
ÍAFtN (Auditor Fiscal do Tesouro Nacional). A |Degrau Cultural preparou apostilas básicas em •
I convônlocomoInstltutoBfasüelrode Preparação I
I ds Fiscais. NSopercatsmpo.AhoraéagoraCon- •
| curso deve sair mesmo neste primeiro semeare. |
|l DEGRAU CULTURAL
| CENTHO:(PraçaMahatmaQandhl,a2,*anda;'Ch9- I
» Br*ta«220-5715) •CORACABANA:(Aw.N.Sra.deCo- ¦
I pacabara, 807«sobraloja»235-1790)«MADUREIRA: |! (SlxppirçTem-Tudotobrebp, 10*359-3S29)*MÊIER .
I (Rua Coretança Baitaa, 140/sobretoja C • 289-9298) • I
| CAMPO GRANDE: (Av Cesártode Melo, 1006/219)* I
I NITERÓI: (Rua Sâo Podro, 15VS. Loja • 719-0551). J

EHZZJ
99,7

MÚSICA
CIVILIZADA

& INFORMAÇÃO
RELEVANTE

COPPEAD/UFRJ
Instituto òe Pós-Graduação e Pesquisas em Administração
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Abertura das inscrições para a 2a turma de agosto

O MBAexecutlvo é um Programa òe Excelência Gerencial para DIRETORES E GERENTES

SÊNIOR, que não podem desligar-se inteiramente de suas atividades profissionais.

O Programa, com mais de 12 anos de atividades, conta com cerca de 600 ex-alunos ocupando

altos postos em organizações públicas e privadas brasileiras ou que atuam no País.

INÍCIO DO PROGRAMA: agosto de 1995.

Participantes:
Vagas:

Condições da Inscrições:

Duração:

Instrutores:

Certificado:

Empresários, Diretores e Gerentes de Alto Nível.
Serão admitidos até 36 participantes.
Preenchimento de ficha de inscrição, 2 retratos 3x4,
entrevista e aprovação pelo Comitê de Seleção.
Um dia por semana, das 08:00 às 17:30, com término em

junho de 1996.
Professores do COPPEADAJFRJ. com Doutorado e Mestrado
no Exterior. Empresános e Conferencistas de renome no meio
empresarial.
Diploma de Pós-Graduação (Lato sensu), emitido pela
Universidade Federal do Rio òe Janeiro.

Informaçoes e ficha de inscrição: (021) 270-1890

O irmão de Curica foi preso
transportando 300 quilos dc cocai-
na. em 1991, no Porto, cidade que
recebe muitos navios do Brasil e
onde a maioria dos amazonenses
está presa.

Libertados ha duas semanas do

presidio no Porto, dois amazonen-
ses disseram ter tido um tratamento
humano, com tempo inclusive des-
tinado aos estudos. Queixaram-se
da saudade. "O Natal e o Ano No-
vo foram os momentos mais amar-
gos". revelou um deles. Os presos
são, em sua maioria, jovens de elas-
se média.
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Cardoso faz

64 anos

em família

IBIÚNA, SI' — O presidente
Fernando Henrique Cardoso co-
memora hoje seu 64" aniversário
num almoço com os filhos e netos
no sitio Mirim-Açu. de sua pro-
priedade, na cidade de lbiúna. in-
terior de São Paulo. O presidente
chegou a lbiúna de carro anteon-
tem à noite, acompanhado da pri-
meira-dama Ruth Cardoso e de
dois netos. Ontem de manhã, a
filha Beatriz, o genro David Zil-
berstajn e os netos Júlia e Pedro
chegaram ao sitio. Na hora do
almoço, o presidente permitiu a
entrada de fotógrafos no sitio. A
casa estava cheia de amigos. O
presidente estava com os netos e
outras crianças do condomínio,
que lhe presentearam com uma
placa. Recebia a visita do amigo
José Gregori e da apresentadora
Sílvia Poppovic. que também tem
um sitio em lbiúna.

O presidente disse que queria
preservar a privacidade da família
no final de semana e. por isso.
dispensou sua segurança pessoal.
Mas um forte esquema de segu-
rança do lado de fofa garantia a
tranqüilidade dos Cardoso. Mais
ile 80 homens da Polícia do Exér-
cito montaram seu QG numa ca-
pela próxima ao sitio e se espalha-
ram pelas redondezas. Vigiavam
inclusive a represa próxima a pro-
priedade. A rua que dá acesso ao
sitio foi fechada.

O secretário-geral do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sorocaba.
Antônio Arnaldi Pereira, ligado a
CUT. foi ao sitio entregar um
documento em que pedia atenção
do governo para o desemprego na
região. Segundo Pereira, há 30 mil
desempregados na região. Ele loi
embora sem ser recebido pelo pre-
sidente.

Apesar da presença ilustre em
lbiúna, não houve concentração
de populares no acesso ao sítio. A
única multidão vista em lbiúna.
com mais de 700 pessoas, loi uma
fila de pessoas tentando comprar
gás. que continua escasso em São
Paulo. O presidente, que toi a
lbiúna de carro, deve voltara São
Paulo de helicóptero. Dois heli-
côpteros da FAB estão estaciona-
dos numa estação de tratamento
de água próxima ao sitio. Fernan-
do Henrique anunciou que deixa
o sitio amanhã de manhã para
despachar no Palácio dos Bandei-
rantes. na capital paulista. A tar-
de. o presidente se reúne com os
presidentes da Argentina. Para-
suai e Uruguai.
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O quo é o Jd Online
É uma edição eletrônica do
JORNAL DO BRASIL, disponi-
vel para usuários ue compu
tador. Consiste em uma versão
sucinta do jornal impresso, com
textos e totos, além de informa-
ções que complementam repor-
tagens publicadas.
Como ter acosso ao
JB Online
Através de uma conexão à rede
mundial de computadores Inter-
net e programas específicos. No
Brasil, o acesso à Internet ó ofe-
recido pela Rede Nacional de
Pesquisa e pela Embratel. O en-

dereço (URL, no jargão da Inter-
net) do JB Online é: http://
www.ibase.br/ Jb/index.html
Correspondências eletrônicas
também podem ser enviadas ao
JB. através do seguinte e-mail.
jbu< ax.apc.org
Como achar comptomen-
tos do jornal no JB Online
A marca JB Online e o número,
que aparecem em certas reporta-
gens do jornal, indicam que há
material complementar na edição
eletrônica. Ao entrar no JB Onli-
ne, na Internet, é só clicar sobre a
mesma marca que aparece na te-
Ia e procurar o número corres-
pendente, para encontrar o com-
plemento (geralmente mais infor-
mações sobre o mesmo assunto,
integra de documentos etc).
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Uma 
nova alteração na política de abertura às importações

está prestes a sair do forno da área econômica. O governo
vai rever as facilidades concedidas no final da gestão Itamar
Franco para as importações pelo correio.

Com o caso das cotas de importação de automóveis, a
medida ficou temporariamente em segundo plano mas, pelo
menos no Ministério do Planejamento o que quer dizer
muita coisa —, defende-se com vigor o fim de alíquotas diferen-
ciadas.

Um exemplo: hoje quem quiser importar uma bicicleta pelo
correio paga 40% de imposto, enquanto pela via normal o
mesmo contrato é taxado em 70%.

Em tempos bicudos para o equilíbrio da balança comercial,

qualquer concessão nesse sentido é considerada um risco inútil.

?
O problema é que a questão ainda não é unânime no

governo e estuda-se, nesta altura, o peso efetivo das importa-

ções pelo correio nas contas comerciais e o custo político que a
decisão renderá.

Sherlock Jô
Jô Soares praticamente já

terminou o romance policial que
lança em setembro ou outubro
pela Companhia das Letras.

O livro, ainda sem título,
até agora foi lido por apenas
duas pessoas além do editor e de
Flávia, mulher de Jô:

Fernando Morais e José
Rubem Fonseca.

A história é ambientada no
século passado e relata uma su-
cessão de crimes envolvendo o
imperador Pedro 11, a atriz fran-
cesa Sara Bernhardt e o detetive
Sherlock Holmes.
Ação empresarial

Os empresários do Rio de
Janeiro fecharam acordo com o
governo do estado para lançar, a
partir de agosto, um programa
conjunto de combate á violên-
cia.

A idéia é engajar toda a po-
pulação através de uma campa-
nha de rádio e TV e da abertura
de uma central de denúncias pelo
telefone.

Durante 24 horas haveria
autoridades á disposição.

Toma lá...
Apesar do rapapé público,

internamente o governo não du-
vidou um minuto sequer da vin-
da de Carlos Menem para a reu-
nião do Mercosul.

Se não viesse. FH sentiria-se
muito à vontade para não ir à
posse de Menem em julho.
Força econômica

A Força Sindical entrega
amanhã a Fernando Henrique
no Palácio dos Bandeirantes, em
São Paulo, duas propostas de
ordem econômica.

Luiz Antônio de Medeiros
leva pedido de reforma do
FGTS. sugerindo a utilização de
moedas das privatizações no sa-
neamento do fundo.

Paulo Pereira, do Sindicato
dos Metalúrgicos, pede redução
das taxas de juros.
Frevinho

O prefeito de Recife. Jarbas
Vasconcelos, tende mais a voltar
ao PMDB do que a entrar no
PSDB.

Jarbas vê com a maior anti-
patia os agrados federais a Mi-
guel Arraes.
Exigências

O relator da emenda do pe-
tróleo no Senado. Ronaldo Cu-
nha Lima. tem estratégia defini-
da:

Ou o governo faz um proje-
to de lei agora, garantindo a não
privatização da Petrobrás. a ma-
nutenção das bacias já detecta-
das sob controle da empresa e
critérios de preferência em con-

corrências públicas, ou ele altera
a emenda aprovada pelos depu-
tados.

Fará todas essas exigências
em seu relatório, o que provoca-
rá a volta do assunto à Câmara.
E a votação final não acontecerá
antes de outubro.
Programa de índio

Chegam amanhã ao Brasil
os dois cientistas ingleses que es-
creveram a biografia de Charles
Darwin. o pai da teoria da evo-
lução das espécies, a ser lançada
terça-feira pela editora Geração.

James Moore e Adrian Des-
mond passarão cinco dias em-
brenhados na selva amazônica.

Alvíssimos e acostumados á
serenidade das bibliotecas, os
dois estão atrás de um choque de
realidade.
Até que enfim

A Embratur chegou à con-
clusão de que o turismo no Bra-
sil é caríssimo.

O presidente da empresa.
Caio Luís de Carvalho, começou
a chamar todo o pessoal envolvi-
do no setor — hotéis, locadoras,
companhias aéreas — para uma
conversa, e a ordem é baixar
preços.
Troco

Se pretendem apoio do Pia-
nalto na campanha eleitoral do
ano que vem. os tucanos rebel-
des — que votaram contra as
reformas — podem ir tirando
seus cavalinhos da chuva.

Serão tratados com a mes-
ma deferência reservada por eles
ao governo no placar eletrônico
do Congresso.
Reparação

A deputada Alice Tambo-
rindeguy. que sofre uma ação de
cobrança da empresa Sulfan Fi-
lhos para o pagamento de RS
5.000 de camisetas da campanha
de 1986. não reconhece a divida.

Alice garante que está sen-
do vítima de uma tentativa de
extorsão e anuncia que acionará
judicialmente a Sulfan por isso.

Enfezado
Semana passada a professo-

ra de História da PUC paulista,
Zilda lokoi. dava sua aula quan-
do foi chamada ao telefone.

Do outro lado da linha um
senhor reclamava, bravíssimo,
contra carta enviada pela profes-
sora à Folha cie S. Paulo, espina-
frando a política cultural do go-
verno do estado.

Zilda pensou que era trote,
mas logo reconheceu a inconfun-
dível voz de caverna do governa-
dor Mário Covas.

Os dois bateram boca e des-
ligaram sem chegar a um acor-
do.

LANCE-LiVRE

De duas uma: ou o governo men-
tiu quando disse que a Previdência ia
quebrar ou o adiamento da reforma
para 2030 c uma irresponsabilidade.

Amanhã. Marcello Alencar discute
com o ministro Odacir Klein um plano
para recuperação da companhia flu-
minense de trens, a Flumitrens. O
déficit anual da empresa é de RS 250
milhões.

O secretário-geral da Presidência.
Eduardo Jorge Caldas, fez uma re-
modelação completa em seu gabinc-
te. Optou por móveis mais leves.

O goterno do estado já iniciou a
implantação do programa SOS
Criança. No começo, sete cidades re-
ceberâo centrais para atendimento de
denúncias de maus-tratos. As primei-
ras serão Petrópolis e Volta Redon-
da.

O governo de São Paulo está bri-
gando na Justiça com as empresas de
ieaving de computadores Mário Co-
vas quer cobrar 1CMS e elas, ewden-
temente, não querem pagar A quês-
lã o foi furar no Supremo

And* eis particular descalabro a

POLÍTICA E GOVERNO/BRASIL

Jornalistas 
anistiados vão à

Justiça para garantir 
direito

em assembléia que reuniu 40 profissionais

falta de segurança na estação do me-
trõ da Cinelãndia. O único guarda
existente na área não dá a minima
para os assaltos.

O embaixador do Brasil em Bue-
nos Aires, Marcos Azambuja. fará, a
conselho médico, um check-up geral
amanhã.

O Tribunal Superior Eleitoral m-
siste tanto na reforma política que já
dá a impressão de que está querendo
legislar. O Congresso > ai chiar.

A Comissão de Constituição c
Justiça da Assembléia julga, na ter-
ça-feira. três pedidos de licença da
Justiça para processar o deputado
Sivuca. Um deles por falsificação.

José Serra »em ao Rio terça-feira.
Participa, i comitê de Edmar Racha,
do almoço comemorativo dos 43 anos
do BNDKS.

Com PC solto c Collor passando
temporadas lá, os dois voltam a cir-
cular por Maceió. Onde tudo come-
ÇOU

Donde ve conclui que a Justiça não
só tarda como falha.

¦ Decisão foi tomada
Os jornalistas do Rio que já fo-

ram beneficiados pela Lei de Anis-
tia e por isso têm direito a uma
aposentadoria especial decidiram
entrar com um mandado de segu-
rança na Justiça para que o gover-
no defina se é contra ou a favor do
beneficio. A decisão foi tomada on-
tem à tarde, em assembléia geral
extraordinária convocada pelo pre-
sidente do Sindicato dos Jornalistas
do Rio, Paulo César Rodrigues.
Cerca de 40 jornalistas comparece- .
ram à assembléia — em sua maioria

aposentados à espera de anistia ou
já beneficiados.

Por unanimidade, a assembléia
decidiu aceitar a intimação da Poli-
cia Federal para que o sindicato
forneça as decalarações de salários
dos jornalistas já anistiados. Rodri-
gues deixou claro que, embora não
concordasse com a intimação, po-
deria ser processado por crime de
desobediência caso não enviasse os
documentos. De inicio, muitos dos
presentes foram contrários a acatar
o pedido da Polícia Federal, mas a
assembléia decidiu que todos os já

anistiados vão também entrar com
liabeas corpus preventivo para ga-
rantir que as informações não se-
jam anexadas ao inquérito que apu-
ra as fraudes na concessão de apo-
sentadorias especiais. O pedido foi
encaminhado ao sindicato no dia
31 de maio pelo delegado de Polícia
Fazendária, Luís Carlos da Silva,
que preside o inquérito.

Paulo César Rodrigues colocou
em votação a sua própria destitui-
ção da presidência do sindicato. Ele
mostrou toda a documentação refe-
rente a seu pedido de anistia.

SOBENA - SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENGENHARIA NAVAL
PROGRAMACAO DE CU KbUb - |unho/»5

19 a 23/6 das 18:00 à« 22:00
LOGÍSTICA NO COMERCIO EXTERIOR

Otimização de transportes, estoques, portos e alternativas de
nrmnzenaaern e redução de custos no Comércio Exterior da empresa

. armazenagem er <,
27 a 29/6 das 19:00 às 22:00

bunkering
Intrixiucãooo processo de cèx^eamenks de Navios-CornbudWBl do navio: refino, normas ISO,

coroderisticos. manipulação a bordo, performance, con'ominontes e monitoração.
Informações e Inscrições: Núcleo de Cursos SOBENA

/\v. Presidente Vargas. 542. sala 710 - fone 283-0242/fax 263-9079
SÉÉ

CEPUERJ INFORMA \

Cursos com inscrições abertas

ESPECIALIZAÇÃO: '
iPsicopedagogia Clínica ate 20/06
.Comunicação e Espaço Urbano até 23/06
¦ Literatura de Língua Inglesa —» al® 31/07
i Língua Italiana —•••al^ 28*°7
¦Climatologia até 14/07
RECICLAGEM:
¦Guia de Turismo Classe Excursão Nacional • 04/07 a 21/11
¦Primeiros Socorros em Acidentes Radio lógicos • 18 e 19/07
¦Básico de Atendimento Médico-HospHalar para Acidentados ¦ 25 a 28/07

EVENTOs
VIII Congresso da Associação Brasileira de Deficiência Mental •

10 a 14/07/95
INSTITUTO POLITÉCNICO:
Inscrição para candidatos ao ingresso na Incubadora de Empresas de Base
Tecnológica • até 15/07/95
INFORMAÇÕES: Rua São Francisco Xavier, 524 /1! andar Bloco A • sala 1006

Maracanã
ÊÍHRJERJ Tels.: 264*8143 e 284-8322 ramais 7417 ou 7507

PSICOLOGIA E TEOSOFIR

DOMINGOS-Às 20:00
RÀDI0 IMPRENSA FM-102.1

Apostilas para
AUDITOR FISCAL

I Se voei possui o curso superior, em qualquer I
Iárea. prepare-se para conseguir um emprego •

definitivo para Ioda vida. Vem al o concurso de I
I AFTN (Auditor Fiscal do Tesouro Nacional). A |Degrau Cultural preparou apostilas básicas em «
I convênio com o Instituto Brasilelrode Preparação I

deFiscais.Nâopercatempo.Ahoraéagora.Con- ¦
| curso dave sair mesmo neste primeiro semestre. |
II DEGRAU CULTURAL
| CEMITO; (Praça Mahatma GarxM, 2/2'* andar • C he- I
• Bnda»220-5715) »COMCABANA:(Av.N.Sra.deCo- JI pacabara, 807 «scbroloja» 235-1790) «MADUREIRA: |! (ShoppingTem-TudtysobfBlop. 10-359-3929)»MÊlEFt ,I (Rua Constança Baibosa, 140/sobrelcja C »289-9298) • I
| CAMPO GRANDE: (Av. Cesário ds Melo, aooa^ 19) • I
> NITERÓI: (Rua São Pedro, 15VS. Loja • 719-0551). J

PIJ/il

99,7

MÚSICA
CIVILIZADA

& INFORMAÇÃO
RELEVANTE

COPPEAD/UFRJ
Instituto de Pós-Graduação e Pesquisas em Administração
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Abertura das inscrições para a 2a turnia de agosto

O MBAexecutivo é um Programa de Excelência Gerencial para DIRETORES E GERENTES

SÊNIOR, que não podem desJigar-se inteiramente de suas atividades profissionais.

O Programa, com mais de 12 anos de atividades, conta com cerca de 800 ex-alunos ocupando

altos postos em organizações públicas e privadas brasileiras ou que atuam no Pais.

INÍCIO DO PROGRAMA: agosto de 1995.

Participantes:
Vagas:

Condições d* Inscrições:

Duração:

Instrutores:

Certificado:

Empresários, Diretores e Gerentes de Alto Nível.
Serão admitidos até 36 participantes.
Preenchimento de ficha de inscrição, 2 retratos 3x4,
entrevista e aprovação peto Comitê de Seleção.
Um dia por semana, das 08:00 às 17:30, com término em

junho de 1996.
Professores do COPPEAD/UFRJ, com Doutorado e Mestrado
no Exterior. Empresários e Conlerencistas de renome no meio
empresarial.
Diploma de Pós-Graduação (Lato sensu), emitido pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Informaçoes e ficha de inscrição: (021) 270-1890
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Ibiúna faz

homenagem

a Cardoso
IBIÚNA.SP — Teve foguetòrio

e banda de música a típica festa
do interior que o prefeito da cida-
de paulista de Ibiúna, Zezito Falei
(PMDB), preparou ontem à tarde
para o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso. Em frente à pre-
feitura da cidade, o presidente fez
um discurso de dez minutos em
que agradeceu a homenagem e fa-
lou do carinho que sente pela- ci-
dade, onde possui um sítio há
mais de 20 anos. Cerca de 1.500
pessoas assistiram ao comício..

"Em épocas passadas, eu vinha
a Ibiúna sonhar com um Brasil
melhor", disse Fernando Henri-
que. 

"Foi aqui que nós idealiza-
mos a possibilidade de mudar o
Brasil", afirmou o presidente, que
teve a companhia no palanque
dos ministros José Serra e Bresser
Pereira e de seu amigo José Gre-
gori, todos eles donos de sítios em
Ibiúna.

O presidente disse ainda que
tem saudades dos tempos em que
podia sair sozinho pela cidade.
"Eu 

podia conversar com os vizi-
nhos, comia um sonho na pada-
ria, comprava um frango para o
almoço. Agora, não posso fazer
mais isso", disse.

A saudação a Fernando Henri-
que foi feita pelo prefeito Zezito
Falei, uma figura folclórica na ci-
dade. "Fernando Henrique já en-
direitou o Brasil. E tudo isso nas-
ceu aqui, na República de Ibiú-
na", afirmou Falei.

O presidente recebeu cestos de
flores e doces caseiros e agredeceu
à homenagem mandando um bei-
jo à multidão, fazendo um gesto
largo, com as duas mãos.

Aniversário — Cardoso co-
memora hoje seu 64" aniversário
num almoço em família no sitio.
Ontem de manhã, a filha Beatriz,
o genro David Zilberstajn e os
netos Júlia e Pedro chegaram ao
sítio.

O secretário-geral do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sorocaba,
Antônio Amaldi Pereira, ligado a
CUT, foi ao sítio entregar um
documento em que pedia atenção
do governo para o desemprego na
região. Segundo Pereira, há 30 mil
desempregados na região. Ele não
foi recebido pelo presidente.

Apesar da presença ilustre em
Ibiúna, não houve concentração
de populares no acesso ao sitio. A
única multidão vista em Ibiúna,
com mais de 700 pessoas, foi uma
fila de pessoas tentando comprar
gás de cozinha, produto que con-
tinua escasso em São Paulo.

O presidente, que foi a Ibiúna
de carro, deve voltar a São Paulo
em um helicóptero da FAB. Fer-
nando Henrique anunciou que
deixa o sitio amanhã de manhã
para despachar no Palácio dos
Bandeirantes, na capital paulista.
À tarde, o presidente se reúne
com os presidentes da Argentina,
Paraguai e Uruguai, países inte-
grantes do Mercosul.

? O presidente voltou a afimar
que não haverá recuo na medida
provisória que cria o sistema de
cotas para importação de carros.
Segundo Cardoso, em 1996 o Brasil
adotará as mesmas regras de im-
portação da Argentina, isto é, para
cada dólar exportado será importa-
do um dólar. Ele lembrou que as
regras determinadas pela MP são
transitórias e não desestimulam a
abertura da economia.
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O que é o «IB Online
É uma edição eletrônica do
JORNAL DÓ BRASIL, disponi-
vel para usuários de compu-
tador. Consiste em uma versão
sucinta do jornal impresso, com
textos e fotos, além de informa-
ções que complementam repor-
tagens publicadas.
Como ter acesso ao
JB Online
Através de uma conexão à rede
mundial de computadores Inter-
net e programas específicos. No
Brasil, o acesso à Internet é ofe-
recido pela Rede Nacional de
Pesquisa e pela Embratel. O en-

dereço (URL, no jargão da Inter-
net) do JB Online è: http://
www.ibase.br/~jb/index.html
Correspondências eletrônicas
também podem ser enviadas ao
JB. através do seguinte e-mail:
jb@ax.apc.org
Como achar compiemeri-
tos do jornal no JB Online
A marca JB Online e o número,
que aparecem em certas reporta-
gens do jornal, indicam que há
material complementar na edição
eletrônica. Ao entrar no JB Onli-
ne, na Internet, é só clicar sobre a
mesma marca que aparece na te-
Ia e procurar o número corres-
pondente, para encontrar o com-
plemento (geralmente mais infor-
mações sobre o mesmo assunto,
íntegra de documentos etc).
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são moeda de troca do 
governo
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Joaemar Gonçalves

R Roberto Cardoso Alves (PTB-SP), Costa Neto: "A 
gente indica, mas quem nomeia é o PSDB e o PFL

o criténos básicos, o" governo exa- Laura: "Não 'posso 
indicar ninguém ao PT, que não ajudei a elei

tt minálie nomeia", resume o líder Jamii Binar—30/

do governo no Senado. Élcio Al- JjÈÊÊÊKÊÍ^Ih.

q presidente empurrou com a barri- < . gp
... ga as nomeações, a esta altura da à&jt?

reforma constitucional o bichinho .
•b da fisiologia parece ter contami- ^ V_/ - 4

nado as boas intenções do Planai- ~mM>4wÊ
>1 to Os cargos de terceiro e quarto Jja
>ü escalões foram todos loteados en- ||b| ¦BH^><>
tí tre antigos ou novos aliados sem

Nesta categoria, destacou-se até
o" PSDB. "A 

gente indica, mas ^
p quem.nomeia o PSDB e o PFL ;ii5ur '

reclama Valdemar. Alguns
dos de pu-

>b deram ser atendidos. É o caso do >:
PP. Partido moribundo — perdeu

íc as eleições até em estados onde
>f, acreditava ter chances —, precisa
vj empregar dois candidatos a go-
n wrnos estaduais derrotados (Hé-
»il lio Costa, de Minas, e Álvaro Dias,
>b do Paraná, que esta semana exi-

,| lou-se no PSDB) e vários ex-depu-
(,i tadòs. Como a legenda dificilmente

"fÜ^&lftfOCCSSO Penal (também aos sábados)

rocessual Civil (aoe sábados) 4S&P

o Superior'bm Direito (aos sábados) «SBU*
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fcio: "Se a indicação é da bancada, o governo examina e nomeia
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A marcha de

Cuba 
para 

um

novo modelo
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Os slogans revolucionários ainda estão em toda a parte; Cuba continua lutando para manter o regime 
"desacreditado 

cm vários outros pWfyek.

Ilha não é 
'nem 

inferno, nem paraíso'

Desde agosto do ano passado,
quando milhares de balseiros
abandonaram a ilha, o governo
cubano não tem medido esforços
para passar uma nova imagem do
pais e garantir a entrada dos dóla-
res — de turistas e investidores —

que podem salvar o pais da ban-
carrota. Um mês depois do acor-
do de migração com os Estados
Unidos, presos políticos foram li-
bertados e a influente cadeia de
TV a cabo CNN fala bem de Cu-
ba.

0 mais significativo é que o
presidente Fidel Castro foi assu-
mindo uma posição discreta. E o
vice-presidente Carlos Lage quem
dá o tom político na cerimônia em
homenagem a José Marti, o herói
máximo do pais. Pouco a pouco,
o terno vai substituindo as guaia-
heras (camisas típicas da América
Central) e são jovens economistas
e não os tradicionais membros do
Birô Político que falam sobre a
abertura do país.

Acusações — "Até agora só
se via uma Cuba. aquela que inte-
ressava aos que restringiam a in-
formação a aspectos negativos.
Informar não significa ocultar
coisas, mas. por outro lado, não
significa esses 30 anos de hostili-
dades, de acusações de que isso
aqui é um inferno. O mundo pre-
cisa saber que não somos nem
esse inferno que nos pintam nem
o paraíso que gostaríamos", dis-
corre o chanceler Roberto Robai-
na. O ministro das Relações Exte-
riores de Cuba, 37 anos. e ex-líder
da Juventude Comunista, é hoje
um dos personagens políticos com
maior projeção no pais. Em Ha-
vana ele conversou com o JOR-
NAL DO BRASIL sobre a nova
cara de Cuba e o fim da sociedade
igualitária construída ao longo
dos últimos 30 anos.

O ministro das Relações Exte-
riores de Cuba interpreta a recen-
te cobertura favorável que o pais
tem recebido na imprensa norte-
americana como reflexo do cansa-
ço do público, até há pouco restri-
to ao lobby da comunidade cuba-

na exilada em Miami. "Tanto é
assim que no mínimo seria absur-
do classificar os jornalistas da
CNN de socialistas ou simpati-
zantes do regime cubano", diz.

Divisão — Robaina também
vê com objetividade o lato de o
presidente Fidel Castro dividir o
comando da política cubana com
dirigentes mais jovens: 

"Ao con-
trário do que possam pensar no
exterior, todos que assumimos al-
guma responsabilidade neste país
sabemos que Cuba não é dirigda
por uma só pessoa."

Por outro lado, Robaina afir-
ma existir um consenso de que
Fidel continua a ser o promotor
das mudanças, até porque partiria
do próprio presidente a iniciativa
de alçar os mais jovens à linha de
frente. "Hoje a condução política,
social e econômica está em sua

maioria nas mãos de uma geração
que nasceu com a revolução", re-
conhece Robaina, sem deixar de
alertar que as mudanças em curso
não devem ser simplesmente asso-
ciadas à presença de jovens na
direção do país: 

"Aqui 
poderá

surgir um Pedro, um João ou uma
Maria, mas nenhum poderá subs-
tituir Fidel."

O chanceler reconheceu que a
liderança cubana está vivendo um
grande paradoxo ao ter que bus-
car a salvação do regime nos dó-
lares dos que até há pouco eram
chamados de inimigos imperialis-
tas, além do fato de o fluxo de
divisas estar acabando com a so-
ciedade igualitária que a revolu-
ção tentou construir nos últimos
30 anos.

"Realmente, uma coisa é o que
Adriana Lorete — 28/8/94

Para o chanceler Robaina, a Guerra Fria continua a atingir Cuba

Dificuldades desanimam filhos da revolução

queríamos fazer e outra o que nos
foi imposto para, no mínimo,
var as conquistas da revolução!
principalmente na área de saúde b
educação. Para nós a justiça sq-|
ciai continua sendo prioritárifi,, aVj
go que não estamos dispostos a j?
abandonar, tendo ou não dôíàre^f
na economia. Sei que a cada dia.
surgem novas barreiras para ob
que não têm acesso às divisas es-!
trãngeiras. Não fugimos da resi-i
ponsabilidade diante do proble?-'
ma, mesmo que a razão seja coiyj
juntural. O importante para nós b
acreditar ser esta uma situaçã^
transitória. Dizem que o mundç'
mudou, que acabou a Guerra
Fria, mas em meu país está mai^
congelada do que nunca. O que!
poucos percebem é que mesmá
com todas as dificuldades ç°cor(i|
uma sociedade dividida em^is^
Cuba conseguiu, nos últimos->i35
anos, alcançar a menor ta&Ttij;
mortalidade e a maior expectativa,
de vida de toda a sua história
Aqui, o mínimo de educação que'
recebe cada cidadão é o ginásio!
Os que criticam a atual fase di
economia cubana esquecem qut^j
ironicamente, aqui mais pessoas
têm acesso ao dólar do que era»
muitas sociedades capitalistas'!1
disse Robaina. i!

Aproximação — O ministrèt
cubano considera precipitado fa|j
lar numa aproximação dos Esta)-;
dos Unidos com Cuba. "O-eom^

plexo relacionamento entre op
dois países não pode ser classifij-!
cado na base de se Clintomqúer!
ser bom ou não conosco. Já foi ^
momento de discutir quem é ç;
bom ou mau da história. Hoje O
que existe é um consenso de quj>
ambos os países devem estar aberp
tos ao diálogo e respeitar os comi-,
promissos. Chegamos à atual fasfc
de relações respeitando as difej-;
renças. Sentando para discutir co)-,
mo se não houvesse pontos d6
vista conflitivos", disse Robainaj.'-
Ele considera o recente acorda
migratório como uma "decisãik

valente do governo do presidem^
Bill Clinton". (M.l.) ^ !i

Orlando tem 30 anos. Eliane
33. Ele é professor de Educação
Física em uma escola. Ela é eco-
nomista e trabalha meio periodo
para se ocupar dos filhos de no-
ve e dois anos. Na parte de bai-
xo do velho sobrado em ruínas
onde vivem, dividem os dois
quartos com a mãe e a avó de
Eliane. Orlando e Eliane fazem
parte dos 50% da população cu-
bana na faixa dos 30 anos, ou
seja. os verdadeiros filhos da re-
voluçào.

"Às vezes me desespero. Sei
que tem gente mais sofrida em
outros paises. mas me sinto

—Cruorada em não poder oferecer
nada para meus filhos", diz ela
choramingando. Orlando tam-
bèm demonstra impaciência.
Sua jornada de trabalho é curta
e quando chega em casa costu-
ma dar uma mão aos vizinhos
que tentam manter andando um

carro dos anos 50 caindo aos
pedaços. 

"Na faculdade imagi-
ríavá casar e ter um bom empre-
go. Tudo despencou e não sabe-
mos o que vai acontecer", diz
dando um chute na geladeira
para que o aparelho deixe de
dar uns soluços que os técnicos
dizem não ter jeito."O 

governo só nos da um

pouquinho de arroz, açúcar, um
tubo de pasta de dentes por fa-
milia e outras poucas coisas.
Quando acaba nossa cota temos
que comprar ao preço de merca-
do. Só um litro de azeite custa
90 pesos", conta Eliane. O salá-
rio do marido não ultrapassa

—2nrt-pc^^-ela_gimha 198. Com
as aposentadorias 3ãTnâtrc-da
avó. a renda familiar é de apro-
ximadamente 530 pesos (USS
17).

Como a maioria dos amigos.
Eliane e Orlando se sentem ór-

fãos. Acabou o pai soviético que
comprava açúcar cubano a pre-
ço de ouro. acabou o governo
que distribuía equitativamente
os benefícios da revolução (ape-
sar de ainda manter o mesmo
subsídio de 90% para a cesta
básica vigente há 30 anos).
"Eles reclamam porque não sa-
bem como era antes de Fidel. A
situação está complicada mas
damos um jeitinho", diz a anciã
da casa, de 86 anos.

Parece uma contradição, mas
uma pesquisa CID Gallup reali-
zada no início do ano na ilha
mostrou que 76% da população
se dizem satisfeitos com sua vida
pessoal. As pessoas dedicam
gra"d? de seu tempo livre
a ver televisão, escutar rádio, ler
e reunir-se com os amigos. Dos
entrevistados, 88% sentem-se
orgulhosos de ser cubanos.

A fila para buscar o pão diá-

rio é igual à de qualquer cidadt»
brasileira. Comentam que o^oíj
verno é ineficiente, que f^dei;
não faz nada e coisas do gênero^
Lamúrias à parte, estas mesípapf
pessoas açodem em massa à&
inscrições para votar este mè^
para consejales (espécie de~ líder!
comunitário). I<

Enquanto isso. mesmo aB
bandeiras da revolução comer!
çam a sentir os efeitos da novíc
realidade. No país que erradif;
cou o analfabetismo nos anofc
90. que conta com mil cientista}?
para cada milhão de habüaüteft
e a expectativa de vida mais.altft
da América Latina (76 anosV-hjr
um desinteresse cada vez mftior.
pelos estudos. A evasão escola^
começa a preocupar as autor»;
dades e os investimentos nu saü|
de estão limitados pela fajta du
recursos. (M.l.) j

¦ Desafio do país é abrir economia sem

abandonar as conquistas do socialismo

MARLISE ILHESCA
Enviada especial

HAVANA — A principal bandei-
ra de Cuba. ao se transformar na
primeira república socialista da
América, foi construir uma socie-
dade com igualdade de classes. Um
sistema de educação e de saúde
comparável ao de qualquer dos pai-
ses mais desenvolvidos, com acesso
gratuito para todos os 11 milhões
de habitantes, seu maior orgulho.
Passados 35 anos, espremidos por
uma crise econômica que. desde
1991. provocou a queda de 50% do
Produto Interno Bruto (PIB), o mi-
nimo que se pode dizer é que o
igualitarismo fracassou em Cuba.
Hoje. o país está dividido em dois.
Os que têm e os que não têm acesso
ao dólar. Ironicamente, a moeda
forte do imperialismo inimigo pare-
ce ser a única alternativa do gover-
no para salvar o que resta da utopia
revolucionária.

Desde o chamado periodo espe-
ciai, tempo que vai da desintegra-
ção da União Soviética, em 1989,
até os dias atuais. Cuba se transfor-
mou num verdadeiro laboratório
socio-econômico com resultados
imprevisíveis. A queda das impor-
tações do bloco socialista, equiva-
lentes a quase 90% na década de 80
e a apenas 8% no ano passado,
obrigou o governo a estabelecer ra-
cionamento para alimentos. Desde
1993, foram permitidos mercados
agrícolas, industriais e artesanais.
A legalização da posse de dólares e
a liberdade de trabalhar por conta
própria têm possibilitado aos cuba-
nos superar o arrocho. Nas ruas de
Havana, confia-se no processo de
abertura que já neste ano deve pos-
sibilitar um crescimento de 2% do
PIB. Mesmo que a médio prazo,
poucos sentirão aos vantagens da
recuperação econômica.

"Temos que acionar nossas últi-
mas reservas de criatividade", acre-
dita Álvaro. Arquiteto de uma em-
presa estatal, mantém desde janeiro
um misto de galeria de arte e pala-
dar em plena Havana Velha.

Divisas — Um paladar é como
se chamam pequenos restaurantes
que funcionam em casas partícula-
res e que somente há uma semana
passaram a funcionar dentro da le-
galidade. Nos paladares, o menu é
quase sempre o mesmo. Congri (ar-
roz com feijão preto), carne de por-
co. salada e bananas fritas. O custo
do almoço é de USS 1 (se o sotaque
ou a cara for de turista, o preço
pode chegar a USS 3). Com os
dólares. Álvaro pode comprar nos
supermercados que operam com di-
visas estrangeiras, como o da Rua
70 do bairro Miramar, área que
abriga grande parte das embaixa-
das e empresas estrangeiras. Ali. há
desde o queijo holandês ao prosai-
co absorvente feminino (não tão
prosaico, pois está restrito a esses
mercados). Cem gramas do queijo
valem USS 2.

"Isso é um absurdo. Meu mari-
do é médico, uma das profissões
mais bem remuneradas do país. e
ganha 400 pesos por mês (o equiva-
lente a USS 11)", reclamava Liz-

beth no sábado passado. Sua famí-
lia não faz parte dos 25% da popu-
lação cubana que recebem divisas
de familiares em Miami nem tem
acesso aos dólares dos turistas. No
tumulto de um mercado agrícola no
bairro El Vedado, ela xingou de
ladrão o comerciante que anuncia-
va a libra (454 gramas) de carne de
porco a 70 pesos. Reclamou ainda
da insuficiência do litro de leite en-
tregue semanalmente pelo governo
para as crianças de até 7 anos.
"Meu marido está tentando empre-
go num hotel, nem que seja de ma-
leteiro", conta.

Em Havana, hoje é comum en-
contrar profissionais em trabalhos
diferentes daqueles para os quais
foram capacitados. Àntes de 1986.
o cubano que ganhava mais tinha
um salário cinco vezes maior do
que o salário básico. No Brasil, a
relação entre o salário mais alto e o
mais baixo é de 32 vezes. A crise
deixou de cabeça para baixo os va-
lores em Cuba. Uma pessoa pode
ganhar USS 100 num trabalho por
conta própria (só o fotógrafo que
imortalizou a imagem de Che Gue-
vara cobra USS 300 por entrevista),
enquanto um trabalhador do Esta-
do recebe USS 11 mensais.

Capitalismo — "O 
que os cu-

banos necessitam é de uma lavagem
cerebral de capitalismo", acredita
Júlio Giménez. espanhol. 35 anos,
.representante de uma companhia
européia de importação de açúcar,
recém-instalada na ilha. No país do
pleno emprego, não é difícil consta-
tar o porquê da queixa do empresa-
rio. Basta entrar num edifício como
o Somellan, onde estão as agências
internacionais, para verificar que
há dois ascensoristas por elevador.
A relação trabalho-beneficio é in-
compreensível para a maioria. Eli-
ciência, então, nem pensar."Estamos tocando a todo vapor
o redirecionamento da mão-de-o-
bra, mas não é nada fácil", admite
Pedro Ross. presidente da todO-po-
derosa Central de Trabalhadores de
Cuba. organização que representa
3.6 milhões de pessoas, ou seja, o
equivalente a 98% dos trabalhado-
res. "Só durante o último ano,
90.000 trabalhadores estiveram su-
jeitos ao processo de racionaliza-
ção. Foram redistribuídos 70.000 e
os outros estão recebendo um sala-
rio desemprego igual a 60% do que
recebiam anteriormente."

Pedro Ross não confirma, mas
estudos preliminares garantem que
seria necessário dispensar no mini-
mo 500.000 trabalhadores para de-
sinchar o aparelho estatal e prepa-
rá-lo para a chegada das empresas
multinacionais. "Trabalhar com
eficiência é a única forma de sair da
crise. Por outro lado, não vamos
aceitar que demitam ninguém. Esta
foi uma revolução de trabalhadores
para trabalhadores. No dia em que
o governo mudar esta política, se
perderá a essência da revolução cu-
bana". afirma o líder sindical, que
vê a incorporação de Cuba á eco-
nomia de mercado como uma ten-
dência irreversível.
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HQURA 
268 TtRREO BQNSUCESSO TELS PBX 28(^112 CENTRO SUL PBX 221-1212  ^( fT, /MW

MICRO
SYSTEM
SECTOR
SM 90001
C/COMPACT
DISC PLAYER
Riídio AM/FM
Stmw TãpeDcck.
C\ >. Acústicas
Destncáwis. Equa¦
Itador GnHka Ga-
nmtia Sector.

A VISTA R8
STEREO SYST1 EM SONY LBT 45
Sintonia digital AM/FM Smru Tòca-Discos c/retomo au-
tomática DuphDeck. Entmdi AUX./CD Mie Mixingpira
karnoke. Contrvle Remoto. RACK. Cvs. Acústicas de 2 vias
fiíss Rctlex. Garantia Sony. A A á\ AAA VISTA R8 44Q,0U

IO xR8 73.30 m R8 733.QO

!OxR8 39.33 ¦ R8 392.20

(ISO peçan)
(150 peças)

REFRIGERADOR CÔNSUL CONTEST
SC 28 ¦ 275 litros. Piatdàms da porta com borda e frontais
artvdondados. Porta-laricínios c/tampi de acrílico. Ibtta
totalmente apmveitávd. Garantia Cônsul. __

A VISTA R8 450,00
"" 1QxR8 73,84 » R8 738.40

FREEZER CÔNSUL VU 19
18b litros. Cestos deslómrcse lemosiveis. Can-
ms arredondados. Gawtao multiusa Uimbem
utilizado pata coleta de a^ua de degekx Garan-
tia Cônsul de 1 amx ^ aa

A VISTA R8 OlU,Uv
(150 peças)

COMPACT DISC PLAYER PHILIPS CD 165
Contmle Remoto Totalmenteprogtamiwl. Memória
pira ate !0 faixas. Garantia Philips.

A VISTA R8 218,00
10*RS38.77 s R8387,70

AUTO RÁDIO T. FITAS SECTOR
SC 10052 DIGITAL COM FRENTE
DESTAC-WEL
Toca fitas Auto-Rcvvrse. Sintonizador digi-
tal PU. AM/FM. Display digital indicador
de funções e sintonia com relógio. Chaves
c/opções pam iluminação do display.
ALARME ANTI-ROUBO Estojo pin
transporte do painel. Garantia Sector.

A VISTA R8 189,00
IO 3tR8 31.OI a R8 31Q.1Q

(100 peças) SYSTEM COMPACTO SONY FHB 900 C/COMPACT
DISC PLAYER
Memória P/50 Emissoras AM/FM Stervo. Duplo Deck. bqua-
íizador Grafica CONTROLE REMOTO. Entrada AUX T\
Vídeo. 2 Cxs. Acústicas Destaca veis. Garantia Sony de I Ano.

A VISTA R8 970,00

(100 peças)

(200 peças)

ENTRADA ZERO
3 xR8 396,88 ° R8 1.189.88

PRESTAÇÕES FIXAS
(80 peças)

FAC-SÍMILE PHILCO PHAX 100 jMemória pam 12-1 números (FAX e TELEFO- }
NE). Conexào P/Secretária Eletrônica. Transmis-
sâo programada. Rediscagem automática. lm-
prvssào de relatórios automáticos e outros recur-
sos. Garantia Philco. ... AA

A VISTA R8 498,00
!OxR881.73 g R$817^20

-REFRIGERADOR
-BRASTEMP
¦DUPLEX

. BRF.32AC-320baos.• Refrigerador 2-16 litros.
) Frvczet 74 litros. Siste-
pia de degelo: Auromá-

Utico.no refrigerador e
jí pianual no frvezec Ga-

\rtasjc legumes e ffiw-1 'ri? de came. Garantia
¦ Bròstvmp.
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(80 peças)
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CVupJ fWKOCSfKh 4
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rr xipas úmidas. Sc-
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iÀ- / ano
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4 íiueimadores, sencki I gigante. Ktani-
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ni Irempes rtx&tenrvs. Ampb tiniu Ga-
rantia Continental.
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10XR8 27.Q8 a R$37030 J

iinad^
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(100 pCÇMi)
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ENTRADA ZERO
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Forno Microondas
PMco-CentroôeTrei-
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Rua sete de Setem-
bro, 185. Was 20-21 •
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AkaQuábth*
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após a compra, as restantes de 30 em 30
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A Desumanização do Verde
fl l"* _ ..... n a •« inilitfMIlVl^

O 
acirramento com que os ambientalistas se afer-
raram às árvores da Avenida Nossa Senhora de

'Copacabana, querendo impedir que elas sejam substi-
tuidas por outras, mais adequadas às circunstâncias,

joaa um pouco dc luz sobre a filosofia das cruzadas
tirbanas empreendidas por eles nos últimos dois dece-
hios.'j 

o Rio tem vários problemas, dos quais a faveli-
zação, ao redor dos morros, talvez seja o principal.
Dos ISO morros do Rio. 68 toram tomados pelas
favelas, com todas as conseqüências para a vida

urbana, a devastação das vegetações, o lançamento
de lixo às ruas. a probabilidade de tragédias em época
de chuvas e enchentes. No entanto, nunca se viu um

écologista sair a campo em defesa da integridade dos

morros.
Desde o inicio da colonização do Brasil até

aaora. em mais de quatro séculos, 40% das florestas
do Rio foram destruídos, o que representa grave
çlano para um município dominado por três grandes
maciços e marcado pela ocupação desordenada dos
morros. Nos morros, a população solta balões, liber-
üsx cabras e corta árvores jovens para construir barra-
cos ou fazer cercas.

Mas. mesmo diante desta enormidade, os princi-
pais líderes dos verdes, nas Ongs 011 no governo,
eastam suas baterias para abraçar 400 árvores em
Copacabana, das quais, segundo o Projeto Rio Cida-
de. ''74% estão em condições classificadas como
niins ou irrecuperáveis". No lugar delas esta previsto
b plantio de 600 outras árvores, mas nem a vantagem
'da 

substituição é levada em consideração por eles.

pois alegam, de acordo com artigo do secretário
municipal de Mejo Ambiente, publicado no JOR-
NÀL DO BRASIL, sexta-feira, que a população 

"fi-

caria sem um sombreamento decente durante dois.
três. cinco anos, dependendo da espécie e de outras
circunstâncias".

Enquanto isto. a maior área verde urbana do

mundo, a Floresta da Tijuca. criada há 134 anos por
D. Pedro 11. continua cercada por 19 bolsoes de

miséria, prestando-se a servir de valhacouto a quadri-
lhas de traficantes que se utilizam de suas clareiras

para torturar e matar desafetos de outras quadrilhas.
Há pessoas que não se deram conta de que o

mundo se transforma e de que por toda parte é

preciso reformar o que ficou velho ou inadequado. O
Rio é uma destas cidades necessitadas de projetos que
a façam recuperar o tempo perdido. Há quase 40

anos não se faz plano urbano e há 70 não há plano de
segurança. Enquanto isto. a vida urbana se deteriora
e a insegurança pode atingir nível insuportável. Mas
na cabeça de grande número de pessoas não se pode

mudar nada. como se fosse sina indeclinável marchar

para o abismo e se atirar de olhos fechados.
Outras cidades, como Paris e Barcelona, rei or-

máram-se por completo, para atender necessidades
da vida moderna. Já o Rio sequer pode mexer numa
árvore, porque imediatamente os defensores do verde

se arregimentam e lutam, até o último suspiro, em

defesa da vida vegetal, de uma forma como nunca

defenderam a vida humana.
O resultado é que 6 milhões de pessoas, das quais

2 milhões estão acotoveladas em favelas, são induzi-
das a lutar pelo acessório, enquanto se desrespeita o

básico. Veja-se o exemplo das garagens subterrâneas,

que. em cidades como Buenos Aires e Paris, ajudaram
a desafogar o tráfego da superfície. No Rio. as

associações de bairro se levantaram contra a constru-

ção das garagens, desde os tempos em que as associa-

ções de bairro unidas ajudaram a destruir o BNH e

gozavam de influência, alimentada na luta contia o
regime militar. .

Com o tempo, estas associações, diluídas em
ambições políticas de seus lideres, tornaram-se instru-
mentos absolutamente reacionários, atrelados as \ an-
auardas do atraso, dizendo não a tudo o que era

proposto em matéria de necessidades urbanas. Refor-
mar uma praça? Não. Calçar ruas? Não. Substituir
árvores doentes? Nao. Garagens subterrâneas. Nao.
Inverter mãos dc trânsito? Não.

Chegou-se ao ridículo de exigir que qualquer
planejamento urbanístico, em qualquer bairro, seja
submetido à opinião pública. Até para atravessar
uma rua os cidadãos teriam de votar num referendo,
como se vivêssemos num pais submerso em subdesen-
volvimento. mas com fumaças suíças. A aliança de
ambientalistas e Justiça, com seu pendor para a
concessão de liminares a três por dois. criou um novo
tipo de administração pelo não. O preleito. eleito pelo
povo. e os secretários, nomeados pelo prefeito, nao

podem executar seus programas de obras, porque a
cada passo, seja na Linha Amarela, seja na rearbori-
zação da Avenida Nossa Senhora de Copacabana,
uma liminar joga tudo para escanteio.

No seu furor detalhista. dentro ainda do projeto
de magnificar o acessório, em detrimento do essen-
ciai. os ambientalistas saem de garrucha a mao em
defesa das árvores doentes c sequer enxergam os 200
mil camelôs que emporcalham as ruas da cidade,
subtraem espaço dos pedestres (e ate mesmo das
árvores), sonegam impostos, vendem contrabando.

A transformação do Rio numa Calcula dc final
do século 20 não preocupa os ambientalistas. Pelo
contrário. Se puderem contribuir para o atraso, con-
tribuirão. Desde que possam salvar algumas arvores e
acrescentar novo capitulo à desumanização do verde.

Parceiros Unidos

Um 
parceiro que absorve 32% das exportações,

alcançando a posição de maior comprador
mundial de produtos argentinos, e divide interesses
estratégicos no âmbito do Mercosul, merece ser trata-

do com especial deferéncia. A saúde financeira e

econômica do Brasil é vital para a Argentina, assim

como interessa ao Brasil a estabilidade argentina.

Em função dos laços econômicos profundos que
hoje unem as duas economias, o governo brasileiro
fez consultas prévias ao ministro da Economia. Do-
-mingo Cavallo. sobre os termos da medida provisória
que instituiu regime de cotas para importação de

automóveis e procura dar aos veículos importados da

Argentina o mesmo tratamento que recebem os auto-
móveis nuulc in Brazil na Argentina: o limite de
cotas.

O ministro Cavallo não fez objeçòes à intenção
brasileira de proteger a balança comercial. O Brasil
acumulou em maio o sétimo déficit comercial segui-
do. no montante de USS 4,868 bilhões. Só de janeiro
a maio. as importações superaram as exportações em

USS 3.492 bilhões.
É natural que o presidente argentino. Carlos

Menem, tenha reagido politicamente à decisão brasi-
'feira. 

Ele defendia para o público interno a posição
argentina ratificada no acordo de criação do Merco-

' sul. em Ouro Preto, no final do ano passado, median-
te o qual os carros argentinos chegavam ao Brasil

com alíquota zero e sem limite numérico.

A pronta intervenção do presidente Fernando
Henrique Cardoso desfez mal-entendido que poderia
ameaçar as tratalivas desta segunda-feira em Sao
Paulo, quando os presidentes dos quatro países que
integram o Mercosul se reunirão para tomar decisões

políticas para aprofundar este mercado. O desenvol-
vimento harmônico do Mercosul. um formidável
mercado comum de 200 milhões de habitantes, é bem
mais importante que eventuais divergências envol-
vendo um setor econômico.

O exame dos antecedentes da criação do Merca-
do do Cone Sul. em I" de janeiro deste ano. mostra

que todas as nações envolvidas tiveram um ganho
extraordinário com a integração. O comércio bilate-

ral multiplicou-se ate ires vezes. A posição do Biasil
em relação às exportações argentinas passou de 7 •»

para 32% em apenas quatro anos.

Esse ganho fantástico desperta atenção em par-
ceiros comerciais de outras regiões. Países que foram

mais diretamente afetados pelas restrições as impor-

tações de automóveis por parte do Brasil podem
tentar criar embaraços nas relações bilaterais do Bra-

sil com a Argentina, de resto, reguladas pelos termos

especiais do acordo do Mercosul.

O mecanismo de consultas prévias estabelece

carência de 30 dias para a aplicação de medidas

comerciais. As negociações diplomáticas iniciadas pe-
los presidentes Fernando Henrique Cardoso e Carlos

Menem hão de encontrar o ponto de equilíbrio no

regime automotriz mútuo, sem colocar em risco a

estabilização desenvolvida pelos dois países.

A medida provisória não regulamentou apenas
as importações de automóveis. Ela criou novos para-
metros para os investimentos na indústria de auto-
móveis, ônibus, caminhões, máquinas e tratores, e na

produção de autopeças e componentes, incluindo a

fabricação de pneus. Os incentivos oferecidos pelo
Brasil devem mudar o eixo de alguns projetos no
âmbito do Mercosul. O Brasil pode voltar a atrair
investimentos que estavam procurando a Argentina e

o Uruguai, onde prevalece o regime de eotas de

importação. Isso gera fricções.
Os interesses recíprocos devem superar incom-

preensões passageiras em relação a medidas conjun-
turais e temporárias tomadas pelo Brasil. No ano

passado, a Argentina também aumentou as tarifas de
importações c o Brasil compreendeu as razões maio-
res do gesto: a necessidade de sustentação do Plano
Cavallo de estabilização, que foi o maior cabo eleito-
ral da reeleição de Carlos Menem.

O processo de globalização da economia e de

formação de arandes blocos econômicos exige a hbe-

rali/ação crescente do comércio mundial. Mas qual-

quer relação comercial só pode ser bem-sueedida se

estiver assentada no principio da reciprocidade. U

comércio é uma via de mão dupla que pressupõe
fluxos e velocidades compatíveis nos dois sentidos.

Limpeza
Sem resistência dos verdes e da

Justiça, a Prefeitura do Rio apro- *1

vcitou o feriado de í 'orptis ( hristí
para sanear importante área da ei-
d.kic: removeu 2X1 boxes de co-
mercio ambulante que haviam
transformado o Terminal Rodo-
viário Américo Fontcnclk. atrás

da Central do Brasil, num mafuá
infecto e perigoso. Na área circu-
Iam semanalmente 1.2 milhão de
passageiros vindos dos municípios
da Baixada Fluminense.

A diligência da Prefeitura, que
pretende modernizar o terminal,
oferecendo maior conforto aos
usuários, com a construção de ba-
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Baile íiink
É inacreditável que ainda exista alguém nesta aniquilada

cidade que consiga ver algo de bom nesses bailes lunk que
proliferam pelos bairros e morros. Não vou me deter em comeu-
lar a delesa da senadora Benedita da Silva. Ela tem lá os seus

interesses políticos e. certamente, não há dc querer comprar briga

com seus eleitores. Mas a sociedade, como um iodo. precisa
reagir. Nossos filhos estão sendo vítimas de uma autentica laxa-

gem cerebral, através dessas músicas que fazem a apologia do

crime e das drogas. Basta ouvir as suas letras com atenção. E as

emissoras de rádio, principalmente uma "popular", que lidera a

audiência, estão sendo coniventes com tudo isso. Ja e uma

questão de segurança nacional. Nossos jovens estão sendo arras-

lados, a grande maioria sem o perceber. Meus filhos c os lilhos de

minhas amigas e vizinhos estão sendo envolvidos, ja começam a

achar tudo muito lindo, o morro é uma beleza. Mas. curioso, os

cantores do tal rap do Borel. que lazem a apologia do crime c

cantam as belezas das favelas, tão logo encheram os bolsos,

caíram fora. Já compraram belas residências em Jacarepagua.

conforme a revista Domingo. Se a favela e o melhor lugar do

mundo para se morar, por que mudaram-se de la.' Onde esta a

sociedade que não se manifesta? Onde estão as autoridades.
Estamos assustados, perplexos; Os pais pedem socorro, ames que
seja tarde Hortêneia Galvão da Silva — Ri» de Janeiro.

illJl

Testes nucleares
A retomada dos testes nucleares

franceses no atol de Mururoa. con-
forme denúncia do JB de 15 6. se
constitui num fato de alta gravidade.
Recentemente nos El A. a vigência
do Tratado de Não Proliferação de
Armas Nucleares (INI') toi estendi-
da por tempo indeterminado. Essa
disposição manifestada pelo gover-
uo da França, imediatamente após
essa extensão, é uma clara demons-
tração de ijue o INP nao e um
instrumento capaz de promover a
redução dos arsenais nucleares dos

países do C lube Atomico. exatamen-
te os patrocinadores do relerido tra-
lado.

I A divisão dos países em duas
classes, a dos que possuem e podem
continuar a possuir artefatos íuiclea-
res c a dos que estão proibidos em

possui-los esta consubstanciada no
texto do TNP. e foi este o motivo
principal da histórica posição brasi-
letra de não adesão a este instrumen-
to discriminatório.

No ano em que se comemora os
50 anos de Hiroshima e Nagasaki.
cabe ao Brasil repudiar veemente-
mente a posição adotada pela Fran-
ça. pois o nosso pais tem dado claias
demonstrações de compromisso com
o desarmamento nuclear e portanto
está credenciado para adotar esta

posição nos foros internacionais. Ao
assinar o Acordo Quadripartite de
Salvaguardas (Brasil, \rgentina.
Agência Internacional dc Energia
Atômica e Abacc) o pais abriu as
inspeções internacionais todas as
suas instalações nucleares, dando
prova inequívoca de nossa postura

Preço de colégio

pacifista.O uso da energia nuc

nheiros e bilheterias para a venda
antecipada de passagens, visa a

permitir a efetiva integração dos
ônibus com os trens da Central e o
metrô. Se todas as obras moderni-
/adoras tiverem compreensão c
aplauso da cidadania, o Rio logo
recuperará o titulo de Cidade Ma-

ravilhosa. ,

ar na me-
dicina promovendo a cura de mi-
Ihões de pessoas, os beneliçios na
descontaminação de alimentos c

utensílios são bens propiciados pelo
itomoem favor da humanidade. So-

mente no ano passado o uso «Ja
•nergia nuclear para a geração de

energia elétrica, que já e a terceira
fonte a nivcl mundial, evitou a emis-
são de dois milhões de toneladas de
CO: para a atmosfera. Esses benefi-
cios da utilização pacifica da energia
nuclear não podem ser comprometi-
dos pela postura imperial dos puises
do Clube Atômico que insistem em
manter a humanidade sob a terrível
ameaça da guerra nuclear. Evcrton
Carvalho, engenheiro nuclear, eoor-
denador de divulgação da Aben-Asso-
ciação Brasileira de Energia Nuclear
— K'h> de Janeiro.

O Colégio Batista Brasileiro (...).
valendo-se de uma brecha na Ml'
das mensalidades escolares, esta pra-
ticando dois reajustes cumulativos
nas mensalidades de junho e julho,
no valor de 40% cada. Oia. a^re-
gando-sc tais reajustes àqueles prali-
eados em abril e maio. conforme
previsto na MP. como repasse do
dissídio dos professores, chegamos a
uma invejável marca de 147" u de
reajuste, "somente na era Real .
Aliás, reajustes pj-aticados sobre
mensalidades convertidas .1 l R^

pelo pico. c nao pela media. (...)
Minha resposta a este ato de total
desatino, será retirar de imediato
meus filhos desta escola. (...) Sérgio
Martins — Riu de Janeiro.

Árvores e calçadas
Venho parabenizar os editoriais

do JU de 13 e 16 6 que apresentam
uma visão lúcida c inteligente sobre
a questão do replantio das árvores
da Av.N.S. de Copacabana. Confor-
me tem anunciado o projeto Rio-Ci-
dade. as árvores que já estão desfi-
gv.radas e doentes, devido a poluição
e ao tráfego intenso da avenida, de-
verão ser substituídas por mais de
600 árvores saudáveis, mais resisten-
tes e bonitas.

A nova arborizaçáo que. segun-
do os autores do projeto será etetua-
da em conjuntos estrategicamente
estudados, certamente ajudará a eli-
minar o aspecto de caos da paisagem
do bairro, e devolverá a alegria
visual" ao ambiente da rua. Da mes-
ma forma, as pedras portuguesas
que em alguns trechos serão manti-
das. em outros, de maior movimento
de pedestres, camelôs e veículos,
acabaram se soltando das calçadas e
oferecem perigo de quedas, trope-
ções e. o que é pior. transformam-se
cm armas para deliqfientes.

(...) Acredito que a população dc
Copacabana deva dar um voto dc
confiança ao projeto, procurar ava-
liá-lo nã sua complexidade. (...) ri-
cará assim mais fácil avaliar a possi-
bilidade da existência de uma
dicotomia entre as verdadeiras in-
tensões de melhoria dc qualidade de
v ida do bairro c as acusações infun-
dadas que, atrás da demagogia, po-
dem estar escondendo finalidades
políticas duvidosas. Prof* ( ristiane
Rose Duarte, doutora em Planeja-
mento l rbano e diretora adjunta de

pós-graduação e pesquisa da Faeulda-
de de Arquitetura e Irbanismo da
UFRJ —• Rio de Janeiro.

Árvores... II
No editorial "Arvores e cal^a-

das * 
(13/6). o •'B relere-sc a arvojje^

mortas e sem viço (••¦) e a ahii

programa de substituição de árvores^
atingidas pela idade e pela poluiçiij),
(...)". Como certamente não esWh
todas "decrépitas", o correto e que-
botânicos ou engenheiros florestai^
(e não arquitetos...) laçam um esin-,
do fitossanitário dessas arvores, Só-
então, devera ser traçado um P!j)-_
arama de substituição paulatina da,},

que estiverem condenadas. Plantas,
não morrem instantaneamente como_
os animais e devem ser substiuiida^
aos poucos, mesmo porque esse eus-
to e elevado (esta sobrando S na

prefeitura? Se está. posso indicar
uma série de obras mais importan-
tes).

(...) Arvores não são elementos
meramente decorativos: alem de se--
rem um abrigo para a iauna, sao
moderadoras dc temperatura.^ íuh--
cionam como liltro de poluição.at-,
mosférica e absorvem barulho, entwj
várias outras funções. Além dis*H >
demoram um longo tempo até atiQ-j
air a fase adulta, quando não são,

predadas enquanto mudas (ou vili-
mas da mesma poluição que serve-de;
justificativa para a retirada propus-
ta). Enquanto isso. a Av. C opacabijn.
na transformar-se-a num deserto.',
Carlos Gabaglia Penna — Rio de
Janeiro.

Voluntários
(...) Tive a oportunidade de veri"'

ficar, nos EUA. a importância que .1
comunidade da ao trabalho dos vo-_-
Unitários. Estando com disponibili-"
dade de tempo (...). apresentci-fni»
na ABBR para acompanhar algutíV
interno num passeio pela Lagoa ou

pelo Jardim Botânico. Por umas ho^'
ras seria seu companheiro e empur-":
rador de cadeira.

Fui muito bem recebido pela adiJ
minístração do hospital, mas o dle-
rccimento foi delicadamente recüsã-
do. Disse-me a administradora que
não era nada pessoal, pois também
dispensara a ajuda de um grupo de
senhoras do bairro que desejavam
trabalhar na higiene, alimentação^
movimentação interna dos pacien-
tes. Acrescentou que a proibição njn
era da ABBR. mas sim da hscalí'/aJ
ção da Medicina que exige que esfAá
serviços sejam prestados somente

por pessoal habilitado.
I evidente que há pacientes qtie'

SÓ devem ser tratados por pessoal-
diplomado e habilitado, mas muittw
não necessitam dc tanta técnica!, t
tenho certeza que se sentiriam bem -

melhor se recebessem serviços-dc
pessoas que só querem ajudar o pHW1
\imo. A atitude da Fiscalização da_
Medicina cheira-me a corporativis-*
mo HaroWo Castello Branco — Mi*'

ffinrr
de Janeiro.

Plano de saúde
Como usuário do plano de saúde-

Semeg venho solicitar explicações
dos responsáveis sobre a variação
preço ocorrida entre os meses
abril e junho. Meu plano que RS
37.47 até abril, foi para R^ 57.7T—0
aumento de mais de 50% —
maio. Agora em junho o preço sera
RS 47.62. Há algo errado que merc-,
ce --er corrigido. Augusto C. de Artí|i-
jo — Rio de Janeiro.

As cantas serão selecionadas para publíc^çfcQ.,
00 todo ou em parto entre as que tiverem
assinatura, nofr» compieto e iogível o endare-
çe que pormrta confirmação previa.



JORNAL DO BRASIL OPINIÃO
DOMINGO. 18 DE JUNHO Df. 1995

11

Qual 
é o 

papel 
do PSDB?

LO GOMES *

m dos problemas mais graves que a democracia
brasileira enfrenta è, sem dúvida, a falta de uma

yOitura partidária que tenha um mínimo de represen-
.„$rvidade no seio das maiorias. No passado, no perio-
EiíTque se seguiu à democratização de 46, operaram

ítidos que tinham base social e "ideológica" muito
claras: a sociedade brasileira era muito menos

^jssfisticada do que a atual, a exclusão social e cultural

^^praticamente física pelo isolamento rural de imen-
||as--contingentes populacionais e o jogo das elites

fqwiiticas se dava entre PSD, UDN, PTB e PCB. As' "Tarquias rurais, o populismo, a fisiologia patrimo-
pUÜsta se representavam no PSD, a inquietação mora-
sta, as classes médias urbanas nascentes e o ideário

ral modernizante do pós-guerra originários da no-

potência norte-americana e da Europa se represen-
3111 na UDN; o peleguismo sindical fundado pelo

..çuismo pretendia opor uma lógica "progressista"

Tèsforço "revolucionário" animado pelo PCB.
claro que esta "representatividade" não era a

.iior e a qualidade de nossa democracia ainda deixa-
Hhuito a desejar, tanto que não se sustentou e foi

mibindo a cada passo desde a renúncia de Jânio,

^ o colapso final em março de 64. Olhar retrospecti-
«Kwnente este periodo e ver como cada grupo ou classe
^"nal reagiu à erosão das instituições democráticas

irais é uma lição preciosa para o Brasil de hoje que
_ pretende definitivamente democrático. É incômodo

-mas lembrar é preciso da marcha com Deus pela
liberdade nas quais imensas frações das populações
urbanas foram às ruas com segmentos da Igreja criar

í— pela conseqüência — o ambiente que permitiu a
'i 

quebra da normalidade constitucional. E perturbador
/ lembrar a falta de um contexto popular onde se ba-
' seasse um apelo dos partidos no governo PTB/PSD

pela sustentação da legitimidade do governo do então.

J Choca lembrar a passividade com que a maioria da

{ Nação recebeu a noticia do primeiro de abril.
' li:'Nào creio definitivamente que haja qualquer razão
, pará se temer rupturas institucionais no Brasil de hoje,
5 mas certamente a complexidade de nossos problemas
\ sociais, econômicos e políticos nos permite afirmar a
í precariedade de nossa democracia no que se refere a sua
j qualidade. Democracia não pode mais ser entendida na

(expressão meramente formal de se constituir o poder via
'i sufrágio, devtndo cada vez mais ser entendida como
; expressão de participação das pessoas na renda do pais e
t no exercicio de controles sociais sobre o poder representa-
i tivo. além do exercício direto de muitas funções comunitá-

} riíís públicas, mas não necessariamente estatais.
\
i i.Tí
t .. . . .1
}i 1"
\ FERNANDO PEDREIRA*t, ,.¦¦¦

A Nova York de 1925. quando Harold Ross lan-
l u /\ çou sua revista, era radicalmente diferente desta

jcidâde comercial, businesslike e puritana de hoje. Nova
'Yòrk era uma cidade aberta, escandalosamente aberta,

¦ cerni dezenas de casas noturnas, milhares de speakeasies
M bares clandestinos, que serviam bebidas alcoólicas, con-
hra a lei da época, a célebre Prohibilion), além de um sem

|número de casas de jogo. cassinos e prostíbulos,
í "''Politicamente, a cidade era dominada pelo Tammany

;Háll. espécie de sindicato político que controlava um
• uoverao municipal corrupto, uma policia corrupta e um
|judiciário igualmente corrupto. Tammany comandava, já

tiá anos, as operações do Partido Democrata e manifesta-

JvaLabertamente seu desprezo pelo punhado de fazedores
do bem' que tentavam estragar a festa — bispos, pastores

*e o resto — pregando tristemente a reforma dos costu-
Ws.
i ¦ Por que mexer num sistema que fazia tanta gente feliz
tje rica. ainda que por não importa que meios ilegais?
)Tanto para os visitantes, quanto para um surpreendente-
mente grande núniero de residentes, Nova York nos

(anos 20 era uma espécie de prematura Lis Vegas, onde se
ifiçyva acordado a noite inteira, se gastava montanhas de

Neste sentido é que a falta de partidos com identidade
programática, com militância fora dos períodos de excita-
ção eleitoral e com função de apoiar a organização da
sociedade para um melhor exercido da cidadania, além de
participarem de um jogo mais limpo na operação das
estruturas representativas, é uma falta que desqualifica o
estágio presente de nossos costumes democráticos.

Ê claro que os partidos atuais têm sua "representativi-

dude", mas o conjunto da sociedade brasileira nao se sente
— com razão — legitimamente representada. As oligar-
quias políticas regionais se sentem confortáveis no PFL.
embora frações dele desejem interpretar o ideário "moder-

no" do neoliberalismo. Os trabalhadores industriais e os
intelectuais e artistas alimentaram calorosamente a idéia
de se representarem no PT. mas o abuso corporaíivista de

- frações dos servidores públicos e bancários hegemoniza-
ram este partido, embora seja de se reconhecer que é
aquele que ainda tem alguma inserção social e cumpre
algumas tarefas na organização da sociedade. O PDT é
apenas uma moldura ao personalismo brizolista, embora
desejasse ser sucessor do trabalhismo varguista. O PPR é
moldura minúscula para o
projeto particular de Paulo
Maluf, embora no discurso
denso de Roberto Campos e
na galhofa inteligente de
Delfim Neto pretenda ser
intérprete do liberalismo
conservador. O PMDB é
uma tragédia nacional pois
enorme em sua influência
formal nas estruturas diri-
gentes do pais sem ser ver-
dadeiramente representativo
de nada na sociedade. Re-
presenta uma agência eleito-
ral poderosíssima e é hoje
um ajuntamento completa-
mente heterogêneo em que
atuam pessoas de grande
valor moral como Antônio
Britto e o que de pior há na
política brasileira como
Quércia e Fleury. Os peque-
nos partidos só se prestam a
tumultuar o complicadíssi-
mo esforço de interlocuçào
para a formação de maio-
rias fundamentais ao mane-
jo do Estado. Qual é o papel
do PSDB?

Creio que seria o papel

de um partido de massas, moderno, pluralista ocupado
centralmente de formar uma hegemonia moral e intelec-
tual ao redor de um projeto nacional pioneiro e que já na
sua formação tivesse forte legitimidade democrática. Se
tivéssemos que fazer uma concessão á classificaçao ideoló-
gica convencional, um partido de centro-esquerda progra-
mático. Mas um partido pragmaticamente equipado para
resolver os negócios de Estado e que buscasse permanente
inserção nas classes médias e entre os pobres de forma não
aparelhista ou manipuladora.

Esta não é uma questão teórica diletante. Ao contrario,
creio ser o desafio agudo da conjuntura presente que é
critica para o PSDB. O partido está precocemente no
poder partilhando este poder com outras forças infinita-
mente mais adaptadas ao jogo fisiológico da real politik.
Desta posição o partido tem uma oportunidade de ouro e
um risco mortal. O desafio é apresentar-se â sociedade
brasileira como a expressão definitiva de uma organização
política rompida com o passado de praticas políticas
convencionais e entregar-se a três tarefas básicas: assumir
uma atitude ativa na conformação da prática governa-

mental pela qual devemos
ser os principais responsa-
veis — para o bem ou para
o mal, adaptamos nosso
conteúdo programático à
realidade contemporânea
do Brasil e do mundo: e.
exercitamos a tarefa dificíli-
ma, mas imprescindível e
inadiável, de inserção nos
movimentos sociais brasilei-
ros. O risco é de falharmos
nesta tarefa histórica e nos
transformarmos em mais
um amontoado de políticos
profissionais siderados pelos
encantos do poder e por ai
frustrarmos o povo brasilei-
ro para depois experimen-
tarmos o mesmo destino de
todos os partidos brasileiros
que foram ao poder nesta
quadra contemporânea que
é o de sermos varridos do
poder no dia seguinte de tê-
lo em grande quantidade.

De um partido de qua-
dros - excelentes reconhe-
cidamente-. buscamos na
gestão Tasso Jereissati —
Pimenta da Veiga nos orga-

nizarmos nacionalmente como um partido de massa apto
a exercitar o poder. Esta etapa foi brilhantemente alcança-
da, embora tenhamos perdido um pouco de homogenei-
dade ideológica.

A presença política do partido no governo está noto-
riamente tímida e caracterizada pela passividade de quem
se sente normalmente obrigado a apoiar pelo simples fato
de que esta é uma obrigação verdadeira. Mas o apoio não
precisa ser assim. Precisamos atuar para puxar a nossa
aliança para o mais próximo possível de nossas idéias.
Trataremos nossos aliados com lealdade, mas não pode-
mos deixá-los com a marca hegemônica dessa idéia e
muito menos de sua prática num governo que é substantf-
vãmente do PSDB, volto a dizer, para o bem ou para o
mal. Isto se faz através de iniciativas positivas de nossos
militantes no governo, mas também — e nisto cstamq.
nulos —, com a agitação de idéias e propostas que os
militantes que não estão no governo devam construir
junto à sociedade, servindo a ela como o mais eficaz e
legítimo meio de intermediação entre suas questões e o
governo. }

Nosso programa está anacrônico e é delibcradamentç
superficial e genérico. Tsto cabe num momento fundado-
nal, mas é contraditório e desagregador num momento dé
exercício de poder. É necessário agitar o quanto antes
uma discussão acerca disto. O governo não deve temê-la.
pois eventuais criticas de militantes mais exaltados serâó
extraordinariamente compensadas pela demonstração de
vitalidade partidária que a construção de um programa
para o Brasil suscitaria!

A crise do sindicalismo protofasdsta pelego e apare-
lhado, o esvaziamento do movimento estudantil pela sua
supermanipulaçãó por partidecos sem nenhuma represen-
tatividade, a evolução das organizações leigas da Igreja —
o que há de melhor em termos de organizações sodais nó
Brasil —, o vigoroso movimento comunitário animado
pelas milhões de associações de moradores Brasil afora, a
comunidade científica e tecnológica nas universidade^
ansiosas por serem reconhecidas como interlocutoras na
construção de um projeto para o Brasil, as frustrações
sucessivas dos artistas que não suportam mais sua sensi-
bilidade se ver chocada com a vulgaridade política e coiií
a violência e miséria que humilham o povo brasileiro — o
Brasil! —, todos estão sequiosos por conversar política]
Discutir a realidade para mudá-la! O PSDB não tepj
direito de não se entregar agora a este esforço, o esforço
delidoso de conviver com o povo no seu dia-a-dia-,
ajudá-lo a compreender e a influir na sua história. Esta,
por excelência, a tarefa de um sorialdemocrata, militante
de todas as hierarquias do PSDB. Não fazê-lo é ser
minúsculo diante da história, é trair o Brasil.

A cidade 
profana

ídínheiro c se convivia lado a lado. ombro a ombro, com
(eángsteres armados que. freqüentemente, eram os donos
)do botequim ou da espelunca onde estávamos, e aos quais
Jérgipos gratos por nos terem deixado entrar.
<, Também em 1925. Scott Fitzgerald publicou o seu
romance. The Greai Gatsbv. Supunham todos que a figura
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de Gatsby tivesse tido por modelo, ao menos em parte, o
gângster Òwney Madden. que cumpria pena em Sing Sing
e era um dos donos de meia-dúzia de inghtclubs nova-ior-
quinos. inclusive o Cotton Club. no Harlem. Um perso-
nanem do romance diz. falando de Gatsby: 'Alguém me
contou que ele matou um homem, certa vez' — observa-
ção que se fazia freqüentemente em relação a Madden. e
com boas razões.

Scott e Zelda Fitzgerald. grandes bebedores, eram
membros conspícuos do circulo de habitues dos mais
conhecidos speakeasics e nigluclubs — e nao deixa de ser
característico da época que os Fitzgeralds, pessoas bem
criadas em cidades distantes de Nova York (Scott. em St.
Paul; Zelda. em Montgomery) se mostrassem tão dispôs-
tos a vir arriscar a sorte aqui. na deslumbrante noite da
cidade crande, onde os excessos lhes pareciam, a eles e
seus companheiros, a própria corporificação do romance.

Entre os companheiros dos Fitzgeralds estavam Ro-
bert Benchley, Dorothv Parker e Mark Connely que.
como eles, haviam aprendido a pôr de lado suas tradições
familiares para se entregar de corpo e alma aos extrava-

gantes modos novaiorquinos. Speakeasies — especial-
mente um chamado Tony's, na Rua 52 — tornaram-se o
seu lar verdadeiro. A redação do mais bem editado jornal
da época, o antigo Herald Tribune, era na 41, ao lado de
outro speakeasy dirigido por John Bleeck. Harold Ross
recrutou muitos dos primeiros redatores de sua revista no
Tribune. isto é. no Bleeck's.

Mas, o mais famoso de todos esses bares foi o 21

que, entre 1920 c 25 ficava numa casa em Greenwich

Village. Chamava-se então, 'Read Head . Mudou-se mais
tarde"para a Rua 42 e só em 1930 instalou-se na sua sede
atual, na Rua 52 (21; West, Fifty-second Street). Harold
Ross, Robert Benchley, Wolcott Gibbs. Peter Arno e
Charles Addams eram freqüentadores assíduos.

No outono de 1925. James J. Walker foi eleito prefeito
de Nova York. Filho de um irlandês católico que era um
dos bambambans de Tammany Hall. Walter tinha pouco
mais de 40 anos quando se elegeu: era esbelto. bem
vestido, bom orador (além de ator fracassado) e havia
escrito a letra de uma canção eternamente popular: H7II
vou love me in Deeember as vou do in May? Você me
amará em dezembro como me ama em maio?

Jimmy Walker era o joguete ideal do Tammany. Dei-
xava correr livre o rio do suborno e recolhia as 'doações'

que lhe eram destinadas (e que chamava de beneficências)
com uma desarmante cara-de-pau. Tinha sempre nos
lábios uma anedota; passava as noites na farra, dormia de
manhã e nunca chegou à prefeitura antes do meio-dia. No
auge do sucesso. Jimmy despachava com sua corte, todas
as noites, no 'Casino' do Central Park.

O prédio do 'Casino' havia sido concebido como um
retiro para senhoras pelo arquiteto que desenhou o par-
que, Calvert Vaux, e por muitos anos servira de sede a um
restaurante barato, pouco conhecido. O prefeito entre-
cou-o a um de seus amigos, Sidney Salomon. que prome-
teu fazer dele o mais glamouroso nighlclub da cidade.
Salomon contratou Joseph Urban, cenarista e arquiteto
de origem vienense (produtor do shovv anual dos Zicgfeld
Follies) que, por meio milhão de dólares, transformou o
'Casino' numa esplendorosa confecção, onde bebidas e

• Ex-ministro da Fazenda o ex-govornndor do Coará

mulheres não faltavam, onde Eddie Duchin e sua banda
tocavam, e onde um salão reservado, no andar de cima.
servia ao prefeito para seus negócios.

Jimmy Walker foi reeleito em 1929. logo depois do
espetacular estouro da crise em Wall Street, que anuncio,u
o começo do fim da Era da Alegria na cidade de Nova
York. Com a Grande Depressão vieram as primeiras
vitórias do movimento reformista. O prefeito foi forçado
a renunciar em 1932. e mudou-se para a Europa. Seu
sucessor, Fiorcllo La Guardia, opunha-se a todo tipo de
frivolidades — fechou casas de diversão, expulsou das
ruas os tocadores de órgão e estimulou Robert Moses, seu
secretário de parques, a demolir o Casino.

No lunar onde ele se erguia há ainda hoje um vasto
espaço vazio, uns cinqüenta metros ao sul da Rua 72, bem
ao lado do East Drive. Na intensidade de sua nudez triste,
aquele terreno baldio talvez sirva de monumento ao

puritanismo da Nova Iorque cm que nos tornamos.
* * *

A revista The New Yorker está fazendo 70 anos redon-
dos. O texto acima traduzido, é de Brendan Gill. que foi
durante muitos anos seu critico teatral e hoje escreve,
eventualmente, sobre arquitetura. Gill é um irrecuperável
saudosista. Mas sua memória da Nova York corrupta
não deixa de ser curiosa, especialmente para nós. brasilei-
ros. O crime, aqui. nunca teve graça nenhuma. Mas,
mesmo lá, quem ficou na história foi o grande Fiorcllo La
Guardia. E não James J. Walker.

* Jornalista e oscrltdr

Nada mais 
que 

uma cortina de fumaça

BARBOSA LIMA SOBRINHO *

Não 
há dúvida de que a campanha atual das

aposentadorias especiais está atingindo os seus
objetivos de alta inspiração política. Sua função es-

Jsçncial era servir de cortina de fumaça, para desviar a
iatençào para as manobras fundamentais, destinadas
ía encobrir a alienação, a preços irrisórios, do patri-
mônio publico altamente lucrativo, já que as deficita-

Irias ficam no bagaço, que ninguém quer comprar uma
(autarquia que não dá lucros. Ao passo que há muita gente
^de olho arregalado, imaginando a montanha de reais,
sonhando com as montanhas de ouro que vão passar do

i patrimônio público para o bolso dos espertalhões dos
1 adquirentes. contando, inclusive, com o finandamento do
' Banco Nadonal de Desenvolvimento Social que, de um
; haftco do Estado, está. pouco a pouco, se transformando
i numa instituição financeira para aumentar o patrimônio
1 privado, ã custa do patrimônio público.

A cortina de fumaça serve para encobrir as verda-
•derras façanhas da transferência do patrimônio públi-
'cíi para o bolso particular. Com a alienação da Eletro-
j brás. da Telebrás. do fúet mignon da empresa do Vale do
t Rio Doav
( ' ÍE até mesmo a Petrobrás vai de roldão. Se havia o
i obstáculo do monopólio do Estado, o capitulo inicial
i yria. decerto, a supressão desse monopólio.

• '"O caminho está aberto para as transferências futu-
traí. para adotar o exemplo do México, que. antes do
' colapso financeiro a que acabamos de assistir, vendeu
¦ ,m suas mil e tantas empresas públicas, para chegar á
1 mdigència e abnr sorrisos na face de Tio Sam.

Para tudo isso. as aposentadorias espedais estão servia-
1 do. maravilhosamente, de cortina, com a tmensa diferença

íiue v:ü das aposentadoria*- (ornaiistase repórteres, r.tr.t

os milhares de reais das aposentadorias especiais. Não se
cogita das contribuições dos segurados, para a conquista de
tão altos rendimentos. Que esse é o cálculo das aposentado-
rias, que devem resultar das contribuições dos segurados.
Nas estatísticas deles, não existe nenhuma relação. Ou. por
outra, a contribuição dos segurados nao se faz em dinheiro.
Serve, para isso. uma argumentação jurídica, apoiada no
artigo 8" e seus parágrafos das Disposições i ransitórias da
Constituição de 1988. E quando isso não dá para o
resultado desejado, serve-se também do prestigio político
dos protetores que nunca foram á ABI e talvez ate mesmo
de gordas gratificações em dinheiro aos cúmplices da

patota.
Não seria esse um campo a examinar, as contri-

buições dos segurados para a obtenção das aposenta-
dorias especiais? Para ver se havia alguma relação aproxi-
mada nas relações das operações de seguro entre uma
cousa e outra. Ou se tudo se passou no caminho do

puro arbítrio, de um lado a generosidade da aposenta-
doria especial. E. para atalhar suscitas, direi que minha
aposentadoria de jornalista e escritor, com perto de 70
anos, nunca passou de uma contribuição mensal para
obter uma aposentadoria de 10 salários mínimos.

Não seria um campo a explorar a relação entre as
contribuições dos segurados e a soma das aposenta-
dorias? Isso num levantamento minucioso, abrangen-
do, também, as autoridades atuais, do presidente da
República e seus ministros e aos espertalhões, que
conseguiram, na surdina, os benefícios das aposenta-
dorias especiais. O que eu garanto c que nenhum
diretor da ABI foi beneficiado por elas. Não estou
ainda certo de que serei chamado para dar meu depoi-
mento. na Policia Federal. Mas esse seria o capitulo
fundamental a examinar, se houve, nessas aposentadorias
das altas autoridades, a contribuição das mensalidades

pagas e o valor das aposentadorias conquistadas. Se se

quer fazer justiça, há que partir do alto. ale mesmo para
servir de exemplo e para dar autoridade moral às investi-
gações, quando não basta a presença do poder atual. Ou
será que se atirou, também, na cesta de papéis sujos essa
autoridade moral, de que ninguém parece cogitar?

Não há aposentadorias grandes, nem pequenas. Tudo
depende do valor da contribuição do segurado. Razão
pela qual a Associação Brasileira de Imprensa nunca se
meteu nessa questão do valor das aposentadorias, por
íimorar o valor das contribuições mensais dos segurados.
Não saiu nunca da questão da anistia, para que critérios
de natureza política, ou razões de simples partidarismo,
não viessem prejudicar o cálculo entre as contribuições
mensais e o valor das aposentadorias, repugnando-lhe o

próprio termo de aposentadorias especiais.
Por isso. quando se levantou essa atoarda. para

que não se pensasse na alienação do patrimônio do
Estado, pedimos o socorro de uma grande autorida-
de. como o ministro Lins c Silva, ex-ministro do Supremo
Tribunal Federal, para a analise de todos os ca.os. em que
havia estado presente a entidade inais antiga dos jornalis-
tas brasileiros.

Alfredo Marques Vianna. com a sua natural efi-
ciência, reuniu agora todos os documentos assinados
em conjunto por mim e por alguns diretores da ABL
E foi em tace desses documentos que se muni testou o
ministro Lvandro Lins c Silva. Nao havia senão reco-
niendaçòes de pedidos de anistia, que o Ministério do
Trabalho examinaria e decidiria, porque o que se devia
levar em conta era o poder da decisão, que não cabia a
ABI. como tambem nem tínhamos á nossa disposição
nenhum elemento de prova e ate mesmo de sua verifica-
ção Esses documentos não tinham nenhum valor pro-
batôrio Eram apenas unj testemunho dos profissionais

que faziam jus à anistia, conforme reconheceu o minis-
tro Marcelo Pimentel. E quem devia lixar o quanto da
aposentadoria era o Instituto Nacional de Seguridade
Social, que tinha, pela sua função, todos os elementos
necessários a uma decisão, que iria constituir um ônus
nas suas finanças, no pagamento das aposentadorias.
Sua autoridade, no caso, era soberana, e só o INSS
tinha, á sua disposição, todos os elementos para uma
decisão definitiva, para o julgamento de todas as apo-
sentadorias. tanto das comuns, como das especiais.

E na questão das anistias, a função da entidade de

jornalistas era fundamental, pois que tinha conheci-
do. de perto, todos os casos de opressão do poder
público, quando os Inquéritos Policiais e Militares trans-
feriam a decisão para as autoridades militares. Fui teste-
munha dc diversos desses processos. Senti como violência
e opressão todos os limites da arbitrariedade e até mesmo
da vilania, para ter que justificar meu comparecimento a
uma feijoada, que Énio Silveira oferecera a Miguel Ar-
raes. já deposto do governo de Pernambuco. O que me
deu oportunidade para indagar se ele tinha conhecimento
de qualquer conspiração que se valesse de uma feijoada,
que levava, naturalmente, ao repouso, e não ao espirito de
luta das conspirações.

Nessa fase da anistia, nunca a entidade de jornalis-
tas se omitiu, desde o primeiro momento do golpe de
Estado de 1964. inspirando-se sempre e sempre nos
exemplos de Rui Barbosa, o patrono das anistias, em
diversos momentos de nossa conturbada história po-
litica Quando a violência se alimenta da expansão
dos ódios políticos e das paixões do momento e não.
como agora, em que não passa de uma cortina de
fumaça, para i|ue o Brasil não sinta, realmente, o
sofrimento da alienação de seu patrimônio público.

DríiaiH«>nto HÍ* AR1
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A contribuição da 

6 

diferença

Moderna
A Constituição
brasileira c das
mais modernas em
relação à mulher,
o problema é que
ela não c
respeitada

Revolução
A chegada das
mulheres aos
lugares de saber e
de poder é uma
das maiores
revoluções do
século 20

Civilização
A grande inovação
do próximo
milênio será o
feminino como
feminino. Este é o
aporte civilizatório

REGINA ZAPPA
Está ocorrendo a feminização da pobreza

no Brasil?
Está. Não só no Brasil como no mundo

inteiro. Sem dúvida, entre os mais pobres
estão as mullheres e sobretudo as que são
chefes de família. A família brasileira é
muitas vezes uma mulher e seus filhos,
sobretudo nas classes mais pobres.

Por que? O que está acontecendo?
O mercado de trabalho tem se restringi-

do e expulsa mais facilmente as mulheres,
pelas dificuldades já conhecidas da vida
cotidiana e pelo fato de que, sendo discri-
minadas no nível da educação, muitas ve-
zes elas tem qualificação menor, o que
acaba provocando a desqualificação das
mulheres. Mas, subjetivamente, o que des-
qualifica é a discriminação.

Apesar dos avanços nas últimas décadas,
a mulher é ainda menos cidadã do que o
homem?

Acho que hoje temos mais direitos do
que tínhamos antes. A Constituição brasi-
leira é das mais modernas no que concerne
às mulheres. O problema è o cumprimento
da Constituição. Se ela tosse cumprida ao
pé da letra seria um passo enorme para a
eliminação da discriminação.

Como fazer para que a Constituição seja
cumprida?

Há necessidade de leis complementares
que operacionalizem o cumprimento da
Constituição. Mas há também um proble-
ma cultural. O não cumprimento da lei no
Brasil de hoje ainda é permitido. Ao ser
permitido, a discriminação das mulheres
favorece a perda da cidadania.

Quando a sra. diz que "hoje nós temos
mais direitos", isso se estende às mulheres
de todas as classes?

A falta de informação sobre os direitos
das mulheres fatalmente atinge mais as
mulheres das classes mais baixas. Mas em
geral, as mulheres não conhecem seus di-
reitos. Há ainda necessidade de educação
para a cidadania. Isso é uma tarefa do
Conselho. Ê claro que as mulheres mais
pobres tèm menos acesso à informação e
menos possibilidade de defesa. A popula-
ção feminina pobre é a mais indefesa de
todas, porque conta inclusive com a má
vontade de todos. Conta com um fundo
cultural que admite contra as mulheres o
que não necessariamente admite contra os

homens. Homens e mulheres pobres são
mais indefesos, mas as mulheres estão mais
longe do exercício da cidadania.
—Como a mulher pode participar mais des-
sa luta pela cidadania plena?
— Acho que a participação política das
mulheres deve ser incrementada cada vez
mais. Entendo por isso. não necessaria-
mente que ela se candidate a um posto
eletivo, mas que participe em todos os
níveis de tomada de decisão. Acho que
vivemos um momento muito importante
ha luta das mulheres porque conseguimos
acumular forças para sairmos do discurso
da vítima para o discurso protagônico.
Venho defendendo muito, e isso é a cara
nova do Conselho, que as mulheres brasi-
leiras têm hoje uma responsabilidade face a
defesa dos seus próprios direitos, mas têm
também deveres para com a sociedade.
Esses deveres só podem ser cumpridos na
medida em que elas participem. O Conse-
lho vai trabalhar estreitamente ligado ao
Comunidade Solidária porque estamos pri-
vilegiando o ponto um da Agenda de Pe-
quini (Conferência Mundial sobre a Mulher,
que se realiza em setembro na China| que é
o combate à pobreza. Nesse sentido, a
Comunidade é o interlocutor privilegiado
do Conselho. Por um lado, vamos tentar
defender as mulheres em todas as políticas
de combate á pobreza, introduzir uma óti-
ca de gênero. Por outro, contar com as
próprias mulheres nas políticas de combate
à pobreza. Estamos convocando elas a
participar disso.
—Que mulheres?
— Todas aquelas que já estão de uma certa
maneira envolvidas nisso. Se tomarmos
uma comunidade veremos que as mulheres
estão em geral à frente dos movimentos de

defesa da qualidade de vida, do meio-am-
biente. dos direitos humanos. Isso é um
protagonismo social que precisa ser desen-
volvido. A melhor escola da cidadania é a
prática da cidadania. Queremos então que
a política do Conselho não se restrinja ao
seu aspecto reivindicativo, que continua
sendo prioritário, mas que ele seja também
instrumento de incentivo à participação na
vida social. É através disso que as mulheres
se fortalecem face a si mesmas e passam a
acreditar na sua capacidade de liderença.

A sra. acredita que os homens, que não
vivem esse tipo de discriminação e inibição
da sua auto-estima. são capazes de entender
o problema?

Acho muito difícil. Se você olhar a
história das conquistas das mulheres no
Brasil, elas foram antes de mais nada uma
proposta das próprias mulheres. Elas têm
um papel de desbravadoras de caminhos
nesse sentido. Porque sentem na pele. Mui-
tas ve/es o entendimento dos homens é um
entendimento intelectual, um entendimen-
to que passa por convicções democráticas,
ma> não passa necessariamente pelo veio
alet:\o. que é o que leva mulheres num

? Ela faz a festa quando encon-
tra na chefia de delegações afi-
ciais nas conferências internado-
nais "aquelas meninas" que, como

ela, faziam agitação nas ruas da

Europa nas décadas de 60 e 70.

Assim como as amigas dos tempos

do exílio, que durou 15 anos na

Suíça, a socióloga Rosiska Darcy

de Oliveira, 50 anos, continuou na

luta, defendendo os direitosfemini-
nos. Agora está à frente, desde o

mês passado, do Conselho Nacio-

nal da Mulher, ligado ao Comuni-

dade Solidária, o programa de

ação social do governo. 
"O novo

no Conselho é a idéia de que
as mulheres, além de responsáveis

pela defesa de seus direitos, têm

também deveres para com a socie-

dade". Rosiska, amiga pessoal de

D. Ruth Cardoso, ressalta que nos

últimos anos vem ocorrendo no
Brasil e no mundo a feminização
da pobreza. Por isso, o combate à
miséria é "absolutamente 

prioritá-
rio" para o Conselho, assim como
a participação da mulher na vida
social do país. Rosiska encarna a
nova visão sobre o feminismo, que
ela prefere chamar de movimento
das mulheres. 

"Não se trata ape-
nas de defender as mulheres, mas
defender o Brasil do ponto de vista
das mulheres". Igualdade, diz, não
é mimetismo. 

"A mulher é, e deve
ser, diferente, mas com direitos
iguais." A começar pela educação
dos filhos, Rosiska acha que a mu-
llier tem que ter a consciência fe-
minina das suas funções. Esse mo-
vimento ê a verdadeira contribui-

ção que elas podem dar á civiliza-

ção.
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dado momento a se engajar. A qualidade
do engajamento é que é diferente. Vejo isso
muito claramente nas conferências interna-
cionais. onde a posição das mulheres é

garantida. É um fenômeno novo. Mas é
sempre um esforço das mulheres para que
isso seja assim e é sempre visto como uma
concessão. A idéia de que existem dois
sexos no mundo, que eles sejam diferentes,
com histórias e culturas diferentes, mas
com direitos iguais ainda não esta arraiga-
da na consciência masculina, mas está cada
vez mais fixa na consciência feminina. A
idéia da igualdade é muitas vezes traduzida
no espírito masculino como mimetismo.
Os homens entendem que igualdade é as
mulheres serem iguais aos homens. Nao
entendem que elas devem continuar a ser
cidadãs diferentes, mas com iguais direitos
de cidadania.

Como expor o ponto de vista da mulher
de uma forma feminina, sem ter de usar o
discurso masculino para que o homem enten-
da suas reivindicações? A maioria dos ho-
mens entende?

Acho que não. A coisa mais difícil, até

porque isso é uma ruptura de um paradig-
ma milenar, é . no entanto, a idéia mais
banal: existem dois sexos no mundo e são
diferentes. E tudo aquilo que chamamos de
cultura, foi ate agora pensado pelos ho-
mens. O mundo foi pensado pelos homens
e isso se transformou na cultura. Com isso
perdeu-se e perde-se ainda um extraordina-
rio reservatório de regeneração do tecido
social. Acredito que a chegada das mulhe-
res aos lugares de saber e de poder seja
provavelmente uma das maiores revolu-
ções do século 20. na medida-em que haja
condições de se exercer essa presença com
a sua identidade. Há 20 anos. quando as
mulheres começaram a negociar a entrada
no mundo dos homens, elas o fizeram com
um certo complexo de inferioridade. Como
se elas dissessem: eu posso ser exatamente
como você. posso lazer tudo o que você
faz. É claro que cias podiam fazer tudo,
mas houve uma negociação em que se
escondeu o feminino como defeito. A gran-
de inovação do próximo milênio será o
feminino como feminino. Mas esse é um
trabalho cotidiano que começa com a pre-
sença feminina nos processos de decisão
internos e mundiais.
— Onde começa a participação da mulher
nos processos de dccKüo?

— Começa na família. Isso é antes de mais
nada 11111 processo de tomada de consciên-
cia das mulheres. A ambição do que se
chama hoje movimento das mulheres deve
ser não apenas a conquista da chamada
igualdade, mas também um aporte civiliza-
tório. Uma contribuição à civ ilização. 1 ra-
zendo para ela uma herança cultural que e
das mulheres e que loi até então marginali-
zada como 11111 defeito, uma coisa secunda-
ria. como 11111 mundo privado que não
deveria invadir o mundo público. Não é
feminismo porque não se trata de 11111 ismo,
mas de 11111 movimento 110 sentido de 11111-
dar de um lugar para o outro. O objetivo é
fazer diferença, trazer um aporte novo.
Não se trata mais apenas de defender a
causa das mulheres, mas defender a causa
do Brasil do ponto de vista das mulheres.

Isso significa uma mudança no movimen-
to?

Essa mudança de eixo é fundamental.
Por isso, o slogan internacional do movi-
mento das mulheres é 10 makc a diference
(fazer diferença). Houve 110 século 2(1 uma
revolução extraordinária que rompeu 11111
paradigma milenar. A entrada das mulhe-
res 110 mundo dos homens é uma ruptura
extraordinária do ponto de vista antropo-
lógico. Essa entrada é realmente para 11111-
dar. Para ter uma agenda civilizatória, civi-
li/ar de maneira diferente, mudar a civili-
zação.

Que tipo de consciência as mulheres de
hoje já têm em relação à criação dos filhos?

Eu creio que as mulheres começam a ter
mais consciência do poder que isso repre-
senta. Sem dúvida nenhuma, e um poder
muito grande. É preciso que elas sintam
essa autoridade, não como uma autoridade
apenas complementar a autoridade do 111a-
rido. Não cabe às mulheres apenas criar os
filhos, mas educar os filhos. Isso e uma
diferença fundamental. Da mesma maneira

que não cabe às mulheres apenas estar

presente nu sociedude e obter luares e

postos, mas cabe à elas ocupar esses luga-
res com uma qualidade diferente. F.sse de-
bate em torno da questão das mulheres
nuo dc\e ser upenus sobre eoncjuisui dc
direitos. Não é apenas isso. Não e mero
acaso que hoje uma das principais deman-
das das mulheres mundialmente seja a paz
A Conferência de Pequim, por exemplo,
debate ieualdade e pa/. Essa idéia da paz.
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que vem exatamente por uma exigência das
mulheres, é uma mudança qualitativa mui-
to importante. Na época da Eco-92, publi-
quei um texto chamado agenda do inaceitá-
vel. Acho que as mulheres deveriam ter
uma agenda do inaceitável, daquilo que
não passará, daquilo com que nós, em
nenhuma hipótese, compactuaremos. Ho-
je, o movimento de mulheres tem uma
herança de Antígona, que passa pelo espi-
rito das Loucas da Praça de Maio, daque-
Ias que não aceitam, que têm uma indigna-
ção viva. O verdadeiro movimento de mu-
llieres é aquele que se coloca no quadro das
relações internacionais e nacionais, com
uma posição inegociável de princípios que
hão podem ser flexibilizados.

Desde a década de 80 o Brasil vem
ganhando organizações estaduais da mulher,
delegacias de defesa, programas de orienta-
ção, etc... Isso funciona?

Certamente. São instrumentos absolu-
tamente fundamentais. Muito do que te-
mos hoje conquistado se deve à existência
desses instrumentos institucionais. Porque
quem pensa prioritariamente nas mulheres
são as mulheres. E quem pensa numa poli-
tica para as mulheres são os conselhos de
mulheres. Eles têm uma função de inter-
venção junto ao conjunto dos governos.
Lembrando, cobrando, monitorando poli-
ticas. Esses conselhos têm como função dar
visibilidade às mulheres.

Eles se apoiam muito na força de vonta-
de...

Eles se apoiam na força de vontade, no
movimento de mulheres sempre e se
apoiam numa força de convicção democra-
tica. Eu costumo dizer que não conheço a
democracia. Porque mesmo as nações que
se apresentam como democráticas desfale-
cem quando submetidas ao teste da elimi-
nação da discriminação das mulheres. O
sexismo é muito presente nelas ainda. E
isso é uma questão de direitos humanos.
Uma nação não pode se anunciar como
democrática enquanto prevelecerem prati-
cas internas que se apoiem 11a discrimina-
ção das mulheres. A democracia não é um
favor que se faz às mulheres, a democracia
é um favor que a sociedade faz a si mesma.
É o progresso civilizador.

Qual a principal função do Conselho da
Mulher em relação aos outros conselhos, à
sociedade, ao governo?

A função prioritária é dar visibilidade -
às mulheres. Significa que quando o gover-
110 decide combater a pobreza, o Conselho
dá visibilidade à pobreza feminina. Signifi-
ca que quando o governo tem uma política
de saúde, o conselho deve dar visibilidade à

questão da saúde da mulher. E que uma

política de direitos humanos não pode la-
zer economia em relação a questão da
violência contra as mulheres. Significa que
em todos os ministérios em que são decidi-
dos rumos da política é preciso lembrar
que o povo brasileiro é feito de homens e
mulheres, de meninos e meninas. A função
do conselho é colocar todos os instrumen-
tos legais, políticos e culturais que estão 110
nosso alcance para manter essa v isibilidade
permanente.

Manter esse debate presente...
Mais do que o debate, a negociação

política.
Que tipo de interloeução o conselho pode

ter com o governo efetivamente?
Uma interloeução total, com priorida-

des. Todo o governo é nosso interlocutor.
Nós temos algumas prioridades, como a

questão da saúde, junto ao ministério da
Saúde, para a implementação do plano de
assistência integral de saúde da mulher
(PA1SM), um plano pioneiro, que serviu
de modelo para vários paises do mundo.

Cerca de 211 mil mulheres vão participar
dessa conferência em Pequim. Qual a im-

portância do encontro?
Acho que é um belo fecho do século. E a

entrada das mulheres 11a humanidade visi-
vel. As nações estão se comprometendo
com uma plataforma de ação que se for
aprovada será um extraordinário instru-
mento de trabalho para quem vai lutar
contra a discriminação das mulheres. Eu
confio nessa plataforma e na sua tradução
possível dentro do Brasil. Num primeiro
momento estão as necessidades, como o
combate à pobreza, saúde, educação, par-
ticipação política. Depois, a necessidade
dos instrumentos institucionais que execu-
tem essas necessidades, Numa terceira eta-

pa fundamental vem os recursos.
A mulher no mercado de trabalho, igual-

dade de salários, como esta a situação 110
Brasil?

É desastrosa. É certamente um tema a
ser trabalhado, porque dadas as resistén-
cias culturais, a política de cotas pode ser

11111 instrumento muito importante, no sen-
tido de você garantir uma presença femini-
11a na estrutura de poder.

Como os americanos fazem ...
É. a discriminação positiva. Isso e uma

possibilidade. Mas nenhum desses proble-
mas se resolve com um só instrumento.
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! BUDENNOVSK, RUSSIA — As mando guerrilheiro durante as ne-

aatoridades russas retomaram on- gocia^oes, mas ainda ha centenas
tern a tarde as negociaijoes com os de cativos.
guerrilheiros chechenos que man- As pessoas libertadas contaram
tern desde quarta-feira mais de qUe os chechenos estao utiiizando
1.000 refens num hospital de Bu- 0s refens como escudos humanos,
dinnovsk, no Sul do pais. O reini- colocando-os nas janelas do hospi-
cip das conversa?oes aconteceu de- ^ para evitar uma ofensiva russa.
pois que os russos suspenderam um ata
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¦ Depois de dois ataques frustrados, com apenas 105 pessoas libertadas, autoridades tentam solução pacífica para crise dos reféns

. —ii. o tnoir»rÍQ Hnc rp- trnnns russas não hnvia sido sido Os lideres do G 7 mani
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BUDENNOVSK., RÚSSIA — As
autoridades russas retomaram on-
tem à tarde as negociações com os
guerrilheiros chechenos que man-
têm desde quarta-feira mais de
1.000 reféns num hospital de Bu-
dénnovsk, no Sul do país. O reiní-
cip das conversações aconteceu de-
pois que os russos suspenderam um
segundo ataque ao prédio. Cento e
cihco reféns foram libertados pelos
rtjssos, e outros 150 soltos pelo co-

Muçulmanos

atacam base
í

dos sérvios
i SARAJEVO — A ofensiva dos

muçulmanos bósnios para levan-
ta'f o cerco a Sarajevo, que já dura
mais de dois anos, se virou ontem
nâ direção de Pale, cidade a 20
qilifômetros de Sarajevo que è a
capital da auto-proclamada repú-
blica'sérvia da Bósnia.

1A artilharia bósnia bombar-
dejou Pale ontem pela primeira
vez mas não houve informações
de) baixas. Em Pale estão alguns
dds 26 militares da ONU que con-
tinuam como reféns em poder dos
sérvios há mais de duas semanas,
inbluindo o capitão brasileiro
Hprley Alves.

i A artilharia bósnia também re-
tohiou a ofensiva contra as posi-
çõps sérvias nos morros em volta
de( Sarajevo que constantemente
atacam a cidade. O balanço de
baixas divulgado ontem era de
cinco mortos e 40 feridos. S Ida-
dds franceses das forças de paz
fo[am pegos num fogo cruzado
na cidade e seis deles ficaram feri-
dós por estilhaços de granadas,
unçi deles seriamente.

iFuncionários da ONU acredi-
taijn que os bósnios conseguiram
cortar algumas rotas vitais de su-
primentos dos sérvios entre Pale e
uiijia base do Exército sérvio a
sudoeste. Fontes do governo bós-
nio-disseram que suas forças
montaram posições reforçadas em
dais pontos da estradae vários
trdchos foram destruídos com ex-
pl^sões para impossibilitar a pas-
sagem de caminhões.

Curdos saem às
riias em Bonn
Setenta mil curdos saíram ontem às
ruis de Bonn. na Alemanha, para
pcjiir uma solução política para o
conflito curdo na Turquia, numa
manifestação pontilhada de bandeiras
do Partido dos Trabalhadores do
Cijrdistão (PK.K). banido na
Turquia. O PKK é o braço político
dos separatistas curdos que lutam por
uni estado independente no leste da
Tujrquia. A região vem sendo atacada
regularmente pelo exército turco.

I
China convoca
embaixador
A China chamou ontem de volta seu '

erribaixador em Washington. Li
D;|oyu em protesto contra a
au|orização do governo americano de
permitir a visita do presidente de
Fcfrmosa. Lee Teng-Hui. aos Estados
Uiiidos. Os EUA estão sem um
embaixador em Pequim, retirado há
mais de três meses e sem um
substituto nomeado. Os dois paises
vivfem um momento difícil no
relacionamento bilateral devido à
questão dos direitos humanos.

I
Bolívia destrói
cultivos de coca
O Secretário Nacional de Defesa Civil
da'Bolívia anunciou ontem que o país
est& a ponto de cumprir o
compromisso, assumido com os
Estados Unidos, de erradicar 1.750
hectares de cultivos ilegais de coca.
Atè sexta-feira já haviam sido
destruídos 1.576 hectares na região de
Chapare. Deste modo. a Bolívia não
será descredenciada por Washington
didntb de organismos internacionais
de crédito.I

Mulher critica
'santa aliança'
A âelegação italiana á Conferência
Mundial da ONU sobre a Mulher,
marcada para setembro em Pequim,
denunciou a ação de uma "santa

aliánça" de países cristãos e
mqçulmanos para "garantir a
perpetuação de sistemas que mantêm
a discriminação dos direitos segundo
o sirvo," Entre os integrantes da
aliança estão Vaticano. Argentina.
Egjto, Irã. Honduras e Equador.

mando guerrilheiro durante as ne-
gociações, mas ainda há centenas
de cativos.

As pessoas libertadas contaram
que os chechenos estão utilizando
os reféns como escudos humanos,
colocando-os nas janelas do hospi-
tal para evitar uma ofensiva russa.

O primeiro ataque russo come-

çou na madrugada de ontem, às 4h.
Segundo o Ministério do Interior,

um soldado russo e quatro comba-
tentes chechenos morreram. Dezes-
seis reféns ficaram feridos. Às 8h,
houve uma tentativa de negociação,
fracassada. O segundo, assalto foi
iniciado pouco depois das 14h de
ontem, mas interrompido uma hora
depois. Por volta de 14h30 houve
um incêndio no edifício principal
do complexo hospitalar. O fogo se
alastrou até o terceiro andar, onde

está concentrada a maioria dos re-
féns, mas não há notícias de feri-
dos.

O chefe do comando checheno,
Shamil Bassayev, voltou a alertar
que haverá um banho de sangue se
as tropas russas tentarem tomar o

prédio onde os cerca de 60 guerri-
lheiros estão entricheirados. Um

porta-voz do governo russo, Valeri
Grishin, afirmou que a ação das

tropas russas não havia sido sido
autorizada por Moscou nem pelo
comando de crise estabelecido em
Budennovovsk. Quase ao mesmo
tempo, no entanto, o presidente
Boris Yeitsin declarou que foi ele
quem deu a ordem do ataque, ainda
em Halifax, no Canadá, onde parti-
cipou ontem, como convidado, da
reunião do Grupo dos Sete países
mais ricos do mundo (G-7).

Os líderes do G-7 manifestaram
sua preocupação com os reféns de
Buddenovsk, mas exortaram Yelt-
sin a pôr fim à guerra na república
separatista. A Rússia faz há seis
meses uma campanha violenta na
Chéchênia, que já deixou mais de
1.000 mortos. Os guerrilheiros rei-
vindicam o início das negociações
entre as autoridades russas e o líder
checheno, Djokhar Dudayev.

Só na Rede Chevrolet você tem a melhor

linha de veículos pelas 
melhores condiçoes.

É o parcelamento que 
você queria.

Por exemplo, Astra GLS Standard:

30% no ato

+12 x R$1.477,*

Por exemplo, Calibra:

30% no ato

+12xü$2912,

Preço avista: R$22.872,
Preço à vista: R$45.104,

Por exemplo, Monza GL 2.0

gasolina, 4 portas + SE4:

50% no ato

+12 x R$977,

Preço à vista: R$21.202,

Por exemplo, Kadett GL 1.8

gasolina + GLI:

50% no ato

+12 x R$746,

Preçoàvista: R$16.187,

Parcelas corrigidas pela variação do dólar comercia^ norte-americano de venda.

Condições válidas para pessoas 
físicas e jurídicas.

Grandes oportunidades à vista para 
toda a linha Chevrolet.

* Condições exclusivas para o Astra GLS. o Astra Wagon GLS e o Calibra. * * Condiçoes ° 
^toaa^waçaTitlTa^os Mensais de U6% incluídos,

tv^-ido no dólar comercial. R$0,90 = US$ 1.00. não incluídos frete, seguro e outros opcionais. Cadastro sujeito a aprovaçao. »

Condições restritas aos veículos disponíveis para pronta entrega nos estoques das concessionárias participantes, por emp

Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE. Preserve a vida. Use o cinto de segurança.

TheGMCard
Solicite o seu, ^

i Grátis na Rede Chevrolet.
Promoção válida até 21/06/95 REDE CHEVROLET

andando na frente
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na liosma e na ou

Países ricos, pressionam Rússia contra a guerra no Cáucaso e as vendas ao Irã e reafirmam livre fluxo internacional de capitais

• ~ âMi mm /\ T-vu r>n At"IOnlnO'lA 11 KpTO 1 1^1 flll 1 ÍV*C t Í1 ti (1 O»
HAL1FAX, CANADÁ — Os países

do Grupo dos Sete pediram uma
solução rápida para os conflitos na
Chechènia e na Bósnia, convoca-
ram a comunidade internacional a
nüo ajudar o Irã a construir armas
nucleares, Também reafirmaram os

. princípios liberais na economia
mundial, como o livre fluxo de ca-

pitais, no encerramento da reunião

Russos são

escudos dos

8

anual do grupo, realizada este ano
em Halifax, Canadá.

Os assuntos políticos domina-
ram o último dia do encontro dos
chefes de estado o dc governo dos
Estados Unidos, JapÜo, Alemanha.
Grã-Bretanha, França e Canadá.
Eles tiveram a companhia do presi-
dente da Rússia, Boris Yeltsin, que
foi criticado pela guerra contra a
república separatista da Chechènia,

que dura seis meses e já custou
milhares de vidas. A referência ao
Irã também se aplicou à Rússia,
que-fechôü vários contratos de
transferência de tecnologia nuclear
aos iranianos e vem rechaçando
pressões para que cancele o negó-
cio. Moscou alega que se trata de
tecnologia para uso pacifico mas o
G-7 endossou a preocupação ame-
ricana de que estes equipamentos

possam ser desviados para usos-mi--
litares.

O G-7 exigiu que o Irã levantas-
se a pena de morte decretada há seis
anos contra o escritor inglês Sal-
man Rushdie pelo falecido aiatolá
Ruhollah Khomeini, o pai da revo-
lução islâmica. Na primeira refe-
rênexia ao caso, o G-7 endossou os
apelos da União Européia pelo
cancelamento da sentença, motivda

por supostas ofensas ao islamismo
no livro Os Versículos Satânicos.

Além de fazer mais um apelo a
favor da paz na Bósnia, num mo-
mentro em, que a guerra volta a se
acirrar, o G-7 tomou medidas eco-
nòmicas para minorar o efeito de
crises como as do México e da Ar-
gentina, com a criação de um fundo
de socorro de USS 58 bilhões. Mas
estes países mantiveream uma

orientação liberal, manifestando-se
contra qualquer restrição aos invés-
timentos internacionais, defenden-
do a abertura dos mercados. Na
visão do G-7, os problemas causa-
dos a economias de países em difi-
culdades pela retirada súbita de
grandes somas pior inevstidors es-
trangeiros são conseqüência de err-
ros econômicos cometidos pelos
governos desses países.

checheno

, BUDENNOVSK, RÚSSIA — Os
guerrilheiros chechenos que man-
tem desde quarta-feira mais de
1.000 reféns num hospital de Bu-
dennovsk, no Sul do país, estão
utilizando os seqüestrados como
escudos humanos, colocando-os
nas janelas do hospital para evitar
novos ataques russos.

As autoridades russas retoma-
ram ontem à tarde as negociações
depois de suspender uma segunda
ofensiva contra o prédio. Cento e
cinco reféns foram libertados pe-
los russos, e outros 150 soltos pelo
comando guerrilheiro durante as' negociações, mas ainda há cente-

\ nas de cativos.
O primeiro ataque russo come-

} çou na madrugada de ontem, às
. 4h. Segundo o Ministério do Inte-

rior, um soldado russo e quatro' combatentes chechenos morre-
ram. Dezesseis reféns ficaram feri-

. dos. Às 8h, houve uma tentativa
¦ de negociação, fracassada. O se-

gundo assalto foi iniciado pouco
depois das ,14h de ontem, mas
interrompido uma hora depois.
Por volta de 14h30 houve um in-
cêndio no edifício principal do

complexo hospitalar. O fogo se
alastrou até o terceiro andar, on-
de está concentrada a maioria dos

' reféns, mas não há notícias de
feridos.

O chefe do comando checheno,
Shamil Bassayev, voltou a alertar
que haverá um banho de sangue

¦ se as tropas russas tentarem to-
mar o prédio onde os cerca de 60

. guerrilheiros estão entrincheira-
dos. Um porta-voz do governo
russo. Valeri Grishin. afirmou
que a ação das tropas russas não
havia sido sido autorizada por
Moscou nem pelo comando de
crise estabelecido em Budenno-
vovsk. Quase ao mesmo tempo,
no entanto, o presidente Boris
Yeltsin declarou que foi ele quem
deu a ordem do ataque, ainda em
Halifax, no Canadá, onde partici-
pou ontem, como convidado, da
reunião do G-7.

Muçulmanos

atacam base

j dos sérvios

SARAJEVO — A ofensiva dos
muçulmanos bósnios para levan-

. tar o cerco a Sarajevo, que já dura
¦ mais de dois anos, se virou ontem

na direção de Pale. cidade a 20

] quilômetros de Sarajevo que é a
. capital da auto-proclamada repú-

blica sérvia da Bósnia.
A artilharia bósnia bombar-

deou Pale ontem pela primeira
vez mas não houve informações
de baixas. Em Pale estão alguns
dos 26 militares da ONU que con-
tinuam como reféns em poder dos
sérvios há mais de duas semanas,
incluindo o capitão brasileiro
Harley Alves.

A artilharia bósnia também re-
tomou a ofensiva contra as posi-' 
çòes sérvias nos morros em volta
de Sarajevo que constantemente
atacam a cidade. O balanço de
baixas divulgado ontem era de
cinco mortos e 40 feridos. Solda-
dos franceses das forças de paz
foram pegos num fogo cruzado
na cidade e seis deles ficaram feri-' 
dos por estilhaços de granadas.

\ um deles seriamente.
Funcionários da ONU acredi-

tam que os bósnios conseguiram
cortar algumas rotas vitais de su-
pnmentos dos sérv ios entre Pale e

* uma base do Exército sérvio a
sudoeste. Fontes do governo bós-
mo disseram que suas forças
montaram posições reforçadas em
deis pontos da estrada c vários
trechos foram destruído-.

Só na Rede Chevrolet você tem a melhor

linha^de veículos pelas 
melhores condiçoes.

É o parcelamento que 
você queria.

Por exemplo, Astra GLS Standard:

30% no ato

+12 x R$1*477,

*

Preço avista; R$22.872,

Por exemplo, Calibra:

30% no ato

+12 x R$2912,

Preço à vista: R$45.104,

*

lilliil w

Por exemplo, Monza GL 2.0

gasolina, 4 portas + SE4:

50% no ato

+12 x R$977,
Preço à vista: R$21.202,

Por exemplo, Kadett GL 1.8

gasolina + GL1:

50% no ato

+12 x R$746,

Preçoàvista: R$16.187,

Parcelas corrigidas pela variação do dólar comerciaL norte-americano de venda.

Condições válidas para pessoas 
físicas e jurídicas.

© • • ® © •

Grandes oportunidades à vista para 
toda a linha Chevrolet.

* Condições exclusivas para o Astra GLS. o Astra Wagon GLS e o Calibra. ** Condições exclusivas para o Monza e o Kadett (exceto lpanemaM»rt^base R|

baseado no dólar comercial R$0,90 = USS 1,00, não incluídos frete, seguro e outros opcionais. Cadastro sujeito a aprovaçao. rgos mensais

CondX 1aos veículos disponíveis pa,a pronta entrega nos estoques das concessionárias partCpan.es. po, tetnpo limitado.

Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE. Preserve a vida. Use o cinto de segurança.

THEGMCARD
Solicite o seu.

) Grátis na Rode Chevrolet.
Promoção válida até 21/06/95 REDE CHEVROLET

andando na frente
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Mil domingos. Mil exemplares. Mil edi^oes. Nao e qualquer j|

revista que pode comemorar um acontecimento como este. | i

Desde 76, quando foi langada, Domingo e so sucesso. Sempre J 
]

mantendo seu padrao de qualidade. 
E conquistando mais e mais

leitores, numa faixa de publico 
altamente qualificado. h

j 
Para comemorar sua milesima edi^ao, Domingo vem ai com um | 

i

numero muito especial. Domingo Mil. Uma edi^ao historica. JjjA 
J&j^T I:

j 
Memoravel. Um verdadeiro marco editorial para leitores 4 

-

anunciantes. Reserve logo seu espago na Domingo A 7ax^ "^\ i

^j\^. 
Mil. Este numero da Domingo vai aumentar os J

, Sjnumeros do seu faturamento.
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edito contra favorecimento obrigatorio de minorias raciais e mulheres em contratos, empregos e escolas|

 AFP — 8/3/1S94' ;•
organizado que declarou a Adarand vitoriosa, mas Ancestrais Por outro lado, 

Hmill^l^miUHHiiBiliPW^Himi^^m^^^HIH
como meta destruir as bases da mandou o processo de volta para cresce o ressentimento por parte
Afirmativa. reconsideragao pelo tribunal esta- das empresas que perdem esses con- ^

processo que_provocou a deci- dual, avisando que 
"classificaqoes tratos, e de brancos qualificados v.

de 1990,-quandoTcontnp—raciais-federais" devem servif-a-ift-—que perdem vagas
Adarand, que pertence a um teresses muito bem defmidos: ou minorias menos qualificadas. Nao

seja, deixa de ser possivel dizer que entendem porque devem ser res-
os negros devem receber para sem- ponsabilizados pela discriminate
pre tratamento preferencial porque exercida por seus ancestrais. '''
foram historicamente discrimina- Politicamente esse grupo e conside-
dos. rado uma mina por politicos con-

Como o governo federal e consi- servadores. Todos os candidatos m l|| 
'

derado o maior motor da Aqho indicagao presidencial pelo Partido
Afirmativa, o impacto pode ser du- Republicano, de oposicao, tem al-
ro sobre milhares de empresas de guma coisa contra a A?ao Afirma-

do total dos servii;os que contratou os programas de A9S0 Afirmativa
no ano passado, caissem nas maos na California que nao dependem de

^pul^leconseguiramascen- I

fWT*
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Mil domingos. Mil exemplares. Mil edições. Não é qualquer

revista que pode comemorar um acontecimento como este.

Desde 76, quando foi lançada, Domingo é só sucesso. Sempre

mantendo seu padrão de qualidade. 
E conquistando mais e mais

leitores, numa faixa de público altamente qualificado,
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ão Afirmativa sofre duro

¦ Suprema Corte dá veredito contra favorecimento obrigatório de minorias raciais e mulheres em contratos, empregos e

• declarou a Adarand vitoriosa, mas
FLÁVIA SEKLES
Correspondente

WASHINGTON — A Corte Su-
prema dos Estados Unidos tocou
em unia ferida aberta na sociedade
americana esta semana ao determi-
nár, na decisão de um litígio pela
construção de um estrada, que os
programas federais de Ação Afir-
màtiva, que garantem tratamento
preferencial de minorias em compe-
tições por contratos, empregos e
V4gas universitárias, são amplos
ddmais, sem uma meta especifica
suficientemente bem definida que
garanta sua constitucionalidade.

\ A Corte não chegou a declarar a
Ação Afirmativa inconstitucional,
mas colocou areia grossa nos tri-
lhps do programa cuja intenção é
reparar décadas de discriminação
contra minorias e é considerado
uma das maiores conquistas do

«mpvimento pelos direitos civis du-
rante os anos 60. Tomada com cin-

-co juizes a favor e quatro contra, a
'decisão aparentemente coloca uma
dás instituições mais poderosas dos
EU A ao lado de um grupo cada vez

mais ativo e bem organizado que
tem como meta destruir as bases da
Ação Afirmativa.

O processo que jrovocou a deci-
são data de 1990,quãn3õTcontnF—
tora Adarand, que pertence a um
branco, perdeu um contrato para
reparos numa estrada na Floresta
Nacional de San Juan para a Cons-
trutora Gonzalez, cujo dono era da
minoria hispânica.

Injustiça — A construtora que
liderava o projeto da estrada, a
Mountain Gravei & Construction,
tinha um acordo com o governo
federal para receber 1,5% extra so-
bre o contrato se repassasse 10%
do valor total para empresas de
minorias, como a Gonzalez. Sentin-
do-se injustiçado, Randy Pech, o
dono da Adarand, abriu o processo
que levou cinco anos até chegar à
Corte Suprema.

A juiza Sandra Day 0'Connor
declarou que os programas federais
devem realmente corrigir a discri-
minação passada mas não devem
ser motivados "por noções ilegiti-
mas de inferioridade ou simples po-
lítica racial." A Corte Suprema não

mandou o processo de volta para
reconsideração pelo tribunal esta-
dual. avisando que 

"classificações

laciais-federais" devem servi^-a-m—
teresses muito bem definidos: ou
seja, deixa de ser possível dizer que
os negros devem receber para sem-
pre tratamento preferencial porque
foram historicamente discrimina-
dos.

Como o governo federal é consi-
derado o maior motor da Ação
Afirmativa, o impacto pode ser du-
ro sobre milhares de empresas de
minorias. O governo federal garan-
tiu que US$ 14,4 bilhões, ou 8,3%
do total dos serviços que contratou
no ano passado, caíssem nas mãos
de empresas controladas pelas mi-
norias. Esses contratos são conside-
rados vitais para o sucesso de mi-
lhares de empresas cujos donos são
negros, hispânicos ou mulheres. A
Ação Afirmativa é, de fato, um dos
principais fatores na elevação da
fatia dos negros, cerca de 12% da
população, que conseguiram ascen-
der à classe média.

Ancestrais — Por outro lado,
cresce o ressentimento por parte
das empresas que perdem esses con-
tratos, e de brancos qualificados
que perdem vaga* pubUeas-para
minorias menos qualificadas. Não
entendem porque devem ser res-
ponsabilizados pela discriminação
exercida por seus ancestrais.
Politicamente esse grupo é conside-
rado uma mina por políticos con-
servadores. Todos os candidatos à
indicação presidencial pelo Partido
Republicano, de oposição, tem al-
guma coisa contra a Ação Afirma-
tiva, e um deles, o governador Pete
Wilson, da Califórnia, suspendeu
os programas de Ação Afirmativa
na Califórnia que não dependem de
verbas federais.

O Partido Democrata, liderado
pelo presidente Bill Clinton, não
sabe exatamente como reagir. A
Casa Branca tem uma comissão es-
pecial estudando o assunto, más
dificilmente chegará a qualquer
conclusão que prejudique os negros
e outras minorias, que formam uma
base importante de seu eleitorado.

escolas gI
AFP — 8/3/1994'

O Partido Democrata, do presidente Clinton, tem o voto das minorias .
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Efeito não foi o esperado ;
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Noruega ¦ Suécia ¦ Finlândia ¦ Dinamarca
Os tours mais completos, visitando a Riviera Dinamarquesa, a Terra dos Fiordes,

além de todas as capitais. • Cruzeiro marítimo à Finlândia e 6 noites na Rússia

(Moscou e St. Petersburg). • Hotéis de 1® categoria. • Meia-pensão opcional.
« cartão de Assistência Top-Card Incluído. • Guia Brasileiro Especializado.

ESCANDINÁVIA
19 dias 116 noites. Roteiro: Copenha-
gue, Castelo de Hamlet, Legoland,
Ebeltoft, Aalborg, Bergen, Distrito dos
Fjordes, Ulvik, Riviera Dinamarquesa,

Oslo, Karlstad, Estocolmo.

,r 786."

+15 x US$295.
+ tttrtsUe). PtgMMnto «n Rm1« «o câmbio do dl» do dól»r-turl«mo.

ESCANDINÁVIA E RÚSSIA
25 dias/ 22 noites. Roteiro: Copenha-
gue, Castelo de Hamlet, Legoland,
Ebeltoft, Bergen, Distrito dos Fjordes,
Ulvik, Oslo, Karlstad, Estocolmo, Cru-

§É zeiro marítimo para Helsinque,
St. Petesburg e Moscou.

mÊm, Desde entr. rmnrm-w*
. uss 1.022

+ 15 x US$ 383.

' 'terrestre.

..yS**»-
» Prtço por pwtoi §m í

Saídas quinzenais
CENTRO: 221-4499 • COPA: 255-1895
IPANEMA: 521 -1188 • TIJUCA: 264-4893
MÊfER: 593-4048 • NITERÓI: 710-7401

NOVAIGUAÇU: 768-3673

^soleturConsulte o seu agente de viagens.
PLANTÃO AOS DOMINGOS

DAS 9 ÀS 15 h-521-1188

Se o único juiz negro na Corte
Suprema dos EUA pudesse deci-
dir sozinho, os programas de ação
afirmativa seriam eliminados de
vez. O conservador Clarence Tho-
mas, nomeado pelo ex-presidente
republicano George Bush, escre-
veu que os programas 

"carimbam

as minorias com a marca da infe-
rioridade".

A expressão "ação afirmativa"
foi usada pela primeira vez numa
ordem executiva de 1965, que exi-

gia que empreiteiras a serviço do

governo adotassem uma "ação

afirmativa" para aumentar a con-
trataçào de minorias. No início, a
intenção era a contratação de mi-
norias qualificadas. Ao longo dos
anos o programa foi mudando,
com o estabelecimento de cotas

que garantem a representação de
mulheres e negros na força de tra-
balho e na execução de contrato^,
do governo. O resultado foi que
muitas vezes candidatos mais'
qualificados perdem uma vaga*
numa universidade ou num escri-t
tório porque a cor de sua pele não
é suficientemente escura.

Segundo a Times Mirror, uma.
organização que monitora a opi-
nião pública, os americanos con-
ira a ação afirmativa aumentaram.,
em 1994: a maioria dos brancos
acha que já se foi longe demais em
seus esforços para garantir a»
igualdade. Outra pesquisa, da re-
vista Time com a rede de TV?
CNN mostra que 77% acreditam;
que a ação afirmativa discrimina
hoje os brancos.

Para comemorar sua milésima edição, Domingo vem aí com um

número muito especial. Domingo Mil. Uma edição histórica

Memorável. Um verdadeiro marco editorial para leitores e

anunciantes. Reserve logo seu espaço na Domingo

Mil. Este número da Domingo vai aumentar os

números do seu faturamento.
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COBRIMÒS QUALQUER PREÇO ENCONTRADO NA CONCORRÊNCIA.

COMPROVE !!! FINANCIAMENTO PRÓPRIO COM â MENOR TAXA DE JUROS.

credito fácil, entrega rápida e você pode comprar sem sair de casa.

COMPRE HOJE

PELO TELEFONE

521-6240
PLANTÃO NESTE DOMINGO
DAS 9:00 ÀS 18:00 HORAS

PARA O RIO, GRANDE RIO E
NITERÓI, VOCl SÓ PAGA AO

RECEBER A MERCADORIA

(exceto portáteis)

SEMP TOSHIBAií

0"3

|£
1M«

VIDEOCASSETE SEMP-TOSHIBA X 470
Garantia Semp-Toshiba l ano.

5x119,67 fixas s 598,35

Avista RS 499,00
Fabricado peta | CABEÇAS
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TELAO 29"
ESTÉREO - SAP

PAL-M/NTSC
TELA PLANA

MONITOR
CONTROLE REMOTO

TV A CABO

l!:-i:Wjh^ii,, .In T::J
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lSHARP

6

TOTAL
TV MONITOR A CORES SANYO CTP 6771

Garantia Sanvo 1 ano.

5x112,48 fixas ¦ 562,40
A vista R$ 469,00

VIDEOCASSETE FACIT VX-F40 DA SHARP
Garantia Sharp 1 ano.

7 X 75,55 fixas a 528,85

Com juros de 5%

À vista R$ 459,00 = Cartão Visa
OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95

PHfLCO 4 CABEÇAS

TV MONITOR PHILCO PAVM 2920
Garantia Philco 1 ano.

x 256,37 fixas = 1.281,85
À vista R$ 1.069,00

TV MONITOR SANYO C 29LH43
Garantia Sanyo 1 ano.

5x251,57 fixas = 1.257,85

À vista R$ 1.049,00

AUTOLIMPANTE
CONTROLE REMOTO TOTAL

5 X

TV A CORES PHILCO PC 2142
Garantia Philco 1 ano.

116,79 fixas a 583,95

À vista R$ 487.00

VIDEOCASSETE PHILCO PVC 8400
Garantia Philco 1 ano.

5x117,27 fixas = 586,35

À vista R$ 489,00

3

TV A CORES PHILCO PC 2041
Garantia Philco 1 ano.

5x95,69 fixas s 478,45

À vista R$ 399,00

MONITOR I EST&.EO * ml B
7 CONTROLE REMOTO TOTAL } SAP I BTV A CABO |

I i 

^ |

SONY

TV MONITOR A CORES SANYO CTP 3771
Garantia Sanyo 1 ano.

5x95,69 fixas ¦ 478,45

À vista RS 399,00

TV TRINITRON SONY KV 21Ó2
Monitor, Tela Plana. Controle Remoto, TV A CABO.

Garantia Sony 1 ano.

3x223,47 fixas = 670,41

¦? o'"
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SONY
C/ TOCA DISCOS LASER 5 CDS

E CONTROLE REMOTO
co
EtflO
3
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fsEMP TOSHIBA Jj

14» .
| jcONTROLE REMOTO ;f
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CONSULTE-NOS SOBRE OUTROS
iMWlIMIMÍÍ

TOSHIBA

ÇCom juros de 5%

À vista RS 639,00 e Cartão Visa
OU CHEQUE PARA ATÉ 30/06/95

CONTROLE REMOTO

TOQHBSA ^ !

taygy ' . IK #•# rtSft- ^ - f^^aaaeaeamr

o MINI SYSTF.M SONY CD 300W PMPO (60W RMS) FHC-5X
5 Com controle remoto total, receiver AM/FM/ /SW digital com

memória paia até 40 emissoras, controle de volume motorizado,
á timer programável, relógio digital, DUPLO CASSEI F. com auto
a reverso e reprodução contínua nos dois cassetes, TOCA DISCOS A

LASF.R com programação pata até 32 músicas de até 5 CDs.
Garantia Sony 1 ano.

TV TRINITRON SONY KV 1441'
Monitor, Tela Plana, PAL-M/NTSC. Controle Remoto,

TV A CABO Garantia Sony 1 ano.

5x105,28 fixas s 526,40

À vista R$ 439,00

SONV^^: B

TV A CORES SEMP-TOSHIBA 1460

5x95,69 fixas a 478,45

SARÍYO

À vista RS 399,00
a TOCA DISCOS LASER

E CONTROLE REMOTO

5fZ"O
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398,33 fixas s 1.194,993 X

À vista RS 1.139,00 = Cartão Visa
OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95

SONY

"ssSS
TOCA DISCOS LASF.R TOS!IIBA CD 4148

Com controle remoto multifuncional, programação ate 16 músicas
na ordem desejada, função REPEAT, reprodução programada.

Compatível com qualquer aparelho de som com entrada para CD
Garantia Toshiba 180 dias.

5x47,72 fixas = 238,60

À vista RS 199,00

a TOCA DISCOS LASER
E CONTROLE REMOTO

CONTROLE REM TO
DUPLO CASSETE

1

SYSTEM SONY 200 W PMPO (40W RMS) LBT 45
Receiver AM/FM digital d memória para até 25 emissoras, toca

discos, DUPLO CASSETE com reprodução continua, duplicação de
fitas em alta velocidade, aux./CD/TV/VÍDEO, karaokê, 2 caixas

acústicas. Rack opcional. Garantia Sony 1 ano.

SYSTEM SANYO 250W PMPO (50W RMS)
DXD-969 COM TOCA DISCOS LASER INTEGRADO
Receiver AM/FM/SW1/SW2 digital com memória pI até

30 emissoras, controle remoto, DUPLO CASSF.T F. c/ reprodução
contínua,equalizador 10 faixas,TOCA DISCOSLASr:R

cI programação p/ até 16 músicas. 2 caixas acústicas e rack.
Garantia Sanyo 1 ano.

SAjWYO _
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7 X 138,26 ffcas b 967,82

7 X 72,42 fixas b 506,94 Com juros de 5%

MINI SYSTEM SANYO DC-D5
Receiver AM/FM digital cI memória p/ até 56 emissoras, controle

de volume motorizado, DUPLO CASSETE com reprodução
contínua, toca discos laser d programação p/ até 2 í músicas na

ordem desejada, equalizador, 2 caixas acústicas.
Garantia Sanyo 1 ano

5x113,91 fixas s 569,55

À vista RS 475,00

Com juros de 5%
À vista RS 440,00 s Cartão Visa

OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95

gradiente

SYSTEM SONY 250W PM PO (50W RMS) LBT 65
Receiver AM/FM digital com memória para até 30 emissoras,

equalizador 5 faixas, DUPLO CASSETE com reprodução contínua,

entrada aux./CD, karaokê, 2 caixas acústicas e rack.
Garantia Sonv 1 ano

À vista RS 840,00 ¦ Cartão Visa

OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95
C/ TOCA DISCOS LASER 6 CDs

E CONTROLE REMOTOSHARP-.
I PRATO GIRAT6RIO IfliH
¦CAPACIDADE 17 LITROSl^M

j IBBBH j

7 X 108,46 fixas - 759,22

Com juros de 5%

À vista RS 659,00 = Cartão Visa
OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95

SYSTEM LASER GRADIENTE TK 43
Receiver AM/FM, toca discos, DUPLO CASSETE, toca discos laser

com controle remoto, 2 caixas, rack opcional.
Garantia Gradiente 1 ano.

5x136,46 fixas s 682,30

À vista RS 569,00

MIN1SYSTEM SHARP 350W PMPO (42W RMS)
DIGITURBO. CD-C500

Receiver AM/FM/SW digital com memória para até 30 emissora,
controle remoto multi-função, DUPLO CASSEI F. com reprodução
contínua, equalizador 10 faixas, toca discos laser, 2 caixas acústicas

? 1 caixa super woofer extra bass. Garantia Sharp 1 ano

,xl31,34 fixas = 919,38

Com juros de 5%

À vista RS 798,00 « Cartão Visa

OU CHEQUE PARA ATÉ 06/07/95

FORNO MICROONDAS SANYO EM 604
Painel digital d relógio, descongela, prepara e aquece, timer para

programação antecipada, com todas as operações simplificadas
Garantia Sanyo 1 ano.

5x62,11 fixas s 310,55

À vista RS 259,00

COMPRAS EM QUANTIDADES, PREÇOS ESPECIAIS
PARA: PEQUENOS REVENDEDORES, HOTÉIS, MOTÉIS,

POUSADAS, CONSÓRCIOS, REPARTIÇÕES
PÚBLICAS, EMPRESAS, BINGOS, ETC..

CONSULTE NOSSOS GERENTES

COPACABANA i IPANEMA i TIJUCA i BREVE

Rua Barata Ribeiro, 774 Ij. G Rua Visconde de Pirajq,U H' Rua Conde de Bonf.m, 469 , A 
f^QVA LOJA

4490 Tel: 521-62'
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Técnica francesa é eficaz contra a celulite

SAÚDE E MEDICINA

JORNAL DO BRASIL

a -Eiidermologia acaba com o aspecto de
'casca de laranja' em cerca de 20 sessões

ALlÇfA IVANISSEV1CH
Apelidos eomo casca de laranja

podem1 ser aposentados dos dicio-
naaagjFemininos. Uma técnica co-
nheeida como endermologia, apli-
cadália França há 12 anos e recen-
temente introduzida no Brasil, pro-
mete resultados, embora não
^ofinitivos hastante satisfatórios

O tratamento é feito em quatro
etapas. Primeiro, o aparelho faz
uma vascularização com baixa po-
tència, ao mesmo tempo que pro-
voca um peéíing (lixamento) pro-
gressivo — as células mortas são
aspiradas. Em uma segunda fase,
procura-se reduzir a fibrose, alisan-
do o tecido conjuntivo. com potên-

contra a celulite. O tratamento, fei-
to com um aparelho idealizado pa-
ra combater o problema, consegue
reduzir em até dois graus exis-
tem cinco graus de celulite — os
desagradáveis caroços de gordura,
tão odiados pelas mulheres.

O aparelho Cellu M6SP funcio-
na como um aspirador de pó asso-
ciado a rolos compressores. "En-

quanto a cabeça de sucção levanta
a melhorando o fluxo sangüi-
neoi-os rolos amassam os grumos
céiaittfcos", relata o cirurgião piás-
tico iosè Antônio Beramendi. "O

instrumento promove uma ginásti-
ca permanente, atingindo nao ape-
nas a pele, mas também o tecido
celular subeutâneo e os músculos.

Beramendi explica que, com o
tempo, as células de gordura (adi-
pócitos) aumentam de tamanho e se
acumulam, formando grumos celu-
liticos que interrompem o fluxo ve-
noso e linfático para a pele. 

"A 
pele

recebe pouco sangue e oxigênio e
começa a reter toxinas embaixo da
epiderme e da denne", acrescenta.
"Quem mais sofre é o tecido con-

juntivo que, sem sangue e oxigênio
durante vários anos, acaba ficando
fibroso. O tecido duro se retrai,
dando aquele aspecto de casca de
laranja."

Retração — Segundo Bera-
mendi, o tecido conjuntivo, na mu-
lher. é perpendicular à pele, en-

quanto no homem, distribui-se de
forma anárquica, não ocorrendo
essa> retração, a não ser que ele
teriHa um distúrbio hormonal. "A

endermologia vai agir na essência
da celulite, porque estimula a pas-
sagem de enzimas, aminoácidos,
sais minerais e proteínas que ali-
men.tam o tecido conjuntivo". co-
monta.

cias maiores. Na terceira etapa, faz-
se a drenagem das toxinas, aumen-
tando a potência. O último passo é
a tonificação, com o aparelho no
máximo. São manobras para esti-
mular o tônus do tecido.

Sessões — O médico recomen-
da uma média de 20 sessões — duas
a três por semana — para surtir
efeito em pessoas com celulite não
muito acentuada. Para aquelas com

grau máximo de celulite — instala-
da há mais de 20 anos —, o ideal
são 60 sessões. Depois de termina-
do o tratamento, aconselha-se fazer
sessões quinzenais e, posteriormen-
te, mensais.

"A endermologia não serve ape-
nas para tratar as conseqüências da
celulite", frisa Beramendi. "O apa-
relho também age por um mecanis-
mo de reflexologia, em que, a partir
das massagens sobre a pele, atinge
órgãos mais profundos, como o in-
testino. a bexiga, o útero, os ovâ-
rios, as trompas, o fígado e o baço.
Estimulando o bom funcionamento
desses órgãos, atacam-se as causas
da celulite."

Segundo o médico, não apenas a
celulite se torna imperceptível como
a pessoa tem um ganho em nível
orgânico — melhora a circulação
sangüínea e reduz o cansaço mus-
cular. "A endermologia é indicada
inclusive como auxiliar no trata-
ento de queimaduras, cicatrizes,
lesões cutâneas e problemas de
reumatologia e traumatologia".
destaca.

Beramendi assegura que a en-
dermologia não traz efeitos colate-
rais nem apresenta contra-indica-
ções. Mas diz que não é recomen-
dada para doentes renais ou pes-
soas que usam próteses metálicas.

©
CONSULTORIO

Refluxo
Após vários exames, foi constata-
do que sofro de acalásia idiopáti-
ca. Gostaria de saber o que é isso.
O tratamento tem que ser cirúrgi-
co? Há outra forma de terapia?
Como é feita a cirurgia? Edels-
tein A. Nunes. São Paulo.
?Quem responde é o gastroente-
rologista José Figueredo Pentea-
do. professor de pós-graduação
do Instituto Carlos Chagas:

A doença acalásia idiopática,
mais comum nas pessoas idosas,
é a destruição dos nervos de uma
parte do esòfago. Por causa de-
la, a comida não chega ao estô-
mago, ficando no esôfago, o que
pode originar uma inflamação.
Os sintomas são dificuldade de
engolir e dor no local. Para os
portadores da enfermidade, re-
comenda-se uma dieta pastosa.
As refeições devem ser acompa-
nhadas de um gole d água a ca-
da garfada. Não é recomendável
a cirurgia, pois a operação retira
a parte doente mas ocasiona um
refluxo dos alimentos. O melhor
tratamento é a dilatação do ór-
gão: um tubo de látex é inserido
do esôfago e insuflado. Depois
de cinco sessões, o paciente sente
uma boa melhora.

prcardíaca

ATENDIMENTO INTEGRAL DURANTE 24 HORAS

246 6060

RUA DONA MARIANA 219 BOTAFOGO PABX 537 4242
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Doença de pele
Gostaria de obter informações
sobre a doença liquen plano. Qual
o tratamento adequado? Existe
cura? Ela pode ser tratada tam-
bém com dieta? Edir Ribeiro da
Costa, Urca, Rio de Janeiro.
?Quem responde è o dermatolo-
gista Antônio Carlos Pereira Jr.,
ex-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia:

O liquen plano é uma doença
de causas desconhecidas que po-
de surgir por várias causas. A
mais comum é a emocional. As
manifestações da doença tam-
bém são múltiplas, e as mais
típicas são manchas avermelha-
das na pele. O tratamento, nas
fases mais agudas, pode ser feito
com corticóides, mas sempre
com orientação médica. Por ter
fundo emocional, a cura do li-
quen plano pode acontecer es-
pontaneamente, mas há sempre
o risco dele voltar a ocorrer.
Dietas não têm qualquer in-
fluéncia no tratamento.

As perguntas devem ser enviadas com
nome completo, endereço c tdefonc para o
JORNAL DO BRASIL, Editor!» S»óde 4
Medicina, seção Consultório — A>. Brasil,
500, b° iodar, Sio Cristóvão. Ctp 20949-900.
Rio de Janeiro
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Josc BeramenaUixplica que o aparelho aspira a pele ao mesmo tempo que amassa os caroços cit

SAÚDE NO PARTO

Participe do CURSO DE SAÚDE MATERNO INFANTIL e

PREPARAÇÃO PS1C0-FÍS1CA PARA 0 PARTO.

Atriz acha o método seguro

¦ Além de perder

gordura, a pele de

Thais melhorou

Os 
benefícios da endermo-

logia já foram comprova-
dos por várias estrelas e mode-
los conhecidas. As mais vaido-
sas preferem não revelar seus
segredos mais íntimos. Já a
atriz Thais de Campos, 31
anos, não tem nada a esconder.
"Quase todas as mulheres têm
celulite e eu acho bom começar
a se preocupar com o problema
desde cedo", comenta.

Thais, que ainda está em
tratamento mas já se submeteu
a mais de 10 sessões de ender-
mologia, diz que os resultados
são excelentes: "Não apenas a
celulite regrediu bastante, co-
mo consegui perder gordura
naquelas áreas mais dificeis de

perder. A técnica modela o

Arquivo

corpo, emagrece localizada-
mente onde a gente quer."

Segundo a atriz, a endermo-
logia é diferente dos outros mé-

todos para
acabar com a
celuli te, que
prometem
mundos e
fundos, mas
que podem
ser até perigo-
sos para a
saúde.

" É uma
técnica segura
que, além de
modelar a si-
lhueta, m
elhora o esta-
do geral de
saúde, porque
atua em vários
órgãos inter-
nos. Minha
pele mudou,

meu intestino passou a funcio-
nar muito melhor e meu fluxo
menstrual regularizou. Estou su-

percontente", resume Thais.

Amamentação desenvolve a

estrutura facial das crianças
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FABRÍCIO MARQUES
SÀO PAULO — Os nutricionis-

tas estão cansados de dizer a mes-
ma coisa: as mães devem ama-
mentar até pelo menos os seis pri-
meiros meses de vida do bebê, e se

possível até o primeiro ano de
idade. Agora, também tem um

grupo de dentistas com esta mes-
ma conversa, mas com um argu-
mento diferente. Segundo eles, o
ato de sugar o leite materno é
essencial para o desenvolvimento
correto dos ossos e músculos da
face.

O desmame precoce pode pro-
vocar problemas sérios no futuro,
que vão desde a necessidade de
usar aparelho de correção nos
dentes até o que eles chamam de
'síndrome da respiração bucal'.
uma atrofia no queixo e na man-
díbula que leva a criança a ter um
rosto alongado, respirar sempre

pela boca e ter os lábios relaxa-
dos.

Prevenção — "Esse é um

problema muito comum, que po-
de ser evitado com alguns cuida-
dos logo na primeira infância",
diz o dentista José Carlos do
Amaral Sampaio, um dos pionei-
ros no país da chamada ortopedia
funcional, uma nova especialidade
médica que busca desenvolver
corretamente os músculos para ti-
rar deles o desempenho adequa-
do.

A ortopedia funcional nasceu
nos Estados Unidos, há duas dé-
cadas, e só recentemente chegou
ao Brasil. Ainda não é reconheci-
da oficialmente como especialida-
de médica pelo conselhos regio-
nais de odontologia.

Esse grupo de dentistas tam-
bém condena o uso da mamadei-
ra, porque ela exige pouco da
criança. Basta virar a mamadeira
que, por ação de gravidade, o li-

quido cai na boca. "A amamenta-
çào obriga a criança a respirar

pelo nariz, o que estimula o de-
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senvolvimento dos músculos res-

piratórios. Com a mamadeira, o
ar entra pelo canto da boca , afir-
ma Sampaio, que coordena um

grupo de pós-graduação na espe-
cialidade. ligado a uma universi-
dade do interior paulista, a
Unaerp.

A turma da ortopedia funcio-
nal tem outros conselhos bastante
úteis para dar aos pais. Eles con-
denam. na fase pós-amamenta-
ção. o abuso dos alimentos indus-
trializados em forma de papinha.
A ordem é forçar a criança a gas-
tar os seus dentes, para estimular
a formação correta dos músculos
faciais.

Mastigação — "Em vez da

maçã raspada, deve-se dar a maçã
cm pedaços. No lugar do pao de
forma, é melhor dar um pão fran-
cês ou um pedaço de bife, que
estimulam a mastigaçao. Não se
deve ter medo de dar alimentos
consistentes para a criança, pois
só assim a face vai crescer e lun-
cionar da maneira mais adequada

possível, sem a necessidade de ex-
trair dentes ou usar os desconfor-
táveis aparelhos de correção den-
tária", afirma o dentista Sam-

paio.
Além da prevenção, a especia-

lidade também se propõe a corri-

gir falhas no desenvolvimento ós-
seo e muscular, com a ajuda de
aparelhos ortodõnticos.

Vários fatores ^

geram doença;ffi

Ao contrário do que indica
palavra, a celulite não ê uma in-
fiamação da célula, mas uma
doença de pele — modificação dj&™
tecido conjuntivo — crônica, qtíé -

se forma com o passar dos ands. •
Vários fatores contribuem pâYli,íi
sua formação. Alterações hormo'-^
nais podem provocar o problemà"1'
— quanto mais estrogênio a pes/-
soa produz, maior a propensão ^
para a celulite. Constipação mfôS-T
tinal é outra causa importante'.'
"A 

grande maioria das mulheres"
tem um aparelho digestivo mafi"
preguiçoso do que os homens, <?
que favorece o desenvolvimento ''
dos grumos celulíticos", explica?'11
José Antonio Beramendi. ^

O médico cita, entre outras
causas, os maus hábitos alimenta- ,
res — consumo excessivo de açu-.'.-
car, gorduras e carboidratos —.

inatividade física, problemas vai,-'
culares e distúrbios psicológicói'.'."Existe ainda a formação mecâni:
ca da celulite. como por exempld",'^
o uso de roupas apertadas", ádr'
verte Beramendi. "O consumo1 J

abusivo de refrigerantes tambemy
pode agravar o problema." 

™

Graus — Segundo o médicçj,,.
existem cinco graus de celulite,.),
"Crianças têm graus 1 e 2, quasq
imperceptíveis. Até os 20 anoS;in
observam-se graus 2 e 3; entre
20 e os 45 anos. já se notam os

graus 3 e 4; e acima dessa idade^
atingem-se os dois graus máximos o
(4 e 5)". descreve.

Beramendi diz que. para obter:
melhores resultados no tratamen-
to da celulite, a endermologia de-
ve ser associada a uma mudança- >
de estilo de vida. Entre as reco- }
mendaçòes, sugere criar hãbitbs |
alimentares saudáveis e praticar í
exercícios para combater o seden- j
tarismo. "Um produto natural j
a centelha asiática —, muito usa- 

j
do na índia para tratar lesões cu- i
tâneas e hanseníase, pode ser re- i
ceitado para melhorar a microci-_j
ruculação e a cicatrização do teci-
do conjuntivo." (A.1.) |

Tevê causa ;
I

peso 
extra

em crianças 
j

SANDRA BOODMAN
The Washington Posl

WASHINGTON — Ninguém sa- j
be exatamente quantas crianças j
americanas estão acima de seu pe- [
so. embora estimativas falem de |
uma em cinco. A escassez de esta- j
tisticas de obesidade para crianças
com menos de 12 anos reflete uma j
falta de critério sobre o que repre- :
sentaria excesso de peso em crian- ,

ças. I
Diferentemente do peso adulto !

ideal, que é expresso em uma va- |
riação aceitável para altura, sexo }
e idade, avaliar obesidade em '

crianças é uma questão de inter- (
pretação. Ele pode mudar drama- j
ticamente ao longo do tempo: Na 

j
medida em que crianças crescem j
de uma forma imprevisível e em j
estirões e porque o aumento no i

peso e na altura não são sincro-
niados, algumas crianças podem
ser temporariamente gordas. Seis i
meses ou um ano após, depois de ,
um ganho de alguns centímetros, j
elas deixam de ser gordas.

A porcentagem dos adolescen-
tes acima do peso tem crescido
significativamente desde a década
de 70, quando 15% dos adoles-
centes dos EUA eram considera-
dos muito gordos. Muito da culpa

por este aumento cabe a televisão,
segundo William Dietz, especialis-
ta em obesidade pediátrica da Es-
cola de Medicina da Universidade
de Tufts. Uma criança americana

passa uma média de 24 horas por
semana assistindo a televisão ou
ao videocassete. Para cada hora
adicional como telespectador, a

prevalência da obesidade sobe
cerca de 2%. Os mais gordos as-
sistem mais à televisão.

Pesquisadores que conduziram
um estudo de longo prazo proje-
tado pelo Instituto Nacional de
Sangue. Pulmões e Coração, para
determinar fatores ligados ao de-
senvolvimento de obesidade em
meninas, confirmaram a a;
ção de televisão e excesso de
so.

"1
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Rio se transforma em capital 
gay 

do Brasil
Marcos Vianna

¦ Grupos homossexuais escolhem a cidade que consideram a

mais liberal para sediar reunião internacional que começa hoje
•Não julgue para não ser julga ROLLAND G1ANOTTI

,Q Rio c uma cidade ma-ra-vi-
Ihqtfo-sa e assume esta semana a
condição de capital gay do Brasil.
A partir de hoje, praias, boates e
hotéis festejam, esta turma alegre
qué.deixou os guetos e vem con-
quinando espaços a céu aberto
entre o mar e a montanha. A
celebração multicolorida — a
bandeira do movimento tem as
cotgs do arco-íris — terá como
m;jrco a realização da 17a Confe-
rêpçia Anual da Associação lnter-
nacional de Gays e Lésbicas (liga)
que,, pela primeira vez. acontece
na América Latina, e — nao por
coincidência — na meca do sam-
ba c futebol.

"O Rio é gay", define o ativis-
tu.Luiz Carlos Freitas, do Grupo
Açço-íris e um dos organizadores
da conferência. "Apesar dos pre-
conceitos, a cidade e tolerante
com as diferenças que. aos pou-
cos,',vão ganhando território", ex-
plica. Não faltam exemplos de lo-
cagvfreqüentados por gays, lésbi-
caLe. simpatizantes (points GIS).
"I*ara citar só praias, gays são
bem recebidos e agem com natu-
ralidade nas três mais badaladas
da Cidade: Ipanema. Copacabana
e Barra", diz o ex-militar da Ma-
rinha Flávio Alves, presidente do
grupo gay Caras e Coroas.

-"Na Praia de Ipanema, entre os
poVifos 8 e aliás, uma bandeira
com- as cores do arco-íris. próxi-
ma á barraca de um evangélico,
indica que gays sao bem-vindos e
já -formam a maioria na areia.

do", aconselha aos que se sentem
tentados ao preconceito o vende-
dor ambulante, Marco Aurélio
Rodrigues da Silva, da Igreja Ba-
tista.

A cidade, que se prepara para
ganhar o seu primeiro hotel gay
— o The Bali Gays Resort, na
Avenida Atlântica — e conta com
12 grupos de ativistas, assiste sua
imagem receber novos contornos
em cor-de-rosa. "A cultura gay se
expande no Rio de forma anima-
dora", comemora Nelson Feitosa.
editor da revista Sui Generis, a
primeira do pais dedicada aos as-
suntos de interesse dos GLS e sem
qualquer apelo pornográfico. Dos
15 mil exemplares da primeira
edição em janeiro, a revista che-
gou ao quarto número com tira-
gem de 30 mil.

Paraíso — "No exterior, a
imagem do Rio é mais do que a de
um paraiso tropical ou de um in-
femo violento. Ê um paraiso
gay". revela o americano Thomas
Hanks. teólogo presbiteriano em
Buenos Aires, na Argentina, e ati-
vista internacional. "Não existe
lugar mais liberal em toda a Amé-
rica Latina", concorda o cana-
dense Andy Quan. coordenador
da liga e pela segunda vez em
visita à cidade.

O interesse de homossexuais
estrangeiros pelo Rio também deu
origem a outro negócio. Desde
dezembro do ano passado, a
agência Orgulho Gay Turismo
oferece pacotes para este público
diriüido. "Os hotéis são os mes-

mos que hospedam os heterosse-
xuais, mas o diferencial está na
programação noturna", diz San-
dra Silva, a dona da agência, que
fica em Copacabana.

Explorando o mesmo filão, a
agência Get Together inaugura,
no próximo mês. seu serviço de
turismo receptivo exclusivo para
gays. Para fechar a vinda do pri-
meiro grupo, o dono da agência.
Wladimir Ortega, só depende de
encontrar um hotel-fazenda pró-
ximo ao Rio que passe a atender,
durante os pacotes, apenas a ho-
mossexuais."A receptividade e a beleza da
cidade e dos cariocas fazem com
que os gays retornem ao Rio e
divulguem uma boa imagem da-
qui. A lacuna deixada no setor
turístico com a propagação da
violência está sendo preenchida",
observa Alexandre Justino. pro-
prietário do quiosque Rainbow.
também conhecido como Gayos-
que, point bem em frente a um dos
principais cartões-postais da cida-
de. o Hotel Copacabana Palace.
na Praia de Copacabana.

Ex-jogador de futebol, o locu-
tor Andé Luiz dos Santos também
percebeu a força gay do Rio. Ha
pouco mais de três meses apresen-
tando o programa Escândalo
Show, da Rádio FM 105. ele in-
corpora a personagem Andreia
Gasparetty, travesti afetado que
recebe mensalmente SOO cartas de
admiradores. "O Rio é um escân-
dalo gay", afirma. Que se cuide
São Francisco, a capital mundial
do ativismo gay. na costa oeste
dos Estados Unidos.

A ferveção começou na semana passâdacom o Encontro Nacional de Travestis, que tirou a sisudez do Centro

"Vamos 
abalar Paris em chamas"

de vários paises — e na Avenida
Atlântica haverá corrida rústica.
Estão programadas festas, exposi-
çòes. desfiles e festival de cinema e
video em vários pontos da cidade,
em comemoração à Semana do Or-
gulho Gay, Só para a conferência,
que terá como presidentes de honra
a deputada federal Martha Suplicy
(PT) e o roqueiro Renato Russo —

homossexual assumido — são espe-
rados 300 palestrantes e ativistas
gays de todos os continentes.

O ativista Raimundo Pereira, do
Grupo Atobá, garante que o Rio
viverá a partir de hoje — e durante
uma semana — uma agitação que
promete chamar a atenção de todos
os cariocas. "Vamos abalar Paris
em chamas", resume no dialeto
gay. Na semana passada, o 3" En-
contra Nacional de Travestis e Li-
berados foi uma prévia. Uma pas-
seata pela Avenida Rio Branco até
a Cinelândia, na sexta-feira, que-
brou a sisudez do centro financeiro
da cidade.

O auge da "ferveção" da 17a
Conferência Anual da Associação
Internacional de Lésbicas e Gays.
que acontece no Rio Palace Hotel
— para a qual foram convidados o
governador Marcello Alencar e o
presidente Fernando Henrique
Cardoso —. promete ser a Marcha
pela Cidadania Plena, domingo que
vem. na orla de Copacabana.

Nas areias do bairro serão dis-
puladas partidas de futebol e vôlei e
provas de gincana entre os homos-
sexuais — são esperados 500 atletas

— —

^Caderno
4a-feira

Viagcin t-d
C-7 no sen t# MJf

PROCURO PARA LOCAÇÃO
Grupo de salas ou andnr de 1 50 a 250nv\ para escritório com garagem
ou perto de edifício-garagem. Centro. Glória. Flamengo, Botafogo.
Copacabana. Contrato 5 anos.

Oferta para 521 -6240 — Jane

Classificados Disque

JB (021) 589-9922
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Fábrica Automática
de Absorventes

•Até 4000u/dia

[DECRETE SUA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA"

Minifábrica de
chinelos e papetes

•20 pares/hora
Lista de fornecedores
Solicite seu catálogo

| R. Das Pltombelra», 191 Jabaquara Cep: 043-21160 - SP

S. PAULO (011) 585-0100
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Feijão Preto
Vitória tipo 1

pet 1 Kg
0,95

_rrfa^M

Y Vffiv m

wis

Azeite PortuguêsPatinho/Lagarto Plano
Ou™ Portugal 2,80

lt.500 ml Ke
1 90 ytfí Baca,hau Zart)0 e Saithe Noruegues

T* Ke

'¦ • I t
Carne Seca Coxão
Kg
Sal Bio-Sal

r p-. Kb
0,65 í i Peito Marinados Sadia

5,90

3,50

0,19

,i f

tiTV
<16
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Café Câmara
^ vácuo compensado

pet 5(K) g
2,25

Arroz Parboilizado Ouro Chocolate Toddy

pet 5 kg 2,45 pet 200 
Farinha de Mandioca Fontão Bombom Especialidades Nestíè bandeja «oo6 -A'*»

il pc, Kí 0,36 pt.400& 2,99 JJ 
Coxa Marinados Sadia

' 
Farinha de Trigo Boa Sorte Suco de Caju Daserra K bandeja soo 1 *7W

0,39 gfasoomi MO Sobre-Coxa Mannados Saoia

Coco Cola Pet ^ bandeja 800 1
0,42 2 ooo mi 1»20 jH Lombinho de Porco Perdigão

Vinho Chileno Concha Y Toro 3,50
2,40 gfa 750mi 3,90 QUeijo Prato / Muzzarela

Vinho Sta. í 4 
40

q55 Helena Chilenoff* "" '

MMl
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Frango Fresco
Caltlelas Kg

,1,00

pet I Kg
IP Açúcar União

JU 1 
Café Pilão

t ->:¦'&£ .rr~

pet 500 
Leite de Coco Pirambú

gfa 200 ml 
Óleo de Soja Perdigão

I . It 900 ml 
Ervilha Beira Alta

Qfl

ÍIO
in«

Eh 

200 mg
Cerveja Kaiser

| t Salsicha Swift
it 200 
Patê Swift

A 75 S-B
«BM

0,28

0,40

gfa 750 ml
3,40

Coca-Cola
e Sabores

15<K> ml
0,68

• ' JHHUMM fcui®

h 130 
Azeitona Verde Andorra

| peça Kg
Doce de Leite Freeway
Kg 1»25
Iogurte Polpa Yoplat
6 X 720 1 *39

Queijo Ralado Quata

rtt V100 
La* V Azeitona Preta Portuguesa
9 Kg 3,50

0,59 pêssego Alcúrnia (importado) r- Azeitona Preta Argentina
h4*og 1*55 f%. Kg 3,20
Biscoito Cream Cracker Piraquê
»» °'42 

|

4,90

Filé de Merlu/a
Argentino Kg

2,40

Presunto Cozido Império

Pí- 
Salsicha e Salsichão Caldelas

Kg 1-40
Cream Cheese Phtladélphia

pt227 g— 
Cream Cheese Philadélphia
tal. 227 1*27
Queijo Bola Holandês
Kg  

' 
Papel Higiênico Personal Tradic

kj | 77c. 4 rolos 1

| Álcool Montenegro
96° 0,60

]$ /f Detergente em pó Quanto
ifl 1 7^pOl 1 kg

Água Sanitária Super Globo
i 2, 0,68

Detergente em pó Minerv a 3
& p,,ks 1.75

Pano Pralin 29 x 29

pd c.' 3 0,75

4 Vassoura JB Piaçava
A 3,701

PERFUMARIA

Sabonete Rexona
yo 
Aparelho Prestobarba
carteia c 2 un
Creme Dental Gessy
90 
Absorvente Nova

0,29

1,55

0,36

-033

6,90

pet c' 10 un
Sabonete Lux Luxo
9o 0,28
Creme Dental Branco Kolynos
90 g (lev e 3 pague 2) 1 *40

Pi soo 2,45
Vinagre de Vinho Toscano Ração Pedigree

f~7y,ml - , 
°^° ' 

pct^Kg
Tempero Completo Ptnheiral J 17 ca -

Pt 300g 039
4 Atum HCPC" Grated (importado)
L^- R 1H5 g

<C
S

Leite Longa Vida
Parmalat tp. 1 1.

0,79

it iK5g 0,95  \ / —

§ NO ANIVERSÁRIO DO FREEWAY TÁ

Bicicleta Ergometrica mod
Ergofree d velocimetro
un. (30 peças) 126,00
Ferro FE 43 Wallita

(50 peças) 18,90

BARATO DEMAl| :

Televisor 14"
Cineral d

cont.remoto
(100 peças)
399,00 t:
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19a das cadeiras nos pairros onocas

nitos como o de que VM'I'lIil'niljlAdriana Caldos

das cadeiras nos

Adriana

Adriana Caldas

1 DOMINGO, 1S DE JUNHO DE 1995 CIDADE
JORNAL DO BRASIU

¦ Estudo derruba mitos como o de que a

Barra é a meta dos ricos da Zona Norte

EXEMPLOS DO TROCA-TROCA DE ENDEREÇOS

PAULA AUTRAN
A espalhafatosa sociedade

emergente é a que mais aparece,
mas o discreto charme da burgue-
siá é que toma conta da Barra.
Contrariando a teoria de que o
bairro do Rio que.mais cresce c
um pólo de novos ricos que fize-
ram fortuna na Zona Norte, são
justamente endinheirados mora-
dores da Zona Sul que mais mi-
grani para a Barra da Tijuca.
"E>os que adquirem imóveis resi-
denciais lá, 57,1% moram nas re-
çrjòes administrativas de Botafo-
go, Copacabana/Leme e Lagoa
(que inclui bairros como Ipane-
ma, Leblon e Jardim Botânico)",
afirma o professor Martim Oscar
Smolka. coordenador da pesquisa
Dinâmica Imobiliária e Estrutu-
ração Interna Urbana do lnstitu-
to de Pesquisa e Planejamento
Urbano da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (IPPUR/
UFRJ).

Este não é o único mito demo-
lido por Smolka que. seguindo os
passos dos moradores do Rio des-
de 1986. chegou a conclusões inu-
sitadas sobre o movimentação re-
sidencial no espaço urbano do
Rio. A reboque da migração das
classes altas da Zona Sul para a
Barra, ele detectou que a área
compreendida entre o Leme e o
Leblon tem recebido novos mora-
dores com renda inferior a de seus
habitantes de anos atrás. Lá. a
renda média dos proprietários
caiu de 25.3 salários minimos pa-
ra 22.5 mensais e, segundo o pes-
quisador. não é exagero afirmar
que isto indica o início de um
processo de degradação da área.

Perfil — Em contrapartida,
os últimos empreendimentos imo-
biliários do Engenho Novo. Jaca-
repaguá. Ilha do Governador e
Irajá começam a atrair para estas
regiões uma população com
maior poder aquisitivo. "É o pró-
prio imóvel, e não sua localiza-
ção. o que mais atrai os compra-
dores", lembra Smolka. A renda
média dos proprietários em bair-
roscomo esses subiu de 14.2 sala-
rios'minimos para 16,1. Já o au-
mérito desta média em Botafogo e
na Tijuca (de 17.6 para 2!.2 sala-
rios mínimos), de acordo com
Smolka, sugerem um certo eno-
brecimento destas regiões. Isto por
causa da saida de pessoas de mais
baixa renda, cujos imóveis são
convertidos em escolas, confec-
ções. oficinas e escritórios.

"Existe muita ordem nos flu-
xos de mudança", esclarece Mar-
tiííi "Smolka aos que não conhe-
cem a lógica interna da troca de
imóveis dentro do município. Co-
1110 a Barra e a Baixada de Jacaré-
paguá são as principais áreas em
expansão na cidade, é lá que se
concentra a grande maioria dos
lançamentos imobiliários — só
em abril, foram 60 prédios resi-
denciais na Barra, de acordo com
a Associação dos Dirigentes de
Empresas do Mercado Imobiliá-
rio (Ademi). A área é. conseqüen-
temente, a meca dos migrantes
internos.

Dança das cadeiras —

Mas. quem pretende se mudar pa-
ra outros pontos da cidade tem
que esperar que outra pessoa este-
ja trocando de imóvel. "É uma
verdadeira dança dás cadeiras:
um sai, outro entra", brinca
Smolka. E é nas áreas mais valori-
zadas do Rio (Zona Sul e Barra)
que o ritmo da brincadeira é mais
intenso: lá se concentram 45,3%
dos fluxos de mudança residencial
na cidade.

De qualquer forma, o chama-
do déficit habitacional do Rio —
um cálculo difícil de ser dimensio-
nado, principalmente pelo grande
número de favelas — está longe
de ser resolvido. Considerando-se
que haja cerca de 1,2 milhão de
imóveis na cidade, com vida útil
de aproximadamente 50 anos, se-
riam necessárias pelo menos 24
mil novas unidades habitacionais
por ano para sanar o problema.
No entanto, no auge na expansão
imobiliária, em 1981, foram lan-
çados apenas 14.238 unidades.
Até abril deste ano. são 1.376 os
lançamentos na cidade.

Qualidade — Segundo
Smolka. atualmente o número de
transações imobiliárias no Rio
não ultrapassa 60 mil. enquanto
no fim da década de 70 elas che-
gavam a 140 mil. Por outro lado.
com a perda da liquidez, as pes-
soas têm que ficar mais tempo em
cada imóvel, o que o pesquisador
diz significar perda de qualidade
de vida. O tempo médio de resi-
déncia, que era de 9.4 anos entre
1968 e 1984, agora é de 13 anos —
em Los Angeles, nos Estados
Unidos, ele é de trés anos. Só os
inquilinos ficam menos tempo em
um imóvel, por causa do aumento
dos aluguéis: a média é de 7.8
anos.

O presidente da Ademi. Fer-
nando Wrobel, nao é tão pessi-
mista. "O volume de transações
imobiliárias aumentou muito nos
últimos dois anos, assim como o
número de lançamentos'. diz. Pa-
ra Wrobel, dois fatores estão em-
perrando o mercado imobiliário: a
falta de financiamento (segundo
Smolka. hoje eles só são concedi-
dos em 20% dos lançamentos,
quando, em 79 e 80, atingiam
45%) e problemas no Código de
Obras. "Entre 155 bairros, só 14
têm projetos de Estruturação Ur-
bana. Isto significa que em Ipane-
ma, por exemplo, só pode ser
construído um prédio que encoste
em outro imóvel se ele não passar
de três andares", reclama.

Para ficiir no pé dos moradores
de malas prontas para se mudar.
Martim Smolka se baseou em in-
formações contidas nas guias de
recolhimento do Imposto de
Transmissão de Bens Imóveis (1T-
BI) e em entrevistas feitas com as
mais de 100 pessoas que diaria-
mente aparecem no balcão de re-
colhimento do imposto, o que
concentrou as conclusões nas tro-
cas de endereço feitas legalmente.
A pesquisa está parada desde ja-
neiro de 94, quando a Secretaria
Municipal de Fazenda vetou o
acesso do pesquisador e de sua
equipe ás informações.

Organização Judiciária
do Estado: atualizada

I A Degrau Cultural acaba de lançar, em I
I convênio com a Editora Espaço Jurídico, a I

ediçAo atualizada do CôcSgo de Organiza- '
| ção e DMaào Judiciária© do Estado do Rki |

da Janeiro EjcüçAo limitada. Preçopfomoci- ¦
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| | 0 comerciante César Marce-
lo Pacheco Vasconcelos nunca es-
teve tão seguro desde que, há qua-
iro anos, trocou o Lins de
Vasconcelos pelo Leblon. "O

bairro onde nasci sempre me ofe-
receu pouca diversão e muito peri-
go 

'\ diz ele, que já levou uma
dura do polícia ao esperar o ca-
chorro voltar de um passeio no-
turno. A os 23 anos, o comerciante
revende peixe de Arraial do Cabo,
onde seu pai, advogado, tem um
barco. A família tentou morar em
Jacarepaguá, mas voltou insatis-

feita ao subúrbio. "Agora sim, es-
tomos bem , diz César Marcelo,

que mora com os pais, a irmã, a
mulher í' a filha, de 4 meses. 7o-
dos trabalham para garantir uma
renda acima de 30 salários mini-
mos. Eles já preparam uma nova
mudança: para um apartamento

próprio no mesi)io quarteirão.

? A bossa nova que o pertfõc:
mas silêncio agora é fundamehtm
para o compositor, arranjadoi^é;

produtor musical Roberto Menty-
cal. Há quatro anos, ele deiwty
Ipanema. "A Barra não me inxpiA
ra, mas me dá tranqüilidade para
compor", explica Menescal, (jíft>
se mudou com um estúdio musiéàj
á tiracolo tentando se afastar ae

problemas de trânsito e segü\an-

ça. 
"Só vou à Zona Sul para en-

contrar meu maestro. Estou com,
medo de ter esquecido como chás

gar ao Centro", confessa. DepM
de 52 anos na Zona Sul — 18 eyii
Ipanema —, Menescal se caiísõil
de ver o barquinho passar: M

para a Barra sem medo de^fo
sentir incomodado com a tal sp?
ciedade emergente. A quem se

panta, responde enviezando o nm,

pa da cidade: "Não sai da Zúttíf
Sul, estou mais ao Sul do (jitii
eslava". Morando com a mulli^
Iara, agora cuida de broniéliaXvjà
condomínio. l01Jp

A
W"iq

n O advogado Marcelo CarrtfiQ
Pinto mudou-se da Gávea paraj
Jacarepaguá sem mudar de ndet.
"Saí de uma cobertura duplex pa-
ra outra e conto com toda a infra-

estrutura que um bom condomínio
oferece. Se quero um refrigerante,
nem preciso sair, basta pedir no

bar do condomínio", conta. Satis-

feito com o novo endereço — onde

está há um mês —, depois de

passar a vida inteira na Zona Sul,

Marcelo vive com uma renda bru-

ta de 40 salários mínimos numa

área de classe media cuja renda

gira em torno de 14.2 salários

mínimos. Ele está bem no meio

do caminho entre suas maiores

fontes de renda: o restaurante

que abriu na Barra e a clínica

que administra em Madureiraà

Acesso a casa propria ^1'!?.

Ja reside/nao se mudara

Busca de melhor imovel
q co,'

Melhor localizapao :

Nao responderam 9.0%

Casamento
Independence ( Sair de casa 6-0%

o no/
Separacao

Outros (investimentos.
cessao para terceiros)
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Muitos buscam imóvel perto 
do anterior

nr. Como o c

De 2* a 6* f *s 7h50, 12H30.
18HS0, 22H30.

MOSJCA CMUZADA
E (NfOKMAÇAO RELEVANTt

Não é que o advogado Paulo
Roberto lmbroinise e sua mulher, a
administradora de empresas Cris-
tiana. adorem mudanças: morado-
res tradicionais da Tijuca. na Zona
Norte, eles já trocaram de aparta-
mento várias vezes sem. no entanto,
sair do bairro. "Até pensei em ir

para a Barra, por causa do aumen-
to da violência, dos roubos e dos
assaltos aqui. mas o meu marido é
tijucano convicto e o bairro atende
às necessidades do nosso filho Lu-
cas. de dois anos", conta Cristiana.
O casal acaba de trocar um imóvel
de dois quartos por outro de três e
está satisfeito.

A família lmbroinise é um bom
exemplo de como funciona o uni-
verso das migrações urbanas. Sem
fugir à regra do "quem casa quer
casa", Roberto e Cristiana inicia-
ram um processo de mudanças em
cadeia que o professor Martim
Smolka acredita ser cíclico: "O ca-
samento è um dos principais deter-
minantes para a compra de um
imóvel", afirma o autor do estudo
da UFRJ.

O casal, diz Smolka. costuma
trocar um imóvel por um maior

quando nascem os lilhos e. quando
estes saem de casa, volta a procurar
uma casa menor. O imóvel maior

que uma família que se desmem-
brou desocupa da lugar a uma nova
família que cresceu", explica o pro-
fessor.

Necessidade — Segundo
Smolka, alem dos fatores demográ-
ficos (associados às mudanças de
fase dos ciclos de vida das famílias),
também os fatores sócio-econômi-
cos. ambientais e culturais determi-
nam a troca de residência. Afinal,

quem muda para um emprego me-
lhor costuma querer 

"morar me-
lhor". E "morar melhor", às vezes,
significa procurar locais onde o
equipamento urbano seja mais ade-

quado. Por exemplo: há quem saia
de uma avenida movimentada da
Zona Sul por preferir que as crian-

ças cresçam num condomínio na
Barra.

Isto. sem contar os casos em que
o bairro em que se mora se trans-
forma num local com péssimas con-
dições de habitação, forçando uma
mudança da vizinhança. Segundo o

presidente da Ademi. Fernando

Wrobel, atualmente a violência ur
bana é que mais se destaca entre
estes fatores externos, que impul-
sionam mudanças. "A violência es-
tá conseguindo levar gente embora
de bairros cujos moradores são liis-
toricamcnte fiéis, como Santa Tere-
sa e Tijuca". analisa Wrobel.

Proximidade — Não é bem o
caso dos lmbroinise. Eles estão en-
tre os 4X,7% dos que trocam de

imóvel na cidade sem trocar de

bairro. Segundo Martim Smolka.

no Rio de Janeiro predominam as

mudanças de endereço de curta dis-

tància: mais da metade dos com- qui.- as w»™»» IjcJ
pradores (52,8%) escolhem imóveis imóveis. O professor consider o

situados a menos de de/ minutos do percentual de mulheres que eomp^
a casa própria (31%) baixo, se

- ^I„i ií,

.57. 1 .
Como o casal lmbroinise. a

grande maioria dos compradores
prefere os apartamentos (65.2% do
total), enquanto 25.4% opta /por
casas. O restante compra terrdnos
ou salas comerciais. Dos quéJW
mudam, 38.5% já eram proprietSP
rios de imóveis. Só 5,5% dos irHfc
veis negociados no município &0
adquiridos por pessoas que vênyffè
fora. Mas a pesquisa não permt^
que se descubra quantos morado^>
deixam a cidade.

Ainda de acordo com Smolka. é
entre os 35 e 44 anos de idade. tv»f#
a situação financeira mais estáSW

que as pessoas costumam compMij

onde moravam antes.
Tanto entre os que se mudam

dentro da mesma região adminis-
tratixa (RA) quanto entre os que
migram para outra RA. 50% visi-

tam mais de cinco imóveis antes da
decisão final. Não é para menos, já
que para 47.8% dos compradores,
o valor do imóvel corresponde a
mais de 40 vezes o total da renda.

comparado á participação delas, n^

população da cidade, mas significa-
tivo na medida em que indica, um
número alto de domicílios chenP
dos por mulheres. E na hora' d<?
mudar, a quantidade de bagagem
nesa na decisão: quanto mais ,nu-

„ ... OD
meros;! a família, maior seu tempo
de permanência num mesmo ap^(
tamento i-nom



Emergencia 
expoe drama da Saude no Rici j

L um medico. Embora estes nao Sala onde caberiam pouco mais da pSf 
-^SmS/ Dos 

poiicos hospitais do estado que tan uma equipe de plantao completa

seiam casos ie emergencia, acaba- mctade, o doutor Luis Felipe e tres S&'Wni com especialistas em todas as areas, > Miguel Conic rece v a none i \est

ram se transformando numa rotina academicos jogam com a sorte ao M|£>-*; atm W criaiifas com dor de cabe^a ate enfariados transjenctos ele out) as

torios na rede publica. Apesar do Oxigenio — No box ao lado, ife-Jlj? " 
|f Crise 

custa caro ao carioca

m media 15 minutos c ninguem sua Vez. sob a vigilancia de dob _ 
'" 

Ocusto 
'o desmonle do servi- ipsrevelao secretanomumciipal

yplta para casa sem uma consulta. auxiliares de enfermagem. As 7 • • "1 go pu! lico de Saude nas unidades ..e Sau.eJRona1 • ' •

A fila, que dura praticamente 24 22h55, ele comega a ser atendido, A CI In 1111 FlFllVlIIfp d;is redes tederal e esntadual *de , , . mLm Cnnto e Souza
noras, so diminui por volta das 2h. mas cinco minutos depois esta sozi- AfeliU illl 111 U Y 1SUXIAJ outros municipl0S reHete-se dire- hospitals Migue Couto eSouza
"UlJeitinho — No segurido andar nho de novo. Valdomiro sofre uma . * 

No Miguel Couto funciona tamente na conta ;ue o canoca Aguiar 
j.o 

rerate.da'£ •
'para onde vao os casos ma.s parada cardiaCa e precisaser reani- B Hospital Vira num?anto da emergencia do pri- P»ga por ter as emergence.as mais d^atenAmentos^odcpac.tn%

graves — todas as salas e o centro mado com massagens e oxigenio. casa de ClUem TiaO meiro andar o que os medicos em equipa as o es at o. 
Vnessoas 'e out*os municr ios.

eirurgico tambem estao lotados. As 23hl0i a equipe comemora: C^Sd Ue qUCIIl UclU mcrc 
^ 

aa 4 
^ . 

-es pnme.ros meses e 95. o gas- .e 
^ssoas, 

e out os mun.c , os

Mesmo assim. medicos eenfermei- cora(5o do padente de Angra dos teill para Onde ir asitoin,provisado.Nodia8 PosRS?5miEsa«pa- do. ambubtorios e emergeneias

SSSSSr Emacas Z » -**• * * J"* 
^Tarts'c£ 

« 
o S—o de^ a em ,odo o es.ado. Nao I,a W

mt2h5SSos,me. r

aswttBKsa: 1 ?Ss£3£defoeo vitimas de quedas, enfarta- eauioe As 4h o doutor Gui .0 ser dividido com os chamados r„ntivn«t Hiarins nuel Couto, Souza Aguiar e Sal- Saude, ,u ,

dose ai'deticos O excesso de macas t^mh^tn vai descansar e 0 oior pa- sos sociais. Sao mendigos, guarda- anos, precisa .e curat\os du os gado 
Filho. O gasto com as tres 8% dos atendimcntos acaba ar-

SlftnSsdaTarLesor- ^^sSKXoS- doK de amomoveis, prosd= » '» 
T 

° 
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SS^ospode^ 'tSSirou c^o^loiaUo

srss
quer hora do dia oo da noite. ma manha, cra assinado o atestado ambulaaaas dos Mem t* bittaegn oma dwayyiB -A 

par,icipa?ao subiu de 10%; a- cms - ; cioei; ataentt a oHos-

As 21h45 comega a se esbo?ar o de obito de Valdomiro Matos. Ele tornam hospedes por tempo inde- ca convemada com o totem ra 14o/o e hojc corresponde a pital .a Posse em Nova Ig;ua?u, l

pre^o que o hospital paga por ser nao resistiu a mais uma parada car- terminado. Este tambem cum dos co de^"de;m^ 
e'hSdo aproxima 

'.amente RS 300 mi- outra em N.tero. - hvxana o

ii 'dos unicos da rede publica em diaca. Se tivesse recebido atendi- itens que oneram as unidades de por nao ter fanulia e acaba fica ihoes. Os investimentos vao supe- hospitals munici, ais .0 Rio .a

ttfodisoes de prestar um bom aten- mento em Angra dos Reis suas Saude do mumcipio. n0 "0SPltJ1- rar os dos ultimos 10 anos jun- meta e da sobrecarga aiuai.

dimento de emergencia. Seja por chances seriam maiores. —

mmm Estado promete reformas
^ \ | ^ 5 S ' *" ^I ' Eny Miranda—13/12/94

')\sv. w ' 
|: dual de Saude, Anto- _ mm_ _ ji #%«t rinx

|j^lr/o/oc«o do Miguel Couto obrigou o hospital a readaptar sen espaj-o Jisico e servigos medicos: o setor de emergencia foi dividido t m dc is ^ 
^ eum em Nite- estado

_ roi — e anuncia que

T Um alerta as autoridades A taquicardia da diretora -»es-

ciineriotacao na emergencia casos deveriam ser resolvidos em Com uma area construida de lhando nesta emergencia sa. pre- ^, riondade de Medina os trutura ,ue nao seja '.esmontada

n Hoso^a Suel CoutTlevou a ambulatorios. O gasto mensal 'o 54 
mil metros quadrados. 0 Hos- parado para enfrentar qualquer hos; itais Getulio Vargas, na Pe- pelos prox.mos governos ,d»zele.

dkS da unidade a solicitar a Se- hospital e de RS 1,1 milhao. sem pital Souza Aguiar e a maior situagao de guerra . garage Ma- nha; Carlos Chagas, em Marechal Segun .0 Medina, com as mudan-

Sria Municioa de Se na se- contar 0 pagamento de pessoal. So emergencia da America Latma. na Emilia. Ha seis meses admin s- Hcrmes; Rocha Fana, em Campo ?as adotadas cm sua admimstra-

mana nassada o aumento da cota de seringas descartaveis sao consu- Sao 2.500 profissionais e uma me- trando 0 hospital, ela trabalha Grande; Pedro II, em Santa Cruz: ?ao, 0 nunu.ro de cirurgias reali-

menl'il ^material e de antibioti- midas mais de 73 mil unidades; de dja dc atendimentos mensais de com estatisticas para organizar e Azevedo Lima, em Niteroi. zadas.elo Getulio Vargas assou

cos A medida e necessaria para luvas, 30 mil; e de agulhas descarta- 22 mil pessoas. Uma demanda atendimento. Com os numeros A1-m <a recupera<;ao fisica 'cstas de 108 em dezembro para 4 em

fcA j J VPic 47 mil 7()o/ superior ao numero de pa- sobre a mesa do gabmete — que emergeneias, 0 secretario preten 
'.e maio; e os aten hmentos no Car-

So? 'ePediatriapor onde pas- Por causa da migra?ao de pa- cientes que cabe ao hospital aten- revelam uma media acmia de700 rcato um concurso publico no los Chagas su' iram de 8 mil em

mais de 6 mil crian?as por cientes, 0 hospital teve que ada; tar der. Recente levantamento con- pacentes dumcnte ela . r6xim0 semestre para supnr a .ezembro para 1 mil cm maic.

mS. seu espaco fisico e o servigo medico cluiu que 40% destes atend.men- que precisa c ontrolar rac.on I

^

bulatorial e 94 /o nas mternacoes. A gun 0 an . . .. tencao dos equipamentos de exa- pacientcs com Iratura exposta que SEAERJ convida scus associados c demais intercssados para o

gaawl 
de ocupatao na Clmica Com o aumento da v,oencm de cirurgia". rcccta. "semlnXrIO SOBRE ATUAUZA$AO EM CONTROLS DE

fciedica esla 15% acima do que re- perfil dos atendimentos tambem Administer lfMj0 este aparato Hxislc uma carencia de 50% no CLrpiNS" 
que sera realizado nos dias 22 e 23 de junho na sua sede

comenda a Orgamzacao Mundial mudou. Foram mtroduadas novas rcndeu a Maria Emilia Amaral, quadro de ortopedistas da unida- RuadoRusSei n°\y Gloria, Rio dc Janeiro, quandoscraodebatidos
^e Saude (OMS). especialidades nos plantoes, como diretora do Souza Aguiar. uma de, mas a dificuldade e superada os temas:' *Os indicadores rcfletem a de- cirurgia plastica e bucomaxilofa- arritmia cardiaca que a obriga a com uma me 'ida adotada por 9 SISTEMATICA GERAL DE CUPINS
nadacao paulatina dos servi?os nas cial. Houve um aumento !e 106% tomar Uma dose diaria de um me- Maria Emilia; ara garanur que as # CUPINS - BIOLOGIA E CONTROLE
out'ras redes. As autoridades esta- no numero de obitos mensais. o que dicamcnto betabloqueador. Os equipes de plantao estejam sem- # CONTROLE DE CUPINS EM AREAS URBAN AS , CT,.
<£al c federal devcm assumir suas indica, segundo Paulo Pinheiro, casos de hipertensao ja se torna- pre completas: o ponto uplo. # CONTROLE DE CUPINS DE IMPORTANCIA AGRICOLA

responsabilidadcs", alerta o diretor que as pessoas estao morrendo pre- ram frequentes entre os funciona- "Para evitar que ^ - 
E 

FLORESTAL J
The^.ta Paulo Pinheiro Da coccmente por falta «e aten 'imento rios e registram uma media men- nem o ponto na admm. tra^o inscris6e» e Informa.ocs:
do nospitai. i <«il de 78 liccncas medicas na en- des;iparevani. eles agora tcin prfa-RT-Av Rio Branco, 133 - 8° andar - Ccntro.
medm atual de 21 mil attnd^ntos .meAato e. no cxx> je f 

m assinar outra frequencia. que fica [ Rio dc Taneiro. TcI, (021) 221-9662 R 179. J
-. mtfoais. 55 /» dos pacientt<. nao n,u.\ por lalta dt tratamcnto am '-Ouem 

passu um a no traba- com o chefe da equi; e. w ela. 
moram na Zona Sul e w*% dos hni itiiriai.

salvar vidas
Fotos de André Arrudasão atendidas diariamente, é uma agitada maratona para

No Miguel Couto, funciona
num canto da emergência do pri-
meiro andar o que os médicos
chamam de Fundação Leão XIII
— um asilo improvisado. No dia 8
de junho, estavam internados ali
três pacientes. Carlos César de
Souza, 37 anos. atropelado em
abril, tem pro' lemas psiquiátricos
e está com as pernas gessadas.
Antônio Batista d s Santos, 35"
anos, precisa Cs curativos diários
no couro ca' eludo. José Couto
dos Santos, 74 anos, sofre de de-
mência senil. Todos poderiam tra-
tar-se em casa, mas não têm . ara
onde ir. Os médicos tentam trans-
ferir José para uma clínica geriãtri-
ca conveniada com o Sistema Uni-
co de Saúde, mas ele é recusa !o
por não ter família e acaba ficando

¦ Hospital vira

casa de quem não

tem para onde ir

\T as gran'.es emergências do
IN Rio, como as dos hospitais
Miguel Cout > e Souza Aguiar, o
pouco espaço para o grande volu-
me de doentes precisa muitas vezes.
ser dividido com os chamados ca-
sos sociais. São mendigos, guarda-
dores de automóveis, prostitutas,
gente que vive nas ruas ou idosos
que precisam de cuida !os especiais
e aca' am abandonados pela famí-
lia. Eles chegam aos hospitais em
ambulâncias dos bombeiros e se
tomam hóspedes por tempo inde-
terminado. Este também é um dos
itens que oneram as unidades de
Saúde do município.

JORNAL DO BRASIL CIDADE
DOMINGO. 18 DE JUNHO DE 1995
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FRANCISCO LUIZ NOEL

Construtor e líder emancipado-
nista, Adelino Jorge Stülpen, 50
anos, o Jorge Russo, foi procurado
em maio para erguer mais um con-
domínio em Armação dos Búzios,
distrito de Cabo Frio que tenta no-
vãmente tornar-se município. Exi-
gência: levantar 42 casas geminadas
com material de baixa qualidade,
péssimo acabamento e custo de RS
180 por metro quadrado — metade
do valor em uma boa obra — e
preço final de no máximo RS 20
mil. "É um crime. Se Búzios é vol-
tado para o turismo, não pode ser
também para o durismo", rejeitou
Jorge Russo.

Presidente da Associação Prò-E-
mancipação de Búzios, ele resume
unia guerra que promete sacudir o
balneário após a esperada vitória
do separatismo, em plebiscito que
deverá ser aprovado até o fim do
mês pela Assembléia Legislativa.
Os condomínios — símbolo da po-
pularização do turismo na região
— viraram o alvo número de quem
quer a emancipação. Alarmados
com a sobrecarga dos precários ser-
viços públicos, traumática desde o
verão passado, eles querem restrin-
gir a construção de novos conjun-
tos residenciais para barrar a inva-
são de turistas de menor poder
aquisitivo.

Revoltado — "Vamos forçar a
barra para que esse amontoamento
de casas não seja tão escancarado",
anuncia o presidente da Associação
Pró-Emancipação, sem esconder o
orgulho de só ter erguido mansões
em terrenos espaçosos. Revoltado
com o quase colapso de Búzios no
verão, quando a inexistência de tra-
tamento de esgotos e a falta de
vazão das estreitas tubulações espa-
lharam mau cheiro, Jorge Russo
diz que o balneário tem que se li-
vrar da ameça causada por tanta
gente - mais de 50 mil pessoas no
Ano Novo e no Carnaval.

Elitismo? Os buzianos negam. E
argumentam que a vocação da pe-
nínsula, com suas 26 praias paradi-
síacas, é ter no turismo de alto po-
der aquisitivo o carro-chefe da ge-
ração de renda e de empregos. "Bú-

zios não pode matar a galinha dos
ovos de ouro e deixar de ser um
nicho de mercado para pouca gen-
te. mas com grana. Quando esse
turista chega e não encontra as
qualidades que exige, vai embora",
preocupa-se o arquiteto Otávio Ra-
ja Gabaglia, 49 anos, criador do
chamado estilo Búzios, que combi-
na madeira com alvenaria.

Engarrafamentos — A pre-
cariedade das obsoletas e às vezes
improvisadas redes de esgoto, que
desembocam no mar, e a crônica
falta de água transformaram o pra-
zer em martírio no verão. Com
condomínios cheios, com até 10,15
pessoas em casas de dois quartos,
houve engarrafamentos de trânsito
e até de pessoas na badalada e subi-
tamente fedorenta Rua das Pedras,
o point do balneário. Foi o suficien-
te: ambientalistas, arquitetos, do-
nos de pousadas e até construtores
locais criaram um grupo para tra-
çar o chamado planejamento estra-
tégico de Búzios.

"Há uma mobilização em Bú-

zios como nunca houve", observa
um dos fundadores do movimento
ambientalista Viva Búzios, João
Uchôa, 33 anos, que de 87 a 93
levou ao ar, pela antiga TV-Búzios,
denúncias contra a degradação do
ambiente no distrito. Para Úchôa,
bastaria um artigo de lei para rcs-
tringir a construção de novos con-
domínios: a permissão de uma casa
por cada área de terreno com 600
metros. "A lei atual também não
protege a descaracterização dos
morros, onde temos vegetação nati-
va", reclama.

O Código de Obras de Cabo
Frio prevê a construção em terreno
com pelo menos três mil metros
quadrados, com limite de 30% da
área para as edificações. Mas,
quando saem do papel, as obras
nem sempre terminam assim, de-
nuncia o arquiteto Ricardo Guter-
rez, 48 anos, diretor-técnico do Pia-
no Estratégico de Búzios. "Muitos

construtores apertam para tirar o
máximo de lucro possível e só dei-
xam problemas". Ele acusa a pre-
feitura de Cabo Frio de aprovar
projetos ilegais e de não fiscalizar a
execução das obras.

Danoso — Com casas em
maior número do que o permitido
em lei, de acordo com Ricardo Gu-
terrez, cai o preço dos imóveis, au-
menta a procura de veranistas que
não poderiam pagar mais caro e
crescem os problemas de Búzios, na
falta de infra-estrutura urbana. Ca-
sas em condomínios são oferecidas
por até RS 40 mil - metade do preço
nos conjuntos de melhor qualidade:"Esse é um mercado que a gente
não quer em Búzios: é danoso",
afirma o arquiteto, que contabiliza
32 conjuntos residenciais conclui-
dos ou com obras iniciadas nos úl-
timos meses. Só na Praia de Geribá,
eles são 15, muro com muro.

A indústria do condomínio dou-
ra a pílula como pode. No Kailua
Residencial Service, em Mangui-
nhos, os folhetos louvam a "vista

para o mar e a 600 metros das
praias da Tartaruga, Geribá e
Manguinhos, juntinho à Rua das
Pedras". Mas, além de a visão da
praia ser restrita a poucas casas, a
distância são maiores — a Rua das
Pedras está a dois quilômetros. Já o
Búzios Forest afirma ter dois mil
metros de área construída em oito
mil metros quadrados, embora te-
nha 2.753 metros de construção em
terreno de 7.435 metros.

O alarde dos emancipacionistas
é questionado pelo secretário de
Planejamento de Cabo Rio. Renato
Lopes. "Eles usam a construção ci-
vil para abafar um problema que
não é dela: a falta de infra-estrutra
urbana". Lopes alerta que restri-
ções a condomínios vão gerar de-
semprego e aumentar os preços dos
imóveis em Búzios. Ele nega a
aprovação de projetos irregulares,
mas reconhece que a fiscalização é
falha, principalmente quando do-
nos de imóveis aumentam as casas
nos condomínios. Para o secretário,
os condomínios fazem sucesso por-
que, além de mais baratos, resol-
vem problemas comuns, como o
dos empregados e da segurança.

iaem Búzios e afasta o turismo sofisticado, sua maior fonte de

Marcelo Theobald

Sebastii lo

Lotes em área virgem geram 
disputa

A venda de lotes nas praias
Brava e do Forno, que tinham
sido poupadas no boom imobiliá-
rio que fez crescer Armação dos
Búzios, promete polêmica. Vinte
anos depois de abertura de ação
judicial para reivindicar área que
pertencera ao pescador José Teo-
thônio de Faria, nove herdeiros
ganharam 374 mil metros quadra-
dos de terra da Companhia In-
dustrial Odeon — precursora do
mercado imobiliário local —,
dentro dos mais de 600 mil metros
quadrados transformados cm lo-

' teamento. A disputa promete ren-
der: a imprecisão da antiga escri-
tura dificulta aos descendentes do
pescador a delimitação da área
conquistada.

A briga judicial começou em

junho de 1984, quando a ação foi
aberta na Ia Vara Cível de Cabo
Frio por Faria, morto em 1987.
Em julho de 1991, sentença do
juiz Maruf Aride anulou a trans-
ferência da área à Odeon. em
1947. baseada em conclusão de
que o pescador fora vítima de
fraude em procuração usada para
a suposta venda de sua parte na
herança da mãe, Amélia Pereira
dos Santos. Acórdão da 6a Câma-
ra Cível do Tribunal de Justiça,
em fevereiro de 1993, ratificou a

•sentença, que está para ser cum-

prida na Vara Civel de Cabo Lrio.
Filhos, genros e noras, netos e
bisnetos de Faria não conseguem
esperar a hora de tomar posse da
área, que vale mais de RS 3 mi-

Ihões, vênde-la e dividir o dinhei-
ro.

"Nós sempre quisemos o que
era nosso", resume o pescador
aposentado Sebastião Rodrigues
de Carvalho, 86 anos. marido de
uma das filhas de José Teothônio
de Faria. Amélia, 76. Na Odeon.
o vice-presidente. Otávio Sam-
paio. nega ter havido fraude con-
tra a família e ironiza: "Quero ver
como é que eles vão achar a área
exata." A área pode estar até em
terras da Engenharia e Comércio
Irmãos Araújo (Ecia), que rece-
beu parte das terras da Odeon nas
praias Brava e do Forno e lançou
o loteamento, com terrenos a par-
tir de mil metros, a partir de RS
15 mil.

De olho nos

especuladores

O temor de uma corric
construtores à prefeitura de Gá^
Frio — para tentar aprovar pròji .
tos de condomínios antes'{fôt
emancipação — mantém eni alèi^i
os separatistas de Armação dos
Búzios. "Vamos ter que tomaj"
cuidado com isso e com obras íníír
teis, políticas, no apagar dasJur
zes". afirma o presidente da Assi£
ciação Pró-Emancipação, AdeltUç
Jorge Stiilpen. O secretário de Pia-
nejamento. Renato Lopes, garante
que não houve aumento de pedi-
dos de aprovação. Desde o inicio
do ano. afirma, "dez a 15 projetos
foram autorizados e meia diizjji
estão sendo analisados". it0L

Frustrada de vez no ano pasifl-
do a emancipação, os separatistas
agora esperam ir às urnas até. o
fim do ano. O processo partido
plebiscito, aberto em maio na :Ast-
sembléia e aprovado pela Coini.%-
são de Assuntos Municipais na se-
mana passada, será examinado ja
partir de terça-feira pela Comissão
de Justiça.

Os emancipacionistas tiveram
que abrir mão de cinco quilôma-
tros quadrados do distrito onfej)
prefeito José Bonifácio (PDTJ)
inaugurou a nova prefeitura. Se
não fizessem isso. não poderia kt-
ver emancipação, pois lá cstaflTH i
prefeitura de outro município.
Com a concessão, após tambér i
ter excluído o distrito de Tamoic >
do território a ser emancipado, c >
buzianos esperam vencer os empt -
cilhos à separação. Entre vereade -
res de Cabo Frio, há resistèncii.
Mas o prefeito José Bonifácio gi -
rante que dá apoio aos separati: -
tas: "Vai ser benéfico a todtt-4
região'
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Maconha Ia para

baile f unk

Meia hora antes do inicio de um baile funk no
Morro Dona Marta, em Botafogo, a polícia en-
controu trinta quilos de maconha e 20 bonés da
equipe de som Furacão 2000 no porta-malas do
Voyage branco XP 2468. O carro estava abando-
nado na subida do morro, mas com a chave na
igniçâo. O Voyage não constava como roubado e
a policia suspeita que seu propietário seja um dos
integrantes da equipe de som. Segundo informa-
ções, a maconha seria vendida durante a festa. Os
bailes funks nos finais de semana no Dona Marta
têm sido motivo de protesto dos moradores de
Botafogo devido à violência da maioria dos fre-
qüentadores. Drogados eles descem o morro para
assaltar, apedrejar carros e fazer arrastões em
ônibus.

Leme fará caminhada

contra a violência
A Ação da Cidadania contra a Violência e a
Associação de Moradores c Amigos do Leme
(AmaLeme) vão promover, no primeiro domingo
de julho, dia 2. mais uma caminhada contra a
violência no calçadão de Copacabana. A partir
das lOh. os militantes da paz. todos vestidos dc
preto, vão ilustrar com carta/es os diversos tipos
de violência em alas formadas por crianças
abandonadas, por mães que perderam os filhos
em assaltos c por ecologistas com denúncias de
atentados contra o meio ambiente, entre outros
exemplos de cnmcs.

Mutirão de
limpeza no
Salgueiro
Depois de um ano
fechada, a quadra da
escola de samba do
Salgueiro, na Tijuca. será
reinaugurada no próximo
fim dc semana. Ontem
pela manhã, ela foi
pintada com as suas cores
— vermelho e branco — e
limpa por um multirão
formado pelos próprios
sambistas. A quadra
havia sido interditada por
causa de uma briga na
justiça.

Advogados
dão nomes
a presídios
O governador Marccllo
Alencar assinou decreto
dando o nome dc Laércio
da Costa Pellegrino à
penitenciária Bangu 1 e de
Alfredo Tranjan á Bangu
II. A homenagem
póstuma aos criminahstas
foi um reconhecimento ao
trabalho por eles prestado
ã Justiça. Peilegnno atuou
em processos dc grande
repercussão nacional.

Testemunha de seq

ameaçada 
por 

traficantes
•* 1-» \.l tí»t*in cir'

A garota de programa que afir-
mou ter visto o filho do deputado
Albano Reis (PMDB), John Men-
des Reis. num cativeiro no Morro
da Mineira está fora do estado. De-
pois de prestar depoimento à poli-
cia, a garota, conhecida como Cida,
foi procurada por bandidos na boa-
te Cicciolina. em Copacabana, on-
de trabalha, e ameaçada de morte.
A informação é do próprio depu-
tado. que disse ter havido uma tro-
ca de tiros entre os seguranças da
boate e o bando na madrugada de
quinta-feira. John. de 14 anos. foi
seqüestrado há uma semana na sai-
da de um balie funk no Morro de
Chapéu Mangueira, no Leme.

De acordo com o deputado, a
polícia não tem mais dúvidas de
que seu filho está no Morro da
Mineira, no Catumbi. Segundo ele.
150 homens da Divisão Anti-se-
questro (DAS) e da Policia Militar
realizaram durante toda a madru-

gada ds ontem uma operação no
morro á- procura do cativeiro do
estudante "A 

policia tem informa-

ções de que os traficantes querem
trocar o cativeiro de lugar, mas es-
tão com dificuldades, porque o me-
nino está sendo considerado uma
'bomba' devido ao interesse da po-
lícia pelo caso", disse Albano.

O único contato feito pelos se-

qüestradores com a família foi por
telefone, na quarta-feira. 

"Eles 
pe-

diram para eu afastar a policia do
caso. mas disse que não faria isso.
Ai. o homem que estava ao telefone
ficou furioso e desligou sem sequer
falar em resgate", disse Albano. Ele
desmentiu a noticia de que a sena-
dora Benedita da Silva (PT) tenha
promovido o encontro entre dois de
seus filhos c traficantes do Morro
do Chapéu Mangueira. "A reunião
foi com várias pessoas para se ten-
tar obter informações sobre o se-
qüestro. mas não houve a partici-
pação de traficantes. Bené filmou o
encontro e tem uma lista de assina-
turas que prova o que estou falan-
do", disse Albano.

O deputado afirmou ainda que a
mulher que viu John num cativeiro

na Mineira teria sido convidada pa-
ra sair com traficantes do morro.
Eles teriam pedido a Cida que le-
vasse frutas e outros alimentos.
"Ela disse aos policiais que a comi-
da foi entregue ao John. Disse tam-
bém que o garoto estava bem \
contou Albano que tem esperanças
de que o filho seja solto nas próxi-
mas horas.

O deputado informou que a po-
licia soube que já existe um racha
entre os seqüestradores. "Alguns

querem já querem soltar o menino,
porque temem as investidas da po-
licia. mas há resistências no grupo",
afirmou. Albano passou o dia no
Centro de Reabilitação para Meno-
res. de sua propriedade, em Quinti-
no, e disse que só sairá de lá depois
que o filho for libertado. Ele.está
acompanhado de assessores c do
filho Jeferson. Apesar de aparen-'
tando cansaço, o deputado em ne-
nhum momento demonstrou nervo-
sismo. "Sempre confiei na policia e
numa hora dessas só posso me
.apoiar nela", disse.

Ocupação de

favela reúne

90 policiais 
i

Cerca de 90 policiais civis, d:
todas as delegacias de Nitewi
ocuparam ontem, por cinco rhO

ras. a favela de Vila Ipiranga. /
operação, que começou às 4h d;
manhã e reuniu 30 veículos, tinh;
como objetivo prender o trafican
te conhecido como Poeira, qui
comanda o tráfico de drogas .ni
local. Ele não foi encontrado, ma
foram apreendidas várias farda
do Exército.

Segundo o delegado titular d
78a l5P, Carlos Gomes, esta é
quinta vez que a polícia ocupa
morro nos últimos dez dias. Antej-
riormente tinham sido apreend
das dezenas de armas, entre m
tralhadoras, pistolas e escopeta<
"Estamos fazendo uma operaçãè
asfixia, procurando impedir qut
eles consigam vender as drogas1!
explicou o delegado. Everaldó' di
Silva Viana, condenado por ro^-
bo que estava foragido, foi o únj-
co preso. Não houve confróntô
entre policiais e traficantes, z,. >

E



acvbalneario luta para deter a explosao imobiliaria que ameaga o turismo de alta renda

'^^sonh-nihias 

\ <>loi\i \n^ri.\iv ~/e i^mui nitiiiir

.., v »,..¦¦•%¦. . . ,>. ' - «•. • . • - > o , V v ¦» ' <¦ • ,

^ V> ' « 'V - *» v ' ^ # ' <* „ <c PiS* ^VssA-nj>\ T %( ', ' ., ;' ** *' t

^-v^> •»>. v?*>>& -•¦:> "„-.: ?§*£&««Vfrwy^-, -; • ,. , ¦' • y-7T>?»r»^V •y-v,--. J* vv Vv. ,;*«rf^

Éfifen^á^tpJlI
O excesso de construçoes desordenadas coloca

PÍ1WPÍi«bhh
ipfflü

Búzios 
quer 

barrar condomínios 
populares

Às vésperas de conseguir sua emancipação,-balneário luta para deter a explosão imobiliária que ameaça o turismo de alta renda

msÊ^MSÈFRANCISCO LUIZ NOEL

Construtor e líder emancipacio-
nista, Adelino Jorge Stülpen, 50
anos, o Jorge Russo, foi procurado
em maio para erguer mais um con-
domínio em Armação dos Búzios,
distrito de Cabo Frio que tenta no-
vãmente tornar-se município. Exi-
gência: levantar 42 casas geminadas
com material de baixa qualidade,
péssimo acabamento e custo de RS
180 por metro quadrado — metade
do valor em uma boa obra — e
preço final de no máximo RS 20
mil. "É um crime. Se Búzios é vol-
tado para o turismo, nâo pode ser
também para o durismo", rejeitou
Jorge Russo.

Presidente da Associação Pró-E-
mancipação de Búzios, ele resume
uma guerra que promete sacudir o
balneário após a esperada vitória
do separatismo, em plebiscito que
deverá ser aprovado até o fim do
mês pela Assembléia Legislativa.
Os condomínios — símbolo da po-
pularização do turismo na região
— viraram o alvo número de quem
quer a emancipação. Alarmados
com a sobrecarga dos precários ser-
viços públicos, traumática desde o
verão passado, eles querem restrin-
gir a construção de novos conjun-
tos residenciais para barrar a inva-
são de turistas de menor poder
aquisitivo.

Revoltado — "Vamos forçar a
barra para que esse amontoamento
de casas não seja tão escancarado",
anuncia o presidente da Associação
Pró-Emancipação. sem esconder o
orgulho de só ter erguido mansões
em terrenos espaçosos. Revoltado
com o quase colapso de Búzios no
verão, quando a inexistência de tra-
tamento de esgotos e a falta de
vazão das estreitas tubulações espa-
lharam mau cheiro, Jorge Russo
diz que o balneário tem que se li-
vrar da ameça causada por tanta
gente - mais de 50 mil pessoas no
Ano Novo e no Carnaval.

Elitismo? Os buzianos negam. E
argumentam que 

"a vocação da pe-
nínsula, com suas 26 praias paradi-
síacas, é ter no turismo de alto po-
der aquisitivo o carro-chefe da ge-
ração de renda e de empregos. "Bú-

zios não pode matar a galinha dos
ovos de ouro e deixar de ser um
nicho de mercado para pouca gen-
te. mas com grana. Quando esse
turista chega e não encontra as
qualidades que exige, vai embora",
preocupa-se o arquiteto Otávio Ra-
ja Gabaglia, 49 anos, criador do
chamado estilo Búzios, que combi-
na madeira com alvenaria.

Engarrafamentos — A pre-
cariedade das obsoletas e às vezes
improvisadas redes de esgoto, que
desembocam no mar, e a crônica
falta de água transformaram o pra-
zer em martírio no verão. Com
condomínios cheios, com até 10, 15
pessoas em casas de dois quartos,
houve engarrafamentos de trânsito
e até de pessoas na badalada e subi-
tamente fedorenta Rua das Pedras,
o point do balneário. Foi o suficien-
te: ambientalistas, arquitetos, do-
nos de pousadas e até construtores
locais criaram um grupo para tra-
çar o chamado planejamento estra-
tégico de Búzios.

"Há uma mobilização em Bú-

zios como nunca houve", observa
um dos fundadores do movimento
ambientalista Viva Búzios, João
Uchôa, 33 anos, que de 87 a 93
levou ao ar, pela antiga TV-Búzios,
denúncias contra a degradação do
ambiente no distrito. Para Uchôa,
bastaria um artigo de lei para res-
tringir a construção de novos con-
domínios: a permissão de uma casa
por cada área de terreno com 600
metros. "A lei atual também não
protege a descaracterização dos
morros, onde temos vegetação nati-
va", reclama.

O Código de Obras de Cabo
Frio prevê a construção em terreno
com pelo menos três mil metros
quadrados, com limite de 30% da
área para as edificações. Mas,
quando saem do papel, as obras
nem sempre terminam assim, de-
nuncia o arquiteto Ricardo Guter-
rez, 48 anos, diretor-técnico do Pia-
no Estratégico de Búzios. "Muitos

construtores apertam para tirar o
máximo de lucro possível e só dei-
xam problemas". Ele acusa a pre-
feitura de Cabo Frio de aprovar
projetos ilegais e de não fiscalizar a
execução das obras.

Danoso — Com casas em
maior número do que o permitido
em lei, de acordo com Ricardo Gu-
terrez, cai o preço dos imóveis, au-
menta a procura de veranistas que
não poderiam pagar mais caro e
crescem os problemas de Búzios, na
falta de infra-estrutura urbana. Ca-
sas em condomínios são oferecidas
por até RS 40 mil - metade do preço
nos conjuntos de melhor qualidade:"Esse é um mercado que a gente
não quer em Búzios: é danoso",
afirma o arquiteto, que contabiliza
32 conjuntos residenciais concluí-
dos ou com obras iniciadas nos úl-
timos meses. Só na Praia de Geribá,
eles são 15, muro com muro.

A indústria do condomínio dou-
ra a pílula como pode. No Kailua
Residencial Service, em Mangui-
nhos, os folhetos louvam a "vista

para o mar e a 600 metros das
praias da Tartaruga, Geribá e
Manguinhos, juntinho à Rua das
Pedras". Mas, além de a visão da
praia ser restrita a poucas casas, a
distância são maiores — a Rua das
Pedras está a dois quilômetros. Já o
Búzios Forest afirma ter dois mil
metros de área construída em oito
mil metros quadrados, embora te-
nha 2.753 metros de construção em
terreno de 7.435 metros.

O alarde dos emancipacionistas
é questionado pelo secretário de
Planejamento de Cabo Rio. Renato
Lopes. "Eles usam a construção ci-
vil para abafar um problema que
não é dela: a falta de infra-estrutra
urbana". Lopes alerta que restri-
çòes a condomínios vão gerar de-
semprego e aumentar os preços dos
imóveis em Búzios. Ele nega a
aprovação de projetos irregulares,
mas reconhece que a fiscalização é
falha, principalmente quando do-
nos de imóveis aumentam as casas
nos condomínios. Para o secretário,
os condomínios fazem sucesso por-
que, além de mais baratos, resol-
vem problemas comuns, como o
dos empregados e da segurança.

1 risco a qualidade de vida em Búzios e afasta o turismo sofisticado, sua maior fonte de renda

De olho nos

Sebastião Carvalho e seus parentes esperam conseguir de volta as terras que valem mais de RS 3 milhões

Lotes em área virgem geram 
disputa

A venda de lotes nas praias
Brava e do Forno, que tinham
sido poupadas no boom imobiliá-
rio que fez crescer Armação dos
Búzios, promete polêmica. Vinte
anos depois de abertura de ação
judicial para reivindicar área que
pertencera ao pescador José Teo-
thônio de Faria, nove herdeiros
ganharam 374 mil metros quadra-
dos de terra da Companhia In-
dustrial Odeon — precursora do
mercado imobiliário local —,
dentro dos mais de 600 mil metros
quadrados transformados cm lo-

' teamento. A disputa promete ren-
der: a imprecisão da antiga escri-
tura dificulta aos descendentes do
pescador a delimitação da área
conquistada.

A briga judicial começou cm

junho de 1984, quando a ação foi
aberta na Ia Vara Cível de Cabo
Frio por Faria, morto em 1987.
Em julho de 1991, sentença do
juiz Maruf Aride anulou a trans-
ferência da área à Odeon, em
1947, baseada em conclusão de
que o pescador fora vítima de
fraude em procuração usada para
a suposta venda de sua parte na
herança da mãe, Amélia Pereira
dos Santos. Acórdão da 6a Cama-
ra Cível do Tribunal de Justiça,
em fevereiro de 1993, ratificou a

• sentença, que está para ser cum-

prida na Vara Cível de Cabo Frio.
Filhos, genros e noras, netos e
bisnetos de Faria não conseguem
esperar a hora de tomar posse da
área, que vale mais de RS 3 mi-

lhões, vênde-la e dividir o dinhei-
ro.

"Nós sempre quisemos o que
era nosso", resume o pescador
aposentado Sebastião Rodrigues
de Carvalho, 86 anos, marido de
uma das filhas de José Teothônio
de Faria, Amélia, 76. Na Odeon,
o vice-presidente, Otávio Sam-
paio. nega ter havido fraude con-
tra a família e ironiza: "Quero ver
como é que eles vão achar a área
exata." A área pode estar até em
terras da Engenharia e Comércio
Irmãos Araújo (Ecia), que rece-
beu parte das terras da Odeon nas
praias Brava e do Forno e lançou
o loteamento, com terrenos a par-
tir de mil metros, a partir de RS
15 mil.

especuladores

O temor de uma corrida de
construtores à prefeitura de Cabo
Frio — para tentar aprovar proje-
tos de condomínios antes da
emancipação — mantém em alerta
os separatistas de Armação dos
Búzios. "Vamos ter que tomar
cuidado com isso e com obras inú-
teis, políticas, no apagar das lu-
zes", afirma o presidente da Asso-
ciação Pró-Emancipação, Adelino
Jorge Stülpen. O secretário de Pia-
nejamento, Renato Lopes, garante
que nâo houve aumento de pedi-
dos de aprovação. Desde o inicio
do ano, afirma, "dez a 15 projetos
foram autorizados e meia dúzia
estão sendo analisados".

Frustrada de vez no ano passa-
do a emancipação, os separatistas
agora esperam ir às urnas até o
fim do ano. O processo para o
plebiscito, aberto em maio na As-
sembléia e aprovado pela Comis-
são de Assuntos Municipais na se-
mana passada, será examinado a
partir de terça-feira pela Comissão
de Justiça.

Os emancipacionistas tiveram
que abrir mão de cinco quilôme-
tros quadrados do distrito onde o
prefeito José Bonifácio (PDT)
inaugurou a nova prefeitura. Se
não fizessem isso, não poderia lia-
ver emancipação, pois lá estaria a
prefeitura de outro município.
Com a concessão, após também
ter excluído o distrito de Tamoios
do território a ser emancipado, os
buzianos esperam vencer os empe-
cilhos â separação. Entre vereado-
res de Cabo Frio, há resistência.
Mas o prefeito José Bonifácio ga-
rante que dá apoio aos separatis-
tas: "Vai ser benéfico a toda a
região".
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Maconha Ia para

baile funk
Meia hora antes do início do um baile funk no
Morro Dona Marta, em Botafogo, a polícia encon-
trou trinta quilos de maconha e 20 bonés da equipe
de som Furacão 2000 no porta-malas do Voyage
branco XP 2468. O carro estava abandonado na
subida do morro, mas com a chave na igniçào. O
Voyage não constava como roubado e a policia
suspeita que seu propietário seja um dos integrantes
da equipe de som. Entretanto. o dono da Furacão
20()0. Romulo Costa, alegou que o carro foi rouba-
do dc um de seus funcionários às 20h de sexta-feira,
em São Cristóvão. Os bailes funks nos finais de
semana no Dona Marta têm sido motivo de protes-
to dos moradores de Botafogo devido à violência
da maioria dos freqüentadores.

Leme fará caminhada

contra a violência
A Ação da Cidadania contra a Violência e a
Associação de Moradores e Amigos do Leme
(AmaLemc) vão promover, no primeiro domingo
de julho. di3 2, mais uma caminhada contra a
violência no calçadào de Copacabana. A partir
das 10b, os militantes da pa/. todos vestidos de
preto, vão ilustrar com carta/cs os diversos tipos
de violência cm alas formadas por crianças
abandonadas, por mães que perderam os filhos
em assaltos e por ecologistas com denúncias de
atentados contra o meio ambiente, entre outros
exemplos de crimes.

Fogo atinge
Ceasa e PM
evita saque
Um incêndio na Ceasa
(Centrais de
Abastecimento do Estado
S.A.). cm Irajá. atraiu no
início da noite de ontem
moradores de favelas
vizinhas que ameaçaram
saquear o mercado de
hortifrutigranjeiros. Os
bombeiros demoraram a
chegar ao local, mas a PM
evitou o saque. O fogo
destruiu o depósito de
caixotes, sem ameaçar as
mercadorias.

Advogados
dão nomes
a presídios
O governador Marcello
Alencar assinou decreto
dando o nome de Lacrcio
da Costa Pellegrino á
penitenciária Bangu I c dc
Alfredo Tranjan à Bangu
II. A homenagem
póstuma aos criminalistas
foi um reconhecimento ao
trabalho por eles prestado
á Justiça. Pellegrino atuou
cm processos de grande
repercussão nacional.

Vítimas de seqüestro foram

enterradas como indigentes 90 policiais

Ocupação de

favela reúne

Os corpos dos universitários
Alexandre Sales Viegas Teixeira
Carvalho. 25 anos, c Marco Antô-
nio Jordano, 24, seqüestrados no
último dia 6. foram exumados on-
tem no Cemitério Nossa Senhora
de Fátima, em Santa Cruz da Serra,
em Duque dc Caxias, onde estavam
enterrados há cinco dias como indi-
gentes. Os dois foram mortos me-
nos de cinco horas depois de terem
sido levados por três homens arma-
dos. quando saíam da Faculdade de
Humanidades Pedro II (Fahupe),
em São Cristóvão, onde ambos es-
tiTifnvAm-Qüimica Segundo o dele-
gado da 17a Delegacia Policial (São
Cristóvão), Nilton Pereira-dos San-
tos Silva, as características do crime
indicam que o seqüestro foi moti-
vado por vingança, sem objetivo de
extorsão.

Segundo o policial, tudo leva a
crer que o objetivo principal dos
bandidos era executar Marco Ail-
tõnío. que levou cinco tiros de cali-
bre 45. quatro deles na cabeça. Ale-
vuhíic Sales, morto com Ires tiros.

teria sido assassinado apenas por
estar no carro de Marco. Ele pegou
carona para a Tijuca, com o amigo
que ia para Barra. Os dois foram
executados entre as 23h e meia-noi-
te. em Jardim Gramacho. onde seus
corpos foram encontrados na ma-
nhà seguinte. De lá, os dois foram
levados para o Instituto Médico-
Legal de Duque de Caxias, onde
ficaram cinco dias sem serem iden-
tificados, e, depois, enterrados no
cemitério de Santa Cruz da Serra.

O crime teve detalhes que choca-
ram até os policiais envolvidos na
investigação. Após terem sido se-

"qüestrados, os dois estudantes fo-
ram obrigados a parar na lancho-
nete McDonald's da Avenida Bra-
sil. onde os bandidos lancharam. A
conta foi paga com o cartão de
crédito de Marco Antônio. Segun-
do um dos policiais, a parada pode
significar que houve uma tentativa
de negociar um preço para salvar a
vida dos dois amigos.

O delegado Nilton Pereira alir-
ma que as investigações dos moti-

vos do duplo assassinato começa-
rãó na segunda-feira, partindo de
duas hipóteses: um acerto de contas
de traficantes ou uma vingança lei-
ta por ex-empregados do pai de
Marco Antônio, Rodolpho Jorda-
no, dono dos Laboratórios Musa,
fabricante de cosméticos e produtos
farmacêuticos. Os corpos foram
identificados pelas fichas datiloscó-
picas (impressões digitais). O irmão
de Marco Antônio, Rodolpho. fi-
cou em estado de choque ao reco-
nhecer o corpo. O pai de Alexan-
dre. Antônio Benedito, também es-
teve no cemitério.

[~~1 A garota de programa que afir-
mou ter visto o filho do deputado
Albano Reis (PMDB), John Mendes
Reis, no Morro da Mineira, está fora
do estado. Conhecida como Cida. a
jovem foi ameaçada de morte. Na
noite de anteontem. 150 homens da
Divisão Anti-Seqüestro (DAS) e da
Polícia Militar vasculharam o mor-
ro. convencidos de que está ali o
cativeiro dn estudante.

Cerca de 90 policiais civis de
todas as delegacias de Niterói
ocuparam ontem, por cinco lio-
ras. a favela de Vila Ipiranga. A
operação, que começou às 4h da
manhã e reuniu 30 veículos, tinha
como objetivo prender o trafican-
te conhecido como Poeira, que
comanda o tráfico de drogas no
local. Ele não foi encontrado, mas
foram apreendidas várias fardas
do Exército.

Segundo o delegado titular da
78a DP, Carlos Gomes, esta é a
quinta vez que a polícia ocupa o
morro nos últimos dez dias. Ante-
riormente tinham sido apreendi-
das dezenas de armas, entre me-
traihadoras, pistolas e escopetas.
"Estamos fazendo uma operação
asfixia, procurando impedir que
eles consigam vender as drogas",
explicou o delegado. Everaldo da
Silva Viana, condenado por rou-
bo que estava foragido, foi o úni-
co preso. Não houve confronto
entre policiais e traficantes. v

mm
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Ganhou: o primeiro título que
disputou desde a conquista da Copa
jkjjMundo nos Estados Unidos, a
Seleção Brasileira de futebol, ao der-
?ÊçiÍar em Londres a da Inglater-
ratdomingo, por 3 a 1. A partida foi
VÍfôial de um torneio que reuniu em

ídes inglesas as seleções de Brasil,
paterra, Suécia e Japão. Os brasi-
l>s derrotaram os três adversários

Sicefraram 
a competição sob

usos. O treinador Zagalo ficou

^diante: 
"Temos um estilo vistoso,

que respeita o espetáculo sem des-" 
liar a eficiência; é uma mistura de

i e competição que, no momento,
não! encontra similar em nenhum ou-
'tróíentro", orgulhou-se.

$^ujspensos: por liminar conce-
âMf pelo juiz Ademir Pimentel, da 4a
,Vafa de Fazenda Pública, o corte de
árvores em ruas de Copacabana e do
Lème e a retirada das pedras portu-
jiucsas de calçadas dos dois bairros.
Sacrifício de árvores e a troca de

jpçfras estão previstos no Projeto
K|Ô, Cidade, da prefeitura, que pode-
íj$5fccoiTer ao Tribunal de Justiça.

Bíà8ina,"í3/S/âô —''JárriiVÊlftaV ;

' '' <.

•¦ -A ..-• > • •' •' . '• . •¦ ••.•.x-'':

| Limitada: por medida provisória
: assinada terça-feira pelo presidente
i Fernando Henrique Cardoso, a im-
: portação de automóveis, restringida a
; 140 mil unidades até o fim do ano. A
i limitação foi anunciada pelos minis-
j tros da Fazenda e do Planejamento
i (na foto, respectivamente, Pedro
| Malan, à esquerda, e José Serra),
i A ministra da Indústria e do Comèr-

cio, Dorothéa Werneck, disse que o j
objetivo é conter o excesso de com-:
pra: 

"Havia a previsão de impor- j
tação de 700 mil carros até dezem- i
bro". O presidente Cardoso enviou j
mensagem ao governo argentino, pa-:
ra esclarecer pontos da decisão e j
fixar em 38 mil unidades a cota anual;
de importação de carros produzidos j
na Argentina. •

 • . ' ——n—i—

Fumando Rntwlo—

fl jjj^p*^ i't';' |9H

Comprometido: an-
tes mesmo da inauguração
oficial do presídio, o título
de cadeia mais segura da
América Latina, ostentado
pela Penintenciária de Se-
gurança Máxima Alfredo
Tranjan, conhecida como
Bangu II. Cinco dias após
a inauguração não oficial
da prisão, dela fugiu o se-
qüestrador Almir de
Araújo, Mimi, que deixou
na cela, em seu lugar, um
irmão que havia ido visita-
lo. A direção da casa ad-
mitiu falha na identifica-
ção dos presos.

Concedida: pelo Su-
premo Tribunal Federal, a
Paulo César Farias, tesou-
reiro da campanha presi-
dencial de Collor e conde-
nado a sete anos de reclusão
por falsidade ideológica,
prisão semi-aberta. PC só
dormirá na cadeia. De dia,
sairá para trabalhar em as-
sistência social.

OS NÚMEROS

Mortos na explosão de
uma bomba em Medel-
lín, Colômbia, em aten-
tado que deixou ainda
mais de 200 feridos.

US$ 690 milhões
Déficit da balança co-
mercial brasileira (im-
portações menos ex-
portações) em maio, o
sétimo consecutivo.

1,7%
Queda da produção in-
dustrial em abril, a
maior do Plano Real.

WÊÊStB^SS®^p^^?ovS!ãSS!õKS?^S^i|rcc«gw 
de lançamento editorial

'Morreram: de derrame cerebral,
aos 58 anos, o técnico de natação
Daltelv Guimarães, treinador do Brasil
em quatro Olimpíadas e em vários
campeonatos pan-americanos e mun-
¦diais. Venceu 12 vezes o Troféu Brasil,
màis importante competição da nata-
ção: brasileira. De enfarte, no Recife, o
escritor paraibano Edilberto Coutinho.
contista e ensaísta, autor de dois livros
-sobre o Flamengo.

AS FRASES
"Acho ótimo não ter de ir para o Uruguai com a Seleção"

(Atacante Bebeto, do La Coruiia, ao saber que não foi convocado pelo técnico
da Seleção, Zagalo, para a disputa da Copa América)

"Desindexar salário é bom para os metalúrgicos e os bancários, que suo
categorias organizadas"

(Presidente do PT, Lula, sobre a proposta de desindexação dos salários)
"Ambos temos temperamento explosivo, pavio curto

(Secretário de Meio Ambiente, Alfredo Sirkis, sobre suas relações com o
prefeito)

Anunciou: terça-feira,
que retomará as experiên-
cias nucleares militares,
com a explosão de seis
bombas numa ilha do Pa-
cifico Sul, a partir de se-
tembro, o presidente da
França, Jacques Chirac.
No dia seguinte, ele visitou
os Estados Unidos. De-
pois de conferenciar na
Casa Branca com o seu
colega norte-americano
Bill Clinton. que lamentou
o reinicio dos testes atômi-
cos, Chirac declarou, com
ironia: "Eu não vejo o res-
to do mundo desarmado".
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FERNANDO DA SILVEIRA COTRIM
Pfl (MISSA DE T° DIA)

iQftíja A; Nossa Senhora do Hosara do Luma. à Rua Gunaal Ribewo da Cuslj rr M U-m,

jrnn
iq

lód MARLY GLÓRIA TAMBASCO

RORIZ

|J!

ÍIP. 1

(MISSA DE 7° DIA)

Walter Roriz. Simone. Maíra. lan Steve e demais familiares
convidam para a Missa a realizar-se no dia 21 de junho,
quarta-feira, às 19 horas na Igreja de N. S. do Rosário.
Leme. à Rua General Ribeiro da Costa. 164. 

GILBERTO SURREAUX

STRUNCK
1 ANO

A imensa ternura da sua presença ficou para sempre

na profunda saudade da sua ausência. Sua esposa Vera.

seus filhos Gilberto Luiz. Gustavo. Guilherme e Gisah,

suas noras Martha e Ana Maria, seu genro Márcio e seus

netos rogam às pessoas que o amaram que neste dia
: reservem um momento para uma prece pela sua alma

FERNANDO DA SILVEIRA

COTRIM
(MISSA DE 7° DIA)

t 

FERNANDO alegre. Fernando geógrafo do primeira. Fernando
simpático. Fernando bom. Fernando pai incrível. Fernando ami-
go. Fernando dedicado. Fernando honesto. Fernando correto.
Fernando apoio. Fernando do banho de ducha. Fernando plan-

tador de Arvores. Fernando das idéias sobre a cidade do Rio de
Janeiro. Fernando trabalhador incansável. Fernando música para dan-
çar, Fernando fazedor de roteiros de viagem. Fernando que se foi para
os braços de Deus que é amor. deixando na gonte uma saudado
interminável. Graciema. Lecticia. André. Aya. Sofia. Rafaela. Marta.
Tetè Alexandre, Jocão. Famílias Paiva Chaves. Barceflos. ugneul.
Silveira. Carvalho. Fuck desejam ver você na Missa que faremos
celebrar no Convento dos Dominicanos, na Rua Gal Ribeiro da Costa
n° 164. no Leme, às 19 30 do dia 19 de junho de 1995

Iri

TABELA DE PREÇOS PARA

AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

nr. RS R*
•jp LARGURA AITURA DIAS UTEIS DOMINGOS

nil 5,1cm 3 cm 87,00 123,00
Sbl 5,1 cm 4 cm 116,00 164,00

5 1 cm 5 cm 145,00 205,00
10,7 cm 3 cm 174,00 246,00
10,7 cm 4 cm 232,00 328,00

i/ 10.7 cm 5 cm 290,00 410,00
>in 10,7 cm 6 cm 348,00 492,00
;h:i 10,7 cm 7 cm 406,00 574,00

r- 10,7 cm 8 cm 464,00 (>56,00
16,3 cm 4 cm W8.00 492,00

r: 
' 

16,3 cm 5 cm -»35.00 615,00
16,3 cm 6 cm 522.00 738.00
163 cm 7 cm 609,00 861,00

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS

585-4540/ 585-4326/ 585-4320

JORNAL DO BRASIL
mmammmmamHmammm

DIA UTIb R$ 29,00 o cm
DOMJNCa RS 41,00 o cm

FERNANDO DA SILVEIRA COTRIM
(MISSA DE 7° DIA)

Os Patrocinadores, os Membros do Conselho

Diretor e demais integrantes do Plano Estraté-

gico da Cidade do Rio de Janeiro, os amigos

das Secretarias Municipais de Urbanismo. Ha-

bitação. e de Obras e Serviços Públicos da

Cidade do Rio de Janeiro, os colegas da

IPLANRIO — Empresa Municipal de Informáti-

ca e Planejamento S.A. convidam para a Missa

de Sétimo Dia. a realizar-se no dia 1 9.06.95. 2a

feira próxima, às 19:30 horas, na Igreja de

Nossa Senhora do Rosário do Leme. na Rua

General Ribeiro da Costa n° 1 64— Leme.

f

AVISOS
RELIGIOSOS E FÚNEBRES
585-4320

Nas Lojas do Classificados

PLANTÃO DIÁRIO

585-4326 e 585-4540
2» »6as te-Jas.(ías800às21 00h^

Dürrfxpi d®5 3 00 às 20 (JJh
JORNAL DO BRASIL

PATRÍCIA SAIT MACDOWELL
(1 ANO)

A fomilui convida parentes e amigos para a missa de 1 ano

que será celebrada amanhã dia 19 do junho às I8:00hs na
Igreja Imaculada Conceição Praia do Botatogo.

O 
Rio terá hoje céu nublado com períodos parcialmente nublados e possl-

veis pancadas de chuva. Ventos de Norte a Sul. traços a moderados, com
possíveis rajadas. Temperatura em ligeiro declínio, variando de 8 a 25 graus na
Região Serrana; de 15 a 26 graus, no Litoral Sul; de 13 a 25 graus, no Vale do
Paraíba; de 17 a 27 graus, na Região dos Lagos; de 17 a 28 graus, no Norte
Fluminense; e de 16 a 31 graus, no Grande Rio. A laxa de umidade relativa do ar
é de 67% e a visibilidade, moderada.

nasconte 06h31min V'
poente 17h15min

nascento 2]h55min
poente 09h30min

CrowBnte
6/6 a 13/6Nova

29/5 a 5/6

Cheia Minguante
14/6 a 21/6 22/6 a 28/6

Fonte: Navomar

Motoosat - 21 h (13/06) No Regiüo Sudoato. lompo parcini-
manta miblado. podendo chover no leste e sul de Sèo Poulo. Nàvoa
úmldea ao amanhecer no Rk) de Janeiro, 'sul e leste de Min»s
Gerais o Espirito Santo. Na Região Sul, tempo nublado com cfiuvns
em Santa Catarina, norte e leste do Rio Grando do Sul e no Paraná
Poucas nuvens com possível tormaçáo de geada ao amanhecer no
sul do R»o Grande do Sul.

LU
proomor

OôhOOmin }.*.! 57? J||
17h34min >NV

baixa-mnr  ®
12h21min 
23h56mm 0.6m

ONDAS
A previsão para hoje na or-
Ia marítima do Rio ô de céu
meio encoberto a quase en-
coberto, nòvoo úmida pelamadrugada e manhà. Ven-
tos de Norte a Norooste.
com velocidade de 11 a 16
nôs Mar de Sudoesto com
ondas de 1 a 1.5 metro, a

. intervalos de 3 a 4 seguo-
dos Visibilidade boa Em
Niterói, a temperatura da
água 6 de 24 graus.

Mangarattoa _f" ¦ 1
Gruman Propr'a
Recreio
Baira Propria
Pepmo ,hT??P??......
SJoConrado _ _ Jjnrgrtjprt»__
Vidigal  Imprt^a
LeWofl
ipanenvi
Afpoador
Copacabana
Leme Propna
Bcta'ogo Iniprt^ia
FlaiPengo 
Una trnprdpfia
Vermetha Prdpna
Icarai (tr^opna_
Pjratminga
Itaipu Prt»pna
jacone PnJpna
Aianjama ¦' Imprtipna
Cat»Fn° Propna
Arra«f do Cabo Prtpna
BUOOS PrOpn.1

,  w;. y. wmzMMMwxmm
Meteosat -1 Bh (14/06) - Na Reoiao Norte. rtn. paroaimen-
Ia nuBtado o nublado com pancadas de ctiuva no norte do PoríL
Amapá. Roraima e Amazonas Possibilidade de chuva á tarde no
Acre e em Rondônia Nas demais áreas, sol com poucas nuvens, t.a
Região Nordeste, céu nublado a parcialmente nublado com pança-
das de chuvn em úreas .soladas. Poucas nuvens nas dema.s áreas
Na Região Centro-Oeste. c«u parcialmente nublado com presença
de nêvoa seca em Goiás e Mato Grosso Possibilidade de chuva no
Mato Grosso do Sul e no Mato Grosso r«r»»rr%-
Temperaturas: 02- a 24- Sul. 10- a 30- Sudeste. 12" a 34- Centro-
Oeste. 14° a 33" Nordeste e 17o a 34° na RegiAo Norte
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).

CAPITAIS
Cidadã Comttçòcs mo» r Cidade Coodiçóei «OI

Rio das Ostras Propna
Fonta: Fundado Etís-
dual de Engerhana do
M&o Artpento (Sctotrvi
ôeQ70695t

ESTRADAS
Rjo-Juiz d* Fora (BR 040)
Faixa da direita interditoda para
obras nos Kms 00^. 92 a 93 e
96.4 a 96.4 (Juiz de Fora-R»o)
Entre o Km 83.3 e 896 (Juiz de
Fom-R»o) trafego em mAo dupia.
em virtude da p«sta de sut>da
Mtar interditada para obras de
restauração do pavimento No
Km 69 (Juiz de For«-R»o), transi-
to em mâo dupia No Km 89.1
(Juur de Fora-R>o;. fama da d«re«-
ta impedKJa para_ obras.
R«o-Santos (BR 101)
Trechos em obras dos Kms 33 a
35 e 46 a 49 Prata mfprdttaoa dos
Kms 33.6 a 36 com tráfego de«v-
vtado e redutores de vw»oc»cJ«do
No Km 136 p^ta interditada com
passagem por variante pevmwn-
tada Acostamfito mtwrdrtado
no« Kms « S 52.5 (Santot-Hiol.
jq iRk-vR«n»o«'. • 64.5 (Santos-
Rio> Ondulação *m tooa a largu-
ra da p»sta nos Kms 150.5 e 176
DwsJocamerrto de aterro no Km
1742 P>sta com detocmaçOe®
nos itms '83 e 1&> No Km X»5.5.
«tu^darnento do acostamento no
sentido Rio-ôantos No Km 2087.
paaaagem precária © taixa no
s<wtKJo Santos-Rto intenjnada
por QvQKia 06 bam^a

Porto'viio" nuiKiaro 32 19 Mag* 5
MM nubiado » V Atacaju SSSSS 2Li?
MM*  nutvehuv® 33 2 SalvattOf «W»» „»_?
Bo.i Visla nutyctwvas 33 22 Cot;^3 J?
Be4om par-nuOiado 33 23 CairpoGnmleiMxawa, 31 _«
MacE^d riubidxiws 31 22 totaa, "M"? 5L»
Paimas _ nutxiaro _ 34 W Br^^a ^claro ? ;,S
Sto'ui pafrnubiadc 33 21 Beta Horeonte nmyeftro S.J
Torosiria p.ir noWado B » ton J2*S« JU?
Fcrai«a ~ 

'^rnjbtacta 31 21 StoPauto ' parnXHado
iiaat nutKOHM', 29 21 &rtSM vlwjjtodo 20 -10
Jo^Possoa 

"nubrctw® "w«»W» witKlMW »._.gnutKhi/^ 30 » M»I*W im>di>wa»  « .»

Cidade Condj(4« ran mln Cidada CdBdj?4« !«¦ mill
Ansti-di mivas. • a d» MNcb *m
Atenas' _d^'". 30 ?! ~~-
Baitetoria  partnub  22 15 .<!*!*?. ?...-?
Botimi' wt! ia 12  "5S55S- ®—
Bruxeias cfw« 

~~~B 
10 Novaks daro »__J>

Buenos Ams cnuvas t2 3J Para !!_.,!!
Chcidaro"  JEJ4  5522L-——552. ~~*
FnrtdKl" mblado » H Sanh^o Ohms « J0
JoMratugodaro if 0' StoFranoaco nubiado W_M
Urm nubiado 

' 
21 « Syttwy nMMO

L^boa  nuwado Z5 0. 5...*
Ujndrw 

nuctado M 1? *>«**> «!5!?_ 2LS
lMto^'"t»ar'mub » 17 Vtore S_?
Uadrt ntWioc 30 x 19

AEROPORTOS
GaieAo 
Santos Dumont
Cumb«ca(SP}

Nub/Claro Vísibi^claoe moderatía_
Nubfciaro Visibilidade woderadt
Par/nublado Nèvoa peja

Congonhas (SP) SXlSSSSJi^^-^*-
v.raaço»(SP) ^  pw/nuttladft W*vo*gg!gJ!!5!!j^L
Corrtin«(BH)~ T«wpo nubUdO. VWWrtjda to*
B»ã»i'í§ Tempo bom VHIbtWdad» bo»
Manai* 

Par'nublado Visibilidade boa
Parmubíada Vtsibri|da<to boa
Par'nublado V^WKlade boa
Par^nubíado Nçvoa petó fnannà_
Nutvchuvas Visibilidade modera-
da

Fortateza _' Recif 
Saivadcx ^
Curmba__
Porte AJegre

_ Fonta: Tata
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Ganhou: o primeiro título que
^disputou desde a conquista da Copa

nrdo Mundo nos Estados Unidos, a
n. -Seleção Brasileira de futebol, ao der-
•>: Totar em Londres a da Inglater-

-ra, domingo, por 3 a 1. A partida foi
à final de um torneio que reuniu em

^-cidades inglesas as seleções de Brasil,
^ Inglaterra, Suécia e Japão. Os brasi-
Oleiros derrotaram os três adversários
Ipl encerraram a competição sob

aplausos. O treinador Zagalo ficou
0':-radiante: 

"Temos um estilo vistoso,
que respeita o espetáculo sem des-

SíTdenhar a eficiência; é uma mistura de
¦ -:arte e competição que, no momento,

não encontra similar em nenhum ou-
'^%o centro", orgulhou-se.

,.v Suspensos: por liminar conce-
: dida pelo juiz Ademir Pimentel, da 4a

Vara de Fazenda Pública, o corte de
árvores em ruas de Copacabana e do
Leme e a retirada das pedras portu-
guesas de calçadas dos dois bairros.'O 

sacrifício de árvores e a troca de
p*pedras estão previstos no Projeto
Wk\o Cidade, da prefeitura, que pode-
|*|fá recorrer aó Tribunal de Justiça.

"Bfásinà.'13/5/ÜS—'JániffèlttaV:

Limitada: por medida provisória
assinada terça-feira pelo presidente
Fernando Henrique Cardoso, a im-
portação de automóveis, restringida a
140 mil unidades até o fim do ano. A
limitação foi anunciada pelos minis-
tros da Fazenda e do Planejamento
(na foto, respectivamente, Pedro
Malan, à esquerda, e José Serra).
A ministra da Indústria e do Comér-

cio, Dorothéa Werneck, disse que o ;
objetivo é conter o excesso de com- i
pra: 

"Havia a previsão de impor-1
tação de 700 mil carros até dezem-
bro". O presidente Cardoso enviou
mensagem ao governo argentino, pa-
ra esclarecer pontos da decisão e
fixar em 38 mil unidades a cota anual
de importação de carros produzidos
na Argentina.

A FOTO
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Comprometido: an-
tes mesmo da inauguração
oficial do presídio, o título
de cadeia mais segura da
América Latina, ostentado
pela Penintenciária de Se-
gurança Máxima Alfredo
Tranjan, conhecida como
Bangu II. Cinco dias após
a inauguração não oficial
da prisão, dela fugiu o se-
qüestrador Almir de
Araújo, Mimi, que deixou
na cela, em seu lugar, um
irmão que havia ido visitá-
lo. A direção da casa ad-
mitiu falha na identifica-
ção dos presos.

Concedida: pelo Su-
premo Tribunal Federal, a
Paulo César Farias, tesou-
reiro da campanha presi-
dencial de Collor e conde-
nado a sete anos de reclusão
por falsidade ideológica,
prisão semi-aberta. PC só
dormirá na cadeia. De dia,
sairá para trabalhar em as-
sistência social.

OS NÚMEROS

Mortos na explosão de
uma bomba em Medel-
lín, Colômbia, em aten-
tado que deixou ainda
mais de 200 feridos.

US$ 690 milhões
Déficit da balança co-
mercial brasileira (im-
portações menos ex-
portações) em maio. o
sétimo consecutivo.

1,7%
Queda da produção in-
dustrial em abril, a
maior do Plano Real.

Rebocado m madrugada avião assustou boêmios antes de virar cenário de lançamento editorial

Morreram: de derrame cerebral,
aos 58 anos. o técnico de natação
Daltely Guimarães, treinador do Brasil
cm quatro Olimpíadas e em vários
campeonatos pan-americanos e mun-
diais. Venceu 12 vezes o Troféu Brasil,
mais importante competição da nata-
ção brasileira. De enfarte, no Recife, o
escritor paraibano Edilberto Coutinho,
contista e ensaísta, autor de dois livros
sobre o Flamengo.

AS FRASESMX..*!ÍiíI4J
' i'. ¦'£ ' ^T-vyn^,

"Acho ótimo não ter de ir para o Uruguai com a Seleção"
(Atacante Bebeto, do La Coruna, ao saber que não foi convocado pelo técnico

da Seleção, Zagalo, para a disputa da Copa América)
"Desindexar salário é bom para os metalúrgicos e os bancários, que são

categorias organizadas"
(Presidente do PT, Lula, sobre a proposta de desindexação dos salários)

"Ambos temos temperamento explosivo, pavio curto
(Secretário de Meio Ambiente, Alfredo Sirkis, sobre suas relações com o

prefeito) 

Anunciou: terça-feira,
que retomará as experièn-
cias nucleares militares,
com a explosão de seis
bombas numa ilha do Pa-
cífico Sul, a partir de se-
tembro, o presidente da
França, Jacques Chirac.
No dia seguinte, ele visitou
os Estados Unidos. De-
pois de conferenciar na
Casa Branca com o seu
colega norte-americano
Bi 11 Clinton. que lamentou
o reinicio dos testes atômi-
cos, Chirac declarou, com
ironia: "Eu não vejo o res-
to do mundo desarmado".

HYJ
?

patrícia sait macdowell
(1 ANO)

:t

A família convida parentes e amigos para a missa de 1 ano
que será celebrada amanhã dia 19 de junho às 18:00hs na
Igreja Imaculada Conceição — Praia de Botafogo.

FERNANDO DA SILVEIRA COTRIM
(MISSA DE 7" DIA)

Lu,2 Paulo Conde Ftaa. Marcelo. Luciana. Marcos. Renata. Mana Eliza. Oscar. Cedlia ep<^<°-
ronvidam para a M i ssa de Sé.,mo D* a realizar-se no d,a 19 06 95. 2Me,a próxrf^às '9 30h°"*
na Igreja de Nossa Senhora do Rosário do Leme, ò Rua General Ribeiro da Cosia n 164- Leme

marly glória tambasco

RORIZ
(MISSA DE 7» DIA)

t

Walter Roriz. Simone. Maira, lan Steve e demais familiares
convidam para a Missa a realizar-se no dia 21 de junho,
quarta-feira, às 19 horas na Igreja de N. S. do Rosário.
Leme. à Rua General Ribeiro da Costa. 1 64.

TABELA DE PREÇOS PARA

AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

LARGURA ALTURA

R$
DIAS ÚTEIS

R$
DOMINGOS

í>n
>i*n|
,d I

1

5,1cm 3 cm 87,00 123,00

5,1 cm 4 cm 116,00 164,00

5,1 cm 5 cm 145,00 205,00

10,7 cm 3 cm 174,00 246,00

10,7 cm 4 cm 232,00 328,00

10,7 cm 5 cm 290,00 410,00

10,7 cm 6 cm 348,00 492,00
10,7 cm 7 cm 406,00 574,00

10,7 cm 8 cm 464,00 656,00

16,3 cm 4 cm 348,00 492,00
16,3 cm 5 cm 435,00 615,00

16,3 cm 6 cm 522,00 738,00

16,3 cm 7 cm 609,00 861,00

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS

585-4540/ 585-4326/ 585—4320

JORNAL DO BRASIL DIA UHLRS 29,00 o cm
DOMINGO RS 41,00 o cm

FERNANDO DA SILVEIRA

COTRIM
(MISSA DE 7° DIA)

• FERNANDO alegre. Fernando geógrafo de primeira. Fernando
T simpático. Fernando bom. Fernando pai incrível. Fernando ami-

I go. Fernando dedicado. Fernando honesto. Fernando correio.
' Fernando apoio. Fernando do banho de ducha. Fernando plan-

tador de árvores. Fernando das idéias sobre a cidade do Rio de
Janeiro. Fernando trabalhador incansável. Fernando música para dan-
car Fernando fazedor de roteiros de viagem. Fernando que se foi para
os braços de Deus que é amor. deixando na gente uma saudade
interminável. Graciema. Lecticia. André. Aya. Sofia; Rafaela, Marta.
Teté. Alexandre. João. Famílias Paiva Chaves. Barcellos. Ligneul.
Silveira. Carvalho. Fuck desejam ver você na Missa que faremos
celebrar no Convento dos Dominicanos, na Rua Gal. Ribeiro da Costa
n° 1 64 no Leme, às 19.30 do dia 1 9 de junho de 1995.

FERNANDO DA SILVEIRA COTRIM
(MISSA DE 7o DIA)

Os Patrocinadores, os Membros do Conselho

Diretor e demais integrantes do Plano Estrate-

gico da Cidade do Rio de Janeiro, os amigos

das Secretarias Municipais de Urbanismo. Ha-

bitação e de Obras e Serviços Públicos da

Cidade do Rio de Janeiro, os colegas da

IPLANRIO — Empresa Municipal de Informáti-

ca e Planejamento S.A. convidam para a Missa

de Sétimo Dia. a realizar-se no dia 19.06.95.

feira próxima, às 19:30 horas, na Igreja de

Nossa Senhora do Rosário do Leme. na Rua

General Ribeiro da Costa n° 1 64 —- Leme.

GILBERTO SURREÀUX

STRUNCK
1 ANO

A imensa ternura da sua presença, ficou para sempre

na profunda saudade da sua ausência. Sua esposa, vera.

seus filhos Gilberto Luiz, Gustavo. Guilherme e Gisah.

suas noras Martha e Ana Maria, seu genro Márcio e seus

netos rogam às pessoas que o amaram que neste dia

reservem um momento para uma prece pela sua alma.

O 
Rio terá hoje cóu meio encoberto a quase encoberto com pancadas
isoladas de chuvas leves a moderadas. Ventos de Noroeste a Sudoeste.

Temperatura em ligeiro declínio, variando de 7 a 25 graus na Região Serrana,
de 16 a 28 graus, no Litoral Sul; de 11 a 25 graus, no Vale do Paraíba; de 20 a 34
graus, na Região dos Lagos, de 18 a 32 graus, no Norte Fluminense; e de 17 a 31
graus, no Grande Rio. A taxa de umidade relativa do ar é de 42% e a
visibilidade, moderada a boa.

AMERICA DO SUL
nascente 06h31min
poente 17h15min

nascente
poente 10h40min

Nova
28/5 a 5/8

CrMcwits
&6a 13/6

GG
Cheia

14/6 a 21/6
Minguante
22/6 a 2B/6

Fonto: Navemar

Ena—preamar

Motoosat - 21 h (13/06) Na Região Sudeste. rompo parcial-
mente nublado, podendo chover no leste e sul de Sfto Paulo. Nevoa
úmida ao amanhecer no Hio de Janeiro. sul e leste do Minas Gerais,
e Espirito Santo Na Região Sul. tumpo nublado com chuvas em
Santa Catarina, norte e Ie6te do Rio Grande do Sul e no Parana
Poucas nuvens com possível formação de goada ao amanhecer no
sul do Rio Grande do Sul

05h00min 1,_1m
17h34min 1,0m

baixamar
12h21min 0.3m
23h56min 0.6m

A previsão para h0|0 na
orla marítima do Rio é de
côu meio encoborlo a
quase encoberto, nóvoa
úmida pela madruçjada e
manhã. Vontos de Norte a
Noroeste, com velocidade
do 11 a 16 nôs. Mar de
Sudoeste com ondas do 1
a 1.5 metro, a intervalos
de 3 a 4 sogundos. Visibi-
lidade boa. Em Niterói, a
temperatura da água ò de
24 graus. 
3223EEHHHWangaratipa JSJSKS
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Recreio _
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Moteosnt - 15h (14/06) Na Regiío Norto. céu parcialmente
nublado a nublado com pancadas de chuva no norte do Para.
Amapá Roraima e Amazonas Possibilidade de chuva â tarde no
Acro e em Rondôn.a Nas doma.s Áreas, sol com poucas nuvens Na
Regiio Nordeste, cêu nublado a parcialmente nublado com pança-
das de chuva om areat isoladas Poucas nuvens nas demais âroas
Na Região Contro-Oesto. céu parcialmente nublado com presença
do névoa soca om Gorás e Mato Grosso Possibilidade de chuva no
Mato Grosso do Sul e no Mato Grosso
Temperaturas W a 24' Sul. 10° a 30- Sudeste. 12" a W Centro-
Oeste. 14r a 33° Nordeste e t7° a 34° na Regiáo Norte.
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).

CAPITAIS
Cidado Condi^Aw rimrnin Cidad*'potiwho nubcla.0 32 19
RioBratiM MbM»  » » At»a». .¦«*«!»« »..»
Sis nudum M a SaHaooc _nffgw«L-JL5
8m Vista "iMWrtiwat 33 a CuUM clara .» J»
Bctin,  Mtfngttodo 33 23 Campo Grande nubfthuva 31 J4

bi»w» wiWOT—31._»
Patau ntifti«o~ 3«_J? &J2
siliis wMteto 33...?!
Teicina' 33 J? «S5! iSSSSS- £-5"F^" parlfubtadb ~3' 

" StoPwlD 
, 

njtychwa* a 7\ Cuntoa J?
Joto Possoa tiubcnuvss S 21 noran6^_Jw6|giiW; »L5
^ie' ""nubctxr^ 30 20 Porto Ategro nutvchwis M OB

Fonte: fundacáo Estadual de fr^e-
nfana do Mm Amíiw^e iBoWm oe
07ima

ESTRADAS
Rio - Jutx d» For» (BR 0«0)
Faixa da direita interditada pa-ra obras nos Kms 80.5. 92 a 93
e 95,4 a 96.4 (Juiz de Fora-Rio)
Entre o Km 83.3 e 89 6 (Juiz de
Fora-Rio) trafego em mio du-
pia. em virtude da pista de su-
bida estar interditada paraobras de restauração do pavi-monto No Km 69 (Juiz de Fora-
Rio), trânsito em môo dupla No
Km 89.1 {Juiz de Fora-Rio). lai-
xa da direita impedida para
Pftf.fifLRio - S*nto« (BR 101)
Trechos em obras dos Kms 33
a 35 e 46 a 49 Pista interditada
dos Kms 33.5 a 36, com imfogo
desviado e redutores de vetoo-
dade No Km 136. pista interdi-
tada com passagem por va-
riante pavimentadaAcostamento interditado nos
Kms H.5. 52.5 (Sanlos-Rio) 59
(Rio-Santos) e 64 5 (Santos-Rio) Ondulação em toda a lar-
gura da pista nos Kms 150.5 e
175 Deslocamento Oe aterro no
Km 174.2 Pista com deforma-
çCes nos kms 1B3 e 199 No Km
205.5. afundamento do acosta-
monto no sentido Rio-Santos.
No Km 208.7. passagem precâ-ria e fat*a no sentido Santos-
Rio interditada por queda de
&arr$iutRio - Campo» (BR 101)
jrUfifrtQ nQmfi&i,
Rio . TarmòpoOs (B« 118)
Defeito na pista nos Kms 29 e
Além Paraital - Volta Urdo™»
(BR-393)Tfônsitç» normal- toÉperm (BJM9B)Defeito, na. pujlft "9 Km 19.
Forrt»: DNERIDEH (BoMtm <3o
0&0&96)

MUNDO
Cidadc Condicoes mai min Ckted*
AmstcdS nuNado M f»kmico ??
Atf«is daro 32 23 Miami rmbiado
Barceiona pa'nub 72. 15 Wortevidou rxAHado ^ OS
Bedim putnJD ]8 14 Kkscou ctero
Bru*(Sas nubiado W Nova torquo daro 31 16
Buenos A»fos pa''nub Parts nutSado
Chicago nutxado 25 ^
Framrtmt nuWado 18 J2 Santiago !?_.!?
johannestxirgociaro U 01 StoFranc^ nubjado
Lima claro 34 15 Sydney !?**?*?. 5..—?
Lrsboa chuvas 34 15 loquio ciaro __
londros cfiuvas 1LJ5 Tconto dro
l_06Ange»es ciaro v,ena
fAadn clan) 32 17* Washington daro 32 \T

GflieAo Bom Visibil»dade mo^ada ^a_
SanlM OuTOtir Bom Vnibitidad» modwadamo»,
Guarulho» (SP) P»r/nuM«do HèWPBtemantJ.
Con^onluUSPl ^I'.?ií^..í4^-.l^.™-ri^-.-
Viracopc»(SP[
Conhns 
Brasi lia
Manaus 
Fortateza
OA».IB

Par/nublado Mèvoa pola.manM__
Bom. Visibilidade boa 
Bom Visibilidade boa.
Bom Visibilidade boa
Bom Visibilidade moderada:toa
Bom Viabilidade boa

Salvador Bom Vis<b«Hdade boa
Curitiba Nob/chuvas Wévoe pela reanhé
Pono Alegre
Fonte: favi

Par nublado feij-iiSaile nvrMarta
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Bia 6 de agosto, no Hipodromo da Gaveci, com j

dotacao recorde de R$ 1.000.000,00 ao vencedor. 
'

o

como pessoa e como ^^SSj^m
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Arquivo

"Depois 
que me

converti, fiquei em

paz comigo mesmo e

percebi que ainda

podia crescer muito,

como pessoa e como

atleta"
Hakeem Olajuwon

02/06/95

¦ Olajuwon já é um

dos melhores pivôs
da história da NBA

ANDRÉ BARCINSKI
Correspondente

NOVA IORQUE — Faltando
pouco mais de 15 segundos para o
fim da quarta partida da série final
da NBA (a Liga Profissional de
basquete masculino dos Estados
Unidos), entre Houston Rockets e
Orlando Magic, Clyde Drexler pe-
gou um rebote, correu até o meio
da quadra e passou para Hakeem
Olajuwon (pronuncie Àquim Olá-
Juon), que estava além da linha dos
três pontos. O pivô pegou a bola,
girou o corpo e acertou um arre-
messo fantástico. A cesta sacra-
mentou a vitória do Rockets (113a
101) e a conquista do bicampeona-
to. Foi a última cesta da temporada
94/95. e serviu como um lembrete a
todos os fãs do basquete: hoje,
quem manda na quadra é o nigeria-
no Hakeem Olajuwon.

Qualquer controvérsia sobre a
inclusão ou não de Olajuwon na
lista dos melhores pivôs da história
da NBA —junto a Bill ¦ Russell,
Kareem Abdul-Jabbar e Wilt
Chamberlain — parece estar dissi-
pada. 0 nigeriano e seu time fize-
ram o que nenhuma outra equipe
realizara até então: eliminaram
quatro rivais (Orlando Magic, San
Antonio Spurs, Phoenix Suns e
Utah Jazz) que tinham campanhas
de no mínimo 57 vitórias nos 82
jogos da temporada normal (o
Rockets ganhara 47. terminando
em sexto lugar na Conferência do
Atlântico). Õ time de Houston ga-
nhou quatro séries sem jamais ter o
mando de quadra, batendo o recor-
de da NBA para vitórias seguidas
fora de casa (sete).

O que ninguém — nem fãs, nem
analistas, e muito menos adversa-
rios — poderia esperar é que Olaju-
won fosse dominar os play-offs co-
mo fez. Ele marcou uma média de
33 pontos por jogo, distribuiu pas-
ses como um armador e venceu ba-
talhas contra quatro dos melhores
jogadores da Liga: Karl Malone
(Jazz), Charles Barkley (Suns), Da-
vid Robinson (Spurs) e Shaquille
0'Neal (Magic). 

"Tenho 
que pedir

desculpas a Michael Jordan, mas
Hakeem é o melhor jogador do
mundo atualmente", disse Barkley.
Aos 32 anos, Hakeem sorri encabu-
lado e diz que prefere não se com-
parar a outros craques. "Não ca-
be a mim me elogiar. Elogios só
são bons quando vêm de outros",
afirma.

Conversão — Olajuwon credi-
ta sua grande fase a muitos treinos
e à mudança de filosofia e determi-
nação que. segundo ele, começou
há quatro anos, quando se conver-

AP—15/06/95

teu ao islamismo e adicionou um
'H' em seu nome (antes, era apenas
Akeem). "Eu era uma pessoa muito
conformada", diz o craque. "De-

pois que me converti, fiquei em paz
comigo mesmo e percebi que ainda
podia crescer muito, como pessoa e
como atleta", confessa o devoto do
Islã, que hoje carrega em sua bolsa
uma bússola, para indicar a direção
de Meca.

O atleta mudou seus hábitos
pessoais e seu estilo de jogo. Ele,
que um dia chegou a afirmar que a
única coisa que gostava de fazer na
quadra era enterrar a bola, come-
çou a se diversificar. Aperfeiçoou
um tiro mortal da linha de fundo e,
inspirado por seu idolo de infância
Pelé, misturou alguns movimentos
de futebol — especialmente a ginga
de corpo, para tirar adversários da
jogada — em seu jogo. 

"Fui um
bom jogador de futebol na escola .
diz Hakeem, "e achei que poderia
usar algumas coisas para melhorar
meu basquete".

Hoje Hakeem é dono de um ar-
senal de jogadas incomum para um

pivô, posição que tradicionalmente
limita os atletas a jogarem embaixo
da cesta. Quando ele encontra difi-
culdades para penetrar no garrafão.
simplesmente recua e arremessa um
pouco mais de longe. "Hakeem está
redefinindo a posição de pivô , dis-
se o analista da rede de TV NBC (e
um grande pivô nos anos 70 e 80)
Biil Walton. "Ele tem altura de pi-
vô, corpo de pivô, mas a habilidade
e rapidez de um armador. De agora
em diante, qualquer pivô que jogar
parado, sob a cesta, será considera-
do antiquado", conclui.

Além de ser um grande jogador.
Olajuwon é admirado por sua hu-

No bi, Olajuwon consagrou a camisa 34 do Houston
e ganhou pela 2a vez o titulo de melhor do 'play-ojp

mildade e caráter. Numa liga milio-
nária. onde muitos esbanjam fortu-
nas cm excentricidades, ele é um
exemplo de comedimento. Hakeem
só aceitou fazer um comercial para
a fábrica de tênis Spalding depois
que a empresa se comprometeu a
baixar os preços do modelo que
leva seu nome, para torná-lo mais
acessível a crianças pobres. 

"Eu

cresci em um lugar pobre, então sei
das dificuldades que as pessoas
passam", diz Hakeem, o segundo
de seis irmãos, que cresceu em
uma aldeia próxima a Lagos, na
Nigéria.

O início — O pai de Hakeem é
dono de uma fábrica de cimento e
penou para pagar a educação do
filho. Na escola. Olajuwon (que em
nigeriano quer dizer "aquele 

que
está sempre no topo") se destacou
na classe e nas quadras. Ele apren-
deu a falar inglês, francês e quatro
dialetos nigerianos, e aos 17 anos já
fazia parte" da seleção nigeriana de
basquete. Três anos depois, recebeu
uma bolsa para estudar e jogar bas-
quete na Universidade de Houston.
onde formou uma grande dupla
com Clyde Drexler. Hakeem retri-
buiu o esforço de sua família com
um presentão: comprou uma ante-
na parabólica para que seus pais e
irmãos pudessem acompanhar seus

jogos. 
"É muito engraçado ver

aquela antena moderna no meio dji
aldeia", brinca.

Doze anos depois de ter chegado
aos Estados Unidos, Olajuwon é
uma unanimidade no país e o maior
ídolo esportivo da Nigéria. E o bi-
campeonato do Rockets só lará ex-
pandir ainda mais sua fama: daqui
a três meses lançará sua autobio-
grafia, Chasing lhe dream (Persi'-
guindo o sonho), e na Olimpíada de
Atlanta, em 96. jogará pela priméj"
ra vez na seleção dos Estados Unf
dos. depois de se naturalizar norte^
americano. "Será o momento mãir
emocionante da minha vida. Entrar
na quadra com a camisa dos Estafl
dos Unidos, o país que me ajudou a
ser o que eu sou".

No meio tempo, Olajuwon apro-
veita para aumentar sua já gordavq
conta bancária: após o show deM
bola nos play-offs, as ofertas não .':

párani. São fábricas de carros, dejfi
artigos esportivos e até redes dçu í
hotéis brigando para ter o nigeriaiifc
no como seu garoto-propaganda*-'-"Hakeem não é tão desinibidõ'^
quanto Shaquille. mas é um borrP1
ator", diz seu agente Ralph Greenê?"
"Além do mais, com toda a elegân-'P
cia que exibe na quadra, seria 

"ó"

nome perfeito para divulgar unfh
carro de luxo ou um hotel cincft'j
estrelas", raciocina. tof/J

Nascimento 21 de)fnf ° 
,

Nacionalidade  igeria ( 
^

Nome completo .. .".".Meem Abdüí 0'a^w°n (
MVP (melhor jogador) dos play-offs 1994 e «p
Ano do 
Universidade
Melhor jogador de defesa
Titular do rookie team' (time de estreantes)  I Joa

(") Passou a ser Hakeem a partir de março de 1991

1984
Houston'.' }
.. .. 1993.

Um teste de luxo

para 
Country Bafoy

Country Baby, criação e pro-
priedade do Haras Santa Maria de
Araras, é a favorita do GP João
Borges Filho, prova central desta
tarde na Gávea, na distância de
2.400m. na grama. O páreo será o
teste final da filha de Present The
Colors para o GP Brasil, quando ,
entre outros, enfrentará Much Bet-
ter, que esta semana realizou óti-
mos treinos em Itaipava. Se tiver
atuação convincente, certamente
será uma das indicadas pela comis-
são de corridas para aquela prova.

Os proprietários dos outros con- >
correntes também atuam de olho»)
numa vaga no páreo milionário do1'1
dia 6 de agosto. É o caso de City
Lights. Le Garçon D'Or e Winstoàff
este último em fase de incrível evgj.Q,
lução. O páreo ainda tem coadju- ()
vantes de luxo como The Real
lav, que corre com o objetivo de sé^
preparar para o Clássico Cidade^
Maravilhosa, no mesmo dia do
Brasil, e Fort of Steel, do Haras, b
Fazenda Rio Vermelho, quarto co-'b
locado no Derby. ^

v i)b
mm

INDICAÇÕES

ConüSdeCorrSa.ipan^PB^iU^c- 
será realizado no primeiro domingo de agosto

1« p4rt« Reinette ¦ Odalisca Stela ¦ Berlinota Boxef
2° páreo; Nicklos S One For Me II Olympic Arrow
3' páreo: Face oi Steel ¦ Eberlly ¦ Kilimandiaro
4° pérto:Tianguà ¦ Reminder ¦ Etats-Ums
5* páreo: laqueado B Jambuassú ¦ Guanaro
0* páreot Montenegro I Mestre Manezito ¦ Saiou
T páreo: Country Baby a City Lights B The Real Vaslav
8" péreo: El Ramiro B Empire Champion B Hiper Real

péreo: Tombadora ¦ Ondear ¦ Diemen
10* páreo: Operacional ¦ Buttinsky ¦ Grand Atento
11* páreo: Cattegat ¦ Saran B Current Hope
12* páreo: Don Felipe B Extrovertido B Summer Red

¦h1Ü *
PAULO GAMA

Acumulsdst 3"3(Faoe o<
Steel). 4*7(Tiaguè>, e 8"4<EIRamiro)

Barbada: 8*4<EI Ramirol
Dupla: 3°36{Face oi Stoel e

Ebertly)T rifei a: 4"(Tlanguâ. Remindero EtalB-Urns)Quadrifota: 6"(Montenegro.Mestre Manezito. Sa|ou e
Concord)

A maior festa da história do Turfe Nacional.

Grande Prêmio Brasil 95. r . 
'

— 
Dia 6 de agosto, rio Hipódromo da Gávea,, com

dotação recorde de R$ 1,000*000/00 oo vencedor.
í-v-i
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BoBqa?rada 
I v$SSw I SíSSSS, I Os joga**» do Flamcniol-mpre aprimorm, afonm com uma corrida semana! no calçadão da Borra da Tijuco] Mm onde vonas deles moram

Botafogo ¦ cinmAnanl Fliitnlnfinsoí

Barra da Tijuca, 
paraíso 

dos treinamentos

hTrês dos quatro principais clubes do Rio utilizam o cal?adao e a praia do literal oeste para apurar a forma de seus jogaaores
, 

r-, a„.a mip retornou ao local oito anos psicologico, levar osjogadores para Sao Januario , explica o supervisor
0 clima agreste do literal oeste rador fisico do Flumtnense, Anto- tardc 

com a se|egao brasi- junto da natureza, e a Barra da lsaias Tinoco. Mas antes de opre-

a decada de 70 os do Estado atraiu os preparadores mo Mello, nunca foi bandeirantc ^ 
^ g dj arja Tjjuca 6 0 loca| que olerece a me- parador fisico Luis Carlos 1 nma

dos clubes do fisicos. que passaram entao a fazer mas garante ter sido urn dos des- AmeJriean0 
dc juni0res no Pa- lhor opgao". defende Mello. E ele assumir o comando do elenco, o

a forma fisica de lls0 do literal da Barra da Tijuca bravadores dp lugar que quase to- n;-l0 {_»0 imico a ter esta opiniao. "0 time esporadicamente faaa exerci-

GILMAR FERREIRA
Até o final d

preparadores físicos
Rio. aprimoravam
seus jogadores no Bosque das Pai-
neiras, no Cosme Velho. Naquele
lugar arborizado, tranqüilo, os
atletas subiam e desciam a Floresta
da-Tijuca. correndo em busca do
oxigênio que garantia maior resis-
tcjpa dentro de campo. No início
dos. anos 80, porém, descobriu-se
que o esforço nas pistas ingrimes
trazia abalos para as articulações
de tornozelo e joelho. Foi o fim das
cobridas pelas Paineiras e a desço-
berta de um novo paraíso para jo-
gadores e preparadores. Seu nome:
Birra da Tijuca.

para o aprimoramento da forma e
desintoxicação do corpo. Hoje. o
bairro concentra o maior número
de boleiros (profissionais que traba-
lham no futebol) e suas áreas ainda
disponíveis encantam clubes como
Flamengo. Botafogo e Fluminense,
cujos dirigentes sonham em cons-
truir estádios de médio porte no
bairro. "Só haverá espaço para
apenas um. E estamos correndo em
busca de parceiros que nos ajudem
no projeto", diz o presidente do
Flamengo, Kleber Leite.

Desbravamento — O prepa-

Paulistas têm

dois jogos hoje
A; Portuguesa coloca em joyo hoje (16h), contra o
Santos, no Canindé, o ponto extra que conquistou
pqr ter terminado a fase de classificação do Cam-
pqonato Paulista em primeiro lugar. O time entra
em campo completo, assim como o Santos, que terá
de volta Narciso c Giovanni. que estavam na sele-
ção brasileira. O Corinthians vai a Araras enfrentar
o União São João com seu time titular, na outra
partida do octogonal das semifinais. O único des-
falque é o ponta-direita Fabinho, machucado, que
será subsiiluido por Marques. Apesar de colocar a
torça máxima em campo, a ordem no Corinthians é
preservar seus jogadores para o jogo decisivo da.
( opa do Brasil, na próxima quarta-feira, contra o
Grêmio, em Porto Alegre. Na primeira partida, no
Pa^mbu, o Corinthians venceu por 2 a 1.

7).
Técnico ganha ação
contra Jornal inglês
O ex-treinador do Liverpool, Graeme Souness,
receberá USS 1.2 milhão de indenização do jornal
Pcoblc. segundo sentença de um tribunal inglês.
Souness, de 42 anos, decidiu processar o diário
deçíóis de ser chamado, em uma edição dominical,
de "rato sujo". A indenização é uma das mais altas
da História jurídica inglesa, e o grupo Mirror,

proprietário do People, já afirmou que irá recorrer
da sentença.

NA TV

EDUCATIVA
Stadium (14h30i
Debate Esportivo i22h!
GLOBO
Placar Eletrônico 23h50
BANDEIRANTES"Vôlei liga Mundial masculina. Brasil * EUA
(compaJo) (11h40
Fute-ooi final do Mundial tommino. Alemanha
x Noruega (13tv
VCei Liga Mundial masculina. Brasil x EUA
(ao vivo) ;15hi
Futebol Campeonato Espanhol, Beai Madrid
x Betis (compacto) (17h15l
iFuteboi. Cdmpeonaío PcUjiista (compactos)

18h.
futeCoi Campeonato Carroça (compacto),
flamengo t x/ona ReOontía ;l8h30'
íutebol Campeonato Paulista (comtactosi

184116
iAcxto Fina* i21Hi
MANCHETE

jFutsai Osasco « Ba"«pa (11h'
frrupe rad»ca«s 12H50
iAytomofc»Hsrno Campe«>natQ de Tufssmo
ÍA-efnáo 13M)5
femquM? Pau*«sla tem»nmo {14h

Ovryç&yn.m ;lOh
orr

Mosa Redonda I22hi
RECORD
Automobilismo- Fórmula Ford e Fórmula 3
|ao vivol i12hi
SBT
SBT Esporte (1h30i
ESPN
Automobilismo F Indy (7h30i
Futebol US Cup Soccer 9b30
Extreme Gamos (11H30?
Motociclismo 113h30i
FutebcH Campeonato Paulista i23hi
Beisebol (1h)
ESPN BRASIL
Extreme Games (10»i
Surte Mundial 94 (11hi
25 anos do Tn (21hi
SPOffTV
Futebol Campeonato Espanhol Real Madri x
Betis (ao vtvot (14h!
Campeonato Paulista Santos x Portuguesa
<16hi
QHT
Futebol Flamengo ». Volta Redc*KÍa tao viwi
15h
[ènw h»K<tü Opc? i 19*30
TV TURFE
; ..,••• '¦!• 13h30

das as terça-feiras serve como pon-
to de encontro dos times cariocas.
"Lembro que em 75 levei o time do
Campo Grande para treinar em
Grumari e acabei até exagerando
um pouco na dose", conta Mello,

Mas por que a Barra da Tijuca e
não o Aterro do Flamengo ou o
calçadão da Zona Sul? "Os treinos
sem bola tendem a ser monótonos.
Por isso. é importante, pelo lado

La Plata
pode ser
campeão
O Gimnasia V Esgrima de
La Plata pode quebrar
hoje um jejum de 66 anos.
Caso derrote o Ferrocarril
cm Avellaneda. e o San
Loren/o perca para o
Lanús, em Buenos Aires,
conquistará o
Campeonato Argentino,
que ganhou cm 1929.

Brasil dá
goleada no
Sub-17
A seleção brasileira
Sub-17 arrasou a Coréia
por 6 a 0, em jogo válido
pelo Torneio
internacional de Cancun,
no México. Renato foi o
destaque brasileiro,
marcando dois gols —
Marco Anlonio, Kleber.
Silveira e Rigoberto
completaram o marcador.
O Brasil lidera o Grupo 2.
seguido pelo Uruguai, que
goleou a Costa Rica por 5
a 0.

Clube Onde corre?
Flamengo Em frente ao Viajandao  Beleza_e comodidade

Fluminense Em frente ao Apart-Hotel "O lado psicologico
Barra Beach

Botafogo No Bosque da Barra
Vasco  Em Sao Januario — 

lugar é aprazível e o clima é pertei-
to. Correr ali é como uma higiene
mental", atesta Cláudio Café, pre-
parador físico do Botafogo, que
não abre mão do Bosque da Barra
para trabalhos de longa distância e
de circuitos.

Dos quatro grandes clubes do
Rio, apenas o Vasco não utiliza
mais o espaço para as corridas de
longa distância. "Esse ano, talvez
em função do pouco tempo para
treinamento, a nossa comissão téc-
nica optou por treinar mesmo em

Belo Horizonte — Waldemar Sabino
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S^ava todos os Jogos da seleção há vários anos, mas não revela os segredos da equipe

A estatística de Gikla

a Professora sabe

tudo sobre time

masculino de vôlei

ROSELENA NICOLAU

Belo 
horizonte - A

seleção brasileira masculina
de vôlei, que hoje disputa sua se-

gunda partida com os Estados
Unidos, as 15h. novamente em
Belo Horizonte, tem, além da le-

gião de lãs que grita e suspira

pelos jogadores, pelo menos uma
mulher que acompanha bem de

pertinho todo o grupo, fc a pro-
fevsora de educação física Cilda
Teixeira, de 37 anos, responsável
pela estatística nos jogos e pela
produção dos vídeos nos quais a
turma revê erros c acertos das
partidas e ainda conhece com de-
talhes os adversários.

Trabalhando junto â seleção
desde 1986, Gilda sabe de cor e
bem decoradas as características
do time. Fiel ao grupo, ela não
revela de maneira alguma seu jo-
gador preferido, mas destaca a
disposição para o ataque como a
principal arma dos brasileiros. A
cada partida, Gilda mantém o
olho pregado na câmara de video
na qual grava todo o jogo para,
depois, condensá-lo em 30 ou 40
minutos. Sobre os Estados Uni-
dos — adversários minuciosa-
mente estudados por ela —algu-
mas certezas: são uma equipe
"muito certinha", têm uma defesa
excelente e conseguem sincronia
perfeita de movimentos.

Ouro — Muita gente não vai
esquecer nunca os meninos de ouro
da seleção de vôlei, que está dis-
putando a Liga Mundial masculi-
na. A adolescente Maria Verônica

de Oliveira, 16 anos, é um exem-
pio. Fã de carteirinha dos atletas
medalha de ouro na Olimpíada de
Barcelona, durante seis meses de-
dicou seu tempo a preparar, junto
com seis amigas, uma homena-
gem no mínimo inédita: uma car-
ta para a equipe, com um quilo-
metro de extensão. Para facilitar,
dividiram o trabalho: cada uma
escreveu 120 metros da carta. E
uma amiga minha não parou de
escrever. Ela já escreveu 140 me-

diz que só pára na última
, afirma Verônica.

De tão grande, a homenagem
terá que ser enviada dentro de
uma caixa de papelão do tamanho
de uma geladeira. A carta deve ser
entregue na semana que \em, as-
sim que a Confederação Brasileira
der a autorização. "Eles não dei-
xam a gente chegar perto, só os
jornalistas, mas é só para entregar
a carta, pó", apela Verônica.

tros e
hora'

cios de ginástica aeróbica numa
academia da Barra ou arriscava
uma corrida no calçadão.

De todas as explicações, a que
exprime melhor a opção pela Barra
da Tijuca é mesmo a do preparador
Álvaro Peixoto, do Flamengo. Para
ele, além da beleza e do amplo es-

paço físico que o bairro oferece, há
também a questão da comodidade.
"A maioria dos jogadores mora por
ali. E também porque fica perto do
clube. Ou seja é melhor para to-
dos", garante.

Esportes são

as atrações

na nova TV

Com atrações do futebol nacio-
nal para ninguém botar defeito —

Campeonato Paulista. Copa do
Brasil. Campeonato Brasileiro e
Campeonato Carioca —. além de
estrangeiras da melhor qualidade
(como torneios do Japão, da Ar-
gentina e europeus), a TV A lançou
ontem um novo canal, totalmente
dedicado aos esportes: o ESPN
Brasil, com programação exclusiva
e produção local. Ate o final deste
mês, o ESPN Brasil poderá ser sin-
ionizado em UHF nas cidades de
São Paulo (canal 29), Curitiba (32)
e Rio de Janeiro (48), mesmo por
quem não é assinante da TV A.

E o lançamento acontece em um
inés particularmente feliz para o fu-
tebol brasileiro, afinal, é em junho
que comemoramos os 25 anos da
conquista definitiva da Taça Jules
Rimet, em 1970. no México—até o
dia 22, a emissora exibe, ás 21 h 15.
documentários sobre a conquista
(hoje é dia de Brasil x Inglaterra,
seguido por comentários de jorna-
listas que estiveram lá).

O ESPN Brasil é resultado de
um investimento de USS 12 milhões
e. na verdade, é uma emissora de
TV, com produção própria e dire-
ção geral de Júlio Bartolo. "Dentro

do universo de espectadores da TV
por assinatura, a ESPN cobre um
espectro amplo, que vai desde os
adolescentes até um público adul-
to", explica Bartolo.

Para atingir lodo esse público, o
canal pretende se mostrar diferente
na cobertura esportiva exibindo
muitos documentários e usando
uma linguagem descontraída. "Pa-

ra isso reunimos uma equipe de
grandes profissionais da área, que
trabalharão em diversos núcleos de
produção, como o de esportes radi-
cais, o de transmissão de jogos e o
de jornalismo", adianta o diretor
de Jornalismo José Trajano.
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Barra da Tijuca, 
paraíso 

dos treinamentos

Três dos quatro principais

GILMAR FERREIRA
Até o final da década de 70, os

preparadores físicos dos clubes do
Rio aprimoravam a forma física de
seus jogadores no Bosque das Pai-
neiras, no Cosme Velho. Naquele
lugar arborizado, tranqüilo, os
atletas subiam e desciam a Floresta
da Tijuca, correndo em busca do
oxigênio que garantia maior resis-
tência dentro de campo. No início
dos anos 80, porém, descobriu-se
que o esforço nas pistas íngrimes
trazia abalos para as articulações
de tornozelo e joelho. Foi o fim das
corridas pelas Paineiras e a desço-
berta de um novo paraíso para jo-
gadores e preparadores. Seu nome:
Barra da Tijuca.

clubes do Rio utilizam o calçadão e a praia do litoral oeste para apurar a torma de seus jogadores
São Januário", explica o supervisor
Isaías Tinoco. Mas antes de o pre-
parador físico Luís Carlos Prima
assumir o comando do elenco, o

raguai Uilu c u U...W a ... ««. upniiMw. - time esporadicamente fazia exerci-

O clima agreste do litoral oeste
do Estado atraiu os preparadores
físicos, que passaram então a fazer
uso do litoral da Barra da Tijuca
para o aprimoramento da forma e
desintoxicação do corpo. Hoje, o
bairro concentra o maior número
de boleiros (profissionais que traba-
lham no futebol) e suas áreas ainda
disponíveis encantam clubes como
Flamengo, Botafogo e Fluminense,
cujos dirigentes sonham em cons-
truir estádios de médio porte no
bairro. "Só haverá espaço para
apenas um. E estamos correndo em
busca de parceiros que nos ajudem
no projeto", diz o presidente do
Flamengo, Kleber Leite.

Desbravamento — O prepa-

rador físico do Fluminense, Antô-
nio Mello, nunca foi bandeirante
mas garante ter sido um dos des-
bravadores do lugar que quase to-
das as terça-feiras serve como pon-
to de encontro dos times cariocas.
"Lembro que em 75 levei o time do
Campo Grande para treinar em
Grumari e acabei até exagerando
um pouco na dose", conta Mello,

que retornou ao local oito anos
mais tarde, já com a seleção brasi-
leira de juniores que disputaria o
Sul-Americano de Juniores no Pa-

Mas por que a Barra da Tijuca e
não o Aterro do Flamengo ou o
calçadão da Zona Sul? "Os treinos
sem bola tendem a ser monótonos.
Por isso, é importante, pelo lado

Clube Onde corre? f .?.3."3.'
Flamengo Em (rente ao Viajandao 'Beleza e comodi£ade

Fluminense Em frente ao Apart-Hotel "0 lado psicol6gico
Barra Beach

Botafogo No Bosque da Barra ''CIima
Vasco Em Sao JanuArio i_

psicológico, levar os jogadores para
junto da natureza, e a Barra da
Tijuca é o local que oferece a me-
lhor opção", defende Mello. E ele
não é o único a ter esta opinião. "O

lugar é aprazível e o clima é perfei-
to. Correr ali é como uma higiene
mental", atesta Cláudio Café, pre-
parador físico do Botafogo, que
não abre mão do Bosque da Barra
para trabalhos de longa distância e
de circuitos.

Dos quatro grandes clubes do
Rio, apenas o Vasco não utiliza
mais o espaço para as corridas de
longa distância. "Esse ano, talvez
em função do pouco tempo para
treinamento, a nossa comissão téc-
nica optou por treinar mesmo em

(i

Belo Horizonte — Waldemar Sabino

Paulistas têm

dois Jogos hoje
A Portuguesa coloca cm jogo hoje (16h), contra o
Santos, no Canindè, o ponto extra que conquistou
por ter terminado a fase de classificação do Cam-
peonato Paulista em primeiro lugar. O time entra
em campo completo, assim como o Santos, que terá
de volta Narciso e Giovanni. que estavam na sele-
çào brasileira. O Corinthians vai a Araras enfrentar
o União São João com seu time titular, na outra
partida do octogonal das semifinais. O único des-
falque é o ponta-dircita Fabinho, machucado, que
será substituído por Marques. Apesar de colocar a
força máxima em campo, a ordem no Corinthians é
preservar seus jogadores para o jogo decisivo da
Copa do Brasil, na próxima quarta-feira, contra o
Grêmio, em Porto Alegre. Na primeira partida, no
Pacaembu, o Corinthians venceu por 2 a I.

Borussia Dortmund é

novo campeão alemão

O Borussia Dortmund conquistou seu primeiro
campeonato alemão de futebol depois de 32 anos
ao vencer o Hamburgo, por 2 a 0, c ainda contar
com a ajuda do Bayern Munique, que derrotou o
Werder Bremen, outro candidato ao titulo, por 3 a
1.0 Borussia estava um ponto atrás do Werder
Bremen e garantiu sua vitória sobre o Hamburgo
logo no primeiro tempo, com gols de Andy
Moeller c do adolescente Lars Ricken.

Parreira
assina com
Fenerbahce
O treinador Carlos
Alberto Parreira
assinou contrato ontem
com Fenerbahce, da
Turquia. Parreira
susbtitui o croata
Tomislav Ivic. O
preparador físico Moraci
Santanna também fechou
acordo com o clube turco.

Brasil dá

goleada no
Sub-17
A seleção brasileira
Sub-17 arrasou a Coréia
por 6 a 0. em jogo válido
pelo Torneio
Internacional de Cancun.
no México. Renato foi o
destaque brasileiro,
marcando dois gols —
Marco Antonio. Kleber,
Silveira e Rigoberto
completaram o marcador.
O Brasil lidera o Grupo 2,
seguido pelo Uruguai, que
goleou a Costa Rica por 5
a 0.
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GUda gravei todos os jogos da seleção há vários anos, mas não revela os segredos da equipe

A estatística de Gilda

NA TV

EDUCATIVA
Stadium (14h30|
Debate Esportivo (22hl
QL060
Placar Eletrônico <23h50i
BANDEIRANTES
Vóíei. Liga Mundial masculina. Brasil * EUA
(compacto) (11h40i
Futebol: finai do Mundial teminmo. Alemanha
* Noruega (13hi
Vôlei Liga Mundial masculina. Brasil * EUA
(ao vivo) (15h)
Futebol Campeonato Espanhol. Real Madfid

- x Betra (compacto) 117h15,
. Futebol. Campeonato Paulista (compactos)

MBhi
Futebol Campeonato Carioca (compacto!.
Flamengo * VcHta Redonda (18h30 í' Futebol Campeonato Paulista (compactos)

* Apito Final (21 h)
MANCHETE

, Futsai Osasco x Banespa <11Hj
Trupe esportes radicais Íl2ti50
Automobilismo Campeonato de Tunsmo' Aiemdo 13M5
Basquete Circwto Ptataía '•  I4h

• 16h
CWT

13«i

Mesa Redonda (22h)
RECORD
Automobilismo Fórmula Ford e Fórmula 3
(ao vivo) (12h)
SEtT
SBT Esporte (1h30)
ESPN
Automobilismo F Indy (7h30l
Futebol US Cup Soccer ;9h30i
Extreme Games (11h30)
Wotocicllsmo {13h30i
Futebol. Campeonato Paulista (23h!
Beisebol (1hi
ESPN BRASIL
Extreme Games (10hi
Surte' Mundial 54 (11hi

anos do Tn (21 hi
SPORTV
Futebol Campeonato Espanh a Rest Madn x
Bet«s!3ovivoi!14li>
Campeonato Paulista Santos * Portuguesa
(16h
CUT
Fytebo( Flamengo * Vona Bodoncta v*vo»
15h

Tèna Estorií Opefl (18MO
TV TVRFE
Dartrr das 13MO

¦ Professora sabe

tudo sobre time

masculino de vôlei

ROSELHNA NICOLAU

Belo 
horizonte — a

seleção brasileira masculina
de vôlei, que hoje disputa sua se-

gunda partida com os Estados
Unidos, as I5h. novamente em
Belo Horizonte, tem, além da le-

gião de fãs que grita e suspira

pelos jogadores, pelo menos uma
mulher que acompanha bem de

pertinho todo o grupo. É a pro-
íc-sora de educação física Gilda
Teixeira, de 37 anos, responsável
pela estatística nos jogos e pela
produv,.to dos videos nos quais a
turma revê erros e acertos das
partidas e ainda conhece com de-
talhes os adversários.

Trabalhando junto à seleção
desde 1986, Gilda sabe de cor e
bem decoradas as características
do time. Fiel ao grupo, ela não
revela de maneira alguma seu jo-
gador preferido, mas destaca a
disposição para o ataque como a
principal arma dos brasileiros. A
cada partida, Gilda mantém o
olho pregado na câmara de video
na qual grava todo o jogo para.
depois, condensá-lo em 30 ou 40
minutos. Sobre os Estados Uni-
dos — adversários minuciosa-
mente estudados por ela —algu-
mas certezas: são uma equipe
"muito certinha", têm uma defesa
excelente e conseguem sincronia
perfeita de movimentos.

Ouro — Muita gente não vai
esquecer nunca os meninos de ouro
da seleção de vôlei, que está dis-
putando a Liga Mundial masculi-
na. A adolescente Maria Verônica

de Oliveira, 16 anos, é um exem-
pio. Fã de carteirinha dos atletas
medalha de ouro na Olimpíada de
Barcelona, durante seis meses de-
dicou seu tempo a preparar, junto
com seis amigas, uma homena-
gem no minimo inédita: uma car-
ta para a equipe, com um quilo-
metro de extensão. Para facilitar,
dividiram o trabalho: cada uma
escreveu 120 metros da carta. "E

uma amiga minha não parou de
escrever. Ela já escreveu 140 me-
tros e diz que só pára na última
hora", afirma Verônica.

De tão grande, a homenagem
terá que ser enviada dentro de
uma caixa de papelão do tamanho
de uma geladeira. A carta deve ser
entregue na semana que vem. as-
sim que a Confederação Brasileira
der a autorização. "Eles não dei-
xam a gente chegar perto, só os
jornalistas, mas é só para entregar
a carta, po\ apela Verônica.

cios de ginástica aeróbica numa
academia da Barra ou arriscava
uma corrida no calçadão.

De todas as explicações, a quej'
exprime melhor a opção pela Barra
da Tijuca é mesmo a do preparador
Álvaro Peixoto, do Flamengo. Para
ele. além da beleza e do amplo es-
paço físico que o bairro oferece, há',
também a questão da comodidade.'1-'
"A maioria dos jogadores mora por
ali. E também porque fica perto do (
clube. Ou seja é melhor para to-
dos", garante.

Esportes são

as atrações

na nova TV s

Com atrações do futebol nacio-
nal para ninguém botar defeito —

Campeonato Paulista, Copa do
Brasil. Campeonato Brasileiro e*.
Campeonato Carioca —, além def
estrangeiras da melhor qualidade \
(como torneios do Japão, da Ar-.,
gentina e europeus), a TV A lançou •

ontem um novo canal, totalmente
dedicado aos esportes: o ESPN .
Brasil, com programação exclusiva
e produção local. Até o final deste
més, o ESPN Brasil poderá ser sin-
tonizado em UHF nas cidades de
São Paulo (canal 29), Curitiba (32)
e Rio de Janeiro (48), mesmo por
quem não é assinante da TV A.

E o lançamento acontece cm um
mês particularmente feliz para o fu-
tebol brasileiro, afinal, é em junho
que comemoramos os 25 anos da
conquista definitiva da Taça Jules
Rimet, em 1970, no México — até o'
dia 22, a emissora exibe, às 21 h 15,
documentários sobre a conquista
(hoje é dia de Brasil x Inglaterra,
seguido por comentários de jorna-
listas que estiveram lá).

O ESPN Brasil é resultado de
um investimento de USS 12 milhões
e, na verdade, é uma emissora de
TV, com produção própria c dire-
ção geral de Júlio Bartolo. "Dentro

do universo de espectadores da TV
por assinatura, a ESPN cobre um
espectro amplo, que vai desde os
adolescentes até um público adul-
to", explica Bartolo.

Para atingir todo esse público, o
canal pretende se mostrar diferente
na cobertura esportiva exibindo
muitos documentários c usando>
uma linguagem descontraída. "Pa-

ra isso reunimos uma equipe de
grandes profissionais da area, que
trabalharão em diversos núcleos de
produção, como o de esportes radi-
cais, o de transmissão de jogos e o
de jornalismo", adianta o diretoi
de Jornalismo JoséTrajano.

US m
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Encontrar um novo Dunga, o maior desafio'

ESPORTES

i ) L
JORNAL DO BRASIL

Olavo Rulino — 17/7/94

b Zagalo prepara desde já a seleção que

buscará o penta no Mundial da França

OLDEMÁRIO TOUGUINHÓ
Onde achar um novo Dunga para

a seleção brasileira? É isso que o
técnico Zagalo pergunta e não en-
contra resposta. Um jogador de raça,
valente, firme na marcação, inteligen-
te, dono absoluto do setor. Zagalo
chega a dizer que só os que não
enxergam futebol é que podem falar
mal do jogador. E aí está o maior
problema do técnico. Habilidosos no
setor de meio-campo existem muitos,
mas com todas as virtudes de Dunga,
incluive de liderança, ele nao vê nim-
guém.

Zagalo exalta a nova safra brasi-
leira do meio-campo para o ataque.
Considera Juninho genial. Diz que
Edmundo. Ronaldo, Túlio e Giovan-
ni têm tudo para se consagrarem na
Copa de 98. No entanto, acredita que
o tempo é que vai definir o time
ideal." Vamos ser campeões olimpi-
cos ano que vem, em Atlanta. e de-
pois fazer o time definitivo para o
penta. Se Deus quiser e, felizmente,
ele sempre quis", acrescenta, confian-
te.

Depois de alguns testes entre jo-
vens e experientes, Zagalo começa a
definir o futuro da seleção. Já admite
hoje que Taflarel tem chance mas
Danrlei e Dida podem se firmar, as-
sim como Carlos Germano. Jorginho
ainda não tem um reserva de bom
nivel, pois Cafu decepciona o técnico.
Aldair não tem reserva e Márcio
Santos só não continua se cair muito,
pois também não surgiu nenhum
bom zagueiro, na opinião de Zagalo.
Por isso é que ele quer faz tantos
testes. Quem for zagueiro, que se
apresente. Na lateral esquerda, o fa-
vorito é Roberto Carlos. Pode ga-
nhar a posição na Copa América e
ficar até a França.

Mas mudanças poderão ocorrer.
Afinal, o Brasil que ganhou a Copa

dos Estados Unidos também não era
o onze titular que Carlos Alberto
Parreira e Zagalo haviam projetado
no início dos treinamentos. Fatos de-
cisivos na preparação de 94 foram
influindo na definição do time antes e
durante a Copa. Agora, para 98, co-
mo o Brasil já está classificado c não
precisa disputar eliminatórias, a
preocupação de Zagalo é definir
quem permanece até a França. Ao
contrário do que aconteceu anterior-
mente, quando o time montado para
as eliminatórias foi sendo mexido.

Havia um interesse forte em mar»-
ter Zetti no gol. Zagalo até gostava
dele. Só que o homem de confiança
de Parreira era TalTarel e ele voltou
depois da Copa América no Equa-
dor. Mas houve alterações em várias
outras posições, a partir do vexame
da derrota de 2 a 0 para a Bolívia em
La Paz. E somente nos Estados Uni-
dos. durante o Mundial, a comissão
técnica chegou à formação definitiva,
com uma nova dupla de zaga, a
entrada de Branco na lateral esquer-
da e um meio-campo modificado,
com a saída de Raí. Somente o ata-
que da final das eliminatórias foi pre-
servado, com Romário e Bebeto.

Em relação
ao time que co-
meçou a prepa-
ração para as
eliminatórias,
muitos jogado-
res ficaram pe-
lo caminho. E
Zagalo quer
evitar isso ago-
ra, começando
a trabalhar o
time para a
Copa da Fran-
ça logo após os
Jogos de
Atlanta.

Égi ;

Copa América já

é realidade na

fronteira gaúcha
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Apesar de contar agor
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^!77genial Juninho (E) a seleção nao tem um substituto pan

JOSÉ MITCHELL ¦ . .
PORTO ALEGRE — Para receber e orientar .os,(l

30 mil turistas esperados, as cidades de Ri ver a, rj
(Uruguai) e Santana do Livramento (Brasil),esv-,
tão praticamente prontas para os jogos da Copa ,.
América de futebol, onde em sua primeira fase, a,,^
seleção brasileira está no grupo B ao lado .dft,j
Peru, Equador e Colômbia. Até os pipoqueirosi;,,
foram treinados para auxiliar os torcedores que|C|
forem à cidade uruguaia a partir do dia 7 de,',n
julho. xfrtnb

Hoje os comitês de saúde das duas cidades;/;
serão unificados para possibilitar atendimento
conjunto em caso de necessidade. Isso já ocorre ,
nos setores de segurança das polícias uruguaia
brasileira (posto central unificado em Rivera),# !C
trânsito — são aguardados mais de cinco mil, ;
carros e 300 ônibus, parte dos quais poderá ficar
no estacionamento do estádio (capacidade 1.500,j;<-|
carros e 250 ônibus). . •;>> ::

Com algumas dificuldades (as BRs 293 e 158 • .
são mal sinalizadas), o torcedor enfrentará como
maior problema a hospedagem: com 200 mil -vq

habitantes, as duas cidades colocaram à disposi-
ção a rede hoteleira e um sistema alternativo de> .
aluguel de residências particulares, que permite u>
abrigar 18 mil pessoas, num trabalho coordena^ •,;<
do pelo intendente (prefeito) de Rivera, Walter'
Riesgo, e o prefeito de Livramento, Elifas Simas: up
No lado brasileiro, os preços da rede alternativa I
subiram muito o valor médio dos aluguéis. Viiw
riam de USS 200 à USS 3 mil pelo período da
Copa América, de 7 a 17 de julho.

No estádio Atílio Paiva, com capacidade para..::!
27.172 pessoas, a nova iluminação já foi instala-lori
da e será testada nesta terça-feira — mesmo data-:;
em que será colocado o placar eletrônico. Taiiiíi O
bém está sendo concluída a construção de 160':n
cabines para rádio e televisão. Além das uru-
guaias e da TV Globo (que detém a exclusividade—
de transmissão para o Brasil), virão emissorasdo
Japão, da China e da Inglaterra.
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Em 94, uma lição nos 
pessimistas
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Público total: 575.812
Média de público por jogo: 82.258

mMmã Mazinho (2),
Aldair, Dunga,

V j Jorginho e Mazinho

$iJ\ Vermelho:
Leonardo

TEMPO

ram os
minutos:

Taffarel, Dunga,

y^^^vBebflto e Romário

'Jmm

ROBERTO ASSAF
No dia 20 de junho

de 94 a seleção brasi-
leira iniciava, no Está-
dio Stanford, em São
Francisco, contra a
Rússia, a luta pelo tão
sonhado tetracampeo-
nato mundial — o mesmo que cismava de
escapar desde 74. na Alemanha. Havia um
clima de confiança, embora alguns preferis-
sem apostar que o time não passaria da
segunda fase.

A maioria dos pessimistas de plantão se
agarrava com unhas e dentes ao desempenho
modesto que a seleção tivera contra a frágil
equipe do Canadá, 15 dias antes, em Edmon-
ton. O empate de i a 1 revelara um time ainda
vulnerável na retaguarda, indefinido no meio-
campo, e pouco arisco no ataque — muita
gente acendia vela para que Romário não
sofresse qualquer contusão.

Dia de estréia. O treinador Carlos Alberto

Parreira e o coordenador técnico Mário Jorge
Lobo Zagalo, que tantas criticas haviam rece-
bido desde as eliminatórias — quando o Bra-
sil perdeu sua invencibilidade de quase 40
anos na disputa, ao ser derrotado por 2 a 0

pela Bolívia — permaneciam inabaláveis em
suas convicções.

Para eles, a Copa do Mundo era um lor-
neio no qual ter sangue-frio era uma necessi-
dade. Nas competições pôs-70. é importante
frisar, raramente isso foi levado em conta.
Não havia mais Pelé, nem Garrincha, nem
Tostão, nem Gérson...enfim..., mas o Brasil
continuou jogando muito mais com a emo-

ção, com aquele desejo incontido de vencer a

qualquer preço, do que com a razão. O desas-
tre do Sarriá que o diga.

Assim sendo. Parreira — e Zagalo — deci-
diram tomar os cuidados defensivos que se
exigia, e os gols. bem, estes por obra e graça
de Bebeto e Romário haveriam de sair. Con-
tra a Rússia, na estréia, o baixinho fez o

primeiro, escorando a bola numa cobrança de

escanteio. E provocou o segundo — sofreu o

pênalti que Raí converteu.
Os 2 a 0 ficaram de bom tamanho, embora

ainda faltassem seis partidas para que os pes-
simistas abandonassem, definitivamente, seus

plantões. Ainda sob uma saraivada de críti-
cas, o time venceu Camarões (3 a 0). empatou
com a Suécia (1 a 1) em jogo que a igualdade^
era mais do que suficiente, derrotou os EUA
(1 a 0). a Holanda (3 a 2). a Suécia (1 a 0) e
ficou no 0 a 0 com a Itália, superando a
Squadra Azzurra nos pênaltis — colocando
fim, ao mesmo tempo, a um jejum de 24 anos
sem Copas e ao que se tornara, para o futebol
brasileiro, um longo e antipático trauma — a
decisão por penalidades.

Mesmo com o titulo, houve quem criticas-
se. e que ainda critique. São os que preferem,
continuar assistindo aos teipes do massacra
da Laranja Mecânica, do campeonato moral
de 78, ao drama do Sarriá. aos pênaltis contra
a França, ao gol de Caniggia, enfim à antítese
do triunfo.
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SÓ A SOLETUR OFERECE MAIS POR MUITO MENOS

Sonho e angústia

para 
três torcidas

8 dias. Htl. Costa Mar (Padrão 3-A-),
meia-pensáo, passeio litoral sul e
city-tour.
à vista

R$ ww-~,
OU 2 X SEM JURO»

FRETAMENTOgJXCLUSIVOS
IATO F"1Í°-T0^:

Saídas do
Santos Dumont

Nos fretamento» é fundamental *aber o nome da Cia. Aérea
e o equipamento utilizado.

PORTO SEGURO

8 dias. No Htl. Terra Mater (Padrão
3*). City-tour histórico e luau no
Barramares.
à vista

RS
ou 2 X SEM JUROS

2S4

15 F A

8 dias. Htl. Ponta Negra (Padrão
3*), visita à praia de Genipabu,
show noturno e city-tour.

rs408,
OU 2 X SEM JUROS

FORTALEZA
.. 8 dias. Htl. Toaçu (Padrão 3*), a

uma quadra da praia do Futuro
passeio ao Besch Psrfe, city-tour.
à vista

432
2 X SEM JUROS

Canabrava Resort
Em Ilhéus, frente ao mar.
Inclui city-tour.

Rsãl6.
OU 3 X SEM JUROS

8 DIAS NOS MAIS FANTASTICOS RESORTS ¦ 
p0RT0 QE GALINHAS

INCLUI MEIA-PENSÂO
8 dias. Htl. Armação do Porto (Pa-
drão 3*), passeio de jangada nas

piscinas naturais.

rs 420,
OU Z x SEM JUROS

Village Pratagy
A ±24 km de Maceió. City-
tour em Maceió.

m soe.
OU 3 X SEM JUROS

Salinas (Se üftaragogi
A ±128 Km de Maceió.

RS sés,
OU 3 X SEM JUROS

Intermares
Em Serambi, a 70 km de Recife.
Inclui tour em Porto de Galinhas.

rs 612,
OU 3 X SEM JUROS

Flamengo, Fluminense, Botai o-

go. Com mais (rubro-negros) ou
menos (alvinegros) chances, os tres
times chegam á penúltima rodada
do Campeonato Estadual do Rio
sonhando com o titulo. Se os torce-
dores do clube da Gávea, com um
pouco de competência e sorte (\itó-
ria de seu time e derrotas — ou
empates — dos rivais) pode até co-
memorar a conquista amanhã, as
outras duas vivem expectativas
cruéis.

O tricolor não pode sequer pen-

111111*19a™^N8pr

•I (7>hl .HJ
í tini.
¦jbérjCl

.tvnüfl

:-,rio L
sar em perder pontos em Três Rioi'.!!li
Hoje. já está em desvantagem corrJ'
tra o seu adversário do próximo:'-'-'
domingo (o Flamengo), e uma der1.'1
rota (ou até o empate) só mantém'
suas esperanças se o rubro-negros'
também tropeçar. Esta sexta rodu->i <
da do octogonal decisivo. porén>,ir:;
recria no torcedor a ansiedade^e
ficar de olho no campo e ouvido jio ,
radinho — para secar o rival. Afli-'
ção ainda maior vive o Botafogo: sL"
Flamengo e Fluminense vencerem.1
seu jogo de amanhã, contra o Vas-^
co, será um simples amistoso.

> -H.
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Clubes

NT1!' S3I33
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8 dias. Hotel Manlbu (Padráo 4*),
city-tour e passeio a Olinda.

rI396.
OU 2 X SEM JUROS

CONSUUt
MN&NCIüMfWO

EM 4 V(Z|S

Preço» promocional» válido» para »aid»« de 24 c 25 de

r CIMTBO: ttS-fiff IPAHtMA: J»J-t»M*TU«CA: tóé-499J
MÉtU: 4»4-f IJ7*HJCUAÇ«»: «»-Jtf7J«Nrr£ROI: 710-7401

Plantio ao* domingo* dai 9 ki 15 h • 581-1188
soletur

PQ
1° Flamengo 29 12 31 15
2° Fluminense 27 12 8 19 8

3o Botafogo (~) 26 12  21 6

4o Vasco (**) 20 12 5 19 10

5° Bangu 11 12 2 5

Volta Redonda 11 12 3 2

7° América 12 2 3

8o Entrerrionse 12 2

9
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Sai o craque, entra em cena o empresario !

¦ O atacante Renato quer aproveitar a credibilidade e o conhecimento alcangados como jogador para entrar no novo negocio ,

ricardo gonzalez Renato tem o pcrfil tipico do em- ,

Atacante, ator, modelo...Essas presario, do bom negociador.
sao algumas das atividades que 

^ 
Julio C&sar justifcaa

nuifdti os meninos a jogar bola. Ja oaucho iromocoes.

W-y 
Pedrinho e J air, os exemplos

' 

Spppi j?ss£gv$zs£ ^^rtlSrS
talentosos podem se dar melhor nz de jogadores brilhantcs — casos de futebol italiano, ja idealizava sua ?'"?£? mctnformando fazendo

li IBffasr ~W'*> 'Ji» 
fuse pos-futebol como empresarios Vanderlej Luxemburgo, Jair Perei- carreira como empresario. Quan- tr 

ibalhos de assessoria
'! mBS^ MM mPWmfm fa treinadores; Dois ra e Joel Santana. do jogue, na Italia, aprend, que a con a os ab lho *-•»£«"
'! iBifejJ 9| 

' 
jgBj exemplos ilustres de ex-jogadores "fc muito mais facil para um figura do empresario e fundamental q • • ;t_

' JKM| de boa tecnica que se tornaram em- jogador limitado assimilar o que no futebol. Minha ideia rnicial era P 1 - S
presarios sao Pedrinho Vicen?ote e passam os treinadores. Ele precisa intermediar a realizagao de amisto- rio , lembra cann 10.

o tricampeao mundial Jairzinho. O Cstar mais atento do que um era- sos ou ate mesmo montar um clube Hoje a fungao esta instituciona-
EDMUNDO RONALDO primeiro, enquanto foi lateral de que, que resolve as coisas no taleri- para administrar". conta Pedrinho. |j/ada. A Furacao Promogoes, de

Palmeiras e Vasco. teve poucos cri- to", explica Joel Santana, com ex- Ele lembra o momento em que jairzinho. detem a maioria dos pas-'
; T Inia Uma ticos e chegou a integrar a selegao periencia propria. decidiu inyestir devez na nova pro- ses dos jogadores de Sao Cristovao

I a A& brasileira que encantou o mundo 0 caso de Pedrinho e um exem- fissao. "Quando Romano foi ven- 
e Bonsucesso enquanto a empresa

: descoberta de revelaQaO de na Copade 1982, como reserva de pl0 semelhante a trajetoria que Re- dido ao PSV Eindhoven, em 88, Pedrinho Piz o mesmo com Ban-
Pedrinho Jairzinho Junior. Jairzinho, entao, dispensa nato deve seguir. Enquanto Jairzi- sugeri ao meu amigo Giovanni 

^
apresentagoes. Ja os treinadores nho so foi pensar em ser empresario Branchini que intermediasse a tran- gu e America dc 1 as Kios.(K.u.)

I

Botafogo tenta, mas NA GRANDE AREA ¦ arman4)ono(;ui-ira

riao acha motivate Uma Fov,^a» -saaT" 

* - =5=^=535

Como manter a motivagao do vocado para a selegao que ispu 0|ta 
e meja, um amigo me provoca: Acho, sinceramente, que na campanha futebol so ouve o seu proprio corapao. E ha

tine do Botafogo depois de ver tara a Copa merica. V 
e o Dunga, ja aceitas o Dunga como do mundial deu-se muito realce ao corte muito que o cora?ao botafoguense vem palpi-

su; s chances de ser campeao des- Jair ez e tuto. a quar a a 
erande figura da selegao? Agora mes- guerreiro da sele?ao, como se o espinto tando que seu time nao e la essas coisas. Tem

pencarem de 36% para insignifi- coman ou quase ' g 
H venceu Um torneio amistoso de luta fosse a virtude maior do futebol brio, sim, mas esta lonce de ser o time dos

canles 4% com a derrota de 1 a T'lnglatena. Nao cheguei a ver nenhum brasileiro. Nesse sentido, superest»mou-se o vdhos tcmpo,

5a9aF° 
"S3^fioTtS jogo. 

Estava noutra paroquia. Mais pre- papel de Dunga_Como pre en. -he. de 
cnsolarou 0 fim de sema.

J°ir Pereira durante a semana. Pena que a empolgagao dos cisamente, estava acompanhando o torneio de preferir, sempre °uvar nl-,,H8. na de Angra dos Reis. onde esta, desde sexta-

Desde terca-feira quando o cru- jogadores nao era a mesma, ape- tenis de Roland Garros, em Pans. Mas o no, de Bebeto, ' 
nPMva Dunca rcira- Gut" j°g°u uma PartRla dc exibi?ao

no se reanresetou no Bosque da sar dos discursos. "Vamos conti- amiivel provocador me conta que o Dunga amigos a lmpressao q 8 • 
durante torneio de que participam tenistas

B irra que ele tenta mostrar aos nuar acreditando ate nao dar foi, como sempre, o maximo. Nego-o, sim, como craque. . brasileiros. La estavam Kirmayr, Cassio Mo-

jogadores que. apesar de pequena, mais", falava Nelson, sem con- Sinceramente, do que li dos jornais ingle- simbolo do futebol bra> ^ reve_ ta, Jose Amim, Jayme Oncins. Sabatini, que
a chance de o Botafogo chegar ao veneer. Quinta-feira, feriado de ^ em Paris, so um jogador tera merecido era capitao, emi 58, e _g costuma cobrar 200 mil dolares por exibipao,
tituja, existe. "Nao 

podemos de- Corpus Chnsti. no coletivo contra reaice: Juninho. Os demais teriam jogado a r„enciou Pe,° n{?* 'ihe _ 1 veio jogar no hotel Frade, no amor. Ela e
sistk, antes do tempo. Ja vi muita o time de juvems, a disposipao de conta do ch^ Ate que da pra entender. Os fo1 superestimado. Farreira amiga do casa] Antonio gorges-Angelina,
coiaaracontecer no futebol. So va- todos nao era muito maior do que tjmes Zagalo tem montado sao todos no luta de ma"tr0 <luando e!^ dono do hotel.
mo.vbaixar a cabega quando nao a que se ve numa pelada de casa- estj,o 

prC,,.d.porter- embrulha e manda. O lem as ™lu,d" "hSvindas 
de nossa defe- • O gol de Maivelinho, contra o Gremio, no

demwais", disse, tentando mot,- dos contra solteiros. Paradao na treinador n3o tem tido tempo, sequer, de Pgadas. Todas as Mm^ ndas de nosg dete 
JJg^ Q de uma ccsta

vanmcabisbaixosjogadores para ™» fa 
convex,con, 

«jogadores. Troina-los, nem 
y| Ja.cmcha nlais ^ dc trcs pon.os. Urn primor. um requimc dc

ojooo de amaniacon rao asc , 
pouco antes levara a pior numa pensar. . que a brasileira de 94. Erro de avahagao do tecnica. 0 craque fez com o pe direito p que

em 04io Martins. dividida com Guto. Com a cessao O caso do volante Dunga 
|o 

seguinte. 
tecnico brasileiro, que ja tinha idade bastante os astros da NBA costumam fazer. com as

Apesar do esforgo do treina- de (3ottardo para o Sao Paulo, na nao o considero nern um mediocre, nem 
^ g aqUele papel exige faculda- duas maos. Vale a pena ver e rever o lance, em

dor.'rcra dificil encontrar alguem sexta-feira, a dupla de zaga para um craque. Na fungao que lhe toca, ele 
^ cegonha nao pos no ber?o de camera lenta. Danrley, um goleiro portento-

ani'mado nos treinos no Caio enfrentar o Vasco sera formada sempre deu conta do recado. Seja cm clube, 
m viu . zizinho, Dida, Ger- so. Pica pasmo, embaixo das traves, vendo a

Martins. A excegao era Beto. con- por Grotto e Marcio Teodoro. seja em sele?ao. 0 futebol nunca prwcindiu de 
^ ^ Beckenbauer, Di Stefano percebe bola descrever a trajetoria fatal.

um combatente na meia-cancha. Quando ti- 
0 tamanho do equivoco de Parreira. Entendo • Bebeto diz que achou bom nao ter sido

tV J nhamos a finesse de um Damlo ou de um Rui, 
Dunea eomo capitao, como entendi Bclini, convocado para a Copa America. Anunciou

Pedro KenatO e triinlO precisavamos ter. por perto o chumbo grosso uun|f V. 
como simbolo de 94 isa descansar. "Estou dando duro,-B-^VWL de 

um Eli do Amparo ou de um Brandaozi- 
CJQ simbolo da nova lm Jarar. h& cinc0 anos" - diz ele. Mentiri-

r oiloivrk nho. Dunga entra, sob medida, nesse rol nha: ha menos de um ano, logo depois do

vascaino HO JBraSlleilO de vigilantes Patrulhe.ros da linha media. Juninno- 
 mundial, ele passou mais de um mes, no Rio, .

m r.iu m tih-r Eu diria que todos sao bons, mas nao passam  __ _ nrk—TC de nernas pro ar E oanhando os tubos do La
Sdfiualquer motnugao para que ficou muito fehzao sabtr de 

coadiuvantes. Nenhum deles pertence a PASSAPORTE
clal^o de amanha contra o Bo- que o vice-presidente do clu :, calaxiados erandescriadores. A exce^ao, ho- ^ 

'• 
c- d i n A|,lir., ua 0pntp -

talogo. o Vasco prefere pensar Eurico Miranda, o considera uma 8* t . . 7-. p 
• . # 0 majs ajl0 ta]a0 de cheque do tenis femi- • No eixo Sao Paulo-Porto Alt&rt. ha gente

nopimpconato Brasileiro, quan- anna para a disputa do Brasileiro. nrimeiro 
a ir alem da mcia-sola. Escalado nino vai estar no mesmo lado da quadra, no de microfone atirando lenha na fogueira de

do fera de volta o atacante Pedro "Eu ja estou me sentindo bem. pnmeir ,m«f> Wimbledon no proximo mes de Gremio x Corinthians, na proxima quarta-fei-
Refto - uma das erandes espe- Mas J0 posso uhrapassar etapas como guarda-costas de D di em 58 Z,to logo torneio de \ .mbkdon.no proximo m« oe 

constrangedor. Lastimavel,
rangas do clube. O jogador. que ncsla fasC de recuperagao. Por is- se revelana um craque de t no trato com a julho. Vaofonnar a mesma tambem, 

a encena?ao de Marcelinho. Ele foi
sofitu uma fratura de tibia e pc- so. pavlso seguir direitinho tcxlo bola. Sua camisa era double-face: na hora va e Stefi GrafT. As duas representam cerca de levemente. 

Nao foi coisa pra ir a
ro®). num choquecom 0 goleiro 0 proccsso de tratamento". de defender, defendia como um leao. Na ]50 milhoesdedolares,entre premios. ganhos nocaute Tolo teatro. E de esperar que, no
Ad^ano. do Flamengo. em no- hora de atacar, atacava com engenho e arte. de pub|icida(je e jog0s dc exibi^o. Martina Xf,undo i0„o< haja um pouco mais de futebol.
\cirfiro do ano passado. esta se " 1 Trocava passes curtos e mcisivos com Dsu, 

^ ncsta dfra com 100 milhoes de dolares. Corinthians e Gremio fizeram. juntos, 62

S5r^o 1 ruXao^™^^!" . Encontro o p^demc do Botafogo quf falras: 30 o time paulis,a. 32 o te gaicho.
aim dois meses para se preparar c. R. Vasco J poi ^ jmagem semelhante dele que apareceu xando-se nos jornais de que a lorcida nao Um pavor.
paj|a competk^o nacional. da Gartm. I ———

Qiinnsia, Pedro Renato di/ ->  " *
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cena o empresárioentra

conhecimento alcançados como jogador para entrar no novo -negocio

RICARDO GONZALEZ
Atacante, ator, modelo...Essas

são algumas das atividades que
mantém o gaúcho Renato Porta-
luppi, 32 anos, na crista da onda
das manchetes de jornais. Mas lo-
go, logo, se ouvirá falar de um
novo Renato: o empresário. Por
idéia de seu amigo e procurador
Júlfô César Silva, o camisa 7 tri-
color deve montar em breve a Re-
nato'Gaúcho Promoções, empre-
satfüè vai garimpar futuros joga-
dotfs' e os colocará nos grandes
clubès — seguindo o exemplo de
outtôâ ex-atletas como Jairzinho
(qúfe1'descobriu Ronaldo, atual-
mente no PSV Eindhoven) e Pe-
drinho Vicençote (procurador de
Edtnündo).

^Tènho muitas chances nessa
carteira porque, como jogador,
enfértdo mais que um empresário
comútn. Tem muito empresário
hoj^ém dia que não entende nada
de futebol, só sabe negociar", ex-
pli£a'Tlenato. Ele só não começou
a tocar o projeto porque teme
assòciá-lo a um encurtamento em
sinTcarreira de jogador — sequer
perisa1 em parar com a bola. Mas
enquanto ele estiver em campo, a
emjriiesa será tocada por Júlio Cé-
safóííRenato terá enorme sucesso
na carreira, pela credibilidade que
adquiriu na carreira e pelas portas
que abriu em todos os clubes", diz
Júlio:; que trabalha com Renato
desded987.

Sègundo Júlio, o ex-jogador
tem que encontrar o melhor cami-
nlioi de se relacionar com o fute-
bolriílVocê tem que ver o olhinho
dasiorianças da escolinha do Zico.
O melhor lugar para Zico é ensi-
narfdti os meninos a jogar bola. Já
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Renato garante que ainda tem muito Jutebol pela frente, masja começa a posai de empresai w Tenho muitas chances nessa carreira', garante

Pedrinho e Jair, os exemplos

após parar com a bola, Pedrinho,
desde os tempos em que jogava no
futebol italiano, já idealizava sua
carreira como empresário. "Quan-

do joguei na Itália, aprendi que a
figura do empresário é fundamental
no futebol. Minha idéia inicial era
intermediar a realização de amisto-
sos ou até mesmo montar um clube
para administrar", conta Pedrinho.

Ele lembra o momento em que
decidiu investir de vez na nova pro-
fissão. "Quando Romário foi ven-
dido ao PSV Eindhoven, em 88.
sugeri ao meu amigo Giovanni
Branchini que intermediasse a tran-

saçao e passasse a cuidar dos ínte-
resses de Romário. Vi que meu ca-
minho podia ser esse. Depois disso
fiquei dois me informando, fazendo
contatos, trabalhos de assessoria
até que, em 91, eu estava pronto
para seguir adiante como emprèsâ-
rio", lembra Pedrinho.

Hoje a função está instituciona-
lizada. A Furacão Promoções, de
Jairzinho, detém a maioria dos pas-'
ses dos jogadores de São Cristóvão
e Bohsucesso, enquanto a empresa
de Pedrinho faz o mesmo com Ban-
"u e América de Três Rios.(/?.GJ

que têm se destacado não foram
exatamente o que se possa chamar
de jogadores brilhantes — casos de
Vanderlei Luxemburgo, Jair Perei-
ra e Joel Santana.

"É muito mais fácil para um
jogador limitado assimilar o que
passam os treinadores. Ele precisa
estar mais atento do que um era-
que, que resolve as coisas no talen-
to", explica Joel Santana, com ex-
periência própria.

O caso de Pedrinho é um exem-
pio semelhante à trajetória que Re-
nato deve seguir. Enquanto Jairzi-
nho só foi pensar em ser empresário

Renato Gaúcho pode ser mais
uma confirmação de que jogadores
talentosos podem se dar melhor nz
fase pós-futebol como empresários
do que como treinadores. Dois
exemplos ilustres de ex-jogadores
de boa técnica que se tornaram em-
presários são Pedrinho Vicençote e
o tricampeão mundial Jairzinho. O
primeiro, enquanto foi lateral de
Palmeiras e Vasco, teve poucos cri-
ticos e chegou a integrar a seleção
brasileira que encantou o mundo
na Copa de 1982, como reserva de
Júnior. Jairzinho, então, dispensa
apresentações. Ja os treinadores

RONALDO

Uma
revelação de

Jairzinho

Uma

descoberta de

Pedrinho

Botafogo tenta, mas

rião acha motivação

B ARMANDO NOGUEIRA

prestigia o time. Ê ingrata. Sumiu dos está-
dios. Permito-me dar um toque no jovem
Carlos Augusto Montenegro: o torcedor de
futebol só ouve o seu próprio coração. E há
muito que o coração botafoguense vem palpi-
tando que seu time não é lá essas coisas. Tem
brio, sim, mas está longe de ser o time dos
velhos tempos.

Gabriela Sabatini ensolarou o fim de sema-
na de Angra dos Reis. onde esta, desde sexta-
feira. Gabi jogou uma partida de exibição
durante torneio de que participam tenistas
brasileiros. Lá estavam Kirmayr, Cássio Mo-
ta, José Amim, Jayme Oncins. Sabatini, que
costuma cobrar 200 mil dólares por exibição,
veio jogar no hotel Frade, no amor. Ela é
amiga do casal Antonio Borges-Angelina,
dono do hotel.

O gol de Marcelinho, contra o Grêmio, no
meio da semana, teve a precisão de uma cesta
de três pontos. Um primor, um requinte de
técnica. O craque fez com o pé direito o que
os astros da NBA costumam fazer com as
duas mãos. Vale a pena ver e rever o lance, em
câmera lenta. Danrley, um goleiro portento-
so, fica pasmo, embaixo das traves, vendo a
bola descrever a trajetória fatal.

Bebeto diz que achou bom não ter sido
convocado para a Copa América. Anunciou
que precisa descansar. "Estou dando duro,
sem parar, há cinco anos" — diz ele. Mentiri-
nha: há menos de um ano, logo depois do
mundial, ele passou mais de um mês, no Rio,
de pernas pro ar. E ganhando os tubos do La
Coruna.

No eixo São Paulo-Porto Alegre, há gente
de microfone atirando lenha na fogueira de
Grêmio x Corinthians, na próxima quarta-fei-
ra. Jornalismo constrangedor. Lastimável,
também, a encenação de Marcelinho. Ele loi
agredido, levemente. Não foi coisa pra ir a
nocaute. Tolo teatro. É de esperar que. no
segundo iogo, haja um pouco mais de futebol.
Corinthians e Grêmio fizeram, juntos, 62
faltas: 30 o time paulista, 32 o time gaúcho.
Um pavor.

vocado para a seleção que dispu-
tará a Copa América. E olha que
Jair fez de tudo. Na quarta-feira,
comandou quase duas horas de
treino pela manhã. Gritou, foi pa-
ra o centro do campo, parou as
jogadas, pediu mais empenho.

Pena que a empolgação dos
jogadores não era a mesma, ape-
sar dos discursos. "Vamos conti-
nuar acreditando até não dar
mais", falava Nelson, sem con-
vencer. Quinta-feira, feriado de
Corpus Christi, no coletivo contra
o time de juvenis, a disposição de
todos não era muito maior do que
a que se vê numa pelada de casa-
dos contra solteiros. Paradão na
frente, Túlio fez seis gols. Moisés
nem chegou a participar, pois
pouco antes levara a pior numa
dividida com Guto. Com a cessão
de Gottardo para o São Paulo, na
sexta-feira, a dupla de zaga para
enfrentar o Vasco será formada
por Grotto e Márcio Tcodoro.

Como manter a motivação do
tine do Botafogo depois de ver
suí s chances de ser campeão des-
peècarem de 36% para insignifi-
cantes 4% com a derrota de 1 a 0
para o Flamengo, domingo passa-
do? Esse foi o desafio do técnico
Jair Pereira durante a semana.
Desde terça-feira, quando o gru-
po se reapresetou no Bosque da
Barra, que ele tenta mostrar aos
jogadores que. apesar de pequena,
a chance de o Botafogo chegar ao
titula, existe. "Não 

podemos de-
sistiç, antes do tempo. Já vi muita
coisa/acontecer no futebol. Só va-
mos»-baixar a cabeça quando não
derf(T£ais", disse, tentando moti-
varras cabisbaixos jogadores para
o jogb de amanhã contra o Vasco,
em (Alio Martins.

Apesar do esforço do treina-
dor'^ra difícil encontrar alguém
animado nos treinos no Caio
Mattos- A exceção era Beto. con-

Pedro Renato é trunfo

vascaírio no Brasileiro

que ficou muito feliz ao saber
que o vice-presidente do clube.
Eurieo Miranda, o considera uma
arma para a disputa do Brasileiro.

"Eu já estou me sentindo bem.
Mas não posso ultrapassar etapas
nesta fase de recuperação. Por is-
so. preciso seguir direitinho todo
o processo de tratamento '.

Se-f&ualquer motivação para
clájSp» de amanhã contra o Bo-
taUJgo. o Vasco prefere pensar
no Campeonato Brasileiro, quan-
do terá de volta o atacante Pedro
Renato — uma das grandes espe-
raivas do clube. O jogador, que
softtu uma fratura de tíbia e pe-
rõtíjx num choque com o goleiro
A(3ano. do Flamengo, em no-
\eijjbro do ano passado, está se
axÁÍperando bem e deverá voltar
aXtranamentos cm julho, tendo
asnáp dois meses para sc preparar
p,ièg a competição nacional.

Otimista. Pedro Renato diz
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(alar em Flamengo nas LaranJSj^,.
ras, Joel Santana tentou o quad{®||
pode expor seu respeito pelo a«£^',
versario dc hoje. "Estou cvitan<|jg;J^
ate divulgar qualquer program®^
gao de treinos da semana que veft)££jj;
para o Entrerriense nao pens^g-r
que ja consideramos o jogo gj^|
nho". Para veneer o jogo, Joel «©£
deu a ordem: e pressao durante 4sfeji>
90 minutos.

A tarefa do Fluminense p<xj§jg|
ate ser facilitada pelas dimenso«8E-
reduzidas do Odair Gama. No f%«:'
riado de quinta-feira, Leonard^:*,
cuja familia e de Tres Rios, vis^jJjr
tou o estadio c trouxe algum^^i
informaijoes ao trieolor. "LaSt&v

105m por 68m. muito pequent>5£-
Mas com atengao, podemos velKS;
cer", diz. 5^"

Prepara^ao — Djair, qt^
sexta-feira sofreu um acidente <^v-
carro. joga normalmente hojeics
lidera um movimento para o Flt^S;
minense sair do Rio semana q^e\_,;
vem para treinar. "Por mim
mos do Odair Gama dirctu para^M*,g
concent raciio em alguma cidade^jV
iR.G.) >%;

S— 1 -rMy
Gatorade J; jfe*
hi drat a o
Fluminense ft
F. C.
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Volta Redonda

OLTA REDONDA
Marcelo Lourenço

Vicente
Denimar

X. Fábio
Ari

Magrão
Evaldo
Valtinho

Eduardo (Andinho)
Humberto
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Loura levou

Romário a

perder 
treino

Foi uma loura, cujo primeiro no-
me é Verônica e que seria modelo
da agência Elite, que levou Romá-
rio a não aparecer no treino da
última sexta-feira na Gávea, quan-
do o técnico Vanderlei Luxembur-
go definiria o time do Flamengo
para o jogo de hoje, contra o Vol-
ta Redonda. Apaixonada pelo jo-
gador há muito tempo, a modelo
estava com Romário quando a
porta de seu apartamento, na Bar-
ra, foi arrombada por Maurício
Santos, um dos preparadores fisi-
cos particulares do atacante. Re-
médio para dormir, conforme ver-
são oficial do próprio jogador,
nem pensar.

O baixinho nega, mas a modelo
saiu de seu apartamento, na Bar-
ra, por volta das 18h30 de sexta-
feira, aihda com vestido de noite,
acompanhada por Maurício, que
tentou escondê-la. Pouco depois,
chegou a namorada oficial de Ro-
mário, a ex-paquita Ana Paula,
sem saber o que havia acontecido.

Ontem pela manhã, na Gávea.
Romário garantiu que seu sono
inesperado foi causado por suces-
sivas noites mal dormidas. "E

mentira, não estava com ninguém.
Meu azar è que existem coisas que
só acontecem comigo, porque fui
dormir e acharam que estava se-
qiiestrado", comentou, pouco an-
tes de entrar em campo para o
coletivo. O atacante teme que sua
namorada, Ana Paula, fique ma-
goada com as notícias e pretende
anunciar seu noivado o mais rapi-
damente possível.

Time — Depois de duas go-
leadas no meio da semana, quan-
do perdeu para os reservas por 3 a
0. finalmente a equipe titular do
Flamengo conseguiu reagir e ven-
ceu por 1 a 0 — com gol de Romá-
rio. O aartilheiro formou dupla de
ataque com Mazinho, e Sávio vol-
tou ao meio de campo, dando
mais força ofensiva á equipe. Wil-
liam perdeu a vaga no time titular.
O técnico Vanderlei Luxemburgo
estava aliviado com o resultado.
"Depois do susto, parece que fi-
nalmente eles se conscientizarem
que era preciso batalhar", comen-
tou. "O time precisa entrar em
campo respeitando o Volta Re-
donda, um adversário perigoso .

Romário, que se movimentou
bem no coletivo, estava animado
para superar Túlio na luta pela
artilharia do Campeonato Esta-
duíii. "Alguma coisa esti mc di*
zendo que esta tarde vai ser boa
para mim", afirmou.

ANDRÉ BALOCCO E RICARDO GONZALEZ

Longe do Maracanã, Flamengo e Fluminense defi-

nem hoje em que condições chegarão à última rodada

do melhor Campeonato Estadual de futebol dos

últimos anos, em uma semana. Uma confirmação e

uma surpresa se exibirão nos gramados da Gávea e

do Odair Gama (Três Rios). O Flamengo ratificou o

que se dizia no início do campeonato: o time era

favorito, contratara o melhor jogador do mundo

(Romário) e chegaria ao final com boas chances de

vencer. Na mesma época, o Fluminense era conside-

rado a quarta força — e olhe lá —, contratara

um jogador em franca decadência (Renato) e difícil-

mente resistiria às primeiras rodadas do octogonal.

No lado rubro-negro, as incertezas da primeira
fase do campeonato — quando o Flamengo vencia,

mas não convencia — terminaram. O técnico Van-

FLAMENGO

Roger
Marcos Adriano
Gólson
Jorge Luís
Branco
Charleç
Fabinho
Marquinhos
Sávio
Mazinho
Romário

\ Técnico:Vandèrtei Luxemburgo
Horárjo: I5h. Local: Gávea. Arbitro: Márcio Pereira do Nascimento.

Arquibancada: R$ 10. As rádios Globo (1220 khz)
e Tupi (1280khz) tráremirema'i»rtjda....,.^. ... ¦.

""   *' " *

derlei Luxemburgo enfrentou problemas, afinal o

time disputava o Estadual e a Copa do Brasil simul-

taneamente. Até encontrar a foimação ideal, o Fia-

mengo sofreu. A defesa mais vazada entre os grandes

é a rubro-negra. Mas no ataque, Romário e Sávio

adoçam a vida de qualquer treinador.

Nas Laranjeiras, o time que entra em campo é um

retrato do drama que o técnico Joel Santana enfrentou

ao longo do campeonato. Enquanto na defesa Paulo

Paiva só confirmou a escalação sexta-feira (passou o

campeonato as voltas com contusões), o ataque c o

reserva, com Leonardo e Capitão — Renato e Ezio

voltam só domingo.

Flamengo e Fluminense decidem seu futuro a par-

tir das 15h. Cada qual com seu relógio acertado para

as Í 7h do próximo domingo.

SBSEBpBüB
JeHerson
Claudinei
Cadão
Brasília
Mazinho
Simão
Renato
Joãozinho
Pintinho
Alexandre
Edmíl&on

i Técnico: 26 Roberto!
I Horário: 15h. Locai: Três Rios. Árbitro: Carlos Elias Pjmerttel.
I As rádios Nacional (1130 khz). Tamoio (900 khz) e Tropical FM (104,5 mhz)

transmitem a partida.. : ;—
Paulo Nicolella

Welerson
Ronald

Lima
Paulo Paiva

Lira
Márcio Costa

Djair
Aílton

Rogerinho
Capitão

Leonardo
Técnico: Joel Bantana

Joel quer
'invadir' ^

Três Rios
O técnico do Fluminense, Joelnui

Santana, que está a uma semana
do feito de quebrar o jejum tricôs-1
lor de nove anos sem titulo, quemV,"
hoje outra façanha: levar Laran-
jeiras para Três Rios. Se de forma
literal isso é impossível, Joel quer
pelo menos que o estádio Odair
Gama. do Entrerriense, esteja re-
pleto de tricolores e das cores ver-
de, vermelho e branco. "Não só
tricolores. Mas também vascaínos
e botafoguenses da região devem
ir e aderir á onda tricolor. 1 emos
que ganhar o jogo como fizemos
em casa contra o Volta Redonda
(2 a 0). No grito, pressionando,
sem deixar o adversário respirar .
lembra Joel.

O técnico usa o jogo desta tar-
de para projetar o que deve seyj^
próxima semana do clube. a
decisivo Fla-Flu. "Torcedor trjfe:
lor: pegue aquela camisa que
não usa há algum tempo e
com ela na rua. Temos que
o Rio de tricolor", discursa o
nador.

Pressão — Enquanto nos úl-
timos seis dias sò se çonseí
falar em Flamengo nas Laranjaj^v.
ras, Joel Santana tentou o quatlfo^-
pôde expôr seu respeito pelo a«£^',
versário de hoje. "Estou evitanç^^
até divulgar qualquer program^|^>
çào de treinos da semana que vej§|s£
para o Entrerriense não pensai^k-r
que já consideramos o jogo ggí^
nho". Para vencer o jogo. Joel. "

deu a ordem: é pressão durante i
90 minutos.

A tarefa do Fluminense pooC^
até ser facilitada pelas dimensòqBE-
reduzidas do Odair Gama. No t%«:'
riado de quinta-feira, Leonard§g«;
cuja família è de Três Rios, vi^»j;
tou o estádio c trouxe algumgjgg;
informações ao tricolor. ' LáaBfe
I05m por 68111. muito pejjuenggg;
Mas com atenção, podemos ve8&;
cer", diz. Jqjjíf

Preparação — Djair. qtiif^*:
sexta-feira sofreu um acidente
carro, joga normalmente hoje '.C-;

lidera um movimento para o Fli^S;
minense sair do Rio semana q9jv<
vem para treinar. "Por mim vfc;'
mos do Odair Gsnm direto
concentração em alguma citkdefflffiÊ
(R.G.) »

i/oco 
"passem 

a incentivar o Fim,imcnsc na reta, final do Estadual

Gatorade
hidrata Jg^jj
Fluminense
F. C.

?

n

0
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Governo muda contratos e salarios

lagao em queda, equipe economica tem condigoes de comegar a preparar Que 
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sucesso

g|g| 4ggm m mm HQ 4BL 4C HI Avaliando o Franqueador e Decidindo

Apresentagao de Casesde Franqueador e Fmnqueado J

i NA JORN A DA OA I Mini-feira de franquias para contato direto nos intervalos das palestias 
|J|

OU A I. I rfgl fr E TOTAL Hi
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J|; |pP^ Ounlidade Total no negocio da empresa HB 
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iane Schzvartz 

- Schioartz Franchising

¦i • Llii2 „«,*£ * Amoral - Dannemann Propriedade Industrial

„i.... qu* i° jgfe»' Jf,"f™ ytot : 
Paulo Henrique Menezes - Si/ra Sistenms de Franchising

S^kS.' 
—¦ Salim 

Maroum - Franqueado McDonald's
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Governo muda
salários

èom inflação em queda, equipe econômica tem condições de começar a preparar o terreno para que o país abandone: indexo

CRIÍT1ANO ROMERO E SÍLVIA
MU0NATTO

BRASÍLIA —
Conjeçou a con-
tagem regressi-
va para alterar
os contratos e
salários na eco-
norma. É a se-
gumja et
com

etapa do Plano Real, que
um ano no dia Io de ju-

lho.'Com a queda da inflação, o

governo prepara o terreno para
gradualmente pôr fim ao festival de
índides que tomou conta do país. A
mania de indexação, que originou,
nas palavras do ministro da Fazen-
da, Fjedro Malan, o homo indexatus,
não Acabará, porém, como alguns
imaginavam. Será, se tudo der cer-
to, ojinício do fim de uma era que já
durajmais de 30 anos.

A| medida provisória, que será
editada no próximo dia 26, extin-
guirá o famigerado indexador ofi-
ciai, o índice de Preços ao Consu-
midcjr do real (IPC-r), que corrige
os salários. Mas manterá, de todo
modp, alguns índices. AMP preve
que Todos os tipos de contratos
poderão ser atualizados por qual-
quer índice geral de preços, mas
os reajustes só poderão acontecer
unia vpz por ano. Vão mudar as
menálidades e aluguéis e já estão
previstas alterações na poupança.

Será uma desindexação meia-
sola. Afinal, outros índices ofi-
ciais continuarão sendo usados. O
indexador dos impostos federais,
que atende pelo palavrão Unidade
Fiscal de Referência (Ufir), últi-
1110 de uma geração que teve
OTNs, BTNs, BTNf, URP, URV
etc., permanecerá. A Taxa Refe-
rencial de Juros (TR) continuará
como veio ao mundo durante o
Plano.'Collor 2, em janeiro de
1991 tia, penúltima tentativa fra-
cassadade se acabar com a inde-
xaçâarjnesse pais. A fase que será

-íw:

iniciada nos próximos dias será de
transição para um cenário em que
salários e contratos não terão
mais fatores de correção. No go-
verno, há quem acredite que se

possa chegar a esse mundo em
julho de 1996, quando a inflação
deverá estar na casa dos 15% ao
ano — hoje, está nos 20%.

Dois preços, o salário mínimo e as
aposentadorias, continuarão atrela-
dos a índices escolhidos pelo gover-
no. É a Constituição quem manda.

No caso do mínimo e dos benefícios
já concedidos pela Previdência So-
ciai, o governo decidiu deixar a defi-

nição e a briga com o Congresso para
o ano que vem. Tera até maio de
1996 para achar uma solução. Mas

para que a Previdência possa conti-
nuar calculando as novas aposenta-
dorias até que ocorra essa definição,
serão usados a série especial do índi-
ce de Preços ao Consumidor Amplia-
do (IPCA-E) ou o índice de Preços
ao Consumidor (IPC) da Fundação
Getúlio Vargas.

Inicialmente, os economistas do

governo pensavam em manter o
IPC-r porque ele passaria a ser. a

partir de julho, apenas mais um no
cipoal de índices da economia. De-

pois, os técnicos chç-
garam à conclusão
que acabar com o
índice agora tem um
valor simbólico. O
índice foi criado erii
julho de 1994 por
imposição do Con-
gresso, que sempre
resisitiu — e vai re-
sistir — ao fim da
indexação.

O economista
Pérsio Árida, que
deixou o governo na
semana passada, foi
o mais ardoroso de-
fensor da desindcxa-
ção total. Ele quis
fazer isso já na lar-
gada do real, em ju-
lho do ano passado,
mas o Congresso
não deixou. Pérsio
alega que, no Brasil,
privatizaram a defi-

nição de como deve ser feita a atua-
lização do valor perdido pela moe-
da com a inflação — a lamosa cor-
reção monetária —, uma prerroga-
tiva que só pode ser do estado.

Outros economistas da equipe,
como o ministro da Fazenda Pedro
Malan e o ministro do Planejamen-
to, José Serra, defendem maior pru-
dência na passagem para uma eco-
nomia menos indexada. Eles acham
que a indexação tem que morrer de
podre, quando a inflação for de
país de Primeiro Mundo e as pes-
soas passarem a rejeitar índices.
•Colaborou Gustavo Freire

? Pedro Malan,
ministro da
Fazenda/acima);
e José Seira, do
Planejamento,
conquistaram o
apoio do
presidente
Fernando
Henrique
Cardoso para sua

proposta de
desindexação
gradual da
economia

Na nácina 2 as propostas no Congresso c a lembrança de quem viveu sem inflaçao. Nas

pá"inas 5 e %o que muda nos investimentos e como podem ficar os alugueis, mensalidades
escolares e salários

W N A D A

OUALIDADE 
TOTAL

ÜWm muita aonte tendo sucesso mas também há

M mu mo conseguem manter acesa a chama da

Qualidade lotai no negócio da empresa

If 
' 
^

II , ftiCKtSlDADE A SIR ATKNDIDA

Este seminário vi .a transferir li<ões aprendida.pe^Gr.íonopr0-
I' cesso do consultoria em Oestóo da Qualidade Total.

existem práticas qae |á podem ser reeomeHdadas como de »uc«
q«o não cometam erros no planelamento o desenvolvimento

do qualidade no ám* empreso#.

fdffard Pedreiro do Corqualrs Boto, Pis®

ir da Julho *» «1*0 è* 17*30l« - «O *» Janeiro

Av. Rio Branco, 25/16® andar . Centro
CEP 20090-003 • Rio de Janeiro • RJ

GRIFO Tol: (021) 233-0870 • Fax: (021) 233-7559

BRASILEIRA DE FRANCHISING

Seminário

FRANCHISING

Como Abrir o Seu Negócio e Ter Sucesso

Io de julho-sábado

Hotel Copa D'Or - de 8:00h às 18:00h

Rua Figueiredo Magalhães, 875- Copacabana

Preço: R$ í 40,00 até 23/06 e R$ 170,00 após 23/06

Programa

Panorama do Franchising . Conceitos e Funcionamento do Sistema

Aspectos Financeiros e Jurídicos . Pré-requisitos para o sucesso

Avaliando o Franqueador e Decidindo

Apresentação de Cases de Franqueador e Franqueado

Mini-feira de franquias para contato direto nos intervalos das palestras

Palestrantes

Alain Cuetta - Guetta Franchising

Artur Neiner - Netner Franchising

Eliane Bernardino - Mister Pizza / Presidente ABF-Rio

José Schwartz - Schwartz Franchising

Luiz Henrique do Amaral - Dannemann Propriedade Industrial

Paulo Henrique Menezes - Sifra Sistemas de Franchising

Salim Maroum - Franqueado McDonald's

Informações e Inscrições

Associação Brasileira de Franchising - Rio de janeiro

Rua da Candelária, 9/ 413

Tel.: (021) 263-2525

Patrocínio:

JORNAL DO BRASIL 
^ BANCO DO BRASIL Seguradora

Rio de Janeiro — Domingo. 18 de junho de 1995
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Congresso 
quer prote^ao para salarios 

baixife

m Parlamentares reagem a livre negociagao desejadapelo governo e propoem corregao automatica para quem ganha ate 3 mimm6s

 l  Lulz Antonio — 09/03/95 . , . . „ - | ^
hswALDO buarim JR. mara, deputado Inocencio Olivei- ™,„isn  . jj
! BRASILIA —  ra (PE), tambem e favoravel a ini- aHy I . 1 I ^ 

"J*" AS PROPOSTAS EM ESTUDO NO yvw«n>.v*QBKAsiLiA — -T" . V _", pjvIDB "O PFL esta ~x$ * semana pas-

SttionafLTse preocupado em proteger os baixos sada, quando o mmis- H Deputado Paulo PaMPT-RS) regulamentado o uso de c^atos

jpreparando pa- ^^proposta 
de litter a indexa- lo Paiva'recebeu diri" de Pregos ao Consumidor, serie proposta, emprincipio. a^Ur*e-

posta do gover- "IVaue maifse fala"^ Coneres- Sindical e o presidente proxima data-base de cada cate- se a inflagao mensal for inferiora
kio de acabar — da Comissao do Tra- goria. A partir de entao, contratos 0,5%. A periodicidade do're'ajnste
ptraves de raedida provisory a ser «> ,a testa<> aeputaao Aioencm 

balho da Camara, de- coletivos de trabalho seriam prefi- sera alterada se a inflagao 5-uperar
pditada ate o proximo dia -6 

recentes reaiustes de tarifas nubli- putado Wigberto Tar- xados (reajustados com base na esse percentual. ,
com a corregao automatica para cas ^cua e transporte coletivo) sao tuce(PP-DF). inflagao futura presumida). Ao fi- ¦ Deputado Michel Tetter
(todas as faixas de salarios. Os lide- 

majs danosos a estabilizacao do Paiva pediu a cen- nal de urn ano, a empresa pagaria (PMDB) — 0 Hder do PMDB na
*-es dos principals partidos ja estao 

correcao salarial com base no IM ¦'* tral liderada por Luiz a diferen?a se a inflagao ficasse Camara, deputado Michel Tomer
Be ar^.culando para aprovar ^ cria- 

^ ^^™c^eno Medeiros acima da prevista pelo governo. (SP), propde ampliar para;ale>tres
P° ^ u™ ®ecan,?I™° .que reai npc-r) "Esta todo mundo au- que apresente uma Se o reajuste pago Bear acima da salarios minimos (RS 300) ta-faixa

Hos inteeralmSSlTirSflilo mentando tarifas e o governo nao proposta de politica inflagao prevista a diferenga po- salarial protegida por reajustes
dos integraimente peia miiagao 

faz nada" acusa. salarial. A Forfa dera ser descontada pela empresa automaticos na data-base.'A;uleia
Passada- 

' 
n^'riniWprfinPsnRni, Ci- apoia a livre negocia- na data-base seguinte. Admite jaencontraapoionoPFli e.no

j O lider do PMDB na Camara Opropn , Anibal (SP) ?ao. Tartuce disse que ainda mecanismos de revisao do PSDB.
dos Deputados, Michel Temer ™ra, °ep • - d , ^eca- o dialogo com o mi- contrato coletivo antes de um ano B Deputado Miro Teixeira (PDT-
(SP), propfie a indexapao salarial aeienae ut B 

mais nistro Paulo Paiva es- se o indice pago na data-base for RJ) _ Fixa em RS 200 o vaklr do
|jara trabalhadores com renda {?!," 

" 40 
iider dos tucanos eSta / , 

'K 
tava "muito bom" ate superado pela lnfla^ao corrente. salario minimo a partir de'^ de

jnensal ate tres salarios minimos • 
ca^rias de 

'' 
&[£'' 

* 
W/ 

' 
J X Q«e o governo inter- A inflapao presumida podcra am- maio de 1996, corrigindo tambem

(R$ 300). A proposta come?a a se 
Sel ^nizadas rompeu as negocia- da ser paga de uma so vez ou em 0s beneficios pagos pela MrfKn-

generalizar no Poder Legislativo e iraoaiuauuic .» <«" **** ^Srrifi-T n ^ jjfrr* -J Mr„ nrPmnr parcelas durante a vigencia do cia nelo mesmo percentualdomi-
p estimulada, inclusive, por parla- °u de menor mportanciano pr- jos% An$ai:pwtetf0 para scilarios mais baixos ^ nronosta contrato coletivo. O projeto de nimo. A partir de maio de 1996, o
mentares do PSDB e do PFL, os cesso economico, que ficarao des- sua pwpnapropos^ Paim preVe tambem a prefixagao minimo feria ganhos reais (adma
dois principals partidos de susten- protegidas. salarios, deixando de fora os rendi- que sera editada junto com a MP da de innacao) 

de acordo coW u laxa
tacao do governo. O senador Eduardo Suplicy mentos do capital. "E 

preciso haver Desindexagao. "O ministro lanpa al- ' " 
_ T . firntla?Jao)ae^^romaigd

! "O eovemo lancou o ideal que (PT-SP) tambem acha que o gover- um tratamento equitativo entre sa- guns baloes de ensaio para ver como ¦ Central Cmca dos Trabalhado- de crescimento do

E cri'iri livre nesociacao Dan to- n0 deve instituir um sistema de pro- larios. juros, alugueis e contratos", os smdicatos e o Congresso reagem. res (CUT) — Sera detalhado ate no Bruto (PIB). Para os salvos

dos os Llirkts Depots, sera feito «esfc> .So apenas para o salario arlrnlou. ™l?al?Lcos'' 
"" «-«cral' aposattadonas.^n-

b possivel", pondera Temer, ao niinimo, mas tambem para os tra- Ba,6es de ensaio _ 0 gover- pr0f 
^ !^?,nd0 afirmou o mi- tado como projeto de lei pel° de" s0es'0 pr0JCl° preVe ainda;.,:^us-

pomentar a intenQao do presidente balhadores que recebem baixa re- no jnterrompeUi desde a semana j ( p j Malan em iantar com putado Jair Meneghelli (PT-SP). te pelo IPC-r ou outio mdice que
Fernando Henrique Cardoso de passada, as negocia?oes com os sin- nderes partidarios na semana pas- Determina que a regra sera transi- o substituir, na data-base decada

terTa somen te mfm oTaldrio ?a caso determine a desindexagao, a dicatos e parlamentares sobre a po- sada, sera editada ate o dia 25. tor.a, por um ano, ate que esteja categona. •

minimo. 0 lider do PFL na Ca- partir de 1° de julho, apenas dos litica salarial que vai vigorar a par- (Colaborou Neha Marque.) 7TT**
l iAJ:

 

^^idices 

ja 
fazem J

Bagun^a - A idcia do gover- Ha ainda indices sctoriais, como
implantar a corrc^ao era or- o da construQao civil (1N((). as ''' 

SJ9+- 
' 

,* "* ^fP-"No meu tempo era bom viver. Ho-
^mlzar a hagunca existente na eco- unidades de referenda usadas para nao enho condigoes de poupac
?Jfeffiia- "Havia uma grande distor- correcao de impostos federais V- ' I , 

nada 
e chegar com algum dinlieird

j^ao no mercado de capitais. alu- (Ufir), estaduais (Uferj, no caso do •?"' • no fim do mes. Tenho que ser ecjulli^
| 

peis, 
s^lario^ c pn^^S^^blicos. estado doos^//jo/t'i brista 

^a 

dec.ula de¦ 51L dei^d^fjlt^ 
j

j outro trunfo da indcxatfo foi der- cao em torno dos m'o. 25% ao yggk''• -I omlndo e^OTjowm n5tfS^!trubar aiinflagao para 24% ao ano ano, o pais ensaia uma nova desin- pM»- W wjL ' jnflacao Antigamente, era co-
5 em 1%7. Omecanismo de correcao dexavao. Para alguns. ainda e cedo. 

J|r I 
8H| mum se fa/er as compras na meregfrf. t« monetana foi criado justamente pa- ja que a mlla^o anual de 20 /n JMadMS d rfa e 0 pr6prio dono anota^ QV. ra permitir um controle maior do ainda tevarf a uma perda razoavel . _ 

' m , pregos niim caderno. Os pre^os'nao'«CUSto de vida. no poder de compra dos assalana- ' ' £*» ' , . Hn;« „ ,4ji.
J Ate 1973.o resultadofoi satisfa- dos. Outros. como o ceonomista MF" ' ' mm W -'»! - *Jmm mu,davan 't'v-f/flfiS11,orio. A inflagao man.cve-sc sossc- Mario Henrique Simonsen. defen- -^SSai jjBF ^cara °x 

? a
| cada eo pais crcscia mais de 10% dem a desindcxatfo total. Para Cu- . 

' 
illfiff 

um 
pre?o. Tenho pena da gera.ao

| ao ano. Era o inilagre ccondmico. O nha. a indexa<;ao foi a for?a e a ' 
do meu neto, porque a m a

^dioque d«> petr»!c«> ei>i t'i.uiue/.t da ce.'ii.<nn.i l--i.i>iiei!.i n>»- ,•—«*-# SMB ^ Jovensc mals dlticil I

^tamo. 

complicw a situu^o ex- ullimos anos^ "Forgii. F^rqw-' ¦ Maria de Lourdes Manga^^u l

O SOFRIMENTO

ATRANSICAO

proteção para 
salários baixlfe

. r

regulamentado o uso de contratos
coletivos de trabalho nq.plii^ A
proposta, em princípio, atiiáltère-
posição salarial uma vez por ano
se a inflação mensal for infesrior.a
0,5%. A periodicidade dóWajuste
será alterada se a inflação suf>e/ar
esse percentual. , - . .

Deputado Michel Temer
(PMDB) — O líder do PMC>B na
Câmara, deputado Michel Temer
(SP), propõe ampliar para: até tós
salários mínimos (RS 300) ;a'faixa
salarial protegida por reajustes
automáticos na data-basè/ A;idéia
já encontra apoio no PFL e. no
PSDB. '!/:]«

Deputado Miro Teixeira (PDT-
RJ) — Fixa em RS 200 o vaklr do
salário mínimo a partir deT-de
maio de 1996, corrigindo também
os benefícios pagos pela Prevídén-
cia pelo mesmo percentual 

"do-mí-

nimo. A partir de maio de 1^96, o
mínimo teria ganhos reais (iuíima
da inflação) de acordo cotri aiaxa
de crescimento do Produto Tiiter-
no Bruto (PIB). Para os salários
em geral, aposentadorias e.pen-
sões, o projeto prevê ainda-reajus-
te pelo IPC-r ou outro índice que
o substituir, na data-base década
categoria. '' ™'

¦ Deputado Paulo Paim (PT-RS)
—- Prevê o pagamento do índice
de Preços ao Consumidor, série
real (IPC-r), a partir de julho, na
próxima data-base de cada cate-
goria. A partir de então, contratos
coletivos de trabalho seriam prefi-
xados (reajustados com base na
inflação futura presumida). Ao fl-
nal de um ano, a empresa pagaria
a diferença se a inflação ficasse
acima da prevista pelo governo.
Se o reajuste pago ficar acima da
inflação prevista, a diferença po-
derá ser descontada pela empresa
na data-base seguinte. Admite
ainda mecanismos de revisão do
contrato coletivo antes de um ano
se o índice pago na data-base for
superado pela inflação corrente.
A inflação presumida poderá ain-
da ser paga de uma só vez ou em
parcelas durante a vigência do
contrato coletivo. O projeto de
Paim prevê também a prefixaçào
de preços.
¦ Central ÍJnica dos Trabalhado-
res (CUT) — Será detalhado até a

próxima semana para ser apresen-
tado como projeto de lei pelo de-
putado Jair Meneghelli (PT-SP).
Determina que a regra será transi-
tória, por um ano, até que esteja

do dia-a-dia dos brasileiros
índices 

já 
fazem

tamar de 40% ao ano no fim da
década de 70, começaram a pipocar
metodologias de cálculo do custo de
vida. os lPCs. Em 1979, o IBGE
começa a divulgar o INPC e o IP-
CA. Mais tarde, esses índices passa-
ram a indexadores oficiais da eco-
nomia. Em 1980, a correção mone-
tária passou a ser prefixada, isto é,
os Índices eram determinados pre-
viamente.

Tentativa — A primeira ten-
tativa de desindexar a economia foi
em 1986, com o Plano Cruzado,
quando a inflação batia nos 230%
ao ano. A correção monetária dei-
xou de existir e os preços ficaram
congelados. Mas a inflação só ficou
represada por alguns meses. Seus
principais focos, como o desequili-
brio das contas do governo, não
foram atacados. Com isso, não foi
difícil retomar a rota de crescimen-
to e trazer de volta a indexação.

Novas tentativas foram feitas,
mas sem resultado. Em 1990, a en-
tão ministra da Economia, Zélia
Cardoso de Mello, tentou a desin-
dexação através de lei, mas nem
assim o saldo foi satisfatório. Nas
décadas de 70 e 80, outros indexa-
dores foram engrossando a lista de
siglas na vida dos brasileiros: TR.
Ufir, 1PC da Fipc, BTN (Bônus do
Tesouro Nacional). O caçula dos
indexadores é o IPC-r. criado no
ano passado com o real c usado
para indexar os salários.

Requinte — O requinte da in-
dexação chegou a tal ponto que
somente para medir a inflação são
apurados hoje nove índices de pre-
ços: IPC-r. INPC (índice Nacional
de Preços ao Consumidor), IPCA
(índice de Preços ao Consumidor
Ampliado). IPCA-E (índice de Pre-
ços ao Consumidor Ampliado Es-
pecial), IGP-DI (índice Geral de
Preços disponibilidade interna),
IGP-M (índice Geral de Preços do
Mercado). 1GP-10 (índice Geral de
Preços 10). IPC (índice de Preços
ao Consumidor) e o ICV (índice do
Custo de Vida).

Há ainda Índices setoriais, como
o da construção civil (INCC). as
unidades de referência usadas para
correção de impostos federais
(Ufir), estaduais (Uferj. no caso do
estado do Rio): os filhotes nuinici-
pais (como a Unif do município do
Rio e a Ufinit. de Niterói) e a taxa
referencial de juros, a famosa TR.

Na hora — Hoje. com a infla-
çào em torno dos 20%, 25% ao
ano. o pais ensaia uma nova dcMn-
dexação. Para alguns, ainda é cedo,
já que a inflação anual de 20%
ainda levará a uma perda razoável
no poder de compra dos assalaria-
dos. Outros, como o economista
Mario Henrique Simonsen. defen-
dem a desindexaçào total. Para Cu-
ilha. a indexação foi a força e a
fraque/a da economia brasileira nos
últimos 3(1 ano-. "Força, 

porque
não permitiu a chegada de uma hi-
perinfiação; e fraqueza porque a
partir de um período passou a ali-
mentar o custo de vida", di/.

¦ Ciranda de siglas

foi instrumento

contra defasagens

MARION MONTHIRO V. RAQUl-L
ALMEIDA

Quando 

sai de casa, pega um
táxi, recebe o salário e paga

aiuguel, mensalidade escolar c im-
" 

postos, o brasileiro nem se dá conta
quanto esta situação banal de seu

dia-a-dia está indexada a um bata-
lhão de índices c unidades. Começa
com a UT (Unidade Taximétrica).
usada pelos taxistas, passa pelo
IPC-r (Índice de Preços ao Consu-
midor série real) — que corrige os
salários e aluguéis — e vai até a
Unif (unidade de referência), que

. corrige os impostos municipais. Es-" 
;la inflação de índices teve início em'V'1964 e levou á geração do lionw
indexaius, como brinca o ministro

a!'dã Fazenda, Pedro Malan."I!" Desde 1986. sucessivos planos"''econômicos tentam sem sucesso por
^•''um ponto final na indexação. Ago-
"¦' ra. com a nova proposta de desin-
•'-dexação. alguns brasileiros vão vol-
1:-lar a viver livres dos índices. "A
o; vida era mais fácil conta o apo-

sentado Carlos Paiva. 82 anos. que
c sente saudades do tempo em que

.vivia sem aplicações financeiras e os'juros 
eram algo distante. "Indexa-

cão é sofrimento, não é beneficio".
or. , ,completa.

. Início — A sopa de letrinhas
-' dos índices chegou ao cotidiano dos
^ brasileiros em julho de 1964 com a

criação da correção monetária. Por
. este mecanismo, todos os contratos

financeiros, títulos da divida públi-
, ,ica e privada passaram a ser corrigi-

jlos com base na variação da infla-
çào, que na época chegou a cerca de
90% ao ano.

Antes da correção monetária,
- não havia regras legais para reajus-
>JarL preços. No caso dos salários,
vijjor exemplo, somente o mínimo li-
i&tw- garantias de correção. Mesmo
SffiSffiíU entre 1951 e 1954. foi reajus-
wjido só duas vezes,
jv; Bagunça — A idéia do gover-~íTo-ho implantar a correção era or-
Z£gtinT:ur a bagunça existente na eeo-
Sjiojjgia. "Havia uma grande distor-'"Ção no mercado de capitais, alu-

guéis, salários e preços públicos. A
indexação foi criada para eliminar

J essas distorções", lembra o econo-
5 mista da PUC RJ. Lui/ RobertoCunha. Além de arrumar a casa.
; outro trunfo da indexação foi der-

rubar a inflação para 24% ao ano
{ em 1967. O mecanismo de correção
í monetária foi criado justamente pa-ra 

permitir um controle maior do
j custo de vida.
i Até I97\ o resultado foi satisfa-' tório. A inflação manteve-se sosse-
| cada e o pais crescia mais de 10%
j ao ano. Era o milagre econômico. O
edioque do petróleo em 1974. no
Sintanto. complicou a situação cv
ÍÇfcrna e levou o então ministro da
sçazeòda Mario Henrique Símonscn
:st ampliar a indexação.
f«,- 1'nm a inflação voltando ao pa-

miM

"Antigamente, era fácil plattéffc.
a vida. O custo de vida era>:inm;
barato. Em 68, comprei um CifSreêl"
do ano em 24 prestações fixas CpM;ò
meu salário de bancário. Hoje^ "seria

loucura pensar nesse tipo de finan-
ciamento de longo prazo com os
juros nas alturas. O meu pai com-
prou uma casa na Urca, na década
de 50, com financiamento de 15
anos, sem correção. E pagou sem
problemas. Em 85, comprei-um
apartamento na Lagoa financiado
em 5 anos, enfrentei cinco planos ,
econômicos, pagando o imóvel.-MaS
a construtora não sabia calcüjãV ó
valor da prestação, que acabou'che-
gando à estratosfera e fui obrigado.a,
entrar na Justiça".

Mário Correia Cardozo, 51 aaoü,«
advogado aposentado e ex-djftOf^
de banco, morador da Lagoa.
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JORNAL DO BRASIL

Piano Real

inicia nova
í* *>: ç «t» -v, -«/

fase em 
julho

¦¦.Preocupações da

equipe se voltam

para O longo prazo

NÉUlA MARQUEZ _ 
~

•liBRASÍLlA — Com a definição
da&'regras para a desindexação da
ecohortiia até o final do mês, con-
forme -<já anunciou o presidente
Fernando Henrique Cardoso, a
fase de-formulação do programa
de estabilização econômica chega
a -sep- estágio final, sendo substi-
tuídst pela administração da infla-
ção sno;dia-a-dia. Com isso, muda
também a linha de frente do Pia-
no;Reid: o grupo de formuladores
passará, para um segundo plano,
dando mais espaço, a partir de
agora* ao grupo dos operadores.

Para o deputado Antônio
K^ndir (PSDB-SPl, que foi xecre-
tá rio de Política Econômica du-
rante ò o governo Collor, a gran-
de 'criação do Plano Real foi a
implantação da Unidade Real de
Valor (URV), que permitiu a con-
versão gradual de todos os valo-
res em cruzeiros reais para a nova
moeda. "Agora é fazer aconte-
cef"T üfirma. Segundo ele, termi-
nada a fase de estabilização da
economia, o governo deve traba-
lhar no planejamento a longo pra-
zo, ,

;Jvia ppinião de Kandir, a medi-
d;rpfovisória (MP) que define o
sistefiia.de cotas para a importa-

automóveis e estabelece
inMtlyos para a indústria já é um
sinal' dessa nova fase. O econo-
mista. Renê Garcia, diretor do
Banco Arbi, concorda com Kan-
dir: l,0 remédio já foi dado. E
hora de acompanhar a evolução
do éstàdo de saúde do paciente."

Conveniência — A saída do
economista Pérsio Árida do Ban-

co Central e a sua substituição
por Gustavo Loyola, um funcio-
nário de carreira da instituição,
são fatores considerados até mes-
mo convenientes pelo deputado
Kandir. "Se a equipe econômica
perdeu um talento como o Pérsio
Árida, em contrapartida ganhou
um operador com capacidade de
transformar as formulações e de-
cisões políticas em ações, o econo-
mista Gustavo Loyola."

Um economista que participou
de outros planos de estabilizaçao
e prefere se manter no anonimato
acha que a substituição de Árida

por Loyola amenizará os conflitos
na equipe. "O Pérsio era um gê-
nio, o melhor deles. Mas havia
formulador demais nessa equipe",
alfineta.

Poder — Operadores à parte,
o controle da economia, na opi-
nião do senador José Agripino
Maia (PFL-RN) e do economista
Renê Garcia, deve ficar ainda nas
mãos do ministro da Fazenda, Pe-
dro Malan, apesar das últimas
turbulências que atravessou du-
rante as discussões sobre o siste-
ma de cotas para a importação de
automóveis. Para Agripino, se
Malan não ficar com o controle
da economia, "vai ser muito des-
confortável".

Cara paulista — Segundo
ele, o ministro da Casa Civil, Cló-
vis Carvalho, é um homem a ser-
viço do presidente Fernando Hen-
rique. Por outro lado, o ministro
José Serra, que também é senador
pelo PSDB de São Paulo, tem.
conforme Agripino, pretensões
políticas maiores. "Se um desses
dois assumir o controle, a econo-
mia ficará muito com a cara do
PSDB e de São Paulo", racio-
cina, numa opinião compartilha-
da pelo ex-ministro Ciro Gomes.

Luiz Paulo Lima — 19/08/94
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Fé no futuro

T~"\ ados analisados pelo Ministério da
\_J Indústria e Comercio levam alguns
técnicos em comércio externo a esperar que
a balança comercial não dê novos sobressai-
tos no governo: começaram a cair, este mês,
as autorizações de guias de importação. A
ponderação do secretário de comércio exte-
rior do MICT, Maurício Cortes, é de que a
economia deve estar entrando em um ciclo
mais realista, com o consumo declinando.^

O perfil e o desempenho das exportações
são bem animadores, avalia Cortes: "Tinha-

mos, durante o mês de maio, exportações
diárias acima de USS 200 milhões. Apenas
na última semana, com a falta de combustí-
vel, os navios não podiam deixar os portos e
essa média caiu para USS 150 milhões por
dia. Mas foi um problema temporário."

O que mais anima Maurício Cortes é a
estrutura da pauta de exportação. "E claro
que os produtos agrícolas têm ajudado bas-
tante, mas estamos com 55% das exporta-
ções concentradas em produtos com valor
agregado. Esse percentual era de 60% no

Problema
Pressionadas desde o início do Plano Real

por uma combinação perversa de juros muito
altos c câmbio deprimido, as empresas brasilei-
ras conseguiam compensar as perdas com um
mercado interno aquecido. O economista Paulo
Nogueira Batista Júnior diz que a questão é
saber, caso o consumo esfrie, que compensação
terão as empresas? "Ainda mais diante da con-
corrência externa, pode ter muita gente perto de
apertar a corda no pescoço", teme.

final do ano, mas o peso das commodities era
bem menor", diz.

Com o desaquecimento do consumo, o
secretário acredita que não só as importa-
ções deixem de ter tanto peso na balança
comercial como comece a haver maior exce-
dente na produção interna que possa ser
destinado ao mercado externo. "Até outu-
bro as exportações deverão continuar a cres-
cer. Essa espiral de alta só arrefece a partir
daí, quando as importações tradicionalmen-
te aumentam. Por isso, não vejo maiores
preocupações com a balança comercial.
Nem concordo que estejamos tendo saldo
negativos porque o dólar estaria desvalori-
zado", completa.

Já o economista Paulo Nogueira Batista
Júnior aponta exatamente o cambio como o
principal vilão dos desajustes comerciais: "A

política cambial é que tem levado o governo
a compensar o desequilíbrio da balança com
medidas restritivas às importações, colocan-
do em xeque a credibilidade da política de
abertura comercial."

Sem monopólio

O setor de seguros
está em polvorosa. O
presidente do Sindicato
das Seguradoras de São
Paulo e dono da Paulis-
ta Seguros, Antônio
Carlos Pereira de Al-
meida, ouviu do minis-
tro da Fazenda, Pedro
Malan, que em agosto
o governo enviará ao

Congresso projeto doM|
lei que regulamenta a
parte que diz respeito a
seguros no artigo 192
da Constituição. 

"Nò '^ 
|

projeto do governo, há'"
uma palavra mágica-pa1 '*
ra os seguradores: a pri-:ocl
vatização do resseguro è' ,rj
sua abertura à concor-,:'l
rcncia estrangeira.

Recuperação

Do Banco Mundial
O seminário sobre a

América Latina pro-
movido pelo Centro de
Economia Mundial da
Fundação Getúlio
Vargas, realizado se-
mana passada no Rio,
deixou alguns alertas
importantes. Um deles
é que apenas o Chile
encontrou um processo
de crescimento com in-
fiação baixa. No resto
da América Latina, os
ajustes ainda são inci-

Missão do BID desembarca na segunda
quinzena de julho para liberar a licitação para
a duplicação das rodovias Régis Bittencourt,
entre São Paulo e Curitiba, e BR-116, entre
Florianópolis e Porto Alegre. O diretor-geral Mudança
do DNER, Tarcísio Delgado, estima que as
obras deverão custar RS 800 milhões. O BID
vai entrar financiando pelo menos a metade.

pientes. O maior dcsa-
fio é elevar o nível de
poupança doméstica,
estagnada há cinco
anos cm 19% do PIB.
Nos paiscs asiáticos,
chega a 35%. O grande
espaço para elevar es-
ses níveis de poupança
é o setor público, com
déficit em vários pai-
ses. Reforma fiscal e
aceleração, das privali-
zaçòes seriam a saída.

Enquanto isso • ••

Uma grande seguradora londrina está se asso-.
ciando a 20 seguradoras brasileiras para criar, nos
próximos dias, a primeira empresa privada de
resseguros do país. A empresa estará prontinha
para funcionar desde que o governo e o Congres-
so dêem o tiro de largada, quebrando o monopó-
lio do resseguro, hoje nas mãos do 1RB.

Reta final
Joel Korn, presidente do Bank of America,

anuncia que está em fase final o processo de '

venda do Banco Continental. O negócio, disputa-
do por três grupos financeiros brasileiros, deverá
estar fechado até o final do mês. O patrimônio
liquido do Continental é de USS 55 milhões.

TOTAL DE ATIVOS

Ate o final do ano, o Citibank deverá estar com
todo o seu comando implantado em São Paulo. Dei-
xará no Rio apenas a filial e a área de informática.

Aposta no fermento
A J. Macedo, segunda maior empresa

brasileira no setor de trigo, detona amanhã
uma campanha de sua Farinha Dona Benta
com Fermento, assinada pela Norton Publi-
cidade. Lidcr no mercado com a marca Do-
na Benta Especial, a meta é aumentar em
300% as vendas de seu outro produto. O
investimento é fermentado: USS 600 mil.

Dívidas
O Banco do Brasil e o INSS assinaram con-

vênio para que o banco cuide de cobrar dos
devedores do instituto. O BB pretende chamar
as empresas e instituições que eslão cm débito
com o INSS para parcelar as dívidas. A estima-
tiva é de que a arrecadação mensal dessa co-
brança seja de RS 137 milhões.

| setor estatal Setor privado |

? Na pesquisa sobre o setor bancário brasi-

leiro, o Morgan Stanley detectou uma enorme'

queda nos ativos dos bancos oficiais de 1989 ao

final de 1994: o setor privado ficou com 71% e

o estatal, com 29%. Os dados indicam a efi-,

ciência dos bancos privados, que passaram a

oferecer melhores e variados serviços a seus

clientes enquanto os oficiais perderam a corrida

no mercado. Muitos deles, mal-administrados,.
viraram um grave problema para o Tesouro.

Argentina tentará impedir

cotas para eletrodoméstico
JL Jamil Bittar — 08/03/91 ^í-v tuML. limitar • ic imnnrlíirnfl fií* Mlil()11

Para kanclir. a hora é cios operadores: "Agora êfazer acontecer'

BUENOS AIRES — O governo
argentino tentará impedir que o
Brasil estenda a outros produtos o
sistema de cotas imposto aos auto-
móveis. Este será o principal obje-
tivo da Argentina durante a reu-
nião dos países-membros do Mer-
cado Comum do Sul (Mercosul),
que começa amanhã em São Pau-
lo, com a participação dos presi-
dentes do Brasil, da Argentina, do
Uruguai e do Paraguai.

Após as ameaças do presidente
argentino, Carlos Menem, de não
comparecer à reunião do Merco-
sul, o governador da Província de
Buenos Aires, Eduardo Duhalde,
decidiu fazer a primeira retaliação
argentina à decisão brasileira. Ele
suspendeu ontem a compra de 600
carros do Brasil. Ao mesmo tem-
po, autorizou a compra de 200
veículos do Chile.

O chanceler argentino Guido
Di Telia disse ontem que a delega-
ção argentina pretende impedir

Di Telia confia nas negociações

que vá adiante o projeto do gover-
no brasileiro de reduzir as impor-
tações de eletrodomésticos fabri-
cados na Província de Terra do
Fogo.

Devido à decisão brasileira de

limitar as importações de automó-
veis argentinos a 38 mil unidades
anuais, os presidentes Fernando
Henrique Cardoso e Carlos Me-
nem aproveitarão a reunião para
iniciar conversações informais so-
bre o assunto.

Di Telia mostrou-se confiante
de que as conversações entre os
dois presidentes levarão a uma so-
lução para as divergências em tor-
no das cotas para automóveis,
afastando as suspeitas de que a
Argentina poderia recorrer á Or-
ganização Mundial do Comércio
para resolver a controvérsia com o
Brasil.

Apesar do otimismo do chance-
ler argentino, o governador de Terra
do Fogo, José Estabillo, reuniu-se
anteontem á noite, em Buenos Ai-
res, com Di Telia, a quem comuni-
cou sua preocupação com a possibi-
lidade do Brasil impor restrições às
importações de eletrodomésticos fa-
bricados na Argentina.

Seminário i

do Mercosul j" I

começa hoje j
SÃO PAULO — O seminário-

que reúne a cúpula dos países-,
membros do Mercado Comum do!
Sul (Mercosul) começa ás 15h.de;
hoje em São Paulo. Estão conFir-1
madas as presenças do presidente.
Carlos Menem e do ministro da;
Economia, Domingo Cavallo, da;
Argentina, que ameaçaram boico-
tar a reunião depois que o Brasil;
alterou as regras de importação',
de automóveis.

O ministro do Planejamento,
José Serra, defensor das novas re- j
gras. já adiantou o tom das nego-;
ciações que se transformaram no í

ponto mais importante deste se- J
minário. Na sexta-feira, ele dj^se i

que, agora, as regras brasileiras |
ficaram mais parecidas com as ar-

gentinas. O ponto alto do semina-
rio deverá acontecer amanhã de ;
manhã, quando Serra e Cavallo j
participam de um painel de deba- j
tes.

CEF coloca 98

imóveis à venda

A .Çaixa Econômica Federal (CEF) inicia
antéhtâ a primeira etapa do Programa de
Desímpbilização, colocando à venda, atra-
vés" dê concorrência pública, 98 imóveis em
todo país. No Rio, serão vendidos cinco
andafes do antigo prédio do BNH. na Av.
República do Chile, 230. e um terreno na
Rodovia Washington Luís, em Duque de
Caxias (RJ). Os interessados deverão apre-
sentar as propostas de compra dia 19 de

julho,'na sede da CEF, no Centro.

México terá crédito
de USS 1,5 bi do Bird

O México vai receber financiamentos de
organismos internacionais. Fontes do Banco
Mundial (Bird) confirmaram, ontem, que o pais
reccberá empréstimo de USS 1.5 bilhão da
instituição. O total inclui USS I bilhão para a
recuperação do sistema financeiro mexicano,
que ficou abalado depois de uma grave crise
cambiai, e outros USS 500 milhões paia
investimentos em programas sociais. O anúncio
formal do empréstimo sera feito Banco
Mundial até o dia 23,

Legislação
trabalhista

generosa
A consultoria de recursos
humanos Manager fez um
estudo comparativo sobre a
legislação trabalhista dos
paises que integram o
Mercosul e constatou que
as legislações dos paiscs
vizinhos são mais generosas
que a brasileira. Na
Argentina, o aviso prévio é
de 90 dias.

Previdência
prejudica
Uruguai
O custo da Previdência é
hoje o principal problema
econômico do Uruguai. O
governo vem tentando
redu/ir esse custo, mas
enfrenta oposição dos
sindicatos, Em l)4. o
governo transferiu ao
Mstema USS l bilhão» 7%
do Produto Interno Bruin
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REVISTA ,.

PROGRAMA

O fim de semana

não pode passar

sem programa.

Toda sexta-feira,

no seu JB.
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Treinamento de

Facilitadores da Qualidade

Como Facilitar o Processo de implementação da

 QUALIDADE EM SUA EMPRESA

? As Ferramentas^ cte Qualidade e^odoloff
O programa é desenvolvido de forma intensiva com exercícios de grupo e individuais,

seguidos de apresentações e simulações sobre.

O Modelo Estratégico da Qualidade e Lições
Aprendidas
Habilidades para Apresentações
Linguagem Corporal • Estilos
Apresentação de Temas Relevantes para
Qualidade Total e Lições Aprendidas
Os Papéis do Facilitador, Líder de Time:
Membros de Conselhos da Qualidade e
Membros de Times
O Funcionamento dos Times
comportamentos esperados
O Bom Ouvinte - o facilitador como orientador
Auto-Avaliaçêo
Lidando com Grupos Difíceis

pamÁnáíise eSolução de Problemas (MASP)
U Apresentação das Ferramentas pelos

Facilitadores - Feedback
Lições Aprendidas
Aplicação do MASP em Caso Completo

A Mecânica das Reuniões: Atuação dos
Facilitadores, Lideres e Membros de Equipe -
Situações Simuladas com Feedback
Liçõis Aprendidas
Preparação para Exame Final
Exame Final

? A

INSTRUTORES: ... ..
Tim 0'Hanlon - David Hutchins International Inglaterra
Consultores da Equipe Grifo Enterprises

DATA/LOCAL: o. ^ , .
,03 a 07 de julho/95 - Mirador Rio Hotel - RJ

—P^f.pprx na QUALIDADE NO SEU NEGÓCIO

de Atendimento
Tel.: (021) 233.0870

GRIFO Fax.: (021) 233.7559
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Executivos de alto nivel a baixos 
preços

¦ Aposentados dão

serviço em troca de

mordomias baratas

SANDRA BALBI
SÃO PAULO — Quando o executivo

americano Jim Selover, 65 anos, (lesem-
t^uvou no Rio de Janeiro, há três meses,

ãjst^va com os dois pés atras. Contratado
Tvfu Petrobrás como consultor em um

projeto para construção de uma fábrica
de ácido sulfúrico, seu humor estava para
lá de azedo. Amargara uma longa espera

*tii>aeroporto de Nova Iorque, numa co-
•Cjfejfio a partir de San Diego, Califórnia,

onde mora. Suas passagens haviam sumi-

,.dp e ele quase desistira da viagem.

.33ii>0 mau humor se justificava. Afinal,
ijhSülovcr. aposentado ha quatro anos na
?cRidgefield Oil. uma das grandes compa-
.t.nhias petrolíferas americanas, onde era
sivãee-presidente, vinha colocar seu invejá-
r;i.v<ii currículo a serviço da Petrobrás em
Atroca da viagem. Passagens, casa, comida've.roupa 

lavada são o preço que qualquer
-fSmpresa paga para ter como consultor
atum- big-boss americano que, como Selo-
-fvtír, já pendurou sua Mont Blanc. O Cen-
"•tfoi'Internacional de Serviços Executivos,
• ;CÍse recruta nos Estados Unidos a nata
*:'dòs profissionais aposentados. "Temos
'^12'.'500 

profissionais cadastrados", diz' 
iiòujamin Edwards, responsável pelo Cise

oSf8' . • • . ,
, M. ,0 Cise é a versão tupimquim do Inter-

national Executive Service Corps, (lese)

criado em 1964 pelo banqueiro america-
no David Rockefeller. O lese funciona
como um banco de dados com listas de
executivos de primeira linha, 80% deles
aposentados. Trata-se de profissionais
com 65 a 70 anos de idade, que rejeitam o
ócio absoluto e oferecem seus serviços em
troca da oportunidade de conhecer novos
lugares e pessoas.

Desde sua criação, o lese já enviou
profissionais para assessorar 17 mil pro-
jetos em lodo o mundo. "Somos uma
força de paz para os negócios ", diz
Edwards, ele também um profissional
aposentado, ex-vice presidente da Gulf
Oil. Os consultores do lese viajam em
geral com as esposas, hospedam-se nos
melhores hotéis e, algumas vezes,
bem uma mesada adicional de USS 80
dólares por dia, paga pela empresa que os
contratou. Os trabalhos de consultoria
duram de um a dois meses, apenas.

Hoje o lese tem escritórios em 80 pai-
ses e atua no Brasil, através do Cise, há
quase 30 anos. "Já realizamos 1.500 pro-
jetos para empresas brasileiras", diz Ed-
wards. Seus clientes contam-se entre os

peso-pesados da indústria. Os grupos Vo-
torantim. Suzano, Villares. Sharp. Bar-
delia, a construtora Carioca mais as esta-
tais Petrobrás, Vale do Rio Doce e Ele-
trohrás já receberam os velhinhos do Cise.
Nos próximos dias, quatro desses visitan-
tes chegam para dar consultoria à Uni-

par. de Porto Alegre (RS), á Nitriflex. do
Rio. e á Denar, de São Paulo. Benjamin Edwards: uma

experiência nessa área, que está
fora do processo petroquímico",
diz Miranda. O consultor não se
limitou à questão suscitada pela
empresa. .»^

Selover visitou a Refinariam!-
berto Pasqualini, Refap. .em ara-
noas (RS) onde seria insftllncTa a
nova planta e concluiu que o local
era inadequado. A tubulação ^çs-
tinada ao transporte do ácido até
o pátio de embarque nos .eajni-
nhões da companhia, feria 

"de

atravessar a refinaria lotiiu; Um
vazamento que deixasse o produ-
to em contato com a gasolina, ou
nafta, produzidos na refinaria,
provocaria uma explosão;ejrçççn-
dio incontrolável. "Nós desço-
nheciamòs esses cuidados;,.di/
Miranda. "A ajuda do Jim ,;fpi
inestimável", acrescenta. ,

Segundo Miranda, hoje.a IV-
trobràs conta com um acervo-de
informações técnicas sobro a.pro-
duçào de ácido sulfúrico qúe clitl-
cilmente conseguiria sozinha. Pelo
trabalho do consultor americano
a empresa desembolsou'USS
12.000."Um consultor locáltályez
custasse menos, porém não. há
ninguém no mercado com u mes-
ma experiência de Seloyerf"diz
Miranda.

Consultor

proporciona

economia
SÃO PAULO — A Petrobrás

economizou USS 23 milhões
quando um projeto acalentado
desde o ano passado foi por terra
em fevereiro deste ano. O cônsul-
tor do lese, Jim Selover, passou
trés semanas na empresa anali-
sandó os planos para construção
de uma planta que produziria áci-
do sulfúrico destinado á indústria
de fertilizantes. A idéia da empre-
sa era aproveitar o ácido gerado
na produção de combustíveis, e
ganhar um dinheiro extra. "O

consultor concluiu que não valia a
pena investir, pois o negócio foge
á vocação da Petrobrás e não dá
retorno", d:/. Marcílio Miranda,
coordenador de projetos da Pe-
trobrás Serviços de Engenharia.

Selover, engenheiro químico,
doutor em processos petroquimi-
cos pela Stanford University, fora
chamado para ajudar a Petrobrás
a escolher a tecnologia a ser usada
no processo de produção de ácido
sulfúrico. "\ Petrobrás não tinha

Sinal verde

para 
obra

de oleoduto

SÃO PAULO — Nem sempre os
consultores recrutados pelo lese
nos Estados Unidos jogam areia
nos planos dos técnicos brasileiro,
como ocorreu na Petrobrás. No
caso da construtora Carioca, por
exemplo, Jerry Slocum, 70 anos.
assinou em baixo o projeto dese-
nliado pelos engenheiros da em-
presa para construção de um tre-
cho do oleoduto da Petrobrás que
vai de Paulínea (SP) à Brasília.
Slocum é um especialista no as-
sunto. Ele trabalhou a vida toda
na Texaco, orientando a constru-
ção de dutos da empresa na Ara-
bia Saudita, Argélia e Indonésia.

Com todo esse currículo Slo-
cum ficou 45 dias no Rio. no ini-
cio do ano passado, assessorando
a Carioca no detalhamento do

projeto. A empresa ganhara, no
final de 1993, uma concorrência

para construir parte do çluto da
Petrobrás. A obra. no valor de RS
25 milhões, compreende 270 qui-
lòmetros de duto no trechp. entre
Ribeirão Prèto (SP) e Uberlàpdia
(MG). -;oi.

"O relatório do consultor rati-
ficou o projeto da Carioca", diz
Flávio da Fonseca, gerente da
obra. "Seu aval nos deu :*:gucun-
ça para desenvolver o trabjijjo''.
acrescenta. A Carioca devehTcoji-
cluir a obra até novembro, <l£s'[e
ano. ! I

Além do apoio moral.Slocum
contribuiu com soluções .'práticas
para o projeto. Os engenheiros da
Carioca tinham dúvidas sobre jo
processo de soldagem dos dutos.
Eles pretendiam usar uma tecnp-
logia americana, desaconselhada
por Slocum. "O 

processo, além de
mais caro, sofre restrições rio
mercado americano", diz.Fonse-
ca. Apesar da idade avançádji,
Slocum não se limitou a reuniões
de gabinetes. Passou dois dias em
campo, conhecendo o locai da
obra. "Foi uma ótima e.kperiên-
cia", diz Fonseca.

Depois do

trabalho,

a amizade
SÃO PAULO — Em geral,

quem mantém contato direto com
os consultores do International
Executives Service Corps (lese)
nunca mais corta o vínculo.
"Após a conclusão do trabalho,
eles se dispõem a voltar para con-
ferir o que foi feito ou continuar
em contato, por correspondên-
cia", diz Edwards, diretor do
Centro Internacional de Serviços
Executivos (Cise). Mais do que
um vínculo profissional, entretan-
to. esses cobras americanos criam
laços de amizade no pais. Foi o
que aconteceu com Robert Quar-
terman e sua esposa Anne.

Quarterman, um inglês de 65
anos. formado em engenharia me-
talúrgica e matemática, trabalhou
mais de 40 anos em empresas do
porte da US Steel e General Ele-
tric. nos Estados Unidos. Em ju-
lho de 1992 esteve em São Paulo
para dar uma consultoria na Bar-
delia. Ali. teve como cicerone o
chefe do departamento de usina-
gem da empresa, Roberto Perraci-
ni. "Passei dois meses de mãos
dadas com ele. dia e noite , brin-
ca Perracini. Enquanto ele percor-
ria a fábrica com Quarterman,
sua esposa, Virgínia, acompanha-
va Anne em shoppings e visitas a
museus.

Desse convivio, nasceu uma
sólida amizade. "Até hoje troca-
mos correspondência , diz Perra-
cini. "Bob é uma figura muito

interessante". Ele foi piloto da
RAF durante a guerra, e depois
do estágio na Bardella esteve duas
vezes na índia, como consultor.
Na Bardella, graças á sua orienta-
ção, o tempo de preparação das
máquinas foi reduzido pela .meta-
de. "Ganhamos prodútivjdà-
de."diz Perracini. * o1 :

A Bardella fabrica equipamen-
tos industriais, e trabalha"SÔb.en-
comenda. Produz, portaWWS? em
volumes pequenos. A cada vez.
que uma peça entra em produção,
seus operários têm de reprogra-
mar os tornos de controle numéri-
co. "A 

preparação corresponde;á
metade do tempo de uso da má-
quina", diz Perracini. As multi-
pias paradas custam tempo e di-
nheiro à empresa. A soluçüo-para
o problema, sugerida pelo cônsul-
tor. foi trabalhar com dois opera-
dores. Enquanto um toca á pró-
dução. o outro já começa a -ptepà-
rar o próximo ferranieniãl'."4 o
programa a ser inseridos na .má-
quina.

Também na Indústrias Villd-
res, os consultores do lese flagram
escola. A empresa foi uma das
primeiras no pais a contratar òs
serviços desses profissionais."Nosso departamento de enge-
nharia industrial foi montado ha
20 anos com o apoio do lese'", diz
Renato Falleiros. gerente de pró-
cessos da Aços Villares. Urrvcori-
sultor americano ficou niais de
um ano na empresa, na- época,
assessorando a montagem'db'de-
parlamento. Freguês de caderno
do lese. o grupo Villares já con-
tratou vários consultores nos iilti-
mos anos. Hoje. o presidente do
grupo. Paulo Villares, é conselhei-
ro do Cise. a representação local
do lese.

Classificados Disque (021) 589-9922 JB
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veja

Indispensável

JA NAS BANCAS.

LEIA

NA VEIA.

PREVENÇÃO
ATRAVÉS
DA GENÉTICA.
Médicos descobrem
que e possível agir
preventivamente em
doenças fatais através
do histórico familiar.
Tudo o que aconteceu
com avós, pais, irmãos
e primos serve como
pista concreta para
diagnosticar e tratar
pacientes.

ILHADOS PELA
SUPERPROTEÇÃO.
Cercados de cuidados
excessivos nos
condomínios, os filhos
da classe media
acabam se tornando
despreparados para
enfrentar o mundo
lá fora.

A IRA DO
VIZINHO.
De olhos nas reservas,
o governo brasileiro
limita a importação de
automóveis e provoca a
Argentina, dependente
do mercado brasileiro.

O COMPUTADOR
AMIGO.
Pesquisa divulgada
com exclusividade pela
Veia mostra como mais
de um milhão de lares
brasileiros já convivem
com a presença do
microcomputador
no seu dia-a-dia.
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Começa a era das aplicações de longo 
prazo

VX>! . .. .
¦ Especialistas afirmam que investidor não será prejudicado e

desaconselham mexer no dinheiro até definição da nova regra

•SÉRGIO FADUL E SON1A JOIA
'¦" A desindexaçào da economia não assusta ainda os
investidores. Pelo menos é o que o mercado financeiro
dá como certo. Por isso, não há motivos para uma
onüíi de saques e, segundo os especialistas, o melhor é
deixar o dinheiro aplicado 110 mesmo lugar. A Taxa
Referencial de Juros (TR) — índice que corrige as
cadernetas de poupança — não será substituída agora

pela Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP). Caso esse
Sistema fosse adotado, a redução no rendimento para a
¦metade geraria uma fuga da poupança paira outras
aplicações ou, o pior, para a compra de bens. elevando

; tiiinílíiçuo c cícübtfttd"0~0(HTi o Plano Real
A:troca de taxas na caderneta de poupança está.

pontunto. descartada enquanto os juros não se reduzi-
reiji.,0 diretor do Banco Nacional, José Flávio Ramos,
defende que o governo seja cauteloso ao avaliar mu-
danças na poupança e acredita que deverá ser usada
uma regra de transição até o fim deste ano. "A 

pou-
pança continuará sendo a melhor aplicação para os

pequenos investidores", assinala.
A única novidade já decidida pelo governo é a

criação de uma poupança vinculada á compra de
imóveis, que deverá ser lançada em julho. Será corrigi-
da pela TR. com prazo mínimo de três anos e o
•põiipador terá que economizar cerca de 50% do valor
'dó'imóvel 

que pretende financiar. Ao final do prazo,
"éle Receberá uma carta de crédito com o financiamento
'do'- Valor restante. A Caixa Econômica Federal fará
¦ióftèios de cartas de crédito, possibilitando aos poupa-
dores conseguirem o financiamento antes.

;,ln As'alterações em estudo na poupança visam recom-
ib -/>>

pensar com ganhos maiores quem deixar o dinheiro
mais tempo parado. O gerente de renda fixa do Banco
Pactuai, Ricardo Liberato, acredita que a TR será
mantida como uma espécie de Libor — laxa referencial
de juros do mercado de Londres — brasileira. Outra
hipótese que se cogita é o fim do redutor de um ponto
percentual que é descontado das taxas dos Certificados
de Depósito Bancário (CDBs) no momento de se
calcular a TR. Essa medida aumentaria os ganhos da
poupança, mas elevaria os custos de quem tem dívidas
corrigidas pela TR, como os mutuários.

Quanto aos fundos de curto prazo, a tendência é
uma elevação de impostos, para estimular o alonga-
mento dos prazos. 

"O resgate diário obriga o Banco
Central a atuar para tirar ou colocar dinheiro em
circulação. Além disso, os fundos de curto prazo ren-
dem quase a mesma coisa que a poupança", destaca
Liberato. Outra modificação esperada é uma completa
alteração nos modelos 'Uuais dos fundos de cómmodi-
lies, para que realmente funcionem como estimulo ao
setor agrícola, ou até mesmo sua eliminação. Hoje, esse
tipo de investimento não se diferencia de um fundo de
renda fixa e dá liquidez diária.

Quanto aos fundos de ações, a desindexaçào fundo-
liará como um estímulo. "A desindexaçào é 11111 dos
passos mais importantes para a estabilização da econo-
mia. E vai permitir, a médio prazo, a redução das taxas
de juros. O mercado de ações só tem a ganhar com
ela", diz o administrador de carteiras do Banco Icatu.
Marco Antonio Oliveira.

Na página 8, o que vai mudar
nos aluguéis e mensalidades
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PÇH PATRIMÔNIO
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POUPANÇA

As cadernetas de poupança estão no centro das

preocupações das instituições financeiras quando se
fala em desindexaçào. Elas são o único investimento
que tem sua correção diretamente relacionada a um
indice: a Taxa Referencial de Juros (TR). Entre as

possibilidades já cogitadas para o futuro da poupan-
ça está a manutenção da TR e a liberalização das
taxas de juros, hoje tabeladas em 6% ao ano. Outra
hipótese é a criação de tipos diferentes de cadernetas,
com prazos mais longos e benefícios fiscais. O assun-
to é encarado como um grande vespeiro, mas os

profissionais do mercado não acreditam em nenhuma
mudança brusca que prejudique os aplicadores. O

governo estuda ainda a substituição da TR pela Taxa
de Juros de Longo Prazo (TJLP) — que é fixada a
cada três meses e hoje está em torno de 24% ao ano
— o que laria o rendimento cair á metade. Mas essa
mudança só deve ocorrer após uma redução dos
juros, para não provocar uma fuga de dinheiro. Por
isso, não é hora para saques. A poupança ainda é a
melhor aplicação para os pequenos investidores.
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Os Certificados dc Depósito Bancário (CDBs) têm
suas taxas definidas antecipadamente pelos bancos
com base em uma expectativa futura para a inflação.
Por isso, não correm o risco de ser afetados pela
desindexaçào, pois não estão associados diretamente
a nenhum índice. Os investidores em CDBs não têm
porque se preocupar. Como os especialistas estão
descartando grandes oscilações nas taxas de juros
pagas pelos bancos atualmente, os CDBs continuam
sendo uma das melhores opções de investimento. O
mercado aguarda a criação de uma taxação que
estimule o alongamento dos prazos das aplicações.
Isso pode afetar os CDBs, na sua maior parte de 30
dias, se for estabelecido um imposto progressivo. Mas
ainda não está certo se a medida será adotada junto
com a desindexaçào. No momento, a atenção dos
aplicadores deve continuar a mesma de sempre para
os CDBs: não se iludir com as altas taxas divulgadas,
pois elas normalmente valem para aplicações acima
de RS 10 mil.

FUNDO DE ACÕES/AÇOES

Os fundos de ações só têm a ganhar com a desin-
dexação da economia, pois nunca participaram dos
ganhos com a correção automática pela inflação
passada. Assim como a compra direta de ações, eles
são investimentos de risco e tendem a dar maiores
rendimentos em épocas de estabilidade e crescimento
econômico. E as novas medidas sinalizam mais um
passo na consolidação do Plano Real. As bolsas não
andam, entretanto, muito animadoras nos últimos
tempos. Apesar do avanço das reformas na Consti-
tuiçào e o anúncio de privatizações, o patamar de
preços pouco tem se alterado. Além disso, a situação
da Argentina mantém os estrangeiros de orelha em
pé. Mas o que pesa mesmo, segundo os analistas, é a
concorrência com as taxas de juros. Enquanto a
renda fixa der ganhos de 60% ao ano, sem risco
algum, só os escolados se arriscarão nas bolsas. Elas
estão hoje nas mãos de profissionais, que ganham
operando o mercado á \ista para lucrar com apostas
nos mercados futuros.

FUNDO DE COMMODITIF.S

A desindexaçào não ameaça os fundos de comnio-
(lities, pois eles não estão atrelados a nenhum índice.
Seus ganhos refletem a combinação do rendimento de
diversos tipos de aplicações, cm renda fixa è' íios
mercados futuros. É preciso ficar atento, entretanto,
para as discussões sobre alteração nos fundos para
manter o dinheiro lá por mais tempo. O fundo mais
visado pelo governo é justamente o de commoditiesJ A
palavra, em inglês, significa mercadorias e é usada
para designar produtos agrícolas de exportação. Em-
bora tenham surgido como forma de captaçãonde
dinheiro pra investimento na agricultura, esses, fun-
dos quase não têm certificados de mercadorias. Além
disso, apesar de terem liquidez diária após 30 di^s,
rendem quase a mesma coisa que os fundos de retida
fixa e mais do que a poupança, o que desestimula.as
aplicações de prazo mais longo. O governo pode
elevar sua taxação, modificá-los completamente Ou
até mesmo acabar com eles. Mas, como o dinheiro
pode ser retirado a qualquer momento, não é preciso
fazer nada antes que as regras mudem.

FUNDO DE RENDA FIXA

Os fundos de renda fixa estão à margem das
discussões sobre o processo de desindexaçào. Eles
não serão afetados pelas mudanças, porque são apli-
cações compostas por uma cesta de investimentos epi
diversos tipos de títulos que sào, na sua maioria,
prefixados — ou seja, com taxas de juros definidhs
antecipadamente. Como o mercado não acredita qúe
as taxas de juros venham a sofrer grandes alterações a
curto prazo — mesmo que o governo promova uma
ampla desindexaçào — esse investimento continua
preservado. Além disso, se acontecer o improvável -f-
a queda brusca dos juros — ou qualquer elevação de
impostos para forçar os investidores a alongar io
prazo das aplicações, basta fazer o resgate no dia de
vencimento e avaliar se há outro negócio mais intp-
ressante. Por enquanto, não há porque mudar. Os
fundos de renda fixa estão se destacando como uma
das aplicações mais rentáveis nesse ano e a opinião
dos especialistas è que não há o que temer deixandolo
dinheiro aplicado.

FUNDÃO/CURTO PRAZO

Os fundos de curto prazo não serão afetados pda
desindexaçào da economia, pois têm seu rendimento
atrelado a títulos públicos com ganhos prefixados. $ó
serão afetados com uma queda nas taxas de juras,
descartada nesse momento pelo governo. Mas jis
outras medidas em estudo, que podem ser anunciadàs
junto com a desindexaçào, afetarão diretamente esses
fundos (aí se inclui o Fundo de Aplicação Financeira
— FAF — . o tradicional fundão). Elas se resumem
ao alongamento do prazo das aplicações. Em todos
os países do mundo, investimentos de curtíssimo
prazo não ganham quase nada. Aqui, o fundão rende
quase a mesma coisa que um fundo de renda fixa oula
caderneta de poupança, que obrigam o aplicadorja
um dormitório de 30 dias. O governo pode recriar |o
imposto regressivo — a cada dia que o dinheiro fica
parado, o imposto se reduz. A tendência é de perda
de rentabilidade para esse investimento. Mas não l]á
porque ter pressa, já que o dinheiro pode ser retirado
a qualquer momento.

Aplica^ao Minima Media Maxima
Fundo de commodities 3,60% 3,92% 4.14%
Fundo de renda fixa 3.76% 4.03% 4;29%
Fundo de renda fixa Dl 3,74% 4,06% 1:?.?.^°
Fundo de curto prazo 2,70% 3.30% 3,60%
Fundao 2,80% 3,13% _ 3,33%
CDB 3,82% 4.03% 4.20%
Caderneta de poupan?a 3.55% 3.60% 3.64%
Fonts: Banco Roal de Investimentos

O Os fun tios dc renda fixa conti-
miam imbatíveis entre as aplica-
ções, devendo remunerar os depósi-
tos feitos amanhã com ganliós
superiores a 4%. Os Certificados
de Depósito Bancário (CDBs)
também devem fornecer ganhos
acima de 4%, mas apenas pai'a
aplicadores com uma quantia c/<?-
vada para dispor nos próximos 3p
dias. Caso contrário, poupança é Ia
melhor opção.

Formação de Auditores Líderes

Élillfei lead Assessor

Curso e Exame atendem aos requisitos do 
"lRÇA - IQA International Register of^

Certifiçated Auditors" para Treinamento de Auditores Lideres

Sucesso Total - Mais de 300 Auditores Líderes Formados

INSTRUTORES:
Tim 0'Hanton • David Hutchins International Inglaterra

Rosangola Catunda - Grifo Enterprises

INSCRIÇÕES:
Através da Central de Atendimento GRIFO. Inclui
hospedagem com pensão completa, mateffs/ didático
e oxame em português. Aos aprovados será fornecido
certificado reconhecido pelo IRCA/IQA.

DATA/LOCAL:
¦ 26 a 30 de junho/95

Carapeba Praia Hotel ¦
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• Fa.er diarie para aphcapSe de jures (TR) nes cen.ra.es de Segures. . 

^nuibuMo^am^^d.
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doz jt WLZZW M-! .S..

| 1" dia compr'a' RS0,M RS o',85 RS.0,83 RS.0,82 RS.0,89 RS.0,885 RS.0,885.. '""iNPC/IBOE 1,40 2,82. 1.3!.. .1.£ 3&1 l.«.    "Tavern airpa .?.S..?JS™verida RS 0 05 RS0,87 RS 0,84 RS 0.84 RSftM RS„0,695 R>.0,W5„. IPCA/IBGE 1,53  2,62. i?.l .W9 "'r. " c'redicord 10%domulta-   " Ipt/FIPE 0,82 3.17 3,02 1,25  0.80 1,32. ?,64 .1,97 5.36% do custo ~~~ZZZZZZZZZZZZZ,
rt I :iSiSm3i£iA|-^. rn ¦sdSSZ- rTIZT H
IcPB P6s tb  JSSSs "VOL. 'BTW

  iiinm HSSSg m.   '"puiocaidZZZZ. lass®!-

Q. „! il>c:, i^'iiNPCcalcuiadojpelolBQE'Fipe'llndiMdoPro^osaoConaumWor).Oiaata(indicede ..Naclonal .!&S9.%....Tiua da |u«t>a. ("fc). *?.!!*• Custo do Vi'da) e IOP e IOPM IFundocao Oolulio Vargat). .AE»Rf.o»s Vgrni"' f.®'??™!?qq 57,bO —a.—— ————— _______ t%nllo ....J.T.vrJ;.."...
i-s-"  ^========:=—————

...„«,«»#* nr nPHmA Finmvett 9.5% • 10%doia»a
IMPOSTO DE RENDA sftsfflsMx*... 

BENDjMEHTOS PA POUPANQA [,^.1JuJ„l 355SE»L_ _jub- .». s«
Parcel a a dodulir (RS) Allquola • Somanto pagamonlo a vista rirt6a5 Junho RS 0.7763

f_ Jsato 4St ..„BSSSJ».?A!9!!9.K®— E«ISS9.S.HS9W....1...J Fob,a: Adecil: admlnlalradora dos cartfios mar^o atualuado pala TR* 15 » JgW a MM  27 33841 83 3.1W 706 10 Vang/ media do mercado
rvuw a xm » a...^ &..J286 J6_MW S-MS.- "ZZZZZ M-.1SI

17 SMM 21 3.442B 26 3J06#__ J1_JifiS_ S—ifgi M....&L- .V?....?.*1.!'...  900,09 ...  ¦ ¦ 
J*  - 

kALARIO MlHIMO |AIMr.iiFi
S=53=E=-- s=rsrrr=r:=:= ^ fonwctoeopaBancoCwa JT^oMntadoa com mala da 95 anoa. >6 pajario 1R .MSIP.31.95.64,79. ^1' Fator do CorrepSo

p  Jufho 30.06.64.73. Residoncial e Comercial ¦'
ffB ITaxa d« Refaf*nclal da Juros) • IDRM (indlc® «!• RemuiKH-8940 ~~ ZZZZZZZZmmK |PC~a A„uai -urv

da TRj* | efSYS . SNDiCES DE RENDIMENTO ... h<m£ZZ Junho ,.9205 1.3009
| .yv.tubf.9. —— —— • •

M 
".'.oat 

Jtefe .«(» Jm. Mtu Atev ¦"""••  
' wrolw" junh0 2.1737 1.2540

Bfe*  2t5561 ,, W10 2J781-, 2.1Q13 3 ^.r.? ? ®863 put Nw D« Jan F«y Mar Abr M« Jur? j n«,ro ^$ 70,00.. 
...... Junho  i 8%. 2*48? -aXIM5 Out 2,3948  2,6845 1,9083 tfjjgg. 3,57.18 .3,646!... 'Fevei«lrO M«Sl> I I IGPM

5Se ?M34 22 3J932 
'tt 2.7162 .80 3.lil> 03 2JBXJ 0_7_.„2..?SOq 11 2,7»14 BH 2.8822 ' »jtt14 3,7127 2,6400  2,9394 2.1824 4,5353. 3,81?? 3 8944 Marco W70.00 Junho 2.4965 1,a381

SJg 2 1Kii 23 3 0760 77 1 7703 31 3,0424 04 2.7668 08 _ 2,9340 lif 2.9753 * indices crodtladoa no 1" dla do mft# soguinto ao do ralarincia. A panir da lutbo. o crftdllo pasaou a r.or RJ70,00.
5f—?  —I'.'IT"."""" "i'Timi " m 3 7H1 13 19272 tailo todo dia 10 a no mAa da jun'.o fotam lottos doib crddiloa para acario do data Oa aa'dos oas co >as  bs ioooo ' Contralos convertidos a URV.Bp 2,7888 do FGTS S40 lomunarado. pala ta.a bfta.ca da cademota da poupaaca (hojo TR01 man |uro» rea.s da R» wmumos «-w
» J,fl?83 25 2^815 2D 3.1113 02 »OI 06 2.8326 10 2,S4(jB 14 ,...? 9486... 3% a0 an0 junho RS"xin0 

I Classificados Disciue 
JB (021) 

539-9922 _

tz
!C — 

Venda AluguelCompraBairros

Levanlament* Jl 4® f* '«i"Praças de «¦' leira

Ccrlili»<at de Depositas ¦ancários

JORNAL DO BRASIL

SEU BOLSODOMINGO. 18 DE JUNHO DE 1995

Todos os domingos, o JORNAL DCX
BRASIL publica os preços de 60 proí
em supermercados pesquisados peh
Sunab ao longo da semana.TELEFONES

Barrg daTijuca (433) ?.-.?S9.\Qí! AffiSUIÜ"Bárrâ'da'Tiluca 
(439) MHM ASM W~

B.ár!.a.<!a,Tiiuca,(49,^494).
Ba r rã, d a T ij,ú ca. (325/326/431J^
terrada,Tij.uca.(438)

,.^rra,daTij,Lica.(491)
..Rec.re.ip.J437).

São, Conrado. J322),

Leblon/lpanema/Gâvea (239/259/274/ .nn
yu«^i«iaffi2i<zg<a<7/aBy<a9n MS59 .?.®$ .188.
Copacabana (235/236/237/256Z25712751
..295/2551

Lemt^.rç^.^tafpgp.(541/542/275/295)..
Bolalogo/Lagoa/Humaità (226/246/266/
.286/537/538)

Praia.do Flamengo,;[551/552/553)
Flamengo/Catete/Laranjeiras (205/225/

| 245/265(285/556). ?JM) MM!
1 Cemro-Pça.Tiradenles (222/242/232/ .m
231/221,(224/507). .?.®S9 '®-"centro-Arcos"' 

(220/240/262/282/533/ 2.3M,00 .2,600,00 .100,
Centro-sia. Rita (^3/243/253/263/516/

«..203/5.18)
• <>ntroí idade,Nova(,^,2^3)2)
{" Maracanã (234/254/254/284/228/248/
1.8&JM
5 Tijuca-Grajaú-Usina (208/238/258/268/
í...288/57,1,)
I Vila.Isabel..(.577/578)
Í.Meníio .Noy o .(201/26.1 /281/.581/241)
I Méier-Engenho de Dentro-lnhaúma/
5 Piedade/Cascadura/Todos os Santos/
I Abolição/Encantado (229/249/595269/
í MS.®2/593/594/5061
» Bonsucesso/Olaria/Ramos/Penha ¦
i (230/260/270/280/590/290/560) 3,700,00 000,00_
l.^Cristóvâo ,(M0!5®58775891 2,300,00  2,600,00.
I Madureira/Mal.Hermes/OswaldoCruz/
i Jjria(;u,( 3^399/390/357/36®) 4.500.00 5,000,00.
J Rocha Miranda/Colégio/J.Amèrica
1.1371/372/36.1)
j Vila da Penha/Vicente de Carvalho/Vaz
' Lobo/Parada de Lucas/Vigário Geral
í. ^351/352/39.1/481),
». Madureira. J488).
».yaigue|re,(4K),
• Pe.Miguel/Realengo/Bangu/Santissi-
i mo/Senador,Cam,a.fà..(ffl1,/332/339)
! Camjw,Grande.(3M/316/413)
|Sarila.Cruz.(395).
j .JaMrepa^já j342/,343/445)
j Jaçarepaguá.J392/425/.327)
IjaM.íÇ.PÃS.W.ty.n
.[jarare^uà/Taquara, (423),

: Ilha do Gpyernador.(3CT3^463/.4.62)...,
j llha.dp,Governador (396)

Niterói — Icarai/Sta.Rosa/Charitas/
| S-.Françjsçp. (71,1/7.10/7.14/61,1). 3,000,00  3,400,00 1.10..
íNiterói — Centro/lngà (717/718/719/
1722/622} 4,300,00 4,600,00 12011

m-
Niterói — Itaipu/Camboinhas/Piratinin-¦jghrvo) 5,500.00  6,000,00 .150...

fiErói — Penctotiba. (61.6) 5.300,00  5,600,00 140.,
Niterói,—Sfio Gfln£9,l.9.Cl?!^l 5.600,00  6,000,00 150,,
flfarói,—.Ancântara,(7pi/M.1.) .4.600,00 .5,000.00 120,.

Fonte: Corretoras do Rio de Janeiro e de Niterói.
0£t& Preços médios de telefones comerciais e residenciais apurados na sexta-
felftí(16.06)
p4ijsegunda-leira (19.06).

3,800,.00  4,300,00.
.2,300,00  2,600,00.
6,000.,00  6,500J00,
6,500,00  7,000,00.
3,000,00 3,500.00.
2.300.00  2,700,00,

.2 300,00  2,600,00.
2.300,00 2,600,00. Produtos

.2,300,00  2,600,|00,
2.300.00  2,600,00

Arroz. Princesa (5kcj).
Feijão Ço m b rasl I. (k g)
ÔIeo.de.soja Liza. (900 mj)
Sal. 
F.. de tr igo .Boa.Sorte /kg}
Açúcar União.(kg)
Ovos/dúzia}
Batata/kg)
.Cebola/kg)
Massas/biscoitos
Massas.Pj.r.a.g,uê.ç/ovos. j.õOOgl
Biscoito ma.lz.Pl.r.aguô,(200g).
Enlptados/conscrvas
Maionese Heljmann 

! Ervilha EttÍ.{20Òçü
Milho jurema .(20pg).
Ext.de. tomate Elefante .(37.0g)
.9.reme.de leite.Nestlé.,(300g)
Leite Moça..(395g)
Carnes/Saticinios
Filé m.ign.on (kg).
Alcatra (kg)

..P.^.UP.t1.?..^-'.
Frango congelado.AyjRal.(kg)
Requeiião (250 g)
Itambé
Queijo .Latiche Regi na. .(kg)
QueIjo Minas.Boa Nata (kg)
Manteiga .Itambé ,(2.0Qg)'* Ma(rflárlp&-Dorlana (§QOfll
Iog.y.rte Danone c/polpa (6)
SobrerriíSBas
Sorvete. Kibon. (.2.1)
Gelatina em pó Royal .(B5g)
Matinais
Catè.PMão (500g)
Nesca.f.ê. Tradição .(lOOg)
Ma.i.ze na. .(SOOg)
Nesc.au. ,(.5.00g)
Leite .in.te.graI,Parma.l.a.t.,(,!.}
Pão. de .Fo.rnna,P.lus.yita
Limpeza
Sabão em .pó Orno..(kg)
Sabão de coco. R.u.th .(kg),
Detergente ODD.(500 ml)* 

.Pinho Soí .(500 ml).
Higiene
Sabonete Lux. Suave .(9.0.g).' 
Absorv' S Livre S,Suave..(10).
P-..HÍg!ôn!co.Neye.jR,ac/4)
Creme. Dental. Kolynos.(?0.g.).
Bebidas
Cerveja Antarctica (600.mI)
Coca-Cola (21)

Fonte: Serviço An anda — SerproISunab

2,300,00  2,600,00
2.300,00 .2,600,00,

2.500.00 . 2,800,00.

.2,500.00 2,800,00.
2,300,00 .?,600,,00,
2.900.00 3,209,00.

4.500.00 5,000,00.

4,300,00 .4,800,00.
.4,300,00 .4 700,00.
4.600.00 . 5,100,00.

5,300.00 5,800,00..
5.500.00  6,000,00,
.4,000,00  4,609,00.
,3,800,00  4,300,00.
.4,200,00 .4,700,00.
5.000.00  5,400,00.

.4,300,00 .4,800,00.
4,300,,00  4,600,00
4,500.00 4.800.00

Fonte: Serviço Aruanda — SerproISunab

SEU BOLSO B8l INDICADORES

| CONTRIBUIÇÕES AO INSS - \ Competência de Junho

|BOLSaS DE VALORES
-TH Fechamento Variação Variação Autônomos, Empresários e( FacultativosBrahrna pnFochomento Variação 

na 6-' foira semanal no môs JunhoMaioJaneiro Fover o i r o
0.6767 0,6767

A paflarTelebrâs pne AlíquotasSalárioBnsaR9
Número Minlmo de
Mesos do Pormanôncia
Em cada Classo,7GV RJ

Telebrâs one^bovespa Maiores baixa
jSenn 17.184C) índice dividido por 10 Preço

1.6/06
| IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICESNome

Desempenho das ações
na semana

Maiores altas
Preço 1

i. Nome 1W»
J Eletrobràs bn 2S3.01

Ptílrobrás ong
Cemig pn
Petrobrás pn
Ucar Carbon on

JunhoMaioJaneiro Fevereiro
16,97 17,1.2p^zombro16.26

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos
Salino do Contribuição (R«) Alíquota (%)INSS

Variaçflono »»ésVariação
semanalFochamentona 6" feira

BM&F
Sino*
Preço obtido através de amostra.

I INFLAÇÃO/ÍNDICE I SALÁRIO FAHlUAVariaçãono môs
1.34 | TAXAS PE JUROS

Variaçãosemanal
0.00

Fechamentom 6* feira
0.905Paralelo

ComercialParalelo.,
Crédito dir «to. Salário até RS ?49 80.Chequoespecial
Passagem aérea Acima de RS 249,001° dia compra 10°n de multa +

5.36% do custo
de tundos

10% de multa ¦*
5.19% de custode tundos.

Credicardvenda

Dmets

Ouro Card.
Nacional,..

A Express FevereiroTUM de Iuros
MarçoBradesco 9.5% *- 10% de taxa

administra 11 y a
11.98%

Fininvest
I IMPOSTO PE RENDA

RENDIMENTOS DA POUPANÇA Personnajité BfB Maio
• Somanto pagamonlo a vista .....
Fonto: Adecit: administradora dos cartões t
Varig/ média do mercado

Alíquota %, Junho
Desde março atualizado pela TRParcel a a deduzi r (RS).

isento19 32798 p W4
» 3 JÇW 3,6401 13 34418

06 3^?3.
1 SALÁRIO MÍNIMO
Qte U RV (Cr*). ÇRt/./R*
Maio 3/05.64,79 121,534.38
Junho 30 06 64.J5, JZ9.JK.59.dc rã ?Q

ALUGUEL

Fator de Correção
Residencial e ComercialJulho

[Taxa ri* Referencial da Juros) a IDflM (Indica da Ramunaraçâo
itadaTHl!

•URV
1,3009

Anual
1,9205

IPCA
Junho

Agosto.

| fgts • Índices de rendimento Qutubro IGP
Junho(Correção e juros %) Novemtirp

Dezembro?,5S5i jm Tjüni «.áws ijbi <yr«
Junho Janeiro..

Feyerçiro
Marçç
Abri*

IGPM
Junho

3% ?64ft3 ....3.0745  3.4649 ?.394fl 2.6845 1.9003. 4,?055"fe""'?M»""""3.»14" 3J12T 8.6400 Z.93Q4 2JMJ .4.5353 .3,819?. J8944,
índices creditados no 1* dia do més seguinte ao do reterôncia A partir de julho, o crédito passou a r.er
teito todo dia 10 e no môs de jun'<o loram leitos dois créditos para acerto do data Os saldos das contas
do FGTS são remunerados pela taxa bAsica da caderneta de poupança (hoje TRD) mais juros reais ae
3% ao ano.

?3 3.p760 3^0424,
34 3.IM8 a gJIOt 01 'ilpl
^2:M15^»3, 1»3 02 ,2.^491

2,8534
Contratos convertidos à URV.Sfo Z79B»

«1 2.9283 .Maio...Junho

Classificados
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BOLSO .jpMp EMPREGO ±_

[Executivo procura 

recolocacao no mercado

~ . • A fncilidade com aue Coelho mou grande impulso a partir do pregos para os especialistas em 9.367 os anuncios publicados em fjcados, a assessoria concluiu que, ;
¦ Profissionais da conauistou 0 novo emprego expli- lansamento do Piano Real", ana- recursos humanos encolheu maio, contra 6.710 em abnl. "A de Janeiro a maio, 4 ,5 /o das

ar^a financeira 2-* oela preocupacao crescente lisa o presidente da empresa, Ri- 21,7%, depois de altas significati- utiliza?ao da midia como instru- ofertas de cargos executivos pno-
nndnccil ca se pe P , a imei(ja Prado Xavier. vas em meses anteriores. "Os 

pro- mento de selegao e recrutamento e rizavam os profissionais do sexo

hss®0emalta lis^fcRHjHonunJL uma 
tendtacia cada ,ez mais cl«- masculino, .01.1% davam prtfe-

[ :5m ^ncenharia para obter ganhos cado de trabalho abriu-sa para os tados para ajudar a recomgSioa ra entrc as organiza?6es de mecta renca a mulheres e 48,4% nao

f AULO siLVHiRA lima de 8 ... 
competitivida_ profissionais da area de vendas, quadras nas outras areas das em- e grande portes", afirma Xavier. espeafiwvara o sexa rela

b-m^O PAULO — Depois de de Tal necessidade colocou em visto que as empresas comegavam presas", acredita Xavier. Um ou- Antigamente, os classificados jao a laaae, /»/o preiwi p

[ ";.;^tabalhar quatro anos na aUa os pr0fissi0nais das areas fi- a aumentar seus niveis de estoque. tro levantamento da Manager re- eram usados sobretudo para re- a 
pianos e 53% com mais

M^tifiacional farmaceulica Ab- nanceira e administrativa. Pesqui- Agora, as possibilidades de em- Vela que as ofertas de vagas para crutar profissionais para cargos dg ^ anQS QU' com jdade ^
LJIIfe$ sdministrador conta sa realizada pela assessoria em re- preg0 sao maiores para os execu- executivos, no mes passado, cres- menos qualificados. Os executivos abert0 por tempo de experiencia,Ferreira coeino ae jd cursos humanos Manager nas . 5o reduza os cus. ceram 39,50/, nos cadernos de eram selecionados mais por agen- os ma|s pr0curados (30,9%) fo-

feSSSS KSSS«: tosdasempresas. classir.eados dos principals jo, ciase empresas de consaboria. rara aqueles com vivto »a tea

[ Procurou uma empresa especiali- rjzonte . aponta crescimentos de Por outro lado, a oferta de em- nais das quatro cidades. Foram Na analise dos anuncios classi- ou no cargo de tres a cinco anos.

zada em recolocagao de executi- 10,9% e 16,2%, respectivamente,
;# e —surpresa - em poucos na'0ferta de empregos para essas nu-idros mas manti-

[ diastinha em maos quatro ofertas Juarez Ferreira Timrko «lfAa garam seus quadras, mas manu

de emprego.''M,aha recolocaeao Dcsde„an„ passado,os levan- procurouwm rfftk JllTOS allOS
foi surpreendentemente rapida tamentos da Manager mostram empresa jjf 

' ¦* os prof ssionais daai
diz.Coelho. agora gerente conta- que 0 mercado de trabalho para especializada fCValoriZBIll ceira. Um exemplo. a Manufa-

L: Bil da Anacomp, fabncante de tivos tem respondido ime- em recolocacao tura de Bnnquedos Estrela pas-
componentes de informatica diatamente aos movimentos da de executivos sou ha tres anos por urn agudo

- mudanga de emprego rendeu-lhe economia. De julho ate o final de achou o efeito : n ; CSpCClallSlrth processo de reengenhana, cor-

[ um salario 55% maior e benefit- 1994 houve um/worn de oferta de °"'mo - tou diretorias e niveis hierarqut-
Cl0S CX^ para

4^' Tambem na recessao do go- vier. "Ate ha bem pouco tempo,

verno Collor, as empresas enxu- isso pesava menos . diz.

' 

rgSesdo2.era„,ec„ieoo„ Comabeis ® An^fa de Sis.emas umdades do CIEE com dechgao Ciencias "s $%**£££££ *

prSSLte e" universitarios (1): Artes Plasticas (1): Biologia (1); onginal e atualizada do, estabc.- Mecan.ca (2^ Tunsmo (2) A qui- ^ ^ do residencia e escolaridade e tres fa
fem oportunidades de estagio no Engenharia Eletronica (I); Enge- mento de ensino.^dCe°.n;S,l ^log,a.(!); ° Industrial (1) r.q ^ aQ todo 300 vagas, sen- tos 3x4. Os candidates do sexo

Cento de Integral Empresa Es- nharia Eletrotecmca (1); Hotelana penodo ou ano de matncula car Matematica (i); Pedagogia (1). As do 0 turno da noite. masculino tambem devem apre-

cola(ClEE) Na sede, localizada na (1): Odontologia (1): Pedagogia (1); teira de identidade e LI r. iniorma- de nivei teCnico sao: Tecnico Meca- nQS bairros da Zona Sul. Centro. sentar certificado de reservista._
Rua da Constituicao, 67, Centra, Programacao (1) e Secretana Exe- goes pelo telelone-1U-1.-60 nica (15); Tecnico em Administra- Zona Norte, Barra e Niteroi. Os Mais informapoes pelo telefonc:

e.\istenv80 vagas para 0 nivel supe- cutiva (1). As de nivel tecnico sao: a Na semana de 19 a _3 dejunho, ?a0 ([)e Tecnico em Eletronica (1). candidatos devem ter ate 20 anos, 266-1599.
rior e 68 para 0 nivel tecnico. As de Administragao (35); Contabilidade a Fundagao MUDhb oterece as se- jodos os estagios sao remunera- e terem concluido ou estarem cur- ¦ O Sistema Nacional de Empre-
nivel superior sao: Turismo (11): (10); Eletronica (6): Quinnca (3); guintes vagas de estagio para cursos ^ 

0s documentos necessarios pa- sando 0 2° grau. Na maioria das go (Sinerj) oferece algumas vagas

Administragao (10); Medicina (8); Processamento de Dados (3), Secre- nos niveis superior e .tecnico as ae 
inscri?ao sao: carlcira de iden- lanchonetes a carga e de quatro para quem liver curso superior: I

Engenliaria Civil (7); Comunicagao tariado (3). Telecomunica?oes (2); nivel superior s^ A quitetura Declaragao de escola- horas diarias. mas em algumas ha Medico (10); Anahsta Finance.ro ,

Social (4); Servigo Social (4); Teem- Edificatfes (1): Mecamca (1), Ra- (14); E^am ^ml 
^dm Udade, ^ informa(;oes a possibilidade de turnos de seis Junior (1) e Anahsta Finance,ro ;

co emTrocessamento de Dados (4); diologia (1) e Turismo (1). O aten- mstragaoa.^bo^onon U, 
54-1.«086 ramais 238 horas. Os candidatos devem pro- Pleno. lnforma?oes no Posto S.- ,

Letras (4); Direito (3): Musica (2); dimento ao publico e de segunda Direito (4), Informatica ( ), McDonald's mais proxi- nerj de Botafogo (Praia de Bota-

NutHst(2); Farmacia (2): Ecoao- sexta-feira. de 8h45 as 16h45. Os logia (4); Coman.cacaotoud (4), e 241, 220-2125 oa 331 1.07 ramal «J~< 
^ ^ ^ fogo. 480. terreo. Tel: 537- 1134).

mia (1); Arquitetura (2): Ciencias interessados devem comparecer as Letras (3); Engenharia Elctnca (j), —4. 
 —
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Investir na agricultura e investir no presente e no cesta basica custar, hoje, menos do que custava em

•vfuturo do Pais. Porque 6 o desempenho de nossa agri- junho do ano passado. E por isso que o anco ,
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Executivo 
procura 

recolocação no mercado

JORNAL DO BRASIL

ficados, a assessoria concluiu que,
de janeiro a maio, 41,5% das
ofertas de cargos executivos prio-
rizavam os profissionais do sexo
masculino, 10,1% davam prefe-
rência a mulheres e 48,4% não
especificavam o sexo. Com rela-
ção à idade, 28% preferiam pro-
fissionais de 20 a 35 anos, 19%,
de 36 a 40 anos, e 53%, com mais
de 40 anos ou com a idade em
aberto. Por tempo de experiência,
os mais procurados (30,9%) fo-
ram aqueles com vivência na área
ou no cargo de três a cinco anos.

9.367 os anúncios publicados em
maio, contra 6.710 em abril. "A

utilização da mídia como instru-
mento de seleção e recrutamento é
uma tendência cada vez mais cia-
ra entre as organizações de médio
e grande portes", afirma Xavier.
Antigamente, os classificados
eram usados sobretudo para re-
crutar profissionais para cargos
menos qualificados. Os executivos
eram selecionados mais por agên-
cias e empresas de consultoria.

Na análise dos anúncios classi-

pregos para os especialistas em
recursos humanos encolheu
21,7%, depois de altas significati-
vas em meses anteriores. "Os 

pro-
fissionais de RH já foram contra-
tados para ajudar a recompor os
quadros nas outras áreas das em-
presas", acredita Xavier. Um ou-
tro levantamento da Manager re-
vela que as ofertas de vagas para
executivos, no mês passado, cres-
ceram 39,5% nos cadernos de
classificados dos principais jor-
nais das quatro cidades. Foram

mou grande impulso a partir do
lançamento do Plano Real", ana-
lisa o presidente da empresa. Ri-
cardo de Almeida Prado Xavier.
Logo no início deste ano, o mer-
cado de trabalho abriu-se para os

profissionais da área de vendas,
visto que as empresas começavam
a aumentar seus níveis de estoque.

Agora, as possibilidades de em-

prego são maiores para os execu-
tivos cuja atuação reduza os eus-
tos das empresas.

Por outro lado, a oferta de em-

A facilidade com que Coelho
conquistou o novo emprego expli-
ca-se pela preocupação crescente
das empresas em lidar com o alto
custo do dinheiro e recorrer à
reengenharia para obter ganhos
de produtividade e competitivida-
de. Tal necessidade colocou em
alta os profissionais das áreas fi-
nanceira e administrativa. Pesqui-
sa realizada pela assessoria em re-
cursos humanos Manager nas
praças onde tem escritório - Rio,
São Paulo, Campinas e Belo Ho-
rizonte - aponta crescimentos de
10,9% e 16,2%, respectivamente,
na oferta de empregos para essas
áreas.

Desde o ano passado, os levan-
tamentos da Manager mostram
que o mercado de trabalho para
executivos tem respondido ime-
diatamente aos movimentos da
economia. De julho até o final de
1994, houve um boom de oferta de
empregos para executivos das
áreas industrial e de suprimentos.
"É 

que a atividade produtiva to-

¦('Profissionais da

àrèa financeira

estão em alta*>> < 
PAULO SILVEIRA LIMA

;Q, Xo PAULO — Depois de
^ trabalhar quatro anos na
multinacional farmacêutica Ab-
Bptv o administrador contábil
JÜarez Ferreira Coelho, de 35
anos, achou que estava na hora de
dar um passo adiante na carreira.
Procurou uma empresa especiali-
zada em recolocação de executi-
vos e'— surpresa — em poucos
dias tinha em mãos quatro ofertas
de emprego. "Minha recolocação
foi surpreendentemente rápida",
diz Coelho, agora gerente contá-
tol da Anacomp, fabricante de
componentes de informática. A
mudança de emprego rendeu-lhe
um salário 55% maior e benefí-
cios extras.

garam seus quadros, mas manti-
veram e prestigiaram justamente
os profissionais da área ílnan-
ceira. Um exemplo: a Manufa-
tura de Brinquedos Estrela pas-
sou há três anos por um agudo
processo de reengenharia, cor-
tou diretorias e níveis hierárqui-
cos, mas foi a diretoria financei-
ra quem ocupou o espaço perdi-
do pelas outras. Com o real,
essa mágica foi perdendo o efei-
to e as empresas tiveram que
investir na produtividade para
sobreviver. Isso elevou, de for-
ma saudável, a cotação dos exe-
cutivos da área de produção e
de vendas.

Com a subida dos juros, a
balança voltou a pender para os
executivos financeiros. "Como

as necessidades mudaram, as
empresas foram forçadas a se
readequar", analisa Ricardo de
Almeida Prado Xavier, da con-
sultoria Manager. Ele vê, contu-
do, um fator positivo nesta ten-
dência "O 

que há de bom nisso
é a valorização do fator humano
nas organizações", afirma Xa-
vier. "Até há bem pouco tempo,
isso pesava menos", diz.

Juros altos

revalorizam

especialistas

SÃO PAULO — Os profissio-
nais da área financeira sempre
ganham prestígio quando a eco-
nomia entra em turbulência.
Agora, foi a política de juros
altos do governo que reabilitou
a turma da contabilidade, eles
que andavam desprestigiados
desde a queda da inflação. An-
tes do plano Real, estes executi-
vos mantinham a empresa na
corda bamba da instabilidade
econômica e forjavam nas apli-
caçoes financeiras o rendimento
que não conseguiam na venda
de seus produtos. Desde os anos
70, transformaram-se em peças-
chave dentro das empresas e de-
senvolveram uma capacidade —

impensável num país desenvol-
vido — de ganhar dinheiro num
ambiente hiperinfiacionário.

Também na recessão do go-
verno Collor, as empresas enxu-

Jucirez Ferreira
procurou uma
empresa
especializada
em recolocação
de executivos e
achou o efeito
ótimo

profissional, identidade, CPF, tí-
tulo de eleitor, comprovantes de
residência e escolaridade e três fd-
tos 3x4. Os candidatos do sexo^
masculino também devem apre-
sentar certificado de reservista.
Mais informações pelo telefone:
266-1599.
¦ O Sistema Nacional de Empre-
go (Sinerj) oferece algumas vagas

para quem tiver curso superior:
Médico (10); Analista Financeiro
Júnior (1) e Analista Financeiro
Pleno. Informações no Posto Si-
nerj de Botafogo (Praia de Bota-
foeo. 480. térreo. Tel: 537- 1134).

¦ O McDonakTs está realizando
seleção de atendentes para suas
lanchonetes em vários bairros do
Rio. São ao todo 300 vagas, sen-
do 60% para o turno da noite,
nos bairros da Zona Sul. Centro.
Zona Norte, Barra e Niterói. Os
candidatos devem ter até 20 anos,
e terem concluído ou estarem cur-
sando o 2o grau. Na maioria das
lanchonetes a carga é de quatro
horas diárias, mas em algumas há
a possibilidade de turnos de seis
horas. Os candidatos devem pro-
curar o McDonald s mais próxi-
mo de sua casa levando carteira

Ciências Contábeis (2); Engenharia
Mecânica (2); Turismo (2); Arqui-
vologia (1); Desenho Industrial (1);
Matemática (1); Pedagogia (1). As
de nível técnico são: Técnico Mecâ-
nica (15); Técnico em Administra-
ção (l) e Técnico em Eletrônica (1).
Todos os estágios são remunera-
dos. Os documentos necessários pa-
ra a inscrição são: carteira de iden-
tidade; CIC e Declaração de escola-
ridade recente. Mais informações
pelos telefones 542-8086 ramais 238
e 241; 220-2125 ou 331-1207 ramal
224.

Contábeis (2); Análise de Sistemas
(1); Artes Plásticas (1); Biologia (1);
Engenharia Eletrônica (1); Enge-
nharia Eletrotécnica (1); Hotelaria
(1); Odontologia (1): Pedagogia (1);
Programação (1) e Secretária Exe-
cutiva (1). As de nível técnico são:
Administração (35); Contabilidade
(10); Eletrônica (6); Química (3);
Processamento de Dados (3), Secre-
tariado (3). Telecomunicações (2);
Edificações (1); Mecânica (1), Ra-
diologia (1) e Turismo (1). O aten-
dimento ao público é de segunda a
sexta-feira, de 8h45 ás 16h45. Os
interessados devem comparecer às

¦ Estudantes do 2o grau técnico ou

profissionalizante e universitários
tèm oportunidades de estagio no
Centro,de Integração Empresa Es-
cola (CIEE). Na sede. localizada na
Rua da Constituição, 67, Centro,
existem-80 vagas para o nível supe-
rior e 68 para o nivel técnico. As de
nível superior são: Turismo (11):
Administração (10); Medicina (8);
Engenharia Civil (7); Comunicação
Social (4); Serviço Social (4): Técni-
co eiri"Processamento de Dados (4);
Letras.(4): Direito (3): Música (2);
Nutrição (2); Farmácia (2); Econo-
mia (í); Arquitetura (2): Ciências

MUSICA

CIVILIZADA
lhoes de reais

a diminuir

mais o 
preço

INFORMAÇAO

RELEVANTE

cesta básica custar, hoje, menos do que custava em

junho do ano passado. É por isso que o Banco do

Brasil vai investir 3 bilhões e 200 milhões de reais na

agricultura: para colocar cada vez mais alimentos na

mesa dos brasileiros por um preço cada vez menor.

Investir na agricultura é investir no presente e no

futuro do País. Porque é o desempenho de nossa agri-

cultura o responsável pela manutenção dos preços

dos alimentos nas feiras e supermercados de todo o

Brasil. Mais que isso: foi essa performance que fez a

Banco do Brasil
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SALÁRIOS

Hoje: Os salários são reajustados uma
vez por ano, na data-base dos trabalha-
dores, pelo IPC-r, acumulado entre ju-
!ho de 1994 e o mês da data-base. Aci-
ma dessa correção, vale a livre
negociação entre patrões e empregados.
O governo, porém, já interferiu em
acordos fechados entre trabalhado —

res e empresas que estabeleciam o gati-
lho salarial (reajuste automático to-
da vez que a inflação atinge deter-
minado percentual).
Propostos O governo Quer cicQbur
com o reajuste obrigatório e adotar a
livre negociação. Na prática, a partir
de julho, qualquer índice de preços
poderá reajustar os salários. Nao se-
rão permitidos os reajustes com prazo
inferior a um ano. Não será permitida
a indexação ao dólar, ao salario mini-
mo e à Unidade Fiscal de Referência

(Ufir). Existe a possibilidade de o go-
verno manter a correção do IPC-r

para o período anterior à livre nego-
ciação. Esse reajuste seria garantido
na próxima data base.

Hoje: O Fundo de Garantia por Tem-

po de Serviço (FGTS) ê corrigido men-
salmente pela Taxa Reterencial de Juros
(TR) mais juros de 3% ao ano e só pode
ser retirado em casos específicos como
aposentadoria, aquisição da casa pró-
pria ou demissão. Formado pelo depó-
sito mensal feito pelo empregador e
equivalente a 8% do salario dos empre-

gados, o fundo oferece aos participantes
cerca de um salário atualizado por ano
de contribuição.
proposta: O governo i]uci troc\ir ii
TR pela Taxa de Juros de Longo Prazo
(TJLP) na correção dos depósitos. Com
a troca, a rentabilidade do fundo vai

cair, diminuindo os custos para os esta-

dos e municípios que contratam obras
de saneamento e habitação com seus
recursos. Os trabalhadores que forem
retirar seus depósitos, porém, serão pre-
indicados. O governo afirma que. no
futuro, a TJLP ficará mais alta que a
TR. que é uma taxa de curto prazo.

UFIR

Hoje: A Unidade Fiscal de Referência
(Ufir) é usada para a correção dos im-
postos federais, entre eles o Imposto de
Renda. O reajuste da Ufir ocorre a cada
três meses com base na variação do
índice de Preços ao Consumidor Am-

pliado e Especial (IPCA-e). Além dos
impostos, estão indexados a Utir os ba-
lanços das empresas.
Proposta: A Ufir scru corrigidu
apenas mais uma vez, em 1" de julho,
como já está previsto, e a partir dai
ficará congelada até o final do ano. Em
Io de janeiro, terá nova correção com
base na variação do IPCA-e e. depois,
ficará congelada por um ano. O conge-
lamento da Ufir não prejudicará os con-
tribuintes. Sem este indexador o patri-
mónio das empresas e das pessoas
físicas não seria atualizado pela infla-
ção, provocando distorções na apura-
ção do Imposto de Renda e obrigando
todos a pagarem mais imposto.

brasília — O assalariado deve se prepa-
rar para uma desagradável surpresa que o

governo vai enxertar no pacote da desinde-

xaçào: a mudança no rendimento do Fun-

do de Garantia por Tempo de Serviço

(FGTS). O governo vai trocar o atual ín-

dexador, a Taxa Referencial de Juros (TR), que e

de curto prazo, pela Taxa de Juros de Longo

Prazo (TJLP).
O FGTS é corrigido pela TR mais juros de 3 /o

ao ano. Enquanto a TR projetada para o ano

está em tomo de 40%, a última TJLP estava

parada em 24,4%. O que vai acontecer a curto

prazo é que o dinheiro usado pelo trabalha-

dor para comprar um imóvel, garantir o sustento

durante um período sem emprego ou melhorar a

vida na hora da aposentadoria vai encolher.

Por outro lado, os governos estaduais e

municipais, bem como as empresas de

construção civil, que tomam recursos do

FGTS, vão ganhar com a nova sistemática

porque o custo dos empréstimos vai cair. O

governo alega que, no futuro, o assalariado

vai se beneficiar porque a tendência de uma

enconomia estabilizada é ter taxas de juros de

longo prazo bem mais altas que as de curto

prazo. É esperar para ver.

Em outros aspectos do projeto da desindexa-

çào, o consumidor ganhará. No caso da Unidade

Fiscal de Referência (Ufir), por exemplo, que
será mantida para atualização da tabela do Im-

posto de Renda, o indexador evita que as pessoas
físicas paguem mais imposto do que o normal.

¦ Perspectiva de novos

aumentos abusivos

tira sono de muitos

As 
constantes mudanças nas regras

da economia e a incerteza sobre
pontos polêmicos do cotidiano são as
maiores reclamações da classe média ca-
rioca. Mesmo apoiando o Plano Real,
predomina a sensação de prejuízo com as
alterações impostas pelo governo desde a
implantação da nova moeda. Uma situa-
ção que poderá se agravar ainda mais com
a prometida desindexaçào de aluguéis,
planos de saúde e mensalidades escolares.
A partir do dia 1°, os três itens sairão do
controle do governo e scruo dccididos
através de livre negociação.

Se nas teorias econômicas a desindexa-
çào é um passo á frente, para a populaçao
é sinônimo de insegurança. Afinal, mesmo
com a regulamentação do governo fede-
ral, estes três itens aumentaram abusiva-
mente desde o plano.

No caso dos aluguéis, a demora do

governo em decidir as regras de conversão
causou uma verdadeira guerra entre in-

quilinos, administradoras e proprietários
de imóveis. Os aluguéis, que deveriam ter
sido convertidos pela média dos valores
no contrato, foram aumentados em até
300% e. a rigor, já estavam na livre nego-
ciação. A policial civil Maria do Socorro
Washington, por exemplo, foi uma das

que teve que entrar em acordo com seu
senhorio para não ser despejada do apar-
tamento na Praia do Flamengo.

"O aluguel pela média era de RS 110.
mas aceitei pagar RS 300 c pronto , lem-
bra. Hoje, só de ouvir falar em desindexa-
ção. a policial se desespera. "O 

proprieta-
rio vai querer aumentar de novo . ^

Planos de saúde — Um mês após
o lançamento da moeda, 30% das denún*
cias recebidas no Procon de São Paulo

eram referentes às empresas de previdên-
cia privada. O governo chegou a investi-
gar as grandes seguradoras e tentar en-
quadrá-las na lei antitruste. "Essas empre-
sas são as rainhas dos aumentos abusivos
e possuem um lobby muito forte no Con-
gresso", revolta-se João Pereira, joalhei-
ro.

Inicialmente congeladas, as mensalida-
des escolares passaram a admitir repasses
no aumento dos professores ou em gastos
extras das escolas — muitas vezes injusti-
ficáveis. Ou seja. formas absolutamente
legais de burlar a lei. "Minha universidade
aumentou descaradamente as mensalida-
des". recorda o estudante Fernando Este-
ves. "Já até sei: em agosto sobe de novo '.

Com a desindexaçào das mensalidades,

bamba

a Associação de Pais de Alunos do Estado
do Rio de Janeiro (Apaerj) admite que
terá dificuldades para dialogar com o sin-
dicato dos donos de estabelecimentos de
ensino do Rio. presidido por Paulo Sam-

paio. que está Brasília. Será salve-se
quem puder. Estamos entregues", confes-
sa Francisca Pretzel, assessora jurídica da
Apaerj.

Para a Apaerj, a livre negociação entre
pais e donos de colégios já foi utilizada e
não deu certo. O presidente Jorge Esch
cita a lei 8.170. de janeiro de 91. "Na

época das matrículas, os colégios obriga-
vam os pais a assinar um documento que
permitia qualquer aumento. Caso nao
concordassem, o filho não poderia ser
matriculado", diz Esch.

Nelson Perez

. ''-fr-irr-'' ¦¦

João Pereira: "As empresas ile previdência privada tem um lobby muito forte

ALUGUEL

Hoje: Os contratos acertados após o
lançamento do Plano Real (julho de
1994) já podem ser corrigidos anual-
mente pelo índice negociado entre in-
quilinos e proprietários. As regras da
Lei do Inquilinato não foram modifica-
das com a Medida Provisória (MP) que
criou o real. Portanto, os contratos resi-
denciais devem ter prazo de, no mini-
mo, dois anos e meio para que o pro-
prietário tenha direito á denúncia vazia
(pedir o imóvel sem justificativa) após o
final do contrato. Com a MP do real. o

governo permitiu aos proprietários re-
ver os aluguéis numa espécie de "ação

revisional" simplificada. Este mecanis-
mo. porém, foi aplicado apenas nos pri-
meiros meses de 1995. Os aluguéis que
já foram renegociados e atingiram o
valor de mercado só poderão ser revis-
tos, no sentido de voltarem ao valor de
mercado, após três anos do acordo, co-
mo manda a Lei do Inquilinato.
Proposta: O governo mantém a li-
vre negociação de índices e a correção
anual dos contratos. As regras da Lei
do Inquilinato também não mudarão.

i§-
CASA PRÓPRIA

Hoje: Quase todos os contratos são
corrigidos pela Taxa Referencial (TR)
mais juros. Apenas os consórcios de
imóveis utilizam índices setoriais da
construção civil para a correção anual
das prestações. Nos contratos de equi-
valência salarial, a correção é na data-
base do mutuário e está limitada ao seu
reajuste salarial acumulado. Para o sis-
tema de carteira hipotecária, os reajus-
tes são pela TR.
propostas Nào mudum uüoni por-
que o governo adiou as alterações na
TR. O mecanismo de correção desses
contratos ainda depende de uma defini-
ção do governo sobre o destino da ca-
derneta de poupança. É que. nos finan-
ciamentos habitacionais, a correção dos
contratos segue a mesma remuneração
básica da poupança, no caso. a IR. Os
mutuários dos contratos de equivalên-
cia salarial sempre terão, porém, o di-
reito a rever o valor de suas prestações
para que elas não subam mais do que
seus salários.

MENSALIDADES

FUNCIONALISMO

Hoje: É corrigido pelo IPC-r —índice
de inflação oficial do governo. No últi-
mo reajuste, em maio. obteve um ganho
real (acima da inflação) que superou a
variação do IPC-r. A sua correção em
1996. pelo IPC-r. está prevista na Lei
8.880.
Proposta: Com o fim do IPC-r. será
desindexado. Atendendo a uma regra
da Constituição, o governo deixará cia-
ro na Medida Provisória da desidexa-
ção que o minimo será corrigido em
maio de 1996. mas nào definirá agora
como será feita essa correção. Apesar de
nào amarrar o salário minimo a um
índice de preços, o governo deverá rea-
justá-lo mais uma vez. no ano que vem,
acima da inflação. O percentual, contu-
do, dependerá da disponibilidade de
caixa da Previdência Social, que è obn-
gada a reajustar as aposentadorias pelo
mesmo valor. Uma das propostas em
estudo é atrelar o ganho real à taxa de
crescimento da economia brasileira.

Hoje: Os salários dos servidores to-

ram corrigidos pela última vez em

janeiro deste ano com base na varia-

ção do índice Preços ao Consumidor
do real (IPC-r) acumulado no perio-
do que vai entre julho e dezembro do

ano passado.
Proposta: Por enquanto. nào ha

qualquer regra definida. O projeto
do governo é resolver esse problema
ainda nos próximos meses, pois, a

data-base dos funcionários públicos
acontecem janeiro.

A equipe econômica não quer pa-
ra o funcionalismo a mesma regra
válida para os trabalhadores do setor

privado.
A tendência observada até agora ò

que os reajustes fiquem sujeitos às
eventuais disponibilidades de caixa
do Tesouro Nacional.

Hoje: As tarifas públicas, principal-
mente as municipais, estão sendo
corrigidas agora, um ano após a im-

plantação do Plano Real. de acordo
com o aumento que está sendo verifi-
cado nos custos das empresas fome-
ccdoras dos serviços.

Os reajustes, no entanto, vêm sendo

vigiados de perto pela Secretaria de

Acompanhamento Econômico, óigao

vinculado ao Ministério da Fazenda.

Proposta: O governo pretende
continuar acompanhando os custos
das empresas para permitir os reajus-
tes. limitados, porém, a um a cada
doze meses.

No caso das empresas federais, a

orientação é cortar ao máximo os gas-
tos e aumentar a produtividade antes
de se pensar em conceder reajustes de
tarifas.

PIS/P ASEP

Hoje: A correção dos depósitos do
PIS/Pasep era anual antes mesmo da
criação do Plano Real. Em novembro
do ano passado, porém, a correção pela
TR foi substituída pela Taxa de Juros
de Longo Prazo (TJLP). Portanto, no
começo de julho próximo, os depósitos
serão corrigidos pela 1 R - de julho a
novembro de 1994 - e pela TJLP acu-
nuilada até o final deste mês, o que
resultará em cerca de 27%. Como os
saldos das contas de PIS Pasep nao re-
cebem depósitos desde 1988 e muitos
cotistas já retiraram seus saldos, a troca
da TR pela TJLP não afetou muitos
trabalhadores. Isto porque a TJLP é
menor que a 1R. Em outubro, o gover-
no deve divulgar o calendário de saque
do> rendimentos de acordo com a data
de aniversário de cada cotista. A retira-
da total dos depósitos só acontece em
caso de morte ou aposentadoria,
proposta: O programa continuará
como hoje.

Hoje: É um dos únicos contratos da
economia sobre os quais nào há. prati-
camente, nenhuma regra de reajuste. As
mensalidades escolares foram reajusta-
das este ano pelo índice de Preços ao
Consumidor - série reai (IPC-r) acurriu-
lado entre julho de 1994 e os meses das
datas-bases dos professores (março e
abril). Além disso, o governo concor-
dou com aumentos acima da inflação

para as escolas que apresentaram "me-

lhorias pedagógicas" em seus currículos
ou instalações. As denúncias de aumen-
tos abusivos nào estão sendo apuradas
açora porque a Medida Provisória das
mensalidades está sendo questionada na
Justiça peio PC do B.
Proposta: As mcnsíilidttdcs. como
os demais contratos da economia, serão
liberadas para negociação entre donos
de escolas e pais dos alunos. Poderá ser
usado qualquer índice, mas os reajustes
terão que ser anuais.

APOSENTADORIAS

Hoje: As aposentadorias são corrigi-
das pelo mesmo indice do reajuste do
salário minimo, sendo que o menor va-
lor das aposentadorias nào pode- ser
inferior a um minimo.
Proposta: Como estão vinculadas
ao salário minimo, as regras de correção
das aposentadorias e dos benefíeios
também ficarão para mais tarde. O.go-
verno fixará, porém, na MP da desinde-
xaçào o índice de Preços ao Consumi-
dor (IPC). da FGV, ou a série especial
do índice de Preços ao Consumidor
Ampliado (IPCA-e). do IBGE. como o
fator de correção utilizado para se
achar o valor de uma nova aposentado-
ria. Isto será necessário porque, para
definir os novos benefícios, são atuali-
/ados todos os últimos 36 sulúrios dc
contribuição do segurado. Resumindo,
para corrigir os benefícios antigos, \ale-
rá a mesma regra de reajuste do mini-
mo: para a definição das novas aposen-
tadorias. haverá outro indice.
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AMEAÇA

ALÉM DO

PORTÃO
Diretor do Colégio São
Vicente de Paulo, o padre
José Pires de Almeida
analisa os efeitos da
violência que ronda os
estudantes. (Página 6)

(Xexéo, pág. 12)
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No palco, na TV

ou no terreiro

José Maurício

Machline desafia

a excentricidade

Divulgação

SÃO 

PAULO — A platéia é
pequena mas fiel. Boa parte
dos presentes está lá para
aplaudir mais uma ousadia
do amigo. Um homem que

não pensa duas vezes antes de colo-
car sua conta bancária a serviço dos
próprios desejos. "Meu show é di-
vertido, pois vejo as pessoas rindo e
eu não botei nenhuma maquininha
de gargalhadas atrás delas", afirma.
Nos camarins do espetáculo Os gor-
dos também amam, o milionário em-
presário — é dono da Sharp — e
dublê de artista José Maurício Ma-
chline garante que não faz nada
para frear seu ecletismo. Aos 38
anos, com uma filha de 8, Machline
é mais do que cantor e homem de
negócios. Dedica-se, por exemplo, à
mediunidade no terreiro de umban-
da Zé faz Bem, em São Paulo, onde,
como pai-de-santo, realiza "uma

franca doação ao outro, sem buscar
nada em troca". "A mídia trata a
religiosidade de forma jocosa", acu-
sa.

Ele garante que a imagem de
menino rico que herdou um império
e por isso pode brincar à vontade é
uma distorção. A razão, pondera, é
simples. A lembrança mais forte de
sua infância registra os anos de
adaptação a São Paulo, depois de a
família gaúcha enfrentar três longos
dias de viagem em um jeep com
toda a mudança, desde Porto Ale-
gre. Mas hoje, o grupo Sharp —
comandado até o ano passado pelo
pai Mathias. morto num acidente
de helicóptero — e seu faturamento
de 1 bilhão de dólares (previsto para
95) devem ajudar a suavizar tais
memórias.

Criador do maior prêmio de mu-
sica do país, o Sharp, Machline este
ano lançou também o Sharp de
Teatro. Se já era bajulado, virou
uma unanimidade no meio artístis-
co. Todos são pródigos em salientar
a generosidade como sua maior ca-
racterística. "Se houvesse outros
empresários com a sensibilidade de-
le, a produção artística do país seria
maior e muito melhor", exalta o
ator Ney Latorraca. O Sharp de
Música é um investimento que con-
some mais de 1 milhão de dólares e
provoca um barulho inúmeras vezes
maior. "O importante é que o pré-
mio é produto de um júri isento. E
sei que as pessoas me respeitam pela
qualidade do trabalho que desen-
volvi e não porque sou o gordinho
simpático da Sharp", garante Ma-
chline.

Agora em julho, no seu progra-
ma da Rede Bandeirantes, Por aca-
so — onde apresenta encontros inu-
sitados entre músicos —, ele vai dar
mais uma prova de seu prestigio:
colocará no ar a única entrevista
concedida por Ray Charles ã telcvi-
são brasileira na sua recente passa-
gem pelo país. A ponte de acesso foi
feita pela empresa de promoções de
Machline, a Face Comunicações —
o resto foi um trabalho de puro
convencimento. Coisa que deve ser
fácil para quem aos 15 anos vendia
televisões, de porta em porta, cm
Guarulhos (SP).

O prestígio alcançado é fruto
também, segundo sua avaliação, do
sucesso do selo Pointer, que criou
para gravar nomes que estavam no
ostracismo. A cantora Rosa Maria
é um exemplo dessa fase. A grava-
dora acabou mas a convivência per-
maneceu. José Maurício acha que o
estranhamento em relação a suas
investidas artísticas é mera impli-
cància. Acredita ter voz razoável e
arranja tempo para ser cantor, "em-

bora não seja a reencamaçào da

Soltando a vo: com a cantora Célia (acima), cm Os gordos também amam, bajulado por artistas no Prêmio Sharp (na
com Maitê Proença)] gravando a entrevista exclusiva com Ray Charles no Por acaso e curtindo o casarao do Kio
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Seu Sonho Acaba De Entrar Em Promoção.
"Grátis 1 Bíblia e 1 Atlas na compra"
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Fumando Rabelo — 25/5/95

Curitiba confirma mostra

0 calendário cultural do ano que vera no Paraná já tem um evento
confirmado: a quinta edição do Festival de Teatro de Curitiba, que
vai acontecer entre os dias 21 e 30 de março. A FTC
Entretenimentos, que organizou e realizou, mês passado, a quarta
edição do festival, já obteve a garantia de apoio da prefeitura
municipal e do governo do estado e confirmou também a

participaçao das empresas privadas.
De acordo com Victor Aronis, sócio da FTC, em 96 serão
apresentadas em Curitiba estréias nacionais e peças de outros
estados: "Através de contatos com fundações culturais e outras
instituições, vamos trazer para Curitiba participações de outros
estados, deixando de concentrar nossas atenções, exclusivamente, nas
peças do eixo Rio-São Paulo".
O levantamento realizado_ pela Paraná Pesquisas, contratada para o
evento, concluiu que 53,68% do público do quarto festival foram de

mulheres. Quanto ao grau de escolaridade, 46,27% têm formação
superior completa e 29,99% superior incompleto. Assistiram às peças
acompnhados, 54,48% dos espectadores. A maioria — 58,45% —

assistiu ao festival do ano anterior.

fc»'"Se 
as mulhere

podem mostra

tudo, não há mo

tivos para que o

homens não fa

çam o mesmo."
Bruce WiIlis, astro do
Duro de matar — A vlrv*
gança, em cartaz no Rio,
defendendo a nudoz
masculina em Holly-
wood.
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Luciana Avelar — 5/5/95

Marisa Monte recebe

hoje a Velha Guarda

O sucesso estrondoso do show Cor de rosa e carvão,
de Marisa Monte (à esquerda), em cartaz no
Canecão, já provocou a extensão da sua temporada
em mais quatro semanas, lembrando o que
aconteceu com Lulu Santos em 1989. Bom para todo
mundo, porque com alguma dose de sorte, quem
amanheceu nas filas quilométricas de todas as
segundas-feiras à beira do guichê, e nada conseguiu,
tem quatro novas oportunidades de conseguir uma
arquibancada — a mais barata e a primeira a
acabar. Os felizardos que compraram ingressos para
o show deste domingo ainda terão um gostinho a
mais no que parece ser um dos melhores espetáculos
deste ano: estão previstas as participações especiais
de Paulinho da Viola, da Velha Guarda da Portela
(detalhe) c do grupo vocal as Pastorinhas ao lado de
Marisa. Paulinho e Marisa ensaiaram dois números
mas não divulgaram quais seriam as músicas.

JORNAL DO BRASIL

Cineasta procura
três Jovens atores

Em agosto, o cineasta Murilo Salles
(abaixo) começa a filmar Despertar dos
anjos, uma história de sua autoria com
roteiro de Aguinaldo Silva, Jorge Duran
e João Moreira Salles. Trata-se de uma
comédia que ainda não tem o principal:
os atores protagonistas.
O trio de personagens é formado por
Maguiía, 25 anos, um tipo com cara de
nordestino; Branquinha, 13 anos, uma
branca que gostaria de ser negra e Japa,
um negro de 12 anos, inteiramente
apaixonado por Branquinha.
"Procuro atores desconhecidos, com
alguma experiência", explica o cineasta,
cujo filme está orçado em RS 1 milhão,
dos quais já obteve RS 700 mil.

Maria José Lessa — 15/7/92

Aries • 21/3 a 20/4
O posicionamento as-
trai da semana sugere
um período em que seu 
trabalho será melhor dimensionado por atitudes
inspiradas e bem estruturadas. Aproximação em
família. Quadro afetivo que indica a possibilida-
de de novos caminhos a percorrer. Fase que
será bem favorável aos seus sentimentos.

m

TOURO • 21/4 a 20/5
Prevalece agora uma
fase de crescimento
material. Tranqüilidade tv —
financeira com dias de lucro e acertos. Aproxi-
mação de amigos e parentes em quadro que faz
por onde realçar seu envolvimento emocional
profundo na semana. Amor multo valorizado por
pequenos gestos e atitudes. Dedicação.

\EM

GÊMEOS • 2V5 a 20/6
Você, geminlano, estará
hoje e durante a maior
parte da semana, envol- *_— ——
vo por um quadro de benefícios que dizem das
finanças, propriedades e recursos. Afetivamente é
essencial maior dedicação. Motive-se, por isso,
para ações mais efetivas para mostrar sentimen-
tos e planos no amor. Surpresas.

CÂNCER • 21/6 a 20/7
Quadro de exigências
fortes do cotidiano. Vo-
cê, agora, deve agir  
com vigor e presteza. Novos interesses. Procure
ajustar seus projetos de vida às situações novas.
Quadro de encanto e ternura a motivá-la no
amor. Náo se deixe levar pela intransigência e
por atos de intolerância, sem razão. Controle-se.

11

"55

ã

LEÃO • 21/7 a 20/8
As disposições domi-
nantes para esta sem a-
na, mostram influências —_—
que destacam Mercúrio interferindo diretamente
sobre sua vida profissional. Isso de forma positiva
e marcante, gerando reflexos poderosamente favo-
ráveis a sua vida Íntima. Amor em momento bas-
tante positivo. Surpresas muito agradáveis.

VIRGEM • 21/8 a 20/9
Procure agir na semana
com equilíbrio e modera-
çâo. Para que sejam 
mantidos ganhos de dias passados, é essencial que
busque açora um pouco mais de persistência e
dedicação nos assuntos de ordem material. Mudan-
ças em gestos e sentimentos. Novidades que irão se
concentrar no amor, casa de excelentes indicações.

WW3,

LIBRA. • 21/9 a 20/10
O quadro astrológico
desta semana lhe reser-
va bons momentos. Van- : —
tagens financeiras geradas pelo trânsito de Júpiter
neste excelente período em que tudo o compensa-
rá neste campo. Mudanças no trabalho. Período
irregular em relação aos seus próprios sentimen-
tos. Procure ser mais conciliador e dedicado.

SAGITÁRIO • 21/11 a 20/1?
Com uma fase astrológi-
ca em que Saturno man-
tém forte oposição, vocêICl 11 IUIIÇ upujiy""! -www »...».
será bastante influenciado por conflitos interiores e
dificuldades novas. Possibilidades de novas atra-
ções afetivas. Cuidado com aventuras que podem
lhe trazer muito desencanto. A semana mostrará
fragilidade em seus atos e na sua rotina.

CAPRICÓRNIO • 21/12 a 20/1
Com o posicionamento
dominante na semana,
você terá finanças e k*R5v FrkS
negócios protegidos. Persiste o quadro de ten-
são que molda suas atitudes. Por isso, maior
autocontrole será muito bem vindo. No amor,
suas atividades vão determinar a situação da
semana. Vida doméstica multo bem equilibrada.

AQUÁRIO • 21/1 a 20/2
Há. em relação aos pró-
ximos dias, quadro que
destaca vantagens de u—; ..
ordem profissional e financeiia, derivadas de suas
atividades de rotina. Momento de forte compensa-
ção pessoal. Evite, no entanto, atitudes radicais.
Amor em fase neutra. Motive-se para se aproveitar
bem desta fase. Seja dedicado.

ESCORPIÃO • 21/10 a 20/11
Durante os próximos
dias, busque, escorpia-
no, regular sua vida em ,  
sentido mais prático e objetivo, especialmente
na rotina de trabalho. Riscos que permanecem
para o seu relacionamento afetivo e a vida a
dois. Tenha cautela e procure agir racionalmente
e se dê ao diálogo. Pense bem antes de agir.

PEIXES • 21/2 a 20/3
Semana de influências
astrológicas conflitantes.
Contando com boas in-
fluências materiais, você nativo deve cuidar por
onde dominar suas reações, uma vez que forte
oposição de Júpiter, Saturno e Neturno alterará sua
vontade e seus sentimentos. Isso, no entanto só vai
até a quarta-feira. Contenha-se até esta data.
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HORIZONTAIS - 1 - grade de madeira ou de ferro,
pesada, que corria verticalmente entre dois frisos,
servindo para aumentar os obstáculos na entrada
de uma fortificação (pi ); 11 — substância pastosa.
branca, extraída do coco. usada como gordura co-
mestivel o na fabricação de sabões ginos; 12 -jna
Idade Média, cavaleiro alemão a serviço do reHJa
França; 13 - o mesmo autor; a mesma coisa; 14 -
espaço ontre as filas de qualquer plantação; 15. -
aquela que executa mal o sou serviço; 17 - estado $u
regiSo governada por um emir; 19 - senão; 20 -
caráter de acontecimento imprevisível com relação
às causas que o doterminam; acontecimento fortui-
lo; 23 - dentro de; 25 - vara flexivel em cuja ponta Be
orende um cesto com isca, o qual se mergulha na
água para pescar (pi ); 27 - graduação dos níveis de
intensidade dos sons. durante a execução de um
•recho musical, por meio de nuanças que vão do
ortissimo ao pianissimo, quer em progressão mais

ou menos lenta, quer em oposição brusca. 29
designativo da substância que se obtém pelo aque-
cimento do oxalato ácido de amônio; 30 - desinência
verbal caractorlstica do futuro do pretérito; 31 -
adiamento; obstáculo; 32 - massa mais ou menos
compacta e arredondada de certas substâncias.
VERTICAIS — 1 - magistrado a quem compete
corrigir os erros e abusos das autoridades judicià-
rias e a de serventuários da justiça, promovendo-
lhes a responsabilidade funcional; 2 - solução de
triôxido de enxofre em ácido sulfúrico concentrado,
liquida, viscosa, muito corrosiva e muito ativa, usa-
da em diversos processos industriais; 3 - pertencerv
tes ao reto; 4 - porçflo; abundância; 5 - acúmulo
anormal de liquido em espaço intersticial extracolu-
lar. havendo, entretanto, exceções, no caso do siste-
ma nervoso central, em que se produz, também, em
situação Intracelular; 6 - a contar de; 7 - substância
que acelera o esvaziamento uterino, ostimulando as
contrações do miomótrio; 8 - ômbolo dos cilindros
das máquinas de vapor; tocaniça; 9 - planta de
ponta curva, voltada para baixo; 10 - suco vogetal
intoxicante, usado na índia antiga pelos fiéis, nos
rituais vèdicos, como oferenda dos douses e como
bebida imortalizadora; 16 - primitiva; 18 - bordado
de realce ou a relevo; fio de ouro ou prata para
bordar em relevo; 21 - expressão de que usam os
médicos nas receitas para indicar que de cada
medicamento deve entrar a mesma quantidade; 22 -
designação genérica de abertura que dá acesso a
órgão tubular, ou está situado entre duas cavidades
corporais distintas; 24 - insignificante, pequeno; 26 -
chefe de algumas tribos muçulmanas; 28 - (are ) de
modo nenhum; 30 - transição entre os elemerv
tos terra e ãgua, e inversamente.

CHARADAS SINCOPADAS
(supressão da allaba canlral)

1. Só MERCADOR de armas ganha com a GUERRA
3-2

R. KURBAN — CEP — Sâo Paulo
O verdadeiro GRANDE BEBEDOR não ultrapassa

nunca uma PORÇÀO DETERMINADA 3-2
PAULO ALVES (P.A.) - CEC - Laranjulrn»

As duas têm a mesma CARA: tal màe. tal FILHA.
3-2

ED. XRLQS- - CEC - Quadalupe
CHARADAS METAMORFOSEADÃS POR SlLA-

BAS
(troca do süabas)

Quem EMPREGA PALIATIVOS não UNE necessa-
riamente o grupo social em decomposição. 3(1)

ARCOS — CEC — Copacabana
5. Foi RETIRAR AREIA DO RIO com a draga para
provar ao crédulo que lá náo havia nenhum MONS-
TRO FABULOSO. 2(2)

CELLY — PASSATEMPOS BÍBLICOS — Tijuco
6 O IMPORTUNO tem um TUBO GRADUADO PARA
DOSAGENS. 3(1)

FREI IGNACIO — CEC — Praça Seca '
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — janicefalo; omalopodes; caramè-
lado; ora: animo; si; entoar; ica; de. sau. dardos,
adua. exame; dobra; adir; bololo.
VERTICAIS — jocosidade: amaricado. nara; ila; co-
mando epente3e. folio; adamascado; ledora; osp.
arubeT uTíierOr-xsU-mil; abk
CHARADAS EM TERNOi 1 xaveco-velhacontíscq--
re, 2. lorota-roleta-tataro, 3. vareta-renega-ta gana,
4 regata-garapa-tapado

Correspondência para Rua das Palmeiras, 57
apto. 4 — Botafogo — CEP 22.27Q.070
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Linda tem saudades

Linda Imaculada engordou
3U0 gramas e entrou cm de-
pressão profunda."Ah, 

que saudades do tem-
po da nouvelle cuisinéj quando
não havia o menor risco de
engordar", suspira Linda.

Ela se lembra dos seus pra-
tos prediletos: no almoço, um
camarão fatiado, com molho
de groselha dos bosques e duas

folhas de alface; no jantar, meia asa de frango
com sementes de maracujá, e como acompanha-
mento, uma — só uma — vagem cozida no
vapor; de sobremesa, um gomo de laranja lima
com pimenta-do-reino — bons tempos.

Quase foi à falência, é verdade; nunca os
restaurantes cobraram tão caro por tão pouco.
Mas a criatividade dos chefs, isso não tem um

preço?
Agora volta a moda da cozinha tradicional,

altos molhos, grandes pernis com farofa; podiam
ao menos permitir que a mulher seja um pouco
mais cheinha — que inferno.

Linda está com vontade de voltar aos anos
70 e entrar numa análise séria; a vida é muito
complicada.

Até que vale
O preço da diária do

hotel Imperial, em Tó-
quio, é US5 500. e um
sushi com cerveja no res-
taurante do hotel, mise-
rosUSS 120.

Mas em compensação,
o hóspede que estiver to-
mando banho de piscina
ouvirá as mais maravi-
lhosas músicas clássicas.

Detalhe: o som é só

para quem está debaixo
d'água.

No ar
O presidente mundial

da United Airlines. Ge-
rald Grecnvvald. chega
terça ao Rio para anun-
ciar, cm almoço com 40
empresários da Câmara
de Comércio Americana,
a aquisição pela compa-
nhia da mais nova mara-
vilha Boeing: o jato Widc
Body 777-2ÜO.

Á superrriáquina cs-
treia em janeiro do ano
que vem fazendo — que
pena — somente a rota
São Paulo-Miami.

Ag. CI6vis Ferreira

BOM PROGRAMA
O bom programa de hoje é variado.
De manhã, calçadão da Av. Atlântica para ver a

abertura dos Gayines. A galera gay vai arrasar com as

gincanas, saltos triplos, agarra-agarra — que nin-

guém sabe o que é, mas deve ser interessantíssimo. O
inicio é às I5h.

Depois de tantas emoções, só uma boa comida
baiana. O Siri Mole, na esquina de Francisco Otavia-
no com Raul Pompéia, tem um acarajé que é de
matar, de tão bom. Coma dois, para marcar logo
uma posição diante da vida.

Depois, a grande dúvida: bobó? Moqueca de ca-
marão ou lagosta? Vatapá? Dura é a vida, mas sc
cada um pedir um prato diferente, já melhora
desde que não toquem no seu, é claro. Para encerrar,
peça um Sambuca — licor de anis e acenda um
fósforo; um copo com uma labareda azul, para com-
binar com o incêndio interno ateado pela pimenta
apenas uma questão de harmonia.

Depois, é a hora da cidadania. Ande a pé pela Av.
Copacabana e olhe bem para as famosas árvores que
nossos ecologistas profissionais defendem com tanto
ardor; olhe também para as calçadas feitas com as
pedrinhas portuguesas. Todas esburacadas, tortas,
sujas — e as árvores, coitadinhas, de chorar, de tao
feias e fraquinhas.

Vá depois à Prado Júnior c observe o primeiro
quarteirão, entre a praia c a Av. Copacabana, já com as
placas de concreto colocadas. Pense na maravilha que
será, quando as ruas estiverem todas assim, mas atenção,
a Av. Atlântica vai ficar como está, com os desenhos de
Burle Marx intocados, as pedrinhas c tudo.

A maioria da população não quer o projeto? E essa
maioria conhece o projeto? Provavelmente não.

É isso, aliás, que os defensores profissionais das
árvores querem — para continuarem a ser eleitos à
custa do desconhecimento dos eleitores.

A natureza é o máximo, e assassinar árvores não
deve ser o passatempo favorito do prefeito. O pro-
jeto é fundamental para o bairro, e Copacabana vai
ficar linda.

Se eles deixarem, claro.

Sônia Braga foi levada
pela mão pelo produtor
de Tieta, Péricles Palmei-
ra. e internada no Spa
Med. perto de Salvador.

La Braga só tem direi-
to a sair para ir ao terrei-
ro de Mãe Stela, onde
está fazendo um trabalho
com menores — mas
acarajé, nem pensar.

Afinando
Dia 25 a estrela em-

barca para Paris, onde
vai fazer as provas do fi-
gurino com Ocimar Ver-
sol a to.

O spa não divulga
quanto Sônia perdeu em
quilos, só em centime-
tros: quatro — no diâme-
tro.

Batalha
FHC será o pri-

meiro presidente a
participar de uma
reunião do Conse-
lho Federal da
OAB, em Brasília.

A pedido do
presidente da Or-

dem. Emando
Uchoa. tentará
convencer o grupo
da importância das
reformas constitu-
cionais.

A OAB é uma
trincheira de resis-
tência contra os so-
nhos tucanos.

Questão de fé
Aguarda-se para os primeiros dias de

julho a chegada ao Brasil do filme Priest,
que conta a história de um padre gay que
resolve assumir a homossexualidade.

No seu lançamento, nos Estados Uni-
dos. os católicos americanos montaram um
boicote nacional contra os produtos da
Disney — isto mesmo. Disney —. responsa-
vel pelo lançamento do filme.

17T1J i I Viva o prefeito César Maia,
Ti» x\» qUe em boa hora cancelou o

projeto do rinque de patinação no gelo na
Praia de Copacabana. E será um prazer
para esta coluna dar um viva — breve —

para os que ainda estão, erradamente, im-
pedindo a reconstrução da Av. Copacaba-
na.

Viva o bom senso do prefeito! Viva!

UP

Em ordem
O cruzamento das

ruas Jardim Botânico e
Pacheco Leão, verdadei-
ra casa da mãe Joana do
trânsito da Zona Sul, vai
deixar de ser retorno c
estacionamento ilegal.

Os moradores da área
se reuniram, aprovaram
projeto do arquiteto
Waldemar Sabino c ago-
ra têm uma boa notícia
pra dar: a Fundação Par-
quês e Jardins vai cons-
truir uma pracinha no lo-
cal.

E todo mundo sai ga-
nhando.

De novo
Será julgado na próxi-

ma terça, pela 3a Câmara
Cível, o recurso de Mo-
reira Franco, defenden-
do-se da ação movida pe-
lo cx-deputado do PDT
Luiz Henrique Lima, que
o levou à Justiça pela pu-
blicação de um texto de
página inteira, de caráter
promocional, na Follui de
S. Paulo, durante seu úl-
timo mandato como go-
verriador do Rio.

Moreira já foi conde-
nado por ação semelhan-
te em 1993.

Danuza Ledo
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TAPETES PERSAS E
PRESENTES FINOS

BELLE DEPOSÉE
R. VISCONDE DE PIRAJÁ 260/111 E101
TEL.S 287-5280/267-6569

r)Lz

n
Para as Noivas

Conheça no Centro Nupcial ^- Maison Nohra a nova • 
^coleção de vesfidos de ^n<^flKflüf^a>S

- de „ ^a ;'s
: grinàtda, sapatos e
• bijouterias. E ainda ganha
I de presente o aluguel de um
! vestido para a sua mãe. ^

Inohrai
O <at ("iteii/Hcti/t' f/ti ijrtuuh' estilo.

Rua Gol. Glitèrio, 115 - Loronjeiros
Tels.: 285-7291, 225-0101 e 225-5409

anuncio.

'W* ^ 34

_j~_lS60*5£<Vl»4 J \\

153^mranva ezfd.."r—O MIVUJ
1 EXAUSTORES PARA COZINHA E BANHEIRO |

/nrfi/^ín M*niitpnr,inVenda. Instalação. Manutenção
—Assistência Técnica para todas ss Marcas

Mantas. Filtros. Pintura. Retoma
ITELEFAX: 264-4947/284-44371'Tiiuca: Rua Conda de Bonfim. 229 Loja 11-1 ° pi»o
Ffiburpo: Casa dos Filtros^Tel£^02A5)j22661^

ACEITAMOS REPRESENTANTES PARA TOPAS AS CIPA0E5

UOBESMTOS
Nacionais e Importados

0 Banheiros d estilo 0 Pisos EftB
0 Molduras 0 Cozinhas ^

0 Pedras Apicoadas e Flameadas
Trabalho Artesanal

SEDEL
Serviço Autorizado

Atendemos toda Zona Sul

TEL.: 541-7344

BICHO PAPAO
Restaurante Especializado em frutosdo Mar.

TRANQÜILO - ACONCHEGANTE - SEGURO e com PARQUE INFANTIL Ec
Jurujuba - Niterói - Reservas: 711.005S / 711.2444 *

 TIS***—*
Desenhista Entrega Colocação

SERVIÇO GARANTIDO |

TELEVENDAS: 325-9135
TELEFAX: 756-7147

VALORIZE SUA PROFISSÃO!
Use a informática pata confeccionar.anipfer e 'ene»»' moldes, m

Aulas práticas e individuais em iréfKOTpulak ÍS,
TUTORIAL TT (Q21) 521-9Q4Q MWk

HOTEL DA
TERCEIRA
IDADE

O Prazer em Viver Bem
R. Francisco Otaviano, 56 - Copacabana

TeUFax (021) 287-6060
DESCONTOS ESPECIAIS

PARA MENSALISTAS

Hotel Marina Porto Btiztos: 17 a 23/07

24 a 30/07 Spa do AdolcscentcM^^^^®5
EntreteJseStfllhMUdC

Mantenha A bow* forma.

Viagem

4a-feira

no seu

JB

sssssrwtrUMWtM <« MOBOTTM
-noaSSODCaDABAnAnAUAH4.COtiTOMADOCVtaKUÇlOnUAOtTDtOlODI
'^S^^^tODtNOUEMSOUL^CSfOVDAIAKiSCanDÔCS. =FQRWARD ©
•rtOCESSO DE HOMOLOGAÇÃO DA SEPARAÇÃO ' DO DIVÔMCIO NA ITÁLIA. n RJAV. marfcha; câmara, ióo grupo mi ed. orly castelo - rj

TELJFAX: (021) 2104*31

TRADIÇÃO E QUALIDADE EM
PEIXESEFRUTOS DOMAR

m De 2» a Sábado: almoço ejantar.

itillUlAl^ UIIA Aos Domingos: almoço.

MARINA DA GLÓRIA TELS.: 2654641/265-3997

Segurança total. Eitaclonamcnto próprio.

I i I I '

m m dn n ri l* O EI Agora é mais fácil você se
|Y1 |J U tlt" O C - preparar para o próximo verão

?CELULITE *FLACIDEZ
GORDURA LOCALIZADA

*ESTRIAS ? VARIZES
MICROVARIZES • Maxenal descartável

A, Üiífâfiiêd • Pagt*(«filado
CLINICA ESPECIAtyAÜA v»

Mcsoterapia • Queda de cabelos
Rejuvenescimento facial • Acompanhamento
Cicatrizes de acne medico/
Manchas senis dermatológico.

EM MIDICINA ESTÉTICA

AMBIENTES SERARADOS
PARA HOMENS E MULHERES
Rua Monsenhor Alves da Rocha

V 140 Gr. 1209 • Penha
TS 280 2378-230-5029
Av. Rio Branco, 181 Sala 1111
Centro 532-9592

JOHNAL DO BRASIL
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TEEN SPA EM JULHO
INVISTA NO SEU MAIOR PATRIMÔNIO:

A SAÚDE DE SEUS FILHOS.
ACIMA DE 10 ANOS

Orientação: Gabriela Alves

I^IKTINE I PROMOÇÃO ATÊ 30/06/95 6E SCARPIHS A PARTIR DE R$ 19,501

CALÇADOS —> 2 X S/ENT. - MIN. RS 70,00 / 3 X S/ENT. - MIN. RS 150,00 |4 
X IGUAIS - MIN. RS 120,00 |

FEIRA LIVRO SICILIANO

No mês de junho vá conferir

as ofertas da Feira Livro Siciliano.

A maior rede de livrarias do

país e o Credicard^MasterCard

uniram-se a grandes editoras, para juntas,
realizarem a maior

feira de ofertas do ano!

QUANTO MAIS VOCÊ COMPRAR

MAIS DESCONTOS VA! GANHAR!

Na compra de :

livros 10% de desc.

livros 1 5% de desc.

livros 20% de desc.

5 ou mais 25% de desc.

São 70 lojas da Siciliano oferecendo descontos e mais descontos:

Sio Paulo Santo André, SSo Bernardo do Campo, Osasco, Santos, Campinas, Sorocaba,

RlbeUlo Preto, Mogi d« Cruzes, SSo ,osé dos Campos, Rio de janeiro, Niterói. Vi«6r,a,

Belo Horizonte, Uberlândia, Florianópolis, Porto Alegre e Brasília.

<r
f&CCíT LIVRARIA » SICILIANO uicitmMiviggOS CRIOICARD I

RESERVAS: (Q2U 537-0203 i Fax !021) 266-6559 • {0245} 22 9667

W
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DO CON SUMS DOR
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1
E ¦ Homem bonito — "Mel Gibson

I Perfume — Captain. "Uso ha mile- I M EH M M M M ¦ maravilhoso"
I I m ¦ W ¦ flg M mmmbJA Mulher — Demi Moore
I Desodorante —SP I # B B ¦ ¦ ¦ Sonho de consumo - "Uma casi-
I Xampu — "De camomila, bem fra- ¦ H ¦ ¦ A M nha na Barra."
I quinho." U ¦ M ¦ ¦ V V ¦ m Livro de cabeceira — Historia
I Sabonete —Phebo M W fdosofia, de Will Durante
I Pasta dedente —Crest s^^te= ? - Cantor — Milton Nascimento
I Creme para o corpo — "So uso Cantora — Marisa Monte. "Ela e
I Noxzema, lo?ao pos-barba." Marcelo Faria, o Ralado 

""'HP*-'"'® 
4ma cleus?' 

r. „
Roupa — Jeans e camiseta branca. , , nun B 1 Opera— Nuncafui.

I "Se tenho que me arrumar, visto no da novela QlldtrO pCt qUCl- B ¦ Simbolo sexual — Mel Gibson e
I maximo um blaser. Fa?o um estilo tfO, e uma prova de que ¦ J Demi Moore
I bem carioca." nem todos OS olhoS azuis da V ¦ 0 Personalidade — Marlon Brando
I Sapatos — Reebok preto ou top TV can sinonimo de falso 

" 
B 1 sempre me fascmou. Elee genial.

I sider decamuroa. IV SdO Sinonimo ae iaiSO B 1 Supersti9ao--Naopassoosale.ro
I Cueca — "Qualquer uma que nao talentO. AOS 23 anos, Mar- H M ¦ ¦ M na mesa para ninguem.
I aperte, de algodao." celo, fllho do veterano Re- B A JB ¦ B Livro — A viagent de uma alma, de
I Restaurante — "0 Dito e Feito, no ainaldo Faria veio para fa- JML. %rW B JML. Peter Richelieu

Centro, e maravilhoso. Tambem § . ' 
^ „ Escritor — Gabriel Garcia Mar

I gosto do Porcao, para comer aque- zer carreira de verdade. Na quez
I las carnes mal passadas." vkla pessoal, 0 ator faz um Filme — Cinema Paradiso
I Comida — Arroz, feijao, pure de cstjjQ a;-aixonado. Adora a Disco — Talking blues, do Bob
I batata e bife a milanesa iHnlntra o Flamen- "Amo a Demi Moore de Marley, Fma estampa, do Caetano,
I Fruta — "Morango com leite con- tamilia, laolatra 0 riamen nHRRP • . AulO a uemi lviuuit uc Verde, ami, amarelo, cor-de-rosa e
I densado.". go e venera a atriz america- BHKy1 \ . B| paixao, embora ela nao carvao, de Marisa Monte
I Bebida —Agua na Demi Moore, com quem iFW-'r'- ILiikWr'''- «pia orande atriz oTTj1'(ml,!0i 

l°mfc.
I Colcfao — "Antigamente fazta da iri-i nin iimi ilha deserta W ,JBB| Seja granoe air Qualidade— Alto astral
I revista Fluir. Agora faQo de pran- ^ia Parf l llltl l 

\ GoStaria de leva-la para Defeito 
- Cmme. Sou de Escor-

I chasdesurfe da World Coast." Quem ele deixana la? Bru- ... ^°- ,.L. ••
I Esporte — Surfe e capoeira Ce Willis, niarido dela." ..v^|VLx^ V uma lina deserta Fobia — "Sou claustrofobico.

Religiao — "Rezo sempre para  Tare — "p°r muiheri'^r

I Pe^a de teatro — "Gostaria de fa- + • sa-" 
^ de receber — I

I I 

A^r" 

^Ui^e^an^ 

^ 
^ 

^ 

i 
^ 

I

I amode paixao. Qual a melhor tatica para sc conse-
Mulher inteligente — "Minha mae, |B| IRB guir alguma coisa de alguem — Sin-

Homem inteligente — Jo Scares Com quem gostaria de esbarrar por
Motivo de orgulho — "0 Ralado. £ , ai — Demi Moore. "Caso com

0 melhor papel da minha vida." ~k" 
''JS" ela!"

Motivo de arrependimento—"Nao ^jBHr' : ' 
My Receita para 0 tedio—Pegaronda

ter aceitado 0 ccnvite para partici- ( ^BSjM Receita para a solidao — "Nao da

par da pe^a Romeu e Julieta, ultima ofik para sentir solidao no Rio.
H montagem do Carlos Wilson (Da- v »». , . ; § O que voce deseja para alguem que 0
B miao) antes dele morrer." magoou — "Nunca fui magoado."

Animal domestico — Cachorro. \^HNh|^K .. . Lugar mais esquisito onde fez amor
"Tenho um pastor alemao e um ^BHjjj^Hk flHB' — Na escada
canadense. O Urso e a Filo." ^BHBg.- B 

^ 
Ruido que faz quando faz amor —

Animal selvagem — Cavalo ("sem ^11^^BB 
*¦ * • " "Ah! Essa eu nao vou falar.

ser idomesticado, obviamente"). M noites de lua sao propWas a... —-

I Palavra maisbonitada lingua portu- —"Com uma gata..."
B I guesa — Flamengo 

Mal 
do seculo —- Aids 

^ ^

I 

J 

u,ma musiea para mim, quando eu ^ 

^ f 

lis. maridodela"^

I 
  -t™™™,-..

^B Instituto Brasileiro de Controle do ¦ .•# e apoiada por homens como o boa op$ao de presente. Fernanda

BB| Cancer (IBCC). atraves da venda ^ estudante Pablo Vcirano, 22 anos, uma das repre-

BB de camisetas. Com garotas propa- S 
* sentantes brasileiras de nado sin-

B eanda do porte de Xuxa. da atriz /BSS^ . a iIP,n,cmr ¦> mim H>> cronizado na Olimpiada de Barce-

B 
CarolinaFerrazedamodeloClau- 35 pessoas devem adotar sempre i^ MsT^ «0'SSVndidas. Para q«• di^ WcMritoA

dia Llz" 0 resultado nao podia sc uJatjtude 
prevemiva. E nao ape- §f WfkfH atender o publico, avido pelo alvo ela ganhou uma dc amvemnoc

H outro: ate o dia 10 de Junho, Ja nas qucm csli ameaqado direta- ff.; WlBk¦'¦% BK azul estampado nas t-shirts (uma P^r. fazeir o au 
^me. 

Es-
BK hav,am side vendidas cm todo diz Pabi0 Bittenccurt Pa- , -B cria?ao do cstudio de Ralph Lau- "historade^eboterjSw.

^B| Brasil 385 mil pegas, 25 mil a mais rente. 21 anos, estudante de enge- ? jBB < 4 ren, nos Estados Unidos), a Criati- do esse o mot 1 > 
^ p

|BE que o montante total comercialtza- nharia da PUC que comprou a ca- jL va Comunica?6es distribuiu as ca- n_ao, o resultado aca a sen. P^.*
Sl. do nos Estados Unidos nos tres miseta e a causa feminina. misetas em 2 mil pontos em todo o tlV0- Ideiacompa l a a por i

meses da campanha. Nas pra.as A cam ha brasileira, impor. t Mgk. Brasil, 
que a revendem ao prego de 

^LtL crunL°aX"s- 
'"A 

cami-sobre o biquini. em festas muderni- tada dos EUA para estimular o B|^B RS 15. Alem disso, o produto tam- C"at'vaJ^omu ? .

fSl: nhas acompanhadas de boots e mi- h-bit0 do au,0.cxame e arrecadar T\.;"w bem foi vendido atraves de iniciati- wta e um simbolo de 
^us.

nissaia, em reuniocs familiares, nas fundos para o IBCC, localizado ^ _=:, ^ ^ vas dc cmpresas, como a Avon, cxiste uma re 9

p"f'*: academias ou em barzinhos. so da em jao Paulo, sera encerrada no que criou uma capa no seu catalo- Usar para near na moda e esiar
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PERFIL DO CONSUMIDOR

Homem bonito — "Mel Gibson é
maravilhoso."
Mulher bonita — Demi Moore
Sonho de consumo — "Uma casi-
nha na Barra."
Livro de cabeceira — História da
filosofia, de Will Durante
Cantor — Milton Nascimento
Cantora — Marisa Monte. "Ela é
uma deusa."
Ópera — "Nunca fui."
Símbolo sexual — Mel Gibson e
Demi Moore
Personalidade — "Marlon Brando
sempre me fascinou. Ele é genial."
Superstição — "Não passo o saleiro
na mesa para ninguém."
Livro — A viagem de uma alma, de
Peter Richelieu
Escritor — Gabriel Garcia Már-
quez
Filme — Cinema Paradiso
Disco — Talking blues, do Bob
Marley, Fina estampa, do Caetano,
Verde, anil, amarelo, cor-de-rosa e
carvão, de Marisa Monte
Show — Voodoo lounge
Qualidade — Alto astral
Defeito — Ciúme. "Sou de Escor-
pião."
Fobia — "Sou claustrofóbico."
Tara — "Por mulher!"
Presente que gosta de dar — Flores
e perfume. 

"Adoro mulher cheiro-
sa."
Presente que gosta de receber —
CDs e livros
Psicanalista — "Mamãe.

Momento profissional mais emocio-
nante — A turnê da peça Zero de
conduta. "Viajamos o Brasil todo."
Pior momento profissional — "A

novela De corpo e alma, por causa
da morte da Daniela (Perez)."
Intelectual — Reginaldo Faria.
"Ele é fora de série."
Qual a melhor tática para se conse-
guir alguma coisa de alguém — Sin-
ceridade
Com quem gostaria de esbarrar por
aí — Demi Moore. "Caso com
ela!"
Receita para o tédio — Pegar onda
Receita para a solidão — "Não da
para sentir solidão no Rio."

1 O que você deseja para alguém que o
magoou — "Nunca fui magoado."
Lugar mais esquisito onde fez amor

Na escada
Ruído que faz quando faz amor —
"Ah! Essa eu não vou falar."
As noites de lua são propícias a... —
"Ver a lua. Acompanhado, claro!"
Como se acalma quando está tenso

"Com uma gata..."
Mal do século — Aids
Quem levaria para uma ilha deserta

Demi Moore
Quem deixaria lá — "O Bruce Wil-
lis, marido dela."
Frase — "Viva sempre de alto as-
trai!"

Perfume — Captain. "Uso há milê-
nios."
Desodorante — SP
Xampu — "De camomila, bem fra-
quinho."
Sabonete — Phebo
Pasta de dente — Crest
Creme para o corpo — "Só uso
Noxzema, loção pós-barba."
Roupa — Jeans e camiseta branca.
"Se tenho que mé arrumar, visto no
máximo um blaser. Faço um estilo
bem carioca."
Sapatos — Reebok preto ou top
sider de camurça.
Cueca — "Qualquer uma que não
aperte, de algodão."
Restaurante — "O Dito e Feito, no
Centro, é maravilhoso. Também
gosto do Porção, para comer aque-
Ias carnes mal passadas."
Comida — Arroz, feijão, purê de
batata e bife à milanesa
Fruta — "Morango com leite con-
densado." _
Bebida — Água
Coleção — "Antigamente fazia da
revista Fluir. Agora faço de pran-
chas de surfe da World Coast."
Esporte — Surfe e capoeira
Religião — "Rezo sempre para o
meu anjo da guarda."
Hobbie — Surfar
Peça de teatro — "Gostaria de fa-
zer a Ópera do malandro."
Autor— Luis Fernando Veríssimo
Diretor — Charlie Chaplin e Oliver
Stone
Ator — Charlie Chaplin, Al Pacino,
Robert De Niro e Luís Fernando
Guimarães
Atriz — Kathy Bates e Regina Ca-
sé. "Tem também a Demi Moore,
que nem é tão boa atriz, mas eu
amo de paixão."
Mulher inteligente — "Minha mãe,
Kátia Achcar."
Homem inteligente — Jò Soares
Motivo de orgulho — "O Ralado. É
o melhor papel da minha vida."
Motivo de arrependimento — "Não

ter aceitado o convite para partici-
par da peça Romeu e Julieta, última
montagem do Carlos Wilson (Da-
mião) antes dele morrer."
Animal doméstico — Cachorro.
"Tenho um pastor alemão e um
canadense. O Urso e a Filó."
Animal selvagem — Cavalo ("sem
ser domesticado, obviamente").
Guru — "Meu pai!"
Mito — Jim Morrison
Palavra mais bonita da língua portu-
guesa — Flamengo
Palavra mais feia — Vasco
Quem gostaria que compusesse uma
música para você — "Meu 

pai fez
uma música para mim. quando eu
tinha uns cinco anos."
Homem elegante — "Não lembro."
Mulher elegante — Betty Lago

Marcelo Faria, o Ralado
da novela Quatro per qua-
tro, é uma prova de que
nem todos os olhos azuis da

TV são sinônimo de falso
talento. Aos 23 anos, Mar-
ceio, filho do veterano Re-

ginaldo Faria, veio para fa-

zer carreira de verdade. Na

vLla pessoal, o ator faz um

estilo apaixonado. Adora a

família, idolatra o Flamen-

go e venera a atriz america-

na Demi Moore, com quem
iria para uma ilha deserta.

Quem ele deixaria lá? "Bru-

ce Willis, marido dela."

"Amo a Demi Moore de

paixão, embora ela não

seja grande atriz.

Gostaria de levá-la para

uma ilha deserta"

Samuel Martins

Adriana Caldas

Divulgação
Com venda superior à

dos EUA, camiseta da

campanha do câncer

de mama vira moda

até entre homens

PARA 

certas pessoas, nao
existe nada mais constran- A
gedor do que esbarrar
por ai com alguém ves-
tindo a mesma roupa ^ 

'

que a sua. Mas, de um tempo
para cá. há quem venha gos-
tando. Tudo isso graças à campa-
nha Câncer de mama no alvo da
moda, que arrecada fundos para o
Instituto Brasileiro de Controle do
Câncer (IBCC), através da venda
de camisetas. Com garotas propa-
ganda do porte de Xuxa, da atriz
Carolina Ferraz e da modelo Clau-
dia Liz, o resultado não podia ser
outro: até o dia 10 de junho, já
haviam sido vendidas cm todo o
Brasil 385 mil peças, 25 mil a mais

que o montante total comercializa-
do nos Estados Unidos nos três
meses da campanha. Nas praias
sobre o biquíni, em festas muderní-
nhas acompanhadas de boots e mi-
nissaia. em reuniões familiares, nas
academias ou em barzinhos, só dá
a tal camiseta. E o que è mais
surpreendente: vestida por ambos
os sexos, apesar de a campanha ser
ligada a uma doença que atinge

pretendem ultrapassar a marca de
400 mil camisetas vendidas. Para
atender o público, ávido pelo alvo
azul estampado nas t-shirts (uma
criação do estúdio de Ralph Lau-
ren, nos Estados Unidos), a Criati-
va Comunicações distribuiu as ca-
misetas em 2 mil pontos em todo o
Brasil, que a revendem ao preço de
RS 15. Além disso, o produto tam-
bém foi vendido através de iniciati-
vas de empresas, como a Avon,
que criou uma capa no seu catálo-
go com o símbolo.

Outra ação importante foi um
leilão que conseguiu resultados
fantásticos: RS 256 mil na venda

as pessoas devem adotar sempre
uma atitude preventiva. E não ape-
nas quem está ameaçado direta-
mente", diz Pablo Bittencourt Pa-
rente. 21 anos, estudante de enge-
nharia da PUC que comprou a ca-
miseta e a causa feminina.

A campanha brasileira, impor-
tada dos EUA para estimular o
hábito do auto-exame c arrecadar
fundos para o IBCC, localizado
cm São Paulo, será encerrada no
dia 31 de julho com a presença da
primeira-daroa, dona Ruth Cardo-
so (que vestiu o primeiro exemplar
da coleção), numa solenidade no
ItamaratV. Atê lá os organÍ7adores
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NAYSELÔPEZ
A cocadinha Germana Gerdau não

vai. 0 professor e caçador Júlio Lopes
não de\'e nem saber onde é. A atriz
Maria Zilda não chega nem às duas.
nem às três. nem às quatro da manhã.
Tudo bem. talvez às quatro da manhã.
Mas apesar—ou por causa — disso, a
boate The Bali. em Copacabana, se
transformou num tipo diferente de
point. Muita vontade de dançar, estilo
c nenhum preconceito são os passa-
portes para a noite mais alegre da
cidade. A boate saiu do gueto gay e
começou a receber mulheres, entendi-
das (como os rapazes chamam as lésbi-
cas) ou não. simpatizantes hetero e
passou a ser parada obrigatória das
estrelas moderninhas que vêm ao Rio.
As trupes da pop star Madonna. do
estilista Jean-Paul Gaultier e do cantor
Boy George recomendam. Sede oficial
do Encontro da International Lesbian
and Gay Associatiòn (liga) e dos Gay
Games, que acontecem na cidade este
mês. a The Bali faz hoje o baile de
abertura do liga. O sucesso da casa é
tanto que em setembro será inaugura-
do um megaprojeto na Avenida Atlàn-
tica. onde era o Hotel Riviera. com
uma nova The Bali. restaurante, lojas e
muito mais. Tudo para o público gay.

O responsável pela mudança de
ares da The Bali è o brasileiro Alez
Fredcric Haulter. 40 anos. filho de
uma decoradora brasileira e um execu-
tivo suiço. Depois dc quase 15 anos
estudando hotelaria e trabalhando
com turismo na Suiça, Alex voltou ao
Brasil em 1990 e decidiu que podia
fazer da noite gay carioca o Jervo!.
Comprou a então Le Boy. a primera
boate oficialmente gay da cidade e
usou como exemplo os melhores bala-
cos do eixo Paris-Nova Iorque. "A

noite gay no Rio era muito sem graça,
não tínhamos muitas opçòes. Quando
comecei com a boate, quis fazer dela
um local sofisticado sem baixaria, on-
de pessoas de todas as opçòes sexuais
pudessem se divertir", diz. Resultado:
sob o comando de Alex. a boate fechou
(na giria gay. 

"virou um sucesso").
Para ele. o preconceito ainda existe,
mas cabe ao gay se impor à sociedade.
"Sempre assumi minha sexualidade,
minha família apoiou e minha mãe até
ganhou o prêmio de Mãe Gay do Ano.
O homossexual tem que provar mais
que os outros sua competência e serie-
dade. Se esconder não é um bom ca-
minho". acredita.

Mas nem tudo è cor-de-rosa. Ser
empresário gay no Brasil ainda é mui-
to difícil. "Até algumas marcas de be-
bida tinham medo de ver sua imagem
associada ao mundo gay. Mas, aos
poucos, conforme a boate foi ganhan-
do espaço também fora do gueto, eles
se aproximaram", conta. De fato. além
das simpatizantes — moças heterosse-
\uais. em tese. que freqüentam os lu-
gares gays — hoje é possível ver circu-
lando entre as colunas imitando már-
more da The Bali até mquricinhos com
as namoradas. "Ninguém aqui è rejei-
tado ou mal-tratado. Se souber se por-
tar com respeito, qualquer um é bem-
vindo", diz o proprietário. Mas. às
vezes, nem todo mundo é tão moder-
rio. "Aqui nunca temos brigas entre os
rapazes, como nas boates siraigltis, ou
caretas. O que eu já tive foi que tirar
uma moça bêbada de cima de um
rapaz porque o namorado dele ficou
furioso com o assédio", relata. 1'uncio-

.'!> na nos também são um problema. 
"Os

seguranças. por exemplo, são quase
todos heterossexuais. Já tive um que

t • entrou, fez o sinal da cruz e saiu cor-
rendo. Crente não serve mesmo", brin-
ca.

As moças que freqüentam a boate
são. na maioria, hetero. As lésbicas são
raras- primeiro porque têm seus points
próprios. Segundo, porque sua entra-

Mais Rio gay no Cidade

Alex: modelo na década de 70

Isabela Kassow

'Drag 

queens' 
dão o tom irreverente da casa

Como não dá para falar em homossexualismo sem falar nos gregos.
Platão, em 0 político, descreve o homem como "um bipede sem
plumas". Nem sempre. Parte do charme, da irreverência e da cara da
The Bali está nos shows das drag queens Eula Rochard. Rose Bom
Bom e Lorna Washington. As três se alternam aos domingos, terças e
quartas e fazem show juntas algumas quintas-feiras do mês. Nas sextas
e sábados o revezamento é só dos DJs da casa, Jerônimo. Michel
Naum e Ricardo. Nada a ver com as clássicas tmecas fazendo
dublagem. As três montam verdadeiros esquetes cômicos que podem
mostrar uma madame e
sua empregada, duas ami-
gas pouco sinceras ou mes-
mo um reluzente número
de cabaré. Mas o forte é
quando elas pegam o mi-
crofone e falam o que vem
á cabeça. Impagáveis.

"Nós temos liberdade
total para fazer o show.
mas o Alex cobra quali-
dade", explica Eula, a
primeira contratada pela
casa, e um dos únicos ar-
tistas transformistas que
misturam um visual fe-
minino a um corpo mas-

Eula (E)
Lorna e
Rose
dublam,
contam
piada e
fazem

culino esculpido cm academia. "É aquela mulherona de cabelo
longo que vai tirando peças de roupa e quando você vai ver. é
uma barbie", implica a amiga Rose Bom Bom. A mais cômica das
três, mesmo fora do palco. Rose é capaz de dublar de Iliba
Ramalho a Elza Soares. "Sou uma atriz cômica de verdade", diz.
Provando versatilidade total. Lorna Washington vai fechar du-
rante o encontro internacional de gays e lésbicas do Rio. este mês.
Num dos bailes do evento, vai fazer um talk show todinho em
inglês com convidados internacionais. "Somos muito profissio-

nais. isso aqui não é in-
ferninho", diferencia
Lorna. "Elas são a cara
da The Bali, porque são
lindas, inteligentes e so-
fisticadas. O público já
sabe que todo dia tem
um show maravilhoso",
elogia Alex. As três. as-
sim como Alex. sofrem
assédio dos freqüentado-
res quando estão de ra-
paz. 

"Procuramos não
dar muita intimidade,
mas nunca tivemos ne-
nhuma situação cons-
trangedora". conta Rose.

da é mais cara que a dos homens.
"Não é preconceito, lógico. Elas são
tão gays quanto qualquer um de nós
aqui. Mas já tivemos problemas com
os tipos mais agressivos. Então, como
é um pedido dos clientes, mantenho
dois preços. Mas as que querem se
divertir mesmo não se importam e ja
são amigas da casa", diz. A azaraçâo
na The Bali é até menos ostensiva que
em lugares da moda freqüentados por
moças c rapazes. Prostituição e drogas
nem pensar. 

"Claro que o controle é
delicado, mas os seguranças são muito
bem treinados e nós tentamos manter
o nível de pessoas bonitas. Por que um
homem vai precisar pagar um miclic se
aqui ele pode paquerar um cara bonito
e interessante? Rapaz de programa
aqui morre de fome. meu amor", de-
crcta Alex. Mas ele próprio tem que ter
a cabeça no lugar para não cair na
rede das cantadas que o cerca. "Eu sei
que muitos estão cantando o dono da
The Bali. não o Alex". diz o ex-mode-
lo. que foi casado durante oito anos
com uma mulher, hoje sua amiga.
Alex. agora, está solteiro.

Livres para namorar como normal-
mente não podem fazer 110 cinema do
shopping ou na praia, os rapazes que
vão à The Bali não precisam se preo-
cupar. Mesmo com a notoriedade tias
freqüentes presenças globais e do
mundo musical do Brasil e do exterior,
a privacidade dos freqüentadores está
cm primeiro lugar. "Todo o nosso
investimento aqui é na segurança e 110
conforto. Aqui o gay sabe que está á
vontade para namorar, procurar 11a-
morado ou simplesmente ficar sozi-
nho, sem ser incomodado por olha-
res". garante. Mas as 800 pessoas, em
média, que cabem na The Bali acabam
resultando numa mistura de conheci-
dos e criando situações que oscilam
entre o constrangimento e a comédia.
Freqüentemente as duas coisas. "l'ma

vez fui assinar um contrato para com-
prar um bem (Alex não diz qual) e o
filho de um dos envolvidos era habitue
da casa. Quando me viu. ele morreu de
vergonha, coitado", conta. Pode ser
pior. Imagine estar na boate para fazer
uma reportagem c encontrar o pai de
um amigo dos tempos de colégio.
Acontece. Alex também coleciona ca-
sos ocorridos em outras casas do gene-
ro. "Certa vez, numa boate em Nova
Iorque, um rapaz estava dançando,
esbarrou no cara de trás e quando se
virou, deu de cara com o próprio pai.
Já imaginou que saia justa?".

Da pista da The Bali saem muitas
histórias, algumas desmentidas por
Alex. Como o episódio envolvendo a
atriz Vera Fischer. que. na época de
seu imbroglio com o ex-marido Felipe
Camargo, esteve uma noite sozinha na
boate. Pela versão de Alex, ela jamais
tirou a roupa em meio a rodopios,
como chegou a ser noticiado. "Que

ridículo isso. Ela ficou loi leliz porque
podia dançar sem ser agarrada por
homem menhum". conta ele. "O Jean-
Paul (Gaultier), por exemplo, ficou à
vontade, nem se importava com os
fotógrafos. Só tive que colocar para
fora uns mais exagerados', diz. Há
quem jure ter visto na boate o ator
Jason Pricslcy, o Brandon dc Barrados
no baile. Há quem tenha enxergado
além: Tom Cruise e Antônio Banderas
também teriam passado por la. Alex
diz que a presença de celebridades e
bem-vinda, mas não quer que a The
Bali seja vista só como uma vitrine.
"Aqui estamos nos divertindo mas
também fazendo nossa parte para aca-
bar com o preconceito. Quem quiser se
divertir, \enha. Quem quiser ver algo
exótico, pode ir para o zoológico".
a\isa.

Jean-Paul Gaultier (ao lado, com
Alex): padrinho oficial do lugar

"Procuramos não dar

muita intimidade, por isso

nunca tivemos nenhuma

situação constrangedora"

Rose Bom Bom

A The Bali é uma boate gay
aberta a todas as opções se-
xuais, mas não é tribo indige-
11a. Guarde seu olhar antropo-
lógico para os ianomàmis. Não
encare as pessoas.

O som (poderoso, um dos
melhores sistemas da cidade) é
dance, só dance. Valem griti-
nlios c almôndegas dc todos os
tamanhos. Não sabe o que é
almôndega.' Pois bem, é o gru-
po formado por vários rapa/es
dançando agarradinhos.

A The Bali é imensa, com
capacidade para 1500 pessoas e

a
Portanto, aquela dica do seu
amigo grosseirào dc ficar en-
costado na parede não funcio-
na. Mas não tem problema,
porque ninguém vai encostar
em você. Uma paquera pode
rolar, mas nada fora do co-
muni.
? A melhor hora é a mesma
das boates can tar, por volta
da lii da manhã. As roupas
devem ser estilosas, mas sem
exagero. Montadas (vestidas de
drags), só Eula. Rose, Lorna e
suas convidadas. Deixe a fan-
tasia de Lisa Minclli para a

nao entram.
Se ao sc virar 110 balcão do

bar você der de cara com seu
vizinho, o despachante do seu
pai, o marido de uma amiga,
seja cool. Deixe que ele fale
com você. Lembre-se que nem
todo mundo vive a sexualidade
com liberdade.

A bebida na casa é da me-
llior qualidade, mas os preços
também são uni luxo. Muitos
fazem o aquecimento 110 bote-
co ao lado. È bom. porque já
começa a azaraçâo ali mesmo.

sempre da expressão inútil pai-
sagent. Há muitos homens bo-
nitos e musculosos na The
Bali. Mas para não se decep-
cionar. não vá com esperanças
de encontrar um par. Confor-
me-se cm ser olhada com o
mesmo desejo que uma das pi-
lastras c dance à vontade. Os
rapazes detestam mulheres que
vão à boate querendo regene-
rar alguém. De onde menos se
espera é dc onde não sai nada
mesmo. Controle-se e admire a
beleza em volta.

ram na The Bali um lugar sem
preconceito para namorar

"Quis fazer da boate um

local sofisticado, sem

baixaria, para pessoas de

todas as opções sexuais"

Alex Haulter
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CELINA CORTES

Tradicional reduto de filhos da

classe média e modelo de liberdade

educacional, o Colégio Sào Vicen-

te de Paulo, no Cosme Velho, vive

o dilema de ter que manter seus

alunos a uma certa distância da

vida que corre fora de seus muros.

O colégio, que apoiou a resistência

à ditadura militar e de onde saíram

os primeiros representantes do

movimento dos caras pintadas,
tem criado mecanismos para evitar

o convívio dos estudantes com

práticas ilícitas que rondam as ins-

tituições de ensino cariocas. Nesta

entrevista, o diretor do São Vicen-

te, padre José Pires de Almeida, 71

anos, fala sobre a ameaça do tráfi-

O Colégio São Vicente está vivendo uma escalada
de violência entre seus alunos?

Temos alertado os pais sobretudo a respeito de
um grupo, que nos parecia bastante comprometido
com drogas e que invadia a parte externa do colé-
gio. atraindo gente daqui. Isso começou a acontecer
110 segundo semestre do ano passado. Fomos no-
tando aquela corrida, quando terminava a aula,
entre alunos de sexta a oitava series do primeiro
grau, entre os 13 e os 15 anos. Começamos a
estudar e vimos que havia elementos de fora vincu-
lados a gangues. Não chegou a acontecer uma
violência explícita, mas uma sutil, com os alunos
maiores comprando os menores, dizendo "seja meu
amigo que você será protegido", para que não
dessem informações quando solicitados pela escola.
Quando percebemos isso, chamamos os alunos e
eles reagiram, negando tudo. Havia um fulano, que
eles chamam de Agá, um elemento poderoso, de
fora, de 20 e poucos anos, que teria o comando de
uns 300 alunos. Chamamos os pais desses alunos.
Alguns ficaram logo apavorados, outros acharam
que não era nada. Os pais começaram a ver que o
problema existia e passaram a se convocarem uns
aos outros para reuniões. Houve um movimento
interessante, um abaixo-assinado pedindo um poli-
ciamento comunitário que acabou saindo.

Não houve um episódio de crianças que estavam
brigando e uma quebrou uma mesa na cabeça da
outra?

Não. Crianças do segundo grau, de 16, 17 anos,
estavam fazendo uma brincadeira de mau gosto. Um
tirou a gaveta da mesa do professor para jogar no
outro, que desviou e a gaveta caiu lá embaixo. Ai
houve um estardalhaço. Os dois foram devidamente
chamados e isso è dado como exemplo. Mas foi um
incidente tipicamente pedagógico. Tivemos, no ano
passado, uma briga feia entre alunos do segundo grau
que eram amigos. Sairam ambos quebrados. Eram
casos isolados sem envolvimentos com drogas.

O São Vicente sempre deu liberdade aos alunos
para saírem do colégio quando desejassem. Com
todos esses problemas, o sistema continua o mesmo?

Estamos chamando a atenção dos pais para que
eles fiquem atentos para a hora que seus filhos
voltam para casa. e para suas saídas livres. O São
Vicente sempre permitiu que seus alunos saíssem da
escola quando quisessem, mas. em IWI, tomamos a

decisão de acabar com esse privilegio. Tem que
haver uma licença especial dos pais para cada caso.
Agora, se o aluno sai. deixa a carteiriuha na porta-
ria. Quando ele volta, recebe. O que acontece de
fato é uma escalada de violência externa. Os roubos
de carros aqui na frente são freqüentes. E uma
cidade que nos ameaça. O colégio antigamente não
tinha portas. Em 83. um aluno foi assaltado a
canivete por um pivete aqui no pátio, e fomos
obrigados a botar o portão. Um aluno antigo,
quando veio nos visitar, ficou escandalizado, e disse
que nunca mais poria os pés aqui. Para ele, o
colégio tinha sido um símbolo de liberdade. Agora,
não vamos dizer que os alunos são todos inocentes,
porque há ligações, embora desconheçamos quais.
Mas nunca houve casos de alunos se drogando
dentro do colégio. Tivemos apenas uma suspeita.
Nossos inspetores estão bem alertados para isso.
Sabemos que há uma boca de fumo aqui perto. Isto é
o Rio de Janeiro.

O senhor tem notícia se este tipo de coisa ocorre
em outras escolas?

Como o Sion fica no mesmo bairro, os pais dos
alunos de lá nos ajudaram a fazer o abaixo-assinado
para conseguirmos o policiamento comunitário.
Não tenho informações sobre o que acontece cm
outros estabelecimentos, mas alguns professores
nos dizem: essas coisas acontecem em todos os
colégios. Todas as escolas estão ameaçadas. Tive
informações de que esse Agá estaria freqüentando
um outro colégio na Zona Sul. É um marginal,
aliciador de menores.

As escolas públicas também estariam sendo afeta-
das por esses problemas?

Nenhum local está isento. Quanto mais alta a
classe social, porém, mais ameaçada estará, porque
tem dinheiro para comprar drogas. Uma coisa é a
gente ter certeza da ameaça, outra é ver a ameaça
perto e agir. Estamos em contato com o núcleo de
estudos da Universidade Estadual do Rio de Janei-
ro, que pesquisa sobre drogas. Eles se dispõem a vir
ao colégio uma vez por mês e têm experiências
muito boas com nossos educadores. Até agora nao
faiaram aos alunos, porque não gostamos de cha-
mar a atenção sobre isso. Preferimos trabalhar em
silêncio. É mais seguro.

No seu entender, a violência c\ihidu na televisão e
no cinema estimula esses jovens a serem violentos?

A gente deduz que sim. pelas brincadeiras deles,
bastante violentas. Há uma influência, mas não
posso dizer em que proporção.

O que o senhor acha desses jovens freqüentarem os
bailes funks das favelas? Este fato seria um dos
responsáveis pelo acirramento da violência e do uso de
tóxicos entre os alunos?

Aqui houve um caso de jovem que freqüentava
estes bailes, no ano passado. Ele foi reprovado e
saiu do colégio. Não era um aluno fácil.

Quer dizer então que os jovens que vão a bailes
funk em favela são exceções? O senhor acha que este
pode ser um costume prejudicial às crianças?

Necessariamente sim, pelo que nos contam os
alunos supletivos, que moram perto desses locais. A
informação é que la a droga corre solta e a polícia
não pode agir porque não tem força. Ali eles fazem
o que querem.

O São Vicente sempre foi considerado um colégio
de vanguarda, que apoiou a resistência à ditadura.
Naquele tempo, o inimigo era o regime militar. Hoje,
quem são os inimigos?

Eles são muito mais numerosos, e não tão expli-
citos. como o neoliberalismo. o grande inimigo.
Qual a cidadania que ele forma, a dos deputados? A
dos nossosjuiz.es? A das famílias que nunca encon-
tram tempo para vir ás reuniões de pais? É claro que
esses inimigos hoje sào muito mais sutis do que a
ditadura. Naquele tempo era muito mais fácil fazer
um grêmio. Hoje em dia é uma dificuldade, apesar
de o colégio estimular o aluno. Hoje há muitas
facilidades para eles terem televisores e todos os
apetrcchos eletrônicos. A função do educador esta
muito complexa. Ao lado disso, os professores sào
hoje muito mais desestimulados pelo achatamento
das anuidades c salários. C omo a escola pode pagar
os professores? Em colégio público, a situação é de
desespero.

O senhor criticou o neoliberalismo. O colégio tem
uma ideologia?

Nossa ideologia é lutar por uma cidadania ba-
seada na justiça social. Portanto, acaba se caindo na
esquerda. Ficamos maravilhados aqui quando os
alunos se reuniram para fazer o movimento dos
caras pintadas, foi uma surpresa para nós. Porque
realmente o ambiente em si não era este. Eles têm
dificuldades em se arregimentar. Tanto assim que
agora, na questão do auto-aumento dos deputados,
ninguém se moveu.

Qual a sua análise para a escalada da violência no
Rio de Janeiro? Em que medida o tráfico de drogas
seria um dos responsáveis por essa situação?

Há dias foram encontradas cinco toneladas de
maconha no morro. Por ai dá para calcular o que
está por ai. Outro fator pode ser a situação difícil.
Quem pode viver com um salário, gastar RS 3 por
dia e ficar com RS 10 no fim do mês para doenças?
O real é uma moeda mantida miracuiosamente. Os
espiritualistas têm a convicção de que a violência
também é fruto da má formação das consciências,
deformadas pela televisão. As pessoas deixam de ser
capazes de refletir e de resolver seus problemas
racionalmente. O que me admira é que o povo ainda
não tenha estourado. A pobreza é enorme e há
muita fome.

E a Igreja, o que faz?
A Igreja realmente se atrasou em relação aos meios

de comunicação. Continua sua pregação artesanal-
mente, dentro do templo, na missa, para 100 pessoas,
500 no máximo. Qual é o padre que tem preparo para
atingir essa comunidade? Poucos. Estudamos bastante
teologia e nenhuma arte de comunicação. O bispo
Macedo tem uma parafernália e é capa/ de levar uma
multidão ao Maracanã em dia de chuva ou feriado. A
Igreja dificilmente faz isso.

O senhor acha que o país melhora com Fernando
Henrique?

Ele está se equilibrando como pode para chegar à
primeira meta, a de reformar a Constituição. Acha
que com essa Contituição o país está ingovernável.
Os meios para lutar por isso são os mais deplora-
veis. Acho admirável o malabarismo que esses lio-
mens fizeram para manterão real por dez meses. È
claro que, para isso, o preço é muito alto. \ ivi na
Itália durante cinco ano e naquele tempo o pais
lutava para fazer baixar a,inflação de 20% ao ano.
para 5%. Levaram dez anos para conseguir. No
Brasil sc baixa a inflação por decreto.

O senhor é a favor da deseriminaçào da maconha?
Há motivos fortes pró e contra. Acho que nessa

crise que vivemos, este não é um assunto para ser
pensado. Se a maconha for descriminada, quero ver
como se vai agir. na prática. Agora, diferenciar o
traficante do usuário é um grande beneficio. Mas
acho que não precisaria de uma lei para isso. basta-
ria existirem tribunais capazes de julgar.
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NTREVISTA/ Padre José Pires de Almeida

co de drogas, da violência entre

alunos e ataca os efeitos do neoli-

beralismo.
"Sempre 

permitimos que os alu-

nos saíssem da escola quando qui-

sessem, mas acabamos com esse

privilégio. Agora, quando o aluno

sai. deixa a carteirinha na porta-

ria", conta o diretor, citando ape-

nas um exemplo do conjunto de

medidas que o colégio vem ado-

tando nos últimos anos para evitar

a aproximação entre estudantes e

marginais. Nas suas críticas as

transformações sócio-políticas, ele

aponta a diluição ideológica no

meio estudantil. 
"Hoje é uma difi-

culdade fazer um grêmio", ressal-

ta.
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extravagant

UANDO casou-se. a cantora lírica Ga-
briclla Besanzoni (1890-1962) ganhou dc
seu marido, o milionário Henrique Lagc.
um soutoir — longo colar usado pelas
melindrosas — de pérolas que tinham o
tamanho de ovos de pombo e iam ate
seus pés. Um dia. o marido lhe mandou

rosas dc presente, mus como chi estava acostuma-
da a ganhar sempre jóias, jogou o buquê no lixo.
Lage lamentou que ela, sem saber, jogara junto
um colar de esmeraldas que envolvia os caules
verdes. Gabriclla. Assunta Seabra c a condessa
Martinelli eram três belas italianas casadas com
milionários, cjuc competiam entre si no giond-
monde do inicio do século, com suas fantásticas
jóias. Os recitais no Teatro Municipal do Rio
eram o campo dos embates. Besanzoni, porem,
sempre chegava atrasada, linha inlormantcs que
a previniam de como suas desatetas estavam vesti-
das e, principalmente, que jóias estavam usando.
Só chegava com a certeza dc que as havia sobre-

pujado.
Essas e outras histórias sobre Gabriclla Besan-

zoni Lace são apenas aperitivos se comparadas ao
tato de que Henrique Lage mandou construir a
mansão no Jardim Botânico — onde hoje funcio-
na a Escola de Artes Visuais do Parque Lage —

para que sua Gabriclla se sentisse como se estives-
se na Itália. Estas extravagâncias, com ênfase no
lato de Gabrilla ter sido considerada unia das
maiores contraltos de todos os tempos o
Caruso dc saias", segundo o tenor Paulo Fortes
— estão num vídeo que alunos da Faculdade da
Cidade acabam dc produzir sobre a polêmica
cantora. Gabriclla também volta a ser assunto

quando o Parque Lage. o seu palacete. passa por
reformas que vão preservar parte de toda esta
história.

O lançamento do vídeo ainda nào tem data

prevista, mas tudo indica que será numa festa a
caráter. No Parque Lagc. "A importância deste
trabalho está no fato de ser difícil seguir o rastro
de Gabriclla. No Parque Lage. construído para
ela. só existe a xerox dc uma fotografia sua prega-
da na sala do diretor", lamenta Graça Barreiros.
42 anos. professora que comandou a turma de

jornalismo que fez a pesquisa, liderada ainda pe-
los alunos Ricardo Strombowsky, 47 anos, já
formado em Direito; Lethycia Tannuri, 27, e Pau-
lo César Rodrigues. 20. "O Museu de Imagem e
do Som não tem nada sobre Gabriclla c a Biblio-
teca Nacional possui apenas alguns microfilmes.
Quem dispunha de mais material era Paulo For-
tcs. que foi seu aluno, e a Casa de Cultura Laura
Alvim. que comemorou seu centenário com uma
exposição", acrescenta a professora.

Durante os 13 minutos dc vídeo, o que mais
emociona é a magnífica interpretação que Ga-
briclla faz da ópera Carmcm, dc Bizet — resgata-
da de um CD remasterizado cedido pela Radio
MEC. A personalidade de Carmcm, com seu tem-

peramento explosivo, poderia ser comparado ao
da própria cantora lírica. A escritora Marina Co-
lasanti, sobrinha neta dc Gabriclla. viveu alguns
anos com a tia e outros parentes na mansão do
Parque Lage. Carmcm. em especial, a remete a
uma história interessante: "Minha tia cantava esta
ópera 110 México, ao lado do tenor Caruso, em
um anfiteatro ao ar livre. Quando começou a

JÓIAS DA MAISON LAGE

A festa mais famosa da mui-
son Lage foi num dia de São
João, reunindo uma importante
companhia de dança francesa.
Jean Babier, o primeiro bailari-
110, deslumbrado com a imensa
fogueira, fez um grand jeitê so-
bre o fogo e não se abalou ao
chamuscar entre as pernas.

Mesmo quando não dava
festas, o casal costumava manter
uma roda de jogo entre amigos.
Como Gabriclla tinha a convic-
ção de que as jóias precisavam
de calor humano para manter-se
bonitas, não hesitava em encher
os pescoços, dedos das mãos e
pés dos convidados com os exa-
gerados colares e anéis que ga-
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A banheira de Gabriel Ia e

o Parque hoje fabaixo J

nhava do marido. Devidamente
recolhidos ao final da jogatina.

Os Lage eram os anfitriões
oficiais do Itamarati para recep-
ções a chefes de estado e, para
isso, tinham uma sala de jantar
para 200 comensais sentados. O
brilho das festas era garantido
pelos 57 empregados, auxiliados
por 34 jardineiros, que convi-
viam com 40 cachorros — prin-
cipalmente os da raça pequinês.

Apesar da exuberância dos
jardins, Gabriella não costuma-
va sair muito do casarão. Só
deixava a casa, principalmente o
banheiro em mármore rosa e

granito, para assistir espetáculos
no Teatro Municipal instalada
na frisa número um.

chover, um espectador correu ao palco para pro-
teger os cantores com seu guarda-chuva, sabendo
que o frio é extremamente perigoso para a voz".
As lembranças daquela época, segundo Marina,
são todas fortes. "Minha tia era uma mulher de
muita presença, uma verdadeira czarina . rccor-
dà-se.

O movimento no casarão jamais começava
antes das 17h. Era o horário em que os amigos
iam chegando para conviver com o interessante
casal. Henrique Lagc foi armador, proprietário de
minas de carvão, entre outros negócios, e conhe-
ccu Gabriella na Europa. Encantou-se, então,
com sua voz e beleza. Os dois se casaram em 1927
— antes disso. Gabriella já acumulara conquistas
como o pianista Arthur Rubinstein, o poeta
D'Annunzzio e o rei de Espanha, Afonso 13 — cm
uma pomposa cerimônia na Candelária. Dc início,
os dois foram para o palacete da Ilha dc Santa
Cruz, até que o empresário — que já havia estu-
dado canto — resolveu construir o palacete em
seu terreno de 17.4 hectares do Jardim Botânico.
Desde o início, o casal primava pelas fabulosas
festas, nas quais mesclavam gente da alta socicda-
de com artistas. "Quando havia temporada de
ópera, as companhias sempre faziam o bis Ia em
casa", lembra Marina.

Paulo Fortes, que começou a estudar canto
com Gabriella aos 18 anos — cia foi a fundadora
da primeira escola de canto lírico do país, que
funcionava cm sua casa — elogia o temperamento
alegre e simpático da cantora. Ele também teve o
privilegio dc freqüentar as famosas lestas do Par-
que Lagc. "Certa noite, a cantora lírica Suzctc
Pcllasacci insistiu para Gabriella cantar Acbbic,
de Pcspighi. Quando ela deu um daqueles seus

graves fantásticos, Suzane simplesmente des-
maiou", diverte-se Fortes. "Gabriella tinha uma
extensão de voz fantástica. Chegou a estudar uma
peça dc barítono para cantar Hamlel, mas o mari-
do não deixou", completa. Segundo Marina, mes-
mo depois que sua tia parou de cantar, fazia
vocalizes, em seu banheiro, todas as manhãs.

O banheiro, por sinal, tem uma história a

parte. A magnífica sala forrada dc mármore rosa
importado da Itália, que abriga uma imensa ba-
nheira esculpida em um único bloco dc granito do
Maciço da Tijuca, passa por obras. É parte das
reformas cin todo o imóvel, um projeto entregue
há uma semana ao ministro do Meio Ambiente,
Gustavo Krause. que envolve também os jardins.
Segundo o diretor da Escola de Artes Visuais.
Luiz Alfhonsus, > banheiro deve ser reaberto em
40 dias. "A sala estava velha por falta dc uso e
manutenção, mas o mármore está em bom estado.
Só será aberta à visitação, porém, em situações
especiais", avisa.

Gabriella acabou deixando o Brasil aborrecida
com a pressão do presidente Getúlio Vargas, que
ameaçava confiscar sua mansão, alegando supôs-
ta ajuda dada pela cantora ao eixo inimigo, du-
rante a Segunda Guerra Mundial. "Ela me convi-
dou para sua despedida de carreira, no Teatro
Municipal de São Paulo, em 1945', gaba-se Paulo
Fortes. Gabriella morreu vitima dc uma doença
pulmonar em Roma, sua cidade natal, aos 72
anos, já casada com o segundo marido, um militar
italiano.

JORNAL DO BRASIL
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A memória de Gabriella Besanzoni Lage e preservada em vídeo e através das reformas no Parque Lage
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CINEMA

COTAÇÕES: • niim ? regular
?* bom ótimo ?*** excelente

¦ 0* horário» dos filme» e o» endereço» do»
cinema» estfio no PERTO DE VOCÊ.

PRÉ-ESTRÉIA

Circuito: Ait Casasliopping 3, Belos Artes
Copacabana. Art Madureira 2. Art Barras-
hopping 2. Pathé. Niterói Shopping 2

THE KILLEB - O MATADOR - The killer — de
John Woo. Com Chow Yun Fat. Donny Lee e
Sally Yeh.
t> Ação. Assassino profissional aceita um
último trabalho para custear operação de
cantora que ferira involuntariamente. Não re-
cebe o pagamento e ainda tem que lutar pela
sua vida, Hong Kong/1989. Censura: 14
anos.
Circuito: Estação Botafogo Sala 1

GASPARZINHO - 0 FANTASMINHA CAMARADA -
Caspor — de Brad Silberling. Com Molucht
Peorson. Christinn Rico. Bill Pullman. Cathy
Moriarty e Bric Idle.
U> Infantil. Gasparzinho e seus tios moram
num casarão assombrado onde passam a
conviver com um 'lerapeuta de fantasmas'—"coniratadu prifa--Hmpür-a-Gas3 r EUA./199
Censura: livre"Circuito: Metro Boavisto hoje. às 13h30.
1 5h30. 17h30. Rio Sul 4. Largo do Machado
1. Condor Copacabana, hoje. às 14h, 16h,
18h Via Parque 1: hoje. às 1 3h30. 15h30.
1 7h30

CONTINUAÇÃO

ESTREIA
CORAÇÃO VALENTE - Braveheart — de Mel

Gibson. Com Mel Gibson. Sophie Marceau e
.Patrick McGoohan.
[> Épico. A história de William Wallace. he-
rói escocês que liderou a batalha pelo libor-
dade da Escócia. EUA/1995. Censura: 14
anos.
Circuito: Roxy 2. Palácio 1. São Luiz t. Rio
Off Price 1. Leblon 1. Tijuco 1. Roxy 3. Pata-
cio 2. Tijuca 2. Rio Off Price 2. Via Parque 3.
Barra 1. Ilha Plaza 1. Madureira 2. Center
Central. Via Parque 6. Norte Shopping 2.
Madureira Shopping 4. Madureira Shopping
2

ASSIM TE QUERO, MEU AMOR -1 like it like that
_ de Darnell Martin. Com Lauren Vèlez.
John Sada e Grilfin Dune
D> Drama. A trajetória de uma jovem negra
em meio aos conflitos raciais e sexuais na
Nova Iorque de hoje. Eua/1994. Censura: 14
anos.
Circuito: Art Barrashopping 1. Slar Ipane-
ma. Star Copacabana. Br uni Tijuca. Belas
Artes Catete. Windsor

SEIS DIAS, SEIS NOITES - À Ia folie - de Diane
Kuris. Com Anne Parillaud. Beatrice Dalle e
Patrick Aurignac.

. t> Irmãs talentosas, sensíveis e bonitos têm
dificuldade em conviver A chegada de Elsa.
sensual e exótica, abala o casamento de Alice
e instala um anticonvencional triângulo amo-
roso. França/1994. Censura: 14 anos
Circuito: Cine Gávea.

ED WOOD - Ed Wood — de Tini Burton Com
Johnny Depp. Martin Landau e Sarah Jessi-
ca Parker.
D> Drama. História verídica do ator. roteirista
e diretor Ed Wood e sua inabalável detormi-
nação em fazer sucesso em Hollywood Cen-
sura: 1 2 anos.
Circuito: Rio Sul 3. Via Parque 4. America.
Art Plaza 2.

EXECUÇÃO SUMÁRIA • The experl - de Rick
Avery. Com Jeff Speakman. James Brolin e
Michael Shaner
í> Ação. Ex-agente do governo americano
resolve vingar a morte da irmã executando o
assasino dentro da pnsão. antes que ele seja
libertado. EUA/1994. Censuro: 14 anos.

UM SONHO DE LIBERDADE • The Shawihank
redemption — de Frank Darabont. Com Tim
Robbins. Morgan Freeman. Bob Gunton e
William Sadler.
t> Drama. Banqueiro é condenado à prisão
perpétua e faz amizade com veterano da ca-
deia, conseguindo melhorar a vida dos do-
tentos apesar da diretoria corrupta. EUA/
1994. Censura: 14 anos. ???
Circuito: Estação Museu da Republica

ANTES DA CHUVA - Before the rata — de Milcho
Manchevski. Com Rade Serbedzija. Katrin
Cartlidge e Gregoire Colin.
[> Drama. Em meio a conflitos étnicos, se
entrelaçam as vidas de um monge, uma edi-
tora e um fotógrafo. França/1994. Censura:
12 anos. ???
Circuito: Estação Cinema 7.
PULP FICTION - Puip fictfon — de Quentin Ta-
rantino. Com John Travolta, Uma Thurman.
Samuel L.Jackson e Harvey Keitel.
D» Ação. Três histórias envolvendo gãngste-res. um lutador de boxe. e uma bela mulher.
EUA/1994. Censura: 18 anos. ???
Circuito: Cândido Mendes.

SURPRESAS DO CORAÇÃO - French kl»» — de
Lawrence Kasdan. Com Meg Ryan. Kevin
Kline e Timothy Hutton.
t> Comédia romântica. O namorado de Kate
vai à Europa e se apaixona por uma francesa.
Ela o segue e acaba se envolvendo com um
contrabandista. EUA/1994. Censura: 12
anos. ? ?
Circuito: Art Copacabana. Art Barrashop-
ping 3. Art Fashion Mall 3. Art Casashopping
2. Art Tijuca. Estação Paissandú. Estação
Icarai. Art Meier. Art Plaza 1. Art Fashion
Mall 4

DURO DE MATAR - A VINGANÇA - Die hard with a
vengeanc» — do John McTiernan. Com Bru-
ce Willis, Jeremy Irons e Samuel Jackson.
t> Ação. De volta às ruas de Nova Iorque, o
policial John McCIane enfrenta um mistério-
so criminoso, num desafio cuja aposta é a
própria cidade de Nova Iorque. EUA/1995.
Censura 12 anos. ??
Circuito: Roxy 1. São Luiz 2. Rio Sul 2.
Leblon 2. Via Parque 2. Barra 2. Carioca.
Icarai. Odeon. Rio Sul 1. Ilha Plaza 2. Niterói.
Via Parque 5. Norte Shopping 1. Olaria. Ma-
dureira Shopping 1. Star Campo Grande 1.
Madureira Shopping 3. Madureira 1. Madu-
reira 3.
CAÇA ÀS BORBOLETAS - La chasse aux Papillon»
— de Otar losselinni. Com Narda Blanchet,
Pierrette Pompom Bailhache e Alexandre
Tcherkassoff.
t> Drama. A vida tranqüila de uma pequena
cidade do interior da França vista através do
cotidiano de duas senhoras que se recusam a
aceitar o progresso. França/Alemanha/ltàlia/
1 992. Censura: Livre. ??
Circuito: Estação Museu da República

NU EM NOVA IORQUE - Naked In New York — de
Dan Algrant. Com Eric Stoltz. Mary-Louise
Macchio.

l> Comédia romântica. As peripécias de um
casal moderno em Nova Iorque. EUA/1993
Censura 12 onos. ?*
Circuito: Art Fashion Mall 2. Art Casashop-
ping 1, Estação Botafogo Sala 3.

UMA CAMA PARA TRÊS - Gazon MaudK — de
Josiane Balasko. Com Josiane Balasko, Vic-
toria Abril a Alain Chabat
t> Comédia. Casal, aparentemente feliz, vc a
harmonia do seu casamento abalada com a
chegada de outra mulher. França/1996. **
Circuito: Rio Sul 4. Via Parque 1.

LENDAS DA PAIXÃO - Legenda o» th« Wl — de
Edward Zwick. Com Brad Pitt. Anthony Hop-
kins, Aidan Quinn e Julia Ormond.
!> Aventura. O coronel Ludlow e seus três
filhos moram sossegados num rancho aos
pós de uma montanha, até que surge uma
bela jovem que muda o rumo da vido de cada
um deles. EUA/1994. Censuro: 14 anos. ?*
Circuito: Art Barrashopping 5. Largo do
Machado 2.

OS PIORES ANOS DE NOSSAS VIDAS - Los psorss
ano» de nueetra wlda — de Emilio Martinez-
Lazaro. Com Gabino Diego, Jorge Sanz e
Ariadna Gil.
[> Drama. Antonio tem um problema: está
apaixonado por Maria desde a primeira vez
que a viu. Mas seu irmão com jeito de galã sai
na frente e a conquista primeiro. Esponho/
1994. Censuro: livre.
Circuito: Estação Museu da República

ASSASSINATO EM PRIMEIRO ORAU - Murder In
the Ural — de Marc Rocco. Com Chrisiian
Sloter, Kevin Bacon e Gary Oldmon.
1> Drama. Advogado tenta salvar prisioneiro
inocente cuja permanência em Alcatraz acaba
por transformar em criminoso. EUA/1995.
Censura: 14 anos. ?
Circuito: Novo Jóia.

0 INOCENTE - The Iratocen» — de John Schlo-
singer. Com Isabella Rossellini. Campbell
Scott e Anthony Hopkins.
[> Drama. Um agente da inteligência britâni-
ca vai a Berlim participar da reconstrução do
Alemanha no pós-guerra. Ele se apaixona por
uma alemà, mas o rolocionamento é contur-
bodo porque seu chefe acho que elo è uma
espia EUA/1994. Censuro: 14 ano6. ?
Circuito: Estação Botafogo Sala 2

STREET FIGHTER, A ÚLTIMA BATALHA • Street
Fighterthe ultimate battie — de Edward Press-
man Com Jean-Claude Van Damme. Raul
Julia, Ming-Na Won e Damian Chapa
> Ação. Coronel tem a missão de descobrir
a fortaleza onde foram aprisionados 63 re-
lèns. EUA/1994. Censura: livre. ?
Circuito: Paratodos. Art Barrashopping 4.
Art Madureira 1. Star São Gonçalo. Cisne 1.

MARCADO PARA MORRER - The hunted — de J
F. Lawton. Com Christophor Lambert. Joan
Chen e John Lone.
[> Ação. Homem de negócios, ocidental, em
visita ao Japão, é forçado a lutar para salvar a
própria vida após testemunhar o assassinato
de bonita e misteriosa mulher. EUA/1995.
Censura: 14 anos.
Circuito: Metro Boavisto. Largo do Macha-
do 1. Condor Copacabana. Star Campo
Grande 2. Niterói Shopping I.

DEBI & LÓIDE - Dumb c dumbor — de Peter
Farrelly. Com Jim Carrey, Jeff Daniels. Lau
ron Holly e Terry Garr.
i> Comédia. Dois patotas percorrem os Esta-
dos Unidos à procura de uma milionária para
entregar uma mala cheia do dinhoiro. EUA/
1994. Censura: livre. ??
Circuito: Cisne 2

TRUE LIES - True lies — do Jamos Cameron
Com Arnold Schwarzenegger. Jamie Lee
Curtis e Tom Arnold.
t> Aventura. O agente secreto Harry Taskor ó
encarregado de combater o terrorismo nu
cloar. mas para isso precisa matar quem des
cobrir o que elo realmente laz EUA/1994
Censura: 12 anos. "Ar*
Circuito: Botafogo

ROB ROY - A SAOA DE UMA PAIXÃO - Rob Roy
de Michoel Caton-Jones Com Liam Neeson.
Jossica Lange e John Hurt
[:¦ Épico. A história do lendário herói esco
cês o sua paixão por sua mulher. Baseado om
fatos históricos. EUA/1995 Censura: 12
anos.
Circuito: Art Fashion Mall 1

PERTO DE VOCE

EXTRA
0 MÃSKARA • The mask — de Charles Russell

Com Jim Carrey, Cameron Diaz; Richard Jem
o Petor Riegort
l> Comédia. Homem ingênuo, freqüento
mente passado para trás. encontra uma más-
cara. Com ela, se transforma no Maskára. um
estranho supor-horói. EUA/1994 Dublado
Censura: livro. ?
Circuito: Estação Museu da República, ho
je. às10h30

MOSTRA

DOCE. ESPIKITUOSO E SEXY...
Petrr Travert ¦ Nullinf Mime

UM BOMBOM CINEMATOGRÁFICO DELICIOSO!

REAPRESENTAÇÃO
CARO DIÁRIO - Dear dlary — de Nnnni Moretii

Com Nanni Moretti, Jennifor Beals e Alexan
der Rockwell.
t> Comédia. As cômicas aventuras de um
cineasta italiano aos 40 anos. registrando om
um diário suas andanças pola Itália enquanto
escreve o roteiro de seu próximo filme. Itália/
1993. Censura: livro. ???
Circuito: Cineclube Laura Alvim

CARLOTA JOAQUINA — de Carla Camurati.
Com Marieta Severo e Marco Nanini. Ludmi-
Ia Dayore Marcos Palmeira
f> Histórico. A vida da princosa Carlota Joa-
quina, mulher de Dom João VI. Brasil/1994.
Censura: livre. ??
Circuito: Estação Museu da República

CINEMA E NAZISMO — Os carrascos estão en¦
tre nós. de Adolpho Chadier. Com Atila lório
Adolpho Chadier o Karimn Rodrigues

Drama. Logo após a tomada de Berlim,
alguns dirigentes do III Roich fogom para a
América do Sul Após 20 anos a busca conti
nua. Brasil/1968
Circuito: Cinemateca do MAM hoje, ás
16h30

CINEMA E NAZISMO — Mephisto (Mophisto).
do István Szabó. Com Klaus Maria Bran
dauor, Krystina Janda, lldikó Bansagi o Rolf
Hoppe.
História real do ator Gustav Grundgens, que
se consagrou interprotando Mophisto. ato se
tornar marionete de um general nazista Ba-
seado no livro de Klaus Mann. Hungria/
1981. Censura: 16 anos.
Circuito: Cinemateca do MAM hoje. às
18h30.

A CONSTRUÇÃO DO FUTURO — Romuald c Ju ¦
liette (Romuald et Juliette). de Colmo Ser-
roau. Com Daniel Autouil. Firmine Richard o
Piorro Vornier.
0 feliz encontro, apesar das diferenças, entro
o presidente de uma grande empresa o uma
mulher mais velha, negra, faxineira o mãe de
cinco filhos. França/1988 Censura: 10 anos
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil
hoje, às 16h30

A CONSTRUÇÃO DO FUTURO - 0 exterminador
do futuro 2 - O julgamento final (Terminator
2 Judgement day). de James Cameron. Com
Arnold Schwarzenegger, Linda Hamilton.
Edward Furlong e Robert Patrick.

Cyhorg chega a Los Angeles para matar o
futuro lider do uma robolião contra as máqui
nas. mas um outro exterminador é enviado
pola resistência para proteger o garoto o sua
mãe EUA/1991 Censura 1 2 onos
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil
hoje. às 1 8h30

MOSTRA TRUFFAUT — Hoje. ás 19h O homem
que amava as mulheres, com Charles Donner
e Brigitte Fossey. As 21 h O quarto verde.
com François Truffaut e Natholie Baye (to-
dos os filmes serão exibidos com legendas
em espanhol) Grátis.
Circuito: Cine Arte UFF
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SHOPPINGS
ART BARRASHOPPING (Av. das Américas,
4.666/Lj. N — 431 -9009): Saio 1 — Assim
te quero, meu amor. 1 5h20. 17h30, 19h40.
21 h50
Sala 2 — Execução sumária: 15h40.
17h40. 19h40, 21h40
Sala 3 — Surpresas do coração: 1 5h30.
1 7h40, 1 9h50, 22h
Sala 4 — Street Fighter ¦ A última batalha•
15h, 17h. 19h, 21 h.
Sala 5 — Lendas da paixão. 14h40.
17h10. 19h40, 22h10

ART CASASHOPPING (Av. Ayrton Scnna, 2.150
— 325 0746): Sala 1 — Nu em Nova
Iorque 15ll10. 17h10. 191)10. 21h10
Sala 2 Surpresas do coração I 5I\.
17h10. 19h2u. 21h30
Sala 3 — Execução sunuina 15h. 17h
19h, 21 h.

ART FASHION MALL (Estrada da Gávea, 899
322-1258)- Sala 1 — Rob Roy - A saga de
unia paixão: 16h40. 19h20. 22h
Sala 2 — Nu em Nova Iorque. 16h10.
18h10. 20h10. 22h10
Sala 3 — Surpresas do coração '1 5h.
17h10. 1 9h20, 21 h30
Sala 4 — Surpresas do coraçao 15lvJ0
1 7h50. 20h, 22h10 Último dia

BARRA (Av. das Américas, 4.666 - 3 2 5
Ü487) Sala 1 — Coração valente. 14h.
17h15. 20h30
Sala 2 — Duro de matar - A vingança 14h
1üh30. 19h. 21 h30.

CINE GÁVEA (Rua Marquês de São Vicente, 52
 274 4532): Seis dias. sois noites 16h,

17h50. 1 9h40. 21 h30 Sáb o dom . a partir
do 14h10

ILHA PLAZA (Av. Maestro Paulo e Silva, 400/
158 - 462 3413): Sala 1 — Coiaçao va-
lente: 14h. 17h15. 20h30.
Sala 2 — Duro de matar A vingança
13li30, 16h. 18h30. 21 h

MADUREIRA SHOPPING (Estrada do Portela,
222/Lj. 301): Sala 1 — Duro de matar A
vingança: 14h, 16h20. 18h40. 21 h
Sala ? — Coração valente 13h50. 17h.
20h10
Sala 3 — Duro de matar A vingança
14h10. 1 6h30. 18h50. 21h10
Sala 4 — Coração valente. 14h. 17h10,
20h20.

NORTE SHOPPING (Av. Suburbana, 5.474 —
592-9430)' Sala 1 Duro de matar A
vingança: 14h, 16h20. 1 8h40. 21 h
Sala 2 — Coração valente: 14h, 17h10.
20h20

RIO 0FF-PRICE (Rua General Severiano, 97/Lj.
154 — 295 7990) Sala 1 — Coração va
lente: 14ti15. 1 7li30. 20h45.
Sala 2 — Coração valente 16h30. 19h45
Sáb. o dom . a partir de 1 3h15

RIO SUL (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401
542-1098) Sala 1 — Duio de matar A
vingança. 13h30. 16h. 18h30. 21 h.
Sala 2 — Duro de matar ¦ A vingança 14h.
16h30, 1 9h. 21 h30
Saio 3 — Ed Wood. 14h30. 16H50. 19li10.
21M30
Sala 4 — Uma cama para três. 14h. 16h.
18h, 20h. 22h Sáb.. ás 14h. 16h. 18ti
Dom . às 20h. 22h

VIA PARQUE (Av. Ayrton Scnna, 3.000 — 385
0261) Sala 1 Uma cama para três
1 5h30. 1 7h30. 1 9h30. 21h30 Sáb . ás
15h30. 1 7h30 Dom . ás 19h30. 21 h30
Sala 2 — Duro de matar ¦ A vingança 14h.
16h30. 19h. 21 h30
Sala 3 — Coração valente 14h. 17h15.
20h30Sala 4 — Ed Wood 16h20. 18h40. 21 h
Sáb e dom , a partir do 14h.
Sala 5 — Duro de matar A vingança 16h.
18h30. 21 h Sáb e dom . a p.irnr de
13h30
Sala 6 — Coração valente 1 7h05. 20h20
Sáb e dom . a partir do 1 3hü0

STAR-COPACABANA (Rua Barata Ribeiro, 502i
C — 256-4588): Assim te quero, meu amor
14h40. 16h30.18h20, 20h10. 22h

IPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES (Rua Joana Angélica, èâ'

267 7295): Pulp fiction 13h30, 16h15
19h. 21 h45. Último dia.

CINECLUBE LAURA ALVIM (Av. Vieira Souto
176 — 207-1647): Curo diário 1 7h. 19h
21 h

LEBLON (Av. AtauHo de Paiva, 391 — 239
5048): Sala 1 — Coração valente: 14hV5
17h30. 20h45.
Sala 2 — Duro de matar - A vingança. 14ii
16h30,19h, 21h30.

STAR IPANEMA (Rua Visconde de Pirajá, 371
— 021 -4690): Assim te quero, meu amor
14h40. 1 6h30. 18h20. 20h10. 22h

BOTAFOGO
BOTAFOGO (Rua Voluntários da Pátria, 35
266-4491): True lies: 15h30. 18h. 20h30

ESTAÇÃO BOTAFOGO (Rua Voluntários da Pá-
tria, 88 — 537 1112): Sala 1 — Thq.tiltoi

matador. 16h. 18h, 20h. 22h.
Sala 2 — 0 inocente: 1 7h. 1 9h20, 21 h40
Sala 3 — Nu em Nova Iorque: 15b3JO

7h30, 1 9h30. 21 h30.

CATETE/FLAMENGO
BELAS ARTES CATETE (Rua do Catete, 228
205 7194): Assim te quero, meu amor
15h30. 1 7h20. 1 9h1 0. 21 h. ^

ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA (Rua do Ca-
tete, 153 — 245 5477): Sessão infantil O
Máskarir. ho|e. ás 10h30 Carlota Joaciuma
14h50. Caça ás borboletas 16h40. Os pio
res anos de nossas vidas: 18h40 Um so
nho de liberdade 20h30

ESTAÇÃO PAISSANDÚ (Rua Senador Verguei-
ro, 35 — 265-4653): — Surpresas do cora
ç,io: 1 6h. 18h. 20h. 22h.

LARGO DO MACHADO (Largo do Machado, 29
205-6842) Saio 1 - Marcado paia

morrer: 14h. 16h, 18h. 20h, 22h. ,
Sala 2 — Lendas da paixão 14h3,0.
16hS0. 19IH0. 21 h30 , .

SÃO LUIZ (Rua do Catete, 307 285 2291})
Sala 1 — Coração valente 14h15, 17h3i0.
20h45.
Sala 2 — Duro de matar A vingança 14li
16h30. 1 9ll. 21 h30 
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CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL (Rua

1* de Março, 66 — 216-0237): Ver Mostro-
CINEMATECA DO MAM (A». Infante Dom Henli-
que, 85—210-2188): Ver Mostra

METRO B0AVISTA (Rua do Pas*elo, 62
240-1291): Marcado para morrer 1 3h30,
15h30. 17h30. 19li30. 21h30

ODEON (Praça Mahatma Oandhl, 2 —, 220
3835): Duro de matar A vingança 13t>30.
16h. 1 8h30. 21 h. ¦ '

PALÁCIO (Rua do Passoio, 40 - 240 6541 )
Sala 1 — Coração valente 14h15. 17h30.
20h45 —
Sala 2 — Coração valente 13h15 16h30.
19h45

PATHÊ (Praça Floriano, 45 220 31 35!
Execução sumário 12h40. 14h20. 16h.
17h40. 1 9h20. 21 h Sáb. e dom npnrtirde
1 4h20

TIJUCA

ART COPACABANA (Av. N.S. Copacabana, 759
— 235 4895); Surpresas do coraçao
15li30. 17h40, 1 9h50. 22h

BELAS ARTES COPACABANA (Rua Raul Ponv
pela, 102 — 247 8900) Execução sumária.
1 5h30, 1 7h20, 19h10, 21 li

CONDOR COPACABANA (Rua Figueiredo Ma-
galhães, 286 - 255-2610) Marcado para
morrer: 14h. 16h. 1 Sh, 20h. 22h

ESTAÇÃO CINEMA 1 (Av. Prado Júnior, 281
541 -2189): Antes da chuva 1 5h, 1 7h10.
19h20. 21H30

NOVO JÓIA (Av. N.S. Copacabana, 600):— A:.-
sassrnoto em primeiro grau 14h40. 16h50.
19h. 21 h10
ROXY (Av. N S Copacabana. 945
236 6245): Sala 1 — Duro de matar A
vinqanca: 14h. 16h30. 19h. 21h30
Snln 2 — Coração valente: 14M15, 17h30
20h45
Sala 3 — Coração valente: 13h15. 16h30.
19h45

AMÉRICA (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264
4246): Ed Wnod 1 6h20. 18h40, 21 h Scib
e dom., a partir de 14h

ART TIJUCA (Rua Conde de Bonfim, 406
254-9578): Surpresas do coração: 1 5tV
171110. 19li20. 21 Il30

BRUNI TIJUCA (Rua Condo de Bonfim, 370
254-8975): Assim te quero, meu amor.
1 5h30. 17h20. 19h10. 21 h

CARIOCA (Rua Conde de Bonfim, 338 — 22&
8178): Duro de matar ¦ A vingança 14h.
16h30. 19h. 21 h30

TIJUCA (Rua Conde de Bonfim, 422 — 264
5246) Sala 1 — Cotação valente 14M6.
1 7h30. 20h45
Sola 2 — Coração valente 13h1o. 16h30
1 9h45

MEIER
ART MÊIER (Rua Silva Rabelo, 20 — 249
4544) Surpresas do coração 16h40
1 8h50. 21 h

PARATODOS (Rua Arquias Cordeiro, 350
281 -3628) Street Figliter - A última bata
lha 14h20. 16li 17h40. 1 9h20. 21 h

OLARIA
OLARIA (Rua Uranos, 1.474 —¦ 230 26661
Duro de matar - A vingança: 14h. 16h20
18h40. 21 

MADUREI RA/JACÃREPÃ-
GUA
ART MADUREIRA (Shopping Centor de Madu-
reira — 390-1827) Sala 1 — Street Eigh-
ter - A última batalha: 15h. 1 7h, 19h. 21.h
Sala 2 — Execução sumária 1 5h30
1 7h20. 19li1 0. 21(1

CISNE 1 (Av. Goremirio Dantas, 1.207
392-2860): Street Fighter - A última bata
lha 16h. 17h40. 19h30. 21 h

MADUREIRA (Rua Dagmv da Fontcca, 54 -
450-1338) Sala 1 — Duro de matar A
vingança: 16h, 18h30. 21 h SAb. e dom , a
partir de 13h30
Sala 2 — Coração valente 14h. 17h15.
20h30

MADUREIRA 3 (Rua Joio Vicente, 15 — 3B»B
7732) Duro de matar - A vingança: 1 5h3li
18h. 20h30  «*>'

CAMPOGRANDE t
CISNE 2 (Rua Campo Orande, 200 — 394»

1758 — Diive-in) — Debi & Lóide 2i)h»
22h «

STAR CAMPO ORANDE (Rua Campo Granfe
880 — 413-4452): Saio 1 — Duro lia
matar ¦ A vingança 14h. 16h20. 18h4{£

Sala 2 — Marcado para morrer 14*98"
16h40. 18h50. 21 "***

NITERÓI
ART PLAZA (Rua XV de Novembro, 8 71 ip.
6769) Sala 1 — Surpresas do coraçjJ*
16h40. 18h50. 21h Sáb u dom. a p.uíí
das 14h30 4s
Sala 2 — Ed Wood 16h10. 18h4(^j
21h10 ^

ARTE UFF (Rua Miguel de Frias, » — 717J,
8080) Ver Mostra m

CENTER (Rua Coronel Moreira César, 265
711-6909): Coração valente. 14h.
20h30 ^

CENTRAL (Rua Visconde do Rio Branco, 455 j717 0367) Coração valente 14h 17hlaJ
20h30

ESTAÇÃO ICARAÍ (Rua Coronel Moreira Césafr
211/153 — 610 3549) Surpresas do cor.~
cão 15h. 17h. 19h. 21 •

ICARAÍ (Praia de Icarai, 161 - 717 0120Í*
Duro de matar - A vingança 14h. 16h30B
19h. 21 h30 —

NITERÓI (Rua Visconde do Rio Branco, 375 *•
719-9322): Duro de matar - A vingançjm
13h30. 16h. 18h30. 21 •

NITERÓI SHOPPING (Rua da Conc«K4o, 188*»
324 —717 -9655) Sala 1 — Marcado para^
morrer 14h20. 16h30. 18h40. 20h50 —
Snla 2 — Etecuçio sumiria 15h20gjj,
17h10 19h. 20h60

WINDSOR (Rua Coronel Moreira Cisar, 28 ^717 6289): Assim te quero, meu amor -
15h30. 17h20. 19h10. 21 h T'

SÃO GONÇALO
STAR SÃO GOHÇALO (Rua Dr. NBo Peçanhag
56/70 — 713 4048) Street Fighter - JT
liltima hntnlh* 16h, 1 7h 19h
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Divulgação
JORNAL DO tÍRASIL

UOMíínGO, 18 DE JUNIIO DE 1995

ESTRÉIA
CRIME E CASTIGO — De Dostoievski. Direção

de Ivana Leblon. Com Eleonora Fabião. Mar-
cos Àcher e outros. Teatro Carios Gomes,
Praça Tiradentes, 19. Centro (242-7091).
Capacidade: 61 5 lugares. 5» a dom., ás 21 h.
RS 5 Duração: 2h30. Até 23 de junho.

..'> Drama. A história de um jovem estudante
"tjue comete duplo crime.

REESTRÉIA
O CRIME DO EXOBCISTA POSSUÍDO — De Mar-

" COS Caruso e Jandira Martini. Direção de
Rogério Fabiano. Com Edwin Luisi e Stela

; Freitas. Teatro dos Grandes Atores, Sala Azul,
Barra Square. Avenidas das Américas, 3.555.
Barra da Tijuca (325-1645). Capacidade:
400 lugares. 5" a sáb.. às 21 h, e dom., às 20h.
RS 15 (5a), R$ 18 (6a e dom.) e RS 20 (sáb.).
Duração: 1 h20.
[> Comédia. Uma série de crimes e casos
amorosos são surpreendentemente desço-
bertos.

O FEITIÇO CIGANO — De Nete Cabral. Direção
de Fernando Reski. Com Marcos Cinelli. An-
drea Murta e outros. Teatro Tereza Rachel.

"flua Siqueira Campos. 143. Copacabana
(235-1113)- Capacidade: 550 lugares. 5" a
dom., às 21 h RS 10 (5* e dom.) e RS 12 (6» e
sáb.). Duração: 1h20.
t> Musical. A saga dos ciganos que vivem
rio interior do país.>c ;

.GRÁTIS
AMBUL/kMCIAS NA CONTRAMÃO - Direção de

Mareio Vianna. Com o grupo Muito P"«er
Jardins do Museu da RepúblicaRua do Ca-
tete, 153. Catete (225-4873). Sáb. e dom.,
das 17h às 19h. Grátis.

,_p> Experimental. Farra de atores com poesia-
escritas por mulheres.

Adamastor, um sensitivo que entra em conta-
to com pessoas desaparecidas.

COMO DIRIA MOMTAKINE — De Wilson Sayão
Direção de Luiz Arthur Nunes. Com Ivone
Hoffman. Bianca Byington o outros. Teatro
de Arena. Rua Siqueira Campos. 143/sobre-
loja, 40, Copacabana (235-5348). Capaci-
dade: 350 lugares. 5» a sáb., às 21 h, e dom.,
às 20h. RS 15 (5° e dom.) e RS 18 (6" o sáb ).
Desconto de 50% para estudantes e pessoas
com mais de 60 anos. Ingressos a domicilio
pelos telefones: 221-0515 e 222-5122. Du-
raçào:1h20.
D> Comédia dramática. Mãe invade a vida
dos filhos para questinar seus objetivos.

CONTINUAÇÃO

ÚLTIMOS DIAS
CORAÇÃO DELATOR — Baseado em conto de

Edgar Allan Poe. Direção e interpretação de
Fred Tolipan. Teatro do Museu do Telefone.
Rua Dois do Dezembro. 63, Flamengo (556-
3189). 6* a dom., às 19h30. RS 10. Até 18 de
junho. .t> Drama. Homem desconhece o limite entre

' o real e o imaginário.
PEMÉL0PE — De Antonio Guedes e Fátima

Saadi. Direção de Antonio Guedes. Com He-
lena Varvaki. Teatro Carlos Gomes. Praça Ti-

«¦cadentes. 19. Centro (242-7091). Capacida-
de: 60 lugares. 5" a dom., âs 19h. RS 8.
J>ytação. 50m. Até 18 de junho.

L> Drama. Moça refaz o percurso de sua vida
buscando compreender o caminho que o
destino traçou para ela.

6'AUTOFALAHTE — De Pedro Cardoso. Dire-
ção de Amir Haddad. Com Pedro Cardoso.
Teatro da UFF. Rua Miguel de Frias. 9. Icarai.

'Niterói (717-8080). 6» a dom., às 21 h. RS
15. Duração: 1 h10. Até 18 de junho.
t>_,Comédia. A história do um homem que
(aia sozinho no meio da rua.

MAMMA MIA — De Elder Walburgues. Direção
de Waldir Amâncio. Com Waldir Amânçio,
Alberto Bayde e Agnes Fontoura Teatro
Suam. Praça das Nações. 88. Bonsucesso
(270-7082) 6" e sáb., às 21 h. e dom , às
20h. Rs 10 Duração: 1 h30. Até 18 de junho.

Comédia Mulher abondonada pelo mari-
do faz tudo para que o filho não descubra a
verdade sobre o pai.

MÁTRIA — Texto e direção de Maria Lúcia
Vidal. Com Gina Teixeira. Silvia Mendonça e
outros. Castelinho do Flamengo. Praia do
Flamengo. 158. Flamengo (205-0276) 6a e
sáb., às 20h30 e dom., às 18h30. R$ 5. Dura-
ção: 1 h30. Até 18 de junho.

Experimental Conta a história da mulher
na história com lirismo e humor.

INGRESSOS A DOMICÍLIO
PÉROLA — Texto e direção de Mauro Rasi.

Com Vera Holtz. Anna de Aguiar e outros.
Teatro do Leblon. Rua Conde de Bernadotte,
?6. Leblon (294-0347). Capacidade: 510 lu-
gares. 5a a sáb., às 21 h. e dom., às 20h RS 15
(5») e RS 20 (6a a dom ) Ingressos a domici-

ilio pelos telefones: 221 -0515 e 222-5122.
Duração: 1 h40

Comédia Numa familia classe média to-
das as picuinhas do cotidiano ganham pro-
porções operísticas.

A MARACUTAIA — De Nicolau Maquiavel.
Adaptação e direção de Miguel Falabella.
Com José Wilker. Mónica Toires e outros.
Teatro Clara Nunes. Shopping da Gávea. Rua
Marquês de São Vicente. 52/3° andar. Gávea
(274-9696). Capacidade 450 lugares. 5J. às
21 h; 6". às 22h; sáb.. às 20h e 22h30; dom.,
às 20h RS 15 (5"). RS 20 (6- e sáb.) e RS 18
(dom ). Ingressos a domicílio pelos telefones:
221-0515 e 222-5122. Duração: 1 h1 5

• v Comédia Nesta adaptação de A mandr.i-
gora. os poderosos de Florença se tranforma-
ram em figuras conhecidas do nosso con-
gresso

LOURO, ALTO, SOLTEIRO, PROCURA- -De
Miguel Falabella e Maria Carmem Barbosa
Direção de Jacqueline Lauronce. Com Mi-
gúel Falabella. Teatro Casa Grande. Av. Afrã-
nio de Melo Franco. 290, Leblon. (239-
4046). Capacidade: 604 lugares.. 5 '. às

^21h30. 6" e sáb.. às 22h, e dom., às 20h. RS
18 (5" e 6") e RS 20 (sáb . dom . feriado e
véspera de feriado) Ingressos a domicilio
pelos telefones: 221-0515 o 222-5122. Du-
ração: 1 h20 O espetáculo começa rigorosa-
mente no horário e não será permitida a en-
trada após o início.
t> Comédia 0 ator interpreta 17 persona-
gens que se encontram no terreiro de Pai

TRÊS MULHERES ALTAS — De Edward Albee.
Direção de José Possi Neto. Com Beatriz
Segall, Natholia Timberg e Marisa Orth. Tea-
tro Sesi, Avenida Graça Aranha. 1, Centro
(533-3495). Capacidade: 350 lugares. 5". às
16h e 19h, 6" e dom., às 19. sãb.. às 19h e
21 h30. RS 25 e RS 20 (para pagamento com
cheque do Banco Real ou cartão Diner's).
Duração: 2h. Estacionamento no local.
t> Drama. O cruel processo de envelheci-
mento de uma aristocrática senhora.

TORTURAS DE UM CORAÇÃO — De Ariano
Suassuna. Direção de Luiz Mendonça. Com
o grupo Tugnop. Museu da República, Rua
do Catete, 153. Catete (265-9747). Sáb. e
dom., ás 19h. RS 6. Duração: 1 h. Até 30 de
julho.!> Comédia. Romanceiro popular nordestino
com influência do teatro de mamulangos e da
literatura de cordel.

A REVOLTA DA CACHAÇA — De Antonio Calla-
do. Direção de Moacir Chaves. Com Tony
Tornado, Walney Costa e Tessy Calado. Tea-
tro 2 do Centro Cultural Banco do Brasil. Rua
Primeiro de Março, 66, Centro (216-0223).
Capacidade: 143 lugares. 4" a 6". às 12h30.
sáb. e dom., às 17h. R$ 5. Até 23 de junho.
t> Comédia. Trata com ironia e fino humor a
situação do ator negro sompre relegado a
papéis de coadjuvante.

BARBAZUL— Texto e direção de Celina Sodré.
Com Beth Goular. Ricardo Blat e outros.
Porão da Casa de Cultura Laura Alvim. Ave-
nida Vieira Souto. 176. Ipanema (247-6946).
Capacidade: 20 lugares. 6" e sáb.. às 21 h. o
dom., às 20h. RS 10 (6« e dom ) o RS 12
(sáb ). Duração: 1 h20. Até 25 do junho.
t> Experimental. Uma versão contemporâ-
nea do mito Barba Azul, desconstruindo a
história original e criando nova situação para
os personagens.

SEQÜESTRO NA SAUNA — Texto e direção de
Gugu Olimecha. Com Nestor de Montemar.
Andréa Guerra e outros. Teatro da Lagoa.
Avenida Borges de Medeiros. 1.426. Lagoa
(274-7748). 5a a sáb., às 21 h30, e dom., às
20h. RS 12 (5a e dom.) e R$ 15 (6a e sáb ).
Duração: 1 h20 Até 30 de julho.
t> Comédia. Bandido seqüestra homem po-
bre ao confundi-lo com sósia rico.

A PEQUENA MÁRTIR DE CRISTO REI, UM FOLHE-
TIM DESVAIRADO — De Maria Carmem Bar-
bosa o Miguel Falabella. Direção de Miguel
Falabella. Com Débora Duarte, Tássia Ca-
margo e outros. Teatro Vanucci. Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52/3°
andar (274-7246). Capacidade. 415 lugares.
5 • às 21 h30. 6". às 22h, sáb.. às 20h e 22h. e
dom,, às 20h RS 15 (5»), RS 18 (6* e dom.) e
RS 20 (sáb ). Duração: 1h30.
|> Comédia. Uma trama misteriosa é des-
vendada durante a encenação de Páscoa da
Pequena Mártir de Cristo Rei.

A LUZ DA LUA —- De Hnrold Pintor Direção de
ítalo Rossi. Com Cláudio Corroa e Castro.
Bete Mendes e outros. Teatro Glória. Rua do
Russol. 632. Glória (245-5527). Capacidade
350 lugares. 5" a sáb . às 21 h. e dom., às 20h.
RS 12. Duração: 1 h20 Até 30 de julho.
t> Drama. A dificuldade do ser humano em
trocar afeto e se comunicar.

YERMA — De Frederico Garcia Lorca. Direção
de Eduardo Wotzik Com Clarice Niskier. Ca-
mila Amado e outros. Teatro 1 do Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua Primeiro de
Março. 66. Centro (216-0237). Capacidade:
182 lugares. 4» a 6* o dom . às 19h. e sáb.. âs
21 h. RS 8. Duração: 1 h. Até 30 do julho.

Drama. A falsa moral social, o amor e o

MÚSICA

ESTREIA
FÁBIO JR. — Metropolitan. Avenida Ayrton
Senna, 3.000. Via Parque (385-0515). Co-
pacidade: 9.248 lugares. 5". às 21 h30, 6* e
sáb.. às 22h30 o dom . às 21 h. RS 20 (pia-
téia o lateral). RS 35 (especial e lateral
especial) e RS 45 (camarote e palco). Até
26 de junho.0 cantor e compositor lança sou 13°
disco no shovy Alma gêmea.

Zt RENATO — Jazzmania. Av. Rainha Eliza-
beth, 769, Ipanema (287-5100). Capaci-
dado: 280 lugares. 4". 5» e dom., ás 21 h30.
6» e sáb., às 22h30. Couvert a RS 15 (4». 5"
e dom.) o RS 20 (6a o sáb.) Consumnçâo a
R$ 12 (4*. 5" e dom.) e R$ 15 (6" e sáb.),
Até 25 de junho. .

0 cantor mostra Arranha Cóu. Partici-
pação da orquestra Companhia das Cor-
das.

SOUL DE QUEM QUISER — Mistura Fina. Av.
Borges de Medeiros, 3207, Lagoa (537-
2844). Capacidade: 180 lugares. Dom., às
22h. Couvert a RS 10 e consumação o RS 6.
Até 25 de junho.

A banda, formada por dez músicos, tn-
torpreta sucessos da música negra america-
na.

ÚLTIMOS DIASULllIVlUo uino
TplíSa ^u^aTí^aZUberstein, de 30 anos, faz concerto hoje no Teatro Mumcip T^Í^bImT)9 
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Uma excelente 
pianista

. Hn npln Deutsche Grammo-
/\ UEM ainda não ouviu Li-
11 lya Zilberstein tocando a

Y Sonata Dante, de Lizst, e a
D 850, de Schubert não tem
a minima idéia da possibili-

dade de assistir a um excelente
concerto hoje, às 17h, no Teatro
Municipal do Rio de Janeiro.

No repertório, a Fantasia e
fuga, de Bach, Seis consolações e
variações sobre o nome Bach, de
Liszt, Estampes e L'isle joyese,
de Debussy, e Sonata em fá sus-
tenido menor e Dois improvisos,
de Serial in.

Dizem que a literatura não
tem sexo. ou seja, os escritores
não devem deixar transparecer
aspectos masculinos ou femini-
nos em seus textos. A discussão

persiste. Em piano erudito ocor-
re algo parecido. Há pianistas
homens que tocam como mu-
lheres frágeis, há pianistas mu-
lheres que tocam como atletas
olímpicos e ha pianistas homens
e mulheres que tocam como gi-

gantes. Lilya Zilberstein está en-
tre estes. Aos 30 anos. contrata-

da pela Deutsche Grammo-

phon, ela não brinca em serviço.
As gravações que o digam.

O estouro internacional de
Lilya começou há dez anos,

quando a russa ganhou o con-
curso Busoni, em Bolzano, Itá-
lia. Depois disso, ela esteve na
Filarmônica de Berlim com o re-

gente Cláudio Abbado, com

quem gravou os Concertos, de
Rachmaninoff, e a Rapsódia,
um tema de Paganini.

Braz. 215 (295-3044). 5-, às 21h30. 6- e
sáb.. ás 22h. e dom . ás 20h. 5". 6» o dom.,
a R$ 20 (arquibancada e pista). RS 30
(mesa lateral o mezzanino) RS 40 (sotor C e
b nobre). RS 50 (setor a ejrisa) o RS 70
(especial A). Sáb . a RS 20 (arquibancada e
pista). RS 40 (mesa lateral o mezzanino) RS
50 (setor C e b. nobre). RS 60 (setor B o
frisa) e RS 70 (especial A) Até 18 de
junho.t> A cantora mostra o show Vorde. anil.
amarelo, cor de rosa e carvão.

TONINHO HORTA — Rio Jazz Club. Rua G us-
tavo Sampaio. s/n°, Leme (541-9046).
Capacidade: 150 lugares. 5a o dom . às
22h. 6" e sáb. às 23h. Couvert a RS 20 e
consumação a RS 10 Até 18 de junho
t> O guitarrista mineiro interpreta suas
músicas mais conhecidas e homenageia
Tom Jobim com a canção De Tom pra
Tom.

CHÃ DAS CHIQUES - MARIA AUCE SARAIVA
— Café do Teatro. Shopping da Gávea.
Rua Marquês do São Vicente. 52/2". Gá-
voa. Reservas polo telefone 294-7563 Ca-
pacidade: 96 lugares 3'1 a dom , ás 1 8h
Consumação a RS 6 Até 18 de junho
[> Show da pianista.

CONTINUAÇÃO

0 THEATRO DE BRINQUEDO — Inspirado na
peça A verdade vingada, de Karon Blixen.
Criação do Grupo Sobruvento Sala dos Ar-
cheiros. Paço Imperial. Praça 15. 48. Centro
(224-2407). 5a a dom . às 19h. RS 10. Des-
conto de 50% para estudantes com carteira
da UNE ou UBES. pessoas com mais de 65
anos e classe. Duração: 50m. Até 9 de julho.
t> Teatro de bonecos. Dono de fazenda ma-
ta os viajantes que lhe pedem pousada para
licar com seus pertences.

TV SÁTIRA, SUA TELEVISÃO PRIVADA — De
Heloísa Pérrissòs. Direção de Chico Anysio
Com o grupo Novos Comediantes. Teatro
Ipanema. Rua Prudonte de Moraes. 824. Ipa-
nema (247-9794). Capacidade: 280 lugares.
5» a sáb.. às 21 h30. o dom , ás 20h30 RS 15
(6J e sáb ) e RS 12 (5* e dom ). Duração:
1h20

> UIOIHU. 
ódio irmanados na tragédia da paixão huma-
na.

CORRA, QUE PAPAI VEM AÍ! — De Ron Clark e
Sam Bobrick. Direção do Ary Fontoura. Com
Ary Fontoura. Suelly Franco o outros. Teatro
BarraShopping. Avenida das Américas.
4 666. Barra da Tijuca (325-5844). Capaci-
dade 234 lugares. 5" o 6*. às 21h30. sáb . às
20h30 e 22h30. e dom . às 20h30 RS 15
(5,,)< Rs 18 (6a e dom.), e RS 20 (séb ).
Duração: 1 h30.
t> Comédia A chegado inesperada do pai
causa grande tumulto na vida do filho gay

A TEUS PÉS — Baseado na obra do Ana Crísti -
na César Direção de Lúcia Coelho Com
Aracy Cardoso e Daniel Barcellos Espaço 3
do Teatro Villa-Lobos. Avenida Princesa Isa-
bel 446. Copacabana (275-6695) Capaci-
dado 80 lugares 5«, às 17h o 21. 6» e sáb . às
21 h, e dom., às 19h30. RS 10 (às 17h). RS 12

• o dom.) e RS 15 (6" e sáb.)
Drama. A peça enfoco o universo da obra(5*O

da autora.
MEU PAI VOA I — Texto o direção do Mareio
Vianna. Com Ramon Botelho, Synval Guima-
rães e outros. Museu da República. Rua do
Catete. 153. Catoto (225-4873). Capacida-
do 42 lugares. 5» a sáb . às 21 h. e dom., às
20h RS 10 Duração: 1h.
[> Drama. Uma comovida reavaliação da re-
lação pai e filho.

NOITES DE CABRITA — Direção de Bibi Ferrei
ra Com Márcia Cabrita. Teatro Chiquinho
Brandão. Casa da Gávea. Praça Santos Du-
mont. 116/sobrado. Gávea (239-3511). Ca
pacidade: 80 lugares 5- a sáb . às 21 h. e
dom . às 20h Rs 12 (5- e dom.) e RS 15 (6-' e
sáb ) Duração: 1 h20. Ató 25 de junho,
c- Comédia. Textos de Luis Fernando Verls-
simo. Luis Carlos Góes. Bráulio Tavares, Llcia
Manzo e Alolsio de Abreu.

t> Comédia. Esquetes sobre programas o
personagens que permaneceram na memória
dos brasileiros.

BONITA LAMPIÃO — Roteiro o direção de Re-
nata Melo. Com Renata Melo e Plinio Soares.
Espaço Cultural Sérgio Porto. Rua Humaitá,
163. Humaitá (266-0896) Capacidade: 250
lugares. 5" a sáb., ás 21 h. e dom., às 20h. RS
10 Duração: 1h. Até 2 de julho
; • Drama. A lorça poética e trágica do amor
consumado entre lutas sangrentas.

CABARÉ Y0UKALI — De Brecht Roteiro e di-
reçflo de Luiz Fernando Lobo Com a Cia
Ensaio Aborto. Toatro da Aliança Francosa de
Botafogo. Rua Muniz Barreto. 730. Botalogo
(286-8146) Sáb. à meia-noite, dom e 2-'.
ás 21 h. RS 12. Duração: 1 h20. Ató 26 de
junho.> Musical. Espetáculo de café teatro no es-
pirito alemão dos anos 20. Músicas de Kurt
Weill

NAS RAIAS DA LOUCURA — De Silvio de Abreu.
Direção do Jorge Fernando Com Cláudia
Raia Teatro Ginástico. Avenida Aranha. 187,
Centro (220-8394). Capacidade: 664 luga-
res 5". às 19h. 6" o sáb . às 21 h. e dom . às
20h RS 18 (5"). RS 20 (6« e dom ) o RS 25

Z00 ST0RY — De Edward Albee Direção do
Shimon Nahmias e Marcelo Taranto. Com
Jaime Leibovitch e Shimon Nahmias. Teatro
Glaucc Rocha. Av Rio Branco, 179 (220-
0259). 5o. 6a e dom., ás 19h. sáb.. às 21 h RS
12 Duração: 1 h1 5 Estudantes com carteira
da UNE e maiores de 60 anos tém desconto
de 50% Ató 2 de |ulho.
> Drama. O diálogo entre dois homens que
acabam de se conhecer beira o absurdo

A VIDA É SONHO — De Calderôn De La Barca
Direção de Vitor Lomos Filho Com o grupo
Teatro Canto do Bodo Centro Cultural da
CPRM. Avenida Pasteur. 404. Urca (295-
0032) 6a e sáb , às 21 h. e dom , às 20h. RS 6.
Duração: 1 h30 Se chover não haverá espe-
táculo Até 2 de julho

Drama. Ameaçado por uma profecia, rei
mantém seu filho confinado numa torre

AS MAGNÉTICAS — De Augusto Pessoa Diro
ção do Guto Braga. Com Laura de Vison,
Itamar do Oliveira e Augusto Pessòa Teatro
Posto 6. Rua Francisco Sá. 51, Copacabana
(287-7496). Capacidade: 120 lugares. 6J e
sáb . às 21 h30. e dom . às 20h RS 8 Dura-
ção: 1h Até 25 do junho
t> Comédia A poça mostra com humor e
criatividade a vida das drag çuecns.

t- Comédia Uma brincadeira sobre os en-
contros e desencontros amororos

FUNK-SE — Do Rogério Blat Direção do Er-
nesto Piccolo. Com atores o lunkeiros leglti-
mos Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88.
Copacabana (287-7794) Capacidade: 450
lugares. 6o e sáb.. às 19h. e dom . às 21 h30
RS 7 Duração: 1 h20 Até 25 de junho
; Musical. Menina da zona sul so apaixona
por um freqüentador de bailes funk.

ADOLESCENTE

(sáb.) Duração: 1 h30.
t> Musical A atriz dança, canta o representa
esquetes bem-humorados.

ENFIM SÓS — Do Lawrence Roman Direção
do José Renato Com Paulo Goulart. Nicete
Bruno e outros. Teatro dos Quatro. Shopping
da Gávea, Rua Marquês de São Vicente. 52/
2" andar, Gávea (274-9895) Capacidade:
402 lugares. 5°. às 16h e 21 h. 6n e sáb.. ás
21 h. o dom . ás 20h RS 18 ( 5", 6" o dom ) e
RS 20 (sáb.) Duiaçào 2h Até 30 de |ulho
Promoção de 12 a 18 de junho: quem assistir
a peça tom 10% de desconto no Árabe da
Gávea do Shopping Quem for ao restaurante
tem 20% de desconto na peça
t> Comédia Uma típica familia burguesa se
envolve em diversas situações ongraçadas.

PORCOS COM ASAS — De Lídia Ravera e Mar
co Radico Direção do Cláudio Handrey Com
Jaquelino Brandão. Marcus Jardym o outros
Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro. 93.
Flamengo (225-9185). 5" a sáb . às 21h. e
dom , às 20h30 RS 10 (5' e dom ) e RS 12
(6° e sáb.). Duração' 1 h30
> Adolescente A relação apaixonada do um
casal de adolescentes que parte para a des-
coborta da sexualidade.

TEEN-LOVER — De líder Miranda Direção de
Fianncis Mayor Com Henrique Farias, Fábio
Villa Verdo o Mouhamod Harfouch. Teatro
Cândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63.
Ipanema (267-7295) Capacidade 133 lu
gares 5* a sáb.. às 21 h30. o dom . ás 20h RS
10 (5J e 6') e RS 12 (sáb o dom ) Promo-
ção: ás 5's. 50% de desconto para estudan-
tes. Duração 1 h20 Até 25 de junho
t: Adolescente Três amigos questionam
sous valores para tentar entender as mulhe-
res.

ROMEU E IS0LDA — Direção do Daniel Her2 o
Susanna Kruger Criação coletiva da Compa-
nhia de Teatro Atores da Lauta. Teatro da
Casa de Cultura Laura Alvim. Av Vieira Sou
to, 176 (267 1647). Capacidade 265 luga-
ros. 5a a sáb , às 21 h. e dom . ás 20h RS 10
(5a e dom.) o RS 12 (6U o sáb.). Até 25 de
junho

DANÇA
DANÇAS E MÚSICAS SAGRADAS DO T1BET —

Casa de Cultura Laura Alvim. Avenida Vieira
Souto. 176. Ipanema (247-6946). Dom o 2".
às 21 h30 RS 15 o RS 12 (classo e estudan-
tos) Até 19 do junho
\> No espetáculo monjes usam trajes tipicos
e máscaras exóticas.

AUTO DO BUMBA-MEU-BOI, CATIRINA E PAI
FRANCISCO — Anfiteatro do Sheraton Hio.
Avenida Niomeyer. 121/nivel da piscina. Re-
sorvas pelo telefono 274-1122. ramal 1 233_
6- a dom., às 21h30. RS 35 (incluindo bufo
de pratos típicos maranhenses) Ultimo dia.
[>' Com o grupo Cazumbà de toatro e dança.

ESPANA VIVA — Teatro Ziembinski. Rua Urba-
no Duarte, 22. Tijuca (254-5399) 5- a sáb ,
às 20h30, o dom., ás 19h. RS 8 (5- o dom.) o
RS 10 (6 'e sáb ). Até 25 de lunho.
t> Dança flamenca. Com Mabel Martin. A -
berto Turina o Ballet da Casa de Espana

ISSO AQUI Nio É QOTHAM CITY - Teatro Del-
fin. Rua Humaitá. 275. Humaitá (286-1497)
Capacidade: 250 lugares 5" e 6\ às 17h30 e
21 h, sáb, às 21 h. e dom . ás 20h RS 10 (às
17h30) e RS 12 Até 25 de junho
t> Com o Grupo de Dança 1" Ato. de Belo
Horizonte. Direção do Suely Machado e co-
reografia de Paulinho Polika

IVAN LINS — The Ballroom. Rua Humaitá.
110, Humaitá (537-7600). Capacidade
500 lugares. 5" a sáb., às 21 h30 e, dom , às
20h. Couvert a R$ 25 (5a e dom ) e RS 30
(6'1 e sáb ) Consumação a RS 10 (mesa).
Até 2 de julho.
t> O cantor e banda interpretam músicas
do CD An/o de mim.

CRISTINA BUARQUE — Café do Teatro.
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São
Vicente, 52/2» andar, Gávea Rosorvas polo
telefono 294-7563 Capacidade: 96 luga-
res. 5» a sáb.. às 23h e dom . ás 22h RS 1 2
(5" e dom) e RS 15 (6-- e sáb) Possoas
com ingressos de peças no shopping tôm
20% de desconto Até 25 de junho
t> A cantora interpreto músicos de Sinhó,
Assis Valente, Ary Barroso e Maurício Ta
pajós.

GRUPO TERRA MOLHAOA — Ritmo. Estrada
do Joá, 256, São Conrado (322-1021)
Dom . às 22h30 Couvert a RS 12 e consu
mação a RS 6.
t» Covors dos Beatles

DE GRAÇA
SOM NAS ONDAS - GANDALF - Parque Garo-

ta de Ipanema. Arpoador Dom . às 1 9h
t> New age com o teclodista austríaco o
sua banda.

CLÁSSICO

HUMOR
ELIEZER MOTTA — De Alonso Brandão Duo-
Cão do Chico Anysio. Teatro Henriqueta
Bricha do Tijuco Tênis Clube, Rua Conde
Bonfim. 451. Tijuca (268-1012) 6" e sáb . as
21 h. e dom . às 20h. RS 1 5 e RS 1 2 (sócios)
Até 25 de junho• Em Mais. Batista o ator conta e interpreta
seus personagens da televisão

LILYA ZILBERSTEIN - Theatro Municipal
Praça Floriano, s n >. Centro (297 4411)
Dom. ás 17h. RS 20 (galeria), RS 30 (I)
simples). RS 45 (platéia e b nobre) o RS
270 (frisas o camarotes)
f> Recital da pianista russa Obras de
Bach. Lizst. Debussy e Scriabin

CONCERTOS DO RIO — Aterro do Flamengo.
em frente ao Restaurante Rio s Dom . a
partir do 10h. Grátis
t> Apresentação do Art Metal Quinteto.
No programa Da renascença ao \azz

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL DA UFF
— Cine Art UFF. Rua Miguol de Frias. 9.
Icarai. Nitorôi (717-8080) Dom , ás 10h
Grátis. Até 25 do junho
> Rogéncia do Carlos Eduardo Pratos ,
Obras de Villa-Lobos e Paganini. Solista
Daniel Guedes.

Por Que Só Ouvimos 0 Que Queremos Ouvir?

Por Que Só Vemos 0 Que Queremos Ver?...

EZDEV AO ARPANTDE BAOSVENOS
o FANTASMA DE StüUNUA rtiKA. ockyiDO

EM TRÊS DELICIOSOS SABORES - ROCK,

REGGAE E SURF MUSIC - 0 SUNDAE CIDADE

FAZ 0 CLIMA PERFEITO PARA VOCÊ DESCANSAR

DO FIM DE SEMANA. CONSUMA SEM MODÈRAÇÃO.

TODOS OS DOMINGOS, DAS 18H ÀS 20H. NA

RÁDIO CIDADE.

ERV

FÉÉQCldade

Viagem

4a-feira no seu JR

de EDWARD
ALBEE

TEATRO GLAUCE ROCHA
Av. Rio Branco, 179 Tel.: 220-0259
5o, 6o • DOM. às 19:00h • SÁB. 21:00h

BANERJ «ou«x.
funarte
¦FINK

Av. Pasteur, 520 - Praia Vermelha.
Reservas:

295-4045 - 295-4593.

Aceitamos cartões de crédito.
Estacionamento fácil e seguro.

INAUGURAÇÃO HOJE

oUlte,

Conheça

Roda quilo, o melhor

churrasco a quilo do

Rio de Janeiro, venha provar

as delícias do nosso buffet self-service

e pague somente o que voce consumir.

Carnes e saladas variadas com

24 pratos quentes e 20 frios, preparados

para proporcionar a voce o máximo

de satisfação e prazer.
Aberto para almoço e jantar,

de onze horas até o ultimo cliente.

R$ 1.32

100 g

O CHURRASCO A QUILO
DA RODA VIVA

PREÇO PROMOCIONAL
DE LANCAMENTO_
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DOMINGO, 18 DE JUNHO DE 1995
JORNAL DO BRASIL

ALADIM E 0 GÊNIO MARAVILHOSO — Direção
de Marcelo Saback. Teatro Clara Nunes.
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São
Vicente. 52. 3" andar. Gávea (274-9696).
Capacidade: 450 lugares. Sáb. e dom., ás
17h. RS 10.
t* Tudo começa quando o jovem Aladin re-
cebe a missão de recuperar uma Iflmpada
velha no interior de uma gruta.

ALICE ATRAVÉS DO ESPELHO MÀQICO —
Adaptação e direção de Vivien Rocha. Teatro
de Bolso. Avenida Ataulfo de Paiva. 269.
Leblon (294-1998). Capacidade: 135 luga-
res. Sáb. e dom., às 18h. RS 8 (sáb.) e RS 10
(dom).t> Musical baseado no texto de Lawis Car-
rol.

AS AVENTURAS DA EXPEDIÇÃO TUCANO NA
FLORESTA DE CAMARÕES — Direção de Mar-
cos Aguiar. Mercado São José das Artes. Rua
das Laranjeiras. 90. Laranjeiras (205-0216).
Sáb. e dom., às 18h. RS 3.
t> Uma expedição embarca rumo à África
para realizar uma pesquisa ecológica.

ARRAIÃ OU A VERDADEIRA HISTÓRIA DA ONÇA
QUE COMIA CAQUI — Direção de Luiz Salem.
Teatro Barrashopping. Avenida das Améri-
cas. 4.666, Barra da Tijuca (325-5844). Sáb.
e dom., às 17h. RS 10.
t> Duas crianças recebem uma carta dos
primos pedindo ajuda para animar a festa de
sua cidade.

A BOSSINHA NOVA — Direção dej<aren Acioly.
Casa de Cultura Laura A/vim. Aveniaã"Vieira
Souto. 176. Ipanema (227-2444). Capacida-
de: 300 lugares. Sáb. e dom . às 17h. RS 10.
> História de amor entre dois primos.

A BELA E A FERA — Direção de Renato Prieto.
Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro. 93.
Flamengo (225-9185). Sáb. e dom . às 18h.
RS 7.
!> Um príncipe rude, egoísta e preconcei-
tuoso se apaixona por uma aldeã.

A BRUXINHA QUE ERA BOA — Do Maria Clara
Machado Direção de Lupe Gigliotti e Cini-
nha de Paula. Teatro Vanucci. Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Viconte. 52/3".
Gávea (274-7246) Sáb. u dom . às 17h. RS
10. Até 25"üa junho
t> Um convite à reflexão, onde as crianças
poderão pensar sobre a preservação da natu-
reza e a fronteira que separa o bem e o mal.

A CARAVANA REALEJO CONTA RAPUNZEL —
Direção de Guilherme Guaral. Teatro Du/cina.
Rua Alcindo Guanabara. 17, Cinelândia
(240-4879). Sáb e dom., às 16h30 RS 7.
t> Companhia do teatro mambembo viaja
pelo interior apresentando a peça Rapunzel.

A CASA DA MADRINHA — Direção de Luis Car
los Ripper. Teatro Delfin. Rua Humaitá. 275.
Humnitá (286-1497). Sáb e dom., às 17h.
RS 7.

Musical do Grupo Hombu que conta as
aventuras do menino Alexandre e seu amigo
Pavão.

CHÁ COM PÃO BOLACHA, NÃO — Direção do
Marcondes Mesqueu. Museu Casa de Benja-
min Constant, Rua Monte Alegre. 255. Santa
Teresa (231-1248) Sáb. e dom., ás 16h. RS
4.
[> Espetáculo circense com músicas do can-
c^oneiro popular.

A CIGARRA E A FORMIGA — Direção de Frede-
rico D Amico. Teatro da Praia. Rua Francisco
Sá. 88. Copacabana (267-7749). Capacida
de: 600 lugares. Sáb. e dom., às 16h. RS 7.
t> Montagem modernizada do clássico de
La Fontaine. em forma de musical

CIRCO ENCANTADO — Direção de Limachem
Cherem. Teatro Posto Seis. Rua Francisco
Sá. 51. Copacabana (287-7496). Sáb. e
dom . às 17h30 RS 5. Até 25 de junho.
!> Um circo mambembe que viaja pelas ci-
dades do interior passa por dificuldades.

NA COLA DO SAPATEADO — Direção de Tania
Nardini. Teatro dos Grandes Atores. (Sala
Azul). Avenida das Américas. 3.555. Barra da
Tijuca (325-1645). Sáb. e dom., às 1 7h30.
R6 10
l> Seis alunas precisam enfrentar uma prova
e convencem a coleguinha sabe-tudo a pas-
sar a cola através do sapateado

CONFISSÕES INFANTIS — Di reção de Cristina
Bethoncourt o Paloma Riani. Teatro do Le-
blon. Rua Conde de Bernadote, 26 loja 104.
Leblon (294-0347). Sáb. e dom , às 17h RS
7

l> Escrita a partir do conversas com crianças
de várias idades.

A CORUJA SOFIA — Direção de Cacà Mourthá.
Teatro Tablado. Avenida Lineu de Paula Ma-
chado. 795, Jardim Botânico (294-7847).
Capacidade: 230 lugares. Sâb. e dom., às
17h. RS 7.
t> A peça ó inspirada no filme King Kong e
faz um contraponto entre a sabedoria dos
bichos e a ganância dos homens.

FADAS, BRUXAS E MADRASTAS — Direção de
Alice Koenow. Casa da Gávea. Praça Santos
Dumont. 116. Gávea (239-3511). Capacida-
do: 80 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS 7. Até
25 de junho.t> Uma forma inovadora para os contos de
fadas.

0 FEITIÇO DA MARIPOSA — Direção do Eduar-
do Birman. Teatro Glória. Rua do Russel.
632. Glória (245-5527). Sáb. e dom . às 17h.
RS 8.

Uma história de amor entro uma mariposa
e um baratinho sonhador.

FESTIVAL DE PALHAÇOS il — Direção du Dilú
Mello. Teatro Princesa Isabel. Avenida Prin-
cosa Isabel, 186. Copacabana (275-3346).
Capacidade: 250 lugares. Sáb. e dom., às
17h. RS 8.

Uma mistura de circo, brincadeira, núme-
ros folclóricos além de mágica e dança.

A QATA BORRALHEIRA — Direção de Marcelo
Caridad. Teatro Barrashopping. Avenida das
Américas, 4.666. Barra da Tijuca (325-
5844). Sàb. e dom., às 1 5h30. RS 10.
[> Versão de Maria Clara Machado para o
clássico de Grimm.

os GUARDIÕES DO VERDE — Direção de Zecor -
los Morono. Teatro de Lona da Barra. Avorp-
do Ayrton Senna. 1791. Borra (325-8508).
Sáb. e dom., às 18h30. RS 6.
t> Ã peça fala sobre da doença da Terra,
popularmonte conhecida como poluição

HISTÓRIA ENCONTRA PONTO — Direção de
Fernando S antana. Teatro Ipanema. Rua
Prudente de Moraes. 824, Ipanema (247-
9794). Sãb. e dom., às 16h. RS 8
t> O texto fala da dificuldade de um autof
em terminar de escrever a história da perso-
nagem Maricota.

A INACREDITÁVEL HISTÓRIA DE MARCO POLO E
SUA EXUBERANTE VIAGEM AO ORIENTE — Di
reção do Dudu Sandroni. Teatro Cacilda
Bocker. Rua do Catete. 338. Catete (265
9933). Sáb e dom,, às 17h RS 7. Até 27 de
agosto.

Um_sonhador italiano abandona a família

Três tempos de

cores e dramas

para conhecer um ostranha terra visitada por
seu avô.

0 MÁGICO DE OZ — Direção de Franncis Ma-
yer. Teatro Cândido Mondes. Rua Joana An-
gélica. 83, Ipanema (267-7295). Sàb. e
dom . às 17h. RS 8 Atè 25 do junho
t> A menina Dorothy encontra personagens
que irão mudar sua vida.

IRMÃOS BROTHERS — Direção de Jorge Fer-
nando. Teatro Ipanema. Rua Prudente de
Moraes. 824, Ipanema (247-9794) Sáb. e
dom., às 18h. RS 10.
t> Um show de variedades unindo técnicas
ckcenses e teatrais.

A MENINA E O VENTO — De Maria Clara Ma-
chado. Direção de Cininha do Paula e Lupe
Gigliotti. Teatro Villa-Lobos. Avenida Prince-
sa Isabel. 480. Copacabana. Sáb. e dom . às
1 7h30 RS 10 Até 25 de junho
> A menina Maria contompla o mundo a
bordo do vento e se improssiona com os
regras que asfixiam sua liberdade.

MOZART MOMENTS — Di reção de Luis André
Cherubini. Paço Imperial (Sala dos Archei
ros). Pinça XV. 48. Centro (224-2407) Sáb
e dom., às 16h. R5 7.
t> Passagens curiosas, às vezes cômicas, da
vida do compositor Wolfgang Amadeus Mo-
zart.

0 PÁSSARO DO LIMO VERDE — Direção de
Carlos Augusto Nazareth. Teatro Ziembinsky.
Rua Urbano Duarte. 68. Tijuca (228-3071).
Sáb. às 17h e dom., às 16h. RS 7.
t> Princesa tonto desfazer feitiço que trans-
formou seu príncipe num pássaro.

A RAINHA ALÉRGICA — Do Teresa Frota. Dire
ção do Renato Icarahy Espaço 3 do Teatro

¦ Villa-Lobos. Avenida Princesa Isabel. 440.
Copacabana (980-6913). Sáb. às 18h e
dom., às 16h. RS 10.
l> O cult ecológico envolve a platéia, convi-
dando-a a desvendar o motivo dos espirros
de sua majestade.

OS SALTIMBANCOS — De Chico Buarque. Di-

IEXTURAS, 

cores c drama
aguardam o público na coleti-
va Três tempos de pintura, que

está sendo apresentada na Sala
Bernardelli, no Museu Nacional
de Belas Artes (MNBA). São 21
quadros inéditos, divididos demo-
craticamente pelos artistas Miguel
Pachá, Bel Barcellos e Luiz Ferraz.
Mas que não se procure um ponto
em comum no trio de pintores.
Com propostas diferentes, eles se
unem apenas na paixão pelas infini-
tas possibilidades que podem ex-

piorar nas telas. "Na verdade, acho
que estamos fazendo três indivi-
duais", avalia Pachá.

Um olhar mais atento, porém,
revela aspectos comuns nas obras
do petropolitano Pachá, da ame-
ricana naturalizada brasileira Bel
e do amazonense radicado em Pa-
ris Ferraz. Enquanto os dois pri-
meiros trabalham explorando a
textura e matizes em seus traba-
lhos, o último faz uma síntese des-
tes aspectos em seus quadros."Talvez o Luiz seja o nosso elo
de ligação", arrisca Bel, de 28
anos. É dela a porção dramática,
quase teatral da mostra. Ex-aluna
de Daniel Senise e Manfredo Sou-

zanetto na Escola de Artes Vi-
suais (EAV) do Parque Lage, ela é
figurinista e cenógrafa, mestre pe-
la Universidade de Hull, na Ingla-
terra.

"Meus quadros são, à primeira
vista abstratos, mas numa aproxi-
mação maior as pessoas podem
perceber uma figura feminina, tal-
vez eu mesma", divaga a artista
plástica que trabalha o fundo de
suas sete telas com tinta acrílica e
pigmentos, finalizando os dese-
nhos com carvão.

Advogado por formação, Mi-
guel Pachá sucumbiu à pintura
em 89. Depois de se dividir entre
França e Holanda por dois anos,
ele fez sua primeira individual no
Rio ano passado, na Casa de Cul-
tura Laura Alvim. "Continuo

tentando colocar na tela a textura
de muros antigos", explica o pin-
tor que para isso mistura diversos
materiais em suas obras.

Ferraz, que só veio ao Brasil
para a abertura da mostra, há um
mês, atualmente faz individual na
galeria Le Poison, em Lyon. A
mostra fica em cartaz até 9 de
julho.

FOTOGRAFIA
MA CORDA DO TEMPO — Centro de Artes
UFF. Rua Miguel de Frias. 9. Icarnl. Niterói.
Fotografias. 2*' a 6°. das 10h às 21 h. Sáb. e
dom., das 19h às 21 h. Até 22 de junho.í> A mostra reúne fotografias de Humber-
to Medeiros ao som da música do Jonas
Caldas e Carlos Santos

OSCAR POR KADU NIEMEYER - Paço Impe-
rial • Academia dos Seletos. Praça XV do
Novembro. 48. Centro (252-6613). Foto-
grafias. 3" a 6a, das 11 h às 18h30. Sáb. e
dom., dos 12h às 18h30. Grátis. Atè 25 do
junho.t> A mostra reúne 12 fotografias inéditas
de Kadu Niemeyer de projotos assinados
por seu avó Oscar.

VICENTE DE MELLO — Galeria Scrgio Porto.
Rua Humaitá. 163. Botafogo (266-0896)
Fotografias. 3o a dom., das 14h às 21 h.
Grátis. Atè 2 de julho.t> A exposição retrata a obsessão do artis-
ta em usar. propositalmente. defeitos técm
cos a fim de criar outra identidade para o
objeto fotografado.

0 NASCIMENTO DO OVO — Poço Imperial
Terreiro do Paço. Pinça XV de Novembro.
48 Centro (252 6G1 3). Esculturas. 3" a 6
das 11 h ás 18li30 Sáb. e dom., das 1 2h ás
18h30. Grátis. Até 25 de junho.
!> A primeira individual no Rio da francesa
Marianne Peretti.

ATELIER FINEP Paço Imperial - Armatem
dei Rey. Praço XV de Novembro, 48. Centra...
(252-6613). Esculturas. 3-' a 6", das 11 h ás
18h30. Sáb. e dom. das 12h às 181130,.
Grátis. Até 25 de junho
; - A mostra ocupa 50 metros quncIrndiS?
com castelos de areia, sobre chão Inimit»
coberto do areia de rio. w|

PINTURA

DESENHO
AS MULHERES DE MASSARINI E LULA — Paço

Imperial - Academia dos Fe/ires. Praça X\fT
de Novembro. 48. Centro (252-6613). D<J* |J
sonhos. 3"' a 6°. das 11 h às 18h30 Sab. e C
dom., das 12h às 18h30. Grátis. Até
junho.t> A mostra apresenta originais de dese '
nhos de Mariana Massarini e Lula. qtnr.':
ilustram as crônicas de Danuza Leão e ou .
tras editorias do Jornal do Brasil ' '~J/'

HILDEBRAND0 DE CASTRO - Centro Culto
raí Banco do Brasil. Rua Primeiro de Mar-.-,
ço. 66. Centro (210 0237) Desenhos 3' .i
dom . das 10h às 22h. Grátis. Até 16
julho.> Hildebrando expõe seis desenhos em '
pastel seco. cujo tema é o coração

reção do Rogério Fabiano Teatro Suam. Pra-
ça das Nações. 88. Bonsucesso (270-7082).
Sáb. e dom., ás 18h30 RS 7. A produção do
espetáculo está arrecadando roupas e ali-
mentos não perecíveis para oncaminhar a
instituições de caridade. Até 25 de junho.
t> Musical infantil, onde os quatro persona-
gens cantam e representam em busca do um.
futuro melhor.

UM TESOURO ENCANTADO — De Zocarlos du
Andrade Direção de Maria Isabel de Lizan-
dra Teatro da Galeria. Rua Senador verguei-
ro. 93, Flamengo (225-9185). Capacidade:
400 lugares. Sáb. e dom., às 17h. RS 5.
t> Comédia infantil, onde 16 personagens
disputam um valioso tesouro.

TtP4TAP — RATOS DE SAPATO — Diroçâo
de Ronaldo Tasso. Teatro dos Grandes Ato
res (Sala vermelha). Avenida das Américas
3 555. Barra da Tijuca (325 1645). Sáb e
dom., às 17h. RS 10.
[> Um casal de ratos sapateadores recebe a
visita da cegonha, que por distração entrega
um bebê a mais.

TRANSFtOURATO — Direção de Lulza Montei-
ro Teatro Glauce Rocha. Avenida Rio Bran
co. 179, Contro (220-0259) Sáb. e dom . às
17h. RS 7.
t> Espetáculo de mimica. dança e figuras
animadas.

TUDO POR UM FIO — Direção de Caca Mour-
thó. Teatro Estação Beira-Mar. Museu do
Telephone. Rua Dois de Dezombro. 63, Fia
mengo (556-3189) Capacidade: 80 lugares.
Sáb. e dom., às 17h. Grátis.
t> E a história da invenção do telefone.

VIRA-AVESSO — Direção de Marcus Jardim
Teatro Tereza Rachel. Rua Figueiredo Maga-

Ihães. 598. Copacabana (235-1113) Sáb e
dom . às 16h30. RS 8
t> Seres de outro planeta realizam expedição
no interior de um corpo humano.

VIRAVÉS, 0 CORTÊS — De Teresa Frota Dire-
ção de Henri Pagnoncolli. Espaço III do Toa-
tio Villa-Lobos. Avenida Princesa Isabel. 440
Copacabana (980 6913). Capacidade: 80
lugares. Sáb. às 16h30 e dom,, às 17h30.
RS 10.
t> Um camponês sortudo faz um trato com o
saci.

EXTRA ~
CIRCO 0ARCIA — Praça Onze (502 4486) O-,
horários dos espetáculos que têm duas horas
de duração são: 3" A 6". ás 20h; sáb 1 5h
17h30 e 20h; dom.. 10h. 15h. 17h30, 20h RS
15 (adultos), RS 10 (crianças) e RS 5 (apo
sentados). Camarote: RS 80.
t> Atrações internacionais, equilibristas, ma-
labaristas, trapezistas, além de palhaços, má-
gicos e números com tigres e leões.

PLANETÁRIO DA 0ÁVEA — Sáb e dom As
16h30. Bonequinho de neve: às 18h Nor-
doon e Shalissa e ás 19h30 Universo, os
caminhos da vida Rs 0.50 (crianças atè 10
anos) e RS 1 (adultos). Avenida Padre Leonel
Franca. 240. Gávea (274-0096) Capacida-
de: 1 20 lugaies.

A cada lim de semana, são três sessões de
cúpula para crianças e adultos.

JARDIM ZOOLÓGICO — Parque da Quinta da
Boa Vista. s/rv> (254-2024). Diariamente,
das 9h âs 17h RS 2. Grátis paro criança até
um metro de altura, deficientes e para quem
apresentar o vale-idoso.
2 400 animais entre répteis, aves e mamlfe-
ros. Mini fazonda.

LAN - 50 ANOS DE ARTE — Museu Nacional
de Belas Artes. Avenida Rio Branco. 199.
Centro (240-0068) Pinturas 3-' a 6". das
10h às 18h. Sáb o dom., das 14h às 18h
Até 25 de junhot> A mostra, em comemoração dos 50
anos de atividade do caricaturista Lan. é
composta por aquarelas o serigrafias do
artista.

PERMANÊNCIA — Paço Imperial - Sala Mes-
tre Valentim. Praça XV de Novembro. 48.
Centro (252 6613). Pinturas 3' a 6". das
11 h ás 18h30. Sáb. e dom , das 12h ás
18h30 Grátis Atè 25 de junho
t> A mostra reúne 30 pinturas do artista
Jadir Freire.

FIM E COMEÇO — Paco Imperial ¦ Sala Go-
mes Freiie, Praça XV do Novembro. 48.
Centro (252 6613) Pinturas 3 ' a 6», das
11 h ás 18h30 Sàb. e dom . das 1 2h ás
1 8h30 Grátis. Até 25 de junho
t> A mostra reúne 11 pinturas da artista
Maria do Carmo Secco

INTERIORES — Villa Riso. Estrada da Gávea,
728. São Conrado (322-1444). Pinturas.
2" a 6», das 11h ás 19h Sáb e dom . das
13h às 17h. Grátis. Até 26 de junho
t> A mostra reúne as telas mais recentes
da artista Raquel Feferoaum. sobre os 'tn
teriores' da alma.

A ARTE DE IVANIR GERALDO VIANNA —Es
paço Cultural dos Correios. Rua Visconde
de latboraí. 20. Centro (563 8770). Pintu
ras 3" a dom., das 11 h á 20h. Grátis Até 3
de julho.t> A mostra reúne tolas inspiradas nas me-
lhores tradições européias, com denso osti
Io expressionista

O ENQUADRAMENTO DA ARTE — Museu Na -
cional de Belas Artes. Avenida Rio Branco.
191, Contro (240 0160). Pinturas, gravu
ras e desenhos. 3-' a 6''. das 10h ás 18h.
Sáb. e dom., das 14h às 18h. Até 16 de
julho.D> A exposição apresenta cerca de 20 tra
balhos, entre pinturas, gravuras e dese
nhos.
onde o destaque está ao redor das obras: as
molduras.

JOSÉ BECHARA — Galeria Paulo Fernandes.
Rua do Rosário. 38. Centro (253 8582)
Pinturas 3" a 6-'. das 13h às 18h Sáb e
dom . das 15h às 18h. Até 16 de julho
t> a mostra apresenta pinturas do artista
realizadas sobfo lonas usadas de caminhão
especialmente tratadas.

ESCULTURA
IN AND 0UT Museu Nacional de Belas
Artes. Avenida Rio Branco, 191. Centro
(240 0160) Esculturas. 3-' a 6 •. das 10h às
18h Sab e dom , das 14h às 18h. RS 1,00
Até 25 de junho.t> A mostra apresenta obras do escultor
alemão Thomas Schónauer combinadas ao
som experimental do seu compatriota Peter
Kowald.

OBJETO
(RE)VELAR — Paço Imperial • Arqueologia.

Praça XV de Novembro, 48, Centro (252
6613). Objetos 3-' a 6 '. das 11 h às 18h30 jSáb. e dom., das 1 2h às 18h30 Grátis Ate
25 de junho.L> A mostra apresenta 1 4 obras-objetos da* «
artista lolanda Gollo Mazzotti.

NICHOS ECOLÓGICOS ESPAÇOS DA NATURE' "
ZA — Museu Botânico do jardim Botânico, o
Rua Jaidim Botânico. 1008. Jardim Botã- n
nico (294 6012) 3" a dom. das 11h às
1 7h. Grátis. Até 25 de junho. .

A exposição é composta por 1 2 iói.t.
da natureza' todas confeccionadas em inô^*
ditas maquetes ecológicas.

ANOS LUZ — Centro Cultural Banco d,) Bra '
sii Rua Pnmeiro de Março. 6R C. ntto
(216 0237) 3' a dom. das 10h ás Z2(i
Grátis Até 2 de julho ^ 4l'. A exposição faz parte do projeto Cuns
trução do Futiiio e é composta por uin,
labirinto de células em forma de losangos,
formado por 30 tolas de projeção )l[l

COLETIVA

TEXACO

SÉRIE TEXACO

OS PIANISTAS TEXACO

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

THEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

Sábados - 16:30 horas

2o. Concertb - 29 de Julho

m

lo. Concerto - lo. de Julho 3o. Concerto - 19 de Agosto

rMAIS DE 100 MILpessoas
JÁ ASSISTIRAM

"venha 
voei também

HORÁRIOS: 3* A 6* FEIRA ÀS 20H ~
SABADOS -15-17:30 I 20H

^ DOMINGOS E FERIADOS -10-15-17:30 E S0H

PREÇO ESPECIAL PARA APOSENTADO PRAÇA ONZE

ripr ESTACIONAMENTO HOSAMIODROWO 502-4486

§

TTTTT-

Disque JB

Classificados (021)

589-9922

INF&NCIA PERVERSA — Museu de Arte
derna. Avenida Infante Dom Henrique, 85,
Centro (210-2188) Colmiv.i. 3' a dom'.'
ri.is 12h ÚS.18h RS 2.00 3das 1 2h as
14h: grátis Ale 25 de junho

A «xposição aborda, de maneira poótt v*-»
ca, o univurso infantil e os motivos c]ii^Yr.^
levam os artistas a explorá-lo e dele retirar
imagens de grande contundência e comu" «
nicabilidade.

CORRESPONDÊNCIAS Paço Imperial ¦ Sa . „,
Ias: do Trono. Dossel e Amarela. Praça'XV"
de Novembro, 48. Centro (252-6613) Co""¦
letiva de fotografias, desenhos e obietos. 31 .
a 6 '. das 11h às 18H30. Sáb e dom., d.is" -
12h ás 18h30. Grátis Até 25 de junho DUA coletiva reúne obras de oito artistas ^brasileiros e americanos.

DA COR DO RIO — Espaço Cultural dos Cor
reios. Rua Visconde de Itaborai. 20. Cumfo
(563-8714) Coletiva de pinturas .1 .1
dom . das 11 h ás 20h Gr.itis Até 25 dc
junho.l> A mostra reúne obras inéditas do 30
artistas de gerações e formações díversai* n

CRISTINA DE PÁDULA - FÁTIMA MAGALHÃES -
TEREZA FRANÇA - Casa de Cultura Laut»-¦
Alvim. Avenida Vinira Souto, 176, Ipaoomni
(267-1647). Coletiva de pinturas e obje fl'
tos. 2-' e 3". das 14h às 16h. 4-' a 6". dasj
14h às 20h. Sáb. o dom . das 16h ás 22h^
Até 30 de junho.A mostra reúne trabalhos das três anis
tas feitos especialmente para a exposição

PAISAGEM MINEIRA — Rio Design Centor.
Avenida Ataulfo de Paiva. 270. Leblon
(274-7893). Coletiva de pinturas. 2". dqSj,
12h às 22h 3'' a sáb,. das 10h às 2211.^
Dom , das 11h âs 19h. Grátis. Até 2 dn*»
julho ' ^A mostra reúne 15 telas inéditas dos®t
maiores pintores mineiros da atualidade.
como Scliar o Bracher. e já falecidos, como •
Guignard, Muna. Delphino e Emeric Mijr^jk
cier.

TRÊS TEMPOS DE PINTURA - Museu Naciò -¦ O
nal de Belas Artes. Avenida Rio Branco.,f.
199. Centro (538 9284) Coletiva. 3 1 a.6 \ '
das 10h às 18h Sáb e dom. das 14hás.j,
18h Grátis. Até 9 de julho ijl/ti
t> A mostra reúne pinturas de Miguel Pa
chã. Bel Barcellos e Luiz Ferraz

OPINIÃO 65 - 30 ANOS Contro Cultural.
Banco do Brasil. Rua Pnmeiro de Maico
66. Centro (216-0237) Coletiva. 3' ti
dom , das 10h às 22h Grátis Até 16 de
julho.t> Hoje. 30 anos depois, a exposição
revolucionou o panorama da arte brasileira,
ganha uma retrospectiva composta por 41
obras da mostra original, além de 12 traba
lhos atuais dos mesmos artistas.

A PAISAGEM BRASILEIRA NA COLEÇÃO DE
GILBERTO CHATEAUBRIAND - Museu de
Arte Moderna. Av Infante D Henrique. 85
Aterro do Flamengo (210-2188). Coletiva
3« a dom . das 12h ás 18h RS 1 Exposição. _
permanentet> A mostra reúne 60 obras de 35 artistas.

PASSAGEM/MAURÍCIO BENTES — Paco In7~"
perial. Praça XV de Novembro. 48, Centro
(224 2407). Esculturas 3-' a 6'. das 11 h às
18h30. Sáb. « dom. das 12h às 18h3~
Grátis. Exposição permanente.
t> A mostra reúne obras em ferro e luz
fluorescente

LYLIAN ZILBERSTELN

Piano-solo
DEBUSSY - Pourle Piano

RAVEL - Jeaux d'Eau
Piano e orquestra

HAYDN -Concerto em Ré Maior
RACHMANINOFF - Concerto no. 2

Regente: ROBERTO TTOIRIÇA

4o. Concerto - 9 de Setembro

ARNALDO COHEN

Piano-solo
BACH - Partita no. 1

BACH-BUSONI - Chaconne
Piano e orquestra

BEETHOVEN -Concerto no.3
GRIEG - Concerto em Lá Menor

Regente: ROBERTO TEBIRIÇÁ

5o. Concerto - 23 de Setembro

NELSON FREIRE

Piano-solo
MOZART - Sonata para piano,

em Lá Maior K.331
Piano e orquestra

MOZART - Concerto no.9 K-271
SCHUMANN - Concerto em Lá Menor

Regente: ROBERTO TTOIRIÇÁ

6a Concerto - 21 de Outubro

CRISTINA ORTIZ
Piano-solo

RAVEL - Sonattne
CHOP1N - Noturno em Mi Menor e

Noturno cm Dó Susterudo Menor
Piano e orquestra

MOZART - Concerto no. 24 K.491
B RÃHSíS^X; ofiterter ktí

Rcg me: (» »er confirmado)

Apoio

Lufthansa

JOSÉ FEGHALI
Piano-solo

SCHliMANN - Estudos sinfônicos.
Opus 13

Piano e orquestra

MOZART - Concerto no 19 K.459
TCHAIKOVSKY - Concerto no. 1

Regente: ROBERTO TIBÍRÍÇÁ

ÚLTIMAS ASSINATURAS
À VENDA ATÉ 23 DE JUNHO

Av. Rio Branco, 135 - salas 915 a 920
das 10 às 17 horas

Tcls: 222-4592 222-5842

MOREIRA LIMA
Piano-solo

SCRIABLN - 12 Estudos
Piano e orquestra

GERSHWIN - Rapsodv in Blue
RACHMANINOFF - Rapsódia sobre um ]tema de Paganini

—BíSwfe ROBERTO DUARTE

Apoio Cultural

JORNAL DO BRASIL

CANÇÃO DA DESPEDIDA

COM HORA MARCADA

PROGRAMA S@mSB©€l§€

Faqner, Elba Ramalho, Nara Leão, Amelinha, Quinteto Violado cantam Geraldo Azevedo. Você vai

voltar a ouvir músicas como"Canção da Despedida", "Dona da Minha Cabeça"e Taxi Lunar .

Neste domingo, às 17h. na JB FM. Você nâo vai querer dizer adeus.

MÚSICA CIVILIZADA E INFORMAÇÃORELEVANIE.©

D
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Festival transmitido ao vivo
Divulgação .
;*wsww tpmmi im martello. Bobby aoic

FILMES Renato-Lemos

tv ARA os amantes do roman-
M tismo sonoro nada melhor do
1. que a realização do 45° Festi-
vai de San Remo, maior divulga-
dor da música popular italiana. A
Rede Record transimite hoje, com
exclusividade, às 22h, a primeira
etapa do concurso que lançou
marcos da canção romântica co-
mo Dio como ti amo, na voz de
Gigliola Cinquetti, em 1966.

Direto do Teatro Ariston, na
região da Liguria, famosa por
seus cassinos e maior produtora
de flores da Itália, Dick Danello
apresenta, como manda a tradi-
çào, cantores que prometem man-
ter,a linha dor de cotovelo. Entre
os concorrentes deste ano, estão
Peppino de Capri, Gigliola Cin-
quetti, Gianni Morandi, Andréa
Bocelli, Massimo Ranieri, Patty
Pravo, Giorgia, Liguea, Mango,
Fiorello e Lorella Cuccarini.

O Festival de San Remo ga-
nhou status ao longo dos anos
por lançar artistas italianos no
mercado internacional com ven-
dagem de milhões de discos em
todo o mundo. A primeira edição
do festival aconteceu em 1951, no
Cassino de San Remo,#de onde
herdou o nome. O primeiro gran-
de sucesso de San Remo surgiu
em 1957, quando Domenico Mo-
dugno vendeu 900 mil cópias de
Nel blu dipúuo di blu. Daí em
diante, não faltaram grandes lan-
çamentos da música popular da
Itália, com o que há de mais forte
na expressão do romantismo a la
italiana.

Rita Pavone estorou com Da-

fe *

lii
f: < .
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cantora Gigliola Cinquetti participa este ano de San Reno

temmi un martello, Bobby Solo
com Una lagrima sul viso, Pepino
de Capri com Champagne e Ro-
berta, que fazem parte dos maio-
res lançamentos do festival.

A ressonância dessa explosão
do San Remo chegou até o Brasil.
Roberto Carlos, então no auge da
sua popularidade, venceu a edição
de 1968 com Canzonc per te.

Após um período de decadên-
cia, na segunda metade dos anos
70, o Festival passou por uma
reformulação estrutural, para
concorrer com o Festival Eurovi-
são, responsável pelo lançamento
do ABBA. San Remo ficou mais
internacional com a inclusão de
estrelas como Paul MacCartney,
George Harrison, Terence
d'Arby, Bon Jovi e outros cachês
pesos pesados da música mundial
na sua lista de convidados não
concorrentes. Este ano os organi-
zadores contam com a presença
de Madonna, Ray Charles, Elton
John, Sting, Chris lsaak, Loreena
McKennit e Duran Duran, que se
apresenta hoje, na primeira etapa
do Festival.

A Rede Record transmitirá
quatro domingos seguidor ao vi-
vo, todas fases tfesséque è uma
das mais resistentes expressões de
uma fórmula aparentemente su-

perada: a dos festivais de música.
A apresentadora Paola Perego, da
cidade de Pescara, mostra como é
feita a votação do Festival de San
Remo, um dos pontos mais con-
trovertidos da mostra e que sem-

pre gerou polêmica.

TV POR ASSINATURA

Na fronteira americana

RENATO LEMOS

M 1992, cerca de três mi-

Elhões 

de pessoas entraram
ilegalmente nos Estados
Unidos. Há muita gente de

Governador Valadares no meio
dessa estatística, é certo. Mas nao
parece ser com os mineiros a
preocupação inicial dos reporte-
res de Frontline, programa jorna-
lístico que estréia hoje às 23h na
GNT. canal disponível para os
assinantes da NET.

O primeiro episódio chama-se
De volta para o México e trata
exclusivamente das relações das

autoridades californianas com os
imigrantes mexicanos que teimam
em cruzar a fronteira em busca de
uma vida melhor.

Frontline é uma produção da
PBS — rede de TV educativa —

que há doze anos tenta abordar
com um pouco mais de seriedade
e profundidade o que as emissoras
americanas convencionais tratam
em seu habitual estilo clip. Ao
invés de trabalhar com a denún-
cia, eles se propõem a discutir as
causas e retrabalhar as inevitáveis
conseqüências.

E são exatamente as conse-

qüências que andam dando uma
imensa dor de cabeça no america-
no médio. Espremido em seu mer-
cado de trabalho, sentindo-se
obrigado a conviver com culturas
distintas e temeroso em perder seu

poder aquisitivo, esse americano
vem sendo incensado por uma no-
va onda nacionalista que. até ago-
ra, só repercurtira com mais in-
tensidade na Europa.

Mas William Langewiesche, o
repórter encarregado de produzir
essa radiografia da fronteira, não
se detém no lado ianque do pro-
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Depois de
horas: terror,
ao estilo
Socorsese

Susto, terror e 
pânico

•• . nnnivln rPQnlVP PfítonclcrSoho é um bairro muito bacani
nha de Nova Iorque. Velhos galpões
e garagens que viram um belo aparta-
mento. Marcy. personagem de Ro-
sanna Arquette em Depois de horas,
cartaz da Globo hoje
às 0h25, vive lá. Já Paul
Hackett, o engomado
empresário interpreta-
do por Griffin Dunne,
não vive lá. Mas acaba
passando ali uma noite

DEPOIS DE HORAS
Globo O 0h25

(Afler hours) de Martin
Scorsese. Com GrilTin Dun-
ne c Rosanna Arquette.
EUA. 1985. Duração: Iti37.

desgraçada quando resolve estender.,
um pouco mais uma paquera com a
Arquette. A moça é completamente
maluca. Martin Scorsese filma os cn-
contros da dupla como se tivesse

amarrado sua câmcra
em um trem fantasma.
Susto, terror e pânico.-
Scorsese não deeepcio-
na c trata de grudar o
espectador no assento
de seu trenzinho.

A JÓIA DO NILO TEU NOME É MULHER FEDORA

Globo O 14h30
(The jewcl of thc Nlle) de
Lewis Teague. Com Mi-
chael Douglas e Kathlcen
Turner. EUA, 1985. Dura-~ çào: 2h.
Aventura. Aventureiros
vão parar no deserto
quando escritora é con-
tratada para escrever
biografia de rei. ? ?

TENTAÇÃO VERDE

CNT O 17h
(Dcslgnlng wotnan) de Vin-
cent Minelli. Com Gregory
Peck e Luuren Bacall. EUA,
1955. Duração: lh40.
Romance, Desenhista de
modas descobre que
marido tem uma aman-
te. ? * ?

0 GRANDE XERIFE

Bandeirantes O 23h30
(Fedora) de Billy Wilder.
Com William Holden e
Marthc Keller. BUA. 1978.
Duração: lh45.
Drama. Famoso produ-
tor de cinema não me-'
de esforços para filmar
Fedora. ? *

BUSCA MORTAL

CNT O 15h
(Grecn flre) de Andrew Mar-
ton Com Stewart Grangcr e
Grace Kelly. EUA. 1955. Du-
ração: lh40.
Aventura. Casal v.ú à Co-
lômbia atrás de mina de
esmeraldas. ? ?

UM PASSEIO AO SOL

CNT O 19h
De Pio Zamuncr. Com
Mazzaropi. Brasil. 1971.
Duração: lh34.
Comédia. Carteiro perse-
gue foras-da-lei. ?

0 DIA EM QUE A TERRA
TREMEU

SBT O 23h30
(Shattcrcd) de Wolfgang Pe-
tersen. Com Tom Berenger.
Bob Hoskins e Greta Scac-
chi. EUA, 1991 Duração:
lh.V7.
Ação, Casal sofre acidente
e marido perde memória.
Tempos depois ele tenta
desvendar o que aconte-
ceu. ? ?

VER-TE-EI OUTRA VEZ

blema. Ele vai também ao México
disposto a traçar o perfil de quem
emigra. Por que cada vez mais
mexicanos são empurrados para o
outro lado da cerca? E acaba ba-
tendo no argumento de uma ju-
ventude sem perpectivas.

De volta para o México vai ao

ar após Manhattan connection,
aquele Camisa 9 de todo domingo
com a diferença que o famoso
time de comentaristas não fala de
futebol. Que pelo menos fiquem
de olhos bem abertos com o servi-;

_ço de imigração.

TVE O 16h
(A walk in the sim) de Lewis
Millestone. Com Dana An-
drews. EUA, 1945. Dura-
çào: lh57.
Drama. Soldados ameri-
canos vivem o drama
da guerra. * ?

0 ESPAOACHIM

Record-Rio O 20h
(The day thc earth moved) de
Robert Michael Lewis. Com
Jackle Cooper. EUA, 1978.
Duração: 1H15.
Aventura. Geólogos ten-
tam convencer comuni-
dade do risco de terre-
moto. ?

CYBORG - 0 DRAGÃO 00
FUTURO

Manchete O 0h
(1*11 be sceing vou) de Wil-
liam Dicterle. Com Ginger
Rogers e Joseph Cotten.
EUA, 1944. Duração:
th25.
Drama. Dona de casa a-
paixona-se por solda-
do. ? ?

DEPOIS DE HORAS

Record-Rio O 16h
(The swordsmnn) de Joseph
H. Lewis. Com Larr) Parks
e Ellen Drew. EUA, 1948.
Duração: lh20.
Aventura. Na Escócia
medieval jovens lutam
por romance proibido.
? ? ?

Globo O 22h
(Cvboru) de Albert Pynn.
Com Jean-Claude Van
Dammc. EUA, 1989. Dura-
çào: lh30.
Ação. Sobreviventes de
holocausto tentam ven-
cer peste. •

Globo O 0h25
(After bours) de Martin
Scorsese. Com Griffin Dun-
ne, Rosanna Arquette e Teri
Garr. EUA, 1985. Duração:
lh37.
Ação. Sujeito conhece
garota alucinada e se
mete em confusão na
noite de Nova Iorque.
? ? ?

programaçao

hbmi»: TAR;B
lü m NOITE ¦

®9 — Educação em revista
(4h30)

6 — Patrine. Série (9h30)
4 — Festival de desenhos.
Hoje: Scooby DoojSpjff &
Hercules (9h55)

*9— Igreja da praça (5h)

3 — Programa educacional
— Mcc (6h)
4 — Educação em revista
(6hl 5)
13 — 0 despertar da lê
(6h30)
4 — Sanla missa (6h35l
11 — Palavra viva (6h38)
7 — Educativo (6h40>
11 — Educativo (6h40)

^0— Programa educativo

7— A hora da verdade.
Religioso (7h)
9 — Relk-uo Religioso |7hl
11 — Pesca & C ia. (Th)

— Toque vida (7h3Q)
— Está esento (7h30)

4—Globo ciònaa' Doaimentãrk> (7h35)
2 — Hino naaooal (7h50)1 2 — PalavTa viva (7h55)

— PalavTas de vida (Kh)
— Sessão animada (8h)
— Sekções portuguesas' (Kh)1 9 — TV OESP (Kh(

11 — Ind). Boteüm (8ti)
13 — IXsafio ao pilo (Kh)
4 — Globo ecologia (HhOS)
4 — Pequcius empresas,
grandes negóooí (hh30)
6 — Wimpector. Sêne (Kh30)
9 — Infotmc imobitúno
(ShjO)
11 —Siga bem* camirÜKWiro (8h30)
2 — A santa mt«a (*M5l

0322_ —Castelo Rá-tim-bum.
Infantil (I0h)

— TV Mappin. Vendas
pdaTV(lOh)

— Guh: imüo
aiminhonciro Shell (lOh)
9 —Bom dia vida! I0h)
11 — No mundo do arco
(I0b)
13 — Tv ca« antro (lOh)
4 — Cobra. Seriado. Hoje:
Mcrpilho para a morte
(10h20)
2 - Academia amazõnia
(I0h30)
7 — Shov. do esporte.
Abenura (10h30)
11 —Vida de cachorro
(10h30)
7 — Olimpíadas %. Boletim
(I0M5)

ES2

4—Globo rural (%)
- Está coito (%)

— NatHXul «xvriphic
IVxumrauni' 0*)
9 — Ea e «cè Rebpo» Ph)
11 —Do (>arai Sèriei'*!
13—O chio c o tamtt 1%!
9 -Çtxngi».<.>V n« TV.
f9ll65»2 — i>escs^àí*k> Edaafivo

EBS

13 — Campeonato de
f ormula Fori Ao vivo (I2h)
4— Mulher nota l 000.
Seriado. Hoje: Reis du bola
(I2h25)
4 — Barrados no baile.
Seriado. Hoje: Mundo irreal
(I2h50)

:———™6—Circuito paulista de
basquete feminino. Ao \ivode
Americana (I3h)
7 — Mundial de fulebol
feminino. Ftnal (I3h)
9—Realce. Esportes
radicais (I3h)
13 — Fórmula 3. Ao vivo
(IJhl
4 — Os trap.ühões.
Humoristico (13W0)

m,

—Paidéia(llh)
6—A grande jog:ida.
Esportivo Abertura (1 Ih)
11 — A pequena scnii
(llh)
13 — A caminho do céu
(llh)
4 — Thuixkr — Missio no
mar. Seriado. Hoje: Lições
morím (I lhOS)

— Turismo alemã».'» e
Cbntolct Challcngt Resumo
Esporte (Ilh05|

—Gob(llhlO)
13—Inugras do J.ipio
Documcntáno (11 h 10)
2 — Esüçâo ernea (l lhW)
11 — Mas banana tllüO)
7 — üga mundial de v-òki.
Compacto (I1H40)
6 — Futebol de salão(llh45)
6 —Trupt Esporte» radicais
(llh®)

52y'.;

_ Espaço motor.
Automobilismo (I4h)
13 — TV mappm. Compras
pdaTV(l4h)
2 — Stadium. Esportivo
(I4h30)
4 — Temperatura miunu.
Filme; A jóia do Silo (14h30)
6—Tmpe. Esportes radicais
(I4M5)
6 — Bo\e nacional, mao
médio (14h50)

^7 — Liga mundial de vóla
masculino Hoje: Bravl s
EUA. Ao vivo(15h)
9 — Domingo no cinema.

ilme: Teniüçàt irni1 (I Si)
13 — 0 homem da máfia.
Serie(15h)
6 — Boxe nacional peso
enuadof (I5h25)

— 0 mundo da fanta^u.
Hoje No meio da
y7tifi*j/jtl5h30)

l2 — Espaço nac**ial (12h)
6 —Biiinço 1Í0 cimpeotuio
ruba»Ml2i)
9 - Maa&o do êOaaM
(13i>
1'1' — Prt^rajna
Sanu*v Vtnedadei cots Síhio
5a.r4íHcLihcfito

18h

... ^^1^® f m

Manchete I Bandeirantes i CNT ! SBT
Educatlva j Globo

Tel (021)292-0012 j Tel. (021) 529-2857 j Tel. (021) 285-0033 .
T Camnconato Dau-

19h

20 h

21 h

_ — Cinema de domingo
Filme: t'm/«nrioi»ii)/(lfih)
6 — Futebol uponcv lli-jc:
iAnoi fc-iWtlÉh)
13 — Cine ma»*. Fitar. Ao
ry\MÍrbm {\th)
4 — Vkmmpo do Ftustáo
Vanodadev (16h30)

^7 — Campeoaiio csftónhd

9 — Sesão das esoeo lümr

Especial Jamelão
& Orquestra
Maestro Cipó.
Musical (I8I1)

Planeta uda. Do-
cumentário. Hoje:
Marmoias c ani-
mais noturnos
(I9h)

Trupc. Esportes
radicais (I8I1)
Especial super
catch(18h20)

Seu boneco. In-
Cantil. (1%)

Tel. (021) 542-2132
Campeonato pau-
lista de futebol.
Compactos (I8h)
Copa Rio de fute-
boi. Compacto
(18W3U)

Campeonato pau-
lista de futebol.
Compacto
(19hl5)

Tel. (021) 589-0909 j Tel. (021) 580-0313
Record- Rio
Tel. (021) 502-0793

Nanny (I8h)
Parker U'«is. Se-
ríado (18h30)

Festival Manaro-
pi. F:ilme: O $nm-
de xerife (I9h)

O quinteto. Série
(I9h)

23h

Obras primas.
Concerto de mú-
sica erudita (20h)

Fantástico. Varie-
dades(20h)

Programa de do-
mingo (20lt)

Cine Reconl espe-
ciai. Filme: O dia
em que a terra Ire-
meu (20h)

Especial Maraca-
nã 45 anos Docu-
mentãrio (2lh)

Debate esportivo. • Domingo maior.
Ao vivo (22h) Filme (22h)

Revista banco Na-
cional de cimcna
(22h)
O jogo do poder.
Jornalístico
|-"hW)

Apito final (2lh)

Jornal de domin-
go. Noticiário
(22h)
Por acuso. Jorna-
listico. (22h30)

Estação Brasil.
Com Rolando
Boldrin. Musical.
(2lh)

Mesa redonda.
Debate esportivo
(22h)

Festival de San
Remo 95. Musical
(22h)

Take um. Hoje:
Frank Capra
(23h30)

Placar eletrônico.
Esportivo (23h55)

A grande jogada.
Mesa redon-
da(23h)

Cine l.umière. I il-
111 c : Fé do r a
(23h30)

Sessão das de/.
Filme: Busea mor-
tal (23h30)

Guerras do século.
Documentário
(23h)

Encerramento
(Oh)

Cineclube I"ilme:
Depois de horas
(Oh25)

Sala vip Filme:
I er-te-ei outra w:
(Oh)

IH'k-s & delas. En-
trevistas. (Oh)

Estilo (Oh)

Câmera aberta
(Ih)

SBT esporte I Santo culto em seu
(Ih30) 1 lar(Ih)
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Colunista teme decepcionar alguns de seus poucos
leitores, mas deve confessar: sua cabeça muda mais

que o trânsito no Leblon. Uma semana depois de
reclamar da disposição do prefeito César Maia em
derrubar as árvores da Avenida Copacabana, o colu-
nista abre alas, pede passagem, saúda a imprensa,
medita e manda brasa: está com o prefeito e não abre

(pelo menos, até a semana que vem). O que fez o
colunista mudar de rumo foi ter conhecido a arquite-
ta responsável pela idéia de trocar as árvores de
Copacabana. O prefeito está bobeando em não apre-

sentar Lúcia Costa à sociedade. A doutora (ela é PhD pela Universi-
dade de Londres) è uma flor de pessoa e prova por A mais B que
80% das árvores que ocupam hoje a avenida já deram o que tinham

que dar. Seu maior inimigo, o secretário Alfredo Sirkis, diz que a

população tem direito à sombra. Mas as árvores de Copacabana não
dão mais sombra. Aliás, as que dao vão continuar por lá, como as
dos quarteirões do Lido e da Praça Serzedelo Correia. Embarco na
idéia temendo perder as leitoras Rosemary, Gercina e Flora (perder
três leitoras é perder praticamente todo meu público-alvo) que
encantaram o cantinho dos leitores desta semana. O trio diz que
permanecerá fiel enquanto eu não elogiar o "insano alcaide , nem
filiar de minhas tias e de minha infância no interior. Mas se é para
melhorar a Avenida Copacabana, por que é que a gente vai ficar
contra? E, não é por nada não, mas bem que o bairro está precisan-
do de uma boa melhorada. Em todo caso, prometo manter minhas
tias e minha infância em Piquete fora desta coluna. O melhor desta
história toda é que o caso das árvores foi parar na Justiça e a gente
ganhou um tempo para discutir se vale a pena ou não modernizar as
calçadas do bairro mais famoso do Rio. Não dá para interferir tão
radicalmente na cara da cidade sem uma discussão pública. E é
sempre bom lembrar que esta é apenas a primeira das 16 grandes

Quem 
è

a doutora

Lúcia?

modificações que a prefeitura pretende fazer na cidade. Enfim, o
colunista é a favor de trocar as árvores, mas mais a favor ainda de

que tudo seja discutido com a maior participação possível dos
diretamente interessados no assunto: os moradores do Rio.

Só mais uma coisa sobre a reforma de Copacabana. A idéia é
criar a fiação subterrânea e acabar com a fiação aérea. Isso é muito
bom, não é não? Dizem também que todos estes buracos que estão
sendo abertos na cidade são para que a NET, enfim, chegue em
territórios longínquos como o Bairro Peixoto. Será? Não sei nao. O
cantinho dos leitores recebeu uma quarta carta (quatro leitores? Isto
é um recorde!), de Camila Goldberg Cavalcanti. Ela escreveu para
defender a troca de árvores e aproveitou para contar que a NET não
chega ao Jardim Botânico. Detalhe: Camila é filha do arquiteto
Cláudio Cavalcanti, o autor do projeto Copacabana — Rio Cidade.
É claro que Camila defende o pai, mas, verdade seja dita, defende
com muita competência. Agora, vem cá, se a NET não chega nem na
casa do homem que mais esburaca o Rio, vai chegar aonde?

A alta sociedade carioca está tão em baixa que, de uns tempos
para cá, a maior fornecedora de fotos para colunas sociais é a
churrascaria Porção. Os tempos bicudos estão trocando caviar com
champanha por picanha com farofa.

Ao lançar no horário das 8 uma trama policial, Sílvio de Abreu
chegou cheio de banca dizendo que, cada vez que a imprensa
adiantasse os acontecimentos de sua novela, ele mudaria tudo e,
mesmo fazendo os atores trabalharem dobrado, regravaria as cenas
para surpreender o espectador. Agora, com pelo menos 15 dias de

antecedência, todas as revistas e cadernos de TV anunciam quem vai
ser a próxima vítima e o Sílvio de Abreu não está nem aí. Me
explica, qual é a graça de se acompanhar uma história policial em
que já se sabe tudo que vai acontecer? A próxima vítima tem outro
problema sério. Toda novela tem uma série de capítulos que é difícil
de se ver. É quando morre algum personagem — e não há novela
sem a morte de algum personagem — e o horário nobre é invadido
por cenas de enterro, velório, sofrimento em família. Mas nas outras
novelas, são dois ou três capítulos de baixo-astral em meio a 200.
Em A próxima vítima, as mortes e, conseqüentemente, os enterros,
velórios e sofrimentos em família, ocorrem duas vezes por mês. O
baixo-astral atua direto no controle remoto que leva, geralmente,
para a TVE, onde sempre tem o Caderno 2 com suas amenas
reportagens culturais. Caderno 2 é a surpresa da temporada televisi-
va. Uma boa revista eletrônica é, atualmente, a melhor opção para
fugir da novela das oito.

A TV A anuncia uma nova atração para seus assinantes: um canal

que transmite música country, 24 horas por dia. Só pode ser castigo

para quem paga RS 40 por mês acreditando que está alugando a
televisão do futuro. O superintendente da TVA, Walter Longo,
explica que, assim, ele estará atingindo "nichos de espectadores
cujos interesses a TV convencional não consegue cobrir . Ca entre
nós, além de Lúcia Veríssimo, quem mais faz parte desse nicho? A

TV por assinatura no Brasil ainda vai conseguir provar que bom
mesmo é Xuxa, Sílvio Santos e Barrados no baile.

Gente, o Michael Jackson conseguiu ficar mais branco que a Lisa
Presley!
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m TRANSO BRASIL jM
Apresentem

Toninho Horta

LUJjAl Reservas pelo tel: 546-0868 l<íiHH
Av. Atlântica, 1020 - subsolo do Hotel Mericüen^Cogacabana

—————

AAA

cinemateca

CINEMA E NAZISMO

SÁBADO 17

CASABLANCA
16:30 - Casablanca, de Michael Curtiz. EUA, 1942.

Com Humphrey Bogart, Ingrid Bergman, Paul Henreid.

A LISTA DE SCHINDLER
18:30-The Schindler's List, de Steven Spieiberg.

EUA,1993.Com Liam Neeson, Ben Kingsley, Ralph Fiennes.

DOMINGO 18

OS CARRASCOS ESTÃO ENTRE NÓS
16:30 - De Adolpho Chadler. Brasil, 1968. Com Átila lorio,

Adolpho Chadler, Karin Rodrigues.

MEPHISTO
18:30 - De István Szabó. Hungria/Alemanha/Austria, 1981.

Com Klaus Maria Brandauer, lldikó Bansági, Krystyna Janda.

Ingresso: R$2,00

© Lufthansa

J\. 01115611 c'e ar'e moderna do rio de janeiro
\ av. infante dom henrique, 85 aterro

JOSEPH HAYDN ANTON BRUCKNER
Sinfonia n" 102, i-m Si Bemul M.ii« >r Sinfonia n*-' 4. cm Mi Bemol Matot

"Romãntira"

patrocínio

regente: Jdmry Lmis

APOIO
JORNAL DO BRASIL

apoio: prefeitura da cidade do rio de janeiro

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
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1+2 d." 107.94 1+2 <" 18a88 I l^d. 79.48 = m44 1+2 d® 93,88 = 281,84 
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« r» 97M a 
vista R$ 488* a M 214'" f;: 4VM«B»253- §|||

4
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|
e ,

1+2 d* 93.88 = 281.64

à vista RS 253'48
1+2 d* 79.48 g

à vista R$ 2]

Pequeno
1 + 2 de 17.08 = 51.24

à vista R$ 4618
Grande

1+2 de 35,98 = 107.94

à vista RJ 97 08

Entre 10 e 15 meses

de idade o bebê já

aponta para o que

deseja. Que tal

começar a fazer as

vontades dele?

Bicama com garotas Country

1+2 d* 180.88 = 542.64

à vista R$ 488 08

In Cadabra

O mundo que você quer para seu filho.

Tijuca: R. Conde de Bonfim, 484 - Tel.: 208-9549 - Barra-CasaShopping: Bloco F - Loja F - Aberto até as 22h

Tel.: 325-6744 - Niterói: R. José Clemente, 41 - Tel.: 719-5938 - Méíer: R. Dias da Cruz, 335 - Ljs. G, H - Tel.: 289-3547 -

Madureira: R. Carvalho de Souza, 170 - Tel.: 450-2328 - Aberto aos sábados até as 16h.



DOMINGO ENTREVISTA/FRANCO ZEFFIRELLI

O amigo do César Maia

por ARAÚJO NETTO, d* Roma
Fotos de Fernanda Mayrink
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Nem por seus inimigos Gian Franco Corsi

Zeffirelli é visto como artista menor. Ao

contrário: são muitos os que nele vêem

uma nova edição do 
"intelectual cosmo-

polita italiano" da Renascença, capaz de

fazer bem um pouco de tudo em qualquer

parte do mundo, irrequieto e criativo de-

mais para escravizar-se a uma especializa-

ção. Um autêntico e exuberante toscano,

nascido há 72 anos, que faz o possivel

para não desonrar a scuola dei mondo em

que sua cidade de Florença se transfor-

mou — 
graças aos gênios de dois remotos

conterrâneos: Leonardo Da Vinci e Mi-

chelangelo Buonarroti. Em poucas linhas,

a International Film Encyclopedia, do

americano Ephraim Katz, oferece a me-

lhor definição do talento e da arte de

Zeffirelli: 
"Seus 

filmes, como suas produ-

ções teatrais, distinguem-se pela opulên-

cia." De fato, nada é medíocre ou anêmi-

co em Franco Zeffirelli, que nesta

entrevista exclusiva, no jardim de sua ca-

sa, fala de tudo: do convite de César Maia

para organizar um show no próximo ré-

veillon do Rio, de um possível reencontro

dos Beatles, também no Rio, em março,

de sua vida de ator, roteirista, cenógrafo,

figurinista, diretor de óperas, balés, comé-

dias, tragédias, filmes e, mais recentemen-

te, de senador eleito pela Sicília com mais

de 75 mil votos.

DOMINGO 3



César Mala diz que o sonho
do réveillon com os Beatles
em Copacabana inspirou-se
numa idéia sua. Teria sido o
senhor o primeiro a pensar
em reunir num concerto com
finalidade filantrópica Paul
McCartney, Ringo Starr e

George Harrison. Afinal,

quem é o pai da idéia?
Esse prefeito do Rio deve
ser um homem extraordiná-
rio. Amo as pessoas visio-
nárias porque são elas que
tocam o mundo para frente.
Não conheço pessoalmente
o prefeito do Rio, mas deve
ser um homem desse tipo. A
idéia de atrair para o Rio a
atenção do mundo me pare-
ce extraordinária. Natural-
mente, são indispensáveis
todos os meios próprios do
Brasil, país que parece feito

para grandes espetáculos.
Inclusive porque a vida do
brasileiro é representada,
não se tranca, exprime-se
sempre, explode em qual-
quer ocasião. Em todas suas
manifestações sociais e ci-
vis. O brasileiro, sobretudo
o carioca, tal como os na-

politanos, são' exuberantes
no momento de comunicar,
de fazer compreender suas
idéias e sentimentos... As- ~

sim se explica a extraordi-
nária resposta que dão a qualquer apelo de participação.
Mesmo quando se tratava de participar da dor, de priva-
ção e miséria, nunca deixei de encontrar um sorriso no

vosso país. Sempre um sorriso a convidar, sugerindo que
se aceite c pouco de bom que a vida nos dá.

O que isso tem a ver com o concerto dos Beatles em

Copacabana?
Foi o ponto de partida de tudo. A idéia de comunicar esse

sentimento de confiança da cidade e do povo do Rio, e

transmiti-lo como mensagem de esperança aos jovens do

mundo inteiro, através de uma grande manifestação, me

levou a aceitar o apelo do prefeito Maia. A idéia de reunir

o que sobrou dos Beatles muitos já tiveram e tentaram

concretizá-la. Os Beatles são um patrimônio do mundo. O

lamento pelo seu desaparecimento jamais acabará. Reuni-

los novamente torna-se cada dia mais difícil. Mudou o

mundo e eles não são mais os mesmos: deixaram de ser os

rapazes de Liverpool. São pais de famílias, alguns até

vovôs.

Isso significa que o espírito e o cenário do Rio bastariam

para sensibilizá-los?

Não penso assim. Continuo convencido de que a opera-

ção faria bem a todos. Prefiro acreditar que se possa
revê-los juntos, ainda que não se possa evitar a irremediá-

vel ausência de John Lennon. Apesar de tudo, é possível
reconstituir o espírito do grupo. Ainda que não se possa
refazer aqueles programas, álbuns, turnês que custavam
noites de insônia, dias de trabalhos forçados. Acredito

que num só local, primeiro com a participação de cada

um deles e depois dos três juntos, e por uma nobre causa
humanitária, ainda se possa juntar os três Beatles.

Marat§42Ssi 2S&

Em que se baseia essa sua

convicção?
Respondendo a uma con-

sulta que lhe fiz. Paul Mc-
Cartney desaconselhou-me
a cogitar o concerto para o

Natal e o fim de ano. Nes-
sas ocasiões nenhum deles

admite afastar-se de suas
casas e de suas famílias.
Mas admitiu a possibilidade
de realizá-lo em março do

próximo ano. Prometeu-me
voltar a falar do assunto em

pouco tempo...

Quer dizer que o próximo
réveillon em Copacabana de-

verá ser feito com a prata da
casa, sem grandes atrações
internacionais?
Gostaria muito de poder
ajudar o prefeito do Rio. O

problema das férias e festas
muito familiares não é só
dos Beatles. Springsteen,
Elton John e Sting, com

quem falei, disseram-me a
mesma coisa. Minha espe-
rança hoje está depositada
no meu amigo Quincy Jo-
nes. Falei com ele há pou-
cos dias em Los Angeles,

propondo-lhe a mesma
idéia de um megaconcerto
em Copacabana com a par-
ticipação de 3 ou 4 milhões
de pessoas, que poderia
transformar-se numa gran-

de promoção da Unesco, para a qual Quincy Jones vem

oferecendo uma generosíssima contribuição. Quincy ou-

viu-me com o maior interesse e prometeu responder em

poucos dias ou semanas. A idéia seria fazer com que o

megaconcerto de Quincy Jones, acompanhado por outros
artistas internacionais e brasileiros que representam o

melhor do rock mundial, pudesse transformar-se numa
festa vivida intensamente graças aos telões colocados não

só em Copacabana, mas em toda a maravilhosa cidade do

Rio.

O senhor foi muito ligado aos Beatles?

Praticamente aparecemos juntos. Em Londres. Naqueles

anos, eu trabalhava no National Theatre, onde fiz Romeu

e Julieta. Hoje posso dizer que foi minha invenção aquela

idéia de fazer crescer os cabelos dos homens. Até os anos

60 os homens só usavam cabelos curtos. Pela redefinição

que tinha traçado para ambientes, pessoas e principal-
mente os homens de Romeu e Julieta, disse aos meus

atores: "Devem deixar crescer os cabelos." Não aceitaria

perucas. Queria vê-los em duelos, com os cabelos longos e

suados como os dos antigos e autênticos duelistas. Depois

de assistirem ao meu Romeu e Julieta e três anos depois

dos hippies, os Beatles adotaram também os cabelos

quase longos.

O senhor estudou e diplomou-se em arquitetura, mas em

1948, com apenas 25 anos, já estreava no cinema como

diretor assistente do grande Luchino Visconti. Que fim

levou seu diploma de arquiteto?

Abandonei logo a arquitetura, para desespero de meu pai,

que passou três anos sem falar comigo e me ameaçando de
morte. Mal saído da faculdade, comecei a estudar ceno-
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grafia na Academia de Be-
Ias Artes de Florença. Em

51, depois de três anos em

Roma, voltei a Florença pa-
ra fazer a cenografia de um

grande espetáculo do Festi-
vai do Maio Florentino.
Nesse momento compreen-
di que a cenografia era car-
reira séria.
E o resto de sua família,
mostrou-se mais compreensi-
va e solidária?
Perdi minha mãe quando ti-

nha 6 anos. Não tenho ir-
mãos. Tenho irmãs só por

parte de pai ou de mãe.

Nasci como filho do amor
de duas pessoas casadas

com famílias, que tiveram
essa história belíssima.
Nasci por engano e devia

ter sido abortado. Meu pai
e minha mãe, pessoas co-

nhecidíssimas em Floren-.

ça, viveram uma situação
dificílima. Enfim, foi um

escândalo. Minha mãe recu-

sou-se terminantemente a

matar-me, só por isso estou

aqui e posso dizer: sou um
aborto vivo.
E sua experiência cinemato-

gráfica com Visconti, como
foi?
Tinha feito algumas coisas

na Universidade de Floren-

ça, com a companhia de jo-
vens universitários. Representava, desenhava, fazia um

pouco de tudo. Luchino Visconti veio a Florença com a

sua companhia e fiz uma audição que o agradou muito.

Para mim, tudo o que fosse ou se parecesse com o teatro

andava bem — mas ainda não sabia que direção devia

tomar. Essa incerteza acabou transformando-se em van-

taeem. Aprerfdi a fazer tudo. Passo da opera ao cinema,

da cenografia à direção de cena ou à preparaçao de um

roteiro sem maiores problemas. Só nao recito. E a única

coisa que não faço no teatro ou no cinema. 
^

Mas nos anos da juventude, o senhor foi ou não ator?

Sim, fiz um filme muito importante com Anna Magnani.

Chamava-se La Onorevole Angelina. Circula ainda hoje. E

a minha parte era belíssima, tanto que os americanos me

convidaram para ir a Hollywood, porque entre_ outras

coisas falava bem o inglês. Deram-me um mes para

responder. Aí, Visconti apareceu e me chamou para ser

seu assistente. O convite de Visconti fez-me esquecer da

ilusão e das tentações de Hollywood.

Os cantores de ópera de hoje são muito diferentes daqueles

do passado?
O profissionalismo dos cantores é uma constante. Eles

não podem fingir. Os grandes tenores (oram como Pava-

rotti Variam naturalmente em qualidade de voz e tempe

ramento artístico. Mas o profissionalismo deve manter-se

respeitável. Na lírica não se pode fraudar: Callas tinha

obrigação de ser a Callas que se pedia. O mesmo vale para

Pavarotti ou Domingo. São gênios absolutos, mas de um

profissionalismo visceral.

Com esse profissionalismo se explica a longa vida artística.

Sim. Ainda que abusem da sua voz com excessos de

HiF"
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'Falei com Quincy Jones sobre

o megaconcerto em Copacabana.

Ouviu com interesse e prometeu

me responder em poucos dias'

atividade. Há muitos canto-

res que cantaram até os 80

anos: Giaccomo Lauri Vol-

pe fez um concerto em Va-

lência aos 80 anos. É as-
sombroso. O espanhol
Alfredo Kraus leva uma vi-

da equilibrada, colocou a
voz de modo natural, nunca

escolheu repertórios que
pudessem danificar a voz.

Cantará nos nossos fune-

rais. Ao contrário, os sopra-
nos têm seus problemas. A

voz deles é construída, bas-

ta uma pequena dificulda-
de, um resfriado prolonga-
do, para comprometer toda

a construção. Embora não
faltem exceções, como Mi-

rella Freni, que continua a
cantar aos 62 anos. Freni
foi moralmente saudável e

nunca teve histórias compli-
cadas como Maria Callas —

mulher que viveu em luta

contínua, sempre atacando

para defender-se do mun-

do.
O senhor foi um dos poucos
que conheceu bem Maria

Callas...
É verdade. Fiz seis espetá-

culos com ela, alguns me-

moráveis. Em 1965, dirigi
sua despedida dos palcos,
na Norma exibida no Opera

de Paris. Foi depois daquela

Norma que começaram os problemas vocais da Callas.

Era difícil trabalhar e conviver com Callas?

Não, de forma alguma. Maria Callas só era difícil para os

antipáticos, para quem tentava passá-la para tras.

Era desconfiada, prevenida?
Certamente. Mas quando era amiga dos que lhe davam

confiança, dela podia-se ter tudo. Mas quando percebia

que tinha um tenor que tentava ser espertalhao, susten-

tando uma nota mais longa para mostrar que ela nao

tinha mais voz, Maria Callas não perdoava e tornava-se

muito má. No mais, foi extremamente generosa. Uma

noite de espetáculo ou convivência com ela nunca sera

esquecida por quem teve esse privilégio.

E o filme que o senhor há muito promete fazer sobre a

artista e mulher Maria Callas ainda sera feito. Quando.

Sempre tive problemas pessoais com esse projeto. Era

como se devesse fazer um filme sobre meu pai. Ela morreu

em 1967, mas a idéia de atribuir-lhe sentimentos e pensa-

mentos continua a constranger-me. Não consigo liberar-

me de uma certa reverência, do temor de fazer ialar

pessoas que amei tanto. Representá-la implica no com-

promisso de fazê-la amada como eu a amei. Amor que

nunca foi fanático, mas por uma pessoa que sofreu, que

deu tanto e não recebeu nada senão a voz. No resto da sua

vida, Callas não teve nada. Todos a traíram. Devia ter um

filho, perdeu-o. Quis uma família, nunca a encontrou.

Quando sua voz acabou, não tinha mais razoes para

existir. Deixou-se morijer.

Como seria a história dia Callas no filme?

Está pronta. É muito bela. Não seria biografia mas a

história do seu fim. História contada a partir das tres
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ultimas semanas de sua vi-

da.
No cinema, quais são seus

grandes amigos? E as melho-
res recordações?
O cinema é um mundo de
saltimbancos. Vive-se sob o
signo do terror, do medo do
fiasco. A ambição de dar o
melhor de si muitas vezes
torna-se obsessão para
quem não pode e não quer
correr riscos, e por isso se
faz inimigos. No set é difícil
manter juntos todos os di-
vos. O cinema é um mundo
maldito, sempre condicio-
nado pelo dinheiro e pela
obrigação do sucesso. Não
esqueço do Hamlet que fiz

com Mel Gibson. Do come-

ço ao fim. Mel viveu domi-
nado pelo terror de repre-
sentar Hamlet. Em geral,
tenho me tornado amigo
mais das mulheres. Com os
homens tenho problemas.
Nunca mais soube qualquer
coisa do rapaz de Romeu e
Julieta. A moça. não: ainda
hoje é como uma filha para
mim. Estivemos juntos há
dias em Los Angeles. Faye
Dunaway e Elizabeth Tay-
lor, Glenn Close ou a moça
Charlote Ginsburg. do últi-
mo filme que rodei (Jane
Eyre), são amigas incondi-
cionais. O mesmo não posso dizer de Richard Burton nem

de William Hurt, grandes atores mas homens de trato

dificílimo.
Como explica essa diferença?

No cinema, a mulher, quando roda um filme, abandona-

se. Assume a atitude de quem quer receber, e pede para
ser ensinada. O ator, ao cçntrário, já chega ao set sabendo

tudo. Não ouve nada. É ele quem deve permanecer o

capobanda, o chefe de todos. Na minha idade, obviamen-

te, não devo fazer carreira. O que conta é o resultado

artístico. E tanto com Mel Gibson como com William

Hurt esse resultado foi excelente.

Como vai sua experiência política de senador eleito pela
Sicilia?
Não me arrependo de tê-la começado. Fiz amigos e me

encontro bem no partido de Silvio Berlusconi. Sempre achei

que todos fazemos política mesmo sem sermos políticos.
Continuo a me considerar uma pessoa que faz política

quando faz um filme ou apresenta projeto de lei, mas que
nem por isso tornou-se político. Quis ser eleito pela Sicilia

porque ali podia dar uma mão aos sicilianos, gente extraordi-

nária que produziu — com Pirandello, Bellini, Verga a

melhor literatura italiana.

O que é mais positivo dessa experiência política?

O contato direto que tenho mantido com o povo que me

elegeu e algumas iniciativas sociais que já tomei, em favor

das crianças, dos minorados, inválidos e velhos abandona-

dos. A política levou-me a aproximar-me mais das pessoas,
de saber mais de suas necessidades e tornar mais eficiente a

ajuda que se pode dar a elas. Antes de ser eleito senador,

sabia mas não tinha visto de perto as misérias do mundo.

Mas o cinema italiano nunca
se mostrou indiferente ou cego
diante dessas misérias do mun-
do.
Muitas vezes tratou-as apenas
como extravagante represen-
tação popular. Mandava-se
um fotógrafo documentá-la. e
depois se tentava usá-la da
melhor maneira no filme.
Meu amigo Fellini era impie-
doso com o material huma-
no. Nunca deixou de ser ge-
nial, mas uma vez pude
assistir a sua indiferença pela
condição humana do próxi-
mo, principalmente do próxi-
mo útil às aspirações de sua
obra-de-arte. Recorda-se do
desfile de moda eclesiástica
do filme RomiP. Havia um

cardeal, velho e frágil, afun-
dado numa poltrona, ator-

mentado, escondido atrás de
seus óculos de lentes azuis.
Era o pobre homem grave-
mente doente, um velho ator
de 80 anos, que consumira
boa parte da vida nos estú-
dios de Cinecittà. Entre tan-
tos candidatos, Fellini achou

que o melhor para o papel era
aquele velho moribundo.
Uma semana depois, percebe-
ram que se devia fazer uma
nova filmagem com o velho
dos óculos. "Mas, doutor,
aquele está morrendo", disse

um técnico do estúdio. "Não importa, o que ele deve fazer e

estar ali como um morto", respondeu Fellini. A produção foi

buscar o velho no hospital, trouxe-o para a nova filmagem, a

nova inquadratura foi feita e dirigida por um Fellini que não

escondia sua satisfação: 
"Olha só, é perfeito. Tem a delicade-

za dos aristocratas. Todos vão ver que se trata de um

autêntico cadáver." Rodada a cena, durante a noite o velho

morreu. Saiu do estúdio para o túmulo. Eu não faria uma

coisa do gênero, mas nós, artistas, vemos a humanidade com

olhos especulativos. Não nos importa nada dos pobretões.

E do Brasil, qual é a recordação mais agradável que

guarda?
Do Brasil, não tenho memórias negativas. De todos os países
em que estive, ficou-me alguma recordação negativa. O

Brasil foi até hoje o único do qual não lembro uma coisa que
não tenha gostado. Certamente não me agradam certas

especulações sociais, a tragédia dos meninos que crescem

como animaizinhos. Mas a coisa que me agrada - e me

parece a grande máquina moral do povo brasileiro — é a sua

inabalável confiança na vida. Mesmo o mais desesperado, o

mais pobre dos brasileiros, parece ter sempre a vontade de

encontrar a angulação positiva. O carioca, então, é extraor-

dinário. Caminha-se pela rua e com grande facilidade faz-se

dez amigos, que te cçmtam tudo de suas vidas e terminam

com um "até logo". É um povo aberto. Nunca me demorei

muito, mas estive inúmeras vezes e já andei por todo o Brasil.

Agora mesmo estou me preparando para voltar a Manaus,

de onde recebi uma proposta de um espetáculo para o

centenário do Teatro Amazonas. Tomara que a idéia se

concretize. Gostaria muito de voltar a Manaus para traba-

lhar naquele teatro que considero molto bellino. U
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'Hoje posso dizer que foi minha

a invenção de fazer crescer os

cabelos dos homens. Até os 60

eles só usavam cabelos curtos'
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CLÁUDIO HENRIQUE

Tem 

gente que quer é ser feliz,

andar tranqüilamente do jeito

que nasceu: nu. Mas não nes-

sas praias desertas de Floria-

nópolis, com voyeurs por trás

das pedras. O melhor mesmo

é se livrar das roupas sob outra mira
— a dos holofotes. Os curiosos? Que

paguem 
— caro — para ver o show.

Strip-tease é isto: arte que faz os ho-

mens perderem a cabeça desde os tempos de Sao João

Batista. Nos anos 50, o gênero pôs as pernmhas de fora.

Fez escola na Europa ao invadir a requintada Paris com

shows tão ousados quanto glamourosos. Mas como a

moral desta história sempre esteve por um tio ae

H .: |

|||3^^L 
'HI

outroSophla Lor

® Copacabana, ou da Lapa. Uma bai-
~ 

xaria só. Aí, quis o destino que tudo

mudasse. Talvez por esta fixação con-

temporânea pelo fetiche e pelo amor

sem muita aproximação — no máxi-

mo uma fotinha enviada pela Internet

—, assistir a espetáculos de sedução

explícita, mulheres (ou homens) tiran-

do a roupa lânguida e vagarosamente,

entrou para a ordem do dia. Até a

esnobe modelo Naomi Campbell an-

dou aceitando uns dólares para mostrar os seios numa

boate Demi Moore? Freqüenta inferninhos para compor

sua personagem no filme Strip-tease, em fase de produção.

No Rio foi lançado esta semana um vídeo ensinando

técnicas deste balè — tema também de um livro e uma tese
• Marcos Tardin
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dma-liga-, logo togoTsfctipo de reboladoSe Da^te

Cláudio Henrique

Marcos Tardln

Adriana Castelo Branco
Ana Madurelra de Pinho

Clôvis Saint-Clalr
Oenise Moraes

Simone Candída
Sofia Cerqueira

Rogério Reis (editor)
Révio Rodrigues (subeditor)

Dilmar Cavalher
ismar Ingber
Jonas Cunha

Marcos Vlanna
Rosângela Alvarenga

(produtora)

lesa Rodrigues (editora)
Rita Moreno (produtora)

Fábio Oupin
(editor e projeto gráfico)

Fernando Pena (subeditor)

Oavid Lacerda
Beatriz Moreira Rocha

Apicius
lan

Luís Fernando Veríssimo
Miguel Paiva

¦ lilWlN

Ana Lúcia da Araújo (chefia)
Vera Cavalieri

José Fernando Cordeiro

Accádo Martins Teixeira
Carlos Roberto Geraldlno

EllMbethQ.de Oliva
Telefones; 585-4322 e 885-4479
¦MHW S

Mércia Menlneill: (011) 2844133

Av. Brasil. 500.6* andar
Telefone: 565-4697

Gráfica JB S/A.
Av. Brasil, 10.900. Penha.

Uma publicação do
JORNAL DO MAtiL
»NV1H4I

C^mi Leonardo Averu
Preduçlet Rosângela Alvarenga

Andréla Fernandes
(Ford)

Gilmar Ramos eRay
^^H(For Hair Image)

Tonighfs The NiflM

SUMÁRIO

Cnj
Novas linhas
para o básico
masculinoW 1

Veríssimo
Lan

Nomes
Capa
Moda
Apicius
Alguns domingos atrás.

10
15

.16
22

.30

.36
37

Bruno Veiga

•Domingos atrás': os 'rslea

hebe

WrzlL—



I 8

1ocê 

não imagina do 
que

uma Dul oren é capaz.

. :'v.:



fpWj®*#®sSã§8íf

i¦;:¦:¦¦ .8;.- ¦ •'mm

ÍÍ0|t

SMsflSKp

B5RE%S£ESw

msm



mi

Garrafas ao mar

E

0 A,

Listem várias histórias de garrafas lan-

içadas ao mar com um bilhete dentro.

IEu mesmo, certa vez, coloquei um bi-

lhete dentro de uma garrafa e larguei
' no mar. Até hoje, não sei se o bilhete

I estava premiado ou não. Há o caso do

náufrjago que usou seu último toco de lápis

para escrever um pedido de socorro, no seu

últirrio pedaço de papel e o jogou no mar

dentijo da sua última garrafa vazia. A garrafa,

levada pela correnteza, desapareceu no hon-

zont(e. Um mês de-

poi^1, voltou com o

mesímo bilhete den-

trojcom várias corre-

çõds na gramática.
Fidou famoso o caso

dojnavegador portu-

gues que mandava te-

legramas dentro de

vi0rinhos de remédio,

pára chegar mais rápido. E do outro, brasilei-

rò, que escreveu um bilhete pedindo socorro,

rasgou o bilhete em vários pedacinhos, colo-

cou cada pedacinho dentro de uma garrafa e

mandou cada garrafa numa direção para au-

mentar suas chances de ser salvo. E do outro

que usou uma garrafa de vinho para mandar

um bilhete e uma meia garrafa para mandar

um P.S. E o náufrago prolixo que só mandava

garrafào?
A melhor história de garrafas e bilhetes que

conheço é a de um anúncio, acho que do

uísque Chivas Regai. Um cartum mostra al-

guém na praia lendo um bilhete retirado de

uma garrafa trazida pelas ondas. O bilhete

diz:
"Estou numa ilha deserta, só eu e oitenta

caixas de Chivas Regai que sobraram do nau-

frágio. Por favor, não mande ajuda."

Você pode imaginar variações para esta his-

tória. Garrafas de champanha começam a dar

na praia, em sucessão. Cada uma com um

bilhete dentro. Os primeiros doze bilhetes di-

zem:
"Estou numa ilha deserta com uma palmei-

ra e cinco caixas de champanha. Acendi uma

fogueira para poderem me localizar. Por la-

vor, mandem ajuda."

O décimo terceiro bilhete diz:
"Estou numa ilha deserta com duas palmei-

ras e quatro caixas de champanha. Acendi

uma fogueira para poderem me localizar. Por

favor, mandem ajuda."

O vigésimo quarto bilhete diz:
"Estou numa palmeira deserta com duas

ilhas, três caixas de champanha e a Demi

Moore. Acendi uma ajuda para poderem me

localizar. Por favor,

mandem fogueira."

Dias depois:
"Estou numa fo-

gueira com duas De-

mi Moores, quatro

palmeiras e duas cai-

xas de champanha

para poderem me aju-

dar. Acendi um favor,

mandem uma ilha."

Depois.
"Estou numa Memi Doore com dois favo-

res, uma caixa de champanha, uma ilha, um

deserto, dezessete palmeiras e um elefante.

Avistei um navio no horizonte e apaguei a

fogueira depressa."

Finalmente: 
"Estou numa ilha com dezesse-

te Medi Roomes, quinze elefantes, dez palmei-

ras, oito favores desertos, sete ajudas acesas e

seis fogueiras. Mandem cinco caixas de cham-

panha."

Ou então: chega uma garrafa na praia com

um bilhete que diz:
"Estou numa ilha com a Sharon Stone e um

orangotango que não apenas não deixa eu me

aproximar dela como dá sinais de que vai

querê-la como sua fêmea, com exclusividade.

Por favor, façam uma destas cinco coisas:

a) mandem uma arma

b) mandem uma orangotanga

c) mandem a Demi Moore

d) se nada mais der certo, mandem uma

filmadora."
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a baixíssimas temperaturas
fabricada

original da autêntica cerveja Ice
tilizando o

lele, a água se transforma em finos cristais

e gelo que depois são retirados. O que fica é

luito mais cerveja: uma cerveja forte e
0-

í>frpscante. Descubra o sabor da verdadeira IcemWSmSBBBm
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Tonque de
fermentaçao

Tanque de
maturaçao

iCE PROCES5
*

Os cristais de gelo
sao transportados ate
o recristalizador. —¦!¦

Cristalizador:
aqui se formam os

cristais de gelo.

Recristalizador:
os cristais crescem e sao

cuidadosamente
retirados do liquido.

A cerveja Ice e uma verdadeira revolução

no modo de fazer cerveja. É a mais moderna

tecnologia na fabricaçao dessa bebida

milenar: a cerveja, depois da fermentação,

sofre um resfriamento a temperaturas abaixo

de zero. Nesse frio intenso, a água se

transforma em finos cristais de gelo.

No estagio seguinte, esses cristais são

cuidadosamente retirados. O que fica e muito

mais cerveja: uma cerveja forte

e refrescante. Dez anos foram

necessários para desenvolver §£

uma tecnologia tao revolucionária.

Um tempo que valeu a pena. tfâ&jÍ9625i

Skol Ice vai conquistar

você pelo sabor, pela

personalidade, pela

refrescáncia. Skol Ice.

Fabricada através do

exclusivo Ice Process.
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Dl. TACO

O Rio vai bem de

prodígios no ta-
co. A nova estre-
Ia do golfe cario-

ca é EUDES DE
ORLEÁNS E
BRAGANÇA Fl-
LH O, 17 anos,
tataraneto da
Princesa Isabel
e integrante da
equipe br asilei-
ra que acaba de
faturar o Sul-A-

mericano da Ve-

nezuela. No pó-
Io, JOÃO PAULO

G A N O N , 18

anos, é o craque

da vez, como jo-

gador de melhor

handicape (o to-

tal de pontos no

campeonato) na

soma na federa-

ção. 
"Somos de

uma geração

que mata a co-

bra e mostra o

taco", brinca

João Paulo.

jonas Cunha

A loura que pode

te levar à lona

Ela é do tipo que derruba qualquer
coração desprevenido, mas, não sa-
nsfeita, resolveu aperfeiçoar sua téc-

nica para a luta do dia-a-dia. Há um

mês radicada no Rio para participar
das filmagens de As meninas, a mo-

delo e atriz paulista CLAUDIA LIZ,

26 anos, está treinando boxe. E a

coisa é séria. Claudia Ficou tão vi-

ciada em dar seus soquinhos diários

que trouxe na bagagem, além de

muitos cosméticos, o preparador fí-

sico paulista MÁRCIO HENRI-

QUE ATALLA, 24 anos. Nos inter-

valos das filmagens, os dois correm

na praia de Copacabana, fazem al-

guns exercícios localizados e, é claro,

trocam umas pancadas. 
"A Claudia

leva jeito até demais para o boxe",

diz Márcio, tentando se esquivar do

gancho possante da aluna. Então os

cariocas estão avisados: quem esbár-

rar com a loura andando pelo calça-

dão não deve falar besteirinhas ao

seu ouvido. O jab também pode ser

fatal.
Jonas Cunha
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Roupa necessária

Ainda não será agora que a dupla

CLAYMARA BORGES e HEURI-

CO FIDÉLIS vai lançar bonecos

com suas imagens — o que seria um

delírio para os fãs. Mas ao menos

dão a chance de que outros se vistam

como eles. Os dois lançam dia 24, no

Parque Lage, a grife Simulacro. En-

tre as novidades, roupas necessaire,

onde cabe de tudo. E que so viaja-

mos com a roupa do corpo , diz

Claymara. Depois do desfile com

drag c/ueens, modelos e Camila Pi-

tanga —, um show com os grandes
sucessos da dupla. Imperdível.

Medos e dúvidas

de uma 
slobinHa'

Às vezes é a arte que imita a vida.

DANIELA ESCOBAR, 25, sem-

pre sonhou ser atriz. Mas só de-

pois de sete anos de carreira con-

quista seu primeiro papel de

destaque, interpretando Berenice,

modelo que topa tudo para virar

atriz na novela A idade da loba.
"Ela não tem nada a ver comigo.

Faz qualquer coisa pelo sucesso.

Eu não", discorda a morena, que

já esteve na coluna Nomes há dois

anos, numa foto muito sensual.

Daniela diz que se arrependeu

muito daquela foto: 
"Não 

queria

minha imagem ligada à sensuali-

dade." Como pediu para a gente

não repetir a dose, a foto antiga

fica nos arquivos. Quem pôde ver

garante: ela é um talento.
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y il„„ Tntprriíirionais Massi. A Maggi trouxe para você os molhos brancos mais

apreciados do mundo. Verdadeiras especialidades da culinária internacional, ja vem prontos.
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MOLHOS

Você E Maggi Fazem

Os Melhores Pratos.
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' Colegao 
pret-a-porter 

Maggi. Agora ponha a boca no mundo.
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molhos
Molho Branco
Gratin

Molho Branco
Béarnaise

Molho Branco
AlaCrème

Molho Branco
Bechamel

Prêt-A-Mange

Coleção prêt-à-porter 
Maggi. Agora ponha a boca no mundo.

Você E Maggi Fazem

Os Melhores Pratos.
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ADRIANA CASTELO BRANCO
e MARCOS TARDIN

este exato momento, Demi Moore deve estar

dançando diante de uma câmera tirando lenta-

mente a roupa e as dúvidas de quem ainda nao

percebeu: o strip-tease está de volta, renovado

e mostrando mais uma alternativa para o ero-

— tismo nestes tempos de Aids. A magnífica atriz

precisou rodar pela noite nova-iorquina para aprender a

mostrar suas formas moldadas por silicone no pape

principal de Strip-tease, longa ainda em fase de tilma-

gem e que só deve chegar às telas em meados do ano que

vem. Por aqui, as cariocas que ainda não leram L Art chi

strip-tease, que nào circulam por alguns bares de classe

média alta em São Paulo e que não sao adeptas do

CD-ROM nem usuárias dos caminhos hbidinosos aas

redes de computador Internet e BBS, já dispõem de mais

um tipo de curso intensivo desta arte. Semana passada,

num apropriado Dia dos Namorados, a BMG parou o

Mistura Fina, na Lagoa, para o lançamento do vídeo

How to strip for your love, que ensina 10 maneiras

diferentes de tirar lentamente a roupa. Quem vai entrar

nessa? .
Evidentemente, esse jogo do voyeur e da exibicionista

não é praticado hoje da mesma maneira que há 30 ou 40

anos, a época de ouro do strip-tease. Para conhecer o

velho estilo, é preciso ir até o Crazy Horse Saloon, em

Paris. Lá, a tradição perdura, é como um museu. Ou um

templo. Mas ainda vale aquela regra básica, que Lili

Sztajn resumiu assim no prefácio do livro L'Art du

strip-tease (à venda na livraria Dazibao do Centro). A

nudez entrevista é um segredo revelado, um quarto

fechado que por um instante esquecemos de fechar a

porta, um prazer de criança que jamais cresceu. Por

este raciocínio, o príncipe saudita Abdul-Aziz deve ter

regredido muito quando pagou US$ 10 mil para ver

Naomi Campbell mostrar seus seios de ébano no último

dia 3. Uma tarefa que a top model tirou de letra. Até

porque, recentemente, já havia improvisado, de graça,

um strip num bar de lésbicas em Nova Iorque, tirando,

para delírio das clientes do lugar, a blusa e o sutiã. Seja

como for, os petrodólares ganhos por Naomi não foram
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gastos com nenhum lote daqueles estranhos sutiãs em

exibição no Museu Nacional de Belas Artes. O dinheiro

foi doado para uma organização de combate a Aids. ai

um caso típico de strip-tease politicamente correto e

engajado.

Antes de Naomi, a atriz Drew Barrymore — aquela

que ficou famosa como a menininha do E.T. — ja tinha

escolhido as pistas do Blue Angel Erotic Club para se

mostrar como veio ao mundo. Esta, por sua vez, talvez

tenha se inspirado na performance de Kim Basinger em

Nove semanas e 1/2 de amor, ou numa mais recente, de

Sophia Loren em Prêt-à-porter, quando a veterana atriz

italiana se despiu para Marcelo Mastroianm, reencenan-

do um trecho da comédia clássica Ontem, hoje e amanha,

de Vittorio De Sica. No cinema, por sinal, não faltam

homenagens a esse ritual erótico. Vários filmes, em fase

de produção, vão incrementar este culto a tiraçao de

roupa: Showgirls, do diretor de Instinto Selvagem Paul

Verhoeven; Melissa, que conta a história de uma jovem

do interior que arranja emprego num bar de Nova

Iorque; e ainda Lap dance (nome dos movimentos que as

strippers fazem sentadas, simulando um ato sexual),

produzido por Menachen Golan, são exemplos. Mas

quem quiser buscar as mais antigas referências do stnp,

terá que regredir até Eva e passar por Salome, que usou

a dança dos sete véus para obter a cabeça de João

Batista. Assim, para encurtar o caminho, e melhor pular

logo para a segunda metade do século passado.

Foi nessa época, não se sabe ao certo se nos Estados

Unidos ou na França, que o strip-tease surgiu com todos

os seus contornos de arte e começou a tomar a torma

que consta hoje no imaginário coletivo das pessoas O

que talvez possa ser explicado pelo simples fato de

aquele ser um tempo em que as mulheres tinham muito o

que tirar: meias, luvas, cintas-ligas, saias, sutiãs, corpe-

tes... A certidão de nascimento deve ser mesmo amenca-

na, até pelo nome, que vem da união das palavras strip

(desnudar, tirar a roupa) e tease (excitar, provocar). Seja

como for, foi nos cancãs de Montmartre e nos teatros e

Nova Iorque que o strip-tease encontrou sua melhor

moldura, com muitas plumas e uma ciência própria.

Algumas regras básicas: tira-se tudo, menos os sapatos,
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íi meia não pode ser nunca cor de carne, e o espetáculo

deve durar ao menos 20 minutos.

Uma das mais famosas damas do assunto foi Gypsy

Lee Rose, estrela que virou tema de musical na Broad-

way e de filme com Natalie Wood. A carreira de Gypsy
— que nasceu Louise Hovick e atravessou meio século

de showbiz como atriz de cinema, teatro e televisão e

autora de novelas policiais — começou acidentalmente:

num tumulto em um dos teatros onde se apresentava

como cantora, ela teve suas roupas rasgadas. Apesar do

incidente, a mais famosa stripper de todos os tempos

nunca precisou despir-se
inteiramente para arrancar
uivos das platéias masculi-
nas. Agradava muito mais
nos eternos minutos gastos
apenas num lânguido ges-
to de tirar suas longas lu^

vas. "Uma mulher nào tira
a roupa como se desfolha
uma cebola. Assim seria

para chorar", disse ela,

que morreu em 1970, aos
57 anos.

Já François des Aulno-

yes, que escreveu em 1958

Strip-tease et êrotisme,

preferiu definir assim: "O

strip-tease é um dos meios

empregados pela mulher

para manter o poder e rei-
nar sobre o universo."
Aliás, os livros sobre o te-

ma sào encontrados às de-
zenas. E os admiradores
de quadrinhos podem se
divertir com muitas histó-

rias que resvalam no as-
sunto. Em Liítle Ego, de
Giardino, por exemplo, a

personagem, cheia de so-
nhos eróticos, certa vez
imagina estar se despindo
diante de uma platéia de
árabes tarados. Ao desper-

tar, admite: "Era só um

sonho. Como poderei con-

fessar ao meu analista que
no fundo eu até gostei?".

Longe de analisar os
sonhos da mocinha de
Giardino, a escritora Ca-
mille Paglia recentemente
abordou o tema numa en-
trevista concedida à revis-

ta Playboy. Ela diz que suas amigas feministas odeiam as

strippers porque 
"as 

profissionais modernas não supor-

tam a idéia de que o sucesso baseado no conhecimento

arduamente adquirido possa ser superado num segundo

por uma garota exibindo um peitinho ou uma bundi-

nha". A escritora vai além: 
"Quanto mais uma mulher

tira a roupa, mais poder tem." Pode até ser verdade, mas

a experiência vivida pela atriz Crika Ohana, que em

fevereiro de 87 tirou a roupa (um casacão) na redação

do jornal O Globo, mostrou exatamente o contrário.

Depois de desfilar nua em protesto contra a falta de

1

'Desnudando'

esta história

1. Naomi fez dole
•tripa recentemente.
2. Vara Flecher taiiiMm
já fez, em boates do Mo
ou naata cone da novela
'Perigosas peruas'
3. Qypsy Lee Roso, a
maior 'stripper5 da
história. 4. O livro
<L'Art du strip-tease»,
da socióloga Lola
que tem tese sobr^H
assunto S. Sophla^^H
Loron na
porter. 6. Crika Ohanatl
nu folclórico na oldadsj

w $!W| -
do Arqulvo JB

I
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divulgação de seu espetáculo em homenagem a Luz dei

pueg0 — a pioneira do nudismo no Brasil , Crika toi

retirada à força do lugar, constatando que poderosos

eram na verdade os truculentos seguranças.

Outro strip que deu o que falar por aqui foi o da atriz

Vera Fischer. Aliás, não foi um, mas vários que ela ja

fez. No auge da crise com o ex-marido, Felipe Camargo,

ela parou a boate Sweet Home, na Lagoa, quando ficou

sem blusa e sutiã, proporcionando um show extra na

pista de dança. Não se deu por satisfeita. Outro dia,

repetiu a performance em outra boate, a The Bali. bm

fevereiro de 92 ela teve um

público bem maior: as mi-

lhões de pessoas que assis-
tiam à novela Perigosas

Peruas quando a compor-

tada personagem Cidinha,
vivida por Vera, tomou

um porre numa boate e

terminou a noite fazendo

um tremendo strip que le-

vou os homens — no estú-

dio e nas milhares de salas
do país — ao delírio. O

cinema nacional também

já teve um strip-tease his-

íórico: no filme Bar Espe-

rança, Cotinha (Silvia
Bandeira) se liberta da vi-

dinha que levava transfor-

mando-se numa mulher

atraente e sedutora. 
"Foi

uma cena difícil. Lembro

que o Hugo Carvana che-

gou a me oferecer um co-

nhaque, mas recusei. Não

se tratava de um strip-tea-
se sensual e sim da liberta-

ção de uma dona de casa,

que descobre simplesmen-
te que é o máximo", lem-

bra Silvia, que ganhou o

Kikito de melhor atriz

coadjuvante no Festival de

Gramado em 83, em parte

pela.cena de nudez.

Mas, na vida real, a his-

tória é bem diferente. Ti-

rar a roupa em bares e

boates não chega a ser mo-

tivo de glória para mulhe-

res que trocam o dia pela

noite, principalmente nos

inferninhos de Copacaba-

na, onde nem tudo acaba

em festa. Recentemente, a polícia carioca realizou uma

operação nas casas noturnas do bairro para reprimir o

tráfico de drogas e a prostituição infantil que cu.mino

com a interdição das boates Erotika e Lido. O fecha-

mento não durou 24hs e mesmo hoje, domingao, qual-

quer passeio pela Prado Júnior comprova que show de

strip por ali é o que não falta. Strippers de Copa s

que podemos chamá-las assim — nao estão a_altura da

história desta arte. 
"Recebemos geralmente RS 12 por

cada show", conta Pamela do Nascimento uma das

strippers da boate New Hi-Fi, em Copacabana. Esta

DOMINGO 25



?

¦BHHt *

£0j^ Zoo Club ficou e

CpOl promoveu um mo-
' ¦ 

^Ba 
Ti7f &J delo Christiane Correa

tf'iHHBBr ¦' ^e s
,hvWIV marca vodca. Christia-

. ne comegou vestida

wEEmdP— mostran-
do que an-

¦ 
quente

/•s ^Jlill no que

___[ habito. O

V.( uma

de palcos
do Ca-

IIMf^ baret 
Kalesa, na Praga ^^^^^^^^^^^MIMiBBBijWMB||i|WBHBHH!^

Maua uma 
^P?"""£ 

a convite da Domingo, os coreografos Debora

;:rs ?ei?as com 
"ssoes 

AColkereAntoaioNegreirosfc«mv«deprto

tA de 

strip. Sao rapidos, mas shows de outro tipo de stnp-tease, o decadente, no

{T^k muito intensos. Na sexta- ¦^^¦TT'WTTTTT'VHHHHIHflHfllHHH
yrm feira retrasada. uma louri- ^^Q*Q3AMMMifllHliiHHHiil^HHRIB

'¦^ V hrancas"011 
S° A 

coisa mais legal que jos (plataformas de ma-

Sc \ 
" , 

~ achei na boate foi a deira onde a mulher

Jm^J\ 
Comum mesmo e nao 

oportunidade que tive danga no meio da boate)

Wooers' -"no"miximo de decifrar situates ex- e na pista esta apta para

W"' um icorpm ou uma pulsei- tremas. Ali tudo aeonte- danfar em outro lugar.

rinha dourada no tornoze- ce de forma extremada So precsa mesmo ser

J^l lo. Decidida a decifrar to- o ponto auge, que mais trabalhada.

j j dos os misterios dos strips traduz essa ideia, e o s- Reparei que todas as

i j j da noite carioca. Domingo trip-tease. E uma situa- meninas tem sexualidade,

i j 
* convidou a coreografa De- gao de muita sedugao, ritmo, habilidade e acima

j \ bora Colker, 34 anos, e o de transe absoluto, de de tudo forga. Mas nao
\ 1 bailarino Antonio Negrei- 

presenga e ausencia to- estou aqui para fazer

\ j I ros, 37. para analisarem. tajs_ Achei maravilhoso apologia do strip, ate
\ \J mais de perto do que ima- 

qUe as mulheres que fa- porque ele tem um lado

A k ¦ ',' ' 
) ginavam, os shows dos in- zem strip nao represen- muito barra pesada. E

. -j/ ferninhos de Copacabana tam, sao elas mesmas. muito ruim o comercio

Foi a primeira vez que rola nesse meio.

que vi um show desse Quem sou eu, porem, pa-

tipo em uma boate ra moralmente dizer que
adorei. Algumas das fazer strip e pior que ven-

meninas se movimentam der roupa, por exemplo.

bem, tem swing e dan- O strip-tease e uma op-

DÉBORA COLKER

explicado porque a maioria delas costuma terminar a

noite num programa longe dos palcos, que, em alguns

casos, chega a render até RS 300 por cliente.

Mas já foi o tempo em que strip era apenas sinônimo

de baixaria, como os inferninhos de Copacabana, no

Rio, ou, em São Paulo, na boca-do-lixo (como a famosa

boate Kilt). Algumas casas noturnas e bares do bairro

paulista Itaim. freqüentados por jovens de classe média e

alta, também estão se rendendo ao encanto de um lento

desnudar. Recentemente, causou sensação no bar e res-

taurante de comida afrodisiaca Helena o strip-tease da

performer Malu Baylo. O

Zôo Club não ficou atrás e

promoveu um strip da mo-
delo Christiane Corrêa no

lançamento de uma nova
marca de vodca. Christia-

ne começou vestida de
freira e terminou mostran-
do que a noite paulista an-

da tão quente neste outo-
no que precisava mesmo
ser arejada pelo velho há-
bito de tirar o hábito. O
Rio também começa a dar

uma roupagem nova ao
strip. Na semana passada,
à lista de palcos cariocas
do gênero somou-se o Ca-
baret Kalesa, na Praça
Mauá, uma casa para mo-
derninhos que tem festas às
sextas-feiras com sessões
de strip. São rápidos, mas
muito intensos. Na sexta-

yrm fe'ra retrasada, uma louri-

jj nha ficou só de meias
brancas.

/ 2^j Comum mesmo é não

Jy\ sobrar nada no corpo das' 
] yi' strippers — no máximo

um scarpin ou uma pulsei-
rinha dourada no tornoze-

jF l lo. Decidida a decifrar to-

I | dos os mistérios dos strips

da noite carioca, Domingo

! I i convidou a coreógrafa Dé-

f \ bora Colker, 34 anos, e o

I \ bailarino Antônio Negrei-

) ros, 37. para analisarem,
mais de perto do que ima-

J/i /') ginavam, os shows dos in-

 ferninhos de Copacabana

(ver quadro ao lado). Mais

do que enxergar um balé,

muita gente vê na volta do strip mais um sintoma destes

tempos de muita sedução, atração, mas quase nenhum

contato físico. É o chamado sexo da era digital — que já
deixou as páginas de livros e quadrinhos de ficção

científica para fazer parte da rotina de usuários da

Internet e dos BBS (Boletin Board System) da vida.

A troca de imagens, animadas ou não, de sedutoras

mulheres realizando strip-tease on-line está crescendo

muito neste meio. Os mais corajosos chegam a scanticar

a foto da própria namorada. Outros, oferecem um

verdadeiro sex-shop digital, onde o sujeito pode comprar

A coisa mais legal que jos (plataformas de ma-

achei na boate foi deira onde a mulher

oportunidade que tive dança no meio da boate)

de decifrar situações ex- e na pista está apta para

tremas. Ali tudo aconte- dançar em outro lugar,

ce de forma extremada Só precisa mesmo ser

o ponto auge, que mais trabalhada,

traduz essa idéia, é o s- Reparei que todas as

trip-tease. É uma situa- meninas têm sexualidade,

ção de muita sedução, ritmo, habilidade e acima
de transe absoluto, de de tudo força. Mas não

presença e ausência to- estou aqui para fazer
tais. Achei maravilhoso apologia do strip, até

que as mulheres que fa- porque ele tem um lado

zem strip não represen- muito barra pesada. E

tam, são elas mesmas. muito ruim o comércio

Foi a primeira vez que rola nesse meio.

que vi um show desse Quem sou eu, porém, pa-

tipo em uma boate ra moralmente dizer que
adorei. Algumas das fazer strip é pior que ven-

meninas se movimentam der roupa, por exemplo,

bem, têm swing e dan- O strip-tease é uma op-

çam com muito jeito, até ção terrível de vida, que

por já terem feito aulas não é nem um pouco tra-

de balé. Afinal, uma duzida pela atmosfera

pessoa que dança todo que rola nas boates onde

dia, no palco, nos quei- eles acontecem.

jk convite da Domingo, os coreógrafos Débora

^ Colker e Antônio Negreiros foram ver de perto

shows de outro tipo de strip-tease, o decadente, no
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infeminho New Hi-Fi, em Copacabana. Nos de-

poimentos abaixo, os dois avaliam a qualidade dos

espetaculos e da performance das strippers.

Foi sem duvida uma noi- E ainda uma terceira, cer-

te diferente. Chegamos no tamente adolescente, que

clube ainda vazio, pouco mal havia aprendido a co-

antes do show comecar. Pe- locar o sutia, completa-

dimos uns refrigerantes e, mente desajeitada para

batendo um papo superani- despi-lo.
mado, nem nos demos con- Cheguei a conclusao que,
ta que 20 minutos depois, COmo em qualquer espeta-

quando o show come^ou, culo, a presen?a de um dire-

bar ja estava lotado. tor talentoso transformaria
Uma turma bastante 0 qUe estavamos vendo em

curiosa. Um grupo de re- aigo mais criativo, diverti-

cem-universitarios beba- do, interessante, e que a
dos se divertindo muito, verdadeira sensualidade,
alguns empresarios fugin- quase ausente, essa sim, se-

do dos clics fotograficos ,4a a qualidade fundamental

por causa de suas respecti- para fazer da stripper um
vas esposas em casa, gigo- grande sucesso.
los de cara feia e muitas jerminado o show, pa-
profissionais da casa. gamos 

a conta e saimos.
No pequeno palco tarn- Conversand0 no carro, che-

bem um pouco de tudo. s 
todQS k mesma con.

Uma mo^a com mais de ciusa0, 
de que da nossa me-

anos de experience recla- ^ 
bem comportada
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inferninho New Hi-Fi, em Copacabana. Nos de-

poimentos abaixo, os dois avaliam a qualidade dos

espetáculos e da performance das strippers.

ANTONIO NEGREIROS

Foi sem dúvida uma noi-

te diferente. Chegamos no

clube ainda vazio, pouco
antes do show começar. Pe-

dimos uns refrigerantes e,

batendo um papo superani-
mado, nem nos demos con-

ta que 20 minutos depois,

quando o show começou, o

bar já estava lotado.
Uma turma bastante

curiosa. Um grupo de re-

cém-universitários beba-
dos se divertindo muito,
alguns empresários fugin-

do dos clics fotográficos

por causa de suas respecti-

vas esposas em casa, gigo-
lôs de cara feia e muitas

profissionais da casa.

No pequeno palco tam-

bém um pouco de tudo.

Uma moça com mais de 20

anos de experiência recla-

mava do pouco espaço pa-
ra sua evolução. Uma ou-

tra, com evidente jeito de

bailarina, se contorcia de

todas as formas possíveis.

E ainda uma terceira, cer-

tamente adolescente, que
mal havia aprendido a co-

locar o sutiã, completa-
mente desajeitada para
despí-lo.

Cheguei à conclusão que,
como em qualquer espetá-

culo, a presença de um dire-

tor talentoso transformaria
o que estávamos vendo em

algo mais criativo, diverti-

do, interessante, e que a

verdadeira sensualidade,

quase ausente, essa sim, se-

ria a qualidade fundamental

para fazer da stripper um

grande sucesso.

Terminado o show, pa-

gamos a conta e saímos.

Conversando no carro, che-

gamos todos à mesma con-

clusão, de que da nossa me-

sa bem comportada

assistimos a muita coisa,

mas não vimos quase nada

do que realmente se passava

por ali.

CD-ROMs que fazem a festa do mais tímido adolescen-

te. Na Internet, tudo começa no IRC (Internet Relay

Chat), um local onde o usuário pode manter conversas

com outras pessoas. Nos newsgroups Usenet (listas de

discussão sobre temas variados), 83 possuem a palavra

sex. A conexão com os binaries, dedicados à troca de

imagens, guarda sempre uma surpresa forte, que vai

desde imagens de seios até perversões sexuais que deixa-

riam Madonna de queixo caído. Quem prefere o erotis-

mo na sua forma mais natural pode recorrer ao banco de

dados representado por revistas como a Playboy [http://

www.playboy.com] ou a

Penthouse [http://
www.penthousemag.com]. x*L
Já nos BBS, que reúnem lyffl
mais de 5 mil usuários no 

^511 k
Rio, existem áreas de ar- 

j |j 
i

quivos com imagens proi- / / / j
bidas, que se apresentam M 

| 
/

com o código de X-Rated.

E o strip-tease está

chegando com toda força
neste tipo de sexo virtual.
Para os proprietários de

equipamentos de CD-
ROMs ligados a um ero-

tismo acaba de surgir no

mercado um produto na-

cional, Olhar Indiscreto,
da editora ATR Multimí-
dia. O programa consiste
num show privê e intera-
tivo de strip-tease. Já en-

tre os importados o que
faz mais sucesso é o Vir-

tual Vixens. Nele, a mu-

lher só tira a roupa se o

rapaz que estiver com o

mouse conseguir excitá-la

ao máximo, com a ajuda
de mãos que aparecem no

monitor. O caminho da

sedução é avaliado por
um termômetro, que re-
vela se a brincadeira está

fazendo ou não bem à

moça.

Agarrar uma stripper
é algo só possível numa

tela de computador. 
"As

mãos só podem sair de
cima da mesa para bater

palmas", diz a drag queen jp 1J,

Paulette, apresentadora §f

dos shows da boate New

Hi-Fi, em Copacabana. O princípio e o mesmo da

época áurea do strip-tease, destronado pelo.nu total

e pela revolução sexual que queimou os sutiãs

sem eles, como fazer um strip-tease? Para sobreviver,

e voltar a ser in, teve que mudar sua natureza cas-

ta e sua forma teatral. Hoje, o strip talvez tenha

(re)encontrado sua melhor definição: um prelúdio

aos jogos íntimos. Se a maioria das mulheres sonha

ou não estar em cena diante de 200 pessoas, não

importa. Qual delas resistirá ao prazer de se despir

para um só homem? O strip-tease tem futuro. H
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que as pedras portuguesas são exce-

lentes. Aqui perto, na Nossa Senho-

ra de Copacabana, entre as ruas Pa-

dro Júnior e Princesa Isabel, os

funcionários da prefeitura estão mis-

turando cimento com pedras. Está

ficando simpático. É uma saída bem

legal."

Márcia Peltier (apresentadora)
"Tem tanto tempo que não piso nas

calçadas de Copacabana...Mas acho

que a gente deve manter as caracte-

risticas da cidade, o que é um grande

mérito das grandes capitais. Será

que a retirada das pedras portugue-
sas é uma prioridade? Acho que

existem coisas mais urgentes, como a

eliminação dos pombos, que é im-

portante para a saúde da população

turXexéo, por exemplo, escreveu em do bairro." , . ^
sua coluna no JB do domingo pas- Carlos Seliar (artista plástico)

sado que é a favor da retirada. Do- "São muito importantes e parte da

mingo abre o microfone para mais fisionomia de Copacabana. Não da

esta questão de domingo: para imaginar as calçadas sem os

t- • n iior íocí-ritnr\ "Fu desenhos de Burle Marx. Tem tanta

acho^essa^ calçadas muUo bonitas gente precisando trabalhar porque

mas sempre com problemas de nível. então a Prefeitura nao coloca essa

Esse taTvez enha sWo o motivo dc turma para fazer a manutençao das

Luiz Paulo Conde pensar em substi- pedrinhas portuguesas, em vez de

tuí-las. Conheço pessoas que se ma- 
^tira_las- t

chucaram, eu mesmo já entortei meu Paulo Moura (saxofonista) 
- Acho

pé uma vez. Se é para escolher entre que as pedras portuguesas nao deve-

a beleza e a praticidade, nesse caso riam sair de Copacabana e me jun o

fico com a coisa prática." aos 
moradores que estão reagindo

Ed Mo.ta (cantor) - "Se as pedras contra 
isso. Elas sao uma caracter,s-

portuguesas prejudicam os pedes- ^ca 
10, con eci as em

tres, principalmente gente idosa, brasil. t
melhor removê-las. Mas o cimento Nathalia Timberg (atriz) — bu

tem que ser legal. Acho que ele não acho que o Rio tem um perfil, todo

vai atrapalhar o caos em que já se um lado que está sendo agredido a

encontra o Rio. Só é preciso saber se cada dia. As pedras portuguesas

isso não será mais uma maluquice bem aplicadas não causam problema

do prefeito 
nenhum. Cimento, aliás, também ra-

Flávio Marinho (diretor teatral) cha e dá problema. 
Estou com as

"Podem até não ser boas com certe- pedras e nao abro.

za para as mulheres que andam de Júlio Bressane (cineasta) — "Acho

salto alto, mas elas são a cara de que devem ser mantidas as pedras

Copacabana. A gente já tem tão portuguesas. São lindas. Acompa-

pouca tradição e porque vai botar nhei há quatro anos a restauração

cimento para a cidade ficar com cara das calçadas de pedras portuguesas

de calçada de Nova Iorque? Os dese- qUe cercavam a Universidade de

nhos das pedrinhas encantam os tu- Coimbra, o que deveria ser feito por

ristas. Sou contra sua retirada." aqui. Respeito o caráter prático das

Antônio Guerreiro (fotógrafo) mudanças, mas as pedras são o sig-

rtuguês e tenho que dizer no da identidade de nossa cultura.

AS PEDRAS

PORTUGUESAS

SÃO BOAS

Foi como um raio que caiu sobre

a cidade. Mais precisamente sobre

Copacabana. Um novo projeto ur-

banístico, o Rio Cidade, incluía a

derrubada de 500 árvores de Copa e

a retirada das pedra portuguesas de

suas ruas transversais. O alarde foi

dado por ambientalistas e logo. logo

o assunto tomou conta da cidade.

Retirar as pedras portuguesas, um

desses símbolos da beleza das ruas

cariocas? Muita gente viu nisso uma

heresia, lembrando que trata-se de

uma marca registrada em Copaca-

bana. Mas há outras correntes. Ar-
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COMÉRCIO

do outono

Ferrero, o superstar dos

bombons, chega ao Rio e é

vendido até em camelôs

Um 

moreno mignon, doce e

crocante, e ainda por cima
italiano, provou ser o novo

muso do outono carioca.

Sonhos de Valsa, Serenatas

do Amor e Ouros Branco

têm que se cuidar. O bombom mais

comercializado do mundo (consumi-
do regularmente por 65% dos euro-

peus e que no ano passado vendeu

mais de 2 bilhões de unidades), o

Ferrero Rocher, está se tornando

também o número um nestas terras

tropicais. Foi justamente quando a

temperatura ficou mais amena, no

início de maio, que o chocolate

aportou por aqui. E em poucas se-

manas virou a coqueluche da cidade.

As bolinhas crocantes estão por to-

dos os lados: das prateleiras das deli-

catessen às barracas de camelôs. E

só morder para se deliciar com a

avelã torradinha, mergulhada em

creme gianduia, coberta com waffle

crocante e por quatro camadas de

chocolate ao leite com pedaços de

avelã. Um paladar sofisticado, agora

tão acessível quanto os mais tradi-

cionais chocolates da cidade a

embalagem de 16 bombons está eus-

tando, em média, R$ 6,90 e a avulsa,

com três unidades, R$ 1,40.

Nestas seis semanas em que se

naturalizou brasileiro, o Ferrero Ro-

cher mostrou que veio para ficar,

batendo todos os recordes de venda

de chocolates. 
"Nosso bombom já é

a grande atração e líder do merca-

do", garante o diretor de marketing

da Ferrero — responsável também

pelo bem sucedido Ovo Kinder ,

Tiziano Fangazio. A rede Toca do

Coelho está comercializando 1.000

caixas por dia. 
"Não há dúvida de

que é o grande sucesso da têmpora-

da. Estão saindo mais de 80 mil

bombons por semana", comemora

Marcos Adriano Rosalem, um dos

donos da cadeia. No Paes Mendon-

ça da Barra ele tornou-se a grande

As irmãs e modelos Danlela e Junana: o P'«v» «« k-—- - ~ —

estrela do setor de importados. 
"As

600 caixas que recebemos esta sema-

na não sobreviveram um dia. Todo

mundo só fala desse doce", diz o

subgerente do setor, Jorge Calhei-

ros. No comércio informal, ele tam-

bém demarcou seu espaço. 
"No Dia

dos Namorados, vendi mais de 150

caixas grandes", exulta o camelô

Israel de Souza Leão, que faz ponto
no Largo da Carioca.

Fãs de carteirinha
do Ferrero é o que
não faltam. As irmãs

e modelos Juliana
Bertrand, 16, e Da-
niela Rangel, 18, são

testemunhas. O

bombom, antes con-

sumido apenas em
viagens para a Euro-

pa, é o preferido das

duas. 
"Quando lan-

çaram aqui, fiquei
louca, comprava to-
dos os dias. Até que
decidi fechar a boca
de segunda a sexta e
liberar nos fins de se-

mana", diz Daniela.
Juliana seguiu o
mesmo caminho:
"Nas 

primeiras semanas, não resisti

Me entupia de chocolate. Agora co-

O camelo Israel wao:
•Vendi 150 caixas'

diz que 
"Ferrero é o meu vício". Tudo

começou quando ela passou uma tem-

porada na Argentina, há dois anos.
"Os fãs me davam caixas e caixas e eu

fui ficando completamente viciada. Já

tive duas intoxicações de tanto comer

chocolate", diz ela, que costuma rece-

ber diariamente do partner bombons

da marca. A decoradora e arquiteta

Lia Siqueira não é consumidora tão

voraz. Mesmo assim, acha o Ferrero
uma marca de sofisti-
cação e estilo. 

"Esteti-

camente, é supersedu-
tor e atraente. E a

embalagem, em papel
celofane dourado fos-
co, é um arraso. E in-

crível constatar que
todo mundo hoje, no

Brasil, pode ter acesso
a um chocolate tao
nobre."

E o bombom mais
vendido no mundo
não é bairrista. Uma

prova é o seu suces-
so nas Lojas Ameri-
canas de Madureira.
O camelô João Sil-
veira já viu briga feia
lá dentro por causa

da guloseima"Uma senhora gorda

gritava dizendo que nós, os camelôs,
Me entupia ae cnocomie rtguriçu- miitas 

caixas re
mo aos sabados e domingos. O re 

og Ken
sultado? Quilinhos em excesso que
serão eliminados, esta semana, num

spa em Minas Gerais.
Apaixonada também pelo doce é a

ex-paquita Ana Paula de Almeida,

atual namorada de Romário. No seu

Perfil do Consumidor, publicado re

vender e não sobrava para os clien-

tes da loja." O gerente Fernando

José do Nascimento despista:
"Realmente o chocolate está saindo

muito e os clientes às vezes discutem

por causa dele..." Se bobear, dia

desses, o gostinho mais cobiçado do

^ntleme™^™ Ta ninfem Rio vai ser dispntado no tapa...
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Parka 'Ella
at Lul' aobra
tarno 'Caaa
Albarto'; a
tarno am
•plad-da-

poula* com
trench 'Xlaa
Qon^alvaa
para Marco
Rlca'a parka
'Evandro Jr.*
E da calular,
com bluafto
'Ella at Lul*

IESA RODRIGUES .

Oque 

muda no guarda-roupa masculino? Nesta estaçao, ha inova-

ções interessantes, principalmente no uso de peças basicas, traai-

cionais ou meramente funcionais. Deve-se tanta novidade ao alto

nível das coleções mostradas na cidade, da vanguarda de Cláudio

Gomes à elegância que o gaúcho Xico Gonçalves associou a roupa

feminina de Marco Rica ou à excelente volta às passarelas da

etiqueta Oliver: nos desfiles, a produção didaticamente destacou maneiras

diferentes de usar as peças clássicas. Primeiro, chamou a atençao a versati-

lidade dos coletes, separados dos ternos, colorindo camisoes brancos.

Depois há a surpresa de encontrar capas de chuva, com visual similar ao

trench-coat britânico, mas em versões mais leves, adaptadas ao nosso clima

mais para rain-forest do que para fog J^ondon. E a melhor idéia: o casaco

tipo parka, tão esportivo e confortável, sobre os ternos tradicionais.

básico



Fotos de Marcos Vlanna/ Produgao de Rita Moreno/ Beleza por Ronald Perega *
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Olimpíada
Qay? Não:
cólata «Gaspar

Saldanha',
camisa 'XPTO',

calça 'Ouses'.
Od«Ué 'O.

Fagansllo',
camisa 'XPTO',

calça 'IH«

at Lul*. Mais:
'Óticas
Fluminense'
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A rlsca-de-
glz dos
anos 20 de
'Gregorlo
Faganello'
aubatltui o
jeans na
parceria com
o blus&o de

far- 
'• brim f

^B0!' «Chopper'f§§§|(
!S^*ter«Ellei|#

, etLui', bota fff'Mr. Cat*
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A rlaca-de-
giz dos
anos 20 de
'Gregorlo
Faganello
substitui o
jeans na
parceria com
o blusâo de
brlm
•Chopper'.
Suéter 'Elle

et Lul\ bota
'Mr. Cat'
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Clínica dr Bektoiotti
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE INSUFICIÊNCIA

ARTERIAL
CIRURGIA DE VARIZES — MÉTODOS MODERNOS
EXAMES ESPECIALIZADOS

IPANEMA. Rua Joana Angélica, 229
(esq. R. Alberto de Campos) — Tel.: 521-71 21/521-9098

TIJUCA. Rua Profesior Gabiio, 175
Tel.: 284-3848 e 264-3999

JOSÉ BADIM «MARCOS BADIM
ÇRM 09423 —CRM 49061

Cirurgia Plástica e Estética • Lipoaspiraçôo
Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial

Av. Copacabana, 664 Gr. 809. Gai. Meneacal — Tal. 266-7577
R. Alm. Coetirane. 96 — Teto. 234-2932. 264-6697 e 248-2998

COLÁGENO Implante para rejuvenescimento
fadai (proced. E.U.A.) • LIPOASPIRAÇÂO

Dr. Sebastião Menezes
CIRURGIA PLASTICA. ESTÉTICA E REPARADORA

contorno corporal — face, nariz, busto, abdome, cu lotei
AV. COPACABANA, 680, Gr. 709 — Tel. 255-2614 e 255-0650

CtM 956 7

Dra. MARIA LÚCIA MACACIEL
TRATAMENTO DE VARIZES E MICROVARIZES

Insuficiência Arterial — Telangiectasias
Ipanema — Rua Joana Angélica. 229

Tel. 521-7121 / 521-9098
Méier — Rua Silva Rabelo. 18 - s/401

Tel : 591 -8787 CRM 20580

Dr. FABR1NI
CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA E REPARADORA

CONSULTÓRIO: Av. Copacabana, 534 Gr. 1103/04
Tel. 257-3029 e 235-5899 (dioriomente dai 14 às 19h)
ClNiCA: Tel-: 986-4513 - MERCEDES
(diariamente das 8 òj 11 h> URBANO FABRINI - CRM 0586

CARDIOLOGIA

pro
cardíaco

PRONTO SOCORRO
CTI
MÉTODOS DIAGNÓSTICOS
CIRURGIA CARDÍACA
CIRURGIA VASCULAR

RUA DONA MARIANA, 219

537 4242 e 246 6060

CREMERJ 950630 — Dr Onaldo Pereira CRM 5112 1

TUUCOR Emergência Cardiolôgica
Teis 254-2568 e 254-0460

PRONTO SOCORRO DA TUUCA
Emergência Clinica Geral — Tel 264-9552

Rua Conde de Bonfim, 143
Re*p Técnico Dr Fábio do 0 Jucá — CRM 41858

CASA DE SAÚDE SANTA THEREZINHA
Rua Moura Brito, 81 — Tel.: 264-9552
Retp Técnico Dr Romulo Scelza— CRM 06261

HOSPITAL PAN-AMERICANO
Rua Moura Brito, 138 — Tel.: 264-9552
Reu> TécnicofOr Alctno Nicolau Soares - CRM 47599

CREMERJ 95496 3
DIA E NOITE

Íh, 

CARDIOCENTER
|j||l CENTRO DE EXAMES CAROKXÔGICOS" 

CHECK-UP • ECOCÃHOIOGRAAAA • DOPPLER
ERGOMETRIA PROVA DE ESFORÇO EM ESTEIRA

COLOR DOPPLÉR
Av. Rio Bronco, 156. Gr. 3310 — 262-0085 >

C«*«t On^ cm 3IM0

C A R P E
ASSISTÊNCIA EM CARDIOLOGIA PEDIATRICA

I, m Dr Astoitff Serra Jr 20982 • Dr Franco Sbalh CRM i«9«
Dr Franosco Charnt 2'032 • Dr Hetóer Pauptr*j C«M m56

- DOENÇAS CARDÍACAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES
¦ ^ Rua Visconde Silva, 99 — Tels.: 226-3100 e 286-8393

Botafogo — EMERGÊNCIAS 266-4545 BIP 329'

nnTT:{d EQEB3355B33HE~
A CIRURGIA VlDEO LAPAROSCOPICA nas espe-

cialidades de CIRURGIA GERAL. GINEGOLOGIA e QSBTETRICíA^
é feita através de microincisões Assim, além de diminuir o tempo
de internação e ó risco de infecçôes. esta cirurgia garante o mais
breve retorno do paciente às atividades normais.
CIRURGIAS: JL HOSPITALVESlCULA • APÊNDICE S| . >udcoT
ovArios . trompas 3Z RENAUD LAMBERT
Av. GeremArio Dantas, 877. Jacarepaguà—392-1126 e 392-1168

CHEFE OE SERVIÇO: Dr. Edgar Renaud Baptista de Olrvetra CRM 36979 __
Consultório: R. Vise. de Piraiá, 407/505, Ipanema-Tel.: 267-93Zt>

CIRURGIA PLÁSTICA

Clínica de Cirurgia Plástica e Estética

DR. FRANKLIN CARNEIRO
Face. Nariz. Queixo. Mama. Abdome. Rejuvenescimento facial

üpoaspiraçâo. Lipoescultura. Gorduras Localizadas. Celu ite.

NUTROLOGIA E ESTÉTICA
Dra. HELENA HEKTHA -CRM 28414

EMAGRtCIMtNTO, CElUlIir TOSDU^lOCAlIZAnA
PLACIDEZ, «EIWEÚESCImENTO. ESClEROSE DE VARIZES.

TRATAMENTO INTÍRNO rOR HTOTERAflA {.MEDICINA ORTOMOIECULAR
TRATAMENTO EXTERNO COM lONIZAÇAO. UtTRASOM, laser, etc.

GRAJAÜ. R. 8arào do Bom Retiro, 1487 - Tel.: 261-9446 e 281-9456
Consultai» Pronta entrega de congelados »Convtnio«_

jg

CENTRO DE CATARATA

Dr. SÉRGIO BENCHIMOL
Av. N. S. de Copacabana, 680 gr. 511 à 514

Tel.: 255-5349
Particulares e convênios CRM 38507

W

CENTRO OFTAUUOLÓGICO BOTAFOGO
Cirurgia da miopia e astigmatismo
Catarata com implante
Lentes de contato

CHMfftJ t4«71 2 1 URGÊNCIAS — DIA E NOITE

Direção: Dr. José Carlos Vieira Romeiro
Rua Voluntários da Pátria, 445 - o rs. 401 /02/11

Ed. Centro Médico Botafogo - 246-177/ e 286-5955

í o dr. altamiro - cir. plástica
j zz clínica sanfanna 1^,/
23 Plano de Saúde a sua escolha. Informações slcompromisso
s| Cir. Estética e Lipoaspiraçâo «Implante de Cabelo Natural
? 5 Rejuvenescimento Facial (Cirúrgico ou com Ácido Glicolico)
5 Mamoplastia com Cicatriz Reduzida BARRA — 493-1380

LARANJEIRAS. R. Soares Cabral. 38 — 553-5545

DERMATOLOGIA

Prof.: Dr. ALDY BARBOSA LIMA
CRM 04860

DOENÇAS DA PELE, UNHAS E CABELOS
VIROSES E MICOSES GENITAIS EXTERNAS

TIJUCA R Conde Bonfim, 370. Grs. 1001/2/3. Pç. Saens Pena
Tel : 254-7788 «254-5490

BARRA. Av. Arm. Lombardi. 800/216. Ed. C. Cascais. 493-3324

QCl Clínica de Nutrição
jür e Endocrinologia

fUl EMAGRECIMENTO «SAÚDE• LONGEVIDADE
^ Supervisão Clínica - Dietética - Psicoterápica

Dr. Eduardo de Azevedo Ribeiro
Fundador da International Research on Obesity ¦ Londres

Rua Vinícius de Moraes, 174 - Ipanema
CRM 06928 Tel.: 227-8961 e 247-6866 - Fax 287-0422

ENDOCRINOLOGIA E MEDICINA ESTÉTICA
| Ora. ELIAXE LAMAR PtfPtV

ELETROLIPOFORESE
3 CELULITE, GORDURA LOCALIZADA, EMAGRECIMENTOU PLACIDEZ • MÉTODO COMPUTADORIZADO
ROSTO, BRAÇOS, ABDOME, GLÚTEO, PERNAS «XADN RUGAS

Rua Jardim Botânico. 295 - Tel.: 286-0433 .

ORTOPEDIA
ORTOPEDIA • TRAUMATOLOGIA

DOENÇAS DA COLUNA • RAIOS X
FISIATRIA • GINÁSTICA CORRETIVA

Rua das Laranjeiras. 443
CREMERJ 966® e Tels.: 225-9900— 265-4833— 205-8898

Resp.: Or. AÍRTON J. PAIVA REIS — CRM 09780

ÍPRONTO)

ItkmuaJ

CLÍNICA ORTOPÉDICA OMBRO E JOELHO

CIRURGIAS DO OMBRO E JOELHO
ARTROSCOPIA « RADIOGRAFIA • FISIOTERAPIA

Dr. Guilherme Ventura
Prat Adjunto da Faculdade de Medicina - UFRJ

Aaalgtant Étranger des Hòpltaux de Paris - França

Rua Barão de Jaguaripe, 129 - Ipanema
cnM 24536 Tel.: 227-7220 e 227-6097

ODONTOLOGIA ASSISTENCIAL

u a «a—

ARCO ESTEfbUZAÇÀO HOSPITALAR
CENTRO: Av. Rio Branco, 135 Gr. 701 ò 705 - Tel.: 507-2305

OlracAoi MAnaiO N. CARIEUO • CRO 12380

IMPLANTES DENTÁRIOS

Prof. RONALDO DE CARVALHO MIGUEL

Presidente do International Research Comitêe of
Oral Implantology — I.R.C.O.I.

Prof da Societé Odontologique des Implants
Alguille — S.O.l.Á. Paris

IMPLANTES PARCIAIS, TOTAIS E EM ACIDENTADOS

RIO DE JANEIRO: R. Visconde de Pirajá, 547 - Gr. 1014/15
Ed. Ipanema 2000 - Tel.: 239-0270 e 512-1241

NITERÓI: Av. Am. Peixoto, 207 - Gr. 604/06. Tel.: 717-3201

<2

Centro de Tratamento da Mama C
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
DAS ALTERAÇÕES MAMARIAS

to Maurício Chveid CRM 22651 Pedro Aurélio Ormonde do Carmo CRM 31982
— Nelson José Jabour Fiod CRM 3M99 José Luís Martino CRM 39139
Rua Lúcio de Mendonça. 56. Tijuca — Tel.: 284-8822

Centro de Mastologia do c,EMElJ

Rio de Janeiro. Diagnóstico por Imagwm
MAMOORAFIA DE ALTA¦ «SOLUÇÃO

ESTEREOTAXIA - ULTRA-SONOORAFIA
ORS • CELESTINO DE OLIVEIRA. LADISLAU ALMEIDA MAJtCONI LUNA

R. Getúlio do» Neves 16, i. WTÀNIC0 . 266-0339/246-8216
Av. dos Américos, 2901/706 - IAMA -431-1133 R. 1706/

OFTALMOLOGIA

PERIODONTIA .PRÓTESE DENTAL

Dr. MÁRIO KRUCZAN

.TRATAMENTO DE GENGIVAS,
5 DENTES C/MOBILIDADE
l ENXERTOS E IMPLANTES.PRÓTESE DE PRECISÃO

Av. Copacabana, 195 s/1003 - Tel.: 542-1894
Convênios e Particulares

~~~~ 
IMPLANTES DENTÁRIOS
Dr. ARIEL APELBAUM

Especialista
Membro da Academic Americana,de Implantes

Rua Prof. Alfredo Comes, 25. Botafogo
Tels. 286-3838 e 286-3968

Or. JOÃO ANDÔ CftMOtfM
CLÍNICA E CIRURGIA OCULAR

. REFRAÇÍO COMPUTADORIZADA
LENTES DE CONTATO

LEBLON
Av. Ataulfo de Paiva, 566 - S/Loja 201/18/19

Tel.: 511-1945 e 294-6346
TIJUCA

R. Marlz e Barros, 430 - Tel.: 248-1965 e 254-2569

n

ft
PRÓ ALÉRGICO
C I É N

Av. das Américas, 4790 gr. 427 Cons.
Centro Profissional BarraShopping Res. >22-8067

COM^UT.OOR.ZAOAS
* 

wímiU7ACÔES SOB PRESSÃO POSITIVA • LIMPEZA BRÔNQUICA PARA FUAAANTES

: SSEr-S* o.™,», U^. e^p.I..

TIJUCA: Rua Barão de Mesquita, 179. F(?3 9321
BOTAFOGO: Rua da Matriz, 39. Tel.: 286-2202 e 266-5000 - FAX (021) 2

CREMERJ 96396-2 — Dlr. Geral Dr. PRADEZ CRM 11593

Clínica de Cirurgia Plástica âr. ©nofrC Homra
jj 'v—* i ¦ -w -w ¦ jj ititprnn.tion.ai Colleoe of Surgeons • EscultOT pelo instituto de peleis Artes

Mestre em Cirurgia pela UFRJ • Mer"beJJ){ 
r .. nTF rn<;TAS BRAÇOS PAPADA, NÁDEGAS, GINECOMASTIA (BUSTO EM HOMEM)

al LIPOESCULTURA. GORDURA LOCALIZADA: ABDOM^ CINTU ' 
ABANO 

'BuSTO 
(SEM CICATRIZES MEDIANAS) • CORREÇÃO DE CICATRIZES

|! CIRURGIA DE ^^^UVENESCIMWTO. FACE N/^Z, QU^IXO. ORE^LH^EM^B^NO^ 
pURÓpR(o F1Q A Fl0 (JAPANESE METHOD).

CIRUR6'^°L~cchado" 
55, Laranieiras Tel.: 1021) 553^545 e 553^6767 Açessl^

D i. 11IIIWWWWBWMW—
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A recompensa da 
preguiga

0- 

' i i d' E em pouco tempo, ratos e baratas
lha, leitor, a estimavel se- Jfe^ 

% farao de teu quarto, pobre leitor, urn
nhora mstalada em suas /Jfiifcsaw 

paraiso. Para eles, e claro. Que, nes-
almofadas. Nao quis 

yes- ^ acabar^s sendo o prato
t,r"s5l Nem quis 

^ant^r" de resistencia. Destino muito pouco
se. Mas acho que alguma ensual

coisa quis ou, no dese A 
saida e enfrentando a tormen-

nhr> mier — aue ao mouro ordena. a. * \ sama ,

Da* . L». E m * . mm* A^^fcj 
SKSSSCSSBSii

sssrsss: w* w>te \
a dama e se abriga sob um guarda- s4bados._ 

um coz.do, co.sa que gran-

sol Havera Sol? Tenho, para raim. VV^''••' ••'^ de iilegra me Iraz. TraU'® ® 
jj®1

que exagera Nao havera, ali. chuva V" i'i Vj cozido italiano. E vem escalonado.

nem Sot S6 uma pregui?a imensa |f Chega prime.ro um l.ndo caldo de
nem 2>oi. ao unwi p t v 

| f I \\\l aves com capeletes recheados, tam-
que munda a dama, o escravo ^' B \\\\ , , „ . ni.trnn pm
que lalvez, seja seu marido amado t£>^^ If, VVl] 

bem eles por b.chos de pluma. Em

— as almofadas — e que sei mais? I?J Y >k segu.da comparecem os proprios,

Ouando a preguiga se apossa dos JpJ *• em um bollilo: galinha-caipira, galo-

ares ate os ventos sopram com va- chorros para complementarem os capao, as vezes uma ga in a- ang -

gar. edredons. Que sendo tropical aqui as la, costela, ossobuco e acem. E, en-

Quando faz frio, entao fica tudo cote, 
® 

dko, 
"com" 

as°a£Tja°dtadas e mais
mais grave. Que, nestes climas umi nenhuma 

aima acha normal. pato, rabada, lingua e legumes va-
dos, o frio nao so entorpece a vonta- q 

refligio do leit0 entretanto, riados. Com extraordinario prazer.
de como emperra as articulates. dificil 

alimentar-se Nao sera E mais nao te conto, leitor gordis-

^ - eachaamaarCg0a.os"Seec: {£351 
jggg 

big^ieo. simo. porque ^ es.ou con, calo, , 
|

Rua Saldanha Mannho, 2 7 1
Neves - SuoGoncalo- RJ CEP (021)622-2069

Fabricamos com sua M arca 6 r a v a d a

variada linhade Boisas.Carteiras, brindes etc.
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A recompensa da 
preguiça.JL» A. r- famr\A rSÍÍHÇ P hí

lha, leitor, a estimável se-

nhora, instalada em suas

almofadas. Não quis ves-

tir-se. Nem quis levantar-

se. Mas acho que alguma

coisa quis — ou, no dese-

nho, quer — que ao mouro ordena.

Deseja a Lua. E que faz o mouro?

Considera, com muxoxo mourisco, a

encomenda astral. Mesmo despreza

a dama e se abriga sob um guarda-
sol. Haverá Sol? Tenho, para mim,

que exagera. Não haverá, ali, chuva

nem Sol. Só uma preguiça imensa

que inunda a dama, o escravo

que, talvez, seja seu marido amado
— as almofadas — e que sei mais?

Quando a preguiça se apossa dos

ares, até os ventos sopram com va-

gar.

Quando faz frio, então fica tudo

mais grave. Que, nestes climas úmi-

dos, o frio não só entorpece a vonta-

de como emperra as articulações. A

solução é ficar na cama, cobrir-se

muito bem — e chamar gatos e ca-

chorros para complementarem os

edredons. Que sendo tropical aqui as

coisas, os menores frios caem mal e

fazem a alma sentir-se na Sibéria, o

que nenhuma alma acha normal.

No refúgio do leito, entretanto,

fica difícil alimentar-se. Não será

impossível. Mas é pouco higiênico.

E, em pouco tempo, ratos e baratas

farão de teu quarto, pobre leitor, um

paraíso. Para eles, é claro. Que, nes-

se paraíso, acabarás sendo o prato

de resistência. Destino muito pouco

sensual.
A saída é, enfrentando a tormen-

ta, ir a um restaurante. E, por sorte

aproveitando o inverno, o La Frasca

da Garcia d'Ávila, está servindo, aos

sábados, um cozido, coisa que gran-

de alegria me traz. Trata-se de um

cozido italiano. E vem escalonado.

Chega primeiro um lindo caldo de

aves com capeletes recheados, tam-

bém eles por bichos de pluma. Em

seguida comparecem os próprios,
em um bollito: galinha-caipira, galo-

capão, às vezes uma galinha-d^ngo-
la, costela, ossobuco e acém. E, en-'

tão, a vez do cozido propriamente
dito, com as aves já citadas e mais

pato, rabada, língua e legumes va-

riados. Com extraordinário prazer.
E mais não te conto, leitor gordís-

simo, porque já estou com calor.

Créditos da Moda
Ficha Técnicas ? Modelos — Luiz Lobo e Eduardo Ruzzo,

da Elite, Carlos Frelta», da Taxi, Augusto NegreHy, da Ly

Riaon, e Edwin Qlsbaten ? Locação — reserva da Barra e

restaurante Lokau
Bndsrsços da Modai ? Company — Rio Sul ? ChoPP*»'

Fashion Mall ? Casa Albsrto — Visconde de 302

Dourado Posca—Arlstides Espfnola, 121/B e C ? EBs st

Lul — Fashion Mall ? Ivandro Júnior — N.S. de Copacaba-
na, 664/1] 22 ? Esssnclal — Fashion Mali ? Gaspar Salda-
nha/Sérglo Zuardl — Prudente de Moraes, 1500 B ? Gusss

Barrashopping ? Qrsgório Fagansllo — Barão da Torre,

422 ? Nsxt/Mssbla — Rio Sul ? Mr. Cat — Fashion Mall ?
Marco Rica — Constante Ramos, 44/3° andar ? OHvsr —

Rio Sul ? óticas Fluminense — Plaza Shopping ? Slalom
—Visconde de Pirajá, 351/sobreloja ? Yss, Brasil —Rio Sul

XPTO — Visconde de Pirajá, 550/sala 1602
Prueos da Moda: ? Company — camiseta RS 24,50 ?
Choppor — macacão R$ 90, parka R$ 86 ? Casa Alberto —

terno RS 650 ? BHs ot Lul — suéter de tricô R$ 98, parka
marinho, cáqui RS 210. calça RS 70 ? Evandro Júnior —

parka RS 69 ? Essencial — pólo RS 54,90 ? Gaspar
Saldanha — colete RS 99 ? Guess — calça RS 72, camisa
xadrez RS 74, parka RS 135, suéter R$ 75 ? Qrsgório
FaganeNo — calça risca-de-giz RS 110, terno RS 290, colete
RS 85, camisa branca RS 60, gravata RS 35 ? Marco Rica
terno RS 480, trench RS 270 ? Mesbla — parka RS 99 ?
Toulon — camiseta RS 15 O Yss, Brazll — calça RS 80,

parka RS 180 ? XPTO — camisa RS 25,90
H§§ "T*
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'Domingo' já se 'vingou*

da falta de informação

dos 'releases* sem nexo

Esta retrós-

pectiva vem
mostrando

que não é só
nas datas
comemorativas que os bastidores da

notícia merecem ser desvendados.

Existem outras curiosidades na im-

prensa que valem além da data. Al-

guns domingos atrás — precisamen-
te no dia 28 de maio de 1989, no

número 682 da revista , o então

editor Alfredo Ribeiro assinava uma

reportagem em que fazia um perfil

dos press releases — o material de

divulgação que, já naquela época,

chegava diariamente às redações

num volume assustador. No meio de

tanta informação, sobravam elogios

(aos divulgados) e muita enrolação.
"A culpa sempre foi da imprensa.

Mas as coisas bem que poderiam ser

piores para os artistas se as noticias

publicadas obedecessem ao pé da

letra o material de divulgação que

chega às redações", começava Alfre-

do. ,.
Em seguida, o jornalista vingava-

se de todos os maus divulgadores,

consagrando o que chamava de o

samba do divulgador doido num bi-

lhete da divulgadora Ivana Speran-

dio: "Marcélia de volta em Antigo-

na, isto vai dar samba, não? Ivana

propunha uma reportagem sobre a

volta da atriz Marcélia Cartaxo na-

quela peça. Alfredo questionou.
"Alguém em sã consciência imagina

que a atriz interpretando Antígona

possa dar samba?" O recadinho só

poderia dar mesmo num samba

atravessado.
As tais pérolas deixaram, ali, o

A loucura do elogio

Otamase çocss «iease ¦o «çnt mas
redações é-conhecido como o samba do divulgador -doido

A matéria
mostrava
cópias dos
recados
das pessoas
que faziam
divulgação
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anonimato da caixa de releases. Que

ainda hoje continua lotada e vale

o desabafo — para desespero de

todos nós jornalistas, que mal temos

tempo para ler os recados pessoais.

Dando nomes aos bois, a bem-hu-

morada reportagem insistia: 
' Valé-

ria Macedo Assessoria de Imprensa

nos informa que, na peça Como se

tornar uma supermãe em dez lições, o

que está em cena 
"não è exatamente

a mãe judia. E sim a mae — ou

melhor, a supermãe — seja ela italia-

na, judia ou brasileira.' . Superleitor

é aquele que entender o que isso

significa.
Erros de português (como na

concordância 
"o 

fabuloso anos 60")

também eram apontados sem a me-

nor cerimônia, bem como delírios

muito criativos mas pouco objetivos.
"Segura essa:" — pedia Alfredo
"O 

pintor num país tão musical e

esportivo é meio assim como o ciclista

cai-não-cai que tenta passar pelas

frestas do impossível". A poesia era

assinada por Sérgio Telles, no mate-

rial preparado por Françoise Bloch

para apresentar a exposição do artis-

ta plástico.

A divulgação do restaurante Bo-

tanic encontrou outro achado poéti-

co para definir o artista de suas noi-

tes: 
"Um certo dia o flautista Dirceu

Leitte chorou e, desde então, nunca

mais parou. O eco de seu choro foi

ouvido além-mar, além Tejo, assim

como as delicadas melodias de sua

flauta transversalDevia ser lindo o

show de Dirceu. Tanto que, mesmo

com a qualidade duvidosa do relea-

se, ele lançou recentemente um CD

elogiadíssimo pela critica: Leitte de

coco. Histórias como essas não têm

fim. Mas como a reportagem é uma

retrospectiva, poupamos o leitor —

e, especialmente, os divulgadores

de abobrinhas mais recentes. ¦

WZ, FALA, INIBIÇAO

¦ 

ORATÓRIA, IMPROVISO
ARGUMENTAÇÃO SOB PRESSÃO

CULTURA GERAL, CONSULTAS E CURSOS
Salão com Dolco, microfon» • vídeo

ADULTOS. CRIANÇAS E EMPRESAS
AGORA FUML NA BARRA L

SIMON WAJNTRAUB as «n». d. «p*r»nc.a

RJ (021) 236-5115/236-5223 Fox: 235-4751 • 9 os 22 hs.
' 1 

^UI«AAS6FITAS K-7 COM WOSTIIAS
EXERCÍCIOS Dl DICÇÃO, IMFOSTAÇÀO E ORATÓRIAKRCICK» v cMSQffOWfM

Fonoaudiôlogo CRF 381J—

SI

DOMINGO 37

?



COM PQÍRTAM ENTO
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SOFIA CERQUEIRA

A polêmica tem tudo a ver

A com uma mesa de bar. Mas

/M mesas como aquelas do an-

Lm tigo Real Astória, na esqui-

l ^ na das ruas Ataulfo de Pai-

va com Aristides Espinola,

lendário endereço da boêmia carioca

no Leblon. Vários artistas, intelec-

tuais, poetas e amantes da noite em

geral, que fizeram história no Rei (o
apelido carinhoso da casa) e presen-
ciaram o seu fechamento, em junho
de 94, são taxativos: o inn é out. Não

há pedaço de pizza, por mais sucu-

lento ou crocante, que os seduza.

Mas não é uma questão de paladar.
O Pizza Inn — primeira loja no

Brasil da cadeia americana que to-

taliza 430 pizzarias em 15 países 
—

carrega o fardo da antipatia de mui-

tos notívagos. O motivo, mais do

que qualquer outra coisa, é uma ciu-

meira física: ela fica no Baixo Le-

blon, exatamente no local onde du-

rante 30 anos funcionou o Real

Astória, o bar que entrou para his-

tória da cidade como reduto de bate-

papos que rolam até a última dose —

como diz a música de Cazuza, que

O tradicional ponto da boêmia
Elba Ramalho: «Nunca aniroí nem vou w»u«. ¦—— 

Fotos de Jonas Cunha
Pizzaria construída onde

era o 'Rá' gera antipatia

entre os notívagos do Rio
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...a boêmia não 

perdoa

era freguês. 
"Nunca entrei, nem vou

entrar naquele elefante branco. Só

atrai garotada e mauricinho", detona

a cantora Elba Ramalho, que era

freqüentadora assídua do Rá.

Elba diz mais: 
"Aquele 

ponto

pertence aos boêmios da cidade. Po-

dia até não ser mais o Rá, mas ti-

nham que fazer ali uma casa com o

mesmo espírito." A paraibana fala

com a autoridade de quem vai aos

bares do Baixo Leblon desde 1974,

quando chegou ao Rio. Tá certo que
a pizzaria não combina nadinha com

o estilo da cantora, mas uma coisa

ela tem que reconhecer: ele chama a

atenção. Pudera. O prédio em cima

do Pizza Inn foi pintado com um

indescritível verde abacate e a facha-

da da pizzaria, de verde escuro,

branco e vermelho. Tudo com muito

plástico e iluminadíssimo. Nada ro-

mântico, ou boêmio. 
"Essa 

pizzaria
descaracteriza o Baixo. Ficou uma

coisa estranha", opina o poeta Cha-

cal, outro órfão do Real Astória, que
nos anos 70 circulava pelas mesas

oferecendo suas poesias mimeogra-

fadas. E vale a rima: para esta gente,
o Pizza inn...é o fim.

O engenheiro Hélio Delgado, que

há quase 20 anos também freqüenta

aquela esquina, é mais radical.
"Aquilo 

parece uma árvore de Na-

tal. Ali só entram os desavisados." O

iflliSI
f * »l i |«i

^KEEsts , 
' 
^HH|H||n

...do Lablon, fechado há um ano Alceu Valença
 . 

~ .,
também é órfão do *Rá': 'Esse lugar e multo impessoal
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'Precisamos abrir para coisas novas. O Baixo d. hojo é dos Jo.ons

arquiteto Chicô Gouvêa — que assi-

nou a reforma do Bar Jobi, outro

relógio de ponto da noite no Leblon
— dá sua versão: "É um visual total-

mente americanizado. O que combi-

na com o Baixo são bares e ambien-

tes menores", diz. O apelo visual de

gosto duvidoso também não con-

vence gente como Alceu Valença que
costuma fazer o circuito Guanaba-

ra-Diagonal-Jobi. 
"Aquela 

pizzaria
é um lugar impessoal. Gosto de am-

bientes onde você vai e sempre en-

contra alguém conhecido", diz o

cantor, que se recusa terminante-

mente a colocar os pés ali. "Tenho a

impressão de que a qualquer hora

vou entrar num local como este e ser

recebido por um computador dizen-

do: 
'Boa noite Alceu Valença, seu

metabolismo indica que hoje você

deve beber vodca ou uísque e seu

paladar recomenda que coma um

linguado'", brinca.

Não está longe disso. No Pizza

lnn — cadeia que começou há 30

anos em Dallas — os garçons não

anotam os pedidos. Tudo é digita-

do num dos computadores que fi-

cam no centro do salão, decorado

em tons de bege e amarelo, com

detalhes em verde e vermelho. O

cardápio oferece oito tipos de piz-
zas, sem contar as doces, e mais a

opção de um buffet de pizzas, mas-

sas e saladas. Ketchup e mostarda

não existem na casa. Um estilo que
se não agrada os saudosistas con-

segue conquistar muita gente e

não apenas os mais jovens. Até

Baby Consuelo, que durante muito

tempo levantou a bandeira do Rá
— enquanto grito de energia do

guru Thomas Green Morton e en-

quanto bar e restaurante. 
"Achei

linda. A gente tem que se abrir

para coisas novas. Não pode ficar

apegado a bens materiais", diz ela,

que agora ergue outra bandeira: a

da garotada. 
"Deixa eles curtirem

o Baixo!"
O público-alvo da casa não deve

ser mesmo os que têm alma de vam-

piro. O Pizza lnn é o primeiro a

arriar suas portas naquele quartei-
rão: meia-noite, de domingo à

quinta, e às 2h, sexta e sábado. O

cantor Fagner, outro que durante

anos foi ao Real Astória, é outro

que não se deixa levar pela antiga

paixão. 
"A 

gente curtiu demais, foi

uma época maravilhosa. Mas nin-

guém resiste à especulação imobi-

liária", resigna-se. Na época do fim

do Rá, os donos do terreno anun-

ciaram que seria construído ali um

hotel de 11 andares. O imóvel aca-

bou sendo alugado pela Brasif (em-

presa franqueadora da cadeia de

pizzas no Brasil) por tempo inde-

terminado. 
"Fizemos um negócio

atípico, de conhecidos", limita-se a

dizer o empresário José Carlos

Amaral Osório, um dos herdeiros

daquele prédio, que desistiu do ho-

tel 
"por causa da situação econô-

mica do país".
Vantagem para o Pizza lnn, que

foi aberto dia 23 de março. 
"Nós

até imaginávamos que no princípio

pudéssemos ter problemas, mas is-

so não aconteceu", garante o coor-

denador de marketing da pizzaria,
Marcelo Santa Cecília, identifican-

do na reação dos antigos freqüen-

tadores fatos isolados. Ele vai mais

além: 
"Conquistamos um tipo de

público diferente do que ia ali. Re-

cebemos famílias, turmas de crian-

ças e casais de namorados", diz

Marcelo, anunciando que a segun-

da loja da Pizza lnn no Rio já tem

data para ser aberta: no início de

agosto. O lugar é que, por incrível

que pareça, também vai afetar a

sensibilidade de muitos boêmios

cariocas: o antigo bar Alberico's,

esquina de Vieira Souto com Far-

me de Amoedo, em Ipanema. 
"A

cidade está perdendo alguns de

seus principais endereços boêmios,

que deveriam ser preservados como

patrimônios", lamenta o dramaturgo
Domingos de Oliveira. A polêmica

promete ainda render muitas roda-

das de chope. Ou fatias de pizza... ¦
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LOJAS
AMERICANAS

ALIMENTAÇÃO
Ateliei'

dos Congelados
(congelados I
Café Manes
(sanduíches t
confeitaria)

Califórnia Bakery
(confeitaria)

Delicias da Carne
(boutique de carne)

Mambo Jambo
(sorveteria)

Mundo ô Cia.
(delicatessen)
Norwandia

< laticínios)
Pepê

(sanduíches)
Renascer

(comida natural)
Snookies Cookies

(cookies)
Sotz

(bomboniére)
So/iq

(comida árabe)

A EXPANSÃO DO 4" PISO ESTÁJEND0_0MAISKÂO^Q:

CASA
Agagê

(decoração j
/\ rtenossa

(decoração)
Casa Júlio

(tapetes)
M et ara

(quadros e molduras)
Port Mario/i
(decoração)

SERVIÇOS
Gira Sol

(revelação I Hora)
Ki-Cópias

(centro de cópias)
Wor LI Vídeo

(locadora de vídeo)
%

e
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O Shopping Carioca
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AMA 
DE GATO

Na Lacca o quarlo do galo ou da gatinha fica mu,to ma,s charmoso. De um

pulo aqui e conheça os móveis com o acabamento que voce escolhe, madei

natural laminado melaminico e laqueado fosco ou bnlhante na cor deseja

da. Tudo com 6 anos de garantia e as mais diferentes opções de pagamento.

E miau prós outros.

^^B1''.'¦ ,.1 ^--l)-l,.r.^ ''nfilii '"' . i ' i^' ' j*!,-^*k
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lei (021) 511 1965*R Barata Ribeiro. 323 Tel
3256146*FabricaeExposição Tel (021)'109 6888

MÓVEIS COM GARANTIA DE VIDA
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Andre Melodeixou sen apartamento em Icarai para viver no Engenho do Mato, alugando batas para cavalos
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Vida country 
na»

 Fnlno dn Alexandre Durão

cidade

¦ A vinte minutos do Centro,

o Engenho do Mato permite

hábitos típicos do meio rural

AURA PINHEIRO
Uma viagem típica de pequenas cidades do inte-

fior, com direito a gostosos passeios a cavalo e outros

programas do gênero country, pode estar ao seu lado.
Ou melhor: a apenas 20 minutos do centro de Niterói.
Descoberto há 30 anos por um pequeno número de

pessoas que previram a explosão urbana carioca, o
Engenho do Mato, na Região Oceânica, se transfor-
mou em refúgio dos que sonham desfrutar dos praze-
res da vida campestre. sem perderem a essência dos
urbànóides.
—Ali, naquela área onde vivem cinco mil moradores,
o cenário rural começa na Estrada do Engenho do
Mato, que leva até o bairro. No caminho, torneado

por sítios floridos, é comum deparar-se com charretes
OU cavaleiros a galope sobre a terra batida, quase
intransitável nos dias de chuva. Mas isso não inco-
moda tanto os seus moradores ilustres, como Mário
Troncoso, 72 anos, pai espiritual da cantora Simone.
"Vivo aqui há 30 anos por causa do mato, da energia
da terra", diz Troncoso, que tem mais de dois mil
filhos espirituais espalhados pelo Brasil e o exterior.

Outro que também escolheu o bairro para morar
foi o próprio irmão de Simone, o aeronauta aposen-
tado Luiz Alberto Bittencourt, 55 anos, introduzido
no Engenho do Mato por Troncoso. Moradores co-
mo Luiz e o guru de Simone convivem pacificamente
com pelo menos 30 famílias do bairro que cultivam o
hábito de genuínos cowboys, no melhor estilo Johnny

Çash, o velho ídolo da música country. Para entrar
nesta comunidade privilegiada, é preciso desembolsar
cerca de RS 40 mil por uma casa de três quartos, com

quintal e árvores frutíferas. Já um terreno de 450
metros quadrados custa, em média. RS 6 mil.

Matutos — E o lugar ainda é amparado pelos
serviços de verdadeiros matutos capazes de dar apoio
ideal aos amantes da vida country. O morador Carlos
Barreto, de 28 anos, filho de um dos posseiros mais
antigos da área. é mestre em colocar ferraduras em
cavalos. Ele trabalha na principal via do bairro, a
Estrada do Vai- e-Vem. "Tenho sempre fregueses e já
faço isso há cinco anos", diz orgulhoso. Há também

quem tenha deixado o conforto dos apartamentos em
Icaraí para ganhar dinheiro em aluguel de baias para
os animais.

Entre eles, o mais conhecido é André Luís Mello,
de 35 anos, também fotógrafo de cavalos. Com a
intimidade de quem maneja os próprios animais, das
raças Campolina e Manga-Larga, ele oferece hospe-
dagem, acompanhada de um cuidadoso treinamento

para os cavalos. "A melhor raça para quem mantém

poucos animais é a Manga-Larga Marchador, que
serve tanto para a prática esportiva quanto para os
trabalhos no campo", explica André.

Mas seu entrosamento com cavalos vai além do
campo profissional. André também prefere passar os
melhores momentos de lazer na companhia dos ani-
mais, fazendo cavalgadas com os amigos até Itaipua-

çu, em Maricá, e até a outros municípios mais distan-
tes. Além disso, muitas vezes, vai acompanhado da
mulher Aline para os românticos passeios conhecidos
como nioom rider (cavaleiro da lua), que reúnem até
20 pessoas nas quintas-feiras.

•'"-K?^ 7 * 's •'•'V -. •' —'1 v -'.'.V s'V-' ;£\- •>•" •••••"* " •¦•'v - :í' <**•

André Melo deixou seu apartamento em Icaraí para viver no Engenho do hiato, alugando baias para cavalos

Hospedagem e treina-
mento: O niteroiense André
Mello tem oito baias de cavalos
para abrigar animais. A hospeda-
gem. incluindo o treinamento, que
só é dado aos da raça Quarto de
Milha, custa RS 200. por mês. O
preço apenas da acomodação é de
RS 100.
Estrada do Vai-e-Vem s/n°. Tel:
546-1636, código 7005494.

Ferraduras em cavalos:
Carlos Barreto faz o serviço com-

pleto no animal, com novas ferra-
duras nas quatro patas, por RS 24.

Estrada do Vai-e-Vem, 25.
Armazém do Engenho: Os

¦roteibo docowboy

pratos mais famosos são a feijoada,
para duas pessoas, a RS 16, e o
galeto na brasa, que vem com po-
lenta frita, a RS 8. Para beber, pin-
ga e vinho da casa, encomendados
de Porto Alegre pelo dono do Ar-
mazém, o gaúcho Fernando Vas-
concelos. O restaurante tem ainda
shows de MPB, blues e jazz, às
sextas e sábados à noite, além de
exibição de vídeos musicais, às

quartas e quintas também à noite.

Estrada do Engenho do Mato, 1910.
Tel: 709-2101.
Armazém L&M Country:
Oferece pratos típicos como Arma-
zêm Country, que vem com feijão

tropeiro, arroz, bisteca. couve, tor-
resmo e ovo, a RS 19,80. Tem tam-
bém o Vai Só, que é a famosa
galinha caipira, acampanhada de

quiabo, angu, feijão e arroz, RS
19,70. Para beber, cachaça Coice de
Mula, por RS 2, a dose. O Arma-
zém tem também batidas. O bar
dispõe ainda de uma lojinha de

produtos country, e oferece shows
todos os fins de semana. Na próxi-
ma sexta-feira, dia 23, haverá apre-
sentação do grupo Krya e, no sába-
do, dia 24, da" banda Vaca
Molhada.
Rua 47, n° 11, Tel: Rua 47, n° 11.
Tel: 711-7789.

Bairro ganha 
sua

primeira pousada

no final de 
julho

Já tem gente de olho no potencial turístico do
Engenho do Mato. O empresário Virgílio Fortes
Águas, de 36 anos, vai abrir, até o final de julho, a

primeira pousada no bairro, a Fortes Águas. A hos-

pedaria terá 23 quartos, além de piscina, sauna e
muitas novidades para atender a hóspedes chegados
aos hábitos da vida de cowboy.

Segundo o empresário, que mora em ltacoatiara, a

pousada terá área para guardar charretes, além de
baias para cavalos. "A idéia é criar uma pousada que
possa acompanhar a tendência country do bairro.

Quero organizar, por exemplo, passeios a cavalo ^e
levar os turistas para conhecer as praias de charrete ,
explica Virgílio, que ainda é dono de um restaurante
em ltacoatiara.

Além da pousada, Virgílio já investiu também, no
início deste mês, na reabertura do bar e restaurante
Grill Country, na Estrada do Engenho do Mato. A
casa tem comida típica mineira e, claro, muita música
country.

Para completar a onda de espuma rural, só falta
agora o Engenho do Mato ganhar o Parque Rural de
Niterói. Sonho antigo do secretário de Desenvolvi-
mento da Região Oceânica, Marco Botelho, o parque
precisa apenas de patrocinadores para sair do papel.
"É uma área imensa, de 20 mil metros quadrados,
onde já promovemos todos os anos a festa country do
Engenho do Mato, que acontece em julho", diz Bote-
lho, que mora no bairro há 20 anos e é o xerife do

pedaço.
Encontros ecológicos — Além das festas típi-

cas de cidades do interior, ele também pretende fazer
do parque uma área de atividades ambientais. Como
cartão de visita para os encontros ecológicos está a
Serra da Tiririca, a área de maior importância am-
biental do município, situada próxima ao parque.

Área de interesse ambiental, o Engenho do Mato é
também considerado zona agrícola pelo Plano Dire-
tor da cidade. No entanto, de agricultura há muito

pouco ali. Um dos moradores mais antigos da região,
Antônio da Cruz, de 74 anos, sente saudades dos
tempos áureos das plantações de banana na antiga
Fazenda do Engenho do Mato (que deu origem ao
bairro), onde seu avô foi escravo.

Segundo um estudo sobre o plano de ação agrária
no Engenho do Mato. escrito na década de 60. nesta
época a produção de bananas chegava a 600 mil

quilos por ano. A quantidade era suficiente para
abastecer os mercados de Niterói e São Gonçalo,
município do qual a antiga Fazenda Engenho do
Mato fazia parte. Hoje, a cultura da banana foi
largamente reduzida, principalmente depois de gran-
de parte da área produtiva tornar-se de proteção
ambiental.

Além do cultivo de bananas no alto da Serra da
Tiririca, hoje o que se vê são pequenas hortas de
fundo do quintal. Há, porém, algumas produções
maiores de quiabo e aipim, que abastecem os sacolões
da Região Oceânica.

Nâo pode ser vendido separadamente

Niterói
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Ismar Ingber Divulgação

¦RfH^'iif s

? Por incrível que pareça, a modelo nitè-

roiense Fernanda Motta, de 22 anos, nunca

acreditou que fosse bonita o suficiente para
encarar uma passarela. Foi preciso que sua

mãe ficasse no seu pé. 
"Se não fosse ela eu

mítica iria começar", afirma a modelo da
-Ford. No início do mês, ela desfilou para a

Du Loren no concurso Sutiã do Século, que
escolheu a mais criativa peça do produto,
realizado no Museu Nacional Belas Artes.

$cum* Iatismo e capoeira
«5í»».*0 iütistci Lars Grucl c o mestre dc cupocini

HfSulinho Sabiá demonstram suas habilidades na
-"Europa durante este mês. com apoio da Empresa

UMteroiense de Turismo (Enitur). Lars segue hoje
r*ffata a Alemanha, onde está inscrito nas provas
PST Semana de Kiel. Paulinho está na Europa
"tfêsde o início do mês, ministrando uma oficinade

«aapoeira pela França, Holanda, Suíça, Inglaterra

^"Alemanha, onde marca as participações interna-
Í06KS9" • • -

¦ ••eionais para o encontro de capoeinstas qui pro-
move em Niterói, no começo de novembro.

Truffaut de graça

Ótima oportunidade para ver (ou rever)
dois grandes filmes de François Truffaut, o
mais popular dos diretores da Nouvelle Va-

gue. Com entrada franca e legendas em espa-
nhol, o Cine Arte UFF exibe hoje, às 19h e
21h, respectivamente, O Homem que Amava
as Mulheres e O Quarto Verde, este último
tendo o diretor também como ator principal.
De amanhã até quinta-feira, serão reprisados
o Acossado, de Jean-Luc Godard, e Ladra e

Sedutora, de Claude Miller, ambos com rotei-

ro de Truffaut. Nesse caso, o ingresso (R$ 2, e

R$ 3, no feriado) é válido para duas sessões.

Comendador Dalto ;
O Guru deu mesmo certo para Dalto j

(foto). Além da música Véu dos Olhos ter j
sido escolhida no Prêmio Sharp como a :

1 melhor na categoria pop-rock, ele con- •
: quistou outro prêmio. Dalto recebe ama- •
I nhã a Comenda Araribóia do prefeito :
\ João Sampaio, na apresentação do show j
; Guru, no Teatro da UFF. Para este nite- j
i roiense inveterado, que trocou a medicina ;
: pela música, a homenagem concedida pela j
i divulgação da cidade através da música, é

j mais importante até mesmo do que a do j
! Prêmio Sharp. "Representa a minha vida, i
í já que todas as minhas músicas foram •

í compostas em Niteróidiz o Guru emo-;
i cionado. :

Agenda

"¦WÈM \
Cláudia e Paulo César: clima de Casablanca

Coca-Cola na Guerra

As transformações dos costumes e do com-

portamento da população de Fortaleza, onde
foi instalada uma base militar norte-ãmerica-
na durante a Segunda Guerra Mundial, são o

pano de fundo de Sara e Severino..M Era tias
Cocacolas, primeira peça escrita e dirigida

pelo ator Emiliano Queiroz, que faz curta
temporada no Teatro da UFF nos dias 23, 24
e 25 de junho. Além de Emiliano Queiroz,
estão no elenco os atores Paulo César Grande
e Cláudia Mauro, Leina Krespi, Antônio Go-
mes, Tadeu Mello e Marcos Duarte.

Julgamento faz-de-conta

Quatro exploradores de caverna serão julga-
dos nesta quarta-feira. 21. no Fórum Central de
Niterói, acusados de terem matado um compa-
nheiro para se alimentar de sua carne, énejuan-
to estavam presos numa gruta, depois de um
desabamento. Se você ficou assustado com a
barbaridade do crime, pode começar a rela-
xar... O julgamento é uma simulação dos alu-
nos do Io ano de Direito da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF). orientados pelo proles-
sor Paulo Oriente. O juiz da 3;1 Vara Criminal,
Custódio de Barros Tostes, cedeu o salão prin-
cipal do Fórum para a simulação.

H Dentro do projeto Música aos
Domingos, a Orquestra Sinfônica
Nacional da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) apresenta-
se hoje e em 25 de junho, as lOh,
no Cine Arte UFF, com entrada
franca. No primeiro concerto se-
rão interpretadas peças de Heitor
Villa-Lobos e Nicolo Paganini; no
segundo, que inicia a série Jovens
Talentos, o maestro André Luiz
Cardoso, vencedor do Concurso
para Novos Regentes, conduzirá
a orquestra em temas de Puccini,
Dvorak e Guerra Peixe.

O projeto Música no Campo
leva o compositor Antenor Luz
Filho ao Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno, no Campo
de São Bento, em Icarai, hoje. A
entrada é franca.

O Plaza Shopping comemora
esta terça-feira a Festa da Música
- um evento mundial que come-
çou na França em 1981, quando
músicos amadores e profissionais
celebravam a chegada do verão -
com um show gratuito do quarte-
to vocal Be Happy. O espetáculo
será às 19h, na Praça de Alimen-
tação.

Educadores discutem o tema
Escolha Profissional - Utopia ou
Realidade, terça-feira, às 20h, no

Teatro da UFF, dentro do proje-
to UFF Debate Brasil.
0 Peças musicais que têm como
tema animais foram reunidas no
espetáculo Gaios, Grilos e Outros
Bichos, que o conjunto Música
Antiga da Universidade Federal
Fluminense mostra na igreja da
Boa Viagem, na Ilha da Boa Via-
gem, no próximo domingo, dia
25, às lOh, com entrada franca.

O alcoolismo e a recuperaçao
dos viciados são tema de palestra
promovida esta terça-feira, às
15h, no plenário do Tribunal do
Júri, no Fórum, por iniciativa do
Juizado de Menores de Niterói.

O Barthô vai abrir as portas
para exposições a partir de sexta-
feira, dia 23, às 21 horas. A pri-
meira exposição realizada no tér-
reo da boate tem como tema Rio
de Violência!Armados com Nu-
mor. A mostra apresenta traba-
lhos de 23 cartunistas, entre eles
Ziraldo, Ique, Aroeira, Nanu e
outros.

O escritor Iterbio Galiano lan-
ça na próxima terça-feira, o livro
Olhos do Tempo, no Clube Cen-
trai, na Praia de Icarai, 335. Além
do lançamento, haverá um con-
certo com músicas de Vivaldi e
Haydn.

QUEIXAS DE NITERÓI

y
Morro às escuras

"Gostaria de fazer uma recla-
mação sobre a falta de manuten-
ção das luminárias nos acessos
aos morros de Jurujuba. Há mui-
to tempo elas estão quebradas,
deixando o local escuro. Queria
saber quando é que Companhia
de Eletricidade do Estado do Rio
(Cerj) vai dar alguma esperança
para os moradores."
Mario Eugênio, morador de Juru-
juba.

Resposta: A assessoria da Cerj in-
formou que vai fazer um levanta-
mento no bairro para saber onde
é necessário o conserto ou u troca
das luminárias. A companhia pe-
de aos moradores para informa-
rem sobre eventuais luminarias
quebradas. O telefone da Cerj:
719-7171.

As cartas devem ser enviadas para
a redação do JB-Niterói, na Arcni-
da Brasil, 500/6" andar, CEP
20.949-900.

I 0 MELHOR MKO KODAK

PROMOÇÃO REVELAÇÃO
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FILME ÊC0DAK

m 
36 POSES

TRAGA
ESTE
anúncio

POSES 1' V'JM-W.

12 2,76 3,48~M|5J52j 

6,96

36 8^28 111,44

A

fOTOCBA"*

ICARAI
R Gavião Peixoto,
104 (ao lado do
Bradesco)
Tel.: 714-7632

tASOUATOWO H)TOC«A»K»

ALCÂNTARA
R. Yolanda Saad
Abuzaid, 100
(Shopping Sagres)
Tel.: 701-7568

/fVZ

SÃO GONÇALO r
Av. Pres.
Kennedy,
407 - Centro
Tel.: 712-3718

Ml Kodak
Mm EXPRESS

ipyiI

s
TABE

A ARIE DE COIVR BBVI

COZINHA REGIONAL E INTERNACIONAL
HADDOCK * CHERNE * LINGUADO * PICANHA

T. BONE*MIGNON*FRANGO*BACALHAU

4 ANOS SERVINDO COM
A MESMA QUAIOADC

De 4a a Sáb. das 11 às 23 hs
Domingo de 11 às 19 hs

DELICIOSA FEIJOADA SÁBADO E DOMINGO

Rua: Godofredo Garcia Justo, 360

(Ex Rua 53) Cafubá

CLÍNICA DOS PÉS

SEDE PRÓPRIA
TRATAMENTO PARA O CORPO INTEIRO

CALISTA • ESTETICISTA • DEPILADORA • MANICURE^
MASSOTERAPIA (MASSAGEM CORPORAL, ESTETICA E TERAPEUTICA)

AMBOS OS SE^^>^jjterój 
um |ugar totalmente

' especializado em tratamento dos

pés, mãos e pele. Ambiente requin-
tado com TV, música ambiente, ar
condicionado e os melhores profis-
sionais do mercado. Material todo
esterilizado, instalações e equipa-
mentos moderníssimos.

| Equip» Marta Josc Al<la
C Mâicia Brito - Caütas

Zelina e Rosana - !.'ai>cures
Marluce - Esteliosta Depudoora
Prot Elizete MASSOTERAPIA (MassaMffl EstíVcai

• UAOMAGEU • 00*1 • SHtATSÜ * ACOO GLtCOUOO tSís.vrw*
• MASSOTERAPIA (Uiiujtn Corporal Eüèwa e Terapêutica»

TTlui/ F. Leopoldo Pinheiro. 521 sala 502 (Ao lado do Banco do Brasil) «quina d Av. Amaral Peixoto

Niterói - Tel.: 717-9862 r 989-8705 de 2* a 6* feira 8:30 às 19:W Sáb^O 8_3° 3.00 .

DIREÇÃO: DR^jYiy^AtVARES^CUNHA^e^ARIMO^^^^^
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JlH/ QvWW?!

miWce
franc«ise

Qwa/ Lrp-eá- T52

TI-. 710-9619

LinhosJ ~ "as

BLAZER

29,90
NITERÓI SHOPPING.LOJA 115

ICARAI TRADt CENTER. LOJA 112

Rua Cel. Moreira César, 26 Lj. 116
Niterói - RJ - TRADE CENTER ICARAl

Io L7wtí^3inu*íc:a|
Rua Alvares de Azevedo, 58 — Icarai
TEL.: 719-Q169

COND. JARDIM UBA I — Pirati-
ninga! Conforto, segurança e pra-
zer exc. res. montada c/4 qtos,
ste, closet, slão, dep compl. ter-
raço ajardinado pise. churrasr
queira terreno 900m2 etc... 320
mil estudo e facilito REF 6257. -
MANSÃO DE ALTÍSSIMO LU-
XO — Excelente cond. um mundo
em salão 4 ambs (130m') 5 qtos 4 j
stes varandas piscina sauna
churrasqueira jardins garagens 6
carros REF 6937 j
CASARÃO JARDIM ICARAl
PODE SER COMÉRCIO RESI-
DÊNCIA — 4 qtos (1 ste), hall,
salão, varandas, 3 banh. soe. so-
tão c/salão de.30m, em centro de
terreno piscina, churrasqueira,
aceito proposta incluindo móveis
R$ 350 mil REF 6826. .
QUARAPARI, PRAIA DO MOR- ]
HO — Apto, salão, varanda. 2
qtos banh soe, copa coz, dep
empr. garagem R$45 mil.
ICARAl 4 QTOS STE OAR —
Salão 4 amb c/70mJ banh coc,
copa coz. dep emp. ótimo local e
preço REF 4336
ICARAl SALA EM L 2 QTOS
8TE — Excelente prédio, sala, 2
qtos ste, copa coz, dep emp, gar,
todo montado preço R$ 74 mil
REF 2880
excelente tsrreno cam-
BOINHAS — Terreno c/585ma
plano ótimo local. 2* quadra da
praia. Toda construída único lote
da rua REF 8375 i
PRAIA DE ICARAÍ VILLA]
APRIANR — 3 stes, varandas,
banh soe. copa coz, 2 deps do |
emp. 3 garagens, vista maravi-
lhosa preço R$ 400 mil REF 4344
ICARAl 4 QTOS C/QAR R$120
MIL — salão L, 4 qtos, ste, copa
coz, dep emp. gar. ótimo preço e
local REF 4319
ALUQO RUA SÃO FRANCISCO
XAVIER 869 AP 1008 — Sala,
2 qtos, ste, banh soe, coz dep
emp, gar RS 250,00 mais taxas.
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Cavalo ajuda na recuperação de deficiente

¦ A amizade entre o animal e as crianças é a chave do sucesso

da hipoterapia, um tratamento inovador que já chegou a Niterói

0 cachorro pode ser o melhor
¦ amigo do homem, mas é comum

que crianças a partir de um ano de
idade se afeiçoem a cavalos. A ex-

•celente integração entre o animal e
as crianças levou à utilização do
cavalo no tratamento para deficiên-

; cias físicas e mentais, com resulta-
i ,dos que podem ser comprovados

em casos como o do menino Lucas
. Ribeiro Lima, de 5 anos. Aos seis
• ¦¦dias de vida, ele sofreu uma parali-

sia cerebral, que lhe tirou pratica-
. ..mente todos os movimentos do cor-
,pp. Há três meses fazendo hipote-
; rapia no Clube Hípico Fluminense,
onde monta o cavalo Detetive, Lu-'cas 

hoje já consegue levantar o
.'.tronco e a cabeça, o que até então

não podia fazer sozinho.
A hipoterapia é um complemen-

, to,ao tratamento de deficiências co-
mo paralisia cerebral, autismo, pro-
blemas neurológicos e ortopédicos,
esquizofrenia e psicoses. A mãe de
Lucas, Valéria Ribeiro Lima, conta
que conheceu a terapia através de

. livros e comprou uma égua para
. estimular os movimentos do meni-

no, mas só observou progressos no
desenvolvimento do filho depois
que a terapeuta ocupacional Bea-

triz Marins passou a acompanhar o
tratamento.

Estímulo de movimentos
— A hipoterapia ainda é um trata-
mento novo no Brasil, com poucos
especialistas no Rio, São Paulo e
Paraná. Há dois anos, Beatriz Ma-
rins começou a desenvolver um tra-
balho com filhos dos empregados
de sua fazenda, no interior do esta-
do do Rio, usando o animal para
estimular os movimentos. O resul-
tado foi imediato, e a partir daí.
Beatriz se aperfeiçou com cursos no
exterior.

Há um mês, Beatriz levou o ca-
valo Detetive para o Clube Hípico
Fluminense. Antes, ela fazia o tra-
tamento de Lucas na Sociedade Hí-
pica Brasileira, no Rio. "O cavalo
deve ser muito bem treinado para
poder participar do tratamento, e,
além do terapeuta, é necessária
apresença de um treinador para
conduzir o animal", afirma Beatriz,
que conta com a ajuda do marido
Carlos Eduardo Marins, instrutor
de equitação.

O movimento tridimensional do
cavalo, que ao caminhar desloca-se
para a frente, trás, para os lados,
para cima e para baixo, é a chave

do sucesso da hipoterapia, mas o
contato com o animal também é
indispensável. "Na Europa já ten-
taram reproduzir o movimento em
uma cadeira elétrica, sem o mesmo
resultado", informa Beatriz Ma-
rins.

Lucas tem mostrado resultados
progressivos a cada semana, diz
Valéria, que está comprando um
estabilizador a fim de permitir que
o menino fique em pé sozinho. An-
tes da hipoterapia, Lucas, cuja le-
são não prejudicou o desenvolvi-
mento intelectual, não podia utili-
zar o aparelho por não conseguir
equilibrar o tronco.

Apesar de animada com os re-
sultados de seu trabalho, Beatriz
tem encontrado dificuldade em for-
mar pessoas para ajudá-la no trata-
mento. "Não basta conhecer a prá-
tica da terapia, é necessário saber
lidar com o cavalo", explica a tera-
peuta. Beatriz já tem pacientes de
22 e 32 anos, com problemas moto-
res, e ainda crianças com proble-
mas emocionais. "O comprometi-
mento emocional é muito difícil de
ser tratado, mas as crianças acabam
se soltando sobre o animal", con-
clui.

¦nHBWVW * v«« •.'<>> «» v

Há três meses, Lucas se exercita com Detetive sob orientação de Beatriz e seu marido Carlos Eduardo

IZ i i I ¦¦ 1
MARLON

IMÓVEIS

FRENTE TOTAL MAR — Luxo c/pisc no vorooda"montodtsHmo" (Fte Museu Contemporâneo — B.
Viogem) 2 solòes 4 qh (todos suites c/vor) 4 gancxc
plcy (Ligue e marque s/visita)

R. TIRADENTES 111 (tagá) Vez» slào 3 qtos, suite cor
d. emp gar play põe scuna só RS 70 mi (quitado)Ligue e marque s/vi$ita)

RUA MJGUH. DE FfcAS N® 4 S A — ICARAÍ — NTTERÓÍ
TELS. (021)717-0852

717-4385 — 717-3003
CJ 3826 —RJ

VENDE
RESIDENCIAL VILLA VERDE

Casas cond. fedxuio
2 qts. d quintal

¦ financiamento em 60 meses
- Aceitamos FGTS
Inf. 712-5340 Creci 9755

OVEIS

Cond. Jardim Ubá linda res slòo A
qtos suít c/var closed bh lov cop/
cor dep gar piic churr ac/apto
IM1 2000.

Cond. Ubá Terra Nova magníf res
c/350m2 salão 3 amb A qtos 2 suít
uma c/40mJ bh lav cop coz dep
gar pise RS 1 50 mil ac/imóvel.

Camboinhas fantást res junto praia
slão 4 qtos suíte cop/coz montada
dep escritório vale conferir
IM6021

Itaipu local (Ruo Calçada) res exc
slão 4 qtos suit c/var cop coz mon-
tada pisc/sauna churr ac/apto
IM921 8 temos outras.

Cond. próximo oo motel Status lln-
das res 3 qtos sult bh coz gar RS
63 mil 50% sinal saldo 24 meses
IM1047 temos outras.

Cond. Jardim Ubá (Io da região)
lote plano exc c/700m2 R$ 65000
IM6020 Cond Ubá IV lote plano- exc 560m2 R$ 35 mi!.

Cond. Grotão terreno exc c/
1 300m3 semi-plano RS 60 mil faci-
lito temos outros.

" Cond. Ubá Floresta magnífico lote
plano RS 35 mil IM6149 temos as' melhores ofertas da região.

709-4774
Rua Francisco da Cruz Nunes, 3675

Joia 106 - ttalpu - Nttsrói-RJ

6/

Chiarelli&
Jaime Corrêa
IMÓVEIS

S. FRANCISCO — Exc. casa
sala, 4 q. (1 ste) arms. dep quintal
e gar. R$ 130 mil.

BOA VIAGEM — Ed. Albatroz
fte. sol manhã amplo qto e sala
montado c/gar RS 32.000 +
137,00 mensais p/CEF.
ICARAI — Ampb 2 q c/var. lava-
bo B. Social Dep Gar R$ 60 mil ou
án. R$ 35 mil + 400,00 mensais.

INGÁ — Ed. luxo salão 50m2 4
qts c.arms copa-coz dep play gar
RS 125 mil ac ap 3 q p/pag.

PENDOTIBA — Em lindo con-
domínio exc casa vars. salão 4
qts. pise 50m2 amplo ter jardim
gar ac seu imóvel p/pag.

R. Almt. Teffé, 45 - Gr. 80/809
Niterói - RJ - Cep 24030

Tel.: 719-8188
c 5562

B

BffiO
ICARAÍ — Apto, sala. quarto, banh.,
coz, área, banh. empr., garagem pise,
sauna, play ótimo R$ 50.000. Fl. 104,
temos outras opções.

ICARAÍ — Apto, sala. 3 quartos, sui-
te, banh. soe., coz, tieps. compls. gara-
gem • lazer total • vista mar • sinal R$
80.000 • prest. R$ 1.000 ¦ Fl. 310.

ICARAÍ — Apto. varand. sala. 3 qtos,
suite, banh. soe., coz., deps. comp,
garagem. 2 por/andar, montado R$
120.000 -Fl. 311.
CASA — SÃO FRANCISCO -
Varandão. slão 2 amb, 4 qts., suite,
banh. coz, área. garagem p/6 cairos
excelente • R$ 200.000 * Fl. 516.

CASA — PIRATININGA — Varan
dão, salão, 3 qts, suite, banh. lav.,
cop/coz, deps. compl, garag. p/4 car.,
quintal • R$ 85.000 - Fl. 5275.

PABX (021) 714-3941
Rua Gavião Peixoto, 130

Sobrcloja
Icaraf - Niterói - RJ

mBH

SUA SEGURANÇA EM
EMPREENDIMENTO

IMOBILIÁRIO.

ANUNCIE

AQUI

JB NITERÓI

Tel: 585-4343

585-4410

ALALAIMÓVEIS

ITAIPÚ — Condomínio Ubo Terra
Nova linda res. em lote plano — 3 qts
2 suítes armários embutidos slão coz
montada piscina sauna.

PIRATININGA — Frente ao mar res
em 4 lotes 2 pav 4 suítes com varandas
slão 4 ambientes casa caseiro piscina
jardim ótima oportunidade.

CAMBOINHAS — Condomínio belís-
sima residência vista total para mar 4
suítes cozinha montada varandão em
deck piscina sauna (projeto arquiteto
conceituado).
ITACOATIARA — Residência Rua
dos Cravos (lote 900m!) 5 quartos 3
suítes copa/coz dep compl piscina
6x12 sauna. Ótimo preço.
CAMBOINHAS — Ótimo lote (picolé)
qdra praia 840m! ex preço outro no
cond Ubá Itacoatiara 500mJ só R$
22.000 (temos outros).

S709-1538

IMOB

222?

ICARAI
 praia. vazio, varandão soba- mar. 3 suites.

salão 70m', montadissimo, 3 vagas, (ac imóvel)
(4/67)

Cobertura, rua nobre, -í quartos (com arms)
salSo, cozinha montada. : vagas, terraço amplo,
(ac. projxísta) (8/41)

Sol manhS, frvnte, 2 pandar, varanda. 2
quartos (ste) salão, dep comp, garagem (2/
249)

Impecável — 3 varandas, salão "L" 3 quartos
(ste) sala intima, lavabo, disp, 2 vagas, ótimo
preço (3/131)

Praia, alto luxo, vista total, varandào, salüo. 3
quartos (ste) 2 banhs sociais, 2 vagas, ótinK)
pa\o (3/144)

Apto todo montado. 1' quadra, novo, salto,
3 quartos (ste) prédio com pise, sauna, pia)',
etc... (3/147)

Hipermniuado C S. Bento, frente, sol na.se,
varanda, salão 40m!, 3 quartos (ste) 2 banhs
sociais, cop cozinha, garagem (3/140)

Apto excelente, salão, 4 quartos (c/arms)
lavabo (ste) banh social montado, cozinha
montada com arms, área, dep emp, gar ivescri
tuni. Kf 170 mil (-1/88)

Excelente cobertura, salão, varandão, cop

cozinha, lavabo, 2 deps emp. l»nh social com
blindes, sl jantar, 3 quartos (2 c/arms e 1 closetT*
+ \Tir, frente para o mar, pise, sauna, churr, R$
550 mil (2 gars) (tV53)

Miolo ile Icaraí, apto com 2 dormitórios,r
varanda, sala, gar, etc... sol manhã preço Kí 08
nul, vazio. (Í/204)

Apto térreo, em frvnte Caio Manias. Pres.-
Backer, 3 (|tos (c'arms embs) sala, banli social,-
cop cozinha, área, dep emp comp. área externa
apto todo montado e vazio, R$ 55 mil (estuda m
proposta) (3/81) ,

Kua 7 de Setembro, garagem na esentura. sl,
2 quartos (s' 1 com artn emh, cozinha, banh,
social dec, áa-a, dep emp comp, Kf 53 mil,,
quitado (2''246)M. de Frias. 1J quadra, sol manhã, vazio, vista
p/verde, varandào, 2 qts (ste) salão, coz e dep
com arms, gar n/esc, S=RI -18 mil 4* prest R$ -
550,00 fine CEF (2/241)

SANTA ROSACobertura, indev-assavel, 2 vars. salão e 3»
quanos (ste) t. corrida, pise, churr, 2 vagas
montada. Hí 135 mil (H'44)

Apto vazio, quitado, frente, prédio com play*,
(ar n/esc. 2 vars, sl, 2 quartos (ste) banh social,
tom blindex. cozinha, área, dep emp, somente
R$60 mil (2/222)

TERRENO — CAMBOINHAS-
Lote de terreno com 450nv\ topografia pmr

legiada, dentro de condomínio, total segurança»-
preço RI 33 mil (6^06)

@714-8822:

A NTES DE COMPRAR,

VENDER OU ALUGAR SEU

IMÓVEL FALE COM QUEM

ENTENDE DO ASSUNTO: A

LUGON
IIX/I

Av. Roberto Silveira, 44 / ÍOI e 1 02 - Icaraí

® 718-5377 / 622-1345 / 718-4638 / 722-0898

ESTR. DE ITAIPU, 9.120

TEL. 609-9120

CAMBOINHAS
Praia só RS 76 mil. Oportunidade EXC
RES. Ótima localização.
A-33

CAMBOINHAS
Belíssima res. slòo, 3 qts, 2 suites c/doset, suite
p/hóspede copa-coz montada, piscina, churr.
Aceita apt° Icaraí parte pagam, ou troca.

PRAIA SÓ R$ 70 Mil
PIRATININGA praia bela res slão 3 qtssuite dep comp piscina churr.
A-30

CASA CONDOMÍNIO
COND UBÁ TERRA NOVA — Bela res
slão 2 amb mesanino 3 qts 2 suíte escrit
totol segurança e lazer Sistema Telemí-
nio só R$ 130 mil.
A-31

LOTE CONDOMÍNIO
COND. UBÁ PIRATININGA belo lote
plano total segurança só RS 35 mil.A-60

Estrada de Itaipu. 1187
Loja 10S

Itaipu - Niterói - RJ
Tels.: (021) 709-3321

709-2904

PLANO 2

PLANEJAMENTO E SERVIÇOS LTDA.

ESTA É SUA ÚLTIMA CHANCE

Acredite!

O MELHOR PREÇO DA REGIÃO OCEÂNICA

casas prontas em alvenaria,
de 1, 2 ou 3 quartos

construídas em seu lote no
máximo 130 dias

CASA 3 QUARTOS C/ SUÍTE R$ 32.000,00

Vários planos dc pagamento e financiamento direto

com o construtor

CONSTRUÇÃO: PLANO 2 PLANEJAMENTO E

SERVIÇOS LTDA.
VENDAS: SAGULO IMÓVEIS LTDA.

Estrada de Itaipú 1181 loja 105 Itaipú - Niterói

Tels. 709-3321 e 709-2904

IMÓVEIS
SÃO FRANCISCO
MANSÃO

lotes salão estar slão jogos 1
sala som sala banho vars 4 qts.

suites todos c/arms cop/coz-
c/arms 2 dep lavand. gar p/vs-
carros piscina sauna vapor du-"y
cha churrasq. sala repouso c/7
banh Ac Imóvel TM 5127.

PRAIA DE ICARAÍ :
Constantino Mirsky var 30m
frente p/mar salão c/70m 5 qts
4 suites 5 banh soe cop/coz 2
dep compl 3 vagas só RS
500.000 a combinar TM 4135.

ICARAÍ
Apto vars salão 2 ambs 4 qts"
1 suite c/arm 2 banhs soe cop/;
coz montada 2 vags Sinal RS.
80.000 Prest. RS 1.550 TM;
4139.

INGÁ
1a quadra VAZIO Rua tran-
qüila 1 p/andar avarandado ex-
celente padrão salão 4 qts 2"
suites lav cop/coz dep comp 2"
vagas quitado RS 200.000.
719-1038 TM 4000 CJ 2383.

ICARAÍ
Edf. Srauss linda vista pano- L
rãmica varandão salão c/75mJ ¦
4 qts 2 suites c/var 3 banh soe.
cop/coz dep comp 2 vagas'
719-1038 TM 4069 GJ 2383.
Aos cuidados de Gélia ou Kátia
Projeto Niterói.
TETO IMÓVEIS LTDA.

719-1038

1
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: deatendimento srtuadas nas No sentido Rio-Niter6i, havera 14 cabines de
:p|V Ij^ SPSS) j • duas extremidades da ponte, ped^gio, duas delas com um invito sistema de
; I ; ,' 4: onde o carro poderS pagamento automcitico, que permits ao motorista
: { 

'- ly 2: permanecer por at6 48 horas. passar por ele sem parar. Para isso, no painel do

Jills mam IW^^' I Natraseira, ocaminh&otrara vefculo dever& ser instalado um aparelho, o
^IWI uma placa luminosa indicando transpoder, que farci o desconto automeitico na

aos motoristas P°ssiveis conta corrente ou de telefone do usu&rio.
desvios na pista. —

I Anisio Teixieira. Fonseca 490 I
I Roberto Silveira, Barreto 430 8
I Geraldo Achilles Reis. Gragoata 408 B
I Dona Maria Portugal. Cova da On^a 380 ¦
I Jacy Pacheco, Barreto 100 I
I Ester Botelho Orestes. Cantagalo 416 I
I Rut Frazao Soares. Engenho do Mato 452 I
I Emiliano de Cavalcanti. Badu 393 I
I Ginasio Publico Athinea Silveira Miranda, I

I Obs. Os Cieps Deltma de Freitas Gomes, ¦
em Charitas. e Djanira. em Varzea K
das Mocas. nSo informaram o nu- B
mero de alunos matriculados este |
ano nas unidades

Inaugurado'l^tfis^( '< /> Jaey itjieco. no Barren,, ten, ,.Vu. liade pan, »v, «'/vr ate nt><' alios, nun so ten, matru uladas ,• h> >, umfos

TELE PASSE

!^T f -í v;v - - '$?&¦ • <••• tTvÃ r^rZ: **¦} <Y-<-«í
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Melhorias na Ponte 
já 

começam em 
julho

m O Serviço de Atendimento ao Usuário

é a primeira novidade a entrar em vigor
engenheiro-chefe da Ponte Rio-

Niterói, Roberto Silveira, há sete
anos no cargo.

Nestes primeiros seis meses se-

LUIZ EDUARDO GARCIA
À ponte chegou à maioridade.

Agora, com 21 anos, vai deixar os
braços protetores do Estado c

passar os próximos 20 nas mãos
da iniciativa privada, mais preci-
samente das empreiteiras Camar-
go Corrêa e Andrade Gutierrez,
que formam a Concessionária
Ponte Rio-Niterói S.A. Com isso,
muites projetos de melhoria serão
colocados em prática. Já neste fim
de semana, está sendo testado o
Serviço de Atendimento ao Usuá-
rio (SAU), com duas picapes e
dois carros Gol. circulando nos
dois sentidos, e oito carros-guin-
cho para atender a qualquer pro-
blema mecânico. A partir de ju-
lho, o serviço será oferecido regu-
larmente aos motoristas.

"A 
partir do próximo mês os

usuários já poderão notar algu-
mas diferenças na ponte", prome-
te o diretor-presidente da conces-
sionária. Flávio Almada, um en-
genheiro mecânico de 43 anos de
ídade e 18 de experiência em cons-
truçào de rodovias.

Maquiagem — A partir do
dia Io de junho, quando assinou o
contrato com o Departamento
Nacional de Estradas de Roda-
gem (DNER), a concessionária
terá seis meses para fazer peque-
nas maquiagens, como as refor-
mas na pavimentação, sinalização
e iluminação da maior ponte do
mundo. Para evitar complicações
no trânsito, todas as obras serão
feitas de madrugada.

5'Uma coisa que vai ser sentida
logo de cara será a retirada defini-
tiva das cabines de pedágio no
sentido Niterói-Rio, facilitando o
escoamento do tráfego naquele
ponto", diz Flávio Almada.

Além disso, outros pequenos
trabalhos vão mudar um pouco a
cara da ponte, como a pintura das
faixas, a sinalização provisória e o
começo do melhoramento do as-
falto, que será feito a partir de
Niterói.

O papel do DNER. daqui por
diante, será o de fazer a fiscaliza-
çáo das normas e prazos previstos
no contrato. "È 

quase um traba-
lho conjunto com a concessioná-
ria. Estaremos sempre a postos
para dar a nossa ajuda", afirma o

rão investidos R$ 20 milhões, pa-
ra que no dia Ia de dezembro,
com o início do pedágio, a ponte
comece a operar com todas as
suas melhorias. A cobrança de pe-
dágio será o retorno do investi-
mento da concessionária. O valor
foi estipulado em setembro do
ano passado — quando as em-
preiteiras venceram a concorrên-
cia — em RS 0,78, para carros de
passeio, o que será cobrado ape-
nas no sentido Rio-Niterói. Serão
14 cabines e. em duas delas, have-
rá uma novidade: um sistema de
pagamento automático, já adota-
do nos Estados Unidos e Europa.
Para usufruir desta facilidade, o
usuário terá que alugar o transpo-
der, um aparelho do tamanho de
uma calculadora de bolso, que de-
verá ser colocado no painel do
veiculo para desconto automático
na sua conta bancária ou na de
telefone. Com o transpoder, o mo-
torista poderá passar pelo pedá-
gio, a uma velocidade de até 80
km/h, sem precisar parar.

Socorro imediato — Além
disso, outras novidades trarão o
conforto para quem costuma en-
auiçar na ponte e ficar horas pe-
nando à espera de socorro: telefo-
nes de emergência, instalados a
cada 500 metros da pista, um mo-
toqueiro que chegará ao local em
menos de três minutos para des-
viar o trânsito, e um caminhão de
socorro que, se for o caso, reboca-
rá o veiculo até uma das centrais
de atendimento situadas nas duas
extremidades da ponte, onde o
carro poderá ficar por 48 horas.

A concessionária também vai
inovar na fiscalização. A Policia
Rodoviária vai ganhar monitores
de TV por onde acompanhará o
tráfego de toda a ponte. Assim
que um caminhão, por exemplo,
deixar a sua faixa obrigatória, se-
rá imediatamente flagrado e,
quando estiver deixando a ponte,
já receberá a multa das mãos de
um policial. Os usuários ainda te-
rão à disposição um número de
telefone — o teleponte — para
reclamações.

Vinte e cinco painéis eletrônicos,
semelhantes aos instalados no
Maracanã, manterão os motoristas
informados, ao longo do percurso,
sobre as condções de tráfego na
ponte, além de exibirem outras
mensagens como previsão do
tempo, cotação da Bolsa, resultado
da Loto, etc.

Motoristas que tiverem seus carros
enguiçados contarão com telefones
de emergência, instalados a cada 500
metros em recuos estratégicos da

pista. Em menos de três minutos, um
motoqueiro chegará ao local para
desviar o trânsito, e um caminhão virá

prestar socorro mêcanico. Câmeras
de televisão já terão registrado a
cena, passando a informação
necessária para os demais motoristas

pelos painéis eletrônicos.

Em caso de acidente, um
caminhão de socorro estará à
disposição para rebocar o
veículo até uma das centrais
de atendimento situadas nas
duas extremidades da ponte,
onde o carro poderá
permanecer por até 48 horas.
Na traseira, o caminhão trará
uma placa luminosa indicando
aos motoristas possíveis
desvios na pista.

No sentido Rio-Niterói, haverá 14 cabines de
pedágio, duas delas com um inédito sistema de

pagamento automático, que permitirá ao motorista

passar por ele sem parar. Para isso, no painel do
veículo deverá ser instalado um aparelho, o
transpoder, que fará o desconto automático na
conta corrente ou de telefone do usuário.

É grande 
a expectativa entre os usuários

A privatização do Ponte Rio-Ni-
terói veio dar esperança aos nite-
roienses e cariocas que são obriga-
dos a enfrentar diariamente seus 14
quilômetros de problemas e riscos.
Só este ano, a ponte teve 261 aci-
dentes, resultando em quatro mor-
tes e 81 feridos, e envolvendo 563
veículos, segundo informa a Policia
Rodoviária Federal.

Para a empresária Clara Maria
Vasconcelos Torres, dona da eon-
fecçào Tessuti, a privatização pode-
rá tornar a ponte segura: "Do jeito
que está não pode continuar. Com
certeza, a situação vai melhorar".

Quem trabalha com transporte e
usa a ponte sofre no bolso com seu
péssimo estado de conservação. A
empresa de ônibus 1001. por exem-

pio, que tem 70 linhas trafegando
entre Rio e Niterói todos os dias,
tem muitos prejuízos com os bura-
cos e com as falhas no piso. 

"Gra-

ças à ponte, temos vários atrasos,

gastamos combustível em excesso,
sem contar com os pneus rasgados

que param os ônibus na hora e ai
temos que movimentar outros car-
ros para resgatar os passageiros",
conta Márcio Barbosa, assessor

operacional da empresa.
A expectativa dos niteroienses

em relação âs benfeitorias é grande.
O secretário de Interior e Justiça,
Jorge Loretti. que utiliza a ponte
diariamente, desde a sua inaugura-
ção, em 1974, não vê a hora de
poder aproveitar os benefícios da
ponte privatizada. 

"Estou muito
otimista, desta vez a coisa vai me-
lhorar", afirma.

O professor do Instituto Brasi-
leiro de Mercado de Capitais (Ibe-
mec) e ex-diretor do Banco Central
Carlos Tadeu é da mesma opinião.

"A tendência é o engrandescimento
dos serviços. Hoje em dia, o desgas-
te não está sendo reparado", diz.

Outro que também reclama mui-
to é o advogado e ex-deputado fé-
deral pelo PDT, Sérgio Curi. "A

gente paga impostos e não adianta
nada. Houve muito descaso das au-
toridades. A privatização já veio
tarde demais. Quando passo pelo
vão central, tenho que redobrar a
atenção por causa do asfalto dete-
riorado. Isso tudo sem falar no trá-
lego que é insuportável", conta o
advogado.

Cieps 
perdem 

alunos 
para 

escolas de bairro

DENISE RIBEIRO
Um dos projetos mais caros ao

professor e senador Darcy Ribei-
ro, os Centros Integrados de Edu-
cação Pública (Cieps), espalhados
por todo o Estado do Rio nas
duas gestões do governador Leo-
nel Brizola. não funcionam em

plena capacidade por falta de alu-
nos. Em Niterói, nenhum dos
Cieps instalados funciona com a
capacidade total de 600 estudan-
tes por unidade. A maioria deles
tem apenas 70 por cento das va-

gas preenchidas.
Apesar de apoiado por diver-

sas correntes educacionais, entre
elas a do atual governo estadual,
o arrojado projeto de educação
integral, que prevê ainda alimen-
tação e assistência médico-odon-
tológica aos alunos, não tem des-
pertado o esperado interesse de
muitos pais. que ainda resistem
em matricular seus filhos nos
Cieps. A secretária municipal de
Educação, Lia Faria, acredita que
o enfoque político dado ao proje-
to durante as últimas campanhas
eleitorais afasta muitas crianças
dos Cieps. já que seus país asso-
ciam as escolas ao apelido de Bri-
zôlão.

Excesso de vagas-Outro
fator apontado para o baixo indi-
ce de matrículas nos Cieps é a
concentração de escolas dentro do
mesmo bairro, excedendo o nú-
mero de vagas necessárias em ca-
da comunidade. "Meu filho teria
que passar o dia inteiro no Brizo-
lão. sem necessidade", diz a dona-
de-casa Rosemeire Araújo, mora-
dora do Barreto, que preferiu dei-
xar o filho num dos colégios tra-
dicionais do bairro.

É no Barreto que está o Ciep
Jacy Pacheco, um retraio melan-
eólico da ociosidade dos prédios
grandiosos construídos para abri-
gar crianças em período integral.
Inaugurado há quase dois anos.
ele só tem 100 alunos e continua
com matrículas abertas para

preencher o quadro. Um dos três

pavimentos do Jacy Pacheco está
desativado. Do total de 16 salas,
seis estão fechadas. As turmas di-
ficilmente ultrapassam 20 alunos
e muitos professores foram trans-
feridos para outras unidades.
Apesar disso, o Ciep é bastante
freqüentado pela comunidade do
Buraco do Boi. que usa a bibliote-
ca e aproveita a quadra para tor-
neios de esporte.

A diretora Gilda Faria acredi-
ta que o número de crianças ma-
triculadas seja pequeno devido â
quantidade de colégios dentro do
bairro. "O Barreto tem as escolas
estaduais Benjamin Constant,
Menezes Vieira, ambas de Ia à 4a
série, e ainda o Henrique Lage, o
Macedo Soares, além de outro
Ciep, o Roberto Silveira", diz.

Segundo Gilda, muitas crian-
ças já freqüentavam outras insti-
tuições de ensino quando o Jacy
Pacheco abriu suas matrículas. E
o caso do menino Wellington
Santana da Silva, de 12 anos. que
mora ao lado do Ciep. mas estuda
no Colégio Henrique Lage. "Eu já
estava lá. não tinha por que sair",
conta.

Com tantas escolas no Barreto,
os alunos de Ia à 4a série podem
escolher onde querem estudar.
Há, porém, falta de vagas para
alunos de 2o grau, creche e prè-es-
colar. O presidente da Associação
de Moradores do Buraco do Boi,
Pedro dos Santos, acredita que a
maior carência de vagas seja no 2P
grau. 

"No Henrique Lage. nunca
tem vaga, e no Macedo Soares,
são poucas as opções para cursos
profissionalizantes — contabili-
dade. administração e secretaria-
do — oferecidas", reclama.

No Buraco do Boi vivem apro-
ximadamente quatro mil pessoas,
sendo quase metade em idade es-
colar, mas há apenas um jardim
de infância no bairro, o Rosalina
Araújo Costa, que não supre as
necessidades locais.

Inaugurado M dois anos. o Ciep Jacy Paeheco. no Barreto, tem eapaeidade para receber ale 600 alunos, mas so tem matncidadas 100 enanças

Municipalização não interessa

Municipalizar ou não municipa-
lizar, eis a questão. A Secretaria de
Educação de Niterói não tem inte-
resse em assumir todos os Cieps da
cidade. Segundo a secretária Lia
Faria, a maior carência do munici-

pio hoje é em relação ao número de
vagas de 5a á 8a série e 2o grau. 

"As

vagas de Ia á 4a. que são responsa-
bilidade do governo municipal, já
são suficientes. Só seria interessante
municipalizarmos os Cieps. onde o
município não tem escola por perto
ou se o governo estadual se com-

prometesse em abrir mais vagas pa-
ra 2o grau", sugere.

A secretária estadual de Educa-
ção, Mariléa Cruz. apoia o progra-
ma de educação especial, mesmo
considerando que o governo ante-
rior fez dos Cieps uma bandeira
política. 

"Não critico o programa,
mas não houve uma pesquisa pré-
via sobre o perfil da comunidade í

a necessidade da construção das es-
colas. A clientela não foi avaliada
antes da construção dos Cieps, por
isso muitos deles estão vazios , ob-
serva a secretária. Para ela, no inte-
rior do estado, muitas vezes não há
necessidade de escola em horário
integral.

A secretaria estadual de Educa-
ção está fazendo um levantamento
dos Cieps com menos de 300 matri-
culados e já constatou que das 405
escolas especiais construídas em to-
do estado. 75 não tem nem a meta-
de dos alunos. Em julho, a secreta-
ria estadual conclui um estudo so-
bre a municipalização dos Cieps. A
intenção é municipalizar da alfabe-
tização até a 4a série. "A municipa-
lização è uma tendência, mas exige
análise profunda, porque o último
governo deixou de repassar verbas
e as escolas enfrentaram díttculda-
des", lembra Mariléa Cruz.

A secretária municipal Lia Faria
acredita que o projeto de educação
especial foi prejudicado por uma
campanha anti-Ciep. "As pessoas
misturaram o Ciep com a figura do
Brizola. o que é uma concepção
errada", avalia. Autora do livro
Ciep: uma utopia possível, a secretá-
ria explica que só poderá aceitar a
municipalização de mais Cieps, se
houver uma contrapartida do go-
verno do estado. "Dos quatro
Cieps municipalizados, não recebe-
mos verba há seis meses , assegura
Lia Faria.

Niterói tem 20 mil alunos matri-
culados nas escolas municipais,
mas Lia afirma que ainda faltam
muitas vagas para o atendimento
de crianças de 0 a 6 anos, de 5a à 83
série e 2o grau. 

"Nós só temos 3 mil
vagas para creche e pré-escolar ,
conta Lia.

ALUNOS POR CIEP

Anísio Teixieira. Fonseca 490
Roberto Silveira, Barreto 430
Geraldo Achilles Reis. Gragoatá 408
Dona Maria Portugal. Cova da Onça 380
Jacy Pacheco, Barreto 100
Ester Botelho Orestes, Cantagalo 416
Rui Frazão Soares. Engenho do Mato 452
Emiliano de Cavalcanti, Badu 393
Ginásio Publico Athinéa Silveira Miranda,
Caramujo 270
Obs Os Cieps Dellina de Freitas Gomes,

em Charitas. e Djamra. em Várzea
das Moças, nào informaram o nú-
mero de alunos matriculados este
ano nas unidades.
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Caipiras a 
postos para

entrar nas 
quadrilhas

Beber quentão, comer batata
doce com melado, pular fogueira,
dançar quadrilha, e gozar do bi-
gode e das roupas remendadas
dos amigos. Tudo isso é bão de-
mais! Graças aos santos João,
Antônio e Pedro, está aberta a
temporada das festas juninas na
cidade. A principal delas é a Festa
de São Pedro de Jurujuba, que
começa celebrando o padroeiro
dos pescadores no dia do santo,
29 de junho, com uma procissão
marítima de 50 barcos, e se esten-
de até 2 de julho.

Outro santo lembrado em ju-
nho, São João, é festejado nos
dias 23, 24 e 25, na Catedral São
João Batista, no Centro. Ali, gru-
pos de jovens da pastoral da igre-

ja mostrarão que sabem dançar os
Anarriê, Travesse e Alavanlur com
desenvoltura durante a apresenta-
ção das quadrilhas. No pátio da
catedral, haverá as tradicionais
barraquinhas de pescaria e outras
brincadeiras típicas.

Ainda nas homenagens ao pre-
gador que teve a cabeça cortada

pelo rei Herodes, o conselho de
alunos do Centro Educional de

Niterói (CEN), no Centrinho, em
Santa Rosa, promove, no dia de
São João, 24 de junho, a festa wtè
Qulnfim, uma brincadeira com as
dificuldades dos organizadores
em realizar eventos. O CEN já
comemorou São João até no mês
de setembro.

Mas as festas não param por
aí. O Colégio Salesiano, em Santa
Rosa, e o Instituto Abel, em Ica-
raí, também oferecem o que há de
melhor das comilanças e brinca-
deiras dos festejos juninos. A festa
do Salesiano, no dia 24, tem como
atração um show de música
country. Já a do Instituto Abel,
nos dias 24 e 25, também promo-
verá show, com a banda Country
Blues Company. As duas festas
terão pelo menos 30 barraquinhas
de comidas e jogos, além de apre-
sentação de quadrilhas.

A I Festa Junina Oficial de
Pendotiba, que termina hoje, e a
da Associação Esportiva Thereza
e Antônio Kalil (Afetak), no Bar-
reto, nos dias 23 e 24, completam
o roteiro de algumas das festas
caipiras mais animadas de Nite-
rói.

OS ARRAIAIS MAIS QUENTES PA CIDADE

Festa de São Pedro de
Jurujuba— É a mais badalada
da cidade. Começa no dia 29, com
uma alvorada de fogos, às 6h, e só
termina em 2 de julho. O ponto
alto é a procissão marítima, que
sai da praia de Jurujuba no dia
29, às lOh. A festa terá shows,
como o de Jorge Aragão, no pri-
meiro dia, às 21h, e uma progra-
mação infantil, além de campeo-
natos de vôlei e futebol em
Jurujuba. sempre a partir das
8h30.

Endereço: Avenida Bento Ma-
ria da Costa s/n°, Jurujuba. Com
exceção do primeiro dia, começa
sempre às 18h. Recreação infantil
das I4h às 18h e shows às 21h.
Festa de São João —

A área externa da Catedral de São
João Batista, no Centro, será to-
mada por 50 barraquinhas duran-
te três dias. A animação fica por
conta das apresentações de qua-
drilhas de grupos de jovens que
freqüentam a Catedral. No do-
mingo.o encerramento terá quei-
ma de fogos à meia-noite.

Endereço: Catedral de São
João Batista, Praça D. Pedro II,
s/n°, Centro. Abertura na sexta-
feira, dia 23, às 19h. Nos dias 24 e
25, a festa começa ao meio-dia.
I Festa Junina Oficial
de Pendotiba — Com pro-
gramas de calouro, concurso de
reggae, apresentações dos grupos
Clarão da Lua e Barca das Sete,
além de sorteios , a festa promete
abalar a tranqüilidade do lugar.

Endereço: Estrada Caetano
Monteiro 920, em Pendotiba. Hoje
é o último dia da festa, que começa
às 16h.
Festa do Centro Edu-
cacional de Niterói

Uma Cabrita que 
vale 

por quatroJB. -B- Divulgação

(CEN) — A disputada festa do
CEN há quatro anos é organizada
pelo Conselho de alunos e terá
comidas, jogos e brincadeiras.

Endereço: Centrinho, na Rua
Itaguaí 173, Santa Rosa. A festa
será no dia 24, sábado, a partir das
20h.
Festa do Instituto Abel
— Com show da banda Country
Blues Company, às 21h, a festa do
Abel também será animada por
quadrilhas e terá barraquinhas de
comidas e jogos típicos.

Endereço: Avenida Roberto Sil-
veira 29, Icaraí. Dias 24 e 25, a
partir das 17h, com ingressos a RS
2.
Festa do Colégio Sale-
siano Santa Rosa — Tou-
ro mecânico, pescaria e show de
música country são algumas das
atrações da festa que o Salesiano
promove há 30 anos. Ao lado do
colégio, a Basílica Nossa Senhora
Auxiliadora também promove
uma festa junina.

Endereço: Rua Santa Rosa 207,
Santa Rosa. A festa do Colégio
Salesiano será no dia 24 e a da
Basílica Nossa Senhora Auxiliado-
ra no dia 25. As duas começam às
17h. Para a festa do colégio, será
cobrado o ingresso de RS 3, até o
dia 23. No dia da festa, a entrada é
RS 5.
Festa do Tio Sam Es-
porte Clube — A maior atra-
ção será a quadrilha da creche
mantida pela Associação Esporti-
va Thereza e Antônio Kalil (Afe-
tak).

Endereço: Rua Benjamin Cons-
tant 562, Largo do Barrada, Bar-
reto. Dias 23 e 24, a partir das
15h.

¦ Atriz niteroiense

faz sucesso
no Rio

A 
atriz Márcia Cabrita, de 32
anos, sempre foi muito fo-

minha de palco. Desde os tempos
de teatro estudantil, no colégio
Gay-Lussac, ela não perdia ne-
nhuma oportunidade de aparecer
para uma platéia. 

"Naquela épo-
ca, só na minha turma, havia qua-
tro grupos de teatro, e eu partici-
pava de todos eles", lembra.

Atualmente, ela segue a mesma
filosofia, porém com menos inten-
sidade. Ao invés de quatro, só
está aceitando dois trabalhos de
uma vez. Na última semana, por
exemplo, além de ser aplaudida
na peça Noites de Cabrita, na Ca-
sa da Gávea, no Rio, em cartaz de
quinta a domingo, ainda acumu-
lou a gravação da minissérie Con-
tagem regressiva, que estreou esta
semana na TV Globo.

Essa versatilidade é um dos
pontos marcantes de sua carreira.
A experiente atriz e diretora Bibi
Ferreira, que a conheceu na peça
As Atrizes, elogia esta característi-
ca da atriz. "Márcia possui um
ouvido muito apurado, o que, em
teatro, significa um poder maior
de captação dos detalhes que for-
mam um personagem. Por exem-
pio: ela consegue pegar um sota-
que diferente com grande facilida-
de", destaca Bibi.

Monólogo — Em Noites de
Cabrita, um monólogo de quatro
esquetes de humor com persona-
gens criados por Luis Fernando
Veríssimo, Brâulio Tavares, Licia
Manzo, Aloisio Abreu e Luiz
Carlos Góes, Márcia faz quatro
personagens totalmente distintos:

fâSSS8
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uma apresentadora de um progra-
ma de rádio dirigido a corações
solitários, uma mulher atormen-
tada pela insônia, uma massagista
a domicílio e uma senhora que
fica em casa à espera do príncipe
encantado."Esta 

peça, que trata a solidão
de uma maneira muito bem hu-
morada, partiu de uma iniciativa
minha. O nome foi inspirado no
filme de Federico Fellini Noites de
Cabiria, um dos mais bonitos que
já vi na vida", conta Márcia. De-
pois de pedir para os autores es-
creverem os textos, ainda faltava
alguém para dirigir a atriz: "Meio

sem jeito, convidei a Bibi e, para a
minha surpresa, ela aceitou na
hora".

Depois de 12 anos de teatro
infantil — em espetáculos como
Jardim das borboletas e Descontos
de fadas — e adulto — em Como
se tornar uma supermãe em de:
lições e Subversões—Cabrita está
enfrentando, pela primeira vez, o
desafio de uma peça solo, que
para ela é um tipo de interpreta-
ção muito cansativo. "Não tenho
ninguém para me dar as deixas. A
concentração tem que ser total",
diz.

A formação teatral de Cabrita
começou cedo — aos sete anos de
idade — no Colégio São Vicente
de Paulo, em Icaraí. Época em
que, precocemente, sua veia hu-
morística já podia ser notada.
"Na minha primeira peça, eu tive

que imitar os trejeitos da profes-
sora de Ciências Sociais. Quando
eu reparei estava todo mundo rin-
do. Foi muito engraçado", recor-
da a atriz, entre gargalhadas.
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Na peça Noites de Cabrita, Márcia interpreta quatro personagens
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No próximo domingo, a praça
José de Anchieta, cm São Francis-
co, vai se transformar em kartódro-
mo. No Kart Niterói, cerca de 100
jovens pilotos, muitos deles so-
nhando em se tornar um Rubens
Barrichello ou um Christian Fitti-
paldi, disputarão cada freada da
competição. A prova tem a largada
marcada para as 12h. mas os moto-
res vão estar roncando desde as 9h,
para as tomadas de tempo e os
treinos livres. O ex-campeão mun-
dial da categoria, o carioca Guga
Ribas, prestigia o evento dando a

bandeirada final para os vencedo-
res.

Os 1.200 metros do percurso vao
começar na praça, que será contor-
nada pelos pilotos para entrarem
na Av. Rui Barbosa, indo até a Rua
General Rondon, de onde farão
meia volta e seguirão até a linha de
chegada. "A idéia inicial era fazer
uma pista oval na Av. Quintino
Bocayuva, mas isso iria espalhar os
carros pela pista, tirando um pouco
da emoção", conta Fernando Sér-
gio da Silva Ramos, presidente da
Associação Leste Fluminense de

Kart, uma entidade criada há oito
meses e que conta com 35 filiados.

Os cem karts serão divididos em

quatro baterias diferentes: uma de
força livre, onde os pilotos têm li-
berdade de preparação dos moto-
res; duas de V4, com limitação de

potência, e uma para iniciantes, es-
tranhamente chamada de master.
"É melhor do que chamar de nova-
to, assim é mais estimulante , ex-

plica Fernando.
Qualquer pessoa com mais de 18

anos poderá participar da competi-

ção. até quem tem um velho kart-
enferrujando na garagem. As ins-
crições para a prova custam RS 100
e podem ser feitas até quarta-feira
na Av. Marquês de Paraná. 189,
L.104. na loja Compre Automó-
veis.

A Associação Leste Fluminense
já organizou este ano duas corridas
nas ruas de Maricá. "O público tem

prestigiado muito os nossos even-
tos. Este tipo de competição é im-
portante para estimular o surgi-
mento de novos pilotos", acredita
Fernando Sérgio da Silva Ramos.
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0 BOM DO VESTIBULAR

mensalidade a partir RS 85,00

CENTRÍ(NÍSR0Í) ICARAÍ

(717-5304) (610-3040)
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: ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES

i E CHEQUES PRÉ PARA 30160190
1 DIAS SEM JUROS SI ENTRADA
i Rua da Conceição, 188/Lj. 137 - Centro

Niterói (Niterói Shopping)

ÍTel.: 719-7505 ramal 5324
trazendo este anúncio
VOCÊ GANHA 10% DESC.

JARDIM ESCOLA REBECA GUIMARAES
Smiodi M«UHOR PSBSONAI-tDADIE
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* PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS ATENDENDO DIARIAMENTE

O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SEU FILHO

? INFORMÁTICA ? INGLÊS * NATAÇÃO
1 2 Meses irabalhondo sem férias em creche.

Venha nos conhecer para maiores informações.

3 714-4922 • 722-5857
Rua Souza Dias, 15 - Vital Brasil- Rua Mem de Sa, 65 - Icaraí
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• Inglês ® Espanhol
• Francês • Português

CURSOS Dt AJWUCOAM W0 PflORSStONAl"INFORMi-SE"
Regulir. Intttisivo Vip (lndividu»l).

curws es£J€C«?s (métodos € tècnicw dtvcrs»)
Todu n Kbdti

Tel.: 71T-832B

AGORA EM NITERÓI E SÂO OONÇALO

XNSUL-FILM
A solução que você procurava

Elimina 75% o calor externo.
Reduz em até 97% os raios ultravioleta.
Protege móveis, cortinas e carpetes do desbotamento.

CONSULTE-NOS

TEL. 712-4691 _
Atendemos em todo Grande Rio
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MMNWBIE CUOTM
REQUINTE E QUALIDADE EM ACABAMENTO

PARA:
? PIAS ? LAVATÓRIOS ? MESAS
PROMOÇÃO EM PISOS SOB MEDIDA

PAGAMENTO FACILITADO
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
CAMINHO DAS PEDRAS

CONSULTE-NOS

g 
710-2254
709-4470

LOJA: Av. Rui Barbosa, 726 - São Fco. »Y
MARMORARIA: Av. Central, 15 - Quadra 6S (após Rua 30) ITAJPU
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Fábio Abrunhosa
DOMINGO. 18 DE JUNHO DE 1995 NITERÓI

JORNAL DO BRASIL

a O viajante musical 
fczen' 

lança
' Muitos anos de estrada, com viagens pelos mais
diversos gêneros musicais, muita história para contar
de parceiros que hoje militam em outras áreas, inclusi-

\^e na politica, e uma maneira zen de encarar a vida.
Aos 44 anos de idade e 34 de trabalho artístico, o
cantor e compositor Antonio Quintella lança esta se-
mana seu primeiro CD solo, o Araribóia Blues, do selo
Niterói Discos.

Menino precoce, que começou a carreira aos 10
afios em grupos de rock e blues de Niterói. Quintella
está confiante no sucesso do show de lançamento do
CD. amanhã e terça-feira, no Mistura Fina, no Rio. e
dia 27, no Barthô, em Niterói. O cantor apresenta
neste disco parcerias históricas, assinadas pelo ex-pre-
feito Jorce Roberto Silveira e o compositor Dalto. E

quem prestar bastante atenção na faixa hacoatiara.

poderá ouvir o backing vocal do político.
A paixão de Quintella pelo blues vem de sua estréia

como cantor no grupo The Streggas, quando só podia
participar dos shows com uma autorização do Juizado
de Menores. A especialidade do conjunto eram as
versões de músicas de Little Richard. Chucky Berry.
Ray Charles, Beatles e Rolling Stones. "Ray Charles 6
o meu ídolo, desde os 6 anos de idade eu ouço suas
músicas", lembra.

A honestidade é o

ponto 
alto de uni

'disco 
de amigos'

LULA BRANCO MARTINS*

Um 
sujeito grande e gordo, de uma voz imensa,

cabeludo aos 44 anos. e que quando está num

palco se veste de bata branca, pondo óculos escuros
para entoar mantras. blues e reggaes. Assim é Anto-
nio Quintella, que agora lança Araribóia blues. um
disco sincero até dizer chega. Primeiro porque, além
das letras, seu encarte traz quase uma biografia do
artista — que não esconde, por exemplo, que o
fracasso de sua carreira no exterior se deveu a
"problemas pessoais". Segundo porque fica claro

amanhã seu primeiro CD solo

Em 1968, ele teve um compacto produzido por
Nelson Motta, com a música Fanny, de Dalto e Cláu-
dio Rabello. Dois anos depois. Quintella decolava nas
paradas de sucesso, ao conquistar o primeiro lugar do
Festival Internacional da Cançao, com a música Ale-
luia Aleliiiiilia para Cinco Cavaleiros, que competiu
com Taiguara. A popularidade chegou no final da
década de 80, quando integrava o grupo Homem de
Bem. Na época, as rádios tocavam exaustivamente o
mantra Madana Mohana Murari. "O 

grupo tinha 16
pessoas e o custo dos shows era muito alto. Não dava
dinheiro para ninguém", conta. Ele acabou deixando o
Homem de Bem para criar o Rcligare, com os parceiros
Lui Coimbra e Marco Magalhães, mudando também o
estilo musical, dando preferência ao reggae.

Quando não está envolvido com o trabalho, Quin-
tella participa das reuniões da entidade Selj-Realiza-
tion Fellowsliip, de meditação e ioga. As diferenças
filosóficas com os antigos parceiros são apontadas de
maneira tranqüila. Com o ex-prefeito Jorge Roberto
Silveira, conta, tem uma relação kármica. "Nós somos
diferentes, mas estamos em sintonia . garante. Na
época em que se conheceram. Silveira era integrante do

grupo de rock Os Corsários e Quintella de Os Lobos,

junto com Dalto e Cássio Tucunduva. e só tocavam
blues.

que Quintella gravou o que bem quis. A Niterói
Discos não é uma multinacional, seu disco não vai
tocar ou deixar de tocar mesmo nas rádios e. para
ser feliz, ele cercou-se de velhos companheiros de
esquinas. Participam do álbum desde Cássio Tu-
cunduva — o melhor violonista da cidade até o
ex-prefeito Jorge Roberto Silveira, nos vocais. E um
disco de amigos, que tem seus melhores momentos
nas canções em inglês, como Friends (destaque para
o baixo). Ali lhe glitiers ain'l gold (o coro funcio-
nou) e Blues for old friends (com gaita e tudo). A
faixa-título tem sua graça ("não nasci no Tennessee/
o algodão compro numa farmárcia de Icarai") e. em
Alô, Helô. Quintella lembra o Tim Maia romântico.
A panfletária Nação e a derramada Billie Holidày
são fracas. Não comprometem, porém, um trabalho
que. acima avaliações de qualidade ou estilo, vale

pela honestidade.
• Critico de música do Caderno B . miwwiBin xxxw.T.y ¦

Parcerias históricasfccmo a de Jofge Roberto da Silveira, estão no repertório do show e do disco do cantor

JORNAL DO BRASIL

Oportunidades

1& SERVIÇOS

Rua Princesa Isabel, 13
(Ao bdo do Hospital AHTÒWIO PEDRO)

Tel.: 717-1932
Telefax: 718-6421

MUSICOTERAPIA

ROSA KELMA DA SILVA CARNEIRO AMT-RJ 278/1

Atendimento a excepcionais
•a Grianças com distúrbios de conduta

Dificuídade de aprendizagem

Tel.: 710-1052
R. Moreira César 229/1504

(Shopping Icarai)

• cs<s / «n«r &4ZSM ? • 7S&ZS ?

j Ugue 717-1864 j
* Entrega e Aplicação à Domicílio w
l Aceitamos Credicard e cheque pré-datado

L 11 • ^ D,„n4 oqp 2a a 6a feira de 8:00 às 22:00
Rua Marques de Parana, 298 sábado de 8:00 às 20:00h

FARMACIA,

APOLO

LEVA ATÉ SUA CASA
QUALQUER MEDICAMENTO

QUE VOCÊ PRECISAR
ENTREGA I AMJCAÇÀO À DOMKÍUO

"Acertamos CrtxScard e choque pré-datado"
2a a 6o de 8:00 às21:OOh
Sábado de 8:00 às 18.0Üh

Domingo e Feriado de 8:00 às 17:00h.
Rua Marqu&s do Paraná, 255
(00 lado do Hospital Antônio Pwiro)

Fínpice

ALIMENTAÇÃO
Bares 7
Congelados
Pães, massas, etc 7
Restaurantes 7
CASA & CIA
Conserto de tênis..

Decoração  CURSOS

Dedetização Aulas particulares.
Jardinagem  Creches

Material de construção  Escolas

Móveis  Informática

Piscinas  Livrarias

Serviços para o lar  Material escolar

T ransportes e mudanças  Uniformes

Vidros e esquadrias  I DIVERSOS

ESPORTES E LAZER
Academias
Bicicletas 7
ESTÉTICA E VESTUÁRIO
Beleza 7
Moda 7
FESTAS
MEDICINA
Análises laboratoriais

ODONTOLOGIA ESPECIALIZADA

@ Dr. Eduardo Rodrigues Cardozo

Clínica Geral & Odontopediatria

§ Dr. Eduardo SiQueira da Costa

Ortodontia

Convênios! FUNCEF, CAARJ, CABERJ, Dcnt-Scrvice

R. Cel. Moreira César, 229 si. 1816-Shopping Icarai

Tel.: 611-3040

Clinicas especializadas 6
Farmácias 6
Fonoaudiologia
Homeopatia
Médicos 6
Psicologia
Odontologia
SERVIÇOS PROFISSIONAIS
Adm. de condomínio

Advogados —
Contadores e despachantes r
Serviços diversos t
VEÍCULOS :
Acessórios •;
Autopeças *
Auto-escolas -
Táxis •;
VETERINÁRIAS

ESPAÇO DdS rNSICd5

Iniciação musical *
Piano
Canto
Teclado
Contrabaixo
Guitarra /

Coral (em formação) * Harmonias funcional e tradicional
Violão * Solfejo « * Teoria

Flauta doce ^ 
* Coral

c transversa * Cavaquinho
Violino * Ritmo
Acordeon - * Clarinete >

Musical
Sax
Trompete '
Bateria

* 717-6553
Travessa Manoel Benício. 29/301 - Fonseca Niterói

SJ) DISTRIBUIDORA SÃO JOSÉ LTDA.

MATERIAL CIRÚRGICO
Senogas e agulhas diversasNebulizadores
Material ortopédico SALVA Pê
Bolsas Hollitet p/colostomia" Colchões de água e caixa de ovo

" Telas de Marlex

Sondas diversas nacionais e importadas
Aparelhos instrumentais em geralOxigênio portátilProdutos nutncionais Nutri Sport.
vitaminas. Ensure. Advera e outros
E mais 2 mil itens para servi-lo melhor

? FARMACIAS ¦¦ 
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f MADEIRA? \ JpriSGreilM I5KOM0EI1|I NELCYESTOFADOR
VOCE IDEALIZA E NOS CONFECCIONAMOS | j||| promoqao Em qualquer tipo ——

MOVEIS SOB MEDIDA sem juro! ou estilo de moveis estofados If.'- ;if|

Sala - Quarto - Cozinha - Banheiro Divisorias, Pisos, Portas Sanfonadas^ nccnpMA f roMFFrrAO jM 
>vIL

SERVIQOS DIVERSOS SUSSES sem ?ompro^sso fK§
Pecas avuisas - Pequenos objetos Nacionais e Importados, Teto de Gesso/PVC e Lamon. ~7 ~t /% 1 *=i 01 . -

Orcamento si compromisso - Pagto. facilitado Ace.tamos=art00sd«, c^,o fik V 14-1W1
Orcamento / ! 
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^MODA ?IWFORMATICA I ?BICICLETAS

^ k ===2^|£3|:n 
jpsj 

Biciclcfcis Alcantara

ROUP AS FIN AS „3,6m™,m)TADOIi^-.-« V*v/ 
PROMOCAOPrecos especiais hd420 svgacolorzbisamsungi rKUnU^AU

1 Moda Feminina para revendedores. BicidetaS MTB C/ 18 marchas - R$ 150*00

| 
Pronta Entrega 8 701-6649 1 impressoraljwoo - rj 300.00 kit multimidia = r$ 500,00 Bicicletas MTB s/ marcha - R$ 110,00

airl-.n,arfie^frenleBaokBimco7do Brasil) 
jf I 

«" Alfredo Bitta, 579/Bl«o M loja M • Alcantara - Tel.: 702-53351;

? BELE2A - ^ 
PAES, MASSAS ETC.

Depila?.o 

| 
padaria e confeitaria

dfXp MaquclrtS I Nsa.Sra.de Fatima

Tratamentos de Beleza 1

, 

MaTf7Tn 
(DHBBEG3

Rua Moreira Cesar, 265 Ij. 214 - Cine Center Icarai - Tel. 710 37"4J 
AV jqAo brasil, i 3 - fonseca

?RESTAURANTES jB^RES

jn ~ 
\ BAR CANECO GELADO i

JHKRHftS 
ASPARGOS. , x , 

l^l^PO MARIO

A maneira rnais • pastes de sin.

tvW.rla <0mr \ 
• BolinhodeBacalhau ..

JF rapiud 
e

y^y y^J I 3&PP | • PeixesVariadose
ornnnmira 

rip /?/ I M • Salgadlnhosfeitos
iiiil economicd w" >||§| : M nahora

®V a a j q o I • »" f ir ® AI6m da Batida de

 ^ 
^ mm saciar sua TomtJ umao

de comer bem. I 

massadebounho

l DE BACALHAU A KG {

. De Ter^a a Domingo Rua Vlsconde de Uruguai, 288 Loja 5

Almoco em S§o Francisco e no Aspargos! I
TeS.s 71 3-6737 f

Av. Rul Barbosa, A1 - Sfto Franolaoo - Tol.: 611-^Sia/ <

^ SERVIQOS DIVERSOS ^ 
AUTOPE^AS

• ir ••?' lyr II / _____ __
REPRESENT ANTE AUTOR1ZAOO / ^bJI (C IPl ill ^ SI IP

CA5A PR0PRIA AGORA E REAL —.

ADQVtRA SEUIM($VEL NOVO OU USADO 
| 

FARAO IxlHilf .:

NaCidade, Praiaou Campo j PffiMBlOS^FAR h^Blr 
NAO PERCA MAIS TEMPO!

£s2?£°2O 8 T 7 
V 7M 

AQUI, TEMOS TUDO PARA SEU FIAT..

S23SS R$4?t:iS I Com a natureia o que voce levou anos /j|l\ venha cqmprqvar!

R$ 48.428,41 R$ 566,70 
I nlo se brinca. naraconstruir aceitmwscartoesdecredito

RS 62.956,93 K3> t oo, ( —

SSb8oo rs ?72433g2 I Ommento sem compromisso um raio pode destmir ^72? 
6 %D2

mmmmm. lAAmeses | 1^ 
622-2104 em 

segundos. 
jgygb ^» 

/ 

^7;,^
!MC()»ttsa«sa»mi\Wpa»« pagar I 

TELE FAX: 717-6138 Junto com

SEM COMPROVANTE DE RENDA - SO! nADOR a'ammaVpeixoio,.|75GS. i003 vidas preciosas Mf

TEL: (021) 719-5248 - 71M473/FAX: (021) 717-1058 ¦ '™"*

Av. Feliciano Sodré, 63

Centro - Niterói

CENTRAL DE CORTINAS

TelS: 712-7305 0 712-6064

VOCÊ IDEALIZA E NÓS CONFECCIONAMOS
MÓVEIS SOB MEDIDA

Sala - Quarto - Cozinha - Banheiro

SERVIÇOS DIVERSOS
Peças avulsas - Pequenos objetos

Orçamento s/ compromisso - Pagto. facilitado

Em qualquer tipo
ou estilo de móveis estofados

REFORMA E CONFECÇÃO
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

8714-1501
ALAMEDA 24 DE OUTUBRO, 3 LOJA 2 - ICARAÍ

(Esquina Gavião Peixoto cl 7 de Setembro)

QFIAMDE RROMOÇXAO
11-4 IGUAISSEM JUROS

Divisórias, Pisos, Portas Sanfonadas,
Persianas Verticais/Horizontais, Papel de Parede

Nacionais e Importados, Teto de Gesso/PVC e Lambri
Aceitamos cartoos cie cródito
NITERÓI: 622-1363

RIO: 589-5174/453-1 999

ia Pr. Celestino, 103 - Fundos ASPERJ -Cw^^terój,

Bicicletas Alcântara

r f BICICLETAS, PEÇAS E ACESSÓRIOS

r>JK> VENDAS NO ATACADO E VAREJO.

^ ^ 
PROMOÇÃO

Bicicletas MTB c/ 18 marchas - R$ t SGjrOO

Bicicletas MTB s/ marcha - R$ t f 0,00

Rua Alfredo Backer, 579/Bloco A-4 Loja 03 ¦ Alcântara - Tel.i 702*5335

-¦ j,".,' ",:v ¦

ATACADO E VAREJO
roupas finas
Preços especiais

Moda Feminina para revendedores.
Pronta Entrega 7Q1-6649

R. Alfredo Backer, 579
| Alcântara (em frente ao Banco do Brasil)

PADARIA E CONFEITARIA

Nsa.Sra.de Fátima

Depilação
Maquiagem

Cortes

Tratamentos de Beleza

Penteados
Massagens

Rua Moreira César, 265 Ij. 214 - Cine Center Icaraí - Tel: 710-3794

llWiH A maneira mais JM

ránida P
¥ rapiua c

economica de Y

9Ês^ 
—saciar 

sua fome

de comer bem.

• De Terça a Domingo

Almoço em São Francisco é no Aspargos!

Av. Rui Barbosa, 41 - 8ão Franolsoo - Tel,; 611-4

9 Pastéis de Siri
Bolinho de Bacalhau
Peixes Variados e
Salgadinhos feitos
na hora
Além da Batida de
Limão

MASSA DE BOLINHO
DE BACALHAU A KG

Visconde de Uruguai/ 288 Lo|a 5

TeS.s 7\ 8-6787

JBmf gi &-st ¦***.? w^.
a jgg & w s #&&¦ m
REPRESENTANTE AUTORIZADO

adquira seu imóvel novo ou usado
Na Cidade, Praia ou Campo

CRÉDITO MENSALIDADE
R$ 24.214,20 RS 283,35
R$ 33.899,89 R$ 396,70
RS 40.679,86 R$ 476,03
R$ 48.428,41 RS 566,70
RS 62.956,93 RS 736,71
RS 83.296,86 RS 974,73
RS 106.500,00 RS 1.243,62

.. COMMTOS! 1 HA meses

MCMPaawsíMim i vwP2— po8ar

SEM COMPROVANTE DE RENDA - FIAD0R

TEL: (021) 719-5248 - 719-0473,TAX: (021)717-1058

Com a natureza o que você levou anos

não se brinca. 
para construir

Orçamento sem compromisso U1T1 raio pode destruir

® 622-2104 ) 
em se5un('os'

TELE FAX: 717-6138 Junto com

AV. AMA8M PEOtOTO, 47» CR, tSOI v\ÚãS preCIOS3S

JORNAL DO BRASIL NITERÓI

DOMINGO. 18 DE JUNHO DE 1995
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F otógrafos

revelam a

bela Niterói

¦ Freqüentadores do Plaza Shopping escolhem as

mais novas imagens dos cartões-postais da cidade

LUIZ EDUARDO GARCIA

Quem nunca reparou na beleza da Praia
de Camboinhas, ou no romantismo de um
entardecer visto do Parque da Cidade, ou
ainda na grandiosidade da Fortaleza de
Santa Cruz ? Estas são, sem dúvida algu-
ma, verdadeiras imagens de cartão- postal
da cidade. No concurso Niterói cm Foco.

promovido pela Sociedade Fluminense de
Fotografia, cerca de 12 mil freqüentadores
do Plaza Shopping escolheram estas e mais
17 cenas da cidade para virar justamente o

que parecem ser: cartões-postais.
Depois de uma experiência semelhante

em Quissamã, quando também fizeram os

postais da cidade, em novembro do ano

passado, os 24 associados da Sociedade
dividiram Niterói em cinco áreas, na tenta-
tiva de cobrir a maior parte de suas atra-

çòes. Entre mais de cinco mil chapas reve-
ladas. 150 foram selecionadas para a expo-
sição no Plaza. "Foi um trabalho árduo,
mas gratificante diz o fotógrafo cam-

peão de votos César Souza, que também
ajudou a organizar a mostra.

O prefeito João Sampaio è um dos

grandes entusiastas desta iniciativa: "È

uma ótima maneira de divulgar os pontos
turísticos de Niterói em outras cidades e
ainda estimular a vinda de turistas para
cá", afirma o prefeito.

Segundo João Medeiros, presidente da
Empresa Niteroiense de Turismo (Enitur) e
fotógrafo amador, a cidade estava mesmo
precisando de novos postais. 

"Vamos

prosseguir neste trabalho, pois ainda exis-
tem áreas da cidade que não foram foto-

grafadas", diz ele.
Fundada há 50 anos pelo fotografo Jay-

me Moreira de Luna — um profissional de

grande importância no meio, cujo nome e
um verbete na Enciclopédia Delta Lar-
rousse — a Sociedade Fluminense de Foto-
grafia forma, até hoje, novos retratistas na
cidade. Atualmente, reúne mais de 200
amantes desta arte, informa o presidente
da associação, Antônio Machado.

A sede da sociedade fica na rua Dr.
Celestino, 115, no Centro. O telefone é
722-3848. Os fotógrafos em potencial que
quiserem se arriscar na carreira, podem se
inscrever no curso, que custa RS 100 e dura
seis semanas.
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RESPEITO

NO TRANSITO

EEDUCAQAO
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? Prima de Fátima Mar chi,
Silvam Marchi, de 36 anos, foi
outra fotógrafa que teve sorte.
Depois de fazer um ensaio foto-
gráfico no Forte São Luiz, foi
justamente ela a escolhida para
cobrir aquela área da cidade. "A

partir daí, ficou mais fácil, já que
todos os planos do forte eram
muito familiares para mini"
conta Silvam, que ficou em 17"
lugar no concurso e, há três anos,
também dá aulas de revelação e
ampliação no curso da Sociedadè.
Fluminense de Fotografia.^ «tvwM

Q A foto do presidente da so-
ciedade, Antônio Machado, re-
tratando as praias de Boa Via-

gem e Icaraí, ficou em quinto
lugar no concurso Niterói cm
Foco. Não que houvesse alguma
tentativa de bajulação. Ele se pre-
caveu contra qualquer amigo de
última hora interessado em facili-
dades ou mordomias. Por e.xem-

pio: 
"Quando os meus dois filhos

foram votar na melhor foto, eles
não sabiam qual era a do pai. h ó

J mais incrível foi que os dois esco-
I lheram justamente a minha!", con-

ia o felizardo presidente.

B •». vi. ^

| | d foto da médica Fátima Marchi, de 36 anos, é um exemplo dê

como aproveitar um momento de sorte. Incumbida de fotografar o

Estádio Caio Martins durante um jogo à noite, o que poderia

fazer de sua janela, Fátima já ia desistindo, por falta de um

ângulo favorável. Mas, ao olhar pela janela de seu quarto, encon-

trou uma imagem perfeita: o monumento de Nossa Senhora

Auxiliadora iluminado pela lua cheia. "Fiquei tão nervosa que aw

tropecei no tripé na correria para pegar o equipamento", lembra.

CAMPANHA DE RESPEITO E EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO

FAÇA SUA PARTE

RESPEITAR O TRÂNSITO É UMA

QUESTÃO DE CIDADANIA. 0 B

m

. e Niterói

AGRADECE.

Ma
w mm
M

i?~'y */< v <S, ?v'ji'iii

- ¦-> .lik»' ute

Plano Integrado de Trânsito e Transporte
PREFEITURA DE NITERÓI

A Cidade em Boas Mãos

J_.

? 
"Eu amo as praias de Niterói. Para mim, é muito prazeroso

fotografar o mar. A beleza fala por si só. No entanto, são poucos os

que conhecem aquele recanto. Depois destas declarações apaixo-

nadas, o fazendeiro Márcio Portela, de 45 anos, não podia foto-

grafar outra coisa que não fosse a Praia de Camboinhas, sua

preferida na cidade. Há três anos na sociedade. Márcio encara os

encontros e passeios como um forma de fazer novas amizades.

m
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i Sri Casa «{11

& DECORACAO
Divulgapao

vantagens. avalia-se a forga do cstilo mi- Varios designers apresentarao pegas ,^|
jgirp na decoragao, a ser comprovada premiadas no Brasil e no exterior. Ce'ci
aqui no Rio na mostra que sera inaugura- Gibran mostrara o sofa de ferro, fcito $jpi i$imj^|pa8Spa||ll$»^
da na proxima terga-feira, dia 20. no inteiramenie a mao; Eraldo Pinheiro tra- slaS|c
salao Tradigao e Vanguarda. montado no ra mesas de cristal e ferro. E vale ver o
Shopping Cassino Atlantico. Sao 24 de- estilo do Carico. que criou lojas para -rft?|^.|

"Mas 
bs suspiros de nostalgia devem 22h. -' •'¦ "'-' -;— 7

F 
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] CASA&VlDEOS^

'V'3^ ^k 
jljjj '^M EOTIWTOH 

DE SUCOS ^

, T'*-lf Nunmi ____^^B ,!-®M'-' ¦ 
*2^$*******^ 

^h '"¦•^ | j A vista 24,99 If^J,r" •. BijP^. ^g^sfi6dlil|6||MiM| ^S; V'- 1 fi& ^HfiBsSSHfiSSteiS&fiMBIflfltfS^i It |ji/a ^ *
A vteta 18,99 |

^BgBBBBBBBg^* J"^r'" jHB^^~ lavaiouca AUTOMATA ?*¦<« Ij
_* ..-.__ ^ ¦S:vr"- •, ; ^ (' .ipocidsck tkkr^aip.' att 6 pe*soa*,o ustenvj  •¦¦¦.•¦ ¦. |

&#;»•• liBBnWBM^^^M 'iiii'iiiiiWli1 **"" facas A ^24.99~~ ^>'®^... 
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2':¦- - 19 .] 5Scm' Itnyura44 cm' pioiundu&if 51 cm ELETRJCAS <^»08h "fl <TT> *?*^V s
Um^m^i-.,. fL® ". {ofFD?. 

I-;] 1|' ; / . : H§&ElaMia2l8id ^t> /-*=T>\ gTkgTS Aiuwrtii. 3> X^ 9 cada \WCBr4 /

^ ^ ^Jp* • 
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/:'" I LAVADORA DE ROUPA FUTURA »>****<* ESPREMEDORDE S".'.;  ¦ ¦« Syp»t .wuoniAtlcJ L^-a wwgua e cmtirfiioa Di*litbukkf aul'^.iti r^ZZyO^S f^ liS FRUTAS TROIS i
Edwiz& Covalieri Sssffia'-este-living e o bar viuiguardista da mostra f c,,^~*to<r™«««« Avi^47a,9o y ^tSjga r* ——limY- ¦ , v" J i$t»iijiiMiii \» T**>«"»s« tono-™ yil 1 <*»«. """¦— ^ c potted..^ g
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Divulgação
A^í7.s' /o/í«, uma amostra cio estilo
mineiro. Este lavabo combinando
macieira, pedra e unia iluminação de
impacto, é cie Afaria Ignez Coutinho,
que fará uma varanda cie fazenda^
tradicional no Salão de Decoração e
Antigüidades, dentro do projeto Minas
além das Gerais

ÉIÉÍÉÍÉÍÍIhÍ

&:::K
mi»

Linhas claras, poucos detalhes
rebuscados e a simplicidade de

estilo são marcas da dupla
Márcia e Valéria Junqueira, que

deverão montar um quarto de
casal também funcional e

clássico, integrando o estilo cios
irauitetos e decoradores mineiros

? O Salão de Decorações e Antigüidades
inaugura às 19h do dia 20 de junho, 110
Shopping Cassino Atlântico, e tera entra-
da franca até o dia 14 de julho, das 10 às

CASA&VMO

BATEDEIRA ELÉTRICA5 vvioíkijd» Müho pritka ár
umt c hinpar
Avista 24,99

EXTRATOR DE SUCOS
ELÉTRICO
Funàorà d ku: ou p»lhí*«» ioào
incbws) PrátKodc bvar c ?«fvir
A vista 18,99

enxuta
LAVALOOÇA AUTOMÁTICA

.ipafidsi: tk fceça» jv' tíc 6 pe*oat,o jèknw
rk> aufcrtowym e portj-toRwrw twnosf.vi Altma
5S cm ' terçam» 44 cm' pühinAJAl*- 51 cm
À vtota 298:90

FACASELETR1CAS
Linroia» em aço rva*
d^vnontawrt t
>qxt povnic*

LAVADORA DE ROUPA FUTURA
Soptf aiitfXiiAtJca l^a m\AQua e crtitrrfii^a Dníitbukk-f oulfnwü
to dc sabão e arnacionte A vkU 478.90
Trilhotriuague Ixonom» ^8 & A ^| «J|9
ia 70-= dc «bèo c 50% B B I
de anwclantp FácK <k 6v ^WF «L frnslútr a piatlca dc u«r - 611.40

ESPÜK5EDOR DE
FRUTAS TRON
Extuto» itwckni kil
c potioaa t qiiah
3^k- do comcroai
Exítai fatio* ô* suco
rapidamente v «lotço

Ec/wiges Cavalieri assina este living c o bar vanguardista da mostra

SUPER SELADORA/SUGADORA
/^jo*a voei w* tawr *ru» pn^rk» "»«ju- À VÍ«
nKos" jVg-jardac coogrtadof fnjta*. «ic ^
Una sujwr wiadora 3*1 cj ho dupki Wm
cfepouttvo automático dc cortr e yjga o 5, ^
ar das. cmbaia>Ti. laamA) o v**ruo • 42.'

^J^potextea H nono TOSTADOS ELÉTIOCO ALTON
otrtnsti àe loiíaçAo wkíW c unSíom*

AjiDmáaco"» tornada «&#»*>**&
acordtw^ideARMÁRIOS

EMBUTIDOS
SOB MEDIDA
EM COMPENSADO

i™-"8"u

àe garantia
ARMARI0S DE

BANHEIROS
EM COMPENSADO

CORTADOR DE FRIOS
ELETRICO VWiES
Pratico da cut « Adulto Ural
de iirapjf «gulaç^m (V-
«tpcttora dUco de cort« *
tiitama d« «fupla Mjurança
A vifcia 84.99 _ __

. ARNO
A vista 44.99

. ALTOS OU WEST BEM)
A raia 39,99 FORNO ELÉTRICO NARDELU

Todomwrm Avista 119,90
. gr«£u.b*xJ«u ctr& 19

ASSA 1
ATt l!M
PIRMl
MtOW

COZINHAS
PLANLÍÂDA3 EIXTaiCO

NajÚPOUSr/V, GtftuKo Vsn>w .1517 • U. *1:791-3652
MIM SK>PWG ÜD d, Caxriçto. 1 S8a 31 • TA: 71» 1238 (ar 21N
NOVAKJJfVÇU.Aa. MitlcrtH>IMa«l,2162-TA;767-9005
S^DCiONÇ^A tâo Ppçanha. 56/75 - Rcxbshopr*^ • T«L 712-7474
sSO JDA0 í*. "-íuím, Ra, da Rürtz. 231 - TA. 736-5530
TUUOV Rua Conde de Bonfim. 615/105 • Td. : 258-7267
1UKA taCoKkdtBnan. 10W02 TA 2SW167

0?«1W> Ruj Sr* de Scteribra. 132 ¦ U A • TA: 242-2547
COP.Ai AJt\> - Rm Dano HbAa M7 - T.-k. 237.2WÉ/25S«886< UWCAHA.N \ Ru> H»»imb òf MagAte, 22S. Sti .202/205 ¦ 2K«S3
Uttu Ó) C«*4\ IÍK - li R C (TuL m ZC& tcil o Ca;*! * Baàx*l; wm\ ft»taH * ,Wvb. 76/4 203-TA: 26^2742HKM»|. te. àjPwAi. VIT-TA: 359-7022HyXICKí^ Rm DbapHrih Tancta. 191-A /&q. Es» Po*t *T*4:350-1145
Má» R». n™w W08 TAL: Wl-Wsi'5W-t1«

Revestida
internamente e
EíteriSHieiitê era
LAMINADO FROSTR. Conde ás Scnilir,, 83 - Loja A - Tijuca í WÊÊM

Fone: 284-8142 0 284-5389 I .m
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦wnKnnnMnMMi

JORNAL DO
Rio de Janeiro — Domingo, 18 de junho de 1995

Náo pode ser vendido separadamente
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1 [kT /l Quart0

Consultas 

/

0 menino adepto dos esportes radicals
¦it f 

* "~~ " ~ tinha 
prancha de surfe, skate e queria ter

J_ L% C^\ r* /A espa?o para estes equipamentos, alem de
T Q XX\ llr^TTl \M() uma cama alia. Sem esquecer de jwa

V'^C'V/ * * * ^^JLJL-a. OCv V/ ¦>— — —¦ "~|* ~i ^rea estuc^os e ^e'xar uma ^
I circulagao.

ppr— yf A solu^ao — primeiro, a cama. Ela loi

colocada acima do armario embutido
ly X JL JL X. JL Jl C^V- ^3 —„  existente, com aproveitamento dos pes da

-- cama para guardados, liberando area! 
"pl-

Uma mudanga de lugar dos moveis resulta j\ ^r8 ra a mesa de estudos na .parede 
oposta }

em renovagao do visual, sem muitos gastos -g 
I. 

=H

em sempre a soluQao decorativa a criagao de ambientes de acordo l \ \ /V Sy 1ST cabeceira nas duas extremidades, onde

Nobriga 

a compra de moveis. As com o bolso, que nao perdem para ===== podera ficar a TV, som e luminarias. _
vezes, basta trocar algumas pe- nenhum projeto de estilo. Um bom 1 / XOnde ficaria a escada, poderiam Hear
gas de lugar ou mudar a dispo- exemplo e o do sofa antigo, aparen- ; YV l=:J====JL==4 expostos os Hvros, brinquedos e a cole<2o

sigao de um ambiente, para criar um temente necessitado de uma visita ao // \ 
de carrinhos 0 skate e a prancha -de

ffiTjEuas?—So is i^iatrs Zjr^ \L= "•*"<',umbim

pela engenheira Lucia Gomes e pela receita. 
"Por 

que nao jogar uma bela \ — ! gar. Se quiser, o garoto co'ni 
_

arquiteta Claudia Reis. que, atraves kanga por cima, ou um tecido bom- .Jf ^ am,g°s Para dormir<ha um colchao cMra

de consultas individualizadas, reno- to?', e o sofa entra na moda, sem A dentro destes espagos.

vam o visual da decoragao. "Sao rnuito gasto. T°da a iluminatjao foi adaptada paW
solugoes rapidas e eficientes com bai- ? Consultorio dt decoragao. _67 anri&rio, 

pr&Mngado pelo tahipo com estrado da cama a area embaixo da cama.
xo custo". define Lucia, que garante l&ifc '

p—nrrxw^feiio ii 1 
Do apartament° —r-

para a casa grande

I y/ /^\ |\ 0 Consultorio nem sempre e chamado para tTTl F—Tf
"TC\- resolver problemas de espago reduzido. Neste ||| ||

/y © J.. ... caso, uma familia mudou de um apartamento 1
<1 ** para uma casa, e a dupla foi chamada para g

"''srty ttjui 
resolver o problema da sala, tendo como objeti- X_—p,——t

UVtKfe vo aproveitar os moveis do enderego anterior. —
; r* / \ solu^ao - a excegao do bar, todos os moveis "t-

? ':/ / l'oram reutilizados. Os tres sofas, as mesas late- .L
^-1 i_il4 IM ~Zf / rais, os dois pufes e a mesa de centro maior : - 

, 
Lj I -k —~= --•

vawvmw li==1 / l'oram bem distribuidos na nova sala. i n \
i| ..IBP? / As cadeiras de ferro ficaram na varanda e , I|M \

mesa de centro menor toi para a sala intima. 0 1 ! ' ' ——t TT
1 

' 
^ x 

' 
- M M, I conjunto de mesa e oito cadeiras continuou sen- i j 

' j
/v-n I ^ ^ • • . / i,M\ ¦— -4 do o principal da sala dejantar. —a\

i—ai ii ~tfrr7TT I&—/¦ No final, obteve-se uma boa circulagao, e 11 ^

J <fo I Np vantagem de ter uma mudanga pratica e econo- 
^ •

^ • 

' jj; il{ v mica. t. \

I———- X OOn Aiiics.no Nova coifigurafao pa- K ^V_. ; >-
I 

" 
l'\^yv apartamento, os ra os solas, a mesa r 2..

. ; moveis cram simetricamente dispos- i ^ t
^.JAMTW2) alinhados, sem opfdes la, adaplados ao espa- J4f

Mr | < dc posiffdes <, o maior

| 

IAQUI VOCE I 

| 
Estofados

I SABE ONDE PISA. IPWJ}

• Visite nosso showroom II11^^ f <

I Na D&W voce encontra os melhores I . Frffamos pagamento J

m pisos para 
sua casa sem gastar 

muito. #MaVosde«radi9ao. •

f 
Pagamento em i »Bw

Jl'  ¦¦ ¦ M ^Sk |M RHSIOUEIRA CAMPOS. 143 LQJA 79 TELS.: 255 0234 o 255-3915 ;

i 3xsemjuroS|

/ r~"y\\ 2. APARAFUSADO NO CI^M^NTAD°

I / / / ///! I I 3. FAZEMOS TAMBEM NA COLOCAQAO
t Hi / / //////III \\ TRAD1C10NAL COM GRANZEPES

/ /////III \V 4- PAGTO. PARCELADO: MATERIAL E

I COLOCAQAO. GARANTIA: 5 ANOS

I • Superpiso de madeira I BBfflMl ^^ 

^

| 

• 

Paviflex • Decorflex

] 
B sem compromisso. _

j ^ 
Ligue ja 

e solicite nossa visita. , 
^

IVIADEIHA DE LEI 10, 15 e 20 cm de largura

Dé 10, 1 5, 20 cm de largura

•- Fa<?a seu pisoc/segurança t .... .t
Piso para toda vida colocação sobre granzeps
Ótimos preços: material e colocação —:

Pagt-s facilitados
EM ATÉ 3 X SEM JUROS

Tels.: (24hs) 264-0536 — 228-6830

MADEIREIRA SÃO LUIZ GONZAGA LTDA

16 ANOS PE TRAPIÇAO

JOKNAL DO BRASJL

CASADOMINGO, 18 DE JUNHO DE 1995

Um quarto

muito radical
Consultas

também são

econômicas

COLCfMO

SH\T£

No fundo, o armário, prolongado pelo tampo com estrado da cama

UVINíp

ywaur\

Nova configuração pa-
ra os sofás, a mesa
simetricamente dispôs-
ta. adaptados ao espa-
ço maior

Antes, 110
apartamento, os
móveis eram
alinhados, sem opções
de posições

¦ ¦ «-j
VÀFVAUWt

Renove o visual de sua
casa reformando seus
estofados.
Visite nosso showroom
de tecidos.
Facilitamos pagamento
em 3 vezes.

30 anos de tradição.

Na D&W você encontra os melhores

pisos para 
sua casa sem gastar 

muito.

Pagamento em

llPÈ^^em juros Obras Reformas

V V-
p«omoç40
r: cobrida

oÊ£?Br,B
7cot°'00M'A ÍCol°cado)

TROQUE SEU CARPETE VELHO POR

UM PISO BONITO
APARAFUSADO NO CIMENTADO
EXISTENTE OU SOBRE OS TACOS _
FAZEMOS TAMBÉM NA COLOCAÇÃO
TRADICIONAL COM GRANZEPES
PAGTO. PARCELADO: MATERIAL E

COLOCAÇÃO. GARANTIA: 5 ANOS

Superpiso de madeira

Paviflex • Decorflex KJHPgffl

Formipiso • Carpetes

de todas as marcas iífMfflfi' ' 
1111111

Fazemos projetos personaliW¦A» J ^

sem compromisso. . . |

Lieue iá e solicite nossa visita

©

iei ei
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TOR"NAL DO BRASIL CASA £

% ,/A Nrfi V yl / que mostrarara as novidades cm moveis con- , a
\yLiOi4-' mj^> lemporaneos^ luminaria^ tapetes, tecidos dobrchelde

"V n rv rasemtonsneutros.docruaobegcqueimado. {/"'*"%.
PHI VClSm) LuminSrias 

- continuam seguindo as linhas XBMk
vili- V W/X. Ul^V/ de estruturas finas de ferTO. Muito papel reci- jj| 

\ \ 

'' -

/-V44i rin - 
Kndra. 

SuasMfmpadas de baixa voltagem 1^1
VI Till I ll ,^i I 1^1 representam economia de energia, pois sao uti- Ha 1 W' l
^lllvl IvW'li-vv Uzadas durante 10 mil horas. 13 vezesmais que

Grandes decorates e moveis suntuosos ^ Objetos — os relogios da firma italiana ^

desprezam a integragao com o ambiente Rexite, 
f^ro^im dSaqS5nhados 

\ ^^9-

T 7" IPS Bay e a versao ameri- orientals. "A meu ver, os espa<;os M6veis — esta e otima: a organizagao da fpt; W'
:¦/ cana da Casa Cor, com onde estavam montados — com pi- ^H^gggp feira distribuiu questionarios entre o publico da rag \mk.

14 menos preocupagao por sos em marqueteria, sancas com mostra. Para a pergunta 
"quais as qualidades lit 

hk

I m parte dos arquitetos em in- flores delicadas em relevo e bay- # , que o atraem na aquisi?ao de um movel?", em Hp
JL jL tegrar o mobiliario com windows inseridas em pequenos vi- ^geral a resposta foi "bom gosto, simplicidade,
casa escolhida, do que nas versoes trais vermelhos — nao foram leva- conforto, qualidade na execugao e aspecto yi-
brasileiras. Os moveis sao grandes, dos em consideragao, ja que os e e- siial, ou design". No entanto, na area de mobi- componiveis, em formas curvas e cores inusita-
os sofas estampados, colocados em mentos escondiam ou nem respeua- 1 liario da feira foram vistas cadeiras com pes das como vio|etai Verde-limao e vermelho-cere-
meio a cortinas trabalhadas. lustres vam, brigavam como estilo. we- lJti, *'¦ I 1 calcados com sapatos de verdade; poltronas em :a Nesteestilo,.as cadeiras Marquette, do gru-
de cristal. espelhos com molduras nhum espaQO era clean ou neutro.0 i I forma de boca, com uma lingua servindo de p0 Leiand, ja fazem sucesso.
douradas. paredes realgadas por bastante para deixar a bela arquite- g £ assento. Luminanas e pufes feitos de manguei- „„tlio _ nflta.,e Que nao ha mais necessida-
pinturas ou papeis especiais e mui- tura da casa respirar , comenta g- ras e outros moveis, tao colondos efantasiosos de 

de living.room ou salas de jantar formais. A
.tos objetos. pnncipalmente vasos nez. combma. ; que segundo Ignez, parecem saidos do filme/I preocupa(;2o 

maior e com escritorios caseiros e

« • Zrtna Cadeiras^duplas, banquetas com

O tinvn Pnvelhecido base moviwis, espelhos altos com movel'aoredor 
;em_ que demandam estantes versateis e

W nOVU C11V C111CV/1UU bijutenas. estao atrativas. Como os projetados pelo grupo no,

Entre 0 funcional da ICFF e edredons fofiss.mos e as almofadas Seira 
mTcS de Markus Kunz, que ganhou vaiorquino Worx, que combinam modernismo

luxo da Kips Bay, fica 0 shabby das camas. Sao Imhos ou algodoes ^0 e multifuncionalismo.
look do S0H0. 0 estilo envelhecido, puros, amassados. sempre em crus mmI' 

artesanal Cultura e Valerias. Outro original e Infantil — poucos trabalhos nesta area, sur-

gasto [shabby, em ingles). As vanas 0u tonalidades de bege. No maxi- jffi; 
jgMHfSHK'8 pequeno armario-gaveteiro com subdivisoes, preendemente simples. Foram modulos de

lojinhas da regiao combinam os m0 padronagens de listrados ou [Kj -'—' iS^Mpara bijutenas e miudezas. de Hermann Witt- compensado, com 30 cm de altura, que se
moveis de madeira com patina des- madras. Entre os acessorios, vidros 11! ^1;. Ii8|' cox conectam, formando mesas de trabalho para
cascada e finas estruturas de ferro incoiores ou em azul-cobalto, lou- H A ifr O grupo Solid, formado por designers bnta- crianpas. Sao duraveis. leves. lavaveis e colon-

preto. em arabescos. Nesta linha. 5rancas com relevos nas bordas |Hj A 
nicos, 

mostrou estantes e mesas, empilhaveis e dos, tem a assinatura de B. Zivan.
Iiinez Ferraz dcstaca a parte de 

J. mujtas ervas, siboiieles neulros 1
.tecidos. que recobrem^os conforta- 

pr0(ju^0Snaturais j|| A penteadeira

I® Worx e os

yX. nos inov^m I • 
wiogjos i

Em materia de feiras e exposi- com espirito jornalistico anotou \ 
\ \ Brown f

coes de decoracao. os Estados Un- resumiu 0 melhor dos dois eventos. m representam \
dios estao conseguindo superar Que sempre dao acesso ao publico. design 5
ltalja. Talvez^ ainda nao em dese- mesmo a Feira. 

a2'as Hj" contemporaneo 11

Decorator House e a international da popularidade. I | 1 < !
Contemporary Furniture Fair Nos detalhes mats marcantes da '< * ..

aconteceram em em Nova lorque. ultima temporada amencana, po- 
As cadeiras Marquette, da Leiand, tent recortes nos encostos de laminados

atraindo arquitetos e decoradores dem estar as tendencias futuras pa- | 
as caauras marqiaut.i —.

cariocas^Como^gne^Ferraz^u^^"a^casas^brasileiras^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

"COMPRE SEUS MOVEIS AGORA 

'

I moveis sob medlda para voce. Material de ECE Ik PAGAR 45 DIAS APOS" Proletamos tambem, o seu banheiro I I

II »nnh«as - Bnnheiros - Estantes - Moveis em Geral Odmo acjbarr.ento. 

^ 
^ ^ 

I 
|

U J J' PROJETO E ORQAMENTO S/ COMPRQMISSQ I. 
j|' 

1

tl ¦ V 1 ' 28 ANOS DE EXPERIENCE, TRABALHANDO I 
'• '

C/ INSTALACOES E REFORMAS.COMERCIAIS, . , f-.f \3r'-JI I

M 

"Tl 

i bISiI I T®( domesticas 
e bancarias J . 

j 
-J ....

JusM** 

' Temos 
o menor pre«;o do mercado porque g" BSMr 

'

S Is—: compramos nossa materia prima direto do fabneante a
1 mm* ¦¦ Em compensado de 18mm, mogno e cerejeira. A partlr de R$ 160, m . I

1 I Em compensado padr3o madeira. Revestimento em FahricoHos urn compon^ado do Gonqulo aIvlb. Fuhriquo os r.ous armunos com Trabalhamos tambem com formica em diversas cores.

.Fabricate pr6pr,o. Arm6rios embu,idos e co.inhas sao .abrlcodos.^d.^

PLANTAO TELEFONiCO AOS DOMINGOS ATE AS 14H 
2||5"#W## I

j I £&W s^>m ^ 
Atenc,emos em todo Esiado do Rio (Capital e Interior) (Piantsocozi

I (De2*a8»de8i8j20H "Fef/z e a nacSo cuio Deus 6 o Senhor" -uyne 
d8i94s»H) JJ

FARmc,A: Rua6Carmem qHira, 31 • Altura n« 3393 daS. Vetha daPavuna. Pr** R^dio MetropoHtana - .nhaama^,

^Obras Reformas .!

—AUG SiNDICO I oceAnica |
nag ma — m I H n n v^iT E3®TAMt»TOOOTK)DESDMCOD)PGWlS yW=U L"*«. <=°«™» Foch.Sefcees? 0-aOw * Etc. AffV
g-i I 1 - j n rJ -L.J pHT»|| Quer pintar o seu predior Ligue n -ocharmedomabmobe" R B8 otcsmenio&'compfom»« iniT 4 .
aBSi* Am ^ >2 am rwt Luzimaja 331-8668/ 394- Av.N.SaO»acA««.«5W.N llll^r^2rei£^;SS^n«n '

UMPtSO it HCJW50 * t^^SO * DcCSRJEX ' r-n -r- C/IA 1 rnH . --jr X (entre Repubhoi do Peni e Paula Fmias) ffgSfegJ cooa^to- II | LjUli 1 EbPtCiALiZADA £M SU BST (TU I^AO \jjfn,! rricvj. r^naj-v * DKrt OiVrfi * PKfl PAOTHADO 8579 OU Teletrim 546 -1 63b cod. ra2SM917/FAX237-S6M |-?al 2VEZEGoaAJURost lUaSUi dejanelasde madeira. ,'Ju l*J y FpAJrfeA y! M li_rr. QAACI CO n rrampntn nrAt S 0 —_   >c-l ^ Conhec* no**** promoc6«« P/AlUMINIO. MARM0R£ BOX
C ARPiTf/T AP&l % PAP%L SMI 30061 5o. _ ^ t~/^ 

r H n fZ fl Ct~^ [#rw(7CC[[> £, Q. viwite nofo show-RoomT(02i) 701-9291 pArpita R fnrwohftfia Rainha 38. Inhauma (qaipSo prbprk>)
&oiasa3CnB;2i5/sobr®tola2£®-**^®r parcelado em at6 1 2 vezes. li RU~a Luis lop^, 4imz • Amonai - sao Oontaio - rj _f^r 
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Industria &. rMp DECORACOES |
IQLDuS EuRDPA 1||! rtiSF-iii «:S3

REDE8 DE PROTECAO ^ WE». S&SSS SS»SSSa«~.T PM®
i S5S-732S/26&-5&S4 ZS5SSH" 1 I TEL.: 230-4121 PUNUOPERMtNiMTt T„l:. (OS1139B-KB74 ' 

NOVIDADES

SUA NOVA GALERIA DE ARTE

MI.TAl
co«r

Subtliluimot lua janela de
madeirap.alumínio e ma/mor*

}| enes de eípcrièntio
tiaditoo e KoiíítidodeALUMÍNIO

DOMINGO. 18 nr JUNHO OI:- l'w? ¦

CASAJORNAL DO BRASIL

A Casa Cor

em versão
ir\i •

americana

/(escada
dobrável de
madeira
Mar kits
Kwi: utiliza
o espaço da
largura na
redução

componiveis. em formas curvas e cores inusita-
das como violeta, verde-limão e vermelho-cere-
ja. Neste estilo, as cadeiras Marquette, do gru-
po Leland, já fazem sucesso.
Estilo — nota-se que não há mais necessida-
de de living-room ou salas de jantar formais. A
preocupação maior é com escritórios caseiros e
respectivos equipamentos eletrônicos que fa-
zem parte do dia-a-dia — TV. computador, fax,
modem—, que demandam estantes versáteis e
atrativas. Como os projetados pelo grupo no-
vaiorquino Worx, que combinam modernismo
e multifuncionalismo.
Infantil — poucos trabalhos nesta área, sur-

preendemente simples. Foram módulos de
compensado, com 30 cm de altura, que se
conectam, formando mesas de trabalho para
crianças. São duráveis, leves, laváveis e colori-
dos, têm a assinatura de B. Zivari.

O gaveteiro
combina
madeira e
metal na
base

O novo envelhecido
edredons fofíssimos e as almofadas
das camas. São linhos ou algodões

puros, amassados, sempre em crus
ou tonalidades de bege. No máxi-
mo. padronagens de listrados ou
madras. Entre os acessórios, vidros
incolores ou em azul-cobalto. lou-

ças brancas com relevos nas bordas
e muitas ervas, sabonetes neutros e

produtos naturais.

Entre o funcional da ICFF e o
luxo da Kips Bay, fica o shabby
look do SoHo. o estilo envelhecido,
gasto (shabby. em inglês). As varias
íojinhas da região combinam os
móveis de madeira com pâtina des-
cascada e finas estruturas de ferro
preto, em arabescos. Nesta linha,
lgnez Ferraz destaca a parte de
tecidos, que recobrem os confortá-
Veis sofás de assentos de plumas, os A penteadeira

Betty do grupo
Worx e os
relógios
Vercingetorix do
inglês Julian
Brown
representam o
design
contemporâneo

Americanos inovam

com espírito jornalístico anotou e
resumiu o melhor dos dois eventos.
Que sempre dão acesso ao público,
mesmo a Feira, que tem objetivo
principalmente comercial: assim, as
novidades ganham a importância
da popularidade.

Nos detalhes mais marcantes da
última temporada americana, po-
dem estar as tendências futuras pa-
ra as casas brasileiras.

Em matéria de feiras e exposi-
çòes de decoração, os Estados Un-
dios estão conseguindo superar a
Itália. Talvez ainda não em dese-
nho, ou criação, mas em volume de
opções. Dois eventos - a Kips Bay
Decorator House e a International
Contemporary Furniture Fair —

acunteceram em em Nova Iorque,
atraindo arquitetos e decoradores
cariocas. Como lgnez Ferraz, que

As cadeiras Marquette, da Leland, têm recortes nos encostos de laminados

"COMPRE 
SEUS MOVEIS AGORA

E COMECE A PAGAR 45 DIAS APÓS'

Móveis em Geral

Tudo para decoração de sua casa. Os melhores

móveis sob medida para você. Material de
excelente qualidade.

Projetamos também, o seu banheiro
na medida certa para o seu espaço.

Ódmo acabamento.Cozinhas - Banheiros - Estantes

Obras Reformas

ãlumMIõOCEÂNICABK'I m ;< 3 tua tf.Vi Ü ua

IAjcra 

ea CoMabes. • preço k Mmwuà:
DXCLTAMOS TOCO TW> K SDAr,0 V. PEimS"O CHARME DO MÁRMORE"

Av. N. Sra Copacabana. 435 loja N
(entre República do Pm t Paula Krra.«|

TEL 237 19171 FAX 237-2688

alô síndico
Quer pintar o seu prédio? Ligue
para Luzimaia 331 -8668/ 394-
8579 ou Teletrim 546-1 636 cod.
3006158 Orçamento grátis e
parcelado em até 1 2 vezes.

Janotw * Bo> ? flMcuihantos
Fcch. óe Área* * G'a<í** * Efc.

Orçamento v comprem»» i
® 594-3849/591 -8533 |
[SPiClAUZADA EM SUBSTITUIÇÃO

DE JANELAS DE «ADEIRA
Pí ALUMÍNIO. MÁRMORE

FogòwaL»rh».
Tljok» òecofatvo* o etírvíurói

Cna «rté 2 andar»*. n*o « predso fono nemconcreto
2 VEZES se* JURO SI

es. 41/42 - Arsenal - Sio Qonçalo - RJ
PAVÍREX * PiSONBX * KÕ PAVCO * «50 PA5TBHAD0

ARPETE/T AP 5TTF3 E PAPSL O» PAREDE
a. Dtas da entr, 215/sobirstòia m - «éter
Tels.; 591-0490/288-5302

FÁBRICA: R.

BLOCK SHOT
Indústria & Comércio

' Ownento s/conproiTW»
i— ' Coerimoi qualquer orçamento jaaH.
W* * Costura etórôr, ca MSff
SS5- * fctoqomos d 10 ias ,
Te!:. C021) 39B-BB74

BU1P DECORAÇÕES
rrrss»»-CUBRO QUALQUER ORÇAMENTO

REDES DE PROTEÇÃO ^

TEL.: 230-4121 PLANTÃO PERMANENTE
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a mudanga

Conferir os espa?os sempre SS^XS^^hSSSSS *^A —j
garante a rapidez e traz nao se responsabilizaro por qualquer dano ou nem /X ;; rf—1 , i
Kmr rmnnnr nnrn i nnvn sao empresas idoneas", diz Passarella. IS X / X'CN Iboas emo^oes para a nova casa Seguro e de extrema importancia|ele garante o Jf_' i - ? / //^S\\ I—w.dta icanpi RDrrn va'or da pe?a, se o seguro for total, danificada ou ol I V I

MARIA 

ISA rro 
quebrada durante a mudanga. E praxe mandar um I. , AM J>vS f 0 / o ] —* •:

XJSTEM dois tipos de mudanQa. a que voce vendedor ao local da mudan?a, para que faQa in- ij 3 i'/f J7 v L 1
mesmo faz e a que a companhia se encarrega ventario de todas as pe?as. 0 cliente deve fazer o f J , ' - , _ ¦ // O , & .
de fazer. Quern nao quer se chatear, o que rQ com 100o/0 do vaior de mercado e relacionar VI/ / LV A \
tem a fazer e ligar para uma empresa de 0 vaj0r dos objetos no formulario de seguro entre- /I L*// / / ^
mudanpas idonea, e deixar que eles se encar- gue pelas empresas. - / ¦ 

""
regueni de todas as tarefas. q segUr0 jeya em conta o total e nao apenas uma I |"N^ v  .. ¦ ¦¦¦; yt7 f / ^

A Fink, uma das maiores empresas de mudan^a pe§ifc Lembre-se que o valor total do seguro """ LI S / I / jA, K. ^
do mundo, esta estruturada para fazer uma mudan- rateado por todas as pe^as. y. ( J V j 

^) j
9a do Chui ao Nepal. Uma boa dica e procurar empresas dg mudanQa, em geral. tem local V* I - —
empresa com um prazo minimo de sete dias de determinado para guardar moveis e outros objetos, p
antecedencia, ja que e preciso a visita de um repre- pelo periodo que for necessario. Tudo e devidamen- Al—l/NgV —I jy
sentante para verificar 0 tipo de objetos da casa, se te embalado, inventariado e guardado em boxes X^ K \7/Pyv T f 1 1 /WN y// V
tudo passa pela porta e 0 lugar para onde a mudan- individuals, com seguranija e onde e feiio dedetiza- if - Q »£-» yyiMrA X*11 

"V °
pa vai. Pode acontecer de uma das janelas ser ^ colocado silicagel anti-mofo. O proprietario ¦ '• I' ^ vf
gradeada, e os moveis nao passam pela porta. A retirar, na hora que desejar, alguma pepa ^ \ ^ 

^ 
/ Ay41/ \

consequencia, no minimo, sera mais meio dia de deixar 0 resto guardado. O prego da locapao mensal | I,  " 
\ { g ^ \

mudanpa so para tirar este movel. dos boxes e, em geral, de RS15,00 0 metro cubico. J fr *7^ / /UNV^
Para Silas Wenceslau da Fink, "mudanga nao indicagoes: ? Fink - 445-0404 ? Granero - 260- ( / / / | 1\\_ ¦ r; V

so encaixotar e transportar moveis e objetos para la §§99 q Gato Preto - 269-9244 ? Metropolitan w 
fit I \ '/ ^

e para ca. e muito mais do que isto, sao sentimen- 474-2868 ? Brasileiras - 270-2244 / / f I 1 Xl I ^ 
^ / T

tos". Dai a importancia de verificar quem esta / / # I 1 1 \
mudando e para onde, ja que deparamos com pes- —mbbbm . b .11111 //II l\\ f r U > ^
soas idosas que estao deixando para tras uma vida PARA l*IU^I|yAi|^I / / I I '. 1 \ \
inteira, ou ate mesmo alguem que esta saindo da "''"7'^'"'''' , , I ¦ ¦*> | ———i*  8 [\ fT i
casa dos pais para morar sozinho pela primeira vez. ¦ Avise aos porteiros 0 dia e a hora da mudanga. —f ' 1 ^1/ I
Na Granero, os funcionarios comegam a embalar tanto 0 do apartamcnto de onde esta saindo como I {SlK ?
no dia anterior, deixando para 0 dia da mudanga da nova moradia. | I I T \ /A
apenas as coisas de uso diario. Isto facilita e agiliza. ¦ Leve com voce maquinas fotograficas e de fil- It "n f  iU if > K*
As mudangas dentro da propria cidade levam um mar. joias, armas, dinheiro e objetos de uso pessoal \ //fl A / / rv I
dia, ja para outros lugares, dependendo da distan- 1 Vede bem os perfumes, para nao vazarcm. / f]\\~ cJ j ^vi
cia, levam um pouco mais de tempo. Para Jose g Geladeira. fogao e foniinhos devem ser desliga- I Itf f * fJ y, /j / j*
Passarella, gerente geral da Granero, e imprescindi- dos e limpos. L-^3 C\_l Z—// U
vel que 0 cliente que vai mudar para outro estado, g Defina 0 lugar certo dos moveis na nova casa. I I I iCp/ // ^ j
tenha certeza de que a empresa tem filial. "Acontece isto agiliza e facilita 0 trabalho do pessoal da J y y ^*-^7 ^—' _____
que, muitas vezes, acabamos fazendo uma mudanga mudanga. Nada de ficar experimentando um movel I Af%A^Z "*
para determinada companhia, ja que ela nao possui aqui ou ali.

•Obras Reformas

 I™"™™""^|l^jf RWgQRMAS
— CVTBDUIM A nno CLETR6NICQ DE conhecer a mais nova opgao em poltronas, —w

f\/l fi IP P QTj 1 CnBllWMWn Cadelras & Mesas para decoragao. Sua obra pode ser parcela-

mm| ML POLTRflii#^ ^fl SKa "co//,a,fl maio;;cfedade M:JB
*tfjn #| de modelos de alia quahdade para compor um levantamento sem custo

\\\\]\/l^7 ^EgH[ MtSP^tk ambientes com estilo e sofisticagao. IMAGE*I nenhum para voci que quer
^ promocAo s6 ctrcuHo DeMnko para ExhwmiMr Ratsanas, Rato» e Camundongo® ExeCUtattlOS peqas Sob etlCOmenda, C00RDENADA reformar e construir, Banheiros,

"PATEKTUDO PtLO UltP.L" ^ ntrtivSs de nroietos ou modelos PB0JET0S cozinhas, pinturas em geral,
R$ 200,00 £ um apgreiho eletrinico dotado de um circuito gerador de frequSncias eletroe- Xl atraves ae projewb ou REFORMAS E como tambem calafate e' ~L^\ 

/\r^\ nergfcticas, onde estas Irequfencias sfio emitidas e propagadas, estabelecendo DECORAQOES outros servigos.
V V um campo protetor sob a 4rea em que 0 aparelho esta instalado. aprisionando ^ IVQ. © AT LTD A. LLiaue ia!!!
. todos os ratos que estiverem dentro de seu raio de apSo. lazendo-os cair em I 1b 1%^ _ _ _ _ „ „ ™ .

estado de nSo produtividade, levando-os at6 a morte e sem deixar odor. ^ ¦ \,^m *4 52 I "793o / 227"S6Tl
NAO i P0LUENTE, sendo 0 unico meio de combater essa terrivel praga que NAO 5 Rua Visconde de Pirajsi, 156 Sala 409.

HAFETA 0 MEIO AMBIENTE, P0IS NAO UTHJZA VENEN0, QAS, 0NDAS SoNICAS £ ¦ \ nn>|n;MnA O RfloPQff Ipanema - Rio de Janeiro
0U ULTRA-SONICAS, sendo assim ecologicamente limpo, sua eficiSncia a y ¦'/ laijOCIS O3 CS BVltSvUV £/) tfiii-h n-'L'- comprovada. sendo totalmente inolensivo a seres humanos. animais domSsticos, 3 "*¦ * <,¦¦*& aH " w ->^ _ iv

vHk \ fauna selvagem, flora, solo e subsolo, utilizado em locais abertos e lechados. 4 ^ „„„„„ wn,l ,7/:>
, Cada umdade protege ate 100 m! em areas fechadas e 200 m' em areas livres. RUA SIQUEIRA CAMPOS, 143 • SOBRE LOJA 39 • TEL.. (021) 257-H764 AV

U) A GARANT1A DE 12 MESESE VIDAClTlL DE 5 ANOS. SHOPPING DOS ANTIQUAlUOS - COPACABANA ¦ RJ y

Jjl/Jl/JJ VIGIPEST COIL EIND. CONSULT. TECNOLOGIA LTDA-ME Aberta de 2'& 6'de 10:00 ds 19:00 h. Sdbados de 10:00 ds 13:00 h. O 
^ A ^(([A fit} O

MATRS: Rua M Caieca, 148 frbnrtffjff 206 • 207 — RJ Estacionamento com entrada pela Rua Figueiredo Magalhaes, 598. TMWpmk 
M 11/lLhI i

Tels.: (021) 222-4159/222-4269 - Fax: (021) 222-4269 

foiwEiEiii&iEi] I EfflBBBjEBI COB5RTURAS:
1^^ ,^^1 Lajes. piscinas, caixas d'^gua e calhas. de seg. para crlangas. etc. Janelas com pedra f SAPE PI ACAVA SANTA FE
r I LTy I ILlrJ L" * Com USO de manta asfaltica. m^rmore e vidro. com colocagao. .nrroAC T Arnc „ PAIQAnam

QUARTZ CRISTAL. Revestimento moderno. Orgamento sem compromisso. CACHOEIRAS, LAUUb e mloAoloMU
Dispensa dGflnitlVSIiI6nt6 a plntural paQfimento em 3 vezes sem juros. jJ 52 6 417-1803

uso intemo e extemo. tel. 591-6641 Jfr" inCn<=.ARE1A QUARTZO COLORIDA Sr Slndico, esle iUpCDDAM _ 3^2-3237 Plantao sAbado e dom.ngo  jftit 39!»3wlf " 35l»l7g7 II -1
o molhor revestimento p/ pa redes de corredores J Li————————^———— — '

e escodas de edifknos, hot^is, bancos,
decoratrvo,

ambierrte c/ bastante esletica, nao risca, nao WM MM M Wi^Bi W m If ¦ AWj ^VhW^|^ST17|3m7mMV IHL^Slnlifl fflB A'kH
solta e e lavavel. Mais barato que pintura. Pre<;o fMm mi fj m 1/ Vi ¦ BM f |0I V f Ml km m M|W| w m M WM m jMmj^k dQflv

12,00) j6 aplicndo (pre<;o normal 18,00). ^ j
estoqL»e. M6o-de-obra especialirada. Orqamento Qualidade, Pre^o e Bom Gosto, Acabamento de Alto JNivei. I ¦

sem compromisso. x——————— — r" . ffrr;siy^^
QUARTZO AA BARBOS^A KVESTIMENTOS 
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representante local. Isto é perigoso, uma vez, que
muitas destas companhias que terminam a mudança
não se responsabilizam por qualquer dano ou nem
são empresas idôneas", diz Passarella.

Seguro é de extrema importância: ele garante o
valor da peça, se o seguro for total, danificada ou
quebrada durante a mudança. É praxe mandar um
vendedor ao local da mudança, para que faça in-
ventário de todas as peças. O cliente deve fazer o
seguro com 100% do valor de mercado e relacionar
o valor dos objetos no formulário de seguro entre-
gue pelas empresas.

O seguro leva em conta o total e não apenas uma
peça. Lembre-se que o valor total do seguro é
rateado por todas as peças.

As empresas de mudança, em geral, têm local
determinado para guardar móveis e outros objetos,
pelo período que for necessário. Tudo é devidamen-
te embalado, inventariado e guardado em boxes
individuais, com segurança e onde é feito dedetiza-
ção e colocado silicagel anti-mofo. O proprietário
pode retirar, na hora que desejar, alguma peça e
deixar o resto guardado. O preço da locação mensal
dos boxes é, em geral, de RS 15,00 o metro cúbico.
Indicações: ? Fink - 445-0404 ? Granero - 260-
8899 ? Gato Preto - 269-9244 ? Metropolitan -
474-2868 ? Brasileiras - 270-2244

Conferir os espaços sempre

garante a rapidez e traz

boas emoções para a nova casa

MARIA ISABEL BRITO

EXISTEM 

dois tipos de mudança: a que você
mesmo faz e a que a companhia se encarrega
de fazer. Quem não quer se chatear, o que
tem a fazer é ligar para uma empresa de
mudanças idônea, e deixar que eles se encar-

reguem de todas as tarefas.
A Fink, uma das maiores empresas de mudança

do mundo, está estruturada para fazer uma mudan-
ça do Chuí ao Nepal. Uma boa dica é procurar a
empresa com um prazo mínimo de sete dias de
antecedência, já que é preciso a visita de um repre-
sentante para verificar o tipo de objetos da casa, se
tudo passa pela porta e o lugar para onde a mudan-
ça vai. Pode acontecer de uma das janelas ser
gradeada, e os móveis não passam pela porta. A
conseqüência, no mínimo, será mais meio dia de
mudança só para tirar este móvel.

Para Silas Wenceslau da Fink. "mudança não é
só encaixotar e transportar móveis e objetos para lá
e para cá. é muito mais do que isto, são sentimen-
tos". Daí a importância de verificar quem está
mudando e para onde, já que deparamos com pes-
soas idosas que estão deixando para trás uma vida
inteira, ou até mesmo alguém que está saindo da
casa dos pais para morar sozinho pela primeira vez.
Na Granero, os funcionários começam a embalar
no dia anterior, deixando para o dia da mudança
apenas as coisas de uso diário. Isto facilita e agiliza.
As mudanças dentro da própria cidade levam um
dia, já para outros lugares, dependendo da distân-
cia, levam um pouco mais de tempo. Para José
Passarella, gerente geral da Granero, é imprescindí-
vel que o cliente que vai mudar para outro estado,
tenha certeza de que a empresa tem Filial. "Acontece

que, muitas vezes, acabamos fazendo uma mudança
para determinada companhia, já que ela não possui

¦

¦¦¦lEAm FAgimuna—i

Avise aos porteiros o dia e a hora da mudança,
tanto o do apartamento de onde está saindo como
da nova moradia.

Leve com você máquinas fotográficas e de fil-
mar. jóias, armas, dinheiro e objetos de uso pessoal

Vede bem os perfumes, para não vazarem.
Geladeira, fogão e forninhos devem ser desliga-

dos e limpos.
Defina o lugar certo dos móveis na nova casa.

Isto agiliza e facilita o trabalho do pessoal da
mudança. Nada de ficar experimentando um móvel
aqui ou ali.

Obras Reformas

EXTERMINAD0R ELETRÔNICO DE Venha conhecer a mais nova opção em poltronas,
Cadeiras & Mesas para decoração,

m Tenha a sua escolha a maior variedade
'jQ 

0 de modelos de alta qualidade para compor

A. ambientes com estilo e sofisticação.
Executamos peças sob encomenda,

através de projetos ou modelos.

I Sua obra pode ser parcela-
I da. Com um cronograma e
f bons profissionais, faremos

um levantamento sem custo
nenhum para você que quer

reformar e construir, Banheiros
Cozinhas, pinturas em geral,

como também calafate e
outros serviços.

l-ic/ue jál!!

IMAGEM
COORDENADA

PROJETOS
REFORMAS E
DECORAÇÕES

LIDA.

CJrcutto Eletrônico para Exterminar Rataram, Rato» e Camundongos
"PATENTEADO PELO ULPJ."
É um aparelho eletrônico dotado de um circuito gerador de freqüências eletroe-
nergèticas, onde estas freqüências sào emitidas e propagadas, estabelecendo
um campo protetor sob a área em que o aparelho está instalado, aprisionando
todos os ratos que estiverem dentro de seu raio de ação, fazendo-os cair em
estado de nào produtividade, levando-os até a morte e sem deixar odor.
NÂO É POLUENTE, sendo o único meio de combater essa terrível praga que NAO
AFETA 0 MEIO AMBIENTE. POIS NÃO UTILIZA VENENO, GAS, ONDAS SÔNICAS
OU ULTRA-SÔNICAS, sendo assim ecologicamente limpo, sua eficiência é
comprovada, sendo totalmente inofensivo a seres humanos, animais domésticos,
fauna selvagem, flora, solo e subsolo, utilizado em locais abertos e fechados.
Cada unidade protege até 100 m! em áreas fechadas e 200 m' em áreas livres.
GARANTIA DE 12 MESES E VIDA ÚTIL DE 5 ANOS.

VIGIPEST COÜ EIND. COKSUIT. TECNOLOGIA LTDA-ME
MATWZ: Rua Frw Caneca, 148 Sobrotoj» 20C e 207—RJ

Tels.: (021) 222-4159/222-4269 - Fax: (021) 222-4269

PROMOÇÃO SO
ATE 23/06(95PREÇO UNITÁRIO

R$ 200,00

F 
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Cadeiras & Mesas ^

Rua Visconde de Pirajá, 156 Sala 409.
Ipanema - Rio de Janeiro

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 143 - SOBRE LOJA 39 - TEL: (021) 257-8764
SHOPPING DOS ANTIQUÁRIOS - COPACABANA - RJ

Aberta de 2' à 6T de 10:00 às 19:00 h. Sábados de 10:00 às 13:00 h.
Estacionamento com entrada pela Rua Figueiredo Magalhães, 598.

ESQUADRIA DE ALUMÍNIO
Portas, janelas, boxes. armários de pia, grade
de seg. para crianças, etc. Janelas com pedra
mármore e vidro, com colocação.

Orçamento sem compromisso,
pagamento em 3 vezes sem juros.

TEL. 591-6641
Plantáo sábado e domingo.

COBERTURAS:
SAPÊ PIAÇAVA SANTA FE

CACHOEIRAS, LAGOS e PAISAGISMO
989-9152 c 417-1803

Josué

Lajes, piscinas, caixas cTágua e calhas.
Com uso de manta asfáltica.

quartz CRISTAL. Revestimento moderno.
Dispensa definitivamente a pintura!

Uso Interno e externo.

IMPERBAN - 342-3257

¦> - >¦_ ^«r» - M .«str» Vwfiw
AREIA QUARTZO COLORIDA. Sr. Sindico, este é
o melhor revestimento p/ paredes de corredores

e escadas do edifícios, hotéis, bancos,
play-ground e casas. E decorativo, deixa o

ambiente c/ bastante estética, nâo risca, não
solta e é tavável. Mais barato que pintura. Preço

mínimo p/ + 500 m!"( RS 12,00) já aplicado (preço normal R$ 18,00).
Financiamento pela própria empresa, lemos

estoqLje. Máo-de-obra especializada. Orçamento
sem compromisso.

QUARTZO AA BARBOSA REVESTIMENTOS
Ruo do Acre, 55 - Centro

Tels.: 220-2096 • 384-3270 - Sr. Adão

Qualidade, Preço e Bom Gosto, Acabamento de Alto Nível

CHURRASQUEIRA IDIS
Chunmquoiro c/ bancada em

\C\T\ - fogõo á tenha - for-r tía /(«' 4L J1 no caipira - lareira.
HJ Fazomos tethaòo» coloniais.temos aparelho* giratórios.

tWStk^ Av Brwil' 3-a0° rua 7 n»
}¦¦• 262. Bonsucesso

NORTE PfSC/NAS
SAUNAS - PISCINAS

Av. Suburbana. 5 840 (8o lado NorteShopping)
290-4525/ 592-7200/ 594-0874

PROJETOS PERSONALIZADOS

NA MEDIDA CERTA

DO SEU ESPAÇO

SOLICITE A VISITA DE .—"y—>
NOSSO PROJETISTA K&?
SEM COMPROMISSO

• Armários embutidos, estantes,
bancadas para computadores etc,

SOB MEDIDA

R. Almte. Pereira Guimarães,

iTel. 511 -2938Lebion-kj

AF»oo TisouR* sHcoe a*fn»»w«3
Fabricamos, montamos s cobrimos

mslhof preço do mercado,
à vista ou financiado.
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JORNAL DO BRASIL CASA

DOMINGO, 18 DE JUNHO DE 1995
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Produzir seus móveis com aquele toque pessoal, aquele detalhe exclusivo, aquela idéia só sua. Planejar seu estilo de decoração. Voce

pode executar suas idéias em muitos lugares e de muitas formas. Até aí nenhuma novidade. Mas e a qualidade, os prazos, os preços,

principalmente, a confiabilidade? Saiba agora, que nesse assunto existem novidades e onde encontra-las.

Planejar a decoração da sua casa, com certeza não é

um trabalho árduo, é um prazer. Ou pelo menos deveria ser.

Acontece que muitas pessoas, por desconhecimento ou poi

acreditarem estar fazendo economia, acabam entregando o

projeto e a execução dos móveis a, profissionais
autônomos - alguns até sem endereço fixo - que exigem

sinais, não cumprem prazos combinados, fazem com que

você perca seu tempo, e, inclusive, o dinheiro que você

achava estar economizando. Seus sonhos de uma casa

decorada - e bem decorada - acabarão se transformando de

umabela solução em um horrível problema.
Como então planejar, projetar e produzir os móveis

necessários a composição dos vários cômodos da sua

casa sem correr os riscos de sofrer aborrecimentos e

decepções? Simples, procurando profissionais especia-

lizados no assunto e que tenham tradição no ramo.

A primeira impressão é que profissionais de nível

cobram muito caro, o que não é verdade se for analisada

a relação custo/beneficio: você tem o móvel que deseja

com tranqüilidade.

Pensando justamente nesta questão, que atinge a

praticamente todas as pessoas quando vão decorar suas

casas, em 1974, José Norival Di Paula Dias começou o

seu negócio. Hoje passados 21 anos, muita gente conhece

e respeita o trabalho da MARCO e ORÇAM MÓVEIS
"É um trabalho simples", resume Norival.

Simples, se entendermos simplicidade como a

seleção de bons profissionais reunidos com um único

compromisso: qualidade.
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Projeto

TRABALHO EM CONJUNTO

Ter um móvel da MARCO e ORC.AM se

baseia no conceito do bom gosto aliado ao

profissionalismo. Você chega em qualquer das 4

lojas espalhadas pelos pontos-chave do Rio de

Janeiro, e contando com a assessoria de arquitetos e

decoradores, planeja exatamente o tipo de móvel que

combina seu gosto, dentro dos mais modernos

conceitos de aproveitamento de espaço e Design.

Assim, seu prazer em participar ativamente da

escolha de soluções criativas para a decoração da sua

casa é respeitado e a palavra final é sempre sua.

Diferente do que acontece quando os contratempos

na produção dos seus móveis são tantas que você

acaba aceitando coisas que não são inteiramente do

seu agrado, apenas para se livrar de mais problemas.

Ainda dentro do conceito de respeito ao

consumidor, a MARCO e ORÇAM possui, em todas

as suas lojas um completo mostruário que engloba

móveis de linha, tapetes, cortinas, quadros, objetos

de arte, tecidos para revestimento e forração, enfim,

todos os complementos necessários a perfeita

combinação entre seu bom gosto e o que existe de

novidades em termos de decoração. Mais uma vez

isto significa economia de tempo e dinheiro, já que é

possível encontrar tudo o que você precisa em um

único lugar.
Uma visita a MARCO e ORÇAM MOVEIS

pode significar a diferença entre uma casa do jeito

que você planejou e muitas dores de cabeça.
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MÓVEIS

TRÊS PERGUNTAS PARA MARCO e ORÇAM MÓVEIS

Como surgiu a filosofia de trabalho da MARCO e ORÇAM MÓVEIS?

Ouando começamos a nossa vida empresárial, notamos que o principal problema dos consumidores era a

falta àí respeito com que eram tratados Os prazos de entrega dificilmente eram obedecidos e mais uma ve

SSK TSSSi !£2è

trabalhamos.

O que um cliente pode esperar da MARCO e ORÇAM MÓVEIS?

iv< • a ,,A7 a rt^nnsta é resDeito Qualquer cliente que entre em nossas lojas poderá contar com

assim podemos oferecer o que todo consumidor deseja: satisfaçao e tranquilidad

Quais são os mandamentos básicos para uma empresa especializada cm

capacitados e componentes, projetos de decoração gratuitos e entrega especializada sem custo

sSSSSSBS
SENNA, 2150 LOJAS D e J - TEL : 325-8672.
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259-5932
Inclusive domingo

Peça uma visita

DE DESCONTO SOBRE

QUALQUER ORÇAMENTO

DA CONCORRÊNCIA JV •j

r P* I

j

PO

m

PRODUTOS DA MAIOR FABRICA

DE ARMÁRIOS DO BRASIL!

Portas de correr, Embutidos de

qualidade, Closet e muito mais!

VÁRIOS MODELOS, CONFIRA!

CMINHAT^.

PLANEJADAS

Mais de 25.000 clientes

atendidos e qualidade
de quem pode oferecer!

5 ANOS DE GARANTIA

PISOS TÁBUA COMIDA

N0V0PIS0 (7mm)
O melhor piso
tipo carpete de
madeira fabricado
no Brasil com
melhor preço

ffí

M

Kl

d

Kl

e*

ml
I I

c*

m

\C4

PERSIAHAS PRESIDENTE

VERTICAIS NACIONAIS E

^ ADDCTíC C TABCTCC IMPORTADOS. D6ÍXG SU3 C3S3

vAKrbltJ Br lAr&lK# com a mais conceituada persiana
ita e bandeirante do merca(j0 com 36 acabamentos
Quem deseja qualidade 11 ,C1 uauw w

requinte coloca em casa o 
^AO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

melhor símbolo de status!

O

(£ 
MM: os MêlJHORB $ PRODUTOS ¦ CONSULTE-NOS!

QeJUAt^At, f~cAWi>, r1lc*e

C LMM*rb*4+464' C&hZ*4+6hfe£ 2007/

j \ MávtWl£4> t. '

ATENDIMENTO IMEDIATO

-vnr*r**n,f MWnTTJK

jn.;l wm

OJ

K1

C*

m
I

m

?Material de Construção

JMÁRMO RES ^
CORTAMOS NA HORA

Soloiras e peitoris, lazomos bancas p/ lavatòrio e
pia, tampos de mesas, consoles e outras peças
decorativas c/ fino acabamento.

TEMOS MÁRMORES IMPORTADOS - ÓTIMO PREÇO
MARMORAR1A PARTBNON

Rua Catumbl 83 • 88 (tm frvnt* igreja H. S. Saktt)
\ 602-2263/502-2204/S02-226S (

ANUNCIAMOS:
SOMENTE DOMINGO

3/16* vam 0,79 -0,66
1/4* VAWk_ 1,69 _ 1,60
6/1 <* VARA 2.59 „2.30
UV VARA__3,98 „3,80
1/2 ' vara 5,92 —.....
6/8* vara—..9,97

Tubo 10MIPROUOÇÁO 3,99
Tubo Ctat. A fTA lOOÜl M5
Tubo Obl A ITA40MM 1,93
Tubo Qat A ITA IT 3,86
Tubo Cmi A ITAW 6,46
Aram* • Prego Kg 1,60

TELHA IMPORTADA 2,10X90 3,99

CIM.ENTOCP2^R$ 5,50
MAUÁ. RS o,60

(lôlWTVItaAUMAOMADOOBAOOlA Dt tOtAOO»)
R$4,20 M2

w )**M ctf«M Ti-diM) to4»*KVMnÉ «twjttoiAfwrtird»
Tcl. 371-05BB / 67~l -8130 d. Qu.fld«d« SAO LUZDISQUE: 546-1636 <fe o númaro código / 5002049\Diga nomt • tmtmfonm. qu« Sg«r»rna« f qü )
EHTBEOKS {w"ÍV>'

, alumínio

IDEAL MEIAI ferro
Esqucidrio Alumínio ggg^Sj

Portóos o Grades |i *
do Forro

VcOMf l*A Z<., MOSSOS
E5Q. ALUMÍNIO UNHA M

C/VIDRO
R5 85,00 M' ¦ COLOCADA

R. Corrêa Seara, 116 - M. Bastos ¦ 332-6002

?Antigüidades e Artes

?

Macelly Antigüidades

Compra-se
Quadros, louças, cristais, pratarias, marfim, jóias anti-
gas, bronzes. moedas para coleção e móveis antigos.

DIREÇÃO: Salomão.
R. Siqueira Campos, 143, Loja 42

Tel.s 1237-4276

Idéias
Caderno "¦ r *

ÍT T v" R õ S

SABAD0 no seu JB

C«M
T«4

***

Decoracáo
...>*»

FORMIPISO * SUPERPISO
É na

CBSRÕLinDB m
15 a nos de tradição.
Papéis de parede

PERSIANAS- _ m

SlffliEBnEBf

IWiTOljii
PERSIANAS VERTICAIS com

BLACK OUT

Ir

^ - -r ^ , Pn Mms I&-.
pcn NACIONAIS E IMPORTADOS. LFJMfífíFirnc! 

"g

5 L--—ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO. "Z
SHOW ROOM:8HOPPING SÀO LUI2,1° PISO E LOJA 316 - TEL/FAX: 350 - 3925 1.

PRODULAR TOLDOS E COBERTURAS

Persianas Vert./Horiz.
Portas Sanfonadas
Sistema Costura
Eletrônica

TOLDOS NOVOS

^jfnKf "IJC'i

/> ¦ mi31

Toldos com Estrutura d« Alumínio
Durabilidade com Fino acabamento

tREfORMAS
«PtaAUIAO"

p/TOtOOS-

PtANTÃO AOS SÁBADOS

290-2297/290-6548

RUA URANOS, 1410

PEDRAS DECORATIVAS

THIAGO
ETIlfBTWS zelando pela qualidade
• Todos os tipos de Pedras p/

Revestimentos e Pisos
De 2" a Sábado de 8 às 18h

Plantão aos domingos de 8 às 13li
Est. Intendente Magalhães, 566

VILAVALQUEIRE

rei: 390-1522

Tapei

ORÇASSKTCo SS«S

COMPROMISSO
Carpotos, Painéis,
Porcianaa, Cortinas,
Papol de parodo,
Vulcatox. Paviflox,
Foonipteo, Tapotos,
Piso Pastilhodo. —
CEHTRO:Ruíi do RiacbuoJo,160

r252-0207/242-2344

BggBjmaazaza^^aBgHsduz o calor om 80%, «limlrm 90Vi rto» ralw»
solares, protog© oortlnns. n*ôvol». otc. Prlvaci-
dac)o • Mournnçs Manoi proço, Oanmtw O
ano*. Or«am*nto •/ oompromlsso.
——¦g 282-3271——

PERSIANAS PLANALTO
Representante Autorizado* Verticais: Tecido/ Alumimo* Horizontais Alumínio/ Painel* Poita Sanfonada PVC

S Fco Xavier. 212 Tel 284-7536 ¦ Vieiro

SUPERPISO E FORMIPISO
PAPEL DE __mmm _ _
iwede 577-6259

PLANTÃO. c;,hM"rn

Armários p/ Quartos e Banheiros.
Cozinhas Planejadas.
Estantes e Bancadas.
Closets e Bares.
Instalações Comerciais.
Lojas, Vitrines, Etc...

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO.
OFICINA 241-1994

Rua Ana Neri, 992 - S. F. Xavier
'O Senhor é Mou Pastor e Nodo me Faltará*

•PISOS
SINTEKO
POLIMENTO DE

MÁRMORES E
GRANITOS

222-6736
232-8781

TREVOPISO AUTO
TRÁFEGO

TREVOPISO VERNIZ
IMPORTADO

NOVOPISO - PAVIFLEX
DECORFLEX

Descotoraçâo em assoalhoe onvolhecimento de lajotóes
Fazemos »erv»ç©* foro do Rio.Serviços com garantia

EMPREITEIRA MIRACEMA
IMMRMIABIIIZACOIS

C GARANTIA Dl i ANOS
MANUTINCÀO tRIDIAl

m-amium

-RffORMAS
-PINTURAS

LAVAGEM DE
PASTILHAS - HIDRAUUCA
SERVIÇO DE FINO

ACABAMENTO
ÍPi^ DÀ ÜXPA i^O - QR S07 - CENTRO!

I^'O Senhof 6 Mou Pastor e Nodo mo Fglt^ra^

MimWBk

COM. E SERV. DECORACfiES ^

PERSIANAS
HARMONIA SOLAR

VERTICAL. HORIZONTAL PAINÉIS.
PORTAS SANFONADAS,VI NfZIANA,

l AVACEM I Kl f '
RUA SANTO AMARO, 200/ 416 - QLORIA

222-OSOO - JOSKLIVIO

FORMIPISO- R| 29,00
• SUPERPISO - RS 18,bO

NOVOPISO - R3> 21,50
. TAPETE 6mm - RS 13,00
Rodapé grátis - Financio 3 vezes

TT^lr

ESTOFADOR LÍDER

SUPERPISO FORMISO

PROMOÇÃO RS 16,00 ... M* COLOCADO
DIRETO 224-1116
DA FÁBRICA 232-8117

Fitemos, reb-romos e irodiricroios qualquer íipo de esktó.
feeros cortinas de todos os rodeios.

Atendemos e entregamos ropidinbo.
Gcm o gente1, fole c/Lopes.

feL: 238-8648/268-2175/238-4355

META DECORAÇÕES
Você quer decorar?

Esta é a hora!
; Trevopisn, Novopiso, Divisóriar,

Portas e Persianas. _
TUDO EM PROMOÇÃO" AceSomos cartóes de ctédrto

JELS: 5Ô9-517A/453-1999

SHELBERDECORAÇÕES
.PERSIANA
VERTICAL

.PAINEL LONA
DUPLA

.CORTINA DE
TECIDO

.PORTA
SANFONADA

SUPERPROMOÇÃOPORTAS
SANFONADAS
fabricamospainéis HBEVtNDA

293-0133 OKÇAtACNIQ S<C0MPR0WS30

__

El

RJ

IBI

IEJ

iDi



JORNAL DO BRASIL CASA
DOMINGO, 18 DE JUNHO DE 1995
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MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

AGORA VOCE ESCOLHE COMO PAGAR

Ç INCEPAT)

Preço 2 vezes 3 vezes
Avista S/entrada Iguais Iguais

entrada + S/ entrada
prestações

9.90 12-00

18.00 16.00
18.00 18.00

AZULEJOS _
revestimentos

20x33
.Fdc Metropolitan Blu Extra

28,5 x 28,5
Fd° Pompeia Amber Extra
Fd° Távola Glacial Extra

25 x 33

Fd° Ravena Ivory Extra
Fd" Veneza Rubi Extra

33x33
Fd° Boreale Bronze Extra
Fd" Ellipsis Petróleo Extra
Florença Grey Extra
Fiorença Ivory Extra
Kali Kraft Extra
Fd° Nobilis Rubi Extra
Fd° Reflexus Bone Extra
Fd° Reflexus Palamino Extra

33 x 45
Lira Navy (BBB) Extra

INCEPA TOZETOS EXTRA
Domani Blu Extra 3.00 3.50

PISOS

REVESTIMENTOS

11.50

17.00
17,00

12.80

19.50
19,50

4346 Extra
4351 Extra
4349 Extra
4350 Extra
4323 Extra

k Preço
LÀ vista

12,50
12,50
12,50
12,50
12.50

2 vezes
S/entrada

3 vezes

15,00
15,00
15,00
15,00
15.00

entrada +
prestações

14,50
14,50
14,50
14,50
14,50

3 vezes!
Iguais!

S/ entrada!

16,50
16,50
16,50
16,50
16,50

15.00 18.00 17,00 19.50
15.00 18,00 17,00 19,50

20.00 24,00 23.00 26.00
20.00 24,00 23,00 26.00
20.00 24,00 23.00 26.00
20.00 24,00 23,00 26.00
20.00 24.00 23,00 26.00
20,00 24,00 23,00 26,00
20,00 24.00 23,00 26,00
20,00 24.00 23,00 26.00

7,00 8.50 8.50 9.10

SÃO CAETANO
 „

20x20
Piso Almond Extra
Piso Branco Real Extra

30 x 30
Piso Prata Extra
PisoTopázio Extra

7,90 9,50 §.00 10.20
7.90 9,50 9,00 10,20

11.00 13.20 12,60 14.30
11.00 13,20 12,60 14.30

FAIXAS

Festone Caramelo Canto Pç
Festone Caramelo F. Ouro Preto Pç
Festone Caramelo Vela Pç
Festone Peixe Pç

6,00 7,20 6,50
6.00 7,20 6,50
6,00 7,20 6,50
6,00 7,20 6,50

7,00
7,00
7.00

C

, ——

DE LUCCA
W8fàm»Ê0ÊÊ**' * * ':'0mm

INCEPA KITS COMERCIAL
Kit Paladio Snow (CCC)

25x33
Kit Angulo Victorian Coral Pç CCC
Kit Angulo Victorian Grey Pç CCC

28 x40
Revest. Artemis Bone CCC

33 x 33
. Revest. Acacia Coral CCC

33 x 45
Revest. Lira Navy CCC

3,00

7.00
7.00

6.00

6,00

3,50

7,50
7,50

9.20

9.20

9,20

3,20

3.20

7,20
7.20

9.00

9.00

9.00

20x20

4.00

8.00
8.00

10.00

10.00

10.00

PISOS

I REVESTIMENTOS

(CHIABELI.1

28 x 28
• Piso Atiantis Acqua Extra

33 x 33
Piso Cannes Acqua Extra
(Piso Etna Snow Extra
Piso ícaro Grey Extra
Piso Iris Acqua Extra
Piso Paxis Taupe Extra
Piso Vesuvio Palamino Extra

40 x 40
Piso Coliseu Bone Extra
Piso Campane Coral Extra
PisoCampane Ivory Extra
Piso Coliseu Palamino Extra

34 x34
3420 Extra
3427 Extra

43 x 43
[ 4339 Extra

4326 Extra

12.90 15.50 15.00 17.00

13,90 17.00 16.00 18,00
13,90 17,00 16,00 1800
13 90 17.00 16.00 18,00
13,90 17,00 16.00 1800
13.90 17.00 16,00 18.00
13,90 17.00 16.00 18.00

15.90 19.00 18.00 21.00
15,90 19.00 18.00 21.00
15.90 19.00 18.00 21.00
15,90 19.00 18.00 21,00

9,90 12,00 11.50 13.00
9,90 12.00 11 50 13,00

12,50 15.00 14.50 16.50
12.50 15,00 14.50 16.50

Piso Âmbar Extra
PisoTopázio Extra

20 x 30
Piso Conhaque Extra
Piso Quartzo Extra

34 x 34
Piso Aruba Extra
Piso Barroco Extra
Piso Bronze Extra
Piso Black Art Extra
Piso Griss Extra

j Piso Jatobá Extra
I Piso Queireen Azul Extra

PisoTravertino Extra
Piso Winter Extra
Piso Âmbar Extra

41 x 41
Piso Creta Extra
Piso Carrara Extra
Piso Diamante Extra
Piso Marajó Extra
Piso Master Bege Extra
Piso Pérola Extra
Piso Rubi Extra
Piso Mozaico Bege Extra
Piso Mosaico Rosa Extra

14.00
14,00

8.50
8,50

11.50
11,50
11.50
11,50
11,50
11,50
11.50
11,50
11,50
11,50

14.50
14,50
14.50
14,50
14 50
14,50
14.50
16,00
16,00

16,80 16,10 18,20
16,80 16.10 18.20

10.20 9.80 11.00
10,20 9,80 11,00

13.80 13,20 14,90
13,80 13,20 14.90
13.80 13,20 14.90
13,80 13.20 14.90
13,80 13.20 14,90
13.80 1320 14.90
13,80 13,20 14,90
13,80 13.20 14.90
13.80 13,20 14.90
13,80 13,20 14,90

17,40 16.70 18,90
1740 16,70 16,90
17.40 16.70 18,90
17 40 16,70 16.90
17 40 16.70 1 8,90
1740 16.70 18.90
17 40 16.70 18,90
1920 18.40 20.80
19.20 18.40 20,80

PISOS

/ REVESTIMENTOS[

( CASA GRANDE.}

30x30
Piso Alicante Extra
Piso Grafitte Extra
Piso Ibiza Extra
Piso Madrid Extra
Piso Ocre Extra
Piso Palha Extra
Piso Prata Extra
Piso Volga Extra

( 
TERRAGRES 

}

20 X 20
Piso Cromo Extra

30 x 30
Piso Platina Extra
Piso Prata Extra
Piso Zirconio Extra
Piso Titânio Extra

(SANTANA)

Piso/revest.
33x33

Cristalli Rubi Extra
Cristalli Ouro
River Marrom
Splendores Preto Extra
Hamadan Cinza Extra
Persian Marron Extra
FAIXAS
Tozetto 9CT11 Extra
Tozetto 9CT13 Extra
Tozetto 9CT 72 Extra
Faixa Alpes Ouro
Faixa Platina
Faixa Losango
A

DIVERSOS

TIJOLO DE VIDRO

VIDRO MATONE
Dl Incolor
DO Incolor
Espaçador

Preço
\i vista

2 vezes
S/entrada

3 vezes

entrada +
prestações

3 vezes
Iguais

S / entrada

6.90 8.50 8.00 8.30
6.90 8,50 8,00 8,80
6.90 8.50 8.00 8.30
6,90 8.50 8.00 8,30
6,90 8.50 8,00 8.80
6.90 8.50 8.00 8.80
690 8.50 8,00 8.80
6 90 8.50 8,00 8.80

23,50 .",00 25,70 "50

25,90 31,00 29.90 33,90
25,90 31.00 29.90 33,30
25.90 31,00 29.90 33.90
25.90 3'.00 29.90 33.30

11,90 14,50 14,00 15,50
11.90 14,50 14,00 15,50
11.90 14,50 14,00 15.50
14.00 17,00 16,00 18.00
14.00 17,00 16.00 18,00
14.00 17,00.. 16,00 18,00

1.00 1.20 1.10 1.30
1.00 1.20 1.10 1.30
1.00 1.20 1.10 1.30
5,00 5.70 5.40 5,80
5.00 5.70 5,40 5,80
5.00 5.70 5.40 5.80

6.99
7,49
0,59

(AS5EAS0)

8.40
9.00
0,66

8.00
8.60
0,70

9.90
9.80
0,75

Poliester Convencional
Poliester Ibiza/Square/Stytus
Poliester Nuage/Tivoli
Poliester Atriun.Calypso

às

84,99
89,99

129,99
149,99

96,00 91,00 102,00
101,99 96,00 108,00
146,00 138.00 156,00
170,00 161,00 180.00

t idealstandEK

( ITAGRES )

26x34
Revest. Giotto CCC

34 x 34
Piso Bélgica Antuérpia
Piso Antares Black Extra
Piso Antares White Extra
Piso Bèigica Bruxelas Extra
Piso Bélgica Liege Extra
Piso Dunas Grey Extra
Piso Mármore Beige Extra
Piso Mármore Grey Extra
Piso Mármore Petrópolis Extra
Piso Marrocos Coral Extra
Piso Marrocos Grey Extra
Piso Marrocos Green Extra
Piso Rios Araguari Extra
Piso Rios Calcoene Extra

7,50 9,00 8.50 10,00

11.50 13,80 13.20 14,90
11.50 13.80 13.20 14.90
11,50 13,80 13,20 14.90
11 50 13.80 1320 14,90
11,50 13.80 13.20 14.90
11,50 13,80 1 3.20 14,93
11 50 13.80 1 320 14.90
11 50 13,80 13.20 14.90
11 50 13.80 1320 14.90
11.50 13,80 1 3.20 14.90
11,50 13,80 1 3,20 14.90
11 50 13,80 1 3.20 14,90
12,90 15.50 14.80 16.70
12 90 15,50 1 4.80 16.70

MODELO PARIS
¦Bacia Convencional
Bidet 3 Furos
Bacia c/Caixa Acoplada
Lavatório p/Coluna
Coluna p/Lavatório
Cuba Ovalan
Cuba Redonda Luna Pequena
Cuba Sobrepor Rondelli/Paloma
Tanque 52x44
Coluna p/Tanque

I Fixação p/Tanque
MODELO CARINA

Bacia c/Caixa Acoplada
Bacia Convencional
Lavatório p/ Coluna
Coluna p / Lavatório
Bidet 3 Furos
Lavatório Habitat s/Coluna

80.00
80,00

180,00

40.00
45,00
40,00
60,00
50.00
20,00
15,00

90.00
29,00
17,00
10.50
29.00
14.50

96.00 92.00 104.00
96 00 92.00 104.00

216,00 222.00 280,00
48,00 46.00 52.00
48,00 46.00 52,00
51,00 48,00 54.00
45,00 43.00 48,00
68,00 65,00 72,00
57,00 56,00 60,00
23,00 22,00 24,00
17,00 16,00 18.00

102,00 96,00 108,00
35,00 33,00 38.00
20,50 19.50 22,00
12.50 12,00 13.60
35,00 33.00 38,00
17.50 16,50 19.00

OB& LOUÇAS IDEAL CORES ESPECIAIS MAIS 40%
SOBRE OS PREÇOS ACIMA

)§ £xtra it.ju *i gf ig§k ff-gT-i sã B yfp).

PROMOÇÃO VÁLIDA ENQUANTO DURAREM O ESTOQUE - PRESTAÇAO MÍNIMA 70,00 REAIS

———^gagganf- í|*e||TD||
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iw Solteiro \j^p Solteiro Gasal H
§| 0,78x1,88 x 0,18 1,28x1,88 x 0.18 0.78x1,88 x 0.14 1.28x1,88 x 0,14 gg

ra 1+3 26,93 i+3 42^36 1 1+3 19.68 1+3 30,94 ®
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COLCHÃO LIGHT DOUBLE FACE COLCHÃO DIJON D-28

COLCHÃO ORTOBOM PHY5ICAL D-23

COLCHÃO LIGHT ORTOPEDICO
Eitrulura da i(«p»r induiiríal COLCHÃO DIJON D-33

COLCHÃO ORTOBOM PHYSICAL D-28

TRAVESSEIROS
LANÇAMENTO

DIJON COLCHÃO ORTOBOM PHYSICAL D-33

COLCHÃO ORTOBOM PHYSICAL
Eilruturt dc li«p*r Induitrial

COLCHÃO

LIGHT 70

LANÇAMENTO

Já se encontra nas

lojas o lançamento

 
"Courobom"

Série 2000 e 3000

Aproveitem

nossas ofertas !!!

1/3 DE SUA VIDA VOCÊ PASSA SOBRE ELE

PÁLAYBÁ «m^NEiin»

Solteiro
0,78 x 1,88 x 0,18

Solteiro
0.78 x 1,88 x 0.14

Solteiro
0,78 x 1,88x0,14

Solteiro
0.78 x 1.88 x 0.10

Solteiro
0,78 x 1,88 x 0,18

Solteiro
0,78 x 1,88x0.20

Solteiro
0,78 x 1,88 x 0.14

Ortobom Sonho RS 13,37

(Espuma Soft)

Acrilon
(anti-alergico)

Solteiro
0.78 x 1,88 x 0.15

Solteiro
0.88 x 1.88 x 0.20

Solteiro
0.78 x 1,88 x 0,17

PETIT DIJON BABY

100% ALGODÃO 100% ALGODÃO
0,60X 1,30 X 0,07 0,60X1,30 X 0,09

. .. " • ?

Produzido em espuma de Densidade 45

Revestido em tecido acetinadoiiso

Bordado em mateiasse com 2 cm de

espessura de cada lado

eolchõe/

PUMOB"
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JORNAL DO BRASIL CASA
DOMINGO, 18 DE JUNHO DE 1995

ft
Decoracão

DIVISÓRIAS E FORMIPISO
FORROS NOVOPISO VINAMIPISO PAPEL DE PAREDE

CARPETE FÚRMICA PAREDE PINTURAS
REFORMAS E MARCENARIA

PROMOÇÃO 2 VEZES SEM JUROS
TEI_: 2Í1-4401

PAPEL DE PAREDE PROMOÇÃO

2 -VEZES SEM JUROS.
PINTURAS E REFORMAS, TAPETES.

TEL: 233-3146
Ri ia Bgyjjg de sao Felix. 57Çentro

¦DHVCOBI
fERsiflnns

fll
mm. *00-

Pers. vertical nacionais e import.¦**Pers. horizontais, alumínio
Pers. plissada
Porta sanfonada PVC
QRÇHgiEnTO s / comPBom. un«>39S6

Orpamentos
fcjV compromliao. J

Serviços e Revestimentos' • NOVOPISO 2 * 10,80'm*
SUPERPISOPAVIFLEX gg 2 x 8,40/m1DIVISÓRIA Promoção

FORROS Promoção
Aceitamos Cre^rd/ DInor» Club
Tel.: 595-7003/ TELKFAX 598-2626 _ ^

Tr-rr-rr, V-f /// / "A

ALINE RIO
-TAPEÇARIA E DECORAÇÕES LTDA

Tapetes, Forrações, Lavagem e Consertos,
Pisos em geral. Cortinas, Papel de parede,

rfleformas e Pinturas.
Plantão domingo até 12:30hs.

Tel.: 201-1290 / 241-1771

Box Blindex Classic
Classic Open

Instalações o Manutenções
Comerciais e Residenciais

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO BLINDEX
l Tel.: 294-Q203 Fax.: 294-5831^

.PERSIANAS

( Fábri

Grajaiur>

Fábrica - 577-2423 Í577-2413 )
¦ARUA JOSÉ VICENTE, 100 U.

TOLDOS VERONA

TOLDO MOVEI C0mnWSW*MNU wScttcjra n ttrmço
PAGAMENTO FACILITADO '

o ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 1CONSERVAÇÃO E REFORMA 751-2375

PAPÉIS DE PAREDE

CAPACHO DE CÔCO * VULCATEX
Sisal * Cortiça * Tabacow * Passadeira

de Borracha * Carpete de 4mm
'Pastilhado antiderrapante * Passadeiras.

MMljj/ MSjjjé FLAMENGO

CASA

& CIA

SUPER SINTEKO - Polimentos
de pedras, verniz e poüureta-no. RS 6,00m'. Tel. 232-7995
Benedito.
SUPER SINTEKO — Simples/
cores. Descoraçáo em assoa-
Ihos. resinas em ardósia. 756-
7949.

\

Material de
Construção

\

Obras
Reformas

COBERTURAS E
TELHADOSEm geral. Montagens, consortos.construçôos. reformas, civis.

plnturaB, instalações, projetos/revestimentos. 253-3830. Sr. Ubi-rajara (Obra Service Ltda)

FESTONE SAO CAETANO -
(peças) Festine Vela RS 6.00 A
vista Tel: 581-4136
PISO INCEPA — 33x33 Nobllls
Rubi extra RS 11.90 a vista tel:
717-6221
PISO SÂO CAETANO — 20x20
Piso Mariano Extra RS 6.90 A
vista Tel: 201-0456 
PISO SAO CAETANO - 20x20
Sabarâ Extra RS 6,90 A viata
Tel: 561.6535
REVESTIMENTO PAREDE —
200m* cerâmica Indaiatuba
extra 25x7. acetinado tipo 1u-
mô. cor terracota, caixas com
200m' RS 10.00 à vista Tel.:
462-3174.
SÃO CAETANO 30X30 — Pião
Topazlo Extra RS 11.00 A viata
232-6736

ALMEIDA LTDA. — Melhores
preços. Parcelamos. Imper-
meablliraçôes instalações
elétricas, hidrosanltíria», pln-turas. revestimentos, telha-
dos. construções, reformas.
Equipes especializadas. Orça-
mentos som compromisso
226-2976.
A OBRAS - E Retorma». Em
geral. Pinturas, azulejos, pi-sos, instalações hidráulicas/
elétricas, telhados, rebaixa-
mento em gesso o lambri. Re-
tormolar Reformas e Serviços
Ltda 571-3297.
ARQUITETURA DECORAÇÃO• E Rostauração Consulte
quem conhece e taz. Projetos.
Plantas e Execução. Orça-
mentos sem compromisso.
Tel. 263-0587.

L Antigüidades

Ue Artes
A REGINA • Compra tudo anti-
go: Louças, cristais, estatue-
tas. bronzes. pratarias e miu-
dezas em geral. 234-5304/
264-5470. Melhor avaliação.

PERSIANAS ZONA SUL
Verticais • Horizontais • Portas Sanfonadas cm PVC
Venezianas • Palntls • Cortinas Rolos • Estotador.

VEMDA/ LAVAGEM C RETORMA
R. Barata Ribeiro 6*3 cata S

Tale EB6-330B Mote

F
Móveis

EST0FAD0R

REFORMA DE ESTOFADOS
CAPAS SOB MEDIDA
Mostruário exclusivo tecidos e couro
MARCENARIA:Móveis sob medida

Penido

281-3870 * 581-2147* 261-5667

I
Eletrodoméstico

; I WATER SENTRY

; \ EXPORT SPECIALr. STEEL'5

i
I* SAINA RJS1DESCIALI
/1

:

PURIFICADOR DE AGUA L SAUNAj

gshb
Compromisso com a Saúde t

Vendas e assist.
Técnica Autorizada
Ligue Já

205-7851

^Serviços 
para o Lar

ARQUITETURA- E construção.
Relorma6, decorações, proje-tos. instalações diversas ilu-
minação. Andréa. 287-5986

COISAS ANTIGAS - Compro.
Móveis, quadros, jóias, bone-
cas. brinquedos, trascos por-lume. luminárias, louças, pra-
tarias. etc.. Tratar Ana T.
257-4772/ 245-4943/ 265-1085.

ART—ARQUITETURA
Projetos, Legalizações.
Obras. Lotoamentos.
Condomínios. Arquitetu-
ra Do Intorior, Reformas

Solicite orçamento!
R. da Alfândega 91/
209

T. 252-0426

DUMARESO ANTIGÜIDADES— Compra móveis, praias, ob-
jetos de arte desde 1900 à
1950. Ligue para 259-7015 ou
256-3785
TAPETES PERSAS — Kirman
3X2 aproximados. 40 anos na
família. Vendo RS 2 mil cada
Tel: 439-3831. Tratar com Nilo
VENDO — Favela (35 x 26) e
Marinha (18.5 x 26.5) Sylvio
Pinto Av. Mananciais 1.430 BI
1/402 292-4499 Cod 66683
VENDO RELÓGIO - Antigo de
coluna. 2 metros Carrilhâo
Francôs. Tratar: 205-4837

ATENÇÃO - Telhados Estrutu-
ra do Madeira. Telhas Colo-
niais o Amianto. Construções
o Reformas de Telhados etc.
Equipe de carpinteiros. Se-
nhor Cindido Tel: 390-0209
Plantão.

í

CONSTRUÇÃO/ REFORMA -
Casa, prédio, apto Pintura,
elétrica, hidráulica, piso. azu-
lejo. telhado, piscina Armário
embutido, cozinha planejada.Equipe especializada. Tr. 719-
3488. Financiamos
CONSTRUÇÕES — obras, re-
formas, ampliações, visitas
orçamentos grátis financia-
monto CEF use FGTS construa
conosco casa 1 quarto RS
7.250.00 262-5665T62-8360/
293-5432
EQUIPE ESPECIALIZADA -
Roformas. telhados, azulejos,
pinturos, instalações elètrl-
cas. hidráulicas, esgoto, im-
permeabilizações. projetos e
legalizações Tel 755-8526.
Martinno
E SOU ADR IAS ALUMÍNIO —
Conserto troca roldanas veda-
çáo modificação adaptação
260-5189 Oswaldo
FIBRADE VIDRO
A ultima
palavra

Visite nossos Stands t
Metrô do Largo do Machado £Centro Comercial do Catete . f
Showroom

Rua do Catetc, 344 - sala 102 J

ENERGIA SOLAR a natureza a seu serviço
A mais completa linha de aquecedores solani do mercado

03 ANOS DÉ GARANTIA PARA O SISTEMA
Coletores a partir de RS-148 00' cada.

Instalados e superv isionados por técnicos
c engenheiros com mais de

Yp\ 15 anos de experiência.
Maiores informações consulte nosso

departamento técnico e comercial.
Aquecimento para residências,

hotéis, phclnaj etc.

_ ACQUA-SOL LTDA
aquecedores solares (021) 580-5602

LAVAGEM MECÂNICA
I (ftCarpBte (no local) 1 qto. + sl. RS 60,

¦ÊmWz qto. + sl. R$ 80,3 qto. + sl. R$ 100,
GRÁTIS dedetizaçAo• Estofados • Tapetes • Cortinas em ...

geral ( Serviço com garantia LIMAX ) Z3U*7*t I"

EMPREGADA DOMÉSTICA?"
Sc você está precisondo dc domésticos/ dioristos, foxinciraS/
arrumadeiras, babás, caseiros, motoristas, etc...., nós temos

profissionais selecionados por uma equipe voltada para a area de
Ciências Humanas.
INÍCIO IMEDIATO, INCLUSIVE FINS DE SEMANA
MENOR TAXA DE MERCADO

LIDA - SELEÇÃO DE PESSOAL LTDA.

S 332-2209 / À NOITE ¦ 331-9058 E 332-2116^

í
Muduncas STAMPA

REDES DE PROTEÇÃO

? Locais*interestaduais
?Embalagem *Encaixotamento
' 
? Lançamentos por aparelhos

?Segurança Total

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO.

ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO

RUA REAL GRANDEZA,
358 - CASA 3

TELS.: 246-5849
246=2516/26Q-7Q91

f\
/
\

J

í
Produtos de Segurança

REDES DE PROTEÇÃO
* Varandas * Janelas * Fechamento
quadras esportivas * Playground.

(NYLON E ARAMADO).

TECNOREDE
S242-9271.717-3666

' Para varandas, janelas, cobertuias.
piscinas e quadras.' Segurança para seu filho
100% GARANTIDO' Cor de acordo com a fachada
do prédio.' Orçamento sem compromisso.• Aceitamos
CARTÕES DE CRÉDITO
TELS.: 234-3280

254-4744
Plantão 322-5248

1
Foto e ótica

wmm* 
-

COMPRA, VENDE E TROCA
Máquinas Fotográficas. Cámeras tfi Vídeo e Acessórios

Rua: 7 de Setembro, 92 — Loja 111
Tcls.i 232-5011 / 224 1195 — Fax: 242-9118

Classificados

JB

Disque (021) 589-9922

Decoracão

Celton Pisos
E Decorações

Formipiso. Novopiso. Paviflex,Papel de parede, todo tipo dorevestimento Orçamento sem
compromisso Tel 234-9762.Falar com Ceiia

í
Móveis

RMÁRIO EMBUTIDO
Som sina! pag. na ontrega
om mogno, corejoira, etc.
Orçamento som compro-
misso!Tel. 756-9479

Lopos ou Noido

LAV «
CARPET

i • Secagem
1 em 1 hora

BARATlBSIMO — lindo sotâ 3
lugares tecido. Outro corino.
mesa centro, laterais tampo
mármore pérola, mesa jantar-
cadeiras estante modular. Ja-
carandá. 257-1163.
CONSOLE - Estilo luis XV. se-
Culo XIX. tr»nc*«. mArmoro.
folha de ouro. altura 1m, lar-
gura 0.75, profundidade 0.36.
USS 2.600.00. Tel. 256-3073
MÓVEIS FINOS - Ftmllla dei-
xando pais. vende 6 bellisi-
mos sofás, mesa jantar tra-
vertino. poltronas ( USA),
cama inglesa latflo. etc. Tel:
511-12B2/ 511-1698 Karen.

1Lavagem
no local

Carpetes, tapetes, cortinas em gera!
paMii faixas vaticais e horizrmta'is,

Ktofadosfraittaeate).
knpermeatMizafSes em ger^.

System QibSI Price.
Pacitto Pagamento.
Sen^ogafanCdo.

Or^amento sem comprorr'tsso.
IBanoadequaldade.

SOFÁ 2 LUGARES • Estilo Luis
XV. século XIX, folha de ou-
ro, lorrado camurça francesa,
largura. 1.3V USS 2.800.00. tel.
256-3073 

I
Eletrodoméstico

222-4544
242-4273
S92-Q3

ESTOFADOS GERAL - Rofor-
mo modifico e faço novo. Faço
capas e cortinas. Recupero
cadeiras de escritório, col-
chio de molas e similares.
Tel. 502-5507 Joarer

2 GELADEIRAS — Cônsul luxo
280I. 1 azul. 1 caramelo. tun-
cionando. RS 250.00 cada. â
vista. Tratar tel: 462-3174 (Ilhado Governador).

GELADEIRA - Pinlura RS
60.00. Com tinta porcelaniza-da. Todas as cores Troca-se
borracha. Atendo em todo
Grande Rio. a qualquer hora
Tratar tel. 766-7370. Sérgio.

FREEZER HORIZONTAL —
Motalfrio modelo HC4, double
action 2 tampas, com chaves,
com rodas, branco, novo. RS
800.00 à vlftla. Tel; 462-317<

INSTALAÇÕES • Elétricas em
geral. Técnico especialista SrOdilon, orçamento grátis. Tel293-3203. Instaladora D.N

VENDO BARATO — Televisão
Panasonic nova. Micro Ondas
Sharp importado. Toca-discos
Torens. Máquina escrever Fa-
cit. calculadora EletroFacit •
Fita Embalagem 257-1163

LAQUEAÇAO/ DECORAÇÃO— Verniz, polluretano. deca-
pé. pintura marmorizada
Tels. 590-6684 ramal 40 (ma-nhfl)/ 590-4119 (noite)

COMPRO GELADEIRAS -
Freezer. máquina de lavar
roupa Brastemp. TV a cores,
vídeo cassete, som 3x1, m6-
veis novos e antigos, etc. Tra-
tar tel. 594-5518

LAVAGEM - E impermeabi-lizaçào de carros, estofados,
cortinas e tapetes Preço abai-
xo do mercado Fazemos von-
da de impermeabilizante Tel
239-4850

ATLÂNTICA PAISAGISMO -
Execução o consorvaçáo do
jardins. Em residências, om-
presas/ condomínios. Assis-
tôncia técnica. Atendemos sá-
bados/ ^domingos. Ligue.
701-4448/ 701-0479. Carolina.
JARDINS - Execução, manu-
tençào. reformas, gramados.Atendimento Rio e Grande Rio
inclusive Sábados o Domin-
gos.Orçamento sem compro-
misso. T: 423-9216. 
JARDINS TROPICAIS - Execu-
çáo e conservação de jardinsEm residências, empresas/
condomínios Assistência tóc-
nica. Atendemos sábados/ do-
mingos. Ligue. 701-4446/ 701-
0479. Carolina.

Animais
Domésticos

AKITA - Cães de guarda, ni-
nhada melhor fômea do Bra-sil Ranking 94 (0242) 43-3121
CANIL MALINNT - (Serlssi-mo). Maravilhosos poodlesmicro toy. abricô e champag-
ne. com pedigree Pais no lo-
cal. Garantia total Tratar tel717-0696.
DOQUE ALEMÃO - Prelos. 3meses, pais no local, pedi-
gree. vermifugados. CanilGrande Rio. Ladeira do Rus-
se», 37. Tel. 225-9597.
FOX PAULISTINHA • fTerrierBrasileiro), registrados no
CFP, vacinados, vermifuga-
dos. 45 dias. Tel 222-7966
GATINHOS BRITISH - Pais
premiados Raça ideal paraapartamento. Cores: Azul/
Crome e Creme Tels 236-
2687/ 553-0197

COMPRO SOM
PAGO NA HORA
ATENDO HOJE

278-4216

TRANSPARENTEP/PEDRAS E CERÂMICASCINZA P/COBERTURASEU QUEBRAR-SEM ENTULHO
239-5338 e 294-8846
GESSO - Promoção. Forro liso
a partir de RS 9.50'm* coloca-
do Sancas. Colunas, Luz Indi-
reta. Divisórias. Decorações e
Consertos Tel. 227-8723
G I - Construtora Ltda Proje-
tamos. Legalizamos. Refor-
rnamos. Pintamos. Financia-
mos parte e aceita-se carros.
Todos os municípios Tels
240-0612/ 231-1262/ 232-9576/
249-4417/ 701-2605 Gomes -
Almeida
MURO DE PEDRA - Contenção
barrancos, ri06. mar. Desmon*
te de rocha, terraplenagem.
aterro/ desaterro. caiçamen-
to/ fornecimento paralelepipe-dos. peças hoxagonais. Tele-
fax (021) 442-9104 Tomos
referência.
PINTORES AUTÔNOMOS - Cl
referências Promoçáo apar-
tamentos 1 quarto RS 400.00.
2 quartos RS 450,00 3 quar-tos; RS 550.00. Preço incluindo
material. Orçamento s/ com-
prpmisso 755-0659. Mareio
PINTURAS - Em geral Apto c/
1 quarto RS 300. 2 quartos RS
400.00 Aplica-se sinteco Or-
çamento s/ compromisso, ser-
viço garantido Mâo-de-obra
qualificada 275-7528 Paulo
PINTURAS - Instalações elétri-
cas. Reformas em geral Pre-
CO especial p/ condomínio.
Tratar tel 268-7958
REFORMA/ CONSTRUÇÃO •
Pinturas, telhados, impermea-
bilizaçôes. pisos, instalações,
revestimentos. acompanha-
mento e supervisão de obra.
Pagamento facilitado Telefax:
240-6004. Engenheiro Herbert
RErORMAS EM GERAL - Pe-
dreiro. fadrllheiro. carpintaria
de forma e esquadria. pa&ti-lheiro. pintura, piso de már-
more. madeira, tòrmica. ardó-
sirt, Sào Tomé Tel 255-856?
REFORMAS MOVEIS - Antigos
e modernos Verniz, encera-
mento. lolheamento. pintura,marcenaria, etc 253-4549/
253-4599. Ailton Monteiro
REVESTIMENTO — Incepa
25x33 Fundo Mediei Coral Ex-
tra RS 10.90 A vista Tel:
581 7982
REVESTIMENTO — Incepa
20x33 Fundo Paladio Grey Ex-
tra RS 9.90 A vista Tel:
719 7565 
REVESTIMENTO — Incepa
25*33 Fundo Napoli Coral Ex-
tra RS 10.90 A vista Tel
274 0*33
REVESTIMENTO — Incepa
33x33 Fundo Retleus Palaml-
no C RS 11 90 A vista Tel 232-
4129
REVESTIMENTO INCEPA —
28x28 Fundo Atiantis Grey ex-
ua RS 1? 90 tel: 232-6718
REVESTIMENTO INCCPA —
33*33 Furxlo Reflexus Grey RS*
11 90 a vista lei 295-5694
REVESTIMENTO INCEPA —
25*33 Fundo Albant On.x extra
PS 10 90 lei 201-0458
REVESTIMENTO INCEPA —
33*45 Fur>dO Lira Navy RS 6 00
a vwta l«yi 221-3017
Pl/V CON3TRUCOCS - Av
Passos. 115/ 901 Projetos,
contruçôes. reformas e legali-
zações Oectdidamente o me-
no» proço ** perda da oualida-
de Tel 231-12S4 Plantio
717-0609 Ltgue amda hote'
SERVIÇ06 DiRETO - Com
quem taz Pintura «letrtca.
gesso. reformas em geralProtísssK»nal evangélioo e
confira 263-0853. Carloe Al-
berto

SUPER SINTEKO - V»rnn Pt>-
üuretano po*<mento e lustro
d« oedras co*oca-«« tábu*
corrida, parquet paulista. Iam-
bn, vulcapiso. pintura* e r»-

DIViSQl
iPlvlPlvi »

\ M (ADIVISORIAS E BIOMBOSRALC0E8 E F0RR06A^BAMDnUEMXUCATn

DIRON DECORATEStMofador. rcforma - Sopi>-lron4\ flt*ral. conmas,pat. cokhav mjicta***' NVi-*ci> sob pneomonda luvtroDt-cjiw f PMiiu.B37-3-711

L Bebidas
T eComestiveis

AS POUPAS - Do Frutas Natu-
rais. tortas arlesanais, esti-
has. salgados (festas-restau-rantes-lanchonetes)Promoção Acerola RS 2,50
Entregas a domicilio Tel 594-
8874 
CESTAS PINGO • De mel. Um
presente especial para al-
guém especial A partir de RS
30.00 Entregamos toda Baixa-
da T. 796-2412. Sltvana

Sanduíches
A Metro

Recheadlssimos e deliciosos
páezmhos de mel. Tel. 288-
0811 pedidos na pane da ma-
nhà até 11 horas

Buffets
e

LAVAGEM - Impermeabiliza
çáo Carpetes. Tapetes. Esto-
fados. Bancos do Auto, Painel.
Cortina. Orçamento s/ com-
promisso. Aceito cartão e che-
que prô-<Jatado Uniclean Ser-
viços Ltda Tels 591-1929/
369-7651 (domingo)
LAVAMOS - Carpetes, tape-
tes. grupo estofado, cortinas,
cobertores, bancos, cadeiras,
roupas jeans e de cama em
geral. Bainhas em cortina, po-
quenos consertos Entrega em
24 horas. Tel. 270-8558
PINTURA GERAL - Casas, ap-
tos e móveis Serviço profis-sional. Tel 268-1413 Renato.
PINTURAS • Em geral Co-
muns. escova, estuque. gra-tistec. pâtina. Paredes e ma-
deiras. Orçamento sem
compromisso ótimas referên-
cia6. Atendemos Rio e Te-
resópolis. 742-1222/ 512-5496
PROMOÇÃO - Sinteco. poliu-

I retano. Dou referências. 791-
3768. Samuel ou Roberto.
REFORMAMOS OUALOUER -
Tipo de estofados Temos re-
ferências. fazemos no local e
retiramos. Serviço rápido e
perfeito! Tratar. 290-7080

GATINHOS LINDOS — Supersoudáveis. bom tratado, ver-
milugados diforontes raças,
tamanhos idades e cores Ca-
chorros pointer inglês recém
nascidos, manio grande 246-1110
GATOS PERSAS • Fofinhos e
educados, pais no local Tel
268-9264 Tijuca
POODLE TOY - Machos Ven-
de-se lilhotes lindos, folinhos.
peludos e saudáveis Vermifu-
gados. RS 130. Só dinheiroTel 261-3089

A Pianista
Compra vende pianos novos e
usados e cauda. Av. Salvadorde Sá 184 Tel: 293-9504
Casa Pierre — vendo
pianos cauda e tipo apto. Afi-
r.a reforma laqueia em 1.1. cor
c/garantia R. Arnaldo Quintela124 Botafogo 295-1862
VENDO PIANO - Antigo. Demarca alemã original, modeloarmário, c/ caixa em bom es-
tado. ótimo som Aceito ofertaTel 286-3615
CLASSIVENDE JB — On*
quem quer comprar? Onde çstàquem quor vender? 539-9922Anuncie por telefone de 2" a
6Moira para todas os çdiçòesatô as 19h Para as ediçóes^dy
domingo e 2'-foira atô as 20h dc
sexta-feira.

I

Vídeos
Fitas e Jogos

VÍDEO PANASONIC
Gold Star. Hi-Fi, estêrio.SAP MTS 'som cinema' 4
caboça. auto-Tracking.auto-limpante. orig Ja-
ponês. novo. R$530.00.

439-6034

k Festase

pjArtiqos

SERRALHEIRO - De ferro e
alumínio, fabricação e conser-
tos. janela, poria, box. gra-de. porta de aço Orçamento
s/ compromisso, cubro qual-
quer preço Atendimento 24
horas. Wilson 590-1272

erviços)

MARMOARTE
Mármores e GranitosPisos decorados, tamposmosas. divisórias c/ dela-lhe. bancadas trabalhadas.Proços especiors. desonhoincluído. Ligue 537-1243.

|||I|

Ipainel c/molduraII FAPtaCAi I|Ru> Opentrio Foma.7«i

BETH BOLOS - Confeitados.
fatiados, docinhos 3imples.
fondados. caramelados T
592-4397
BRINDES- Para Aniversários
Bijouterias para enfeitar a sua
(esta. Tel 248-2906
BUFFET COMPLETO - RS 6,00
p/ pessoa Confecciono festas
©m geral. Tratar cJ Rosana.
Tel 447-6820  ,
DECORAÇÃO FESTAS - Intan-
tis Vários tomas, luz e movi-
mento Tel: 622-4375.

Elda Festas
Decoração c/ requinte e quali-
dade Material importado. 2* a
61. Tel 567-1308 Teletrim
546-1636 Cod 7001034
FESTA INFANTIL - Todos os
temas com movimento, ilumi-
nação, cachoeira RS 50.00.
Fátima Tel: 425-2382 
FESTAS • Mesas completas,
movimentadas. iluminadas,
aluguel. Facilitamos paga-
mentos. 258-3427. Ana
PALHAÇOS — mágicos, bichi-
nhos. ventrlloquos. cavalhei-
ros do Zodíacos, bandinhas.
Mtckey. Mlnie. brindes grátis
9730593
SALGADINHOS - Festas ou
encomendas, congelados ou
tritos Maria 591-7525
TURMA DO PASTELÃO — Pa-
lhaços, mágicos, rocreadores.
bichinhos, bandinhas. discote-
cas. carrocinhas. animações,
brincadeiras. aniversários,
condomínios, escolas, empre-
sas Tudo p/ festas 581-8027.

SINTECO - Aplicação de po-liuretano. polimonto do pe-dras e aplic de resinas, sinte-
ca a cores, pinturas em geral233-3507 
SINTECO - Polluretano. Poli-
mento em podras c/ resina,
descoloração. sinteco â cores,
pintura em geral, envelheci-
mento de lajotâo colonial c/
aplicação de resina. Orça-
mento 8/ compromisso 233-
8608/ 233-8105
SINTECO SUPER • Poliureta-
no. Descoloração. pintura po-limento e tratamento de pe-dras. colocação. Bombeiro
gaoista e eletricista 247-4633
SUPER SINTECO - Verniz po-liuterano. sinteco descolora-
do. raspagom para côra, po-limento em pedras e pinturasem geral Tel. 342-4772, Jamil-
ton.
SUPER SINTEKO — Raspa-
gem. aplicação sinteko. verniz
e cora. pelimento pedras em
geral, aplicação resina e lus-
tros Pinturas e reformas. Ta
copiso Decoração 233-7704/
263-2511/281-9594 
SUPER SINTEKO — Poliureta-
no e pintura Rua Artur Mene-
zes no 25 - Tel.: 227-9839
SUPER SINTEKO • Apficação
de verniz, poliuretano. polimento em pedra São Thomê e
ardósia. Orçamento sem com-
promisso Trator Tel. 256-6657
Barbosa 
SUPER SINTEKO - Poliureta
no e resma em pedra, sem
sinal, garantia 4 anot» Tel
25E-5655/258-87B1 .'571 -7012

í
Mudanças

í

Serviços
para ó lar

PAPEL DE PAREDE - Nacional
a RS 15.00 o rolo. pisos em
geral 50% de sinal. Restante
choque 30 dias Orçamento
sem compromisso Antomo
tel 258-7413
PAPEL PAREDE • Nacional,
importado, espelho, painel,
piso geral, carpete, tapete
Vista menor preço. 3 vezes
sem juros Plantão tel. 591-
0912 Colmar.

SUMAY
DECORACÕES
• FORMIPISO

|« OURO PISO
I* NOVO PISO
!• PAPEI DÉ PAREDE]
I«form. de parede I

|« CARPETEJÉiHri

PAPEL PAREDE - Nacional/Importado Pisos, carpetes,cortinas painel Vendo baratoaou autônoma Experiência no
ramo Orçamento grátis! Li-
gue! Soiange 289-1181

S.S. PISOS E
DIC0RACA0 LTDA.
FCÍÃfiSC, NOVOPISO, DECOtf l£X I
MVtAB, CAKKm, {

NKKF

A LAVA E SECA
NO LOCAL

594-3861
Sofás, cadeiras, bancos de
autos, carpetes, tapetos. cor-
tina#, painéis.

alumínio
Pelo Melhor Preço

Box - Grades • Portas
Armários de pia • Janelas

Grade Pantográfica
ORÇAMENTO ORATÍS

FACILITO rAOAUEKTO

TEL: 761-7089

MUDANÇAS - Residencial, co-
mercial e industrial. Municipal
e Interestadual. Frota própriaOrçamento sem compromis-
só Wert Transportes Tel
(021) 284-8701/ Fa». 254-6965

í

Plantas
Jardinagem

ARTE PAISAGISMO - Projetos,
reforma, manutenção oxecu-
tado por técnico especializa
do Jardins maravilhosos
Preços módicos, roferências
diversas Agrônomo Roberto
285-0451

SCHNAUZER MINIATURA -
Sal e pimenta, excelente pedi-
groe com 30 dias. Tel. 537-
8105 Roberto
VENDE-SE FILHOTES - Pm-
cher. marron. cotô. superlin-
dos e independentes, vermifu-
gados. Particular. Tel
280-3211
VENDO ROTTWEILER - Belis-
sima ninhada nota do cam-
peão mundial. Tratar. 437-
7374 Liane

MODA

í

Vestuário e
Acessórios

ALFAIATE JOSÉ - Para roupas
novas, consertos em geral,masculino e feminino. Atende
a domicilio Tratar tel 225-
8615 Diariamente, inclusive
Sáb/Dom
NOIVAS - Ou Traje Social
Vendo ou aluguel grinaldas.bouquet p/ noivas, damas. 15
anos. ramos p> bolo. enfeites
p/ bandejas Pagamento faci-
litado Tel 392-2603

AGORA FAX - Panasonic KXF
790, importação legal, garan-tia. nota ficai, entregamos
openas 3 x RS 199.00 Cartão
crédito, aceitamos usado na
troca Tel/fax (021) 220-3274/
220-6690 
ALDIR TELOES - Fa*. Vídeos,
Filmadoras. Celular. Baterias.
Telefones, Cabeçotes. Secre-
tãrias. Consertos. Transtyditi-
cações. Filmagens. ^TsomAgendas. Órgãos. TWVr 24o-
1500' 240-3550
BATERIAS - PI Càmeras. To-
dos os Modelos e Marcas
Não compre sem nos cônsul-
tar. Melhor preço da praçaTels (021) 253-3642/ 253-3743
CÀMERAS PANASONIC - Se-mi-novas: PV - 530 (13 efoitos
digitais); PV - 400. PV - 220.
todas completas com maleta,
aceito troca, facilito pagamen-to. Tel/fax (021) 220-6690/ 220-
3274 
FILMADORAS PANASONIC -
PV • 950 (ilummador/ maleta).
PV • 10305 (ZOOM 14X), PV -
10505 (ZOOM 20X). todas visor
colorido, a partir apenas 3 x
RS 329.00 Tel/fax (021) 220-
6690/ 220-3274
MANUAIS EM PORTUGUÊS—
P/ Aparelhos Importados ituT"
irados Igual ao original *Ü»T
Vídeos. Cãmoras. Fax. etc
Traduzimos o seu Não o
pre cópias Tels (021)3642/ 253-3743
TELEVISÃO - Com video
nasonic PVM - 1345 (14". 4 ca-
beças), PAL-M/ NTSC Nota.'garantia, apenas 3 i «w
299.00 Aceitamos troca e tgj.
dos cartões Tel/fax (021) 220-
3274/ 220-6690.
TELEVISÃO — Grundlng 20"
(3 sistemas) monitor, controia-remoto, garantia, nota fiscal.-
Apenas 6 x RS 115.00 Cartao"
crédito, aceito usado tr^PS"1
Tel/fax. (021) 220-6690/ 220-*
3274 
TELOES - Vídeos e projetadascoloridos. De todos osmarcas Vendas e conserfW*
240-1500/ 240-3550 Com Ato*»-
Ninguém vende mais barato
Confira'

?
Estética e
Cosméticos

CLINICA DE ESTÉTICA - E Te-
rapta Tratamento eficaz. Ce-
lulite. gordura localizada, lim-
peza de pele. massagem,
coluna, stress Promoção for-
no e placa T. 232-9245

LADY ESTETICA
Estética facial, trotamonto
do acneEstética corporal, massa-
gorn. bandagem o forno
do bierDopilação. c/ cora do mel
o algos marinhas, fria e
quantaManicure o podicuro. em-
belezamento dos pêsVenha nos conhecer do
2' a 6" a partir 9h Rua
do Ouvidor 130/ 411

TEL. 232-2029

mm
ESPORTE
ELAZER

ai

í

Equipamentos
de Som

PA. STANER • Mesa-de-som
062CS equalizadora. efeitos. 6
canais, profissional Amplifi-
cador 200S. 2 caixas UPP100.
cabos Santo-Angolo Novissi-
mo. funcionamento perfeito.Tel 234-7320.

^Instrumentos
f Musicais
A Artsom Pianos —
Compra e venda cauda arm
ap modernos Facilita-se R
Dias Ferreira 90 Leblon. Tel
294-2799.
A Beethoven — pianos
novos e usados fac pag vdo
comp R Riachuelo 390 Centro
Não tem filial 232-5209/222-
2791

TRANSCODIFICAMOS -- Phí—
fissionalmente titavideo Ejwbu
peias. Asiaticas. Ortenierrifc»dio. PALSECArwf
Transformamos filmei Su-
por8mml6mm Slides para vi-
deofitas Legendagens. Eclitó-
rações. EleitoespecuirT
Copiagens VideoartQ
6954/205-3397 
VÍDEOS PANASONIC - PV -
4551 (Stéreo hi-fi, 6 cabeças.
NTSC). NV - 25BR (4 cabeças."
3 sistemas) Apenas 1 * RJ
160 00 cada Aceito troca Tet/fax (021) 220-3274/ 220^6690

l
Foto e Ótica

LEICA R4S ÍR4) — Coni objeti-
vas 21mm, 35mm. 180mm.
etc Objetivas 90 e 180 IWS®"
ca. pretas, filtros 253-6678
LIMA — Voltou a atofjderjja,.
antigo endereço Rua Benedi-
tino6, 26 s/loja 253-66W Foto• Video - Novidades Comeu.— venda — troca
Nikon F2A — Comobn»uw
vas e acessórios. Ampliador
Omega 35 e 6x6 Teláo Sony (3
ganhões) muitas objetivas e
acessórios Aceita-se outros
materiais p'conta. 253-í>6'á

l

Materiais
Esportivos

CAMPO FUTEBOL - E quaflm.de Voleybol. RS 30.00' holíi.
amplo estacionamenlo. om
Jacarepaguâ. Informações ho-
ráno comercial, tel 392-OB8j3T
Beatriz

í

Livros
Revistas

LIVROS USADOS - Compi^
juridicos. artes, cinema,
mances. bibliotecas inteiras,
etc Sr Goraldo tel 2?V0yje,
diariamente. R Ramalt)p
gão 12 sobreloja. Cantrp
LIVROS VENDO ¦ Col<$W
Nosso Século. Barsa. Gênios
da Pintura. Tesouro da Juven-
tude. Delta Larousse. romãn-
ces. arte Baralo R Ra*míflW
Ortigão 12 sobreloja Ç«-*'iaSUTel 221-0713 .

FACILITADO I
TEL. 220-6463

532-1497
PAPEL PAREDE - PromoçãoNacional/ Importado Pisoa,
carpetes, pinturas Temos me-Ihof preço Orçamento grátis.Ligue já! Tel 594-4607 Plan-
tão sábado e domingo
PATINA E DKP - Douraçáomarmonzaçáo (móveis e pa-redet) Transformamos seu
ambiente. Arquiteta esoeciai»-
çáo Orçamento compro-m!»so Consultas, curso eexecuções 227-8138

A GELADEIRA — Pintura RS
80.00 a domicilio com tmta
contra ferrugem Troco borra-
cha RS 40.00 tel : 257-4422
Luis 
AMARAL- Disque Conserto
Máquina de lavar, secar, re-
formas, instalação elétrica, hi-
dráulica6. pinturas. Garantia 6
meses, atendimento sábado/
domingo. 592-2214.
APLICAÇÃO SYNTECO • Poli-
mento do pedra, pintura, res»-
na em pedra, verniz em tábua
corrida, reforma, polimentoem pedra ardósia. Santomê.
Aceitamos cheque prê-data-do Tel 203-4496 Bad.a
CAPA SOFÁ - E a soiuçáo. em
brlm prê-encolhido. liso ou lis-
trado O seu sofá fica mais
bonito Promoçáo R$ 100.00
Tel 594-7336

Coloque
Film

Película proteção solar, qual-
quer vidro, inclua automóveis

Tel 392-2603
CONSERTOS - máquina la-
var Brastemp fogão aquece-
dor orçamento sem compro-
mtaso 285-6061
ESTOFADO RICA • Retormas.
mod«ticaçôe». capas col-
cbôee, npncamos scotch garo.
garantia de qualidade e rapi-
dez Orçamente grátis Rua
Maxwell 39 Tel 258-1015.
Acyr ________________
ESTOEADOR- Pensou em es-
tofade, rhame quem tem ex-
periênc»a em reformas e no-
vos Faco capas e cortinas,
especialista em cadeiras gira-
tonas Dá» referências
Cândido 273-2266

Classificados JB

Loja Barra:

Av. das Américas 2.000/lj.l4

(FREEWAY)
TeL: 439-3987

wn r MiorriMi i r.vn ii. mas
líi:i \l LOJAS t|l H MAIS VI!\

IH.M \Ò lílll.

V

I
OE1



J^Q 
a DOMINGO. 18 DE JUNHO ut 1995 \^/\o/\

CENTRO-RAv. POSSOS, 120-A - Tel.: 2C3-8785 (Esquina Mai. Florinno) M ADUREin A: Polo 1 ¦ Estr. do Poi'tcln. 99/2" • Tel.: 359-7022 ¦ _ ™TTo^%iM52
| CENTRO: Av! Ntlo Peyanha, 26-A ¦ Tels.: 242-5913/252-8975 MADURE1RA: Run Dagmarda Fonsoca. 191-A /E3g. Estr. Port. - Tel.: 350-1145 NIL6POLIS: Av. GetJIlo Vargas, 1517 ¦ LJ. - Tel.. 791-3652

^ 
QUANTUM 

I VENTACQ1^^^ || v^cS^vSLv 
I

I PREMIUM -i I p^^CLo-Nacortenc,. I I p|TA§ VHS ^jSP'^L HHU __ ____ I Gbtttrojep/correnhnhas. P&reversweise ¦ /\ vista 29,99 H ______ 'fe®? • J /(5^ Sa "" djfZ i>" KjB
B 

Avista49,99 
B 

^ ||§^|f 
69 8 S i'D^OU P/Fjj^DOiK ?S30VM

I

Iw* ¦**•«> f| \ do'segum^. iodu mmo c r« la MESAS P/ ?¦ f$lf
M MijOX NEBULIZADORES HCARROS BERCO INSECT KILLER B | V . ... A vista 79 90 ¦ INF0RMAT1CA METAL LINEA g||
Eg MOBIL-AIR INALAMAX IILTRA-S0NIC0 B2xl LLIXO /.dKBti BllfvS fJimitw s/usar produ ¦ 11® 49 ¦ . P/'lMPRES. MONZA . P/ MICRO EIMPRES. H
§R«C/fiaro. lenod^garanSa. C/jxctetorsirmicoeki!cn- US 800 HbURIGOTTO 9 xSJ' 2& n ©(fiimicosVarias H ' I „ 9 A •«*, ROMALUXO ' -1
11 Avista 2 anos dc garanl'u. nf ;Jg||; $ | de mosquito* 9 9 RACK 100 RACK 1000 9 V \f"" * 99 89 9
H 4|£ 99 mm1***** B S3 pWostos,°,cs B 8 Avista 32,99 A vista 39.99 ' "* 

 9 OfSr9 Avista **"* ' V; U
E| 4M. #£3 49 78. B&i I Ea;ll is.'iun'.:.!.. M'uiPi B B Q 59 Q 79| -^rSfT  1 H'IHIHT f"'j
El * °* B hi -aimrrn auaidos ,k1a lur. negro ¦ 94x 3#, 5x -? ? _W»^L j
&4§5B9fiBBH88HBBBRHHBHHIHIHHH8IHH^| H ffHaSir c'°aPart>^°cmam^:~ I H- ;is.3t» -48.95 **¦ • ¦hb

9- $£<~- iikAmelco 54," I
H SVSTEC I P? W 

29 
I TELE MEC OU UTRERA pQg^j^Qg  H

M Entrccm.orm.sen, A - 
9 Acofch^dos e A vista 98,90 2x" f | | ..—  *1 |2 ^9 | flli rirmAitirAC 

"^/t 
99 H

B sair dc casa. DobrawiH. 9 anatflmicos. 4 flfl 69 ''i A. CP ^ cada ELETROMCOS p 5
n facildcusarcguardar Bggg 

; ^x^Ofcada MAGICTEL, 
F0NEC0M 0U ¦ 

'.™?' Bj

yj- 

- g||| 

^

mmwwmmmr~m ¦¦"———11 
^ j°dge°s 

I I bombas schneider »

|j 

|K'T 

FlJRADE""A °E 

7f 
^ 

^^ .. Airro-ASPIRANri-s^^

' 

' 

'W- I 

P^MKIAfB.hF M^^OC ¦ l| ^ .C/91 PE^AS ^C/100 PECAS ^ LXWDORA DE ALIA PRESTOD
Ka FRirfil I IMF B^w—¦—m——mmmmB»WBiti.i.will..,y9 f ri 1 A vista 32 99 A vista 49,99 CLEANMATIC A vista 399,90 B3FR1GGI LINE Avista i iFjj?B3BMS19 en <a a (SO ra 599 Umi^)a!op/^ax«3rnlzar rfj a qo mCom apenasa!gun»s gotas de J Li L BBBBlfiliBMMiftMBWiii^ ' ;B l^| : ¦'' Q 59 1 fi ®9 ^JL» 

B ^e<^onp. ktelp/UafCotros, Ma/' H
olco.vocc^cozinhar.inu.r "fi 8® 599¦ Avista Avista Avista Avista I Avista 9 4^T'- <Jx &« * B 

* II
i£. 113," 2i,»» 29," 23,55i 29,551

[ circula.coanhando os alimcntos B 

^""^^mR^^RCSDr^i^mSELMEC^ el

I 4g^ - ? 16 PRAT0S 
CABHINHOSP/ >-"TMUUN bomm)0 

'¦& f™®™*81™™™*

9 — 

Jld 

9^ 'jjojl^'*' AUffZ9,^! 
fiF.1 

ADEtRA^^^ PA"A geiamika"'''''B •¦- P" 

•* 3F' Avista A vista «
' sanduicheira eletrica 9 f 

"l^cO % 
r 9 999H9H9n99999999B99999| " &!

S: 
a"g19|"Tr—I 

\1„, I 
f 3»«^|GIoSDE I

.ttat5.9f 142. 64,- l^s^^r".- Si ; 
I 

- 
, 

1 N" 
5jMg«"S.. fBRSfel...7ft HALLER OU KIENZLE ' ^2 anos de sarant!a^ ¦1

il""1 *" *, -• ommb| /f B 11) 
' -v'h -' jnv <HCft B

B CONJUNTO AFRICAMARMICOC .cysrews B .qUADm« 
' •' K

MULTRJSO ifj[ LAVADORA LAV-L ARNO Sjj

Ac/6PEWS* B HEgvs avulsas c/antiadereme S Pcc«5 cm rontato SI

I 
^PBAmElRAS 

. 

^^^9^-a., 

•

NOVA CASA EM NILÓP0LIS
^Av. Getúllo Vargas, 1517 • 11/

X. Tel.: 791-3652

I pm iJ3 ISui^MMUA^£ilíl4>t«!>

BEBÊ & SAÚBE

FERRAMENTAS

UTILIDADES

. NOVA IQUÀÇU: Av. Mal. Ftórlario Peixoto, 2162 - Tel.: 767-9005
SAO GONÇAL.Ò: Nilo Peçanha, 56/75 - Rodoshopping rTel.: 712-74'
SÃO JOÃO DE MERITI: Rua da Matriz, 231 - Tel.: 756-5530
TUUCA: Ruá Conde de Bonfim, 615/105 - Tel.: 258-7267
TIJUCA: Rua Conde de Bonfim, 106/202 - Tel.: 284-4167
NILÓPOLIS: Av. Getúllo Vargas, 1517 - LJ.'- Tel.: 791-3652 '

BONSUCESSO: Rua Cardoso de Morais, 148-A - Tel.: 230-7596 !'
CAMPO GRANDE: Eatr. Rio do "A". 901 - Lj. Tel.: 413-3588
CAXIAS: Rua Josc do Alvarenga, 201
CENTRO: Av. Passos, 120-A -Tel.: 263-8785 (Esquina Mal. Florlano)
CENTRO: Av. Nilb Peçanha, 26-A - Tels.: 242-5913/252-8975

CÓPACaÜaNÂí Rua Mfliíàlredo dè Ma^lh8e«,_â§, Sbi;,-208/^ STei.: 2S5-65I
ILHA: Estr. do GateÃ0,1285-LjS.B eC- Tol.:462-2928 - Após o Corpode Bombeiro
IPANEMA:Rua Farmo doAmoedo,76/SI.203-T6l.:a67-2742
MADÚREIRA: Pólo 1-.Estr. do Portelia, 99/2°-Tet.: 359-7022
MADUREIRA: Rua Dagmar da Fonseca, 191-A/ Esq. Estr. Port. - Tel.: 350-1145

Inclui chavc p/ von-
tilaçâo e exaustão.
Pás cm aço laqucado. Na cor branca.

nrnUER PRÁU£i

CARROS BERÇO
2x1 LUXO
burigotto M
OU 3x1 HF JB

utiliaaües eletrônicos
^AmelcoPRANCHA ABDOMINAL

a apoio p/ joelho
SYSTEC
Entre cm forma sem â
sair de casa. Dobravél. ^ 46
fácil de usar c guardar. *f^a
A vista 39,99 í

fy^\
íoobbáve7

B0SCH

BOMBAS SCHNE1PER
7 PEÇAS P/

MADEIRAAvista
CENTRÍFUGAS AUTO-ASPIRANTES

KIT FURADE1RA DE BROCAS £ ,
IMPACTO 3/8" BOSCH 6PEÇAS 7 peças
MOD. 447 à victj. 74.99 p/ concreto' p/ aço
C/empunhadeita. <J m ga Avista Avista
rnsiàii e troca. g* 5® 98•lUOW.c/ super 5x
kltcompfcto -91.4» IM ÁFRICA

SUPER MALETAS DE FERRAMENTAS
,•»> *11»* -* ParascrvIçoimainicosccIéWcc»- Alicate.
uSl W9 '.lj chavade'Jmãa,dmwphtps,dwcsdeboca
mm fia. chave tipo soquete c/ atou, clvavc tipo

1 Wi' f g, |j Üjtk alen. alicate de lios, c letminas detrtracos
BK» 

* 
7 .C/94 PEÇAS .C/100 PEÇAS

wtâ »•*•?¦ ' A vista 32,99 A vista 49,99
«ffSTt. 

9 
59 tg 3!

» 9X JP 9 3x *
 ]* « 383(> • 55.17Y.f 100 ?i.t" 'v*-

PANELAS DE PRESSÃO MARMICOC Avista 199,90

A vista 25554

ESCORREDORES DE PRATOS ELMEC

P. 

16 PRATOS
- Avista29,99" 

, 8,"'% '*x tf
- 

24 PRATOS
S®*5 ~T^~ ITmSB^' ""t A vista 34.99" §3t 49

r*rSwOX 5x «* 9

CARRINHOS P/
GELADEIRA

CARRINHO cbomado
PARA GELADEIRA

CROMADOEM EPOXI PRETO

Avista

REL0GI0S DE
PAREDE HERWEG.
HALLER OU KIENZLE

c7^tíãd®ntS
2 anos de garantia.

ARMÁRIOS
MULTIUSO LAVADORA LAV-L ARNü

lln 4 Kg de roupa por tmbilhoru-
monto indbaadôi Timcr p/ «iaiiBa-
menfo automático. Peças em contato
cj a água rio snfenujam. 2 aitos de
garantia.
A vista 164,90

PEÇAS AVULSAS CJ ANTIADERENTE
.DU,rfW, PAPEKO 8/ 1 CAÇAROLAS
AKMICOC TAMPAMARMKXK jV 16,18,20,22.26

OU À vwta í À partir d»
MARPAL 7,®*c«u

ASPIRADOR DE PÓ POWER VAC

CALDEIRÃOPANELAS
V-16*18

A partir <ie
LEITEIRAS

C.\MÜSV**Jtl£ft»À partir à**j 99** 9 cada

TEC LBNE

©TDK

COPA & COZINHA

VENTILAÇÃO

DOMINGO. 18 DE JUNHO DE 1995 CASA
JORNAL DO BRASIL

NEBULIZADORES
MOBIL-AIR

|C/ fira 1 a» A: garante;
Avista

INALAMAX
C/ protetor térmico e hlen-
sdífcdenáoaregiiád

Avista

63,49

LLTRA-S0NIC0
US 800

2 anos de garantia,
Avista

99

APARELHO DE PRESSÀO DIGITAL HEM-4Q2C
Totalmente automático e de simples manuseio. Este oparélhp digital mede

sua pressão s/ requerer prática. Compacto e
portátil, funciona c/ bateria 9V (não inclusa).

A vista 58,90
%

ÍW.
BiRiüotro

PURIFICADOR /
IONIZADORDEAR
Avista 14,99

•T 89
2x M 9- 15.78
STERILAIR
À vista 39,99

9 
79

- 48,95

I Acoklioados À vista 98,90
[ anatômicos. 4 Ofi 69

] rodas duplas p/ 4x CfOf daI maior segurança. .m.?b

R.i WATCROZON
OZONIZADORES

INSECT K1LLER
Elimina s/ usar produ-
tos químicos várias
espécies de mosquitos
e insetos voadores
noturnos, que sejam
atraídos pela lur negra

• do aparelho em ambi-'ente escurecido.
Avista 11,99

'JÊmè
¦ Rcf WAHR0Z0N

PURIFICADORES
a RETROLAVAGEM

Sistema natural de purificação da água c
supor (titro de 8 camadas. A tvtrolítvaaem

I garante um íuiKionamento continuo e eficaz.
. SPRING OZON . WATER0Z0N

36," 44," 
144",

SUPER NEOZON
Avista

99

. WATEROZON
Avista

54,"

FRIGGI L1NE
Com apenas algumas gotas de
óleo, você pode coíinhar. fritar,
assar,etc. Não c o óleo nem a
gordura e sim o ar quente que
circuia.cozinharido os alimentos

Avista

A vista
13,"

ií í 1W> I MOD 3000

SANDUICHEIRA ELÉTRICA
ALTON
Faz sanduíches
quentes, gostoso
e tontos tafàfinh
Gostlrfiodeland»- 5x
nete em casa. - 48.9!

A vista 39,99
79Q 
'

CONJUNTO DE TORNEIRAS
. S.P.M. . MOD. 3000

| A vista À vista
42," 64,53

1/4 HP 1/2 HP
124,90 139,w

FURADEIRA DE
BANCADA
FERRARI
Capacidade do mandril
1/2". motor 1/3 HP
c monofàáco 110V
c/ 5 velocidades. LAVADORA DE ALTA PRESSÃO

CLEANMATIC A vista 399,90
Um super jato p/ \oo> cconotniíar <3 QQ
ágija e esforço, idaal p/ lavar cairos, OL
piscinas, barcos, casas e pisos. |xil- 6x a y
vettzar plantas, etc 1 ano de garantia. - 509.94

ArmaçÓes em aço esmaltado.
DiraBK*it«*r%:Ív kkxiíi p/ banheiros

cariiAas. co»HÍc.n;s e camisng,
. c/ 4 PRATELEIRAS
Avista
24,

» A vista 69.99. O 6 PRATELEIRAS
Á vista
34-

í 7 09
6x 9- 21054

FENIX A vista 39,99
Você mesmo pode ^
instalar como se fosse m
uniã simples luminária.
Nas cores preta, 5x ^

1 branca ou dourado. • 48,95

CONJUNTO ÁFRICA MARMICOC

C/ ANTIADEREN^1

. a 5 PEÇAS
b PANELA
Dt PRESSÀO
A AO 99
A v«ta »«•',
. a 6 PEÇAS
S/ PANELA
DE PRESSÃO

£9 M
À vista %f4&$
. c/ 6 PEÇAS
C/ PANELA
DE PHÍ.SSÃO

7/1 99
Àvist» a **»

MARMICOC
OU

MARPAL

fí" 20
À vista

JL %J

Sog&Cfr

I V H /

FITAS VHS
TDK OU

JVC
Avista

Q 59
<aj? 9 CADA

P/FILMADORA
JVC T-20 SX

Avista
90

" Rcf. RACK 1000
IRACK 100
I Avista 32,99

_ 59
14x. 38,30

t&UI n Wiu

9,59 5.9,

MASTER SYSTEM COMPACT
I Consolecompactc/ Avista 139,90
I design revolucionário. 79

C/super jogo do 6x ^
| SONIC na memória. , 175,74

ANTENA AMAP0LA
VHF / UHF / FM

Avista 12,99

13.58

RACK 1000
Avista 39,99 |

79
5x

19,«J7.15

S/ FIO

TELEFONES

Htí UTRERA

Rct.HIPERKrr

MEGA DRIVE
. MEGA KIT III
Console super completo, um
^¦b&k c aiptT jogo SONIC 0
A vista 239,90

99

. HIPER KIT III
Vem C/ super jogo VIR RJA
RACING ou MORTAL KOMBAT D
c/2 jovstids de & botões
A vista 309,90

65,"

SUPORTE P/TV E
VIDE0 MAX 3000
SYSTEC
Giro e inclinação. Abertura
nãx.: 56 cm. Altura mk: 50 an.
A vista 24,99

19

TELEFONE S/ FIO SAMY
De mesa ou parede. Funciona em

. 110/220 V. Pulse ou tone. Tem código
\de segurança, teclas inute e redia!

Avista 79,90
49

30Ú.94

Rcí. ROMA LUXO

MESAS P/
INFORMÁTICA METAL LINEA

• P/IMPRES. MONZA
Avista

. P/ MICRO EIMPRES.
ROMA LUXO

Avista

pomos

EIEIRÕICOS

PREMIUM
Controle p/ correntinhas. Pás reversíveis e
garras douradas. A vista 49,99
Disponível tam- ri O i 39
bem ent branco. 3X J8L <0 ^
preto ou dourado. «55.17

VENTAÇO

A vista 29,99

25,r^ cada

SEM ACIONADOR

COM ACIONADOR

64,"

VUlIAlfclVu

FONECOM, MAGICTEL
TELE MEC OU UTRERA
Mesa ou parede. Várias cores,

"1 
AJL f&y cada

MAGICTEL. FONECOM OU
UTRERA C/BLOQUEADOR
Residencial ou comercial.

QUANTUM
Inclui chave p/ ventilação e exaustão.
Pás dupla face (só madeira ou madeira c/ palhinha).
Disponível também em branco (inclusive as pás).

A vista
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Cad air Cattail ai. Cadelra Fix Fix*
Quadrtulada

Um lugar de destaque

para sua empresa»

Mesa de l,70m
c n j^íivctíis
205,20
eu 2 x 1( >• ¦

Mi lie 1 .i>!i,n
c 3 ^«'ivct.l^
123.50

CadeiraGiratóriaSacra tària
Quadriculada
48,4 5

CadeiraSecreUiiac
|||pF regulaüfcir

68 5 D

CadeiraDiretor
Quadriculada
81,70

Cada iraPrsiídoaUGiratória
93,To

CadeiraGiratóriaSacretiu ia ü*a

Cm; v if o
P i n t d a o

41,80 20,90
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* 8 vãos:
161,50

12 vãos:
256,50
OU / 1 1 , í( 1
16 vãos:
284,00

I

I
K

v nfef
X # ^ Cantoneira
V 3 x '• cm. resistem

ato 800 Kg pc estante

.Í9.00

. 44. üO

64,0 O

4 4 .OO

49.00

G9.GO

49.00

í ,4 (>0

74.00
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Arquivo Açu
c/ 4 G.ivi tas
142,50

Estante
da aço
38,00
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8 vãos:
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Armário Aço
1,50*0,90x0,32m
138,70

Armário
1 porta

114,00
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